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DUAS PALAVRAS COMO PROLOGO
•

Quem encara era globo as sociedades modernas,

presenceia um curioso espectáculo :

Enlre os trabalhadores da lida quotidiana, entre

os obreiros do presente, enlre os fadigosos artitices

das futuras civilisações, vê formigarem, descom-

prehendidos e muita vez amaldiçoados, outros obrei-

ros, n’uma faina immensa, n’uma fadiga de todas

as horas, sem salario e sem estimulo, devotados á

tarefa colossal de reconstruir as eras mortas.

Lidam uns em favor do porvir
;

os outros, não

menos uteis, lidam em favor do passado. Ao tempo

que uns erguem hymnos á aurora, enlôam os outros

elegias ao occaso.

Todos teem rasão
;
todos cumprem a sua missão

profícua
; lodos são presladios

;
são injustas as in-

tolerâncias mutuas.

Se aquelles esculpem a estatua que ha de cam-

pear sobre o pedestal, estes cavam e affeiçoam os

alicerces sobre que ella tem de assentar. O pedes-

tal é o presente
;

os alicerces são o passado
;

as

tradições são o cimento Avivar pois as tradições

millanarias dos povos é prestar culto ao seu porvir.
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Isso tudo assim o entendeu a Real Associação

dos Archüectos e Archeologos Porluguezes

;

e (com

bem o digamos) já o numero dos que a protegem,

dos que a animam, dos que lhe querem pertencer,

vai crescendo de dia para dia. Ha logar para todos;

ou antes : o concurso de todos é util a cada um, e

o de cada um é prestadio a lodos.

Uma das maneiras por que a Associação enten-

deu dever prestar os seus serviços a Portugal, foi

a publicação do seu Boletim. Já conta doze annos de

existência este periodico, unico do seu genero na

bibliographia porlugueza. Vae encetar o decimo ter-

ceiro anno.
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Ao percorrer os numeros publicados, póde qual-

quer pessoa notar com quanto afan aqui teem col-

laborado escriplores dislinclos, e archeologos notá-

veis
;
com que diligencia o Boletim se esforça em

vulgarisar os descobrimenlos feitos na nossa terra;

em salvar documentos únicos
;
em reproduzir pela

photoly pia exemplares diplomatislicos interessantes;

em tornar accessiveis e altraclivos aos estudiosos

os trabalhos archeologicos
;
em confralernisar com

as sociedades estrangeiras, apreciando as obras

d’ellas, e dando-lhes a conhecer as nossas.

Este foi o programma seguido até hoje, e conti-

nuará a ser o dos futuros volumes. Esperámos a

collaboração dos nossos consocios, e até a sollici-

lâmos de pessoas idóneas, alheias á Sociedade.
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* *

Dito isto, demos principio ao quinto volume, e

lisonjeâmo-nos com a ideia de que a opinião pu-

blica ha de continuar a auxiliar-nos. Muito se tem

feito, mas ha ainda muito por fazer.

Avante! avante sempre ! — é a nossa divisa.

Servindo o passado, temos a ufania de ser dos mais

dedicados obreiros do porvir.

Os R.R.

SECÇÃO DE ARCHITECTURA
Memória laureada pela Real Associação dos Ardnleclos e Ar-

cheologos Porluguczes no coucurso sobre a archileclura

romanica
pelo socio effectivo o sr.

IMEetiaool HVHarist IBLodrig-nes

EXPLICAÇÃO PREVIA

Antes de entrarmos no assumpto principal d’esla

Memória
,
cumpre-nos justificar as causas que nos

determinaram a adoptar a palavra Românico, para

designar o .
estylo da architeclura a que entre nós

se tem dado usualmenle o titulo de romano by-

zantino. «

Esta ultima denominação, inspirada naturalraenle

pelos elementos de decoração oriental que se ac-

cenluam nas construcções do estylo romano dege-

nerado, não nos parece, por mal adequada, que

deva continuar a subsistir, tanto mais quando ha

um termo unico, geralmente acceiteÇque define, sob

todos os pontos de vista, o conjuncto dos caracteres

d’essa architeclura.

É sabido que de ha muito é ella conhecida era

França pela designação de rornane, e não foi ar-

bitrariamente, mas sim depois de controvérsias

travadas a esse proposilo, que tal titulo se adoptou.

Os archeologos francezes denominaram por longo

tempo esse estylo, golhico anligo
,
ou normando

,

quando se referiam ás construcções da Neustria ;

mcrovingio e carlovingio
,
para as que se ergueram

durante aquelles dois períodos da monarchia fran-

ceza ; teutonico para as da Allemanha ;
saxonio

para as da Grã-Bretanha
;
e lombardo para as de

Ilalia.

Foi mr. Gerville quem primeiro propoz a sub-

stituição d’esses diversos litulos por um unico, que

resumindo-os todos, indicasse a origem do estylo

arehileclonico que elle designava, e assim chamou

roman ao estylo em que foram concebidos todos os

monumentos anteriores ao século xin, fundando-se

para isso no facto de se chamar rornane á lingua

latina degenerada que começou a misturar-se com

a lingua dos francos, no tempo de Carlos Magno.

Mais tarde, em 1823, mr. de Caumont na sua

Histoire sommaire de Iarchitecture religieuse
,
civile

et militaire au moyen-age, adoptou aquella deno-

minação, empregando-a até no seu quadro chrono-

logico dos estylos archilectonicos.

Depois mr. Albert Lenoir, nas Instruccions du

comité des arts et monuments
,
e nos Études d'ar-

chitecture en France, deu a denominação de estylo

latino a todos os monumentos imitados directamente

da archilcctura romana e que se construiram desde

o v ao xii século, isto é, antes dos elementos by-

zanlinos terem produzido notáveis modificações no

estylo primitivo da arte chrislã, mas conservou a

qualificação de roman ao estylo dos monumentos,

que se erigiram durante os séculos xi e xii.

Outros antiquários, porém, demonstrando que

a ornamentação dos edifícios do século xn era

imitada da dos gregos de Byzancio, entenderam

que a denominação de romano-byzantino devia ser

applicada ao estylo de archileclura que reunisse os

elementos degenerados da decoração byzantina.

Um d’esses archeologos foi mr. Batissier, mas

este mesmo, que nos seus Elements d’archeologie

nationale adoplára aquella qualificação, rejeilou-a

depois na Histoire de 1'art monumental por a jul-

gar muito absoluta e não ter portanto uma applica-

ção sufficientemente geral. Assim, pois, conservou

a designação de estylo roman dada por Caumont

aos diversos modos de conslrucção usados nos sé-

culos xi e xii, advertindo comtudo que entendia

dever designar pelo titulo de architeclura rornane,

a archileclura romana degenerada.

Mr. Vitel foi um dos que também criticou as-

peramente no Journal des savants
,
o que havia de

improprio nas diversas denominações dadas ao es-

tylo de que se trata e parlicularmenle na palavra

roman
,
que, diz o referido escriptor, implica uma

assimilação da archileclura rornane á lingua ro-

mane
,
quando os seus princípios de formação não

são completamente os mesmos, mas a estes argumen-

tos, que foram combatidos por mr. Leonce Ray-

naud, objecta mr. Charles Blanc: «Mas convém

por estes motivos (os apontados por Yitet) que se

substitua a palavra roman ? Cremos que não. Esta

palavra é hoje acceite por tantos archeologos e con-

sagrada por tantos livros, que não poderia mudar-

I se sem causar perturbação no espirito dos leitores.
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Ha pois menor inconveniente em conserval-a (a titulo

de inventario), do que haveria em propor uma

outra.»

Finalmente o proprio mr. YiolIet-le-Duc nos seus

Entretiens sur Varchitecture emprega por vezes a

palavra roman, dizendo que a epoca durante a

qual se misturaram as tradições romanas com as

importações orientaes, foi a que se conveiu chamar

em França, a epoca romane.

Apoiados, pois, em auctoridades como as que

citamos e firmados nos argumentos que apresentara,

entendemos que, como em Fiança, em Portugal

deve adoptar se a denominação romane
,

para a

architoclura que entre nós tem sido designada im-

propriamente pelo titulo de romano-byzantina.

Como convém, porém, admiltir uma palavra por-

tugueza que exprima perfeilamenle o sentido da

franceza, sem dar logar a confusões nem a des-

consonancias, preferimos o termo românico
,
que

não se confunde na especificação dos eslylos de

architectura, com o romano (romain), nem dá

logar a denominações pouco euphonicas como o

roman francez, ou o romão ou romã, quando se

quizesse dar-lhe uma apropriação litteral na nossa

lingua.

CAPITULO I

A architectura romanica

Nos primeiros períodos, que se succederam á

queda do paganismo, a religião chrislã não teve uma
arte propriamente sua, porque, perseguida e tru-

cidada, refugiava-se nas profundezas mysteriosas

das antigas pedreiras de Roma, que depois servi-

ram de tumulo aos seus marlyres, emquanto a to-

lerância não lhe permilliu celebrar as suas praticas

religiosas nos edilicios que melhor podiam servir

ás ceremonias do seu culto.

Foi só quando o chrislianismo se viu um tanto

desafrontado d’essas perseguições, que os christãos

de Roma começaram a ulilisar-se das basílicas para

a reunião dos fieis, preferindo esses edifícios já

pela sua amplitude, já pelo facto de não lerem

servido a nenhum culto idolatra. No entretanto os

christãos gregos mais arrojados e imaginosos con-

struíam ao mesmo passo em Ryzancio os seus tem-

plos, conservando-lhes da architectura romana

apenas a estructura, mas caraclerisando-os com mo-
tivos novos de decoração.

Às basílicas, como é sabido, deslinavam-se pro-

raiscuamente a tribunaes e a praças de commercio,

destacando-se exteriorraente pela sua extrema sim-

plicidade, porque, a não serem as janellas que se

abriam nas suas paredes, nenhum genero de orna-

mentação as aformoseava. Interiormenle o edifício

era dividido em toda a sua extensão por duas filas

parallelas de columnas ou pilares, servindo a ga-

leria central, que era a mais ampla e elevada, uma
parte aos mercadores, advogados e litigantes e a

outra ao povo. Na extremidade das tres galerias

havia um logar reservado, como nos nossos tribu-

naes, exclusivamente aos advogados, aos escrivães

e aos outros officiaes de justiça, terminando por

um espaço semi-circular fronteiro á galeria central,

onde tomava logar o presidente ou primeiro juiz,

rodeado pelos juizes adjuntos.

Estes edifícios transformados pelo christianismo

foram os que serviram de modelo ás futuras

egrejas.

O bispo, acompanhado do clero, colloca-se ao

fundo do hemicyclo, que fôra o tribunal, e que se

chama tribuna ou abside, por ser abobadado. O
espaço reservado aos ofiiciaes de justiça, occupam-o

os cantores e intitula-se côro. O altar fica situado

defronte do abside e á direita e á esquerda do côro

collocam se dous pequenos púlpitos nos quaes se

lerá a epistola e o evangelho.

Os fieis tomam logar nas galerias lateraes, os

homens á direita e as mulheres á esquerda, e a

central destina-se ás ordens menores e aos calechu-

menos que vão ouvir as inslrucções pasloraes, mas

que não teem ainda o direito de assistir á celebra-

ção dos mysterios. Para os não expôr ás correntes

de ar, da porta, construe-se um ante porlico, ou

alpendre, alrium, que corresponde ao pronaos

dos templos antigos, e ao vestíbulo que nas egrejas

byzanlinas se chama narthex.

Assim fica, pois, a basílica romana applicada

ás praticas da religião chrislã. Mais tarde a predi-

lecção pelo symbol ismo modifica esse plano, e d este

modo emquanto a architectura chrislã do Oriente

adopta para os seus templos a fórma da cruz grega,

a do Occidente dá-lhes a da cruz latina.

A cupula, nos primitivos templos polygonaes do

Oriente, era como que o emblema do triumpho al-

cançado por Jesus Christo, e mais tarde, quando o

augmenlo da concorrência dos fieis tornou necessá-

rio ampliar o espaço que lhes era reservado, essa

cupula formou o centro de uma cruz, cujos quatro

braços eguaes tomaram a fórma da cruz grega. Esta

cruz era composta pela combinação das quatro

gamma
,
e como a terceira letra do alphabeto grego

exprime o numero tres, dava se á figura assim

disposta o nome de gammada
,
que significava a

trindade. Os dois caracteres symbolicos da archi-

tectura chrislã no Oriente, eram pois a cupula e a

cruz grega.

Nos templos do Occidente, o archileclo, querendo

representar a imagem de Christo expirando no ins-

trumento do supplicio, preferiu a cruz alongada e

para isso accrescenlou ás tres naves uma outra trans-

versal, que ficou compondo os dois braços da cruz,

aos quaes se chama transeplos.
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Uma das primeiras distincções a estabelecer,

pois, entre a architectura byzantina e o estylo Occi-

dental é o plano da cruz latina.

E’ difficil seguir todos os passos da architectura

no Occidente durante os séculos ix e x, porque,

anniquilados os últimos vestígios da civilisação ro-

mana, e derrubados, por mal construídos, os mo-

numentos dos primeiros períodos da monarchia

franca
,
tudo é desordem e confusão.

Além d’isso os espíritos aterrados pela supersti-

ção de que o mundo acabaria no anno 1000, ener-

vavam-se em um desalento e inacção que nada po-

diam produzir de ulil para erguer a arte do abati-

mento a que havia chegado.

O anno 1000 porém passou, o Anli-Ch risto

não appareceu, o mundo não deixou de existir, e

então, renascendo a fé e a coragem, os corações, li-

bertados do terrível pesadello que os opprimira, ex-

pandem-se em provas de reconhecimento a Deus,

erguendo-lhe templos por toda a parte e recon-

struindo os destruídos em um estylo novo, segundo

as palavras de um chronisla contemporâneo, Guil-

laume de Malesbury.

Se bem que a architectura byzantina já houvesse

construído no século x a egreja de S. Marcos de

Veneza, e tivesse penetrado em França, é certo com-

tudo que até ao século xi nenhum florescimento se

accenlua na architectura Occidental. Depois d isso

é que a arte, como que despertando do lelhargo em

que se havia abysmado, tomou uma nova phase

e creou o estylo românico.

Esse estylo foi procurar os seus elementos aos

antigos princípios romanos e á arte byzantina, creada

no Bosphoro, no reinado de Justiniano e já adoptada

n’essa epoca não só em todo o império do Oriente,

mas até na ítalia.

Os últimos vestígios da architectura romana, isto

é, umas ediíicações grosseiras e desataviadas opu-

lenlam-se com uma profusão riquíssima de ornatos

e para isso contribuem esseneialmente as relações

incessantes, que por meio do comraercio se estabe-

lecem desde o século x até ao xi entre o império

do Oriente e a Gallia meridional e central pelos por-

tos do Mediterrâneo e pelas costas do Oeste. Foi,

aproveitando-se d’essas relações incessantes com

Constantinopla e da frequência dos transportes, que

as artes do Occidente se desenvolveram.

Recorreu-se não só aos artistas orientaes, mas

até aos artefactos, taes como os estofos, as joias e

os moveis, para se exlrahirem os modelos da de-

coração dos frisos, dos lympanos, dos capite s, etc.,

não tendo lambem contribuído menos para a flo-

rescência d’essa ornamentação a familiarisação dos

chrislãos com as artes do Oriente motivada pelas

cruzadas que se emprehenderam no século xn.

Sahiram dos conventos os primeiros artistas que

deram impulso á evolução que originou o renasci-

mento da architectura chrislã, porque não só o

povo pelas luctas em que andava continuadamente

empenhado, como os servos pelo seu estado precá-

rio, mal podiam preoccupar se com o estudo das

artes e das industrias.

Os monges, pelo contrario, mais tranquillos e in-

dependentes, não se sentiam embaraçados com taes

difíiculdades e por este modo trataram de crear es-

colas artísticas das quaes sahiram não só os archi-

tectos, mas esculplores e pintores, sendo d’esse

centro formado nas margens do Saone, do Marne,

do Rheno, do Loire, e do Sena, que irradiaram até

ao século xn as primeiras noções da arte na Euro-

pa Occidental, incluindo a ítalia.

A par dos caracteres byzanlinos que se notam

na decoração romanica, accentuam-se também por

vezes n’ella elementos da arte arabe e isso expli-

ca-se pela influencia local exercida nas construcções

em que, aproveitando-se os restos romanos existen-

tes, se procurava aformoseal-as com tudo o que po-

desse imprimir-lhes uma feição de novidade. Essas

variantes, comtudo, pelo proprio ar de familia que

conservam entre si, em nada alteram a homogenei-

dade dos princípios da referida architectura.

Mr. de Caumont classifica do modo seguinte a

architectura romanica :

Primordial, desde o v ao x século.

Secundaria, desde o fim do x século até ao co

meço do xi.

Terciaria ou de transição, fim do xi e xn séculos.

Mr. L. Bastissier classifica-a :

Primeiro periodo— Architectura de arco semi-

circular (á plein cintre) : estylo latino
,
do iv ao xi

século
;

estylo românico
,
xi e primeira metade do

xn século.

Segundo periodo— Architectura de arco semi-

circular e em ogiva : estylo romanico-ogival, ou

românico de transição
,

segunda metade do sé-

culo XII.

Sem designação de épocas determinadas, nós in-

tendemos que estas diversas classificações se podem

simplificar do modo seguinte :

Estylo românico puro, e estylo românico de tran-

sição.

O primeiro refere-se ás construcções em que

predomina unicamente o arco de volta redonda : e

o segundo áquellas em que principia a accentuar-se

a tendencia da ogiva ou em que esta se manifesta

já sem restricções.

CAPITULO II

Detalhes do estylo românico

Planta. — Systema geral de construcção

As egrejas roraanicas apresentam os mesmos

princípios nas suas disposições geraes.
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0 plano, como acima lica dito, é o das primiti-

vas basílicas lalinas modificado com o prolonga-

mento das naves transversaes que formam os braços

da cruz junto ao abside.

Os primeiros arcliilectos cingiram-se ás disposi-

ções simples d’essas basílicas, que não eram abo-

badadas, não só porque não dispunham dos meios

poderosos que os romanos possuíam para as suas

conslrucções, mas também pela falta das grandes

massas de maleriaes, de braços e de apparelhos de

conducção.

O templo era pois coberto de madeira, mas esse

material offerecia tão pouca resistência, deteriora-

va-se tão depressa, e podia ser tão facilmente des-

truído pelo fogo, que os arcliilectos trataram de

construir a abobada, cobrindo-a com um telhado de

dois declives para o escoamento das aguas.

iVesle ponto, porém, surgiram as difficuldades,

porque, tendo-se perdido as antigas tradições do sys-

tema das abobadas, os arcliilectos viram-se a braços

com um verdadeiro problema que tiveram de resol-

ver depois de ensaios e tentativas persistentes.

Assim começaram por dar maior espessura ás

paredes longitudinaes para poderem resistir ao peso

das abobadas que ao principio eram era lorma de

berço, substituindo ao mesmo tempo as columnas

por pilares, mas viu se que este meio, além de dis-

pendioso, não preenchia os fins desejados nas con-

strucções de maior vulto e então ensaiou-se a abo-

bada de arestas, distribuindo-se o seu peso por diver-

sos pontos de apoio reforçados com pilares macissos e

consolidando-se a segurança do edifício com contra-

fortes exteriores pouco salientes, diminuindo essa

saliência por meio de um talude regular á medida

que se elevavam.

Esse contraforte representa uma nova dislincção

entre o eslylo byzanlino e a architeclura romanica,

porque sendo n’aquelle o contraforte interior e oc-

culto por causa do syslema de cupulas sobrepostas,

n'esta é exterior e visível.

Tanto no Occidente como no Oriente a columna

não deixou comludo de continuar a exerceras func-

ções de supporle, sendo muito raro encontrai a ligada

a parede como contraforte. Um d’estes exemplos

pouco vulgares encontra se na egreja de Cedofeita,

do Porto, apesar d’esse templo pertencer já á épo-

ca romanica de transição.

Como as simples columnas isoladas mal podiam

supporlar o peso das abobadas, os architectos intro-

duziram nas edificações os pés direitos macissos,

com quatro columnas nas suas quatro faces, sendo

duas dos lados para receberem os arcos parallelos

da nave, uma anterior para suster o arco da pequena

abobada que cobre as partes baixas e outra poste-

rior para sustentar o arco da grande abobada da

nave central.

Quando mais tarde os monges deixaram de pra-

ticar essa architeclura sombria e pesada, os novos

artistas é que procuraram innovar um syslema de

cobrir com a menor quantidade de materiaes a

maior superfície possível, de elevar as naves à

maior altura sobre pontos de apoio mais ligeiros e

de fazer n’essas naves grandes aberturas para inun-

dar de luz e de ar os editicios, creando por este

modo a elegante e delicada architeclura ogiva!,

chamada impropriamente por diversos escriptores,

architeclura gothica.

Fachadas

As fachadas das egrejas romanicas são sempre

coroadas por uma empena ou fronlão, mais ou me-

nos agudo, consoante a inclinação dada aos telha-

dos.

Quando a fachada é ornamentada, guarnecem-a

decorações pouco salientes, taes como pequenas

arcarias, círculos, losangos e imbrincaraentos. Por

cima da porta corre uma galeria de pequenas ar-

cadas sustentadas por columnas figuradas e que se

destinam apenas a ornato, vendo-se por vezes sob

essas arcarias estatuas de santos.

E’ raríssima a fachada que não tem um oculo ou

rosacea, redonda, rodeada de molduras historiadas

e com travessas figurando os raios de uma roda.

Os ornatos mais vulgares das rosaceas são as ca-

beças de prego.

Nas fachadas mais simples, a decoração limita-

se ás cabeças de prego
,
eslrellas, besantes e outros

ornatos singelos.

As fachadas laleraes, bem como os absides são

igualmenle ornamentados cora muita simplicidade,

vendo-se estes, comludo, em alguns templos enri-

quecidos com columnalas e molduras.

As cornijas, mais ou menos largas, mas mais

singelas do que as da arte antiga, compõem-se de

molduras separadas, redondas ou achatadas, sendo

por vezes os chanfros ou inclinações superiores

ornados de pontas de diamante, folhagens, figuras

e animaes phantaslicos. Estas cornijas são sempre

apoiadas era supportes em fórraa de cachorros ou

modilhões (corbeaux), mais ou menos historiados

consoante a riqueza archilectonica do edifício. Ila-os

figurando carrancas e alguns até representam figu-

ras inteiras em posições excêntricas.

Arcos

O lypo generico da architeclura romanica é o

arco de volta redonda ou semi-circular, sendo essa

fórma do arco bem como a abobada circular ad-

oplados exclusivamenle pelos arcliilectos christãos

até ao xii século. No cmlanlo muitas outras va-
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riantes se encontram n’esse eslylo architectonico,

taes como

:

O arco abatido, composto de uma volta menor

do que o semi-circulo. O arco elevado, formado

por um semi-circulo, cujas linhas laleraes se pro-

longam parallelamente abaixo do sen centro. O
arco em fórma de ferradura ou ultrapassado, pro-

longando-se a sua curva além do semi-circulo e

apresentando a fórma geral do arco arabe. Esta

variante é mais usada na archilectura oriental, mas

encontram se muitos exemplos na do Occidente.

Além d’esles lypos mais geraes, ha outros ainda,

se bem que raros, de aico composto, e que são:

O arco trilobulado, isto é, cujo intradorso se ta-

lha em Ires segmentos de círculos, que se chamam

lobulos. Esta é a única fórma de arco românico

composto indicada nas Instruccions du comité his-

torique des arts et momments. O arco cujo inlra-

dorso é delineado em muitos lobulos redondos ou

era conira-lobulos, isto é, cortados em fórma côn-

cava. Arco de intradorso talhado mais ou menos

profundamente em fórma de dentes de serra, agu-

dos ou rombos e mesmo em zig-zags.

No século xii foi adoplado o entrelaçamento das

arcadas romanicas, syslema elegante de ornamenta-

ção mais coinmum na archilectura normanda. Esta

intersecção de arcadas fórma ogivas por vezes

ornadas de janellas ponleagudas, syslema que no

dizer de um escriptor inglez deu origem á ogiva

Esses arcos são umas vezes entrelaçados e outras

encruzados.

A arcada romanica geminada ou dupla compõe-

se de dois pequenos arcos apoiados em uma co-

lumna collocada ao centro e descrevendo um grande

arco. O tympano do grande arco quasi sempre é

ornado de um oculo, de uma rosacea, de um trevo,

etc. Esta disposição encontra-se também no arco

principal de ogiva obtusa ou ogiva romanica.

íla íinalmente a arcada emparelhada angular em
fórma de mitra ou de fronlão.

A ogiva romanica começa a apparecer principal-

mente no século xu.

Chama-se arcadura á disposição das arcadas ro-

manicas não abertas e que servem para a dõcora-

ção de diversas partes do edifício, mas nunca de

apoio. A arcadura foi empregada com frequência

em todas as épocas da architectura christã e é por

isso que se encontra lambem no eslylo ogival.

Golumnas

Renunciando ás ordens gregas, os architectos

românicos variaram infinitamente as proporções da

columna, fazendo-a umas vezes espessa e curta como
as do dorico primitivo de Corinlhio ou de Peestum,

outras elevada, elegante e delicada, conforme as

necessidades da construcção. E’ simples e sem or-

namentos no fuste quando empregada como pilar,

mas, quando se applica com intenção decorativa, en-

tão o fuste é canellado, listado, estriado, ornado de

folhagens em espiral, de lavores, tranças, losangos,

zig-zags, flôres destacadas, escamas sobrepostas,

etc., etc.

A columna póde ser cylindrica, quadrada, to-

mando n’esle caso o nome de pé direito
,
prismá-

tica, ellypliea, rectangular, e quando se embebe na

parede chama-se pilastra. A pilaslra apresenta ás

vezes na face uma columna redonda adherida a

ella.

Base.— Na maior parte dos casos, a base roma-

nica é uma imitação, mais ou menos modificada,

da base atlica, servindo para a sua composição di-

versas fôrmas de molduras e ás vezes até figuras

humanas acocoradas, leões e outros animaes, prin

cípalmenle nas columnalas dos porticos e janellas.

Nas egrejas mais modestas encontram se lambem

por vezes columnas sem base, repousando o fuste

sobre uma consola ou sobre uma simples saliência

do tambor infeiior.

Um detalhe característico nas bases romanicas e

que se accenlua desde o século xu em diante, é uma
garra ou folha recurvada, collocada nos quatro ân-

gulos do socco ou plinlho. Essa garra tem por fim

suavisar as arestas esquinadas do socco, de maneira

a não molestarem os fieis, porque, nas columnas de

grandes proporções, o socco eleva-se precisaraente

á altura dos quadris ou do colovello.

A garra desapparece, porém, por desnecessária,

a datar do xm século em que o eslylo ogival sub-

juga o românico, visto os ângulos do plinlho serem

dispostos de modo a mudar o quadrado em oclo-

gono.

A ornamentação das bases é tão variada, que

difiicilmenle se poderiam descrever as suas espe-

cies.

Fuste. — O fuste românico é cylindrico, apre-

sentando sempre um diâmetro igual em toda a sua

extensão, o que permilte ao arehitecto dar-lhe a al-

tura que lhe aprouver, facto que já não póde suc-

ceder na columna que adelgaça proporcionalmente,

como succede na architectura grega.

No interior dos templos, isto é, quando a co-

lumna desempenha as funcções de supporte, o fuste

é liso, mas quando se applica como parte decora-

tiva, apresenta-se canelado, estriado, imbrincado,

em espiral, ornado de folhagens, de torcidos, de ar-

tezãos, etc.

Os fustes decorados vêem-se principalmente nos

porticos das egrejas, onde a sua variedade se al-

terna com o numero de columnas que os compõem.

Capiteis. — O esquecimento das tradições das

ordens gregas trouxe comsigo a transformação do
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capitel, ao qual o estylo românico deu uma liber-

dade absoluta, e uma variedade infinita.

O abaco composto de molduras antigas é muito

desenvolvido e o cesto, pela configuração que tem,

assimilha-se ordinariamente ao capitel corinlhio.

Por vezes o capitel românico tem a fôrma de

metade de uma esphera cortada nas quatro faces,

como uma cupula invertida e outras apresenta o as-

pecto de ura funil, de um coração, de uma pyra-

mide truncada e invertida com arestas redondas

como no estylo byzantino, de uma campanula, e de

um barco, tornando-se então scaphoide.

A diversidade da sua ornamentação é maior ainda

do que a das bases e a dos fustes, não se encontrando

dois capiteis iguaes em um mesmo edificio.

Foi o capricho que presidiu as mais das vezes

a essa decoração, que se compõe quer de figuras

humanas, quer de elementos do reino animal e ve-

getal, quer íinalmenle de bordados, de passamana-

ria, etc.

Quando os capiteis são symbolicos, a obscuri-

dade d’esse syrabolismo augmenta o seu interesse.

As figuras são acanhadas e grosseiramente de-

senhadas, mas esculpidas com um certo arrojo.

O demonio é frequentemente representado sob to-

das as fôrmas, tendo azas de gripho, busto de se-

reia, ou a figura e os chifres do velho Pan, com
pés de bode.

Se se trata das lendas dos santos, quasi sempre

fundadas no extermínio de algum monstro de fôr-

mas extravagantes idealisadas pela imaginação

popular, no capitel continuo que corôa por vezes

um feixe de columnas, vèem-se santos perseguindo

a cavallo uma fera que foge por entre folhagens

imaginarias.

Do reino vegetal, os principaes ornatos empre-

gados nos capiteis são a folha d’agua, imitada do

antigo, os palmitos, a folha bordada de pérolas, as

flôres e os fruclos pertencentes quer á flora, quer á

decoração oriental, sendo só no começo do xui sé-

culo que começam a reproduzir-se as folhagens in-

dígenas.

Nos capiteis da architeclura romanica têem appa-

recido vestígios de pintura, sendo provável que a

pintura polychrome se empregasse inclusivamente

na esculptura. Esta addição da côr á fôrma crè-se

que foi adoptada só no século xin, havendo, com-
tudo, quem julgue lambem que fosse trazida do

Oriente, pelo mencs no século xn.

O emparelhamenlo e a alternação das columnas

é um dos caracteres do estylo românico

As columnas isoladas alternam frequentemente

nas naves com os pilares flanqueados de meias co-

lumnas, tendo este systema por fim fazer destacar

a perspectiva dos planos successivos de uma ex-

tensa nave.

Cornijas, coroamentos e modilhões

Os architectos românicos nas suas aspirações de

innovaçãe supprimiram o entablamento grego, com-

posto de architrave, friso e cornija, conservando

comtudo a cornija como parte indispensável ao co-

roamento de um edificio, visto ella destinar-se a

desviar a queda das aguas pluviaes.

No primeiro periodo da architeclura romanica es-

ses coroamentos eram extremamente simples, rece-

bendo, porém, uma ornamentação opulenta no sé-

culo xn, época da transição.

A cornija encontra-se nos templos românicos no

seu verdadeiro logar, isto é, no cimo das paredes

e na base da armação do telhado, e para indicar

exteriormente a divisão interna dos andares collo-

cou-se um cordão horisonlal sustentado apparenle-

mente por uma série de pequenas arcadas cujas

impostas, suspensas da parede, formam como que

uma franja que se presta ás variedades da elegân-

cia.

Estas arcadas, de uma pequena saliência nos

andares inferiores, tomam maior relevo e importân-

cia na verdadeira cornija, sendo por vezes susten-

tadas por columnelos adherentes á parede, e quando

essa cornija fôrma declive, os columnelos acompa-

nham a obliquidade, ficando todos á mesma altura,

o que dá uma certa graça e belleza aos frontões.

Os coroamentos mais antigos consistem em uma
cornija chata ou arredondada, algumas vezes até

ricamente decorada, supportada por modilhões de

uma fôrma particular representando a extremidade

saliente das vigas da armação da basílica primitiva.

Os modilhões ou cachorros são quadrados ou

rectangulares, teem uma parte ornada que se com-

põe quer de cabeças e de figuras humanas comple-

tas, quer da representação dos objeclos mais extra-

vagantes, alguns d’elles até de uma inconveniência

flagrante.

A partir do fim do século xi, foi diminuindo

gradualmente a importância dos modilhões e das

cornijas, sendo aquelles um dos ornatos mais notá-

veis da archilectura romanica.

Porticos

Os porlaes ou porticos são uma das partes mais

interessantes dos templos românicos, já pela belleza

do seu aspecto, já pela variedade da sua ornamen-

tação.

A porta apresenta uma serie de columnas sepa-

radas umas das outras, que ligam com outros tantos

arcos, ornados de diversas molduras, de losangos,

estrellas, cabeças de prego, cubos partidos, zig-zags,

meandros ou gregas, entrelaçamentos, franjas, be-

santes, schedas, etc.

Uma das feições notáveis do portico românico é
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ser ordinariamente a abertura da entrada dividida

a meio por uma verga de pedra, sobrepujada por

uma archivolta que tem entre o arco e a abertura

um tympano decorado com figuras esculpidas.

Esses baixos relevos que representam scenas ou

allegorias religiosas, vèem-se lambem nos lympanos

das portas que não offerecem a particularidade da

divisão ao centro.

Janellas

As janellas romanicas, como as portas, a não ser

na época da transição em que a ogiva começa a

pronunciar-se ou é já manifesta, terminam em arco

circular e abrem-se frequentemente em arcadas ge-

minadas, enquadradas de uma archivolta maior.

No espaço livre entre o arco e a archivolta vê-se

por vezes um oculo ou olho de boi, como acima

já referimos.

No século xt estas janellas eram já ornadas de

vidros coloridos.

Óculos

O oculo ou olho de boi é uma abertura circular,

de pequenas dimensões, praticada anligaraenle na

fachada das basílicas latinas, e no eslylo ogival

aberta ordinariamente nos lympanos das arcadas

geminadas. Ha os simples, divi.lidos interiormente

em Ires contra-lobulos formando um trevo, ou era

quatro, em fórma de quatro folhas. Estas aberturas

vasadas umas vezes pela parte de dentro e outras

pela de fóra, são ornamentadas ou simplesmente

circumdadas de molduras.

Rosaceas

Quando o oculo tem maiores dimensões e desem-

penha uma parle mais importante na decoração dos

ediücios, chama se rosacea e vê-se sempre por cima

do portal do templo, quando não é substituída por

uma grande janella circular ornada de columnas e

de outras decorações.

A rosacea romanica é caraclerisada por uns raios

formados por pequenas columnas, com bases e ca-

piteis, reunidas entre si por molduras redondas, o

que lhes dá o aspecto de uma roda.

Por vezes as columnas são sobrepostas em duas

ordens com direcção igual, apresentando as moldu-

ras que formam a circumferencia, arabescos e ou-

tros ornatos, de que os mais vulgares são as ca-

beças de prego.

Torres

Além das grandes e fortes torres ameiadas, que

como pontos de defeza se erguiam de cada lado da

fachada do templo, o archileclo românico construiu

no sitio em que os byzantinos erguiam a cupula,

isto é, no cruzeiro formado pela inlersecção dos bra-

ços da cruz, uma outra torre que indicava ao longe

não só o templo e o logar do altar, mas servia

também como de atalaia, de onde os ecclesiaslicos

observavam o campo e o movimento do inimigo.

Esta torre continha os sinos que serviam egual-

menle era occasiões de perigo, para dar o signal

de alarme, apresentando inleriormenle a fórma de

uma cupula e exleriormente a de uma flexa pyra-

midal ou cônica, cuja altura e belleza faziam o or-

gulho e a ostentação do prelado e do seu clero.

Os vestígios, se bem que já desfigurados, d’esses

torreões, ainda se encontram perfeitamenle defini-

dos era diversos templos do nosso paiz.

Cryptas

Em quasi todos, ou n’uma grande parte dos edi-

fícios românicos de alguma importância, existia por

baixo do côro a crypta ou capella subterrânea, de

uma archileclura severa e pesada, na qual crypta,

á imitação das catacumbas romanas, se depositava

o corpo do marlyr, padroeiro da egreja.

A ornamentação das cryptas era por vezes de

uma grande riqueza, consistindo em mosaicos, fres-

cos e columnas com capiteis muito historiados.

Apparelhos e decorações polycbromes

Pelos vestígios que se tem encontrado por baixo

das grandes camadas de cal e outras tintas, sabe-se

que as abobadas e as paredes dos templos româ-

nicos eram ornadas de pinturas em mozaico, hoje

muito raras.

Exteriormente as paredes teem por vezes uma
decoração simples e de ura bello effeito, devida não

só ao corte symetrico das pedras do apparelho,

mas principalmenle ás incrustações de pedras de

côr, ajustadas com um cimento que separa ás divi-

sões e torna mais visivel essa disposição.

Esta ornamentação é muito comraum em todo o

Auvergne, por causa da abundancia de lavas e es-

corias vulcânicas que alli existem.

O emprego d’essas lavas e escorias data, segundo

uns, do século xi e segundo outros do fim do século

xii. O que é certo é que os architectos românicos

souberam tirar um bom partido da diversidade das

côres d’esses maleriaes para o bom efifeito dos de

senhos da decoração externa dos edifícios.

No nosso paiz não existiu esse syslema de orna-

mentação, pelo menos pelo conhecimento que temos

de grande numero de templos românicos, e isso

explica-se pela qualidade dos materiaes que se em-

pregavam e que eram o granito e os calcareos.

Caracteres principaes

Segundo as indicações de Charles Blanc, os ca-

racteres principaes do estylo românico, áparle os
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pontos de similhança que se dão entre elle e o by-

zantino, são os seguintes

:

O plano das egrejas era forma de cruz latina.

A evidenciação dos contrafortes.

O predomínio dos cheios sobre os vácuos.

A ausência de qualquer relação fixa entre a al-

tura das coluranas e o seu diâmetro, havendo no

mesmo edifício umas muito curtas e outras muito

elevadas.

A juncção das columnas em feixes.

Os pilares flanqueados de columnas.

As bases das columnas ornadas de garras.

O emprego frequente da alternação.

Os capiteis variados e historiados.

As arcadas decorando a nudez das paredes ou

sustentando os frisos e as cornijas.

A torre substituindo a cupula oriental.

As molduras redondas, grossas, protuberantes,

robustas e uma ornamentação meio byzantina, meio

imitada da heraldica, das artes e officios e de uma

llora imaginaria.

Finalmenle as inscripções era letras romanas ou

em letras onciaes.

Taes são os grandes característicos da archile-

ctura romanica, que já contém em si os germens

do estylo ogival.

CAPITULO III

A architectura romanica em Portugal

O nosso paiz era sem duvida alguma opulentis-

sirao em monumentos quer religiosos, quer civis,

da architectura romanica e se bem que grande

parle d elles lenha desapparecido por destruições

lamentáveis ou por meio de alterações comprova-

tivas da mais grosseira ignorância, ainda assim

restam-nos muitos vestígios, aliás importantes, da

nossa passada grandeza artística.

Desde a simples capella até á mageslosa calhe-

dral, deparam se-nos a cada passo exemplares ma-

gnificenles d’esse estylo, nos quaes se concentram

lodos o
s

primores e todas as phanlasias de orna-

mentação que se accentuam nos templos da mesma
época, de outros paizes.

Para se descreverem minuciosamente todos os

caracteres da architectura romanica em Portugal, se-

ria necessário proceder-se a um inventario cuidadoso

e inlelligente dos diversos edifícios ainda existentes

da idade média, visto não existirem trabalhos al-

guns melhodicos que possam servir a uma orienta-

ção definida e clara.

Aparte algumas descripções dispersas, muitas

d’ellas, até incompletas e pouco fieis sob o ponto

de vista artístico, de vários templos de maior im-

portância, nada ha que possa guiar o archeologo

em ura estudo consciencioso e severo sobre o refe-

rido estylo.

Só excursões delidas feitas por todo o paiz com

o escrupulo e competência que demandam investi-

gações de tal natureza é que poderiam fornecer os

elementos indispensáveis para um trabalho digno,

que seria ao mesmo tempo um auxiliar tão poderoso

para a historia da arte em Portugal como interes-

sante para o estudo dos artistas.

Essas excursões demandam porém tempo e des-

pezas que nem todos estão habilitados a fazer, e

assim, emquanto uma corporação official ou uma
empreza particular não tomarem iniciativa tão pres-

tante, creando inclusivamente uma publicação illus-

trada, cada um terá de limitar-se ás suas observa-

ções pessoaes e á colleccionação dos elementos que

podér reunir.

É por esse motivo e além d’isso pela própria

natureza d’esta simples Memória
,
que não podemos

dar aqui uma resenha completa e circumstanciada

de lodos os numerosos monumentos românicos exis-

tentes em Portugal, limitando-nos por isso a indicar

alguns dos que conhecemos.

É uso vulgar entre nós attribuir uma vetustez

extraordinária a muitos dos nossos antigos templos

religiosos, não faltando até as lendas mouriscas a

realçar-lhes o maravilhoso da procedência.

Por mais que bradem porém as tradicções e até

as noticias de velhos chronistas, a analyse e a ob-

servação destroem por completo, sem grande custo,

na parle artística do existente, essas phanlasias se-

culares.

Sem duvida alguma nas épocas anteriores ao

século xi existiram no nosso paiz templos chrislãos,

mas ou pela ligeireza da conslrucção ou pelas des-

truições das hordas invasoras que talaram por vezes

repelidas o nosso solo, taes egrejas desappareceram.

Assim póde dizer-se que não se encontra entre

nós um unico edifício religioso construído anterior-

mente á fundação da monarchia.

Foi cora a vinda do Conde D. Henrique para

Portugal que as artes começaram a ler um certo

incremento, o qual augmenlou e se desenvolveu á

medida que se consolidava a nossa autonomia pelos

factos políticos que se succederam até á constituição

definitiva da nacionalidade porlugueza.

As chronicas atlribuem a fundação de vários

templos e casas religiosas não só ao referido Conde

D. Henrique e a sua esposa D. Thereza, mas prin-

cipalmente a seu filho D. AlTonso Henriques.

A respeito d’este ultimo, principalmente, nenhu-

ma duvida resta de que não só fundou alguns tem-

plos, mas até contribuiu liberalmente para a dotação

de diversas calhedraes e corporações monásticas.

A inlroducção do estylo românico em Portugal
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não póde pois garantir-se que fosse anterior ao sé-

culo xii, islo é, á época era que em outros paizes

já elle passava pela transição que mais tarde de-

via dar logar á archileclura ogival.

As primeiras conslrucções romanicas entre nós

foram sem duvida dirigidas por francezes, como

succedeu com o sumptuoso mosteiro de Alcobaça, um
dos exemplares mais importantes que possuímos da

pureza d’aquelle eslylo, e assim se explicam os

grandes pontos do similhança que se dão entre o

românico de Portugal e o de França.

Também é muito cie presumir que fossem monges

os archi ledos d’esses edifícios, pois que nem de

outra maneira se poderá explicar a falta completa

de indicações sobre os nomes de laes artistas.

Esta como que mysleriosa abstenção lambem se

dá em França, sendo explicada pelo facto de que

tomando o habito, o homem perdia a sua individua-

lidade ou confundia-se na communidade de que era

apenas uma fracção, e assim assignar a sua obra

seria um aclo de orgulho contrario á humildade

prescripla a lodo o monge.

Esses archilectos religiosos eram reclamados pe-

las communidades que precisavam aproveitar-se das

suas aptidões, e (Peste modo andavam elles de re-

gião em região, propagando as suas ideias e os seus

systemas architectonicos.

A architectura romanica predominou entre nós

nos séculos xu e xní, propagando-se de um modo
notável por lodo o paiz e especialmente pelo norte,

onde a abundancia de monumentos d’esse eslylo é

considerável.

Assim a sua influencia foi muito mais geradora do

que a do eslylo ogival, que se póde considerar ler

ficado circumscripto ao grandioso mosteiro da Ba-

talha, visto nenhum outro edifício d’essa archile-

clura se ter construído entre nós tão completo e

com detalhes tão manifestos.

0 influxo do referido estylo apenas exerceu uma
acção limitada nas conslrucções portuguezas, pois

alguns dos seus elementos só se encontram disper-

sos em um ou outro templo.

Mais do que o eslylo ogival, aeluou depois nas

edificações religiosas e civis a renascença porlu-

gueza, conhecida pelo titulo de architectura manue-

lina , terminando com ella o florescimento de uma
arte que depois foi deeahindo rapidamente pela in-

vasão do rocaille e d’essas construcções deselegan-

tes e pesadas que principiaram a erguer-se desde o

século xvi em diante.

Feito este rápido esboço das diversas phases por

que a archileclura passou no nosso paiz, vamos dar

a nota de alguns templos românicos existentes, nota

incompleta pelas razões que acima apontamos.

CAPITULO IV

tilificios românicos cm Portugal

Uomanico puro

A sé velha de Coimbra , minuciosamenle descripta

pelo finado archeologo Augusto Filippe Simões nas

suas « Relíquias da architectura romano-byzantina

em Portugal», é um dos monumentos mais caracte-

rísticos do eslylo românico puro. A sua conslrucção

data de fins do século xu a princípios do século

xní, e a sua importância artística póde ainda bem
avaliar-se graças ás poucas transformações que tem

soffrido essa fabrica do maior interesse para o es-

tudo dos investigadores. E’ pois um monumento
importante sob muitos pontos de vista.

A sé de Lisboa
,
de maiores dimensões, se bem

que muito alterada tanto interior como exterior-

mente, conserva ainda assim vestígios salientes da

sua opulência architectonica.

Por um acaso verdadéiramenle providencial existe

ainda em uma capella do abside, do lado direito

da entrada, uma grade de ferro romanica, bem con-

servada, sendo esse talvez o unico exemplar mais

característico da serralheria cEaquclla épocha que

ha em Portugal. E’ uma verdadeira preciosidade

que tem passado despercebida á analyse dos ar-

cheologos, pois nunca a vimos descripta nem sa-

bemos que se haja feito a menor menção d’ella.

A sé do Porto foi tão incrivelmente adulterada

no interior e no exterior, que a não ser pela sua

configuração, disposição interna das naves e alguns

vestígios da fachada, do abside e das paredes, mal

se diria ler sido um rico templo românico.

A sé de Evora, apezar das restaurações quesof-

freu, está muito bem conservada e oflerece elemen-

tos cm iosissimos de estudo.

A sé de Braga
,
que lera passado igualmente por

transformações successivas, das quaes as mais fla-

grantes foram as ultimas, apenas conserva do seu

estylo primitivo uma parte da porta principal e uma

outra lateral, á esquerda da egreja. Do mais foi

tudo reconstruído na época de D. Manuel, e desfi-

gurado e emplastrado era restaurações posteriores.

Aí sés de Lamego
,
Viseu e outras, mais ou me-

nos adulteradas, mas construídas igualmente durante

o florescimento da architectura romanica em Por-

tugal, apresentam do mesmo modo excellenles si-

gnaes d’aquelle eslylo, quer na sua estruclura, quer

nos restos que existem da sua ornamentação pri-

mitiva.

0 mosteiro de Alcobaça é um exemplar magni-

fico da archileclura romanica no que conserva da

sua conslrucção primordial, já pela pureza do seu

estylo, já pela sua decoração característica. Compe-

te-lhe ura dos primeiros logares entre as edificações

religiosas do século xu.
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As egrejas de S. Thiago e de S. Salvador
, de

Coimbra, descriplas lambem pelo sr. Augusto Fi-

lippe Simões nas suas «Relíquias», são egualmente

dois lemplos importantes sob o ponto de vista artístico.

A egreja da Senhora da Oliveira de Guimarães,

apezar de complelamente desfigurada pelas restau-

rações e addicionamenlos feitos desde o reinado de

D. João i em diante, conserva comtudo o claustro,

que é um verdadeiro monumento românico pela pu-

reza do seu estylo.

A egreja de S. João de Alporão, em Santarém,

transformada era tbealro, lambem ainda possue,

como que por milagre, importantes vestígios da ma-

gnificência do seu estylo.

Românico de transição

O mosteiro de Leça do Bailio
,
cuja construcção

actual remonta ao meiado do século xiv, é pela sua

excellenle conservação um dos monumentos inte-

ressantíssimos do estylo românico de transição.

A egreja de Cedofeita
i

no Porto, lambem con-

serva muitos e curiosos vestígios da sua primitiva

archilectura que pertence ao primeiro periodo de

transição.

A egreja de S. Francisco
,
da mesma cidade,

em que se encontram patentes tradições romanicas,

se bem que a ogiva se manifeste n’ella em toda a

plenitude, é egualmente um templo de todo o ponto

interessante.

O mosteiro de Pombeiro
,

proximo de Vizella,

além de alguns vestígios de decoração interna, pos-

sue ainda a magnifica porta principal, intacta, que

se póíle considerar como typo esplendido do estylo ro-

mânico, apezar de pertencer já a época de transição.

A ornamentação d’essa porta é tão rica, que tal-

vez não lenha rival em magnificência decorativa no

nosso paiz, isto é, nas construcções d’aquella época.

Junto do referido portal e na parte que formava

a antiga ga/ilé existem também dous tumules ro-

mânicos, nas lampas dos quaes se veem deitadas

duas estatuas de aspecto collossal.

Como exemplares de esculplura romanica, os úni-

cos talvez que ha no paiz, esses dous lumulos são ver-

dadeiras preciosidades que precisam ser preservadas

de estragos futuros. Felizmenlo não estão ainda

muito deteriorados.

As figuras dos tumulos representam dous eaval-

leiros da idade média em trage civil, tendo um
d’elles espada e esporas.

Sob o ponto de vista da arte e da archeologia,

estas esculpluras são notabilíssimas. Uma d’ellas,

bem como um dos capiteis da porta, foram repro-

duzidos no n.° 7 da «Arte Porlugueza», segundo

dous croquis de Soares dos Reis.

A egreja de Paço de Souza faz-se notar pelo

caracter pronunciadamente byzantino da sua orna-

mentação, facto que se dá lambem no interior da

egreja de Pombeiro.

A egreja de S. Francisco de Guimarães, com-

quanto pertença ao ultimo periodo de transição,

contem ainda alguns vestígios românicos

Iguaes elementos se encontram nas egrejas de

Aguas Santas
,

proximo do Porto, de Ceite e do

Convento de Arouca, edilicios estes mais ou menos

alterados pelas reconstrucções que lêem soffrido.

No Minho são ainda abundantíssimas as capellas

ou pequenos templos, a maior parte d’elles da época

de transição.

Como exemplo apontaremos a capella de S. Mi-

guel do Castello, em Guimarães, que um beneme-

ri lo grupo de cavalheiros d'aquella cidade mandou
restaurar ha annos com todo o cuidado e a capella

de Santo Adrião, de Vizella.

Em um terreno proximo d’esla ultima capella, e

o qual serve de cemitério, vê-se um cruzeiro ro-

mânico com pequenas figuras esculpidas.

Esse cruzeiro, que como os lumulos de Pombeiro

constilue uma raridade inapreciável, está bastante

damnificado, por se achar exposto ao tempo e se

não se procurar conserval-o, seguirá o caminho de

outros tantos monumentos notáveis que teem desap-

parecido pela incúria ou pelas devastações da igno-

rância.

Da archilectura civil da idade media, ha egual-

menle numerosos monumentos disseminados por lodo

o reino, sendo a maior parle d’elles caslellos.

Como especiraens do estylo românico civil apon-

taremos, para mero exemplo, Ires edilicios.

O primeiro é o castello da Feira
,
que não está

muito arruinado e que se póde considerar como o

mais perfeito exemplar que existe entre nós.

O segundo é o Castello de Guimarães
,
egualmente

bem conservado

;

O terceiro são os vestígios ainda salientes de

uma parte do edificio dos Paços do Duque de Bra-

gança, na mesma cidade.

Nas construcções civis d’aquella época, as portas

de entrada são ordinariamente ogivaes e as janelhs

quadradas, caracterisando estas ultimas uma especie

de cruz de pedra que as divide a meio, em fórraa

de caixilho.

Na parte superior d’essas janellas, e destacada,

vê-se quasi sempre uma cornija muito simples. In-

teriormente teem de cada lado um assento de pedra.

As paredes são construídas com o que se chama

grande apparelho.

As ameias, quadradas ou ponteagudas, apresen-

tam por vezes seteiras, algumas d’ellas em fórma

de cruz.

Fim.

Ars longa
,
vila brevis ,
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MAFRA

Drevc nolícia dos nomes tios artistas mais celebres

que trabalharam no eilifieio <le Alafra, desde a

creacão do monumento até aos nossos dias

Do tempos a tempos e com inlervallos de séculos,

apparecem sobre a terra certos gênios que, immor-

talisando-se por arrojados pensamentos, deixam em
suas producções a sua imagem.

A epoclia de D. João v, com quanto faustosa e

fanatiea, marca ura periodo notável na historia das

bellas artes desde muito esquecidas em Portugal.

Não obstante, o raonarcha influenciado pelo espirito

do século, e pela sua indole generosa, pensa era

erguer um edifício soberbo, e concorrem logo Ires

arcbiteclos distinctos : Ludovici, Juvara e Canevari,

apresentando cada um d’elles o seu plano. E’ appro-

vado o do primeiro Em torno do grande % ulto agru-

pam-se milhares de homens, e levam ao cabo a

empreza que constituiu uma escola famosa, onde se

crearam artistas eminentes.

Escrevem-se biographias, levantam-se padrões á

memória dos generaes, dos estadistas, dos sábios,

dos poetas, ao passo que licam esquecidos os nomes

d’aquelles que, pela sua intelligencia e vasto saber,

produziram obras de arte tão famosas que causam

assombro, e servem de ensinamento ás gerações

subsequentes.

Faremos uma breve resenha dos homens mais

notáveis, que trabalharam e exhibiram suas produc-

ções artísticas no editicio de Mafra.

Architecto

Já dissemos que Ludovici fôra o architecto cujo

plano foi preferido ao de Juvara e ao de Canevari.

A biographia d’esse artista notável, escripla por

Volkmar Machado, é em parle contestada, com do-

cumentos, pelo sr. visconde de Sanches de Baena

(Diário Civilizador— -1881).

Seguiremos esta :

João Frederico Ludewig, baplisado segundo a

seita lulherana na freguezia de S. Miguel da villa de

Hohenhart na Suevia, em 1670, assentou praça em
Ausbourg, na edade de 19 annos, um anuo depois

de ler começado a guerra da Liga que terminou em
1697 ; e em 1698-1699 residiu na Penitenciaria de

S. Pedro em lloma, entretido nas praticas religio-

sas para abjurar, como abjurou, o lulheranismo.

Em 1700, lendo italianisado o seu nome para

Ludovici, casou na freguezia de S. Marcos d’aquella

cidade cora Clara Ignez Morelli, e embarcando para

Lisboa teve a sua morada n’esla cidade, perto do

collegio dos jesuítas, nascendo então o primeiro e

unico filho d’esle matrimonio, João Pedro Ludovici,

que lambem foi architecto nas obras de Mafra. Fal-

lecendo sua mulher, casou segunda vez, no mez de

julho de 1720, com D. Anna Maria Yerney, de ori-

gem franceza. O primeiro oflicio de Ludovici foi de

ourives.

Diz-nos Volkmar Machado que Ludovici, sendo

encarregado por D. João v da feitura da obra de

Mafra, tivera o ordenado de um conto de réis, e

fôra gratificado com a Cruz da Ordem de Cbrislo

;

e ainda, no reinado de D. José, por decreto de 1750

nomeado archileclo-mór do reino, com patente e

soldo de brigadeiro d’infanleria na primeira plana

da côrle.

Além de muitos desenhos e projectos para obras

reaes, o grande architecto fez a capella-raór de S. Do-

mingos em Lisboa, e a porta da capella real na

mesma egreja
;
a capella-mór da Sé de Evora, sum-

ptuosa e bella ; a sua ermida em Bemfica, e o seu

palacio na calçada da Gloria da mesma cidade de

Lisboa, onde falleceu no mez de janeiro de 1752.

Accrescenta mais Volkmar Machado que Ludovici

modelava e esculpia em prata e em outros melaes,

desenhava ornatos e figuras com grande magistério,

e era muito sabio em perspectiva
;
na archilectura

seguiu o eslylo dos seiscentistas : Bernini, Borro-

mini, e principalmenle do padre Pozzo, moderando,

porém, as liberdades que elles tomaram ; e final-

mente, que o modo de lavrar bem os ornatos de

pedra data do seu tempo, porque até então a pedra

era mal cortada, e a mão de obra pouco elegante.

N’estes e outros pontos Cyrillo não é contestado.

A real associação dos architectos e archeologos por-

luguezes, por diligencias do distincto architecto o

sr. Joaquim P. N. da Silva, possue o retrato, a oleo,

d’aquelle homem tão notável.

Esculptores

Alexandre Giusli. Este egregio estatuário — como

juslamenle diz Cyrillo V. Machado — nasceu em

Boraa em 1715
;
tendo frequentado a escola do ca-

valleiro S. Conca, passou ao estudo da esculplura

com Baptista Mayne, e executou parle dos trabalhos

da capella de S. João Baptista, a qual, depois de

acabada, elle acompanhou para Lisboa a fim de a

assentar. Determinando D. José substituir os qua-

dros de pintura da egreja de Mafra pelos de már-

more, em relevo, que existem, nomeou Giusli dire-

clor da escola de esculplura com o ordenado de

60$000 réis mensaes, tendo ainda uma gratificação

no acabamento de cada quadro.

Em 1753 entrou Giusti em Mafra, com sua famí-

lia e os desbastadores Francisco Alves Canada, e

Pedro Antonio Luquez que foi depois seu ajudante,

e com elles fez o retábulo dos Santos Bispos
,
o pri-

meiro, que collocou em 1755. Sofifrendo da cataracla,

foi a França em 1773 para se lhe fazer operação,

da qual não tirou resultado
;
voltando para Lisboa

ahi residiu, e falleceu em fevereiro de 1799. Foi

casado com uma filha de Pecoraro, musico da ca-
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pella real
;
o consorcio celebrou se em 1749. Giusti.

en Irando na Ordem Terceira de S. Francisco, em

Mafra, foi syndico da irmandade, e assigna va-se

Alexandre Justi, sinico. Foi expulso; não sabemos

a rasão.

— «Joaquim José de Barros Laborão, discípulo

de João Grossi, nasceu em Lisboa em 1762. Como

elle modelava e esculpia com perfeição, foi lhe dado

na oscóla de Mafra o logar vago pelo impedimento

physico de Giusti. Ali concluiu o retábulo da Co-

roação da Virgem, e alguns outros trabalhos que

estavam apenas esboçados. Laborão teve o habito de

S. Thiago, e falleceu em Lisboa no mez de março de

1820. Deixou grande numero de obras — diz Cyrillo

— «Joaquim Machado de Castro, famoso estatuá-

rio, nasceu em Coimbra pelos annos de 1732 ; lendo

ali estudado com seu pae Manuel Machado, fre-

quentou depois em Lisboa a escola de José de Al-

meida. Em 1756 entrou em Mafra. como ajudante

do Giusti e ahi se conservou, trabalhando em mo-

delos, até ao anuo de 1770 em que partiu para

Lisboa, a fim de modelar a estatua equestre de

D. José. Tendo sido encarregado de dirigir ali a

escola d’esculptura — oriunda da escola de Mafra—
foi nomeado esculptor da casa real e das obras pu-

blicas, e agraciado com o habito de Christo. Ma-

chado de Castro, além de famoso eslaluario, e dos

muitos trabalhos que fez, especialmente para a ba-

sílica do Coração cie Jesus, era dado também á lição

dos livros e ao trato das musas. Falleceu em Lis-

boa no mez de dezembro de 1822.

(Contioúa.)
O socio

J. Conceição Gomes.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
A PltOPOSITO DAS MÚMIAS AMEKICANAS EXPOSTAS

NO MUSEU DO CIKMO

No cyclo das civilisações antigas a evolução in-

lellectual do homem sobe da phanlasia á razão, da

idolatria ao polylheismo, da philosophia á lógica

scienlifica, e perde-se no incognito.

'

E assim, gradualmente, partindo do objectivo

para o subjectivo, do creado para o increado, do

prestigio para o milagre, procura na sua essencia

superior, uma ascendência divinal, acalentando o

sonho previdente da immorlalidade, o ideal espe-

rançoso de uma vida melhor.

Hoje, depois da paíeographia granítica, em que

é estudado o homem primitivo, pela confrontação

das raças, pelo estudo das linguas, das emigrações,

das influencias locaes e políticas, se vae aprofun-

dando a historia da humanidade.

Se muito podem no homem as influencias cos-

motellurieas, não menos n’elle imperam as condi-

ções moraes e educativas.

Se, da cultura cuidosa das flores, nos advem ad-

miração pelas pompas da variedade, assim das ra-

ças animaes resalla a belleza e força pelas diligen-

cias do apuramento e domesticidade.

Por isso também as diflerenças de côr e de per-

spectiva, conforme as plagas do mundo, não im-

pressionam o naturalista, porque conhece as influen-

cias locaes e a gradual acção da luz e do calor so-

bre o homem, no cosmopolitismo de todas as zonas.

E’ verdade que, se n’um ponto de civilisação,

subitamente apparecesse uma feroz papüa ou um
hediondo esquimó, qual seria a cortezã ou o diplo-

mata que não recuassem espavoridos, negando com
repugnante anlipathia o seu parentesco intimo ! ?

E, cousa notável, toda a humanidade represen-

tada pelas famílias que povoaram a terra, nas suas

abslracções contemplativas, pelo coração, e pelo

espirito, admitte a idéa de uma resurreição, a es-

perança de uma vida futura.

Ê que o homem nunca se pôde convencer ou

conformar-se com a idéa da destruição absoluta da

sua personalidade, e por isso vemos, conforme as

rudezas e superstições d’essas idades primitivas, os

mortos serem guardados em grutas, era dolmens,

em luraulos, e acompanhados pelos parentes e ami-

gos levarem-nos á sepultura, aonde, adrede, tinham

disposto as armas, ornatos, talismans e iguarias

para a sua viagem espiritual.

Assim, desde os tempos prehistoricos, fosse a

sepultura uma caverna ou o souto de uma floresta,

em todas as plagas do mundo, em todos os tempos,

o homem procurou sempre, por previdência, avi-

venlar-se do finito do presente ao infinito do futuro;

e selvagem ou sabio interroga o cadaver do seu si-

milhante, que na mudez da morte não responde ao

energico, mas respeitoso protesto, contra esse atten-

tado de destruição, que nunca poderá ser uma lei

moral.

Assim, desde os tempos sem tradicção, pelo que

nos revelam as rochas, as turfeiras, os macissos das

florestas, os comaros da terra, os cumulos de pedra,

as cellulas, ou as molles megalithicas, a idéa de um
futuro poslhumo é manifesta n’um emblema de im-

morlalidade, ou no orgulho de divinisação.

Esses monumentos formados para encerrar, co-



brir, ou esconder o eadaver do homem, ainda agora

representados nas magnilicencias da Asia, nos des-

lumbramentos do Egyplo, nas elegâncias da Grécia,

nas sumptuosidades de Roma, irradiam a luz d’uma

vida futura, recompensada, ou punida.

Presumiam os antigos, que as almas dos insepul-

tos vagavam por cem annos no espaço, ou se abei-

ravam dos bordos frios, e escuros da lagoa stygia,

á espera que Charonle as passasse para além : e

ainda hoje, conforme o dogma religioso, e a noção

de Deus, a insepullação é uma pena condemnaloria.

A impressão dos phenomenos naluraes, o accesso

das cousas tangíveis, as occorrencias do acaso pre-

param-lhe, nos progressos da mente, a evolução das

crenças religiosas

Pae ou chefe, o homem prehistorico, n’um goso

edenico, ou n’uma lucla feroz, reuniu, em seu re-

dor, a familia pelo amor, e a Iribu pelo respeito;

orou lhes pela vida do espirito, e pela communhão
da sociedade; e na guerra ou nas tréguas atravez

de abstruzas superstições de idolatria e de absurdas

praticas de feliehismo nômada ou emigrante, povoou

a terra com os seus parentes, e o céo com os seus

deuses.

Nas lheocracias, os chefes, quasi sempre de raça

sacerdotal, favorecidos pela ignorância do povo, e

ávidos de boa fortuna, em homenagem sua, e a prol

dos seus heroes, inventaram deuses á similhança

dos homens, com as suas ruins paixões, anlhropo-

phagos, libertinos, e mais do que tudo interesseiros.

O proprio Olympo era a sala de um alcouce e o

baralhro um pelourinho de tratos de polé.

Nos rituaes antigos, os sacrifícios de viclimas

humanas, em holocausto, pelo fogo ou sobre a ara,

pelo sangue, eram horríveis e innumeros.

E no presupposto de uma vida de além, paga-

vam-se aqui os direitos de passagem, com presen-

tes de alfaias, com dadivas de utensílios de igua-

rias, e sempre o morto ia acompanhado das suas

armas, insígnias e lalismans na sua viagem ignota.

As religiões antigas immolaram mais viclimas do

que as pestes. Em todas as nações idolatras e pa-

gãs os sacrificadores eram mais cruéis e sanguiná-

rios do que os nossos magarefes. Era preciso que

os seus deuses fossem iguaes em sevícias !

Basta-nos este monstruoso e horripilante facto :

os astéques, na America, immolavam, por anno,

vinte mil viclimas, arrancando-lhes o coração pelas

costas com uma faca de obsidiana.

Ainda hoje, não obstante a influencia benefica

das nações civilisadas, em Dahomey e Ashanly,

nas ceremonias religiosas e fúnebres ha sacrificios

humanos. Nas ilhas Viti, quando morto o chefe da

tribu, enterra-se com elle o mancebo mais robusto,

e armado de um bastão para o defender na sua

viagem espiritual.

Hoje, felizmente, cora a luz redemptiva, que al-

vorou no Calvario, e enche o mundo inteiro, per-

ante a cruz infamante, de martyrio, onde pregaram
a Chrislo, o sacrifício mais barbaro, e cruento, que
entre homens se viu, e que fez estremecer os cra-

neos, de que estava juncada a montanha, e lívidos

tornou os raios do sol, o homem decaído rehabili-

la-se pela oração, lustra-se pela agua do baptismo

e consagra-se nas aras incruentas da missa !

A cruz do Golgotha é o marco da redempção; o

sacriücio de Christo, o symbolo da immorlalidade;

e assim se fechou a evolução da idéa religiosa

Com a resurreição do Nazareno conlirmou-se a

crença do homem primitivo, ante historico, e pro-

videncial conquistador da terra, a quem ninguém

póde disputar o primeiro logar pela sua fórma pe-

regrina, e pela sua sciencia adquirida.

A historia do homem primitivo esclarece-se muito

com o estudo dos documentos, encontrados nas suas

sepulturas, desde as idades da pedra, e do bronze

até á do ferro.

Ha cincoenta annos ninguém crera, que poderia-

mos interrogar a sepultura do homem da epocha

quaternaria que viveu, o menos, ha duzentos mil

annos! na primeira idade da pedra, e na era do

rénno, ainda nosso contemporâneo nos paizes gla-

ciaes.

A estação de Solulré representa indubitavelmente

um ossario. A gruta era habitação e catacumba
;

queimado o corpo do defunto, e, soterradas as cin^

zas, sobre o campo de repouso reedificava-se nova

choça.

Outras vezes depunham-se os cadaveres sobre

um sedimento de saibro, de ossos triturados, ou de

cinzas vegelaes.

Pelos fins da idade da pedra lascada, elevaram-se

os primeiros monumentos funerários á guiza de gru-

tas naluraes, imitando as cavernas, e com enormes

montões de pedras toscas e rudes, se fizeram os

dolmens, ou disseminados, em alas, ou cobertos,

na terra escavada, por uma lagea symbolica.

No tempo da pedra polida, começaram a erigir-se

tumulos, ou camaras, que muitas vezes, agrupan-

do se ou reunindo-se em muitas grutas sepulchraes.

formavam a necropole da tribu, como ainda hoje

se observa na Scandinavia.

estas galerias, em cellulas sepulchraes, forma-

das por lousas de pedra bruta, os corpos apresen-

tavam-se poucas vezes em posição horisonlal, quasi

sempre assentados, ou agachados, como os Guara-

nos do delta do Orenoque.

As chulpas dos antigos peruanos correspondem

ás cellulas sepulchraes dos dinamarquezes, em quanto

á conslrucção das lousas, e posição dos esqueletos;

e, como os antigos egypcios, os peruanos muitas

vezes embalsamaram os cadaveres.
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Na America meridional substituía se o embalsa-

mamenlo pelo deseceamenlo lento do defunto, sobre

o fogo de ramos resinosos e aromáticos.

Os australianos, mesmo aclualmente, seccam os

corpos dos seus mortos, no meio dos bosques, em
fogueiras de lenha.

Em Queensland, depois de servido o banquete,

que a familia do finado offerece, esfolam o cada-

ver, cuja pelle é curtida e apresentada á familia,

como relíquia piedosa.

Sempre, ainda mesmo n’eslas idades remotíssi-

mas, o morto, conforme a sua calhegoria, foi se-

pultado com um certo culto religioso, e respeito de

affeclos; e sobre a sepultura erecta, quando menos,

uma serie de pedras, como nos cromlechs da Bre-

tgnha; ou uns toscos obeliscos, sem relevos, nem
esculpluras, como se fazia na Índia.

(CoLtiuua)
Dll. gALDY .

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 57

A remota egreja de Villarinho de S. Romão na

província do Douro, districto de Santo Thyrso, é

um dos poucos exemplares do typo da architectura

Roman que existem, era Portugal do século xu
;

pertencendo ao numero dos cem edifícios religiosos

que foram construídos durante o reinado do pri-

meiro soberano de Portugal, D. Affonso Henriques.

Não somente por esta circumslancia, mas pela origem

de sua architectura, a mais remota que ha no reino,

se faz recommendar, tanto para servir de. estudo

architectonico, como para a historia artística e ar-

cheologica de Portugal.

Examinando a pholographia que representa este

edifício religioso, nota-se lhe um aspecto severo, po-

rém, característico do atrazo civilisador na fundação

da monarchia, era que a rudez do povo curava

mais de consolidar o dominio real no território con-

quistado pelo seu audaz esforço e fortalecido pela

crença de cumprir um dever sagrado em resgatar da

heresia dos sectários do Koran, os povos que

elles tinham subjugado na Lusilania; pensando uni-

camente em fazer triumphar a lei de Chrislo, não

cuidava de mais nada, nem mesmo lhe sobrava o

tempo n’esla imperiosa luta que tinha emprehen-

dido para implantar a fé no paiz, empreza que cou-

bera ao poderoso descendente do conde D. Henri-

que. Portanto, não se estranha que a edificação

singular iPesle edifício possa indicar lambem a infe-

rioridade em que estava a civilisação do povo que

tinha erguido esse sanluario para n’el!e render lou-

vores ao Ente Supremo pelas suas victorias, que

deveriam eglender-se por todo o paiz para engran-

decimento da fama nacional e para gloria de Deus.

Serve, pois, este edifício de proveitoso ensino,

por apresentar o estjlo correspondente á archite-

clura designada Roman, que serviu de transição

da architectura romana para a ogival; devendo-se

particularisar no que a faz distinguir dos outros ly-

pos, afim de nos inteirarmos das principaes formas

que caracterisam a architectura d’esta época.

A primeira cousa a notar é ter Iodas as suas

aberturas de volta inteira ou semicircular
;
não ter

cornija o frontespício, e o espelho que dá luz á nave

ser um simples olho de boi apresentando uma forma

rudimentar. A igreja é precedida da galilé, servin-

do-lhe de adro coberto
; as janellas leem a fórma

de frestas, pela sua pouquíssima largura ; a torre

é de fórma quadrangular e de limitada altura e con-

struída com excessiva solidez, ficando coberta por

um telhado pyramidal. A sua conslrucção foi exe-

cutada cora apparelho pequeno
;
tendo as juntas das

pedras com bastante largura e cheias de argamaça.

A fachada da igreja ficou sem decoração alguma,

assim como o portal principal indica tudo ser a con-

slrucção mais primitiva d’esla architectura.

No interior ainda mais nua apparece, sendo com-

posta de uma só nave, separado o altar-mór pelo

arco triumphal de egual feitio que a arcada da ga-

lilé, havendo apenas duas inscripções já mutiladas

que, por incompletas, não se podem lêr, excepto na

torre, onde é legivel o nome do devoto que a man-

dou construir.

Serve de freguezia, e como a junta de parochia

tem poucos meios, eis o motivo por que este edi-

fício se tem salvo de não lhe alterarem o caracter

da sua architectura. É o caso de se repelir : ha ma-

les que...

Como (Eeste typo existem tão poucos edifícios,

cremos que será para estimar podermos offerecer

aos nossos leitores um exemplar digno da sua atlen-

ção.

J. da Silva.

CHRONICt DA NOSSA ASSOCIflÇAO

O nosso digníssimo presidente da secção de Ar-
cheologia, sr. Ignacio de Vilhena Barbosa, foi eleito

por unanimidade vice-presidente da Real Academia
das Sciencias para este anno, e Sua Magestade El-

Rei o Senhor D. Luiz acceitou ologar de Presidente,

que era occupado por El-Rei o Senhor D. Fernando,
de saudosa memória.

Tendo-se concluído o curso elementar da 1.® parte

de Archeologia, concorreram aos exames onze estu-

dantes que tinham frequentado este curso, e se ha-
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viam habilitado para responder aos 32 pontos do re-

ferido csíudo. 0 jury composto de cinco membros,
socios da nossa associação, classificou os estudantes

pelos valores respectivos c da seguinte fórma :

O sr. D. Antonio José de Mello, approvado e com
o l.° prêmio de 50#000 réis.

Os srs. Alfredo d’Asconsão Machado e Luiz de Sal-

danha Oliveira Daun e Sousa, approvados e com o

2." prêmio de 24í>000 réis cada um.
Os srs. José Ribeiro d’Almeida, João Carlos Ara-

nba Gonçalves, João Rodrigues Ferreira e Joaquim
Tereira, approvados c com prêmios de menção hon-

rosa. Com approvação simples os srs. Adolpho Be
narus e Antonio Eduardo Romeira de Macedo.

Em sessão solemne foram entregues os diplomas

e os prêmios aos laureados.

Continua este curso, como foi annunciado.

O nosso estimado socio correspondente o sr. dr. Au-
gusto Mendes Simões de Castro, publicou uma noti-

cia archeologica dc summo interesse ácerca dos tu-

raulos de D. Affonso Henriques e de D. Sancho l.°,

que existem na egreja de Santa Cruz, em Coimbra.

São bem conhecidas as publicações archeologicas de

que este perseverante cultor das antiguidades nacio-

naes tem enriquecido o nosso paiz. Novamente o fe-

licitamos por mais esta importante publicação.

Os desenhos de quatro medalhões com retratos de

tres guerreiros e de uma dama, os quaes existem col-

locados proximo da egreja de S. Miguel situada den-

tro do Castello de Penella, são curiosos pelas arma-

duras que usam, que podem indicar a era em que estas

esculpturas se fizeram
; são do xvi século e de ori-

gem italiana, pois têem o nazal movediço no capa-
cete. Os normandos, que o tinham inventado, usa-
ram d’elle, ficando fixo, o que depois foi adoptado
pelos allemães e inglczes.

Merece louvor o nosso distincto socio cffectivo sr.

Delfim José d’01iveira, de Penella, por fazer conheci-
dos estes retratos no opusculo que vae publicar, pres-

tando assim um serviço archeologico interessante para
Portugal.

O nosso distincto socio, o sr. senador conde Goz-
zadini, alcançou do ministro italiano que se adqui-
risse uma Estella Etrusca, muito interessante pelas
esculpturas, em alto relevo, de satyros brigando em
attitudes burlescas. E’ um achado archeologico que
vae augmentar os preciosos objectos antigos do ce-

lebre museu civico de Bolonha.

O socio correspondente da Academia das Sciencias,

sr. Sebastião Philippe Martins Estacio da Yeiga, offe-

receu-nos um exemplar do projecto de legenda sym-
bolica da carta de archeologia histórica do Algarve,
submettida ao exame da referida Academia. Foi ac-

ceite como merece este trabalho de tão laborioso

archeologo.

O insigne architecto Mr. Carlos Garnier, membro
do Instituto e socio honorário da nossa associação, foi

eleito presidente do Instituto de França para o exer-

cício do presente anno. Os seus dignos collegas ava-

liaram o merecimento do celebre architecto na conta

em que elle é tido no mundo artístico; e esta agrada-

I
vel noticia foi recebida também com muita satisfação

I pelos seus confrades e collegas estrangeiros d’esta
I real associação.

NOTICIÁRIO

Principiou agora a construcção, em Paris, d’um
asylo para os inválidos do trabalho. Ainda bem que
um philanthropo deixou para esse fim um legado

de 130 contos de réis. Portugal já possue desde 1857

o Albergue dos inválidos do trabalho, e posto que este

paiz não seja dos mais opulentos da Europa, e não
recebesse legado algum para fundar tão util estabele-

cimento, todavia n’este periodo de 29 annos tem dado
asylo a 80 valetudinários artistas portuguezes.

Uma lei foi promulgada em Nova York para li-

mitar a altura dos prédios sómente a 21 metros,

em vez de 45, que tinham até agora. E’ util esta

medida por causa dos incêndios e porque dá mais luz

e ar ás habitações.

Um antigo prefeito francez comprou um dolmen
no departamento de Charenle, fazendo-o transportar

para o cemiterio e eollocar sobre uma sepultura de

pessoa da sua familia.

Foram precisos 18 cavallos para o transportar, no
que levaram 3 dias, não obstante a distancia ser só

de tres kilometros. Este empregado francez poderá

fazer suppor de futuro que descendia dos Celtas; ou

que ainda no anno de 1886 se corstruiam monu-
mentos megalithicos na Europa!

Nós temos tido auctoridades que deixam destruir

esses monumentos, mas ainda nenhuma se lembrou
de um tão grande absurdo e vandalismo de mau gosto.

Pintura luminosa. — Tomar cascas de ostras, la-

val-as em agua quente, e calcinai as na chaminé du-

rante meia hora pouco mais ou menos. Quando es-

tiverem frias, reduzil-as a pó, separando as porções

escuras. Pôr este pó n’um cadinho, por camadas al-

ternadas com flor de enxofre ; tapar hermeticamente

o cadinho e cobrir a tampa com areia e barro. Aque-
cei tudo isto durante uma hora e deixae arrefecer.

E o pó obtido em seguida, faz-se passar atravez de

cassa fina, tendo a precaução de deitar fóra as par-

tículas cinzentas.

O pó branco é muito fino, e póde-se misturar com
verniz branco, ou simplesmente uma dissolução de

gomma arabica colorida com tintas claras.

Applicáe esta tinta durante o dia, expondo ao sol

o quadro pintado. A pintura attrairá uma certa luz

do sol e apparecerá depois luminosa na obscuridade.

O betume para cantaria endurece rapidamente,

sendo feito com protoxido de chumbo reduzido a pó
muito fino, misturado com a quantidade conveniente

de glycerina, a fim de a massa engrossar. Este be-

tume não se dissolve n’agua.

1886, Lailemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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Discipulos de Giusti

— «Antonio Pecoraro, seu cunhado, trabalhou pelo

tempo de nove annos na escola de Mafra
;

incli-

nando-se depois á musica, saiu para Nápoles.

— «Roberto Luiz da Silva, natural de Lisboa.

— «Salvador Franco, de Mafra, trabalhou pelo

espaço de 12 annos na escola
;
mas sendo despedido

por causa de travessuras, deu-se ao estudo da en-

genharia, e morreu em Malto Grosso.

— «Lourenço Lopes, de Mafra, estudou 16 an-

nos, e trabalhou, especialraente, no grande retábulo

da Sacra Familia.

— «José Joaquim Leitão, de Mafra, fallecido

em 1805.

— «Alexandre Gomes, da Picanceira, no conce-

lho de Mafra, fallecido cm 1801.

— «José da Silva Pevides, de Mafra, fallecido

em 1785 ;
trabalhou na escola durante 19 annos.

— José Patrício, de Mafra, filho de Pedro xVnlo-

nio Luquez, admiltido em 1767
;
deixou o século em

1803, e entrou no mosteiro dos conegos regrantes de

Santo Agostinho. Este homem respeitável, cujo

nome pronuncio com o maior acatamento e venera-

ção pelas lições que me dispensou, falleceu na

mesma villa de Mafra em 30 de dezembro de 1840,

na idade de 86 annos, e jaz ahi sepultado.

— «João José Eíveni, de origem ailemã, natural

de Lisboa.

— «Francisco Leal Garcia, de Santarém, falle-

cido em 1814.

— «Silverio Martins, de Linda a Pastora, falle-

cido em 1795.

— «Joaquim Antonio de Macedo, de Lisboa, onde

falleceu em 1820 cora 70 annos de idade
;
trabalhou

na escola de Mafra pelo espaço de 10 a 12 annos.

— «Braz Toscano de Mello, natural de Alvito no

Alemlejo, e ultimo direclor da escola de Mafra

;

casou n’esla villa e teve Ires filhas e um filho que

foi para o Brazil, e era ali ofiicial da marinha de

guerra. Braz Toscano não só modelava com perfei-

ção, mas fez lambem muitos trabalhos d’esculptura,

e d’enlre elles são muito para notar as lunetas, em
alto relevo, para as eapellas lateraes do templo.

Falleceu na mesma villa de Mafra era março de

1823, com 79 annos de cdadc.
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— «José d’ Almeida fez, era madeira, o Sanlo

Clirislo c anjos de adoração para a capella-mór, os

quaes foram depois substiluidos pelos de mármore

que ora existem. O Almeida estudou em Roma, e

falleceu em Lisboa no anno de 1769, tendo mais de

GO annos de edade.

— «Manuel Dias, discípulo de Manuel d’Andrade,

fez em madeira as imagens, de grandeza natural,

para os nove andores que constituem a procissão

da Ordem Terceira de S. Francisco. Falleceu em„

março de 1754.

— «João José de Aguiar, natural de Bellas, em

1785 foi para Roma onde estudou com Labruzzi, e

José Angelini
;
voltando á palria em 1798, occupou

o logar de esculplor da fundição, e ali fez as pri-

morosas banquetas de metal, cruz, casliçaes e reli-

cários para a capella-mór da basílica de Mafra, além

d’outras peças, taes como os Ihuribulos e as nave-

tas, de trabalho assás delicado.

Escola italiana

Esta escola está representada pelas 54 estatuas

de grandeza acima do natural, collocadas no alrio

e no templo.

São todas de mármore de Cariara, assignadas—
com datas de 1730 a 1732 — pelos seguintes artis-

tas : Ticiali ; Jacob Baralla ;
Joannes Baralta

; S. Mar-

tinez ; J. Franzi; J. Fortini
;

B. Vacca ; J. B.

Mayni
;
B. Ludovicius ;

Bracci ;
Montanti

;
Faggini

;

Barbierus
;

Pincellolti
;
Monaldi

;
Piemontini

;
Cor-

sini.

Comparadas as duas escolas, a nossa excedeu a

italiana.

Pintores

— «Trevisani, celebre artista discípulo de Zanclii,

nascido em Capo dTstria em 1680, é o auctor do

quadro da capella-mór, que representa a Virgem de-

pondo o Menino Jesus nos braços de Sanlo Antonio.

Trevisani falleceu em 1746.

— «Ignacio de Oliveira Bernardes, filho de An-

tonio de Oliveira Bernardes, nasceu em Lisboa em

fevereiro de 1695, e ahi falleceu era janeiro de 1781.

São obra d’este artista o quadro que representa

S. Francisco recebendo as chagas, e se acha no

altar da sacristia
;
os dois quadros dos oratorios do

palacio
;

e o quadro da Virgem com o Menino, e

Sanlo Antonio, na portaria- mór do convento. Oli-

veira Bernardes estudou em Roma, onde foi discí-

pulo de Lutti, e de Malhei. O seu estylo é dema-

siadamente brando, mas o desenho é muito correcto.
|— «Pedro Bianchi, auctor do quadro que re-

presenta Christo, a Virgem, e os patriarchas S. Do-

mingos e S. Francisco, e se acha na porlaria-mór

do convento. É um quadro de grandes dimensões,

e de muito merecimento. Bianchi nasceu em Roma

em 1694, e ahi falleceu em 1740.

— «Pedro Antonio Quillard fez o painel da Cèa

para a capella do Campo Sanlo, e o do Lava-pés

que está na capella do Paço
;
o seu estylo é vigo-

roso. Quillard nasceu em Paris em 1700
;
lendo

vindo para Portugal, foi nomeado pintor do rei e

desenhador da academia, com o ordenado de 60$000

réis mensaes. Falleceu em Lisboa em 1733.

— «Agostinho Massucci, italiano, nascido em
1671, e fallecido em 1758, pintou o quadro da Sa-

cra Familia, e o de Nossa Senhora e os Santos Mar-

lyres, existentes hoje na capella do Paço. Este ul-

timo é um famoso trabalho.

— «Giaquinto Corrado, italiano, pintou o painel

de grandes dimensões, que representa a Coroação

da Virgem, e que também se acha na referida ca-

pella. O seu estylo é demasiadamente brando.

— «Sebastião Conca pintou o famoso quadro da

— Conceição— que existe na sala dos aclos. É um
trabalho magnifico

;
o estylo é delicado, mas vigo-

roso, e tem admiravel transparência de colorido.

— «Francisco Solimena, discípulo dei Polo, pin-

tou o quadro da— Crucificação— obra de alto me-

recimento pela delicadeza de execução, pela suavi-

dade das tintas, e sobretudo pela expressão de

verdadeira dor que as figuras exprimem
;
esta peçü

acha-se hoje na galeria da Ajuda.

Solimena nasceu em Nocera de Pagani no anno

de 1657 ;
falleceu em La Barra em 1747.

— «Francisco Vieira Lusitano pintou em grande

painel uma Sacra Familia para a Capella dos Sete

Altares, e que— segundo diz Cyrillo— foi regei -

tada pelas intrigas dos seus emulos. Braz Toscano

de Mello possuiu d’elle um Sanlo Antonio, peça

magnifica que hoje se acha em poder do sr. Fir-

mino de Moraes Cardoso, de Lisboa, como herdeiro

do fallecido conego Moraes Cardoso, que o houve

por compra feita á familia do Toscano. Vieira Lu-

sitano nasceu em Lisboa em outubro de 1699. Diz

Cyrillo que Vieira, passados apenas os annos da

puerícia, déra signaes de que seria tão extremoso

amante como insigne pintor. As suas aventuras amo-

rosas são muito sabidas. Em 1774 perdeu elle a sua

querida esposa, D. Ignez Helena de Lima e Mello,

que falleceu em Mafra em 22 de agosto d’esse anno
;

cheio de dor retirou então para Lisboa, onde falle-

ceu em 1783.
* Pinturas a fresco

Os frescos das salas do palacio de Mafra são obra

dos seguintes professores

:

— «Cyrillo Volkmar Machado, nascido em Lisboa

em julho de 1748, tendo estudado com seu tio João

Pedro Volkmar, partiu para Roma onde se demorou

até 1777
;
voltando então para Portugal, foi em 1796

encarregado de dirigir as pinturas das salas do pa-

lacio de Mafra, recebendo uma pensão annual de

720$Q00 réis. São obra de seu pincel o tecto da sala
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da audiência, e das ires salas conliguas. Volkmar

Machado foi lambem escriptor, e publicou diversas

obras sobre pintura, esculplura e architectura. Fal-

leceu em 1823.

— «Domingos Anlonio de Sequeira nasceu em
Delem, em 1768

;
lendo frequentado a aula regia de

desenho, onde obteve alguns prêmios, partiu para

Iloma, chegando a essa cidade em 1788. Ali ganhou

um primeiro prêmio da academia, e foi recebido

acadêmico de mérito. Em 1796 regressou á palria ;

e era 1802 foi nomeado primeiro pintor da Camara

e Corte, com o ordenado annual de dois contos de

réis. Em Mafra pintou os bellissimos quadros repre-

sentando episodios de batalhas, na antiga sala da

audiência no palacio. São o melhor trabalho de pin-

tura que ali se encontra. Sequeira, que em lloma

foi discípulo de Cavalluci, foi em Portugal mestre

da princeza D. Maria Thereza, sendo lhe dado o

habito de Christo. Sob a sua direcção foram exe-

cutados os trabalhos da preciosa baixella offerecida

a Wellington. As suas obras e o seu nome são ve-

nerados em Portugal e no estrangeiro. Este homem
notável, que na historia da arte deve ser collocado

ao lado de Rembrandt, comogdizRacksinsky, falleceu

em Roma no mez de março de 1837. O seu retrato

acha-se no museu da Real Associação dos Archite-

ctos e Archeologos Porluguezes, no Carmo em Lis-

boa
;
e a sua biographia, perfeilamente escripta pelo

sr. marquez de Sousa, foi publicada no jornal Artes

e Leiras. O nome do illustre Sequeira vae conti-

nuando respeitado nas suas obras, e nas pessoas de

sua muito digna familia que ainda existem.

— «Manuel da Costa nasceu em Abrantes em
1753, e foi discípulo de Simão Nunes

;
pintou algu-

mas das figuras allegoricas no palacio, mas não

concluiu os trabalhos, porque foi para o Rio de Ja-

neiro em 1811.

— «Bernardo Anlonio de Oli eira Coes, natural

da Lobagueira, freguezia da Encarnação, concelho

de Mafra
;
em 1796 foi admillido como ajudante de

Cyrillo, e fez no palacio algumas pinturas nos leclos

das salas, e executou algumas figuras allegoricas.

Pinturas a oleo

Houve nas salas do palacio seis grandes quadros,

que hoje existem no Rio de Janeiro, pintados pelos

seguintes artistas

:

— «Francisco Vieira, natural do Porto, foi discí-

pulo de Corvi, em Roma, onde ganhou um primeiro

prêmio em 1791. Tendo casado com uma senhora

da familia Bartolozzi, voltou a Portugal era 1802;

falleceu na ilha da Madeira no anno de 1805, com
40 annos de edade. O quadro que executou repre-

senta Duarte Pacheco defendendo o passo de Cam
balão.

— «Archangelo Foschini fez o quadro que tem

por assumpto Vasco da Gama desembarcando em
Calecut. Foschini nasceu em Lisboa em 1771 ; estu-

dou na aula do Rocha, e em 1788 passou a Roma,
onde foi discípulo de Labruzzi, e ali ganhou um
prêmio. Em 1792 voltou para Portugal e falleceu

em 1834.

— «Bartholomeu Antonio Callisto pintou o qua-

dro, cujo assumpto é: D. João de Castro triurn-

phando de Jusar-Kan. Callisto estudou na aula do

Rocha, e, passando a Roma ali foi discípulo de La-

bruzzi. Em 1797 voltou para Portugal, e aqui falle-

ceu no mez de junho de 1821.

— «José da Cunha Taborda, natural do Fundão
onde nasceu em abril de 1766, foi discípulo do Ro-

cha
;
e foi também pensionado, estudando em Roma

com o Labruzzi. E d‘elle o quadro que tem por as-

sumpto Antonio da Silveira obrigando a levantar o

cerco de Diu. Taborda falleceu em junho de 1836.

Os restantes dois quadros são — ura de Sequeira

representando os Almeidas que derrotam Culialleem

Panane
;

o outro de Cyrillo que representa Affonso

de Albuquerque edificando a fortaleza de Cochim,

Bibliotheca

Manuel Caetano de Sousa foi o architecto que

delineou e dirigiu os magníficos trabalhos na famosa

sala da bibliotheca de Mafra. Era filho de Caetano

Thomaz, de quem foi lambem discípulo
;
sendo no-

meado architecto das obras publicas e do infantado,

recebeu a patente de coronel de artilheria, e teve o

habito de Aviz. Manuel Caetano falleceu em 1802

com 64 annos de edade.

Órgãos

Joaquim Anlonio Peres Fontana, e Antonio Xavier

Machado foram os reconslructores dos seis famosos

orgãos que existem no templo. A ornamentação me-

tallica foi feita no nosso arsenal
;

os medalhões e

algumas outras peças fôram modeladas pelo italiano

Carlos Amalucci. Este artista veiu para Lisboa em
1801, e sendo admillido no real serviço, falleceu

em 1809.

Carrilhões

Nicolaus Levache, e Guilhelmus Wilhlockx foram

os artistas que construiram em Antuérpia, no anno

de 1730, os soberbos carrilhões que se admiram no

grandioso edifício
;
as duas peças são perfeilamente

eguaes, e modeladas pela mesma fórma. Levache

veiu a Portugal, c dirigiu os trabalhos de uma fun-

dição de sinos que se estabeleceu no Campo de

Santa Clara, em Lisboa.

Para-raios

D. Joaquim da Assumpção — O Velho— conego

regranle de Santo Agostinho, dirigiu os trabalhos da

collocação dos para-raios no edifício, no anno de 1787.
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D. Joaquim foi socio da Academia Real das Scien-

cias e escreveu muitas e interessantes memórias.

Falleceu no anno de 1793.

Depois das epochas que ficam apontadas nada

mais se fez notável, no palacio de Mafra, até aos

reinados da senhora D. Maria n, e do senhor D. Pe-

dro v em que, sob a direcção do dislincto architecto

sr. Joaquim Possidonio N. da Silva, se prepararam

condignamente os aposentos reaes no pavilhão do

sul, e as duas salas para recepções.

N’esle nosso pequeno estudo, imperfeito talvez

pela deficiência de vários recursos, não tivemos

outro intuito senão o de apontar os nomes dos ho-

mens que, trabalhando no grandioso monumento, ex-

hibiram ali as suas producções artísticas. Faltarão

alguns. 0 nosso trabalho despertará o louvável de-

sejo a pessoa competente para que, ou corrigindo

os erros— se os houver— ou preenchendo as fal-

tas, possamos afinal ler conhecimento das altas ca-

pacidades artísticas a quem é justo render o devido

preito.

Não deve a archeologia— com quanto seja esse o

seu fim— tratar sómente dos productos maleriaes

que povos antigos nos legaram, deve lambem não

consentir que fiquem no olvido os nomes d’aquelles

que mais se distinguiram no progressivo desenvolvi-

mento das obras de arte.

Mafra— 1883.
0 Bccio

J. Conceição Gomes.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
Real Associação dos Archilectos Civis c Archeolojos

Poi luguezes

Na sessão de assembléa geral em 10 de fevereiro

d’este anno, foi apresentada pelo socio o sr. Pos-

sidonio da Silva uma proposta para que se solici-

tasse dos Prelados porluguezes que estabelecessem

nos Seminários do reino cursos de archeologia re-

ligiosa. Tendo sido admiltida esta proposta, foi no-

meada uma commissão para dar o seu parecer.

D’essa commissão foi eleito relator o socio sr. Igna-

cio de Yilhena Barbosa.

Na sessão immediala foi lido o parecer do refe-

rido socio e a assembléa approvou que elle fosse

publicado no nosso boletim. N’esl3 conformidade o

transcrevemos em seguida

:

Os monumentos históricos ou simplesmente ar-

tísticos são os marcos que assignalam os passos,

mais ou menos firmes, vagarosos ou apressados,

que os povos vão dando no caminho da civdisação.

Porém, não se pense que, relativamente a esses

padrões, a cultura de uma nação deva ser avaliada

somente pela significação d’elles, por mais gloriosa

que seja, ou por mais que se aprimorasse n’elles a

arte, mas sim lambem pelo apreço e respeito com

que essa nação vela pela sua conservação.

Sobreleva Portugal a todas as nações na alta si-

gnificação dos seus monumentos, porque não com-'

memoram unicamente façanhas militares e virtudes

chrislãs e cívicas, communs a outros povos. Não

recordam só mil acções de valor, de coragem e de

abnegação, praticadas na defensa da palria, ou

para alargamento das suas fronteiras, ou para hon-

ra e lustre do seu nome. Mas faliam lambem os

nossos monumentos d’essas arrojadíssimas empre-

zas de navegações e descobrimentos, com que os

porluguezes abriram de par em par as portas á mo-

derna civilisação, levando a luz do evangelho, atravez

de mares ignotos, ás mais longínquas regiões do

globo.

Quasi todas essas glorias, que doiram as pagi-

nas da nossa historia, foram memoradas por nos-

sos maiores com a fundação de um templo, aca-

nhado e singelo, ou grandioso e opulento, segundo

o permittiam a rudeza dos tempos, ou a florescência

da nação, bem como o animo e posses dos funda-

dores.

As convulsões do solo, a pouca illustração dos

reedificadores, e modernamenle a sanha brutal dos

demolidores, tem destruído ou desfigurado muitas

d’essas auctorisadas testemunhas dos tempos heroi-

cos de Portugal. Este vandalismo, que nos degrada

do grêmio das nações cultas, não está, infelizmenle,

ainda de todo proscripto d’entre nós. Os poderes

públicos ainda não prestam aos nossos monumentos

toda a attenção e vigilante solicitude que, para a

sua conservação, elles demandam, e a honra e bom

nome do paiz com tanta justiça reclamam. E não

basta que se altenda á conservação dos monumen-

tos commemorativos dos grandes factos históricos,

e ao mesmo tempo opulentos d'arle. Merecem o

nosso apreço e cuidados lodos os padrões, que in-

teressam, de qualquer maneira, aos annaes da na-

ção e á historia da arte.

Não obstante os ditferentes elementos de destrui-

ção, que tem acluado entre nós, ainda existem de

pé n’este reino não poucas egrejas anteriores á fun-

dação da monarchia, ou contemporâneas do nosso

primeiro rei, ou construídas sob o sceptro dos seus
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immedialos successores. São pequenos e de con-

strucção mesquinha lodos esses templos, tendo por

feição principal a mesma simplicidade e pobreza,

que distinguiam n’essa epocha o viver da nação.

Todavia, embora o acanhamento das proporções, e

a

simplicidade da architectura corram parelhas com

a pobreza das memórias históricas, todas essas

cgrejas são exemplares de subido valor para a his-

toria da arte em Portugal, tanto mais quanto é

trislemenle certo, que os grandes templos, levan-

tados nos princípios da monarchia, lèera sido mas-

carados e desfigurados, por occasião das reedifica-

ções, como aconteceu ao de Alcobaça, á Sé de Lis-

boa e a outros, ou desappareceram, como o de

Santa Cruz de Coimbra e o de S. Vicente de Fora,

em Lisboa, para em seu logar se edificarem outros

mais vastos e mais sumptuosos.

Pois essas preciosas relíquias de tão remota an-

tiguidade que lèera resistido ao duro embale das

iempeslades no correr de tantos séculos, zombando

até agora dos cataclysmos da natureza e dos furo-

res do camartello, acham-se presenleraente amea-

çadas, pelo menos algumas cPellas, de perderem,

em reconslrucções dirigidas sem amor da arte, e

sem respeito aos monumentos de remotas eras, as

suas primitivas e venerandas feições.

E ao mesmo passo vão desapparecendo das ve-

lhas parochias sertanejas as suas antigas alfaias,

vendidas por uma bagatella, a titulo de alcançar

meios para reparação do edifício, e os seu svasos

sagrados dos séculos anteriores ao xvni, de muita

belleza e primor arlislico, a troco de outros de fa-

brica moderna, mais luzentes e vistosos, porém des-

tituídos da formosura e elegancia das fórraas, e da

delicadeza e perfeição do trabalho esculplural, que

dão foros universaes de preeminencia á ourivesa-

ria, principalmcnte dos séculos xv e xvi.

Os compradores d’objeclos d’arte e de industria,

antigos, que vem a Lisboa lodos os annos do es-

trangeiro, sobretudo de França e da Allemanha,

percorrem as nossas províncias em todas as direc-

ções; apparecem em todas as cidades, nas villas

c nas próprias aldeias, tentando com dinheiro á

vista os possuidores d’essas preciosidades, que não

sabem apreciai as, desconhecendo-lhes o valor.

É misler por honra do paiz, e por exigencia im-

periosa dos interesses públicos, que se trate de pôr

algum cobro, quando não possa obstar-se inteira-

mente, á assolação ou deformação d’aquelles mo-

numentos da antiguidade, e a esta continua expro-

priação das nossas riquezas artísticas, documentos

irrecusáveis do alto gráo de florescência nas artes,

c por conseguinte de civilisação, que Portugal al-

lingiu idessc glorioso passado,

Um dos meios inquestionavelmente mais adequa-

dos, seria oppór a essa torrente devastadora a il-

lustração e o zelo dos parochos, illustração e zelo

provenientes de conhecimenlos especiaes para sa-

berem apreciar aquelles objectos, ricos d’arte e de

memórias piedosas, que os estranhos nos cobiçam,

c que os nacionaes malbaratam por ignorância.

Se os parochos tivessem algumas noções da ar-

chcologia religiosa, não consentiriam, cerlamenle,

que as suas egrejas perdessem, com feições bas-

tardas, o lypo primitivo que as ennobrecia, nem

haviam de tolerar, que fossem despojadas, por com-

pra ou troca, dos seus vasos sagrados e alfaias an-

tigas, que são nos templos verdadeiros brasões da

sua nobreza, e testemunhas aulhenlicas, eloquen-

tes na sua própria mudez, do amor da religião dos

nossos antepassados, que n’elles se casava cora o

amor da patria. E não limitariam esses parochos a

sua acção benefica, sem duvida, a salvaguardar as

preciosidades artísticas das suas egrejas; mas não

deixariam lambem, em casos idênticos, de dispen-

sarem aos parochianos os conselhos do seu saber

e da sua experiencia.

Foram estas considerações retemperadas pelo

affcclo que todos devemos á terra, que nos serviu

de berço, e ás santas crenças, que recebemos dos

maiores, que moveram esta Real Associação a ele-

var ao esclarecido juizo dos Prelados porluguezes

0 pedido de instituírem nos seus respectivos semi-

nários uma cadeira de archeologia religiosa.

É uma sciencia muito complexa a archeologia,

não ha duvida, pois que cada uma das parles, que

a compõem, e que se subdividem, a seu turno, em

outras parles de matéria amplíssima para o estudo,

constituo um ramo importante dos conhecimentos

humanos, que demanda muita applicação para ser

bem sabido.

Porém, no que diz respeito á archeologia reli-

giosa é um estudo muito limitado, facil e agrada-

vel, e que pode restringir se, querendo abrevial-o,

estabelecendo o ponto de partida da invasão dos

povos septenlrionaes e destruição do império ro-

mano; ou dos tempos mais proximos da fundação

da monarchia porlugueza. O que é mister é que se

dê nos seminários aos futuros parochos a inslruc-

ção precisa para que conheçam os diffcrenles esly-

los architectonicos, empregados nos templos do

christianismo; a época da sua introducção cm Por-

tugal, e as modificações, que tiveram aqui, deter-

minadas pelo estado da nossa civilisação e pelos

hábitos c costumes da sociedade. E indispensável

lambem ministrar-lhes eguaes conhecimenlos em

relação á ourivesaria religiosa, e ás mais artes li-

beraes e mechanicas, que, no correr da era chrislã,

leem concorrido com os seus produclos para o ser-

1 viço dos altares, c para a ornamentação das egre-

jas.

Os parochos assim instruídos não deixarão de
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apreciar devidamente, e de velar com verdadeiro

zelo pela conservação dos edifícios e dos objeclos

concernentes ao culto, venerandos pelas tradições

religiosas e pela consagração dos séculos, e dignos

de grande estima pelo seu valor artístico ou ar-

cheologico.

Lisboa, 27 de abril de 1886.

O Socio

Ignacio de Viliiena Barbosa.
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NECROPOLE DA CERTOZA DE VILLANOVA (ITALIA)

PROX1MO DA CIDADE DE BOLONHA

Tivemos occasião de estudar o cemiterio etrusco

proximo de Bolonha, situado em Yillanova, o qual

foi descoberto em 1833 nTima propriedade do sr.

conde Gozzariini. presidente do Congresso; lendo

sido feitas todas as investigações sob a direcção

d’este sabio archeologo.

Em uma epocha mais recente a população que

primilivamenle habitou nas terramares, veiu a fa-

zer mais tarde grandes progressos induslriaes. O
uso de ferro ajuntou-se ao de bronze. Com o

ferro, appareceu a necessidade de servirem-se do

torno e do forno do oleiro, o que conseguiram fa-

zer; sendo facil reconhecer os novos depositos

pelo exame dos fragmentos da louça de barro, que

apresenta uma fórma mais regular, tendo estrias

concêntricas e mostrando uma cozedura mais com-

pleta e muito mais uniforme, o que dá ao barro a

sua côr encarnada. A descoberta do cemiterio da

Certoza de Bolonha veiu proporcionar conhecer-se

de uma maneira positiva quaes eram os costumes,

os usos, as crenças, d’essas populações extinctas

já ha tantos séculos, causando-nos tanta curiosidade

como grande admiração ver esses productos que

nos deixaram, e que as incessantes investigações

dos archeologos nos fizeram conhecer e apreciar.

Suppõe-se ter existido, no sitio de Villanova, a

primitiva cidade etrusca, a antiga Felcina; e se

d’ella temos unicamente conhecimento pela morada

dos mortos, é porque a cidade que pertenceu aos

vivos, não nos podia deixar nenhum vestígio, pois

era apenas composta de casas mesquinhas, mui

pouco solidas, não estando ainda conhecido o em-

prego da cal e da argamassa; como nos vieram

comprovar as escavações feitas nas terramares. Das

habitações romanas que appareceram muito tempo

depois, postoque fossem grandes, de maior resis-

tência, e muito bem construídas, todavia é raro

encontrar-se os vestígios envoltos em alguns mon-

tões de entulho.

Ila n’esle cemiterio etrusco quatro feitios diffe-

renles de sepulturas; umas construídas com seixos

e lages de grés; outras que lèem sómente seixos,

sendo as que são feitas só de lages em menor nu-

mero, emquanlo as que estão divididas somente

vela separação da terra, apparecem em quadrupli-

cado numero.

As sepulturas construídas com os seixos ou la-

ges, foram desde a sua origem, para ficarem so-

terradas (cobertas de terra), como se fazia com
as outras simples sepulturas; pois que foram umas

e outras encontradas ao mesmo nivel, estando to-

das soterradas a l
m ,li; portanto o solo d’esta lo-

calidade tem variado muito desde a remota épocha

em que serviu de cemiterio.

O interior das sepulturas construídas com mate-

riaes (grossos seixos sem cimento algum, mas

trabalho esmerado), continha um pequeno recinto

no qual estavam depositados diversos objeclos.

Os cadaveres foram queimados, havendo uma
unica urna cineraria para conservar os restos dos

ossos humanos carbonisados. A altura d’eslas ur-

nas varia entre 39 e 18 centímetros. A terra que

se encontra dentro é mais negra que encarnada.

Estas urnas estão ornadas com desenhos grava-

dos em concavo. As urnas estavam todas cobertas

por uma especie de tigela com azas que se suppõe

foram quebradas no acto do enterro.

Era todas as urnas era muito raro acharem-se

dentes. A um canto havia diversos objectos em
bronze, mostrando lerem estado expostos ao lume.

Quasi sempre nas sepulturas formadas de lages,

havia, em roda da urna, outros vasos de barro, não

sendo nunca o seu numero superior a 8. Mesmo
nas sepulturas somente construídas com terra, ha-

via egualmente esses vasos de barro; sendo para

notar que eram estas sepulturas e as outras for-

madas de seixos, em que appareciam maior numero

d’estes vasos. Nas sepulturas mais ricas, achava-se

um montão de vasos inteiros e quebrados entre

20 e 40, lendo a altura de 38 centímetros.

Os ornatos mais repelidos iVeslas urnas eram

gregas com desenhos mui complicados. Foram gra-

vadas em concavo quando o barro eslava ainda

molle. Outras urnas tinham rodellas com cruzes

alternadas entre ganços e bonecos, collocados em

zonas, repetidos e tudo gravado em concavo. Pe-

quenas serpentes em feitio de S apparecem grava-

das em quasi todas as urnas, assim como nos ou-

tros objeclos de metal, como emblema de immor-

talidade.

Os ganços, posto que grosseiramente indicados,

eram para symbolisar que o espirito dos mortos li-

nha de atravessar a terra, o ar e agua para gosa-

rem o repouso; bem como voláteis d’esta especie

vivem messes Ires elementos. Emquanlo á repre-

sentação das figuras com a cabeça larga e acacha-

pada, o corpo secco e hirto, sem se lhes haver in-

dicado as extremidades das mãos e dos pés, sup-
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põe-se que representavam os espíritos dos paren-

tes do fallecido. Das tigelas que cobrem as urnas,

algumas são de barro preto e de qualidade muito

fina; as outras são toscas e encarnadas. As poucas

lijelas sem azas também não tinham ornato algum.

As urnas com duas azas são mui raras.

Uma fórma muito exquisita é a de varias peças

cylindricas de louça de barro, divididas no meio

por utn diaphragma, parecendo formar dois cálices

unidos em sentido inverso. Eram também muito

raios entre os outros objeclos, tendo a côr encar-

nado escuro. O genero dos seus ornamentos era

o mesmo empregado para as urnas, porém mos-

trando mais trabalho e feito com mais esmero. As

tampas, tão raras nas lerramares, são n'esle cemi-

tério pelo contrario em grande numero, e de fôrmas

mui variadas.

Ila pequenos poles sem azas, tendo o fundo re-

dondo e abaulado: são muito communs e encontram-

se 3 ou i na mesma sepultura.

A louça de barro descoberta em Villanova, linha

18 marcas differentes
;
menos as urnas, nas quaes

não appareceu signal algum. Também se descobriu

uma nova fibula de bronze.

Todos esses vasos accessorios das sepulturas en-

contravam-se vasios. Apenas em um pires havia

ossos de ovelhas, de boi, porco e javali sem mos-

trarem terem estado expostos ao lume. Finalmente

duas cascas de ôvo de gallinha foram lambem

achadas dentro da mesma sepultura e junto á urna.

Algumas avelãs foram tiradas das cinzas; estando

as mais das vezes dentro das urnas com os ossos

calcinados.

Diversos outros objeclos que continham as se-

pulturas, eram principalmenle de bronze
;

lodos

amontoados e postos de proposilo, ficando juntos

ás urnas. Apenas as fibulas e os alfinetes do ca-

bello estavam dentro d’el!as proximo da boca da

urna.

Entre as peças maiores e mais pezadas em bron-

ze, se encontraram umas chapas com o feitio de

uma secção de sino; do comprimento de 12o a 160

millimelros e da largura de 107 a 130, com uma
grossura por egual de 5 a 8 millimelros. São cur-

vas na base, e na parle superior lèem um remate

composto de uma pequena haste que termina por

uma argola. Estão ornadas sobre as duas faces,

com a impressão de pequenas serpentes, gravadas,

todas eguaés e similhantes entre si, porém irregu-

larraenle alinhadas. Apparecem quebradas dentro

das sepulturas. Foi na occasião do enterro que se

partiram. Junto a estas peças sempre se encontra

um cylindro, em bronze, lendo nas duas extremida-

des uma maçaneta egualmenle feita de metal. Uma
(Testas maçanetas era furada, correspondendo o

buraco á parte aberta do corpo do cylindro. Estes

cylindros junlamenle com as maçanetas serviam

para bater sobre a chapa, a qual ficava suspensa

pela argola, imitando o som do lanlano, instru-

mento que parece ser usado nos funeraes.

Havia um machado com azas, notável pela gran-

deza da sua lamina, e principalmente pela sua di-

minuta grossura, e esta egual cm todo eíle.

IVuma outra, muito mais grossa, porém bonita

pela sua forma quadrada, as azas conservavam os

vestígios de lerem servido com cabo de madeira.

Outra eslava quebrada e torcida singularmente.

Nos lumulos de Villanova apparcceram :

Machados de ferro, com o mesmo feitio, mas de

differentes tamanhos. Entre os mais pequenos o cabo

era de bronze.

Pezos de acs rude
;
dinheiro sem efiigie, e sem

cunho, inleiramente de feitio tosco, lendo de pezo

entre Oi grammas, 12 c 12,52. Quatro eram quasi

um quadrado, estando ao lado da urna cineraria.

Foi encontrado em uma sepultura rica cm objeclos

de metal e em louça de barro.

Também alguns pregos de bronze, de cabeça

convexa, ornada com uma bella cruz, muito bem

desenhada.

Muitos braceletes; o maior numero de bronze,

tanto macissos como ocos. Alguns eram de ferro,

e lambem de osso. Os differentes tamanhos (1’esles

braceletes fazem ver que pertenciam a bomens, a

mulheres c a crcanças.

Outros instrumentos de bronze do feitio de meia

lua, com um pequeno cabo com argola. Suppõe-se

serem navalhas para rapar a cabeça, nas cercmo-

nias fúnebres. Nunca appareceram dous d’estes na

mesma sepultura, estando postos sobre a cinza em

que se depositava a urna com os ossos calcinados.

Urna cousa muito curiosa de se notar, vem a

ser que cm todas as combinações feitas para ornar os

fundos apparcntes d’essas diversas louças de barro,

apparece a configuração bem indicada da cruz,

posto que por diversos modos combinada a sua

forma. A mais simples é formada pelo encruzamenlo

de series de linhas parallelas, cortando-se em an-

gulo recto. Algumas vezes entre os braços da cruz

ha pequenas caudas redondas.

Quando este enfeite está lambem no fundo in-

terno tios poles, lèem no meio uma rodella ura pou-

co hemisphcrica, e as differentes linhas parallelas,

côncavas para formarem a cruz, vem findar contra

o relevo da rodella. Outras rodellas apresentam

círculos concêntricos, ornando o fundo, em logar

de estar liso. Também ha outros, em (pie a figura

da cruz está indicada por duas ordens de dentes

concavos encruzando-se, etc., etc.

A repetição (Festas cruzes, que se encontram

quasi na metade dos fundos das talhas descobertas

c principalmenle observando a variedade cora que
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foram executadas, demonstra que este feitio na

louça de barro das terramares não é obra do

acaso; mas sem duvida derivada de uma intenção

bera determinada, e que para essas populações te-

ria um sentido particular. Este facto é bastante

curioso, pois que tudo que se tem tirado das ter-

ramares da opocha do bronze, não tem nenhuma

relação de pertencer a um culto qualquer.

Havia folhas de facas de bronze ou, para me-

lhor dizer, cm cobre, resultado de detida analyse.

Outras facas de ferro estavam muito estragadas,

porém eram maiores que as outras de bronze.

Apparecerara varias bolas massiças de bronze

lendo uma argola, com a forma espherica. Serviam

talvez de pesos para se poder traçar os fatos.

Igualmente se encontraram outras bolas de barro,

como as que se encontravam nas terramares.

Ao pé d’essas bolas havia cylindros com duas

cabeças em barro prelo muito fino, feitas com muito

esmero; apparecendo sempre aos pares, desde 2 até

20 na mesma sepultura, e collocados dentro da urna;

ou então postos sobre as cinzas. A maior parle ti-

nham as cabeças ornaladas, representando cruzes

de diíferentes feitios.

Encontraram-se diversos alfinetes para os cabel-

los, quasi lodos sem terem já cabeça; outros com

as cabeças muito grandes era bronzé, cheias de

uma certa massa; também os havia esmaltados de

diversas côres. Alguns tinham a cabeça destruída

pela acção de fogo : isto faz ver que uma parte

dos objectos passavam pela fogueira; emquanlo ou-

tros não eram expostos ao lume, pois que se encon-

travam alguns feitos de ambar, matéria muitíssimo

frágil e combustível. Rara era a sepultura que não

tivesse dous d’estes alfinetes. Geralmente estavam

depositados sobre a aza das urnas, quando em po-

sição vertical; ou sobre o gargalo junto da boca,

quando a urna estava deitada horisontalmente.

Os objectos mais abundantes eram ns fibulas.

Estes alfinetes de colchetes, que não havia na

épocha do bronze, foram muito communs no prin-

cipio da épocha do ferro. O maior numero era feito de

bronze e de feitios muito variados. Os mais peque-

nos eram macissos, e os outros formados por

laminas de pouca grossura; estando o interior in-

teiramente cheio de uma massa similhanle á dos

alfinetes. Os seus ornamentos eram muito va-

riados, ainda mais que as suas formas; posto que

simples, mas graciosos, eram gravados em cava-

do, em aresta, ou em relevo
:

quasi todos lêem

esses enfeites, porém sem nenhuma representação

de objectos naluraes. O metal está bem trabalhado,

apresentando o polimento de aço fosco.

Ha também outras fibulas formadas de pequenas

contas de vidro azul com tres círculos de esmalte

amarello. Algumas estiveram expostas ao fogo,

achando-se as contas de vidro deformadas e sol-

dadas umas ás outras por causa da elevada tem-

peratura a que estiveram expostas.

Acharam-se algumas combinadas com ossos e

ambar, ficando alternadas
;
ou a fibula toda feita

de osso, com enfeites de pequenas contas de am-

bar, fixadas á superfície.

Estas fibulas pertenceram a indivíduos de todos

os sexos e de todas as idades, como indicam os

seus tamanhos tão variados.

As fibulas estavam muitas vezes juntas aos pa-

res, ambas perfeilamente eguaes; e eram colloca-

das immedialaraente sobre os ossos. Algumas se-

pulturas tinham 10, 14 até 20 e 30 fibulas; entre

ellas muitas estavam quebradas e torcidas.

Não se encontraram armas nas sepulturas de

Villanova; o que faz suppor ser esta população ex-

tremamenle pacifica.

No meio d’estas sepulturas de cadaveres quei-

mados, encontraram-se 14 esqueletos inteiros, posto

que fossem da mesma épocha e estivessem enterra-

dos entre as outras sepulturas e na mesma profun-

didade; todos tinham os pés virados para o Oriente.

Os ossos estavam ainda bastante consistentes, de

maneira que se conhecia muito bem qual a sua

posição.

Quatro d’estes esqueletos tinham por baixo da

nuca duas fibulas, e entre o horabro esquerdo e a

cabeça uma unica louça de barro.

Um esqueleto de mulher linha no dedo um an-

nel formado de uma só rosca; tres fibulas uma de-

baixo da nuca, outra adherenle ao buraco da ore-

lha, e uma outra sobre o peito (externum): duas

bolas de barro junto do pé esquerdo, e duas de-

fezas de javali postas sobre as clavículas, a ponta

revirada para a barba.

Um unico esqueleto de homem estava de joelhos

descançando o corpo sobre os calcanhares e os bra-

ços encruzados sobre o peito, levantada a mão es-

querda para a boca, e a outra sobre o ventre; no

punho tinha bracelete de ferro.

Não estarem esses ossos calcinados, mostra que

pertenciam estes esqueletos a gente pobre que não

leve os meios necessários para fazer a despeza da

fogueira, e por isso foram enterrados d’aquelle

modo.

Estas sepulturas suppõe-se que datam de 714

annos antes da vinda de Christo; ha todavia fortes

rasões para as considerar ainda muito mais antigas;

porque em todas ellas não se encontrou o menor

vestígio de louça pintada, que tanto caraclerisa a

épocha etrusca; nem mesmo a louça negra perten-

cente á sua primeira civilisação, nem Ião pouco

frasquinhos de vidro. Dos idolos tão abundantes na

Elruria, apenas se descobriram aqui dois, que fo-

ram sem duvida transportados de outra parte; as-
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sim como não appareceram caracteres escriplos.

As íibulas de colchetes não tinham feitio curto

c largo como eram tão abundantes nas esta-

ções etruscas e egualmenle não apresentavam os

anneis engastados como elles usavam. Portanto

o cemiterio de Villanova oflerece todos os caracte-

res que se encontrara nas terramares, que são in-

termediários entre os deposilos da épocha do bron-

ze e aquelles onde se encontram os vestígios posi-

tivos da occupação etrusca; vindo pois a pertencer

á primeira épocha de ferro, e n’csle caso este ce-

mitério é seguramenle anterior á fundação da nova

Elruria.

NECROPOLE DE MARZABOTTO

Na valle do Rheno, a 27 kilometros de Bolonha,

existe uma planura que lera o nome de Misano,

na qual desde o anno 1550 se tinham encontrado por

acaso varias antiguidades, porém então não havia

despertado a curiosidade, pois que os estudos ar-

cheologicos ainda não tinham começado para se

apreciar como mereciam essas descobertas. Em
tempos menos remotos, 1831, novos achados de pe-

queninas estatuas de bronze e outros objeclos

importantes chamaram a atlenção dos homens

da sciencia; todavia foi sómente em 1862 que se

principiaram a fazer investigações bem dirigidas

pelo illuslre sabio o sr. Conde de Gozzadini; e tão

importantes descobertas se fizeram, que o proprie-

tário d’esla antiga Necropole julgou que os mem-
bros do Congresso de Archeologia estimariam ir

examinar o terreno em que havia estes remotos

vestígios dos antigos habitantes da Elruria, para o

que lhes dirigiu ura convite afim de julgarem a im-

portância d’aquella descoberta. Sem duvida alguma

é na Elruria Central o deposito mais curioso e

interessante para o estudo da archeologia
;

não

devíamos omitlir uma descripção d’essa Necro-

pole, e dos variados e ricos objectos n’ella des-

cobertos, mesmo para nos familiarisarmos com as

formas que lhes são próprias e nos habilitarmos a

distinguil-os dos outros de differente épocha, assim

como nos iniciarmos nos usos e costumes dos habitan-

tes d’essa antiga éra.

A disposição d’esta Necropole é formada de en-

cruzamentos de paredes mixtas, construídas de

seixos sem cimento. Algumas vezes são duplicadas

essas separações, ficando divididas por estreitos fos-

sos com pouca profundidade, os quaes estão calça-

dos lambem com seixos, c os lados guarnecidos

por telhas. Ficavam 25 centímetros debaixo do chão;

a largura das paredes, era de 40 a 60; e algumas,

ainda que cm pequeno numero, chegavam a ter 2

melros, sendo só a sua profundidade no solo de

l
m
50, vindo pois a formar, por esta disposição, um

vasto xadrez de covas com difierentes dimensões.

Muitas estavam cobertas pelos restos dos seixos

da calçada com pouca grossura. Havia vestígios de

duas espaçosas avenidas, que pareciam dividir a

Necropole de Leste a Oeste, e do Norte ao Sul.

Dentro das covas se encontrou grande quantidade

de cacos de louça tosca, poucos de louça fina e da

pintada, e abundancia de telhas chatas. Estas te-

lhas sem duvida haviam servido para formar em

separado os cofres sepulchraes, conforme outros que

se encontravam intactos, os quaes continham cin-

zas em varias camadas, e muitas pequenas urnas

funerárias, além de azas pertencentes a vasos; ou-

tros eram de bronze; e sobre tudo eslaluasinhas e

peças de aes rude. Havia sempre dentro das sepul-

turas grandes urnas, o maior numero quebradas,

as quaes teriam servido para conservar os restos da

fogueira e da incineração, pois havia dentro cinzas e

ossos queimados, terra preta e pegadiça, proveniente

da decomposição dos corpos dos animaes. Havia lam-

bem muitos esqueletos humanos, dos quaes 6 tinham

armas postas a seu lado. Appareceram poços funé-

reos, cobertos de lages, contendo esqueletos d’ho-

mens e de animaes, bastantes ossadas e paos do

ar serrados, tanto dos animaes domésticos, como

dos bravios.

Os poços funéreos, achados na parte mais ele-

vada da Necropole, são de um feitio singular, e os

primeiros descobertos na Italia. Ila alguns snnilhan-

les a estes em diversos pontos da França; mas per-

tencem a uma épocha menos antiga, pois são todos

posteriores á conquista romana, confirmados pelos

objectos que n’elles existiam. Alguns d’esles poços

de Marzabolto difierem pelo feitio, pois que em lo-

gar de serem cylindricos, como geralmente são con-

struídos, teera uma fórma de amphora sobre o com-

prido, ou como se imitassem o feitio d’um badalo

de sino ! A sua profundidade varia de 2,
m25 a

10,
m
25; sendo a sua abertura de 30 a 77 centíme-

tros, e construídos de pequenos seixos agudos sem

cimento, collocados com grande esmero. (V. o de-

senho.) Um d’estes poços eslava assente sobre a an-

tiga superfície da Necropole por um reclangulo de

4, '"36 e l,
m20 de alto, construído de grandes pe-

dras sem argamassa
;

linha degraos para subir a

elle, talvez para celebrar sobre o defunclo as sili-

cernias annuaes.

Estes poços encerravam de um a tres esquele-

tos humanos, uma grande urna, vazos de bronze e

barro (alguns pintados), e diversos objeclos; entre

outros uma lagea funerea, sobre a qual eslava gra-

vado um nome etrusco. Dentro havia muitas cama-

das de ossadas de animaes, a saber: do grande c

pequeno boi, de ovelha, de cabra, de poico, de

cão, de gato, veado, lebre, cavallo, burro e
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sapo; havia cascas de marisco e bocados de armas

de veado, porém serradas.

Outros sepulchros eram feitos de grandes ti-

jolos do feitio de caixa com tampa angular, con-

tendo esqueletos e objeclos de enfeites de valor.

Finalmente 170 sepulturas em forma de cofre con-

struídas com grandes lages de trufo lavrado, con-

tendo quasi todos os restos da fogueira, muitos di- >

versos objeclos, e sobretudo vazos pintados, ou-

tros de bronze, em alabastro e em vidro, eslalua-

sinhas, espelhos em bronze e enfeites de ouro. No

mais pequeno d’estes sepulchros havia 57 objectos

d’esle metal.

Os principaes objeclos descobertos em 1831 são:

Esteies ou cippos ornados de cornijas era tufo, sendo

specimens de architectura notáveis, muito raros na

Etruria Septenlrional.

A base em mármore de uma columna sepulchral

com 4 cabeças de carneiro esculpidas nos ângulos

de uma maneira toda primitiva, e que parece ter

relação ao culto de Amrnon, nome que os povos da

Lybia davam a Júpiter.

Uma esteie funerea em grés, onde estava es-

culpido, em baixo relevo, ura corpo de mulher ves-

tida de uma túnica e de um pallium (a toga gre-

ga), na attilude de levar aos lábios uma patera

(pires para beber vinho), principiando a libação

aos deuses acheronlicos (infernaes). Esta esteie é

uma das mais notáveis não somente na Etruria,

por causa do objeclo representado, como pela ma-

neira antiga da esculptura, e sobre tudo por dar a

certeza de que foi trabalho executado n’aquella locali-

dade.

Muitas antefixas com pequenas palmas em relevo

e coloridas (modelo), as quaes serviam para os re-

mates dos tumulos.

Cacos de vasos pintados, principalmente cotyles

(vasos que serviam para medir a porção dos re-

médios) tendo figuras pretas sobre fundo encar-

nado, ou figuras encarnadas sobre fundo escuro.

Alguidares de barro para cobrir as urnas.

Yasos era' alabastro para perfumes; outros de vi-

dro colorido, encontrados nas sepulturas de mulhe-

res.

Espheras achatadas em pedra calcarea, nas

quaes ha gravadas 3 linhas parallelas, sobre a ou-

tra 4 linhas também parallelas; e outras tendo um
X; serviam para pezos.

Muitos milheiros de bocados de aes-rude, que

foi o primeiro meio legal de se trocar pelos gene-

ros, e o primeiro passo para realisar a moeda, di-

nheiro; o seu pezo é 10 a 249 gramraas.

Cestas de bronze, de uma fórma particular á

Etruria. Serviam de urna para se guardarem os

ossos calcinados.

objeclo votivo bastante curioso.

Espelhos em bronze ornados de folhagens; ape-

nas havia dois na Etruria.

Braceletes em bronze, outros de ferro e um de

prata, os quaes estavam ainda enfiados no radium

de esqueletos.

Dados para jogar; uns, pretos, de barro, outros

de osso, dos quaes alguns são singulares pela sua

forma parallelipipeda. Encontram-se similhanles no

Oriente, mas differentes pela disposição dos nume-

ros d'aquelles como sempre estão marcados os da-

dos gregos e romanos.

Pequenas cabeças de mulher, e de animaes em
relevo, que provavelmente serviram de amuletos.

Anneis de differentes feitios de bronze, prata e

ouro; alguns com pedras preciosas.

Finalraenle, grande quantidade de craneos huma-

nos foram achados n’esta Necropole, posto que es-

migalhados.

De todas as ossadas de animaes ajuntadas, para

se conhecer a que especie pertenciam, só de 18 se

pôde reconhecer a raça. Resultou d’eslc estudo,

que a do boi de pequenas armas, que presentemente

não existe na Ilalia, era então muito commura

n’aquelle tempo; assim como duas especies de cabra

com os chifres muito grandes. Também havia em
Marzabolto o cão e o porco silvestre, o javali, o

veado, a cabra montez e o urso, de maneira que a

fauna d’este paiz teve modificações depois da épocha

d’esta Necropole.

J. P. N. da Silva.

A PROPOSIfO DAS MÚMIAS AMERICANAS EXPOSTAS

Nü MUSEU DO CARMO

(Continuado do n. e
1, tom. V)

No tempo da pedra polida o corpo era amorta-

lhado na cortiça branca de certas arvores, coberto

com placas de mica, mettido entre lousas á guisa

de uma caixa de pedra, aonde também encerravam

com elle suas armas, utensílios de pedra, manilhas

de aço, e talisraans, como se tem encontrado nas

antigas sepulturas do Peru.

Na idade do bronze, na Europa, os cadaveres

eram sepultados em troncos de arvores, escavados

era fórma de piroga, ou queimados, e as cinzas

guardadas n’uma urna.

Todos estes monumentos funerários, e processos

de sepultação, eram destinados, sob uma idéa re-

ligiosa, á conservação do cadaver.

Assim, desde os tempos sem tradição, pelo que

nos revela a paleographia granítica, fosse a sepul-

tura uma gruta, uma caverna, o macisso de uma

floresta ou o recinto de um templo, encontramos

sempre iT esses comoros de ler. a montões de pe-
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eiras, cellulas, obeliscos, pyramides, a icléa de ura

fuluro posthurao, o emblema da immorlalidade, o

orgulho da divinização.

Procurando para o seu raorlo a sepultura, n’essa

espontânea manifestação, mostra o homem respeitar

os restos do seu similhanle, e honrar a sua memória.

De todas as sepulturas antigas as mais celebres

e sumptuosas foram as egypcias, assim como ne-

nhum povo ainda as egualou na edificação dos

mausoíéos, na arte de embalsamamentos, na deco-

ração dos esquifes.

Agora mesmo os specimens dos corpos prepara-

dos por embalsamamento como preservação contra

os estragos da putrilagem, resistem ha milhares de

séculos, com espanto nosso ao seu desfazimenlo.

Porque sabiam que o tempo, tudo envolve em
feral mortalha para uma causa final, crença intima,

pedra fundamental de toda a philosophia antiga e

moderna; como receiassem, que o seu pó se mis-

turasse com as cinzas da humanidade e sem epita-

phio, caisse no eterno tumulo do olvido
;
ou que,

de geração em geração, redemoinhasse á feição dos

ventos, sobre as cabeças dos nossos vindouros, a

intuição natural, a sciencia adquirida, inspirou-lhes

um dogma, ensinou-lhes o culto, abriu-lhes a se-

pultura, para receber um corpo embalsamado.

A esses corpos seccos, mirrados ou embalsama-

dos, se tem dado o nome generico de múmias.

A palavra— múmia— que na lingua arabe se

escreve — rauin— e significa cèra, foi apropriada,

pelo decurso dos tempos, a designar genericamente

todo o cadaver, quer de homem, quer de animal,

que se encontre resequido, e desfeito a pclle e os-

sos; seja pelas qualidades da terra de inhumação,

ou por embalsamamento de substancias adstringen-

tes, e odoríferas, com o fim de evitar a podridão;

por isso, n’esles casos, lambem Sauraaise a deriva

do vocábulo persa — amom — perfume.

O embalsamamento, qualquer que fosse o processo

empregado, era feito em porfias de preservar o ca-

daver de corrupção e devoramenlo de vermes.

N’este caso a raumificação era artificial
;
ha outros,

porém, em que a conservação dos mortos é devida

a causas accidenlaes.

Podem notar-se Ires especies de múmias, as de

cadaveres, que foram reduzidos pelas reacções phy-

sico-chimicas ou dos terrenos em que jazeram, ou

dos sarcophagos em que foram sepultados.

Seja exemplo, o que na chronica de el-rei D.

Manuel, relata Damião de Goes: «O infante D.

Henrique, cardeal, no anno de 1555, sessenta an-

nos depois do fallecimcnlo do glorioso rei D. João,

mandou abrir a sua sepultura, c n’ella viu o seu

corpo inteiro e d’ello sahir suavíssimo odor »

Também as dos suppliciados, cujos cadaveres

por muito tempo estiveram suspensos nas forcas,

pela influencia do sol, c dos ventos seccos se con

somem mirrados.

Finalmente muitas provém de caminheiros, que

nas caravanas, atravessando os grandes desertos

da África e da America, foram envolvidos pelas

tempestades de areia e sob ellas, pela ardência do

clima, reduzidos a corpos seccos.

Todavia a palavra — raumia — melhor se em-

prega, e de preferencia, conforme a elymologia

arabe, para significar o cadaver do homem ou de

qualquer animal, embalsamado por um processo

particular, e conservado para incorrupção.

E assim grande é a- dessimilhança entre os ca-

daveres seccos pela influencia do sol, e da almos-

phera, ou conservados pelas reacções chimicas da

sepultura ou preservados da putrilagem por ad-

stringentes, anli-pulridos, balsamos, resinas e aro-

mas.

Mesmo em relação aos processos antigos e mo-

dernos, ha grandes díflerenças, tanto na prepara-

ção dos mortos como lambem nos agentes empre-

gados, e assim no methodo e execução do embal-

samaraenlo.

Sem nos demorarmos sobre os melhodos de em-

balsamamenlos modernos ao alcance de todos, re-

cuemos até aos tempos da tradição e da historia

antiga, e arebivemos o que n’essas remotíssimas

eras occorrcu de mais verosímil e notável.

Nos longos períodos das idades da pedra até á

do bronze, os homens, muito comparáveis n’alguns

hábitos, praticas e recursos da existência com a sel-

vageria aclual das tribus da Polynesia, dos sertões

da África, e das florestas e desertos da America,

segundo a raça, vida pastoril, nômada, guerreira,

ou lacustre, vislumbres de moral e de religião,

sem ritual, a não ser a do amor e de respeito pe-

los seus mortos, sepultavam, queimavam ou des-

secavam os cadaveres.

Os dois processos, soterramento e cremação, fo-

ram, no principio da humanidade, os mais seguidos;

e o ultimo o mais hygienico, porque previne o in-

quinamento dos ares de mephytismos, e a nocivi-

dade das aguas pelo infillramento da putrilagem

nos terrenos.

Melhor fora, para salubridade publica, a incine-

ração dos cadaveres, do que dal-os á terra, mas a

isso se oppõem os dogmas de cultos religiosos,

e os ritos e funeraes de enterramentos privati-

vos; pelo que as urnas e lacrimalorios cairam em

desuso.

E os restos humanos, recolhidos em dolmens

cellulares nas índias, cm lurauli nas Américas, em

hypogeus no Egypto, cm cromloks, como na bre-

tanha, ou queimados, qual ainda hoje se pratica

na Australia, foram sempre guardados para com-

meraoração e recompensa.
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0 saimento do defunto era um aclo simples, ne-

cessário e esperançoso, e fazia-se, conforme a dôr

do coração, que era então o verdadeiro luto da fa-

mília.

Mais tarde, as tribus transformadas em nações,

a toante da civilisação e do culto religioso, fizeram

exequias aos seus mortos, com füneraes de honras,

de festas publicas, de apolheoses, e sempre, o

peior e mais horrível de tudo, com sacrifícios cruen-

tos, degollações de homens e de animaes.

Das mais antigas civilisações admiramos ainda

hoje os destroços e ruinas de templos, de circos,

de amphytheatros e de fortalezas. Fóra da religião

e da guerra poucos são os edifícios notáveis e de

utilidade publica.

Assim, para julgarmos da mumificação, füneraes

e sepulturas no velho Egyplo, dos seus grandiosos

monumentos, construídos ha mais de quatro mil

annos, nos reinados dos primeiros Pharaós, basta-

nos revolver as ervas e roçar os maltos, que co-

brem as magnificas cidades de Memphis e de The-

bas; ou ir ao fundo das montanhas descarnar os

hypogeus que -serviram para sepullamenlo dos an-

tigos habitantes das margens do Nilo.

Ao pensamento do theocrata, á voz do hyplha,

a musculosa mão do arabe troglodyta, sem esco-

pro de ferro, metal ainda desconhecido, arrancou

da rocha viva esses enormes pylones, de que se

formaram as pyramides, soberbas pelo assombro de

grandeza, os alevantados obeliscos, os dromas de

androsphynges; e essas cylindricas ou polygonas

coluranas de capiteis, em forma de sino voltado ou

quadrangulares. com enfeites brulescos, á guiza de

caryatides, para supporlarem, na profundeza das

montanhas, as galerias e salas d’esse palacio se-

pultural, em cujas abobadas e paredes se esculpiam

em afíigurados e cinzelados relevos as divindades

do ritual isiaco, circumdadas como de ornatos pelos

quinhentos hieroglyphos do elegante alphabeto egy-

pciaco.

Essas collossaes pyramides, que sobre as areias

de Gyzelh erigiu o orgulho dos Pharaós nas faus-

tosas monarchias theocralicas, e que assistiram a

vinte e cinco esplendorosas dynaslias, foram as se-

pulturas do famoso Cheops, de Cephrem e de Myce-

rinos.

Esses gigantes de pedra, testemunhas de guer-

ras fratricidas, das pragas de Moysés, da fuga dos

Israelitas, das conquistas de Alexandre, das tor-

pezas de Cleópatra, do assassinato de Pompeu, ou-

viram em 1798 a eloquente apostrophe do bravo

general Bonaparte, que, á frente de um punhado

de heroes, destroçou esses feros mamelucos, de-

fensores do despotismo musulmano; e vêde-as ainda

agora firmes e solerles como phantasmas do cego

despotismo ao estrondo dos canhões aguardar a hora

de redempção moral que em fraterno amplexo una

as castas e iguale os povos, a cumprir-se a pro-

phecia de Moysés ao atravessar o mar das Algas,

guiado por uma columna de fumo.

Estes monumentos fúnebres, de-de as pyramides

e mausoléos que affronlam os horisonles do mundo,

até ás syringes e hypogeus, escavadas nas entra-

nhas da terra, foram fabricados para receber as

múmias dos predestinados.

O embalsamamenlo dos cadaveres era, no antigo

Egyplo, obrigatorio. Nas capilaes, conforme as

leis civis e o culto isiaco, e segundo a pragmalica

e ritual, a mumificação dos reis, magnates e opu-

lentos fazia-se com magnificência; os cadaveres

além de embalsamados, ungiam-nos com aromas.

Comquanlo esta pratica fosse geral nas grandes

cidades e nas províncias, não se creia que os mor-

tos do povo fossem assim preparados.

Os mais humildes, como sempre, e os miseros

escravos podiam apenas contar cora uma escava-

ção no interior da montanha. Os seus cadaveres,

pobremenle enfaixados n’um panno de grosseria, e

asphaltados, endurecidos como pedra, com o rosto

resequido e da côr do ébano, eram depostos sob

uma camada de areia e carvão, para obterem uma
completa incorruptibilidade.

Processo fora este seguro, se não fôra demorado

e dispendioso, porque hygienicamenle nos livrára

dos males dos cemilerios.

Estes embalsamamenlos, quer pobres, quer sum-

ptuosos, essas ostentações funerárias, não foram

sómente a consequência do ritual e das civilisações

orientaes, como também são o reflexo apaixonado

do amor de familia e do respeito pelos mortos, em
que os que sobrevivem significam no ultimo adeus

a saudade que lhes fica.

Os processos custosos de embalsamamento, de or-

natos, de cartonagens, de esquifes e decorações de

sepulchros e hypogeus, exigiam a intervenção de

muitos, e especiaes artistas, como eram esculplo-

res, archilectos, pintores, aderecislas, douradores,

ourives, marceneiros, armadores, oleiros e hyero-

glyphitas, que, arredados das capilaes, viviam agru-

pados em povoações dislinctas, cora bairros demar-

cados para suas diíferenles officinas.

Por exemplo: Defronte da famosa Thebas, das

cidades de cem portas, hoje era ruinas mal defini-

das.

.

«Cadano le citá, cadano i regni.

Copre Thebe, e Carthago erba ed arena.»

Da outra banda do Nilo avislava-se uma grande

povoação, os Memnovias, que se empregavam ex-

clusivamente nos embalsamaraentos, e mais artifícios

funerários.

Os embalsamadores, conforme a hierarchia so-

cial, apresentavam á familia do finado os seus mo-
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delos de raumificação, era figuras de madeira ou

era quadros de pinlura, que, á raza de preços, po-

dia escolher, como bem lhe aprazia e convinha.

Apoz o contracto, suppondo ura embalsaraainento

magnificenle, esses restauradores dos estragos da

morte procuravam conservar no cadaver todas as

reminiscências da sua vida physica e moral. Em
conformidade com os monumentos fúnebres, a que

impunham o seilo da eternidade, assim com a mu-

milicação preparavam o defunto para a immorlali-

dade.

Cada embalsamador linha a sua allribuição es-

pecial.

O paraschiato, com ura instrumento obliquo, era

forma de pinça, extraía, pelas narinas, o cerebro;

e após enchia a cavidade craneana de puro licor

de cedria. Em acto continuo, com uma faca de ob-

sidiana da Ethiopia, praticava uma larga incisão

no flanco direito, por onde lhe arrancava as vísce-

ras, que, lavadas cora vinho de palmeira, e envol-

vidas em pós aromalicos, eram fechadas era urnas

de mármore oriental ou de argilla cora bellos la-

vores e pinturas.

A cavidade do ventre era cheia de algodão em-

bebido em balsamos e perfumes, excepto do incen-

so, e por onde lambera introduziam estatuetas de

barro, esmaltado de syrabolismo e talisman. Logo

depois unia os lábios da incisão abdominal com
pontos de sutura.

Entrançava-lhe os cabellos para ulterior arranjo;

e assim preparado o cadaver, o entregava ao col-

chyto, que o iramergia n’um banho geral de na-

trum, por não menos de trinta dias, nem mais de

setenta. Findo este praso de salmoura, era o corpo

bem limpo e lavado cora vinho de palmeira, ungido

de perfumes e entregue ao tarischenta, que o en-

faixava, segundo a cathegoria do personagem, com
lodo o esmero e admiravel artificio, como mais

adiante veremos.

E assim embalsamado o defunto, e depositada a

mumia no jazigo, tal fascinação promovia o seu

aspecto ao profanador, tal prestigio ao antiquai io,

que explorava o seu recesso fúnebre, que a muita

gente preoccupou a idéa de que, nas múmias, por

immanencia, havia um espirito, independente da

alma, que lhe vitalisára o corpo, e que, por uma
reacção physico-chimica do novo plasma, adquirira

qualidades magnéticas e sympalhicas a servir de.

nómina ou de talisman' contra certas calamidades

physicas e moraes.

Tal foi a voga d’eslas crenças, e tantas as abu-

sões medicas, que preconisavam as suas relíquias

como reraedio e esconjuro contra doenças nervosas,

que o bom preço por que se vendiam as múmias
egypcianas, vindas pelo Levante, convidou a avi-

dez dos judeus e a traficancia dos gregos, a prepa-

ral-as fictícias, seccando em fornos os cadaveres,

induzidos de pós de myrlha, de aloes caballino e

de outras drogas.

(Co tinua) Dft. BALDY.

É este Boletim um repositorio de importantes

noticias scientificas e artísticas, e na sua principal

direcção tem sido incansável o venerando presi-

dente da real associação dos archi ledos e archeo-

logos, sr. Possidonio da Silva. Prestando homena-

gem ao merecimento de tão illuslre [cavalheiro, co-

meçamos agora, com permissão de s. ex.
8

,
a re-

produzir uma memória por elle escripla em 1868,

que foi impressa em separado, mas que é possível,

é talvez certo, nem todos os nossos assignanles co-

nheçam. Eis o notável trabalho a que nos referimos:

Mémoire de l’archéologie sur la véritable signi-

FICATION DES SIGNES QU’ON VOIT GRAVES SUR LES

ANCIENS MONUMENTS DU PORTUGAL, APPARTENANT A

L’ARCHITECTURE DU MOYEN-ÁGE. AVEC 45 PLANCHES

ET FAC-SIMILES.

En faisant publier le résullat de nos recherches

sur 1’inlerprétation qu’on peut donner aux diflerents

signes avec lesquels les ouvriers tailleurs-de-pierre

onl marque les pierres des édiíices, qui ont élé

bâtis en Portugal pendant le moyen-âge, et qui

existent, non seulement sur les monumenls reli-

gieux, mais aussi sur les civils, c’est dans Pinten-

tion de lâcher de découvrir si la signiíicalion sup-

posée qui leur a élé atlribuée, est ou non la véri-

table. On les a regardes comme des signes symbo-

liques, vu que dans ce temps-là, les ouvriers tail-

leurs-de-pierre et les maçons étaient rassemblés et

iniliéssecrètement dans les myslères difficiles de leurs

métiers. De celte manière ils étaient seuls capables

de conslruire ces hardis édiíices, ces monumenls

extraordinaires qui excitent encore aujourd’hui no-

tre grande admiralion; malgré que ce ne soit plus

un myslèredeconnaítrelesrègles de la sléréotomie,

ni la manière de donner la stabililé nécessaire pour

assurer la solidilé de ces grandioses édiíices, que

nous ont laissé les généralions éleinles du xi au

xiv siècles, et qui méritent nos tribuls d’éloges pour

les travaux qu’ils ont exécutés à celte époque.

Désirant connaílre à fond Porigine de 1’invenlion

de ces signes, il est de notre devoir d’éclaircir ce

point autant que possible; et pour le rendre plus

facile nous publions un grand nombre de ces mar-

ques, que nous avons copié de plusieurs édiíices

qui existent dans ce pays, et par leur comparaison

on aura aussilót la prouve, que ce que qiielques

personnes avaient pensé sur celte question assez

confuse, était dénué de toul fondemenl; ce qu’il
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íaut sans doute altribuer à n’avoir encore paru au

cun travail coraparalif pour aider à Irouver quelle

serait la signiíicalion de ces divers signes. Nous

n’avons pas la vanilé de déchiffrer cet énigme,

mais tout simplemenl de lâcher de faciliter le moyen
pour qu’une autre personne plus inlelligenle el plus

érudiie puisse résoudre celte queslion si probléma-

lique jusqu’à présent.

Monsieur le Comte de Raczynski a été le premier

qui a fait graver dans son remarquable ouvrage

Les Arts en Portugal Irois planches avec quelques

signes copies du châleau de Freixo de Espada á

Cinta

,

de ceux de Moncorvo, de JSumão
,
de La-

mego et de Beja; il est disposé à croire que] ces

signes élaienl choisis par les franc-maçons pour se

reeonnaílre; parceque les ouvriers qui apparle-

naient à celle société, et qui pendant le moyen-

âge parcouraicnt 1’Europe Cenlrale pour exercer

leurs méliers, bâlirent les monumenls du slyle ogi-

val. Nous avons fait iraprimer d’autres signes des-

sinés d’après les plus remarquables édiíices du Por-

tugal, pour les mellre sous les yeux des amateurs

qui se livrent aux éludes de 1’arcbéologie; et en

même temps nous voulons faire voir qu’on ne sau-

rait adraeltre 1’opinion de ceux qui ont cru que

leur significalion élait maçonnique.

Les édifices que nous avons choisis pour copier

ces signes sont: le chateau de Leiria
;

1’église de

Sainte Croix
,

et celle de Sainte Clara (1’ancien-

ne); la Cathédrale (1’ancienne) de la Ville de Coim-

bra; 1’église de Saint Jean d’Alporan; celle de la

Graça et de Saint François de la ville de Santa-

rém ; les églises de Saint Jean
,

Sainte Marie de

Oliveira et celle du Couvent de la Ville de Tho-

mar , les Calhédrales de Lisbonne
,
Porto

,
Braga

,

Guimarães et Evora, les églises et les couvents

de Batalha, de Belem, d'Odivellas et de Setúbal
;

1’église du Carmo de Lisbonne; le palais rogai de

la ville de Cintra et Vancien cloitre faisant partie

du châleau de S. M. le Roi D. Ferdinand, dans la

même ville; ainsi que les signes des châleaux de

Numão
,
Lamego, et Moncorvo

,
copiés d’après

1’ouvrage de Mr. le Comte Raczynski.

La première chose à remarquer, c’est que tous les

signes gravés sur ces différents édifices ne sont pas

identiques
;
quand tous les archéologues sont d’ac-

cord sur la fondalion de ces sociétés maçonniques,

qui élaient chargées de faire ces constructions, et

qu’elles jouissaient de tant de considération jusqu’à

recevoir la très-puissante prolection des ordres re-

ligieux, et encore celles des Princes et des Papes.

En second lieu, pourquoi ces ouvriers franc-

maçons, qui marchaient tous ensemble pour aller

exéculer leurs travaux, même ceux de leur pays

et ailleurs, se transportant avec leurs farailles

dans les pays étrangers, auraient-ils mis ces signes

sur les pierres puisque tous leurs compagnons se

connaissaient pour leurs associés ?

Car il n’y avail que les initiés ou affdiês à leurs

loges, qui étaienl admis à prêter concours à faire

ces belles constructions; el pouvoir de cette raanière

se proléger réciproquement, comme de loyaux frè-

res, el surlout conserver entre eux les secrets de

leur métier. Pourquoi donc monlrer ces marques à

tout le monde, si c’était (comme on dil) dans l’in-

tenlion de se reeonnaílre pour franc-maçons, si

tous ces ouvriers se connaissaient déjà pour frèresl

Et d’ailleurs leur élait-il permis de rendre publi-

ques ces signes, s’ils élaient réellemcnt ceux du

Rite dans lequel ils avaienl été initiés?

En dernicr lieu, si ces signes élaient posilive-

ment caracléristiques de 1’ordre maçonnique, ils de-

vaient sans aucun doute paraítre identiques sur tous

les édiíices; parceque le quadre hiéroglyphique

élant composé d’un cerlain nombre de figures, et

la maçonnerie n’ayant au commencement qu’un seul

Rite, ce devait ètre nécessairemenl qu’ils auraient

employé dans les cas urgents pour se reeonnaílre,

ou se correspondre; mais jamais pour s’en servir

inulilement, et les exposer aux regards du public,

ou des profanes.

De la réflexion allentive sur toutes ces objections,

et aussi parce qu’il existe une si grande diversité

de ces signes, nous croyons déduire une preuve

assez positive pour nous convaincre que ces figu-

res ne sont nullement symboliques, et ne sauraient

avoir aucune signification coraplète; car, pour cela

il aurait faliu que ces signes fussent gravés dans

un certain ordre; cependant on ne trouve cela au-

cunement sur les édiíices que nous avons exami-

nés, et dont nous présenlons les marques: on les

voit au contraire placés sur des pierres à différen-

tes hauteurs et sans quils aient aucun rapport en-

tre eux, et d’ailleurs un grand nombre se trouvent

placés dans une position contraire, malgré qu’ils

soient semblables pour la forme. Nous nous réser-

vons d’expliquer ici, après, la raison de cette res-

semblance des signes entre eux; ainsi que le mo-

lif pour lequel les mèmes signes se trouvent plu-

sieurs fois répétés sur quelques-uns de ces monu-

raents

!

II est hors de doute, que 1’habitude de graver

ces marques sur les édiíices du moyen-âge en Por-

tugal, était une chose très-nécessaire; car on ne

saurait supposer que celte constante répétition ne

fut qu’une puérilité, que ce fut un sot amusement

de Ia part de tant d’ouvriers de marquer des pierres

en si grand nombre, et sur tous les édiíices, sans

qu’il y eüt pour cela une nécessilé obligaloire.

Nous tâcherons dans ce mémoire de donner une

explicalion plausible. en altendant une autre plus

convaincante
;
nous offrons celle qui nous a le plus
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IVappé dans nos recherches minulieuses; si elle ne

salisíait pas enlièrement les amis de ia Science,

peut-ètre appeilera-t-elie l’allenlion des personnes

plus compélenles, qui la feronl dériver d’une autre

origine, et dont les érudites démonstralions par leur

véracité enlraineront la conviclion de tous.

IA suivre.) L.E CHEVALIER J. DA SlLVA.

Havendo lambem obtido auctorisação do auclor d’esla memória para extraclarmos períodos da corres-

pondência que teve com diversos homens de sciencia, tanto naeionaes como estrangeiros, a quem

consultou acerca da interpretação que deu aos signaes gravados nas pedras das construcções executa-

das nos monumentos da idade-media
;
julgamos interessante fazer egualmonle conhecidas as importantes

apreciações de pessoas tão respeitáveis pela sua illustração.

Sr. —
(5 todavia de parecer a generalidade dos membros d'esta corporação, a quem o folheto de v. foi presente — que o serviço

prestado revela da parte de v. um trabalho importanfe, do qual deverão por ventura conseguir-so vantagens para o estudo da

arcbeologia.

—

José Ernesto de Carvalho e Rego, vice-reitor da Universidade de Coimbra.

Monsieur. — Lo coriseil de la Sociétó arcbéologique d'Athènes ayant piis dernièremenl eu considération votre livre intéreasaiit

sur les signos qui se trouvent sculptés sur les constructions du moyen àge, vous a admis avcc grand plaisir au nombro de ses mem-
bres correspondants.

Nous avons, monsieur, toute la conGance dans votre zèle pour la scienco, que vous voudrez bien continuer à coucounir au

but scientiüque de la dito Socióté. Philippe Jeans.— Etienne Coumanonds.
Sr. — Hecebi e agradeço o opusculo de v. acerca dos signaes gravados nas pedras dos antigos ediGcios

A opinião de v. acho-a fundada em boas razões e extremamente sensata.

Santarém, 1 de ouiubro de 1868. A. Ilerculano.

Sr. —
o valioso presente que v. me quiz fazer, da sua interessante e muito curiosa Memória, que eu muito agradeço. Posso, porém, asse-

gurar a v. que eu muito admirei a paciência, o zelo e a intelligencia com que v. procedeu no trabalho insano de colligir, classiGcar

comparar e desenhar uma tão numerosa e variada multidão de Jeroglifieos, cxtrahidos de tantos ediücios antigos notáveis, espalhados

por toda a superfície d’este nosso Portugal, e tendentes a reconstituir e descortinar a linguagem symbolica dos architoctos e pedrei-

ros d’aquellas remotas idades. — Lisboa, 17 de novembro de 1868. — Conde da Carreira.

Sr. —
não ter ainda agradecido o mimo cora que me prendou da sua interessante memória sobre os signaes gravados nos nossos monu-
mentos architeclonicos.

Li com bastante gosto o seu trabalho que attrahe agradavelmente o interesso; e a critica apurada com que o assumpto é tratado,

atòa a claridade por entro as trevas da historia das bellas artes em o nosso paiz e em um ponto inteiramente desconhecido, com
credito de quem o tratou com tanta proüciencia. — Visconde de Juromenha. — 6 de novembro de 1869.

Monsieur le chevahcr. — Je suis très disposé àm rangerá votre avis et il me parait t ès prob.iblo que les signes en qu stion no

sont pas autre choso que ce que vous supposez et n’ont rien de commun avec l association maçonniqne

J’aime beaucoup plusieurs de vos beaux monuments architectcniques des temps passés et je nfintéiesse vivement à votre pays.

Je vous prie de recevoir 1’assurance de ma’ considération très distinguée. — Berlin, 29 octobre 1868. C. Raczynski.

(Continua).

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Foi approvada por acclamação a proposta apre-

sentada pelo nosso digno presidente, na sessão da
assemldéa geral do mez de Abril, a fira de que uma
commissão fosse ao paço d’Ajuda solicitar de S. A.

o Principe Real nos concedesse a honra d’acceitar

ser o presidente honorário e protector da Associação

dos Architectos e Archeologos portuguezes.

Tendo-se, pois, dirigido ao Paço a commissão com-
posta do presidente em exercício, o sr, Possidonio

da Silva, dos dois secretários srs. visconde de Alem-
quer e de Castilho, e dos srs. socios general Azeve-
do e Zepherino Brandão, no dia 10 de maio, á uma
hora da tarde, recebeu- a Sua Alteza o Principe Real
com a aífabilidade que lhe é peculiar pelo seu bon-
doso caracter. Ouvindo do presidente o pedido para
que se dignasse occupar na mesma Real Associação

o logar de seu Augusto Avô El Rei o Senhor D.

Fernando de saudosissima memória, Sua Alteza di-

gnou-se acceder ao que a Associação tanto desejava,

manifestando estar disposto a proteger este instituto,

contribuindo com tudo que elle precisasse para o

seu progressivo desenvolvimento.
Na mesma occasião a referida commissão felicitou

o Augusto Principe, em nome da nossa Associação,

pelo seu venturoso consorcio, o que Sua Alteza

agradeceu com bastante amabilidade. A commissão
manifestou também ao Principe Real quanto a As-

sociação dos Architectos e Archeologos portuguezes

lhe estava reconhecida por ter Sua Alteza protegido

generosamente os estudos archeologicos em Portu-

gal, facto glorioso que ficará assignalado na his-

toria de tão illustrado Principe.

O sr. barão da Fonte Relia, digno socio effectivo

da nossa Real Associação, fez-lhe uma offerta de

subido apreço historico, mandando transportar da

ilha de S. Miguel a capella portátil, na qual se disse

a missa a cjue assistiram os 7:500 valorosos liberacs

que deram á sua patria as regalias constilucionaes.

Essa relíquia histórica que commemora o acriso-

lado patriotismo d’esses heroes, está patente no mu-
seu do Carmo, e se pelo seu merecimento artístico

não causa admiração, certamente será contemplada

com veneração pelos portuguezes, pois representa o

altar da liberdade e da civilisação.

A bibliotheca da nossa associação recebeu uma
obra artistica de grande apreço, constando de qua-

tro volumes em A.
ü com dezenas do cxcellcntes gra-

vuras de monumentos architeclonicos de dilferentes

estylos. Foi oífcrccida pelo nosso muito illustjo so-

cio effectivo sr. marquez do Valladu. Do um fidalgo
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de tão reconhecida illustração não se podia receber

senão nina obra escolhida de superior merecimento

como são todas as que ornam a bibliotbeca d’este

erudito e afamado cultor das lettras.

Deliberou a assembléa geral que se eífectuasse

uma sessão solemne afim de se ler o elogio histó-

rico do chorado Príncipe El-Rei o Senhor D. Fer-

nando, presidente de Honra e Protector da nossa

Real Associação.

Foi convidado o dislincto socio o sr. marquez de

Vallada para se encarregar d’esse panegyrico, o que

s. ex. a acceitou do melhor agrado, não sómente para

comprazer com a associação, como também prestar

homenagem á memória do finado que sempre res-

peitou com a veneração devida.

A assembléa geral da nossa associação approvou

unanimemente a proposta do sr. Possidonio da Silva

e o parecer do sr. Yilhena Rarbosa, que publicamos

n’outra secção, para se sollicilar dos Prelados Por-

tuguezes que estabeleçam nos respectivos seminários

o curso de archeologia religiosa.

Esta resolução foi tomada em 2 de junho cor-

rente.

O nosso consocio sr. Oliveira offereceu a esta as-

sociação o primeiro plano de construcção do real

palacio d’Ajuda, plano que foi elaborado pelo ar-

chitecto Manuel Caetano de Sousa.

Agradecendo a offerta, folgamos ao archivar mais
este trabalho de reconhecido mérito.

Assim podessemos obter muitos outros, que se
acham dispersos, e, talvez, perdidos.

Ao insigne architecto mr. Charles Garnier, socio

honorário da nossa Real Associação, foi conferida
a grande medalha de ouro da rainha Yictoria
destinada pelo Instituto Real dos Architectos Rrila-
nicos a laurear os mais importantes serviços ar-

chitectonicos, em todos os paizes, dos mais celebres
architectos.

Esta subida distineção ao architecto francez é a

maiot consideração tributada ao seu raro talento e

illustração, e causou grande satisfação aos seus con-

frades portuguezes, que o felicitam.

Da província da Rabia foram offerecidos pelo sr. Cé-

sar Ribeiro de Cerqueira cinco machados de pedra, e

um fragmento de material extraído de um monumento
prehistorico.

O digno socio sr. José da Nova Monteiro, residente

na mesma cidade, offereceu egualmente á nossa Asso-
ciação dois machadinhos votivos, tres cachimbos de
barro de uso indigena, uma espada formada de ma-
deira tendo por gume nos dois lados dentes agudíssi-

mos de peixe espadam.

NOTICIÁRIO

O 10.° congresso internacional d’Anthropologia e

d’Archeologia terá logar em Athenas no mez de

agosto d’este anno, 1886.

Do Diário de Noticias de 27 de março ultimo:

PROPRIEDADE ONDE NASCEU DAMIAO DE GOES

Foi vendida ha dias cm praça, em Alemquer, por

11:200^000 réis cm execução movida contra os her-

deiros do seu ultimo possuidor, o sr. Augusto Telles

Machado, que falleceu em África, onde estava em
commissão de serviço publico, a quinta do Darreiro,

onde nasceu o illustre historiador Damião de Goes,

no anno de 1801, em commemoração de cuja data a

camara municipal d’aquello concelho fizera ali col-

locar uma lapide no anno de 1884, por instancia do

insigne architecto, o sr. Joaquim Possidonio da

Silva.

Fizeram voar pelos ares um extraordinário ro-

chedo, situado á entrada do porto de Nova York.

Seis mil pés cúbicos de rochedo ficaram destruídos

pela explosão, estando a mina em communicação
com uma bateria, e deixando depois um largo canal

por onde poderatn passar navios de alio bordo. No mo-

mento da explosão as vagas ficaram bastante agita-

das, e um volume enorme d’agua misturada do blo-

cos de pedras e madeira quebrada subiu na altura

de 180 a 200 pés ; o que produziu um abalo em to-

dos os bairros da cidade.

O sr. deputado Reis Torgal perguntou na camara
ao governo se este tencionava obstar ao aniquila-

mento dos monumentos archeologicos que existem
proximo de Thomar, no sitio onde esteve a antiga

cidade de Nabancia.

O sr. ministro da fazenda declarou que o governo
se interessa muito pela conservação dos monumen-
tos nacionaes, quer artísticos, quer históricos, e que
elle, orador, não tinha conhecimento do facto da
camara municipal de Thomar mandar construir ali

uma estrada.

Está reconhecido presentemente que os para-raios

com haste de ferro são mais perigosos que uteis, e

quanto maior altura tiverem mais contribuirão para

destruir os edifícios, devendo ser substituídos por

pequenas pontas feitas de cobre.

A torre gigantesca de 300 metros, cuja construc-

ção figurará na exposição de Paris em 1892, será

toda de ferro ; aos 70 metros de altura se estabele-

cerá uma grande plataforma onde haverá um restau-

rant. No cimo, debaixo da cupula, se poderá con-

templar um panorama de 130 kilometros de extensão.

Servirá também para observações astronômicas, prin-

cipalmente para se apreciar o movimento da terra.

1886, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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SECÇÃO DE
ARCHITECTURA MONUMENTAL

IVa Grécia

Antes de tratarmos da arte monumental da Gré-

cia, convém lançar um golpe de vista sobre a ori-

gem d’esla nação. Posto que se ignore quaes foram

os primeiros habitantes da Hellada, todavia sabe-se

cora certeza que foi a mais antiga nação assignalada

na Grécia pelos historiadores, e que os Pelas-

gos vindos do Oriente em 1:900 annos, antes da

era v., se espalharam pela Asia Menor.

Este povo não linha cidades, nem edifícios públi-

cos, nem tão pouco governo estabelecido. Achava-se

dividido era dilferentes tribus, que disputavam apri-

masia sobre o dominio do paiz. Foi por esta causa

que a tribu dos Ilellenos, a mais poderosa de to-

das, expulsou os outros Pelasgos da Grécia.

Passados tempos, as demais tribus de que se

compunha a nação dos Ilellenos, dividiram-se egual-

raenle
;
e quatro d’ellas tiveram um grande predo-

mínio, sendo estas as dos Dorios, Jonios, Eolios e

Acheus. As duas primeiras podem ser unicamente

consideradas como as principaes tribus da Ilel-

lada. Os Jonios, de um caracter volúvel e em-

ARCHITECTURA
prehendedor, occuparam a Attica, região da Grécia

a mais oriental de todas, entre o mar Egéo e a

Béocia. Os Dorios, de um humor grave e austero,

espalharam-se, no século xn antes de Christo, no

Peloponeso, península que limita a Grécia ao sul e

a reune ao continente pelo islhmo de Corintho,

conhecido hoje cora o nome de Moréa, que lhe de-

ram os venezianos, quando a possuiram no anno de

1204 da nossa era. Todavia o mais certo é ter vindo

a colonia dos Pelops da Asia Menor, e foram elles

que deram o seu nome ao Peloponeso.

E’ pois, d’essa épocha, em que viveram heroes

tão celebres nas tradições gregas, que se devem da-

tar as mais remotas conslrueções da Hellada. Esses

povos praticavam as edificações das suas cidades

nos cumes das montanhas, cercadas por muralhas

de excessiva grossura feitas com pedras toscas,

construcções conhecidas pelo nome de Cyclopeannas

e Pelasgicas. Por esta fórraa são as muralhas de

Tyrinlhio da g’a de 1380 antes de Christo. Entre

os edifícios que fizeram construir os antigos sobe-

ranos da Ilellada, devemos citar os Thesouros com

feitio de torres conoides e de abobadas, onde guar-

davam as suas riquezas, conservando-se ainda em
perfeito estado um d’esles edifícios da era 1481 antes
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de Christo, em Mycenas, cidade de Argolida ao

norte de Argos.

Por estes monumentos se conhece que os gre-

gos, em uma épocha bastante remota da historia,

sabiam já edificar muralhas com pedras apparelhadas

e conheciam a arte de construir abobadas.

Em quanto aos monumentos consagrados aos

Deuses, ha pouco conhecimento d’essas edificações.

Sabe-se unicamente que levantaram templos a Apollo

em Trezena
; a Minerva, na Phocêa e na Jonia

;
a

Apollo, em Samos
; a Júpiter, em Egina

;
a Venus-

Urania, em Athenas
; a Juno, em Argos, e a Diana

em Megara.

Taes são as noções que possuímos sobre as pri-

mitivas construcções executadas na Grécia durante

o periodo heroico, podendo se deduzir cDestas con-

siderações que os Ilellenos empregavam as maté-

rias mais fáceis de pôr em obra, e que antes de

ornar os seus monumentos com esculpturas, co-

briam-os de bronze e cobre.

Na época da guerra de Troia, 1209, a civilisação

grega linha feito grandes progressos. As expedi-

ções marítimas tinham engrandecido o desenvolvi-

mento das idéas, e excitado um impulso consid -

ravel. Foi depois d’esla época de prosperidade,

que a tribu Dorica veiu a ser a dominante, e

enviou colonias para a Asia Menor e Italia Meri-

dional. Estas colonias tinham com a metropole uma
união de origem, de linguagem, de intelligencia e

de interesses, que motivou ficarem unidas pop re-

lações reciprocas. As artes egualmente prospera-

vam como as lellras. As colonias da Asia Menor,

emquanto a Grécia estava occupada com as lu-

ctas dos Héraclitos, descendentes de Hercules, os

quaes queriam apoderar-se de Peloponeso, (como

veiu a acontecer depois em 1104 antes da era de

Christo), gozavam dos benefícios da paz e pode-

ram emprehender importantes construcções, N’esta

mesma época, os Jonios levantaram na Sicilia e na

Italia templos que ornaram com columnas de um
genero particular, as quaes conservaram o nome
(Teste povo. Egualmente na Hellada, não obstante

as guerras intestinas que desolaram aquelle paiz,

edificaram monumentos de primeira ordem, entre

os quaes citaremos o sanctuario de Esculápio que

aprendeu a medicina com o centauro Chiron, e os

tumulos de Agammenon, marido da rainha Cly-

lemneslra, e dos outros gregos mortos por Egistho,

amante d’essa rainha perjura.

A architeclura Dorica e a Jónica da Asia, des-

envolveram-se simultaneamente ; *a primeira foi

sóbria no emprego dos ornamentos e tinha um ca-

racter severo; a segunda, desde o seu principio,

teve o aspecto elegante e gracioso que distingue

os monumentos que ella orna.

Logo no começo da primeira Olympiada, em 77G

annos antes da era de Christo, apparece um 3.°

periodo, durante o qual os progressos da archi-

teclura hellenica foram bastante visíveis, e muito
mais rápidos do que anteriormenle : contribuindo

muito para este desenvolvimento os jogos pylhicos

c olympicos, os quaes fazendo reunir lodos os
'

homens mais dislinclos da Grécia, e excitando en-

tre elles uma nobre emulação, deram logar a que
as cidades de Corintho, Eginia, Delphos, Delos,

Athenas, Olympia, Sicyonia e Megara, se aformo-

seassem com bellos monumentos, os quaes foram

depois reconstruídos ainda com maior magnificên-

cia.

Um 4.° periodo comprehende todo o tempo que
decorre desde a victoria dos Gregos sobre os Per-

sas e a submissão da Ilellada ao dorainio Mace-
donio; desde a lxxv á cxi olympiada, isto é, a co-

meçar do anno 479 até 336 antes de Jesus Christo.

Os exercilos de Dario e de Xerxes tinham de-

vastado a Attica e o Peloponeso, e arruinado to-

dos os antigos monumentos, mas depois que

expulsou os inimigos e concluiu a paz, a Grécia

veiu a ser mais poderosa e mais prospera que nun-

ca. O perigo tinha estreitado os laços da naciona-

lidade entre estes diversos povos cia Hellada. As

suas cidades ricas de despojos da Asia e tranquil-

las a respeito dos perigos da guerra, dedicaram-se

então á cultura das sciencias, das lettras, das ar-

tes e da philosophia, com um enthusiasmo que fez

produzir obras as mais perfeitas e as mais admirá-

veis que a intelligencia humana t§nha conseguido

realisar. Eschylo alcançou o prêmio pelas suas tra-

gédias, e traçou essa vereda luminosa e poética que

seguiram depois d’elle e com tanto brilho, Sophó-

cits e Euripides. Uma philosophia sublime era ensi-

nada por Anaxágoras, Platão e Sócrates, ao mesmo
tempo que os architectos Callicrales, Ictinus, Mné-

ricles, Corobus, Eupolemus, Metagene, Polyclito e

Xenocles, levantavam monumentos de estylo o mais

puro. llippodamus, Phidias, Ctésias, Phradmon,

Myron, Álcamenes e Pcemius, conduziam a escul-

ptura ao seu mais alto grau de perfeição; e a pin-

tura produziu as suas mais bellas obras primas com

os pincéis de Polygnolo, de Denys, de Micen, de

Nicanor, (TApollodoro, e de tantos outros artistas,

em que os historiadores nos conservaram os no-

mes gloriosos.

Erguera-se templos, edificam-se Agoras ornadas

de columnas, construem-se lheatros de cantaria,

cercam-se as cidades de novas muralhas: edificam-

se gymnasios que competem com os sanctuarios dos

deuses, tanto pela belleza da architeclura como

pela riqueza da decoração.

Athenas então obtem a preeminencia sobre as ou-

tras cidades da Hellada, vindo a ser o centro das

artes e das letras, e se enriquece, sob a brilhante



35

administração de Péricles, dos mais sumptuosos mo-

numentos que se possam citar, e a arte monumental

da Grécia apparece no seu maior esplendor e cau-

sa assombro no mundo. Este varão illustre, que

deixou d’exislir em 429 antes de Christo, teve uma
influencia tão activa sobre as letras e as artes du-

rante todo o tempo que elle conservou o poder,

que mereceu como Augusto, Leão X, Luiz XIV e

Pombal a gloria de dar o seu nome ao seu século.

As causas que contribuiram na Grécia para este

extraordinário desenvolvimento das iiellas Artes tão

digno do nosso assombro e da nossa admiração, de-

vem ser explicadas. Entre as despezas de primeira

ordem do Estado, comprehendia se a de real-

çar a honra e gloria das suas cidades, e por esta

rasão não se eximiam de nenhum sacrificio para

estampar nas construcções religiosas o maior cara-

cter possível de magestade e de magniticencia. É
preciso lambem notar que a cultura das Bellas Ar-

tes na Hellada era um objecto inleiramenle polilico.

Não só se edificavam grandiosos monumentos, como

também as estatuas e bustos eram egualmente ou-

tros monumentos públicos, que se collocavara nos

templos e com os quaes se ornavam os thealros, os

porlicos, e os gymnasios: portanto a arte, na Grécia

antiga, tinha um caracter eminentemente nacional.

Todas as suas manifestações eram consagradas

á religião, ou faziam a apolheose dos homens cujo

talento e coragem eram a gloria da patria; o que ex-

citava uma nobre emulação entre ás cidades, e fa-

zia que os artistas fossem respeitados do mesmo
modo que mereciam os magistrados os mais dis-

linctos. Alem de que, o pofo grego dotado de uma
razão clara, imaginação poelifti, e gosto dedi-

cado, que era o seu apanagio, julgava os artistas,

e sabia na occasião cora os seus applausos e dislinc-

ções publicas animal-os a produzirem obras pri-

mas.

Não emprehenderemos indicar Iodas as conslruc-

ções raonumentaes de que os auctores antigos

nos conservaram a lembrança, nem tão pouco to-

das aquellas de que existem ainda restos raages-

losos na Allica- e no Peloponeso. Não foram só-

mente as cidades da Grécia, como Thebas, Argos,

Megara, Sicyonia, Megalopolis, Delfos, Elis, Iijpi-

dauro, que se illustraram com -magníficos monu-

mentos: egualmente as cidades da Jonia, na Asia

Menor, tiveram excedentes artistas para erguer os

seus templos e monumentos públicos, incendiados de-

pois pelos Persas. Citom-se principalmcnte pela sua

belleza o sanctuario de Apollo Didymeanno, cm Mi-

lelo, ode Minerva Polliadea, em Priène; odeBaccho,

em Thcos; o d’Arlhemisa em Magnésia. Syracusa, Se-

linoiile e Agrigento conservam curiosos fragmentos

dos antigos templos doricos. Encontram-se egual-

mente restos magestosos na Grande Grécia, em Poes-

tum, Cumas, Pauzoles, Nola, Herculano, Pompeia

e Tarento.

Se a guerra do Peloponeso foi desastrosa para

os monumentos da Grécia, todavia n’essa época

não se nola descanço na pratica das Bellas Artes.

Foi então que os pintores Pamphilio, Apelles,

Euphranor, Zeuxis, Tymanlhe, Aristides, Protoge-

nio, Parrhasios, e que os escultores Polyclés, Leo-

chores, Thimothéas, Briaris, Praxileles, Scopus,

Euphranor e Lysippo dotaram a Grécia de uma
grande quantidade de obras primas. Athenas ten-

do-se libertado do jugo aviltante dos 30 annos, em
401 antes de Jesus Christo, pareceu recobrar o es-

plendor, que linha adquirido sob o governo de

Pericles.

Durante o periodo de que nos occupamos, lodos

os ramos da arte de edificar estavam em progresso

e alcançaram o seu maior gráu de perfeição. As

Ordens Doricas e Jónicas receberam as mais bellas

proporções a que não tinham ainda chegado. As

molduras foram proíiladas com firmeza, e os difle-

rentes membros da architectura dispostos com nma
symetria fundada na razão e no mais apurado gosto.

Os ornamentos applicados aos edifícios eram sem-

pre bem motivados, e não lhe tiravam nada do seu

aspecto nobre e grave, nem o seu caracter de força

e solidez.

Desde a época em que a Grécia ficou submet-

lida á dominação macedonia, um quinto periodo se

abre para as artes. O gosto das formosas construc-

ções não diminue
;
porém a arcbilectura modifica-

se, altera-se e marcha em decadência. A lueta

entre os Jonios e os Dorios, entre os póvos da

Àttica e do Péloponeso, consequência da diversi-

dade dos usos, dos dialectos e do caracter, que

linha já causado a guerra do Peloponeso, e

ao mesmo tempo quebrantado o vinculo social

que unia as cidades da Hellada. Um sem numero

de outras causas acarretaram a corrupção dos cos-

tumes e a ruina das artes e da poesia. A religião,

que tinha inspirado tantas obras de primor, que

havia sido junlamente com a linguagem, um dos

elementos conservadores da nacionalidade grega,

succumbia sob os esforços da philosophia.

Este estado foi cada vez peiorando desde que a

Allica e o Peloponeso ficaram submetlidos ao po-

der macedonio. Perdendo a sua liberdade, os gre-

gos perderam esse gosto eximio e essa sublimidade

nas idéas que caracterisam todas as obras do sé-

culo de Pericles. As alterações nas ordens não são

ainda importantes, posto que lhe déssem propor-

ções mais esbeltas, ornamentos mais variados e

mais multiplicados. E verdade que são já symplo-

raas evidentes de 'decadência do gosto; mas toda-

via, examinando os monumentos levantados pelos

gregos n’esses tempos de ruinas e desolação,



36

achamol-os ainda admiráveis, podendo-se citar mes-

mo alguns, que merecem ser considerados entre as

obras as mais magnificas produzida pela intelligencia

humana.

Se passamos em revista os monumentos os

mais importantes executados pelos artistas gregos

durante este quinto período, devemos notar pri-

meiramenle muitos edifícios levantados em honra

do rei Philippe de Macedonia. Sob o reinado de

Alexandre, trabalharam na restauração do templo

de Diana em Epheso e concluiu-se o sancluario de Mi-

nerva em Priéne. Este ultimo rei fundou, como se sa-

be, a cidade de Alexandria no baixo Egypto e em-

bellezou-a com magníficos monumentos.

As guerras que, do começo da cxiv olympiada,

rebentaram entre os successores d’este grande rei,

arruinaram as cidades da Hellada e contribuiram a

destruir o resto do espirito nacional que os gregos

haviam conservado. N’esta época o architecto Phi-

lem ajuntou ao templo de Cères e Prosérpina em
Eleusis columnas de boas proporções. Cassandra fez

reedificar Thebas e ornou diversos edifícios públi-

cos. Na Asia Menor, também as cidades de Epheso

e de Smyrna são separadas, uma pelos cuidados de

Lysimaco, a outra pelas ordens de Antigone.

N’este século, a Grécia, dilacerada e enfraque-

cida pelas discórdias intestinas, ficou deserta dos

seus mais hábeis artistas, que foram apresentar-se

aos successores de Alexandre no Egypto e na Asia;

sendo muito bem recebidos na corte de Ptolemeu

Philadelpho. Este príncipe fez edificar um palacio

para si, e levantar um templo ao deus Serapis,

deus egypcio celebre, sob a dominação dos Lagi-

des, cujo culto passou a Roma no primeiro século

antes de Jesus Christo, assim como mandou con-

struir o celebre farol que allumiava o porto de Ale-

xandria, executado ,por Guidieno Sostrate, e re-

putado uma das sete maravilhas do mundo

!

Alguns dos successores de Alexandre tentaram

reparax os desastres que a Hellada havia soffrido.

Principiaram com efiéilo um templo e um extraor-

dinário theatro, reedificaram o templo de Júpi-

ter Olympico, um gymnasio em Athenas e ornaram

Delos de altares e estatuas. Porém o ultimo arranco

da nacionalidade grega estava prestes a exhalar-se.

A historia não tem mais a registar, que assolações

e barbaras destruições. Philippe, ultimo rei da Ma-

cedonia, não deixou pedra sobre pedra em Pergamo,

fez demolir a Academia de Athenas e os templos

que a rodeavam. A’ medida que os Romanos se as-

senhoreavam do paiz, desmantelavam as praças,

e transportavam para Italia todas as preciosida-

des, todas as obras de Relias Artes de que podiam

apoderar-se. As estatuas, os vasos, os painéis fo-

ram arrebatados de Syracusa por Marcellus. As de-

vastações continuaram e cada vez mais irreparáveis

como as que Sylla praticou, pois, tendo tomado
Athenas, destruiu o Pirêo, edificado por Themisto-

cles, famoso porto que podia conter 400 navios; as-

sim como destruiu os edilicios que lhe ficavam pró-

ximos; fez transportar para Roma uma parle das co-

lumnas do sanluario de Júpiter Olympico para or-

nar o templo de Júpiter Capitolino, e apoderou-se

de objectos preciosos accumulados em Delfos, Epi-

dauro e Elis. A Asia-Menor e a Grande Grécia não

foram poupadas tão pouco a essa completa destrui-

ção
;
não obstante o estado de aviltamento dos gre-

gos n’essa época, viam comtudo, com profundo pe-

zar, a destruição dos seus monumentos e a perda

de suas artes, que haviam feito a alegria do seu

paiz, e manteem ainda essa faisca do fogo sa-

grado, que o amor das bellas artes, as almas no-

bres e bem formadas conservam sempre até ao seu

derradeiro suspiro. Foi esse elevado sentimento pelo

i bello de sua arte monumental, que fez que Cicero

stygmatisasse tão energicamente no Senado as de-

predações praticadas por Verres na Sicilia. São, diz

o orador romano, essas obras admiráveis, essas es-

tatuas, essas columnas, que deleitam principalmente

os gregos, e podeis julgar por esses queixumes

tão sentidos que elles fazem ouvir, quanto lhes é

cruel ficarem esbulhados d’essas preciosidades ar-

tísticas !

Não é para surprehender que em resultado

d’essas grandes vicissitudes e desastres a decadên-

cia da architeclura grega não fosse completa.

A Hellada, quando veiu a ser província romana, con-

servou, sob o ponto de vista das artes, a superio-

ridade que adquirira sobre as outras nações; pois

ainda foram arbhitectos gregos que em Roma
construiram a maior parte dos bellos monumentos

que datam do fim da republica e do principio da

era imperial.

Não devemos deixar de nos occupar da celebre ca-

pital da Attica para admirarmos os restos dos seus ma-

gníficos monumentos, ornados com obras primas

que nunca se poderão igualar; mas convem primeiro

tratarmos das ruinas da Lydia, essa parte Occiden-

tal da Anatolia, pertencente á região da Asia-Me-

nor, situada sobre a sua costa Oriental, entre a

MLyria e a Caria onde se fundaram, sendo todas es-

tas cidades gregas as que formaram a confede-

ração Jónica. Essa Lydia leve por ultimo rei

Crezus, tão celebre pelas suas avulladissimas ri-

quezas, como por ser dado aos excessivos prazeres;

assim como pela grande protecção que lhe mere-

ceram as Bellas-Artes. Era sua côrte a patria dos

doutos e dos philosophos, e foi a um d’elles que

deveu não perder a existência, como lhe aconte-

ceu perdendo todos os seus haveres; pois quando

no auge da sua grandeza mostrava cheio de orgu-

lho a Solon os seus immensos lhesouros para elle
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admirar quanto era feliz, o illustre philosopho li-

mitou-se em lhe dizer : « Não chamemos ninguém

feliz antes da sua morte. » Esta grande maxima em

breve tempo confirmou a judiciosa reflexão do phi-

losopho. Cyrus, esse regenerador do império da

Pérsia, e um dos maiores conquistadores da Asia,

tomando de assalto a capital da Lydia, Sardes, no

anno 548 antes da era vulgar, na qual Crezus es-

tava cercado, mandou que o fizessem prisioneiro.

Sendo depois conduzido á presença de Cyrus, este

mandou fazer uma fogueira para elle ser queimado

vivo. Então o desditoso monarcha conheceu a verdade

das palavras do philosopho de Àlhenas, e não poude

deixar de exclamar na presença de seu tão grande

infortúnio: «O’ Solon, Solon!» Isto causou admi-

ração ao conquistador, e quiz saber o que signifi-

cava aquella exclamação': deu-lhe o captivo rei a

explicação, referindo o que o philosopho lhe dis-

sera a respeito da felicidade sobre a terra. O vic-

lorioso rei reíleclindo sobre a instabilidade das cou-

sas humanas, revogou então a sentença proferida,

e quiz ter o infeliz inimigo junto da sua pessoa,

honrando-o com a sua confiança para lhe suavisar

o seu cruel destino. Ha factos no mundo, cuja lem-

brança serve em todos os tempos de lição aos ho-

mens.

Havendo-se estabelecido os gregos de origem Jóni-

ca, em 1140, no littoral da Asia-Menor, desde a

Phocéa a Milelo, ali fundaram as suas 12 cidades

principaes; e foram os povos d’esta nação que ti-

veram uma civilisação a mais rapida; conseguindo

grande prosperidade no commercio e na navega-

ção, até adquirindo grandes riquezas. Amavam o

luxo com paixão, e chegaram a ter no maior auge

de desenvolvimento as Bellas-Artes; assim como a

poesia e a philosophia nasceram n’este paiz, sendo

Homero filho d’esle solo privilegiado. O dialeclo

Jonico era o mais agradavel da lingua hellenica,

e o modo na musica Jonia era lambem o de mais

melodia e voluptuoso.

Foram estes povos dotados' de tão delicado gosto

que crearam a bella ordem de architeclura Jónica,

com que aforraozearam tantos soberbos templos em
toda a Grécia, e principalmente em Sardes, capital

da Lydia, no formoso templo de Cybele, deusa da

Terra, filha do Ceu, mulher de Saturno, e mãe
de Júpiter, de Juno e Neptuno; esses mylhos que

representavam o mundo. Era Cybele adorada na

Phrygia e em Creta. O seu culto foi introduzido

muito tempo depois em Roma por Annibal; lendo

vindo a sua estatua de Pessinonte, cidade da Ga-

lada, e acreditando esses povos que esta estatua

havia caido do céu !

Representavam a Deusa próxima a augmentar

a geração humana, e tendo os peitos cheios do

doce sueco que alimenta a humanidade no berço,

como emblema da fertilidade da terra e da sua cons-

tante reproducção.

As ruinas de Sardes estão quasi todas destruídas,

pois tendo sido tomada esta cidade á viva força,

incendiada, saqueada sete vezes pelos Scythas,

Persas, Gregos, Godos e Sarracenos; abalada até

aos seus alicerces na occasião do horroroso tre-

mor de terra que houve no reinado de Tiberio, que

devastou toda a Asia Menor, soflreu ainda uma ou-

tra tão completa devastação em 1402, causada pe-

los soldados de Tamerlão, que hoje existe deserta,

triste e silenciosa ! Não falíamos em duas magnificas

columnas, alem de outras 4 que ainda existiam no

século passado, pertencentes ao famoso templo de

Cybele, construído no reinado de Alexandre o Gran-

de. O seu nobre e grandioso aspecto mostra ain-

da qual seria a mageslosa vista do monumento com-

pleto. Posto que estas columnas estejam com uma

terça parle enterradas, todavia se não fosse a bella

perfeição que os architectos gregos souberam em-

pregar para a sua arte monumental, uma columna

de outro caracter architectonico, que figurasse n’esla

ruina, talvez nos causasse assombro pelas suas ex-

cessivas dimensões, mas não teria o encanto que

esta produz á vista, não* obstante ser composta de

pedras sobre-postas, pois nem mesmo se fosse uma
columna monolitha, impressionaria o nosso enten-

dimento, indicando não sómente que perlencerarç

a um grandioso templo, mas que a razão, a scien-

cia e o gosto presidiram á sua edificação. Este su-

blime da arte monumental foi só á Grécia dado

ler faculdade de o poder crear; e não obs-

tante transplantar a sua portentosa architectura

para diflérenles regiões, conservou sempre o seu

caracter, de simplicidade, harmonia e magestade.

Estas ruinas da antiga cidade qneimada pelos

Alhenienses em 509 e que deu origem á guerra

Médica, ficam próximas da base da cordilheira do

Tmolus, montanha da Lydia; vendo-se os cumes gra-

níticos d’esla montanha que se erguem atravez es-

tas columnas, e parecem querer compelir com ella

pelo seu aspecto grandioso, entre as obras dos ho-

mens e da natureza. N’esle contraste mais se faz

sobresair a sua extraordinária belleza. As ruinas

d’esle templo deserto causam no observador intel-

ligente uma profunda melancholia pela perda de

tão sublimes obras.

Entre as cidades da confederação Jónica avultava

a principaj, que havia na Asia Menor, a celebre Ephe-

so, fundada pelos Carios, a qual possuia uma das

sete maravilhas do mundo, o afamado templo de

Diana, mandado consl uir por Cresus. Este templo,

pela sua superior celebridade, deu causa á sua des-

truição. Eroslralo incendiou-o, com o fim de seu

nome passar á posteridade por ter commeltido tão

grande desvario, no anno 366 antes de Jesus Chrislo,
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no mesmo dia em que Alexandre o Grande nasceu.

Quiz elle depois reedificar essa maravilha, porém

o povo se oppoz a isso, porque, sendo um deus,

não lhe pertencia levantar o templo pelos deuses.

Foi depois reedificado á custa de todas as cidades

da Àsia, com maior magnificência pelo architecto

Ctésiphon; porém este segundo templo foi egual-

menle destruído por Conslantino. Ephéso era a pa-

tria dos insignes pintores Apelles e Parrhasios.

Esta cidade tinha sido fundada na sua primitiva

pelas heroinas Amazonas que habitavam as mar-

gens do Thermodão no Tom, tendo por capital The-

miscyro; as quaes tiveram rainhas celebres, entre

ellas Phoraysis que fez perecer Cyrus, depois de

ter desbaratado os seus exercitos.

Os Gymnasios, esses grandes edifícios destinados

na Grécia ao exercício dos athletas apresenlando-sè

com o corpo nu, eram divididos em -duas grandes

divisões próprias do destino para que serviam; ainda

hoje appafecem as minas das macissas arcadas do

gymnasio que pertencia a Epheso
;
e posto que se-

jam vestígios informes, deixam comludo ver qual

seria a importância da sua extraordinária conslruc-

ção.

De todos os generos dé obras que pertencem á

arte de edificar, nenhuma obteve mais solidez,

grandeza e magnificência, que os edifícios consa-

grados ao culto e adoração da divindade; e ne-

nhuns mais multiplicados que aquelles nos quaes um
sentimento universal concorreu em todos os tem-

pos e em todos os paizes, para que fossem dignos de

prestar homenagem á Divindade. Esta a origem de

se levantarem edifícios sagrados, logares de reunião,

ou de crenças e de ceremonias feitas em coramum,

vindo a ser um vinculo espiritual, o qual produziu

este accordo moral e essa attracção poderosa que

os homens, vivendo sem atilado accordo e isolados,

são levados por um sentimento providencial a for-

marem-se em corpo político, sob o nome de cidade,

de povo, ou nação.

Qualquer idéa tem necessidade de signaes que a

fixem, que a façam evidente e perpetuem. A idéa

de Deus, posto que seja inherente á natureza do ho-

mem, ainda que seja instincliva, é o resultado ne-

cessário do desenvolvimento da sua razão, não obs-

tante, precisa que seja lembrada e despertada á

intelligencia, para manter a idéa do Creador como

o principio de todas.

Ora é nas construcções dos templos, ,e na va-

riedade das suas formas, que a intelligencia de

cada povo parece ter esgotado todos os recursos

que se pode imaginar de mais acertado na archi-

tectura, para elevar o sentimento e o espirito dos

homens ao nivel da grande idéa que tão impor-

tante obra de arte devia representar.

É pois n’eslas grandiosas edificações, que deve-

mos ir procurar o caracter da arte monumental da

Grécia; não só pela sua superior significação como
por ser o unico typo do bello, e do sublime que na

architeclura nos deixou esse povo celebre, que nos

causa admiração e assombro, que nos serve de mais

ulil estudo na architeclura.

O templo Grego apparece á nossa vista concluído

completo como epopèa de Homero, sem se poder

descobrir a sua origem de uma maneira positiva.

Á idéa fundamental do templo grego era sem du-

vida a que determinava as disposições do seu culto;

esta idéa exigia a separação imperiosa e absoluta do

sagrado e do profano. Eis aqui porque o solo natu-

ral do rochedo era nivelado primeiramente para ele-

var depois sobre elle um espaços) terraço
;
não só

destinado a estabelecer uma boa sahida do templo,

como egualmente uma união permanente com o solo

do paiz, e que parecesse também como uma cousa

feita especialmenle, uma obra solemnemente fun-

dada, e levantada sobre a sua própria base, e fi-

casse sempre superior ao solo, que não podessem

os homens calcar diariamente, quando corressem aos

seus negocios. E no limite d’este alicerce reservado

que espaçosos degraus cercam ainda o contorno do

edifício sagrado, devendo ser só tres para confirmar

o prognostico feliz de vêr o primeiro e ultimo degrau

pisado sempre pelo pé direito.

Conforme a sua deslinação, o logar onde está

collocada a representação da divindade devia ser

solido, estável e em recinto vedado. Por conseguinte

grossas muralhas circumscreviam o espaço occu-

pado pelo sanctuario, a Cella
,
que era quadrada, e

voltada para o Oriente. Porém este sanctuario de-

via ao mesmo tempo ser accessivel e visivel. Na

frente da fachada do templo estava collocado o

altar dos sacrifícios, e os sacrificadores deviam exer-

cer as suas attribuições na presença da Divinda-

de. Foi preciso um espaço intermediário entre o

local occulto aos profanos e o recinto exterior ;
o

que se obteve deixando a fachada oriental do tem-

plo aberta.

Tal é o esqueleto do templo grego. Cada uma

das parles de que se compõe é uma fracção in-

dispensável e essencial do todo, e que preenche,

no logar que occupa; o complemento geral da con-

cepção do plano, sem ser. todavia por si só cousa

alguma. É o kosmos do Estado dorico symbolisado

na pedra; formando uma harmonia que fere o ob-

servador pela sua severidade imponente, que tran-

quilliza ao mesmo tempo pelo seu aspecto de esta-

bilidade, e apresenta ao espirito a significação sa-

grada proveniente da precaução determinada pelo

culto, ficando evidente aos seus olhos de uma ma-

neira palpavel e de um modo surprehendente.

Esta impressão moral do monumento Dorico não

devia ser diminuída por nenhum adorno exterior;
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assim como a articulação interna deve apparecer

na sua singela verdade, e na sua completa es-

sência. Se o pensamento político dos Dorios se

desenvolveu essencialmente sob a auctoridade do

Oráculo de Delfos, é de presumir que o templo Do-

rico tivesse uma origem idêntica. O desenvolvi-

mento e o progresso do eslylo Dorico estão certa-

mente em relação com o sancluario d’onde sairam

os primeiros fundamentos para a organisação social

d’este povo. Portanto a ordem Doriea é das Ires

ordens da archilectura grega, indubitavelmente a

mais indígena, e pode-se appellidar a ordem por ex-

cellencia; pois é n’ella que se encerram os princí-

pios e o caracter monumental da archilectura grega.

Por este motivo, não é para surprehender, que

quasi lodos os monumentos que nos ficaram per-

tencentes aos Gregos sejam ornados com esta mesma

ordem. Isto nos convence que elles a empregaram

com complacência, e uma especie de profusão du-

rante muitos séculos
;

e em todos os paizes onde

o seu dominio penetrou, essa ordem predilecla teve

sempre a preferencia para ornar os seus mais im-

portantes monumentos.

Nas prjncipaes cidades da Grécia, da grande Gré-

cia c da Sicilia, unicamente nas cidades mais flo-

rescentes, era esta mesma ordem escolhida para

fazer realçar esses magníficos monumentos. Se lodos

esses soberbos edifícios apresentam um caracter si-

milhante e contemporâneo, foi porque lodos elles per-

tenciam ao bello periodo das Bellas-Artes n’aquelle

paiz clássico.

A preferencia que tinha a ordem Doriea para se

cpplicar nos templos das principaes divindades, e

egualraenle nos edifícios mais importantes, era por-

que, no entendimento dos gregos, se reputava como

a mais apropriada para indicar o grandioso. Esta

ordem é pois o complemento da archilectura grega

no seu mais elevado grau
;
sendo o resultado do

gosto apurado e da expcriencia adquirida em muitos

séculos, que lhe fez conseguir esse conjuncto de

concepções, baseadas em relações as mais bem com-

binadas, obtidas pela reflexão, e inspiradas pela

sublimidade da inlelligencia e do pensamento !

Tudo aquillo que concorre para produzir a idéa

de força e solidez é um característico proprio

dos templos Doricos: todavia a força, a gravidade,

o poder e a energia não excluem da architectura,

como da esculptura, reunir também uma certa

graça, leveza e mesmo elegancia; pois que a ex-

pressão extrema de uma qualidade não apparece

nunca sem ter contacto com a expressão da qua-

lidade inversa . E’ na diíbculdade de não ultrapas-

sar esses limites, que consiste o verdadeiro ta-

lento, o gosto delicado e o mérito do artista con-

summado nas producções da sua arte.

O que mais distingue de todas as outras a arte

monumental grega, é esse systema de imitação e

de proporção, que se acham eminentemente assi-

gnalados na ordem Doriea, o que se pode obser-

var no templo de Poestum; pois conslitue um dos

mais importantes que possuímos da architectura

grega.

Este caracter é de tal forma proprio a esta ar-

chilectura monumental, ‘que é o seu dislinctivo es-

pecial, e esse caracter foi originado pela imitação

das construcções primitivas, feitas de madeira, que

este povo artista havia primeiramente adoptado.

O que estabeleceu entre a arte monumental da

archilectura grega e as outras artes monumentaes,

a diversidade mais característica, é que o modelo

da primeira sendo já um complexo da correlação

e de partes unidas umas com as outras, o seu aper-

feiçoamento devia, com o correr dos tempos, vir

a formar um systema de proporções, capaz de esta-

belecer n’esta architectura uma fixidez de princípios,

uma forma determinada e regras invariáveis, como

se nota e verifica nos seus monumentos.

O bello templo de Poestum, cidade antiga per-

tencente á Grande Grécia na Lucania, exprime

no maior grau essa perfeição, essa força, essa ma-

gestosa harmonia, como o melhor exemplo d’esses

princípios invariáveis, e da regra constante seguida

n’esla arte monumental.

O recinto d’esta mesma cidade encerra ainda

um grande numero de outras ruinas, das quaes a

principal é este famoso edifício; tendo a nave in-

terior dividida por Ires naves, formadas por dois

renques de columnas com duas ordens sobrepostas.

J. P. N. da Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
Mémoire de l’archéologie sur la véritable signi-

FICATION DES S1GNES QlfON VOIT GRAVES SUR LES

ANCIENS MONUMENTS DU PORTUGAL, APPARTENANT A

l’aRCHITECTURE DU MOYEN-AGE. AVEC 45 PLANCI1ES

ET FAC-SIMILES.

(Voir ln n 0
2 pag. 2!).)

L’archileclure ogivale a élevc ces conslruclions

extraordinaires dans les pays calholiques au moyen-

âge, à fépoque oü la foi élait dans toule sa vi-

gueur; et quand même le sentiment religieux des

peuples n’aurait pas été si exalte, les artisles et

les ouvriers de celte époque n’auraient pu cxécu-

ter ces édifices, balis d’une manière si admirable

par la hardiesse de leur conccplion, et par la difii-

cullé de leur travail, et leur donner çn même lemps

celte agréable harmonie qu’on observe dans ses
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grandioses conslruclions; cela étant dü au constant

accord el à Pobéissance passive établie parrai les

différents artistes el les ouvriers désireux de met-

tre en pralique les beaux plans de 1’habile Maílre

Maçon, lous élant alors également pénélrés de ce

sentiraent religieux, qui avait tant d’erapire sur les

idées des habitante de PEurope à cetle époque.

Pour pouvoir exéculer des Iravaux aussi impor- \

tants il a élé nécessaire d’avoir beaucoup d’ou-

vriers, d’aulant plus qu’on faisait de semblables

travaux en plus d’un pays, el presque en même
temps; el pour Pexécution desquels on donnail la

préférence aux ouvriers les plus habiles, el ceux-

là élaient précisément de la Sociélé des franc-ma-

çons; pour ce raotif ils étaienl recherehés parlout

pour ces conslruclions.

Quoique le nombre de ces adeples fut considé-

rable, cependant il en fallait davantage pour salis-

faire à tant de Iravaux entrain d’exéculion: c’esl

pourquoi ils ont été appelés à venir aussi Iravail-

ler aux monuments du Portugal, avant et pendant

les travaux de 1’église el du couvent de Batalba.

II y a encore une autre raison bien plus forte pour

confirmer 1’opinion que nous allons donner sur celte

question; c’est que les travaux ne marchaienl pas

bien vile; non seulement à cause des grandes di-

mensions données à ces édifices, mais surtoul parce

qu’on employait des pierres de laille de pelit volume,

et toutes ces constructions élaient faites avec des pier-

res des parements faits sur toutes leurs faces; ce

qui augmentait considérablement la main d’oeuvre;

le seul moyen dont on s’était avisé pour éviter cet

inconvénient et pour activer les travaux, et en

même temps pour obtenir plus de gain aux ou-

vriers, c’élait de leur donner à forfail la coupe de

ces pierres, d’après les diraensions données et or-

nées suivant Les dessins de Parchitecte. Cependant

pour faire les payements à un si grand nombre

d’ouvriers sans se tromper, pour savoir au juste

ceux qui avaienl fait les différents ouvrages dont

ils étaient chargés, car on ne pouvait perdre du

temps à atlendre que toutes les pierres fussent

prôtes avant de commencer à les mettre en place;

les ouvriers façonnaient leurs pièces les unes après

les aulres; et pour éviter de changer leur travail

Pun par 1’autre, les tailleurs de pierre avaient Pha-

bitude de marquer leurs pièces d’un signe conve-

nu, comme représentant leur signature, ou para-

phes, pour quon süt combien il leur était dü pour

leur travail. Voilà la raison, selon nous, pourquoi

on remarque tant de signes différents, non-seule-

ment sur le même monument, comme sur les au-

tres qui existent en différentes provinces du Portu-

gal; et pourquoi ils se Irouvent sur ces pierres en

divers endroils. Car les maçons ne pouvant atten-

dre que le même tailleur de pierre achevât toutes

les pierres d’une même assise, pour remplir des

murs si gros, ce qui aurait élé impossible, à pro-

portion qu’il íinissait les pierres commandées, on
lui en faisait commencer (Pautres pour un autre en-

droil, et pour èlre posées plushaut; puisque d’autres

ouvriers étaienl en train de préparer les aulres

pierres qui devaient se joindre à celles que leurs

compagnons antérieureraent avaient achevées.

A celte époque le peuple ne savait pas écrire,

el pour cela les ouvriers élaient obligés de se ser-

vir de certains gr ffonnages qui désignaient cha-

que individu en particulier; cet usage passail de

père en íils, de la même manière c’élail Phabitudc

dans ce temps là (comme èncore aujourd’hui dans

beaucoup de familles), que les (ils exerçaient le

même métier que leurs pères. Voilà encore une

raison de plus pour nous faire croire que des si-

gnes pareils qu’on voit sur les édifices des provin-

ces du Portugal, que les tailleurs de pierre d’une

lolle localité (et par la date de Pédifice il sera fa-

cile de savoir oú Pouvrier a élé d’abord employé),

ont aussi pris part à la conslruction de tel monu-

ment du même style dans cet endroit.

Notre supposilion sur ce point nous conduit en-

core plus loin; car elle nous fait connaílre aussi

combien d’ouvriers de la même famille, c’est-à-dire

ayant un même surnom, auraient travaillé au même
édifice et à la même occasion; et pour parvenir à

savoir cela, il suffil de remarquer la seconde

marque ajoutée au signe spécial qu’ils avaienl

adopté pour eux; laquelle sera alors identique pour

lous leurs parents; ces signes seronl indiqués par

un zéro 0, un triangle un disque O, une pe-

lite croix et un trièdre, joinl à cetle figure

ou séparé d’elle. Planches 6, de 9 à 12; 17, 18;

de 21 à 24; 27, 29, de 80 à 33; de 33 à 37, de

39 à .41 et 45.

Nous pouvons aussi nous assurer si le même ou-

vrier a fait lout seul un ouvrage complel. Dans ce

cas on trouvera sur la pierre un signe seulement;

exemple qu’on voit dans les parties isolées de la

construclion, ou sur des objels de pelite dimen-

sion. Comme on remarque sur la jolie porte de la

chambre à coucher de S. M. la Reine, et celle des

appartements de S. M. le Roi D. Ferdinand, dans

le palais Royal de Cintra. Planche 33, (ig. M.

On pourra nous faire une objection sur la ma-

nière dont nous prétendons expliquer le molif pour-

quoi on a mis les signes sur les pierres des édifi-

ces construi ts pendant le moyen-âge; car si ils

élaient posés d’après notre conjecture, pour que

ces signes servissent à monlrer combien de pierres

chaque ouvrier avait façonnées par semaine pour le

même monument, et savoir par leur nombre ou

cubage quelle devrait être la somme à recevoir

pour son travail; alors si celte marque avait été
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mise exprèssement pour cela, elle aurait dü être

posée sur -toutes les pierres. A cette observation,

qui paratt avoir quelque fondement, nous répon-

dons sans hésilalion, que ce n’est pas une raison

si les marques ne sont pas apparentes sur toutes

les pierres, car elles peuvent se trouver sur les fa-

ces cachées dans 1’épaisseur des murs, comme nous

avons remarqué sur le porlail de la vieille calhé-

drale de Coimbra, ayant vu ces signes H II, plan-

ches 2 et 3, étant cachês derrière les füts des

colonnes, et íls ne seraient pas apparents aujour-

d’hui, si ces füts ne fussent pas cassés; mais nous

croyons inulile ce soin, puisqu’il sufiit de com-

pter le nombre de pierres qui se trouvent séparées

par deux signes différents, pour avoir une idée

exacte à 1’occasion oü l’on construisait Fédifice,

de la somme que ces pierres pouvaient rapporler à

chacun des ouvriers.

11 ne doit pas non plus nous surprendre de voir

sur ces pierres les signes mis de travers, car cela

dépendait de la posilion qu’avait la pierre à façon-

ner, mise vis-à-vis de 1’ouvrier à 1’occasion oú il

finissait son travail; et comme cette marque n’avait

aucun rapport avec celles de ses compagnons, il

n’y avait absolument aucune signification maçonni-

que, il lui élait très indifferent que ce signe

füt mis sur un côté quelconque de cette même
pierre; comme c’élait aussi la dernière chose à

faire avant de la mettre en place, 1’ouvrier la mar-

quait selon la position oü elle se trouvait sur son

chevalet, ne voulant pas se donner la peine de

tourner la pierre pour choisir le côté convena-

ble pour mettre son signe; comme on remar-

quera sur la position des pierres T. T. T. des

planches 2, 3, de 6 à 12; 14, de 16 à 27; 29, 36,

38, 39, 41, 43 et 45. Cela vienl encore à 1’appui de

notre conjecture, comme la plus nalurelle sous

quelque rapport qu’on la considere.

Quand un même tailleur de pierre faisait toutes

les pièces d’une colonne, ou un chambranle de

porte ou de fenêtre, alors on voit Ia marque sur

la base ou le socle, qui élait la place choisie pour

mettre le signe adoplé par 1’ouvrier; cela n’empô-

che pas que l’on voit sur Paulre colonne ou cham-
branle de la méme baie, une aulre marque diffé-

renle; car cela nous dit clairement qu’un seul ou-

vrier a façonné cette parlie de 1’ouvrage, et que

pour cela on ne trouve aucun aulre signe sur les

autres pierres qui composaienl ce travail. Exarai-

ner les belles fenêtres de la façade du palais Royal

de Cintra, planche 41, fig. R. R. R.

II n’cn n’esl pas de même cependant pour les

pierres que formenl les ares des voütes ou les ares

boutanls; car chaque pierre a un signe diíTérent,

altendu que ces pierres sont taillées d’après les mo-
dèles de panneaux, de sorte que plusieurs ouvriers

pouvaient faire ce travail en même temps; car comme

il était nécessaire d’employer ce moyen, pour ne

pas faire attendre cette partie de la construclion

dont dépendait la conlinualion des travaux; donc

il n’est pas étonnant de voir sur chaque pierre un

signe spécial, comme il élait d’usage de faire; voilà

encore un aulre exemple qui vient appuyer notre opi-

nion; celle de pouvoir connaítre combien il était dü

aux ouvriers pour le travail par eux façonné, pour

qu’on püt leur donner le payement correspondant.

Finalement, comment pouvait être, que ces signes

soient ceux des ouvriers franc-maçons, quand on les

a mis sur les pierres de plusieurs monuments plus

anciens que leurs confréries fussent organisées?

Les signes hiérogliphiques plus anciens de la

Maçonnerie, qu’on trouve dans les livres imprimés,

et dont nous donnons aussi une copie, planche 44,

pourqiCon puisse les comparer aux autres trouvés sur

les monuments en Portugal, on remarquera tout de

suite la grande différence qu’il y a dans la conti-

guralion de ceux, que les ouvriers du moyen-âge

nous ont laissé gravés sur les pierres; cependant

si ces marques avaient quelques rapporls avec les

signes symboliques appartenant à 1’ancien Rite Ma-

çonnique, nécessairement la plupart d’entre eux,

même gravés avec beaucoup d’imperfeclion, de-

vaient sans doute paraitre tant soit peu sembla-

bles à ceux que 1’ordre des franc-maçons avait ado-

plé. Une autre indication três positive que ces si-

gnes n’appartiennent pas à 1’ordre maçonnique,

c’est que les ouvriers ont marqué quelques pierres

sur différents édifices avec des signes imitant les

caracteres romains, onciales et gothiques ! Com-

ment pourrons nous expliquer cette façon inusilée

d’indiquer de celle manière sur les pierres que ces

ouvriers étaient des franc-maçons?! Cela ne vien-

dra-t’il pas donner encore plus de force à notre

opinion? Démonlrant que tous ces signes ont élé

fails par pure fantaisie, pour servir au bul que

nous avons exposé, que ces signes servaient unique-

ment aux tailleurs de pierre qui ne savaient pas

écrire, de moyen pour marquer le travail qu’ils

faisaienl; landis que ceux, qui étaient plus intelli-

genls ei en ayant déjà connu la valeur des lellres,

auront alors marqué avec les lellres iniliales leurs

noms ou leurs surnoms pour designer quelles étaient

les pierres par eux façonnées.

Nous avons trouvé gravés sur différents édifices

presque toutes les consonnes, comme on peut s’en

assurer en examinant les planches que nous donnons.

Pour tirer toutes les doules à cet égard, on voit

sur le mur qui fait le fond du beau clotlre du cou-

vent de Belem à Usbonne, et qui a la face tournée

vers le Nord, plusieurs pierres marquées avec de

très-grandes lellres réunies de celle façon SIL, plan-

che 42, ce qui signiíie Irès-clairement le nom de
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Silva, qui esl le surnom de beaucoup de familles

porlugaises; el dans ce cas il serait le nom de l’ou-

vrier tailleur de pierre, lequel aura Iravaillé pour

ce cloitre.

Nous laissons à rimparlialité des personnes don-

nées à ces recherches, de faire celle coraparaison

avec les 544 signes copies- sur les pierres des mo-
numents anciens qui onl élé balis dans ce pays,

el nous les offrons dans les 45 planches de ce mé-

moire; par ce moyen ils pourront former leur ju-

gement sur ce point de l’archéologie, que nous pré

•

senlons au public pour servir d’élude sur les anli-

quilés de ce royaume. Celle question dans son

genre n’est pas la moins inléréssanle à résoudre

sur rhistoire de l’art en Portugal.

Cintra, 17 Mai 1868.

Le Chevalier J. da Silva.

Conclusão dos excerptos da correspondência a que nos referimos no anterior numero, pag. 31

Sr. —
_

Peço perdão de me ter demorado tanto tempo em agradecer a V.... a muito interessante memória
sobre os signaes gravados que se enèontram nos antigos monumeDtos de Portugal.

Este importante trabalho de V sem duvida de grande interesse para a historia dos nossos monumentos, não o é menos
para os da archeologia da Europa, e faz muita honra aos seus conhecimentos, como pelo louvável zelo em fazer conhecer fora
do paiz as riquezas nacionaes

Este que se honra de ser de V.
Junqueira, 13 de maio de 1869. — Conde de Lavradio.

Sr. — O trabalho por V.... publicado em lingua franceza sobre os signaes das pedras nos velhos monu-
mentos é de importância e curiosidade para os amadores.

A variedade d’estes signaes é tal que a opinião sustentada sobre a sua significação maçónica não tinha fundamento
E pois possível que os signaes nas pedras fossem a abreviatura de algum pensamento que se quizesse exprimir.
Apresenta V... uma idéa muito plausível, que desenvolve perfeitamente
Fez V... um bom serviço aos estudos archeologicos pouco adiantados entre nós. A mim obsequiou V... immenso offere-

cendo um exemplar do seu magnifico trabalho.
Digne se V... dispor de quem se preza de sor — Conde de Samodães.

2 décembre 1868.
•Te suis très frappé, monsieur, de votre si précieux travail, j’ai étudié les signes dóchiffrés par vous.
Vous aurez la gloire d'être le Champollion de ces hiéroglyphes.
Vous promenez le flambeau dans Fobscurité géologique comme Champollion dans 1’obscurité égyptienne.
Je vous salue et le fondateur des Invalides du Travail à Lisbonne, et 1’architecte-archéologue.
Vous avez bien méritó du peuple et de l’Art. Je vous serre deux fois la maiii. — Victor Hugo.

Nice, le 26 décembre 1868.
Monsieur.
J’ai reçu, Monsieur, votre intéressant ouvrage sur les signes gravés snr les anciens monuments du Portugal. 11 en sera

rendu compte dans le Bulletin Monumental, revue areháologique. Votre ouvrage m’a paru du plus haut intérêt, et tous les

membres de la Société Française d’archéologie, aux quels je l’ai fait lire, 1’ont jugé, comme moi: aussi est-ce à 1’unanimité
que nous vous avons proclamé membre étranger. Je serai flalté de recevoir vos lettres, si vous avez quelque communication
à faire à la Société Française d’Archèologie.

Veuillez agréer, Monsieur, 1’assurance de ma considération la plus distiDguée. — V. de Caumont.

Sr. — São muito judiciosas, e parecem-me muito concludentes todas as observações que faz, e razões
que emprega para demonstrar, que os signaes, que se veem gravados nas pedras dos nossos monumentos antigos, não são sym-
bolicos, mas sim particulares a cada um dos canteiros para com el I es designarem o trabalho individual, facilitando assim o pa-
gamento dos salarios.

Entendo, portanto, que V. tratou a questão muito bem, encarando-a por todos os lados, e até colhendo d’ella auxilio,
pode dizer-se, um guia para investigações históricas, que muito interessam aos annaes da arte em Portugal

Essa memória, com que acaba de enriquecer a litter.itura patria, em um assumpto ainda não tratado entre nós, veiu mos-
trar-me mais uma vez, entre tantas, quanto incansável é V. .

.

em tudo que póde concorrer para lustre e aperfeiçoamento das
artes, das quaes ó tão distincto cultor e professor, e para honra e beneficio d esta terra.

Quinta da Formiga em Villar do Paraizo, 29 de Outubro de 1868. — Ignacio de Vilhena Barbosa.
•

Sr. — Recebi agradecido, e li com o maior prazer a interessante Memória, que V... me fez a mercê de enviar, e na qual
se propoz a caracterisar a significação dos signaes esculpidos na cantaria dos antigos monumentos de Portugal

Mas lamento que a minha incompetência recuse valor scientifico á declaração, que mui gostosamente faço, de que me pa-
receu plausível a opinião que V. .

.

sustenta
Lisboa, Í8 de Setembro de 1868. — José Silvestre Ribeiro

Penafiel, 20 de outubro de 1868.
Meu caro amigo e senhor. — Recebi o favor da sua carta de 18 do corrente, que acompanhava a interessante memória

que muito agradeço, e as quaes revelam não só profundo estudo e saber, mas ainda muito amor pela sciencia; e louvável curio-

sidade de prescrutar todos os seus mysterios
Acho judiciosas como plausíveis e sensatas todas as rasões sobre o assumpto, que me parece haver resolvido o problema,

senão com evidencia mathematica que não comporta, com as possíveis probabilidades de acerto: entendo também que prestou-

um grande e valioso serviço á sciencia e aos apaixonados d’ella; para bem merecer d’aquella e d’estes. Dou-lhe sinceros para

bens.

Acrsdite que sou com a maior consideração — Lr. Rodrigo de Beça.
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A PROPOSITO DAS MÚMIAS AMERICANAS EXPOSTAS

NO MUSEU DO CARMO

(Coutinuado do n.° 2, tom. V)

Para complemento cPesta narrativa detalhemos

os pormenores de um embalsamamento rico, feito

com a singular pericia, e o peregrino trabalho de

artistas que primavam em dar 6 murnia todas as

apparencias, e louçaihhas de animação, ao revez

do que acontecia com o dos cadaveres vulgares,

que mineralisavam para preserval-os da podridão,

sem que lhes importasse a complexão natural.

Supponhamos, por ser mais exigente de com-

posturas e atavios, a mumiíicação do cadaver de

uma mulher nobre.

Tirado o corpo do banho de natrum onde adqui-

ria a côr de bronze novo. e a resistência á putres-

cibilidade, era todo limpo, e lavado com vinho de

palmeira.

Após esta purificação, quando o corpo estava

secco, envolviam-lhe o busto, e os membros, com-

primindo os brandamente, com tiras de finíssima

tela de lã, ou de linho, que dispostas era espiraes

.regulares, e bem adaptadas resumiam graciosa-

mente todas as linhas naluraes da figura; sobre es-

tas tiras, á guisa de verniz applicavam uma mic-

ção odorífera de cedrià e de balsamo de Judea.

juxtapondo-lhes a ultima trama, que, qual uma nu-

vem subtil, deixava transparecer na múmia toda a

corporea belleza.

Os dedos das mãos e dos pés, por egual feitio

premidos e aromalisados, introduziam-nos em esto-

jos laminares de ouro nativo, ou apenas lhes dou-

ravam as unhas.

Os braços com as mãos abertas; encostavam-nos

ao tronco; e as pernas, em ligeira tlexão, unidas

até aos pés, igualavam com a posição horisontal do

corpo.

A lenuidade da teia de envolvimento, o numero

e o intrincado das voltas das ligaduras, caracleri-

savam o lavor e perfeição do embalsamamento.

Da testa curta, e pouco saliente, allributo d’esta

casta, erriçavam-se-lhe para o alto da cabeça os far-

tos e azevichados cabellos, que aromalisados com as

fragrancias do cinnamomo, eram entrançados ou fri-

zados, cobertos comlaminas, ou presos com pregos de

oiro; e ás vezes envolvidos com ílores de nymphca,

deslisavam cahidos em madeixas sobre os hombros.

Vestiam-lhe duas túnicas sobrepostas, de estofo

finíssimo; e adornada a segunda com um peitilho,

esmaltado das mais brilhantes côres, representando

o escarabeu sagrado.

Finalmcnlc o rosto era ponto culminante dos

mais allcntos cuidados do embalsamador, e coin

todo o esmero o retocavam a conservar-lhe as fei-

ções de sirailhança.

Cobriam-lhe toda a face de uma delga.dissima

camada de gesso alvo, e sobre ella estendiam uma

tela mui fina a imitar a cutis, ou lh’a douravam,

e d’esla arte se completava a mascara da mumja.

Geralmente occullavam-lhe os olhos nas pálpe-

bras, como se as tivera fechadas para o somno

eterno, puxando-lhe as pestanas e debruando as de

pallidez; ás vezes subsliluiamTltTos por outros de

esmalte, com as cores próprias, scinlillantes e como

abertos á luz da immortalidade.

Das sobrancelhas bastas e obliquamente arquea-

das desciam as linhas de anlimonio ao gosto orien-

tal, com a lividez circular das olheiras, a impri-

mir ao semblante uma vaga melancholia.

Os lábios grossos e acarminados, subtilmente

deixavam entrever, num sorriso indefinido, os al-

jôfares da boca.

Das maçãs do rosto, como, naluralmente, re-

tintas pelo pudor, e animadas por uma esperança,

irradiavam as côres phantasticas do nacar.

D’aquella metamorphose artificial resaltavam vis-

lumbres de vida magnética ! Não era um espectro

horrível, porém uma resurreição sympathica, que,

no protesto contra os estragos da morte, ainda

hoje exhibe um prodígio da arte
;
prodígio em que

as civilisações modernas não poderam compelir com

ess’outra exlincta ha mais de quatrocentos séculos, e

que nunca foi nem sequer imitado pelos seus pós-

teros.

Os lobulos das orelhas, pequeninas e elaslicas,

enfeitava m-n’os com discos de ouro polido; e pela

parte superior dos seus rebordos corriam duas ti-

ges de lodão a virem desabrochar sobrê a fronte

n’uma flôr azulada.

Adornavam-lhe a cabeça com um toucado, imi-

tando, em fino esmalte, a pintada ou gallinha da

Índia, cujas azas, em posição de voo, pairavam so-

bre as fontes; o bico airosamente afilado vinha á

testa, e a cauda constellada de pontos brancos á

nuca. Este toucado era guarnecido de penas de

avestruz, quando donzella; e de penas de abutre,

symbolo de maternidade, se fora casada.

Cercavam lhe o pescoço com um triplico collar,

sendo o primeiro formado por um fio de canotilhos

de vidro, do côres differenles, esplendidos; o se-

gundo por uma cadeia de. contas de ouro, de pé-

rolas. e lapis-lazuli; o terceiro por umas figurinhas

de barro, esmaltadas, representando deuses e la-

lismans.

Do pulso esquerdo pendia-lhe um bracelete, em

fôrma de argola, de agata cornalina, de heliótro-

pos, ou de ouro, de que descia até ao index um

cordão do mesmo metal, a prender a um anncl,

onde se engastava o escarabeu sagrado, com os

seus clytros abertos.

Apertavam-lhe as túnicas, por baixo dos pej-
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tos, cora um cinto de esmalte luzente, ou de pe-
drarias, para imprimir no corpo feitio mais esbelto.

Era-lhe sobreposta, como emblema de alma, a

tarja de divisa, com as imagens de Osiris, Isis, e

de Horus, onde na inscripção perpendicular que a

percorria, se patenteava entre sentenças moraes,
e visitas ás divindades, o nome, qualidades, e li-

.
tulos do defunto, e assim se completava a toilelle

da mumia.

Meltiam-n’a em alaúde com a forma de estojo,

feito de uma só peça de sycomoro antigo; e n’elle,

por fóra e por dentro, se viam pintadas, de per-

meio com ornatos, e grinaldas, transcripções, e

textos dos rituaes fúnebres, e sentenças do livro

dos mortos. Sobre a lampa esculpiam em baixo re-

levo, a face similhante do defunto, com exacção do
sexo e da idade.

Collocavam a mumia na altitude, que o rito

isiaco determina; e cobriam-n’a, qual n’um envol-

lorio, com uma rica cartonagem, enfeitada de flo-

res de lotus e grupos de uraeus, e logo fechavam
o caixão hermeticamente.

Este feretro era como embutido n’um outro la-

minar de cedro, que lhe servia de forro, lambem
ornado de allegorias e symbolos fúnebres.

E estes ainda eram fechados dentro de um ter-

ceiro caixão de roble, rescendente, que cercavam
de alfaias, utensílios de uso particular, e de um
exemplar do ritual funerário e de estatuetas de
barro, esmaltadas ou de figurinhas de pau, pinta-

das a capricho, representando as divindades, lalis-

man e symbolos cabalísticos, que os parentes e

amigos vinham depôr no feretro, como recordações

de respeito e saudade, similhanlemente ao que nós

fazemos com os bilhetes de luto e coroas funerárias.

Tanto as fôrmas de ataúdes como as decorações,

variavam segundo as épocas e as dynaslias. As
grandes obras de arte, como as pyramides, os

obeliscos e mausoléus pertencem ás primeiras dy-

naslias, como ainda hoje se pode verificar pelas

ruinas de Thebas e de Memphis, essas monumen-
taes cidades, que a Egyptologia nomeia, como
tendo sido alternalivamenle os poderosos focos de

esplendidas civilisações dos Pharaós, e o attestam

os padrões do museu de Bulac, os restos do Sera-

pion e as inscripções stelares.

Assistiam, nas cerimonias fúnebres, ao encerra-

mento da mumia, os parentes, magnates, sacerdo-

tes e carpideiras, que, em procissão, acompanhavam
o feretro com preces e prantos até ao monolylho de
porphyro oriental ou de cimento; e ali com propi-

ciações, musicas e sacrifícios cruentos a depositavam.

Sem nos transviarmos do nosso detalhe, pare-

mos um pouco na resumida descripção dos aposen-

tos do hypogeu, reservados ás múmias de pessoas

nobres e opulentas.

Estas sepulturas eram magnificas e pareciam

mais palacios subterrâneos do que sepulchros; ou

sobre o solo soberbamente se alevantavam em py-

ramides ou em mausoléus; qual o que Artemísia

mandou fabricar para seu marido; e como diz o

nosso A. de Macedo no oriente.

Que os despojos mortaes"no seio occulta

Tropheu de amor e timbre de ternura

Nas montanhas, sobranceiras ao Valle de Arec,

o egyptologo, como olheiro pratico, quando encon-

trava, nas suas escarpas, um cumulo de pedras

derruídas no seu interior, e já calcinadas, marca-

va o ponto de exploração. Era quasi certo o achado

de uma sepultura egypcia, e muitas vezes de um
thesouro.

O explorador chamava então os fellahs da co-

mitiva, que armados de alavancas, cordas e ar-

chotes, á sua voz esforçadamente faziam rolar para

o declive esses enormes pedaços de rocha, com
que o colchyto procurava encobrir, ou vedar a en-

trada do hypogeu.

Removido este artificio de escondimento, appa-

recia, trabalhado no proprio granito da momanhã,

um portico quadrilongo com dois pilares, e hom-
<

breiras, lendo' por capiteis duas cabeças de Vacca,

de cornos em crescente isiaco, que rematavam no

cimo da porta, em cujas almofadas se representava

por hierogliphos em linhas longitudinaes, como na

escriplura chineza, um quadro emblemático.

N’esle painel circular pintado de amarello, via-

se no centro o escarabeu sagrado, symbolo do re-

nascimento, e uma cabeça de carneiro a indicar o

sol no poente. Dos lados da moldura do disco, de

joelhos na altitude de admiração mystica, 'estavam

collocados Isis e Nephlhys, personificações do prin-

cipio e fira de tudo.

Descosido um delgado muro de tijolos, que

facilmente cedia á picareta dos trabalhadores, ap-

parece o solo de argilla, que o colchyto impoz so-

bre a lousa, quando ao fechar a sepultura, o hie-

roglyphita escreveu a divisa mysteriosa no mappa

dos hypogeus.

A’ luz dos archotes, que levam os fellahs, pe-

netra-se n’um corredor, escavado pela profundeza

da rocha, cujas paredes, sobre um plinlho azul,

são ornadas de textos moraes em linhas hierogly-

phicas, ao fundo do qual se apresenta uma figura

de côr vermelha, com a cabeça de gavião, mitra-

da, e sobraçando um globo com duas azas, e que

parece vigiar a sepultura, qual sentinella da eterni-

dade.

Mais adiante uma outra porta de pedra, fechando

a arcada n’uma esphera, suspensa por duas azas

em vôo e timbrada com o sêllo de argilla, conduz

por uma escada íngreme, talhada na roca, a uma

galeria, cujas paredes de fundo verde, cintadas de
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uma lira azul, deixam vêr á luz dos archotes, pro-

cissões de figurinhas pintadas de côres vivas e bri-

lhantes, emblemáticas dos enigmas raysteriosos, que

os hieroglyphitas propõem aos visitantes.

Dos lados apparecem um chacal, reposto sobre

o ventre, e uma figura ajoelhada, com cabeça mi-

trada, sustendo na mão direita um circulo, e como

guardando uma terceira porta, que, no fundo, sus-

tem duas estatuas de mulher, de joelhos, vestidas

de roupas ligeiras, estendendo, á maneira de azas,

um dos braços, emplumados.

Ainda por maior declive, esta porta abre in-

gresso a um outro corredor, egualmente ornado

com allegoria, e signaes hieráticos de adoração ao

escarabeu sagrado e á serpente azul.

No fim d’este corredor o fellah, que allumiava a

diante, parou surpreso á beira de um poço qua-

drangular, fundo e negro, como um abysmo a in-

terromper a passagem para o interior do hy-

pogeu.

Os colchytos, como prevendo as profanações e

roubos, que assolariam as suas recônditas sepultu-

ras, empregavam, para as tornar inacessíveis e im-

penetráveis, estas simulações, e subterfúgios; por

isso era cousa frequente encontrarem-se poços, al-

çapões, cégos e falsos precipícios, que ainda assim

não transtornavam a cabeça e diligencia dos explo-

radores.

Todavia o antiquado arguto, seguido dos seus

fellahs, experimentados n’estas explorações, escuta

todos os recessos da montanha, até que, pelo ôco

e sonoridade de qualquer ponto, conhece logo a

lagea amovível, que dá para o vestíbulo da sala

azul, aonde, no corredor, que a precede, se veem

Osiris, sobre o throno, ordenando ás deusas da

Verdade e da Justiça, conduzam a alma do defunto

perante o tribunal do Charenti.

Esta sala é sustentada por quatro pilares, cada

um representando em figura vermelha um perfil,

cintada com uma tanga branca, no estylo da época

classica, sala que communica para outra mais alta,

porém mais pequena e que lambem se firma sobre

dois pilares pintados no mesmo gosto.

N’esta.s salas admira-se além das pinturas o co-

lorido fresco e vivo também, em quadros de baixo

relevo, relatando as acções do morto, e designadas

por hieroglyphos as offerendas ás divindades fune-

rárias, e o boi Apis levando a mumia para as re-

giões do Occidente.

No recinto da segunda sala está o deus Charenti,

cercado dos quarenta e dois juizes, que hão de jul-

gar-lhe a alma.

A segunda sala fecha a sepultura, porém o ex-

plorador sabido conhece, que, sem o monolilho

ou sarcophago, não ha hypogeu completo; e que o

architeclo e o colchyto procuraram ainda com si-

nuosidades e segredos occultar o caminho para a

sala dourada.

É por isso que o viaducto se torna a interrom-

per por um profundo hailo, que parece o ponto

final n’essa elegia de granito.

Dr. Baldy.

BIBLIOGRAPHIA

Novas publicações archeologicas acaba de reali-

sar o dislinclo socio laureado da nossa Real Associa-

ção o sr. Gabriel Pereira, que tão illuslrados servi-

ços já tem prestado á sua patria, tornando conhecidas

as importantes antiguidades que encerra a capital

da província do Alemtejo, e fazendo agora a mo-
nographia dos seus monumentos com o critério de

um erudito historiador, afamado archeologo e ar-

tista illustrado, a que reune subidas e distinclas

qualidades, e o mais acrisolado patriotismo.

Os quatro recentes opusculos que se imprimiram

este anno, Antigo mosteiro de S. João Evangelista ,

O edifício do collegio do Espirito Santo
,
Evora

Romana
,

e o Mosteiro de N. S. do Espinheiro,

veem confirmar os merecidos créditos de tão dedi-

cado pugnador pelos nossos monumentos e da supe-

rior intelligencia com que sabe descrevel-os e ana-

lysal-os. De suas instructivas descripções colhe-se,

não só o verdadeiro conhecimento artístico do res-

pectivo caracter architeclonico, mas também a apre-

ciação das belíezas que contem, e o merecimento de

suas especiaes conslrucções, sendo, portanto, um
assignalado serviço feito á nação, e mui principal-

mente digno dos louvores dos habitantes da cidade

de Evora. É também este dislinclo archeologo, que

em todo o Portugal tem feito constar a importância

dos numerosos edifícios antigos que ennobrecem

essa opulenta cidade.

Para dar mais uma idéa de quanto são inslru-

clivas as publicações emprehendidas por este pre-

stante cavalheiro, tomamos a liberdade de reprodu-

zir a sua util noticia sobre o fabrico dos azulejos

que se executaram em Portugal.

A Redacção.

OS AZULEJOS

Nenhuma povoação do paiz possue tão grande

variedade de azulejos como Evora
;
muitos e opli-

mos exemplares de differentes epochas.

Alguns estão datados, a outros podemos mar-

car-lhe epocha porque fazem parte de obras data-

das, sem vestigio ou indicio de alteração ou con-

certo posterior.

Os azulejos em relevo da capella de Garcia de

Resende, na cerca do Espinheiro, são de 1520.

Os da sachrislia da casa Pia, 1599.
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Capella mór da egreja da casa Pia, 1631.

Egreja de N. S.
a das Brotas, á porta do Ray-

raundo (reccnlemenlc modificada), 1651.

No refeitório de S. Bento, 1654.

Portaria do Paraizo, 1678.

Santa Marlha, 1698.

Em S. Tliiago, bellos azulejos representando a

historia do filho prodigo, assignados — Gabriel dei

Barco F. 1699.

(Em S. Pedro hoje Escola Normal, havia azule-

jos de gosto e desenho inferior, 1702).

Loios, egreja de S. João Evangelista, assigna-

dos — Antonius ab Oliva, 1711.

Misericórdia, Manuel Borges, 1716.

Ermida da Senhora da Cabeça, assignado—
Oliva, 1736.

Casa Pia, no conventinho, 1745.

Idem, na porta da aula para a varanda, 1746.

Os bellos azulejos do Espinheiro e das Mercês

da segunda metade do século passado, assim como

os da rotunda da Casa Pia.

Do século xvi devem ser ainda os de S. Braz,

alguns do Espinheiro (escada da cisterna) alguns

em relevo em S. Francisco (sacristia), e outros

muitos notáveis que estavam na arcada da horta

do convento do Salvador, de que ha especimens

na collecção da Bibliolheca publica.

Também do século xvi são os seis formosos azu-

lejos que estavam na claustra de S. Bento, de mi-

moso desenho representando a = Annunciação=,

e que actualmente pertencem á Bibliolheca pu-

blica.

A respeito dos da egreja da Misericórdia encon-

trei que em 1715 se contraclou com o azulijador

Manuel Borges o fornecimento dos azulejos. O traba-

lho agradou, porque em maio de 1716 a Mesa deu-lhe

como gratificação duas dúzias de queijos na impor-

tância de 4$800 réis (Livro das despezas dos mezes

que principiou em julho de 1712).

Antonio de Oliveira assignou os seus azulejos de

bello desenho na egreja dos Loios. Nas capellas

lateraes da egreja do Espinheiro ha azulejos com

ornatos, figuras, pequenos quadros, que são lindís-

simos. De bom colorido vivo e de firme desenho

são os da egreja das Mercês, tendo ao mesmo tempo

bastante originalidade. O artista representou os

symbolos da Virgem, o poço, a. terra, o sol, a lua,

o espelho, etc., em molduras elliplicas sobre um
todo architeclonico, com uma nitidez, um gosto,

uma correcção admiráveis.

Os da sacristia da Casa Pia são originaes lam-

bem; a pintura representa pyramides de base qua-

drada.

A pequena egreja das Brotas era revestida de

azulejos em quadros de bom desenho; muito supe-

riores aos que revestiam a egreja de S. Pedro.

No século xvii os ladrilhadores, ou melhor os

pintores d’azulejos, obedecendo ao gosto da época,

tiveram a mania de imitar a ceramica indiana. Te-
mos em Evora muitos exemplos d’islo. Aproveita-

vam os conhecidos ornatos extravagantes dos jar-

rões de Malabai; e Martavão, as folhagens, os ani-

maes capnchosamenle agrupados, as graciosas meu-
dezas dos pratos do Industão. Bastará citar os da

entrada da Casa pia, da terceira capella á direita

em S. Francisco, outros idênticos n’uma capella

de S. Vicente, na egreja de Santo Anlão, na ca-

pella da claustra do extinclo convento de Santa

Monica, etc.

Os azulejos de S. Braz devem ser antigos; o ve-

nerável templo parece ter solfrido poucas altera-

ções ou reparos. As paredes estão revestidas de

azulejos e meios azulejos, verdes e brancos, for-

mando xadrez e alguns centros variados, em ara-

bescos. Ora estes azulejos correspondem exacta-

mente aos que revestem ainda hoje no espinheiro

as paredes da pequena escada que leva ao terraço

da cisterna.

Ha uma particularidade de fabrico n’estes azule-

jos que me parece merecer reparo, os brancos são

de um barro claro, fino, e nos verdes, fazendo sal-

tar um bocadinho de esmalte, descobre-se um barro

finíssimo, vermelho vivo, que supponho de Estre-

moz.

No ponto de vista artístico, principalmente na

historia da arte, são de particular importância os

azulejos relevados; é íVestes que se manifesta bem
a influencia mourisca que foi grande no século xvi.

Não são raros os azulejos, de brilhante esmalte

azulado ou esverdeado com reflexos metallicos: em
S. Braz, no Espinheiro, etc. ha muitos exemplares,

em construcções do fim do século xv, ou começo

do xvi. Apparecem também azulejos com relevos

geométricos, gosto mourisco, eguaes aos mais antigos

da sé velha de Coimbra, aos do paço real de Cin-

tra, etc. Seriam fabricados em Evora, ou seriam

importados de Granada? Não sei. Ha muitos docu-

mentos da cidade, especialmenle municipaes, pos-

turas, etc. que nos provam que nos séculos xiv e xv,

oleiros e ladrilhadores eram mouros
;
o mesmo fa-

cto se dava em Hespanha, ainda no começo dó

século xvi, como o prova o sr. Juan Riano no seu

Essay on Spanish art (publicado no Catalogue of

lhe special loan exhibition of spanish and portu-

guese ornamental art , South Kensington Museum

1881.) N’esse trabalho importante o sr. Riano é

justamenle considerado .como auctoridade superior

em historia da arte, afíirma-se : — Tiles, « azule-

jos:
o

painted a reflects ,
are only to be found al

the Cuarto Real, at Granada
,
and at lhe

Casa de Pilatos, at Seville— Pois Evora

conserva bastantes exemplares d’essa variedade.
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Diz ainda— During the middle ages azulejos

had been decorated with a mixture of Arab and

Gothic ornamentation . At the renaissance,
Italian forms began gradually to be adopted.

Em Portugal, e só em Evora, temos exemplares

comprovativos de todas as evoluções, seguiu-se a

mesma lei
;
especimen admiravel do azulejo da re-

nascença é a — Annunciação, — que está na Bi-

bliotheca. Mas logo á influencia da renascença

italiana succedcu outra muito poderosa, a indiana,

ou melhor asialica, como é natural, n’um paiz que

em poucos annos, no primeiro quartel do século xvi,

se viu inundado de porcelanas industanicas.

Gabriel Pereira.

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Alguns prelados já responderam ao officio que a

nossa Real Associação teve a honra de dirigir-lhes,

afim de se abrir curso de archeologia religiosa nos

respectivos seminários. O ex. ,n ° Bispo de Beja não só

louvou a idéa, como disse que já tencionava inaugurar

esse estudo seminário d’aquella cidade, para o que

estava redigindo um compendio, e esperava pela

auctorisação do Governo para levar a effeito tão ne-

cessário ensino. Este nobre e illustrado exemplo

dado por tão respeitável prelado, merece da nação

gratos applausos; e sem duvida os outros dignos

prelados do reino terão eguacs desejos de que essa

util instrucção também se divulgue nos seus semi-

nários para que fiquem a par dos estabelecimentos

dos outros paizcs, que são tão cuidadosos n’esse pro-

fícuo ensino.

Damos em seguida a copia do officio que a as-

sociação dirigiu aos bispos do reino tendo-se-lhes

remettido também, por copia, o excellente relatorio

do nosso distincto socio o sr. Ignacio de Yilbena Bar-

bosa, no qual desenvolveu com todo o saber e evi-

dencia o proveito que resultaria para a conservação

dos edifícios e alfaias religiosas, dos conhecimentos
arcbeologicos, que infelizmente andam ainda pouco
divulgados no nosso paiz.

Copia. — «111. m0 e Ex. m0 Sr. Quando hoje tive a

honra de receber a carta de Y. Ex. a de 2 do cor-

rente com o parecer de 27 d’abril ultimo, havia
poucos momentos, que acabava de ter escripto a

ultima palavra do capitulo final dos meus elemen-

tos de archeologia e iconograpbia cbristã na aula

de desenho, que, por minha iniciativa própria, in-

stitui no Seminário d’esta Diocese, e que funcciona

desde novembro do anno passado. Todavia como os

seminários se conservam sujeitos ao Ministério dos

Negocios Ecclesiasticos, não me contentei com uma
fundação de tal ordem sem auctorisação do gover-

no, a qual sollicitei ultimamente em officio de 14

do corrente, como Y. Ex. a pode ver da inclusa co-

pia, que tenho a honra de passar ás mãos de V.
Ex.“. E não sómente pedi a creação da cadeira de
desenho e archeologia cbristã, mas também pedi a

creação de uma cadeira de sciencins naturaes. Não
puz a archeologia cbristã fóra da aula de desenho,

porque sou de parecer, que se não póde perceber

nem aprender archeologia sem ao menos se conhe-
cerem os principios geraes do desenho, especial-

mente do desenho geométrico e do desenho de ar-

chitectura. Alem d’isto quero, que o ensino n’esta

aula não seja limitado unicamente á architectura

monumental, mas exijo, que se ensinem também
noções geraes dos objectos que ornam os monumen-
tos, como são, pinturas em vidro, utensílios, figuras

e symbolos. E’ mister, que o padre portuguez, visi-

tando os monumentos do culto christão, não só rc-

nheça a epocha, a que pertence o estylo da sua ar-

chitectura, senão também a epocha do estylo da
pintura das suas vidraças, da fórma dos seus uten-
sílios ; e que não fique ignaro e mudo ante as figu-

ras, esculpidas ou pintadas, que as ornam e embel-
lczam ; mas antes as reconheça, e saiba decifrar os
seus symbolos. Foi debaixo d’este pensamento, que
institui a aula de desenho e de architectura cbristã,

e por elle guiei a organisação do meu livro, que em
breve espero dar á estampa. Sinto-me deveras ufano
de vêr, que a Real Associação dos Architectos Civis

e Archeologos Portuguezes se inspirou do mesmo
pensamento do que eu, e que pede aos bispos por-

tuguezes a instituição de aulas de archeologia nos
seus seminários. Pela minha parte, agradecendo a
honrosa consideração, só me resta declarar, que o

justíssimo pedido da Real Associação está satisfeito

desde o dia 1 de novembro de 1885. — Com o maior
respeito e consideração tenho a honra de assignar-me.
— De Yossa Excellencia muito attento venerador e

criado — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Joa-

quim 1'ossidonio Narciso da Silva, Presidente da Real
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Por-

tuguezes — Beja, 17 de junho de 1886. — (Assignado)
Anlonio Xavier, Bispo de Beja.

Uma importantíssima offerta foi feita ao nosso
presidente, o sr. Possidonio da Silva, pelo seu con-
frade o distincto archeologo mr. Elmer R. Reino-
los, de Washington, de cerca de 1:000 objeclos prehis-

toricos, descobertos pelo referido archeologo na re-

gião da America do Norte. E’ sem duvida de grande
int resse para o estudo prehistorico em Portugal

esta preciosa collecção. Folgamos de ver o desenvol-

vimento progressivo que o museu archeologico da ca-

pital tem alcançado para a sciencia, e que é de tanta

utilidade para esses estudos no nosso paiz.

40 nosso estimado socio o sr. Visconde de Alem-
quer foi eleito presidente da Delegação em Portu-

gal da Instituição Scientifica Universal. O sr. D. Luiz I

é protector d’esta sociedade que tem a sua séde em
Paris ; sendo o sr. Visconde de Sanches de Baena,
vice-presidente; o sr. Ernesto da Silva, secretario;

e delegado geral o sr. Possidonio Narciso da Silva.

A figura de granito que no xvi século servia para

indicar no rio Douro o seu curso para os navios não
encalharem, figura que estava ha muitos annos
despresada-, e mesmo se ignorava qual teria sido o

seu destino, veiu para o Museu do Carmo, e está sobre

um pedestal de mármore na nave principal do monu-
mental edifício erecto pelo invicto coudestavel D.



48

Nano Alvares Pereira. Ao nosso digno presidente se

deve obtermos o conservar-se esta recordação his-

tórica.

Adquiriu o nosso museu por intervenção do nosso

consocio o sr. capitão Antonio Bernardo de Figuei-

redo alguns instrumentos prekistoricos de pedra po-

lida, ceramica e bronze. Entre estes differentes ob-

jectos ha de notável, ter uma placa de schisto na
parte superior um recorte que se assemelha um t

NOTICIÁRIO

A inauguração da estatua da Liberdade illuminando

o mundo, terá logar no dia 20 de outubro d’este

anno, havendo em New-York, por essa occasião,

uma extraordinária e brilhante festa franco-áme-

ricana.

A continuação das obras para o novo bairro em
Roma, no Monte Coelius, deu logar a descobrirem-se

muitos mosaicos em perfeita conservação, reprodu-

zindo exercicios de gymnastica entre mancebos. As
figuras são pretas sobre fundo branco.

Um d’estes mosaicos também representa o rapto de

Prosérpina por Plutão, copia d’um desenho traçado

por mão habil : Prosérpina, colhendo flores no valle

d’Enna, na Sicilia, embriagando-se do seu perfume
(principalmente da flôr de narciso), quando Plutão,

que pass.ava no seu carro, a viu e arrebatou. No mo-
saico vê-se Plutão levando nos seus braços Pro-

sérpina desmaiada, em quanto que as companheiras
da formosa nympha fogem espavoridas.

Na frente do carro, corre Mercúrio, o mensageiro
dos

r
Deuses.

Á roda d’este mosaieo, que é uma verdadeira pin-

tura, ha bustos representando as quatro estações,

d’uma esmerada execução.

A illuminação electrica nos Estados-Unidos com-
põe-se de 90:000 focos eléctricos de arco, que illumi-

nam todas as noites as ruas de New-York.
Os fabricantes produzem 800:000 barras de carvão

para a luz cada mez, e 50 lampadas de arco com
tres dinamos

!

O governo italiano publicou o programma para o

concurso de uma nova fachada para a cathedral da

cidade de Milão, com o fim de que fique mais ana-

loga ao estylo do primitivo templo, devendo ser con-

struida de mármore, deixando se aos concorrentes toda

a liberdade de augmentar o espaço, altear o frqntis-

picio, ter maior numero de arcadas e janellas, mas
sem ser preciso demolir cousa alguma da sumptuosa

decoração da parte que propriamente constitue esta

egreja, nem das suas fachadas lateraes. O projecto

limitar-se-ha a dar maior grandeza á nova fachada

e ornal-a mais em harmonia com ostentação d’este

notável monumento. Um unico prêmio de oito contos

de réis é destinado ao architecto nacional ou estran-

geiro, que, depois da segunda prova do seu talento,

tiver o seu projecto proclamado superior aos dos ou-

tros concorrentes. O jury é composto de 15 mem-
bros, sendo seis architectos, dos quaes tres estran-

tanto ás imperiaes de uma coroa, não se tendo des-

coberto em outros paizes com este feitio; egualmente

um fragmento de ceramica mostrando um começo de

aza. Posto que no principio d’esta industria da época

da pedra polida não se encontrassem vestígios d’este

apendice nos vasos de barro ; todavia, tendo sido

encontrado esse fragmento em um Dolmen no Alem-

tejo, deve-se suppor que elle pertence a uma época

muito mais recente em que já se tivesse empregado

a aza em vasos de pequena grandeza.

geiros ; um engenheiro eleito pela Associação dos

Architectos e Engenheiros Italianos
;
quatro artistas

eleitos pelos concorrentes, sendo dois architectos, um
pintor e um esculptor ; um antigo artista pintor, es-

culptor e architecto nomeado pelo cabido ; assim

como um outro architecto eleito pela commissão con-

servadora dos monumentos.
Este notável certamen fará alcançar ao laureado

um nome celebre na historia das bellas-artes no fi-

nal do século xix.

A Rússia vae agora crear uma academia de bel-

las-artes em Roma. Portugal, posto que tenha hoje

herejes artísticos, já ha perto de um século tinha um
estabelecimento d’esta ordem na Italia, o que prova

ter sido a nossa nação solicita em curar no desen-

volvimento das bellas artes desde remota data, quando

nações mais poderosas sómente muito depois julga-

ram de utilidade publica essa providencia.

As escavações no Egypto em roda da colossal

Sphinx, estão já na profundidade de 16 metros.

Souda-se o terreno para se verificar se ella está as-

sente sobre um pedestal, conforme a representação

que existe muito antiga n’uma tela.

Ha opinião de que o rochedo em que foi este monu-

mento executado, não era apparente sobre o solo,

mas foram obrigados a fazer uma grande cavidade

no plan’alto afim de pôr a descoberto o rochedo para

ser esculpida a esphinge

!

Adquirem sufficiente resistência os ornatos forma-

dos com gesso immergindo-os depois de seccos, em
uma dissolução de sulfato para formar um precipi-

tado insolúvel. Os sulfatos que dão melhores resul-

tados são o de zinco e o de ferro.

Acaba de ser approvado em New-York um pro-

jecto o mais grandioso e extraordinário, que os

americanos do norte teem realisado, ainda que ha-

bituados a pol-os em execução. Consiste^em construir,

debaixo das principaes ruas da actual cidade, outras

ruas subterrâneas illuminadas a luz electrica, tendo

lojas, vias ferreas, trens, cafés, telegraphos, etc.

Esta nova cidade applicará a tudo a electricidade,

não só para mover as machinas como os trens. A
subscripção para começar as obras foi tres vezes co-

berta. O município em vez de contribuir, pelo contra-

rio. receberá ainda 3 p-. c. da receita, esperando os

accionistas cobrar 7 p. c. do seu capital, não obs-

tante esse onus para a companhia. Haverá pois tou-

peiras humanas que exercerão a sua industria no

norte da America ! Triste viver !

1 886, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.



SÉRIE 2.“ ANNO DE 1886 TOMO V

BOLETIM
DA

RFil BGIfl DOSMEUS CIVIS E HE0L0G0S PORTIIOUEZES

ARGHITECTURA GIYIL
E

CONSTRUCCÕES
N.° 4

SUMMARIO DESTE NUMERO

ARCHEOLOGIA HISTÓRICA

PREHISTORICA

Acta da sessão solemne da Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes Pag. 49

Elogio historico de S. M. El-Rei D. Fernando II pelo ex.m0 sr. Marqoez de Vallada » 51

Bibliograpliia * 63

Cbronica da Nossa Associação...,. » 64

Noticiário » 64

SESSÃO SOLEMNE
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Em 24 de outubro de 1886

Sob a presidência de Sua Alteza Real o Principe D. Carlos, teve logar esta

sessão solemne, a fim de ser lido pelo socio effectivo, sr. marquez de Vallada, o elo-

gio historico do fallecido Presidente Honorário e Protector da Real Associação, o

Senhor D. Fernando n, de saudosa e honrada memória.

A^s 2 horas e um quarto da tarde, abriu Sua Alteza a sessão, tendo á direita o

seu secretario particular sr. conde de S. Mamede, e á esquerda o seu ajudante de

campo, sr. tenente-coronel de infanteria Novaes Sequeira.

N’um estrado proximo, e á esquerda do que fora occupado por Sua Alteza e

pessoas da sua côrte, tomaram assento os srs : Possidonio da Silva, presidente effe-

ctivo; Zephyrino Brandão, servindo de secretario; visconde de S. Januario, ministro

da guerra e vice-presidente d’Associação, e o general Sousa Pinto, ajudante de campo

d^El-Rei. Em frente da mesa da presidência, no logar que lhe fora reservado, es-

tava o sr. marquez de Vallada.

Aberta a sessão, communicou o socio servindo de secretario, que mandaram

desculpa por não poderem comparecer os srs : Bispo de Beja, visconde de Castilho,
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visconde de Valmôr, conde das Alcaçovas, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa,

Joaquim Conceição Gomes, o coronel d’Estado-maior João Pedro Tavares Triguei-

ros, conde de Seisal, José Maria Caggiani, Francisco Gomes d’Amorim, presidente

do conselho de ministros José Luciano de Castro, governador civil de Lisboa, Mar-

tinho Tenreiro, beneficiado Almeida, tenente-coronel Valladas, Licinio Silva; e os

srs. ministros da Grã-Bretanha e da Bélgica, n’esta côrte, que tinham sido especial-

ente convidados como representantes dos Estados, cujos soberanos são dos mais

proximos parentes do finado Rei o Senhor D. Fernando n.

Terminado o expediente, foi por Sua Alteza concedida a palavra ao sr. mar-

quez de Vallada, que leu o panegyrico abaixo transcripto, parecendo haver inspi-

rado a leitura d’este erudito trabalho o mais vivo interesse da assembléa, que a es-

cutou com religiosa attenção.

A esta solemnidade, a todos os respeitos digna de ser commemorada, assistiu

o Sereníssimo Príncipe D. Carlos com o collar da Associação e as insígnias de ca-

valleiro da muito antiga e nobre ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e

mérito.

Sua Alteza Real encerrou a sessão ás tres e meia horas da tarde, e foi acom-

panhado até á carruagem pelos membros da mesa da Associação, bem como pelos

socios presentes, que o tinham egualmente esperado á entrada do museu.

Mostrou-se Sua Alteza, o illustrado e sympathico Príncipe, muito satisfeito,

dando assim mais uma prova evidente da protecção, que se digna dispensar á Real

Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes, a qual se honra de

ser já devedora a Sua Alteza Real dos serviços mais relevantes por Sua Alteza

prestados.

Estiveram também presentes a esta sessão os seguintes socios

:

Conselheiro Diogo Antonio Palmeiro Pinto, Visconde de Juromenha, D. Frede-

rico de Bojas, Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, Augusto Duvall Telles, Com-

mendador Eduardo Jayme Carvalho e Silva, Manuel Antonio Vidal, Francisco Xa-

vier Marques, Joaquim Maria Victor Sênior, Conselheiro José Silvestre Ribeiro,

Valentim José Correia, general Antonio Pedro d’Azevedo, Visconde da Torre da

Murta, Eduardo Augusto da Rocha Dias, Commendador Cypriano Costa Goodolphim,

Commendador José da Cunha Porto, Pedro Wenceslau Brito Aranha, Ernesto da

Silva, Commendador Antonio Pinto Bastos, Antonio Pimentel Maldonado, Julio

Carlos Mardel d’Arriaga, Augusto Eugênio de Freitas Cavalleiro e Sousa.

o
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D. FERNANDO II

Lido pelo socio effeclivo o Ex .

ffl0

Sr. Marquez de Vallada

» }
n .i—.In^Kalu '
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»

SERENÍSSIMO senhor

ILLUSTRES CONSOCIOS I

ÃO venho hoje perante vós e em occasião tão solemne depor uma corôa de lisonja

sobre um sepulchro respeitável.

Não é no templo da sciencia e perante tão eximios cultores d’ella que se ergue

impunemente o thurybulo da lisonja, profanação tremenda em templo tão augusto,

desacato mofino, que provocaria da vossa parte castigo exemplar e censura mere-

cida. E a minha voz que nunca se profanou com a mentira, virá hoje sómente

prestar culto á verdade e preito á justiça. E, felizmente, posso affirmar-vos que jámais me arredei

d’esta senda, por quanto me foi dado consagrar os primeiros sons da minha voz á defeza da minha fé.

E, em verdade, em um século no qual, a par das mais brilhantes conquistas no campo das

sciencias, campêa altivo e audaz o egoismo mais cynico e o materialismo mais desenfreado, em uma
epocha, digamol-o com desassombro, porque o diremos com verdade, em que o despotismo do facto

parece querer supplantar a santidade do direito, ou, o que é o mesmo, em que o direito da força

quer substituir a força do direito, é a meu ver um serviço que se presta á sociedade combatida por

tão ruins paixões, o apresentar-lhe modelos de virtudes preclaras e de sciencia provada do que é

verdadeiro, do que é util, do que é justo, do que é bom e do que é bello; e direi que o apresentar

taes modelos equivale a desenrolar um estandarte que, pela sympathia que a sua divisa desperta, en-

thusiasma as multidões, inflammando-lhes os espíritos com o fogo sagrado do amor do dever e

da propagação da verdade.

Honrado, pois, com a escolha que esta illustre Associação Real ou, para melhor dizer, Academia

Real dos Architectos Civis e Archeologos, fez da minha pessoa para recitar em publica assembléa, e

solemnissima, porque a ella preside Vossa Alteza Real, o elogio do nosso preclaro Presidente El-Rei

o Senhor D. Fernando n de saudosissima memória, augusto avô de Vossa Alteza Real, principe de

egregias prendas, de sublimes virtudes e de levantado caracter, eu para obedecer aos desejos, que

para mim são ordens, dos meus illustres consocios, apezar de reconhecer a debilidade das minhas for-

ças, procurarei desempenhar-me de tão levantado encargo.

Horacio, poeta eximio, cuja elevação de pensamentos iguala a finura da critica, disse, na altura

da sua linguagem, aos escriptores:
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«Símile materiam vestris, qui scribitis
,
cequam

« Viribus, et versate diu, quid ferre recusem
,

« Quid valeant humeri.»

Na humildade da minha linguagem, direi: que se as forças poderiam faltar-me, attenta a subli-

midade da matéria, alenta-me corntudo a benevolencia dos meus illustres consocios e mais que tudo,

e sobre tudo, o sentimento de gratidão á memória do illustre Principe que tanto me distinguiu em
vida com sua real benevolencia; e ainda que é principio certo de que se deve escrever a historia sem
que o odio inspire ou o affecto illuda, eu confesso que, escrevendo sobre a vida e acções d’El-Rei o
Senhor D. Fernando n, decerto escrevo sem odio, mas não sem affecto, porque não está na minha
mão deixar de amar a virtude.

Alem de tudo honrou-me o illustre Principe em repetidas praticas, o que me deu occasião não
só a avaliar os seus variados conhecimentos, mas a apreciar a rectidão do seu espirito e a elevação

do seu caracter
; direi mais que poude avalial-o quando mesmo se não põe no tracto tamanho

esmero.

Avaliam-se os sujeitos ou pelas grandes emprezas do genio ou pelos vôos sublimes do talento

de que resultaram os grandes commettimentos que a historia dos povos registra e que a consciência

publica applaude.

As grandes virtudes, as grandes acções, os actos de prudência e de político precate, são o as-

sumpto dos diversos panegyricos e o thema que os historiadores e os biographos com maior ou me-
nor eloquência desenvolvem em seus arrazoados.

Possue um iudividuo, uma virtude em sublime grau; é, pois, esse o thema para o seu elogio;

se esse individuo, porém, se excedeu em mérito em diversas situações, e importantes, ou, o que é

o mesmo,, se patenteou subido engenho em diversas aptidões ou demonstrou em differentes empe-
nhos raro aviso e precate maior, em taes casos deve ser mais complexo o elogio por quanto de-

baixo de vários pontos de vista tem de ser julgados seus procedimentos e a boa critica tem de exer-

cer-se sobre complexos e variados assumptos.

Assim, pois, como a divisão dos poderes na ordem constitucional dos estados é uma das bellezas

da moderna civilisação administrativa, assim na ordem do discurso a divisão das matérias é uma
necessidade imperiosa para a boa inlelligencia e melhor clareza dos assumptos. Bem ponderado,

pois, o proposito que nos occupa em quanto á sua gravidade e altura, parece-nos conveniente ad-

optar um processo accommodado a todas as boas regras litterarias e subordinado aos preceitos que

a razão pura e a razão pratica dictam e que o sentimento dos bem avisados e doutos sancciona e

confirma.

SERENÍSSIMO SENHOR

ILLUSTRES CONSOCIOS I

Foi a vida do nosso sempre lembrado e augusto Presidente bem accidentada na ordem politica

como magistrado supremo na qualidade de Regente do Reino. Temos, pois, de o avaliar como Rei

na ordem politica. Chefe de numerosa familia, temos de o avaliar na ordem domestica, respeitando,

comtudo, todos os melindres e guardando todas as deferencias que a boa educação jámais pretere

nos delicadíssimos pontos de vida particular e domestica. Temos ainda de avaliar o nosso augusto

Presidente debaixo do ponto de vista litterario e artístico, e com um generoso accrescentamento

:

como protector dos artistas e dos operários ou, o que é o mesmo, como amigo do povo e como pro-

tector do trabalho.

O Augustissimo Senhor Dom Fernando Augusto Francisco Antonio, Duque de Saxe Coburg Go-

tha, nasceu na capital d’este principado aos 29 do mez de outubro de 1816, sendo seu pae o Duque

Fernando de Saxe Coburg Gotha e sua mãe a Duqueza Antonia de Roarg.

E’ a casa de Coburg tão esclarecida pela antiguidade que conta, como por os feitos gene-

rosos de seus representantes e assim o atleslam as velhas chronicas da Allemanha inscrevendo com

áureos caracteres em seus annaes, as brilhantes acções que foram outros tantos incentivos á virtude,

que os ascendentes do nosso Principe lhe legaram em seus testamentos de gloria. Pouco ou nada vale

aos olhos de uma razão esclarecida uma ascendência generosa, se os que d’ella vem a não igualam
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ou imitam no mérito e na virtude; mas ninguém ousará contestar que se os que vem de nobilíssima

estirpe, e, não sómente a não deslustram por seus procedimentos, porém movidos de tão nobres in-

centivos, procuram com o proprio esforço e honrado trabalho e acções tornar-se dignos do nome il-

lustre que herdaram com o sangue; ninguém, repito, ousará negar que o proprio mérito muito se

esclarece e esmalta com o luzimento da linhagem.

Deram os antigos rhetoricos certas regras que ficaram inscriptas como preceitos nos compêndios

mais conceituados d’esta arte, e n’elles encontramos a divisão dos estylos com as notas explicativas

dos fins a que são adequados e se porventura, e com effeito, um dos fins do orador ou do escriptor

é deleitar os que o ouvem ou que o leem, a utilidade do conselho ou do conceito é o mais nobre

fim a que deve attingir o que falia ou o que escreve, pois que a orlhodoxia da doutrina, a persuasão

ao bem e a utilidade para o individuo ou para o estado, para o bem da familia ou da republica, deve

ser a mira a que tenda quem escreve ou quem lalla e n’este proposito deve pôr esmero grande e em-

penho maior.

0 grande Horacio, o eximio auctor de tantos preceitos uteis e cujos altos conceitos nunca cessa-

remos de encarecer e exaltar, bem o ponderou no seu elevado pensar, quando proferiu aquella ele-

vada sentença que é ao mesmo tempo uma apreciação justa e um conceito salutar: « Omne tulit

punctum qui miscuit iitile dulci » e com não menos propriedade ponderou Plinio, o Moço, dizendo

:

«Equidem beatos pulo quibus Deorum munere datum est aut facere scribenda aut legenda scribere
;
beatís-

simos vero quibus utrumque.»

Esplendida sentença é esta que acabamos de citar de Plinio, o Moço, em que julga dignos e

bemaventurados no empenho aquelles que praticam actos dignos de serem escriptos ou que escrevem

conceitos dignos de serem lidos e sobretudo os que juntam um a outro feito. Associarei aos dois

gênios a que me soccorro o que outro luminar proferiu e nem mais nem menos do que Lucano

fallando de Catão; não podemos resistir a mais este valioso patrocínio que vem tão de molde para

robustecer a nossa opinião: «Non sibi sed loli gemtum se credere mundo.»

E com o illustre Lucano completaremos este triumvirato esclarecido !

!

Espalhar flores sobre o tumulo dos que passaram é uma doce consolação para os que ficam;

apresentar, porém, ás gerações que nos succedem exemplares magníficos de virtudes ingentes e de me-

recimentos preclaros, parece-nos empenho de mais subida valia, porque é proposito da mais geral uti-

lidade. Sujeitam-se ás vezes os oradores ás criticas desdenhosas dos Zoilos de contrabando ou dos

Aristarchos de convenção; se o poder, porém, da inveja ou da insania é grande, é maior a força da

verdade. Não é, pois, para obtermos applauso vão ou elogio passageiro que os nossos esforços devem

ser empregados, mas, para sermos uteis á sociedade, devem convergir todas as nossas attenções. Mais

uma ponderação que presumo não será vão conceito.

Vae um critico ouvir um discurso para ouvir elegâncias e só em um trocadilho que se fez todo

se enleva. Vae o satyrico a ouvir os piques e só com uma historia a que se alludiu todo se recreia.

Vae o poeta a ouvir descripções e só com uma flor que se pintou, todo se entretem. Vae o curioso a

ouvir novidades e só com um assumpto novo que se inventou todo se occupa. Vae o discreto a ouvir

conceitos e só em uma agudeza que se descobriu todo se applica.

E entretanto o que é de mais superior alento, de maior folego porque é de verdadeira utilidade,

passa despercebido e sem reparo: é a doutrina, é o exemplo, é o que persuade, é o que civilisa, é o

que instrue, é o que aproveita.

Escrever pois sobre o homem que em elevado estádio por seus méritos deixou apoz si um rasto

de gloria que illumina a par de nobres incitamentos que aproveitam e prestam, é serviço grande e

de utilidade maior que se presta á sociedade, ao povo e á patria; é, porém, não só conveniente, mas

necessário para geral aproveitamento, que o escriptor sobre assumpto tal e tão importante se não li-

mite e circumscreva á simples, futil e aliás facil, mas inútil tarefa de chronista de factos sem que

adequado commentario acompanhe a narração para que á publicação dos factos corresponda o appa-

rato dos princípios que instruem, dos commentarios que esclarecem, das comparações que utilizam e

da critica e da hermeneulica que tanto aproveitam e servem. As grandes acções explicadas devida-

mente permanecem na historia dos povos como facho brilhante que illumina as gerações que passam

e se succedem para as illustrar ou como livro immorredouro ou como cathecismo permanente para

guiar os homens n’essa peregrinação atravez os séculos.

Reproduzimos a idéa generosa escripta em palavras sublimes por um dos mais abalizados críti-

cos da antiguidade erudita. E’ Tácito escrevendo de Agrícola, e nós, seja-nos permittido fazer ap-

plicação das palavras que Tácito escreveu a respeito de Agrícola ao fassumpto que nos occupa e ao

sujeito de que tratamos: o augusto Príncipe, nosso antigo Presidente: Quotquod ex Agrícola vidimus,

quotquod ex Agrícola amavimus, manet mansurumque in ceternilate temporum.» Que as nossas palavras

sinceras e conscienciosas possam produzir nos ânimos beneficio salutar e despertar nobres incentivos no

caminho do bem, é o voto mais sincero que o nosso aijimo de patriota fórma e a que a nossa

ambição de escriptor aspira.
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Deixámos pois consig ada já a data do nascimento do nosso Presidente, os nomes de s;us nobi-

líssimos paes e a clara ascendência, de que vem. Prosigamos agora na historia da sua vida, no com-
menlario.dos seus feitos e no merecido elogio de suas acções nobilíssimas debaixo dos diversos pon-

tos de vista que já deixámos apontados e nas differentes situações em que temos de consideral-o.

Teve o Senhor D. Fernando a fortuna de nascer de honrados e disvellados paes, que nem um ins-

tante perderam porque bem cedo principiaram a aproveitar a indole privilegiada a par de precoces

talentos do filho para que juntamente com elevada instrucção e educação finíssima baseada nos prin-

cípios da sã moral christã e nas maximas que formam o crente e o cavalheiro, podesse, com o apro-

veitamento de felizes disposições, desenvolver n’aquelle joven espirito aquellas grandes aptidões que
mais tarde a todas as luzes se patentearam no Rei, no Chefe de familia, no artista e no patriota. É
a familia de Coburg conhecida no mundo illuslrado como frondosa-arvore cujos ramos se teem ex-

pandido por paizes diversos da Europa culta, produzindo fructos generosos no campo da prudente
política das nações, com geral applauso dos bem avisados. A esta familia pertenceu o grande Leopoldo,

primeiro Rei dos Belgas, homem de raro aviso e de singular precate. Chamado em circumstancias gra-

víssimas para pacificar um povo e para radicar uma nacionalidade ciosa dos seus fóros, este illustrado

espirito tão bem desempenhou a sua missão que, grangeando o publico applauso, grangeou com elle

o titulo de mestre dos monarchas. Este chefe supremo de um paiz por elle regenerado era irmão do

pae do nosso chorado Presidente. A actual Rainha de Inglaterra, prima co-irmã do Príncipe, com a

sua prudência, herança ou, o que é o mesmo, preciosa joia de familia, governa e domina o povo mais

liberal do mundo, produzindo a admiração de todos. Viuva de um Príncipe da mesma familia, o Prín-

cipe Alberto, que tanta e, diremos mesmo, tão geral sympathia grangeou, na Inglaterra. Estremoso ma-
rido e prudente conselheiro da Esposa, tão bem conhecia o terreno do paiz que adoplara, o seu espi-

rito tradicionalmente liberal, os seus melindres, que jamais se lhe notou desvio na subida linha de

conducta que, desde que entrou ifaquelle grande reino, jámais deixou de seguir.

A nobre Duqueza de Reut, mãe da Rainha Victoria, deveria ser collocada na galeria das mulheres

celebres como heroina na educação.

Poderiamos dizer mais e muito mais, mas basta o referido como prova de que a familia Coburg
sobresae nos tempos que passam, como em mais remotas eras, pela sabedoria do seu pmeeder e por

tantos dotes do espirito e do coração.

Em geral a educação nos castellos dos Príncipes na Allemanha é generosa e ifella se preparam

e tem preparado os grandes modelos dos grandes guerreiros, dos grandes pensadores e dos finos po-

líticos. Como poderia, pois, degenerar o Senhor D. Fernando n, ramo de tão benefica arvore, gene-

roso frueto de tão sabia cultura ! ?

Recebeu, pois, o joven príncipe aquella educação classicaque na Allemanha não só é particular

aos Príncipes eás classes superiores, mas de que tanto tèem aproveitado os homens em todas as ordens

sociaes que tanto têem illustrado a sua terra e muitos quasi divinisado o seu nome. No estudo das hu-

manidades encontrou o Príncipe prazer grande, no estudo das artes encontrou prazer maior. Nunca

se apagaram essas luzes que o estudo dos clássicos latinos e gregos lhe accendera no espirito.

Ao enthusiasmo pelas boas lettras veiu juntar-se o amor das boas artes.

A pintura e a gravura foram para elle favorito estudo, e a tal ponto levou o seu amor por estas

artes que do seu pincel distincto dão testemuho as vistas do Castello da Pena por S. M. pintadas em
duas sobreportas de uma salla reservada da Senhora D. Maria n no Real Paço das Necessidades.

Fôra o Augusto Príncipe passar algum tempo ás Caldas da Rainha; ahi se lhe despertou o desejo

de emprehender a pintura de ornato em pratos de louça e, tendo-lhe agradado o ensaio, deixou uma
collecção de cem objectos pinlados, constando de pratos, vasos e placas, pinturas que, por o primor

e esmero, demonstram superior engenho. As suas iniciaes com que.firmou estes objectos, são um ac-

crescentamento ao enthusiasmo com que iniciara o trabalho. Mais tarde, e como prova da real consi-

deração para comigo, convidou-me o Senhor D. Fernando a entrar no seu gabinete de trabalho,

no Paço das Necessidades e a assistir á pintura de alguns pratos, em que eslava empenhado, no ge-

nero oriental. S. M., ao mesmo tempo que proseguia no trabalho que tanto o entretinha, principiou

uma larga conversação comigo sobre a arte ceramica. Descançava de quando em quando e então

mais a conversação se animava, fazendo a comparação dos trabalhos das diversas fabricas de louças

que tanto illuslraram a Allemanha principalmente, e n’este ponto foi mais demorada a conversação,

passando depois uma larga revista sobre as celebres fabricas de Sèvres e do duque d’Angoulême em

França, de Cepo di Monte em Italia, demorando-se S. M. largamente com a analyse da fabricação

dos Saxes de Corôa e dos de Espadas, e da notável Imperial fabrica de Vienna.

Era o Rei perito na arte da gravura que tanto cultivou, chegando a ajuntar basta collecção de

estampas que só por si formam bem provido museu. Não era o Rei menos apaixonado da pintura

;

deixou do seu engenho sobejas provas que sem duvida merecem singular louvor. A musica enlevava

aquelle animo d’artista ao mais subido grau. Durante a epocha de verão que o illustrado Príncipe

passava no Castello da Pena, objecto de todos os seus enlevos, havia em cada semana um dia
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destinado á musica e então era certo alli o eximio professor portuguez Manoel Innocencio dos Santos,

que ao mesmo tempo é distinclo artista e honrado cidadão, e n’esses dias ora acompanhando o Rei

ao piano, ora quer no piano quer no harmonium executando as mais agradaveis harmonias. E’ no-

tável que a casa de Bragança, a que El-Rei se ligou por seu casamento, é egualmenle enthusiasta da

musica. Quando o distincto professor ia a Cintra, destinava um dia para o Paço da Pena e outro para

o Paço da virtuosa e sempre lembrada princeza D. Izabel Maria. Ahi se entretinha o notável professor,

ora também acompanhando, ora elle só encantando os ouvintes com as suas agradaveis melodias,

quer no piano, quer na harpa. O nosso actual Monarcha, herdeiro das virtudes e engenho de seu pae

e de sua mãe, partilha do enthusiasmo pela arte que seus ascendentes, principalmente depois de

D. João iv com relação á arte de musica, téem invariavelmente patenteado e d’ahi vem a protecção

que esta Real Familia tem desde antigos tempos dispensado aos artistas.

O amor que o Senhor D. Fernando consagrava á arte, produzia n’elle outro sentimento supe-

riormente generoso: a protecção dispensada aos artistas e aos operários, a dedicação com que
sempre se apresentou, promovendo os melhoramentos na arte nacional e o desenvolvimento do

ensino artístico e industrial, quer auxiliando os artistas, quer auxiliando as emprezas. Exemplifi-

quemos.
Havia no partido dos operários da Casa Real dois officiaes, sendo um marceneiro e outro carpin-

teiro de bastante habilidade. O Senhor D. Fernando aconselhou o marceneiro para que fizesse um
contador de pau santo segundo a phantasia lhe inspirasse, afim de figurar na exposição universal de

Londres em 1859. 0 operário obedeceu á lembrança do Príncipe apresentando um bello trabalho que

muito agradou; e como as testeiras das gavetas devessem ser cobertas de marfim, o generoso Prín-

cipe, amigo do povo e da arte, gravou com agua forte lindas composições de grupos de animaes ob-

tendo o protegido operário por o primor da sua obra, a que o Rei fraternalmente e patrioticamente

se associára, uma medalha n’essa exposição. Chamava-se o operário João Caula.

O habil carpinteiro Francisco Anacleto foi encarregado por Sua Magestade o Senhor D. Fer-

nando para tirar o modelo em madeira de um cavallo que o Augusto Príncipe tinha em superior es-

timação. Hesitando, porém, o operário ante as difficuldades da execução, animou-o o Senhor D. Fer-

nando que o ajudaria com os seus conselhos para a execução d’aquelle trabalho. Não sabia o operá-

rio o desenho e como julgasse impossível modelar o cavallo na acção de andar, a condescendência e

bondade do Senhor U. Fernando estendeu-se ao ponto de lhe fazer o desenho do cavallo na posição

devida. Esta obra é conhecida de todos que eram recebidos por o Senhor D. Fernando, pois que es-

tava a todos patente na primeira salla do Paço das Necessidades. Este esforço de engenho do bom
operário inspirou ao Senhor D. Fernando mais outra boa obra e foi o encarregal-o de construir

para seu filho o actual Rti D. Luiz, então Infante, um violoncello e tão bem acabada ficou esta obra

que foi approvada por o distincto professor e eximio musico Manoel Innocencio dos Santos e se fez

ouvir em um concerto no Paço.

Levou El-Rei o Senhor D. Fernando mais longe a sua bondade com relação a este operário, fa-

zendo estudar medicina ao filho d’elle, generosa e util profissão que hoje exerce, o que deve á pro-

tecção do magnanimo Príncipe.

Também aqui recordarei, o que muitos sabem, mas que nem por isso deve deixar de ficar

consignado, porque tanto honra o Senhor D. Fernando, e é a protecção por elle concedida a estu-

dantes a fim de irem aos paizes estrangeiros mais cultos estudar e desenvolver os seus talentos nos

diversos ramos artísticos. Ainda direi para provar quanto o Senhor D. Fernando desejava sempre con-

correr e contribuir para o aperfeiçoamento das Bellas Artes e officios. Citarei, pois, a maneira gene-

rosa e digna como Sua Magestade já em adiantado progresso da sua fatal moléstia recompensou um
operário habil. Tendo comprado duas arcas antigas ornadas com obras de talha, faltando-lhe, porém,

bocados, mandou chamar o entalhador Antonio de Almeida para as concertar e quando a obra de

restauração se concluiu e o operário se lhe apresentou, perguntou-lhe o Senhor D. Fernando quanto

tinha a satisfazer lhe por o seu trabalho. Respondeu-lhe o operário : «0 que Vossa Magestade quizer

dar.» Ao que acudiu o Príncipe: «Diga, que eu quero saber quanto é.» Então o operário, obrigado

por o preceito de Sua Magestade, disse: «São quinze libras.» Interrompeu-o o Senhor D. Fernando, di-

zendo-lhe : «Isso é pouco, porque a obra ficou muito perfeita e merece que lhe mande dar trinta li-

bras.»

No celebre e para sempre memorável Castello da Pena em Cintra dispendeu o Senhor D. Fer-

nando muitas centenas de contos de réis. Ali desenvolveram muitos operários e artistas distinctos as

suas aptidões e os seus talentos. D’ali partiu durante quasi meio século a animação, o conforto e o

sustento a centenares de famílias que pelo trabalho honrado ganhavam o pão e o ensino. Além de

tantos benefícios para os homens de trabalho e de talento, quantas famílias desvalidas cm Lisboa e

na Pena procuravam o allivio a seus males na generosidade e caridade do Senhor D. Fernando!

Comprara o Senhor D. Fernando o edifício da Pena em 1836. D’ahi partiu para ir vèr o famoso mo-
numento da Batalha que então se achava em estado de adiantada ruina. Tal impressão produziu si-
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milhante desleixo no espirito patriolico e artístico do Senhor D. Fernando que logo resolveu empe-
nhar toda a sua influencia para que o governo tratasse de fazer proceder a tão necessária restaura-

ção. A elle se deve, pois, em grande parte mais este bom feito.

Tudo quanto se relacionava com a gloria da patria ou com as glorias da arte animava de gene-

rosos enthusiasmos o espirito esclarecido e patriota <1 El-Rei D. Fernando, e por isso mais uma vez

além de tantas patenteou a sua real munificência contribuindo lodos os annos com uma avultada verba
para as obras da Casa Pia, monumento grandioso do grande Rei D. Manoel, padrão sublime de nos-

sas grandezas d’oulr’ora e que El-Rei não desejava que fosse transformado em monumento desgra-

çado de nosso desleixo e incúria,

Tudo que attestasse as nossas antigas glorias prendia docemente todos os generosos affectos do
Príncipe, promovendo a sua conservação no paiz como recordação e incentivo. Achava-se o Senhor
D. Fernando de passagem em Roma e ahi lhe fizeram ver um grande retábulo em madeira represen-

tando a conquista de Arzila. Não curou do preço que lhe pediam e attendeu só ao assumpto que o
interessava; comprou, pois, o quadro e nas Necessidades foi collocado em honrado logar como o as-

sumpto requeria e ao novo possuidor tanto interessava.

Quando se descobriu a famosa argola de ouro e logo que o Senhor D. Fernando viu a photogra-
phia d’ella, pensou em adquiril-a, receioso de que aquella joia se perdesse para Portugal, embora fosse

necessário sacrifício a fim de conservar no paiz aquella preciosidade archcologica, unica n’aquelle

genero conhecida.

Ora aqui tendes, Senhores, para que serviu e para que servia o dinheiro d’El-Rei o Senhor
D. Fernando.

Para animar vocações artísticas, para conservar monumentos pátrios, para desenvolver aptidões

para as artes e para os oflicios, para recompensar o trabalho honrado, para enxugar muitas lagrimas,

para sustentar muitas famílias, para ser util a muitos, sendo benevolo para todos.

Tendo pois de considerar o Rei debaixo de diversos aspectos, como indiquei no principio d’este

Discurso, e achando-me em um templo consagrado ás artes, entendi que devia principiar considerando
o Rei D. Fernando como artista e como protector das artes.

Dignou-se o excelso Príncipe acceitar a presidência de honra e o protectorado d’esta Real Asso-

ciação dos Architectos Civis e Archeologos porluguezes.

Por vezes se dignou S. M. vir pessoalmente de Cintra presidir a sessões solemnes em que se dis-

tribuiram medalhas aos socios laureados pelas suas publicações artísticas e archeologicas, apresen-

tando-se sempre trazendo ao collo o distinctivo d’esta nossa Real Associação; e tanto desejou honrar-

nos e distinguir-nos que tirou da sua excellente e selecta galeria de esculptura o seu busto para ornar

a salla das nossas sessões no anno de 1883.

Tendo mandado tirar as photographias das mais preciosas collecções de objectos de prata e de

prata dourada do seu admiravel museu do Paço das Necessidades de tudo que fosse sómente obra

executada por os ourives portuguezes a fim de figurar na exposição universal de Yienna de Áustria,

onde causou merecida admiração, teve a extrema delicadeza de offerecer essa mesma collccção para

enriquecer o museu da nossa Real Associação, sendo para notar a alta valia d’este real brinde por

quanto, havendo apenas tres exemplares d’essas collecções e achando-se um delles em poder de S.

M. a Rainha da Grã-Bretanha, pertencendo outro ao inventario do Senhor D. Fernando e tendo por essa

razão de ser dividido por os herdeiros que nem todos são portuguezes nem vivem no nosso paiz, vem
a ficar completo no nosso Portugal este unico exemplar que pertence á nossa Real Associação. Será

esta collecção memória permanente do augusto doador e ficará como monumento grandioso da dedi-

cação que elle consagrava a esta Real Associação e ao mesmo tempo recordação preciosa da arte na-

cional.

Passaremos agora a considerar o Senhor D. Fernando sob o aspecto de chefe de familia.

A fama que se espalhára das elevadas prendas do Senhor D. Fernando, da sua bondosa indole,

esmerada educação esmaltada por brilhante talento; tantos dotes reunidos e acompanhados do

elevado conceito que a familia Coburg merecia na Europa monarchica e nas elevadas estações di-

plomáticas, determinaram a escolha d este Príncipe para esposo da Rainha a Senhora D. Maria u de

saudosa memória. Encarregado o conde de Lavradio d’esta negociação, desempenhou-se d’ella como
era de esperar de tão experimentado diplomata e notável estadista. Seguiu-se o tratado matrimonial

e é necessário aqui notar que o esclarecido Príncipe cedeu de tudo que podia caber-lhe em heranças

de seus paes, e é bom que se diga e que se saiba que S M. sómenle percebia o que lhe pertencia em
Portugal em virtude dos contractos solemnes que se celebraram por occasião do seu consorcio. E em
verdade, para quem tudo abandonou e cedeu na patria e na casa paterna, para adoptar esta nova

patria, ninguém dirá que, attendendo a todas estas circumstancias e á elevada e importante posição

que vinha occupar, S. M. o Senhor D. Fernando recebia exaggerada dotação. E o que recebia já nós

demonstrámos como o dispendia em beneficio da sociedade e do paiz.
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Encontrou o Senhor D. Fernando na esposa o verdadeiro thesouro de que nos falia a Biblia,

quando descreve a mulher, no famoso livro dos Provérbios com as seguintes palavras : « Mulierem for-

tem quis invêniet ? procul, et de ultimis finibus prêtium ejus. Confidit in ea cor viri sui
,

et spóliis non

indigébit. Reddet ei bonum et non malum
,
omnibus diébus vitce snce». N’estas palavras está descripta toda a

elevação da dignidade da mulher e toda a sublimidade e grandeza da familia.

Amava a Senhora D. Maria u o esposo com excessos de affecto, correspondia-lhe o esposo com
extremos de agradecido.

Respeitava elle a esposa como mulher digna, admirava-a como Rainhà energica. Nunca o affecto

minguou nos reaes consortes, mas augmentou-o a confiança e radicou-o a convivência. Tal admiração

conservou sempre o Senhor D. Fernando pela virtuosa esposa que determinou escrever a biogra-

phia d’esta tão notável Princeza. N’este precioso trabalho, que infelizmenle ficou incompleto, exaltava

o Senhor D. Fernando os altos dotes da Senhora D. Maria n, quer como esposa dedicada, quer como
Soberana discreta.

Estabeleceu-se tal accordo e tão completo para a obra prima da vida domestica, a educação

dos filhos, tão ajustado era o pensar sobre assumpto tão importante, que nas resoluções sobre o

proposito jamais houve discrepância. Adivinhavam-se os dois corações ao mesmo tempo que no

pensar se ligavam os dois espiritos. Escolheram uma piedosa dama para vellar por suas filhas e filhos.

Chamava-se D. Maria de Vasconcellos, senhora da mais sincera piedade e da mais sublime discrição

e prudência, qualidades que herdara de seus virtuosos pae e mãe, os marquezes de Castello Melhor.

Desempenhou ella bem o encargo, com geral applauso.

Abençoou a Providencia este consorcio com o nascimento de basta prole.

Quiz a Senhora D. Maria u ser a primeira mestra de escripta e leitura de seus filhos; quiz o

Senhor D. Fernando acompanhal-a nos misteres do ensino, leccionando elle nos preliminares do

desenho aos jovens Principes. Cresciam os filhos em annos e, quando as tenras plantas iam medrando,

cresciam nos paes os cuidados da intellectual cultura. Chamaram-se então abalisados mestres para

variadas disciplinas, disvellando-se os paes não sómente na busca de eruditos, mas na escolha de

exemplares caracteres. Não se esquecia o Senhor D. Fernando do recaio com que fôra creado e da

vigilância com que fôra acompanhado. Honrou-me uma vez este excelso principe contando-me

promenores da sua infanda e da sua muito bem dirigida educação.

Não se esquecera também a Senhora D. Maria n da sua Dama que dirigira a sua educação, a notá-

vel matrona portugueza D. Leonor da Camara, depois marqueza de Ponta Delgada, que atravessára os

mares e afrontára pçrigos para ir tomar conta da educação da joven Rainha então no exilio e com
bem poucas esperanças de recuperar a perdida corôa. Não esquecera lambem a Senhora D. Maria n os

notáveis professores que, sob a judiciosa direcção de D. Leonor da Camara, dirigiram a sua educação

litteraria.

Não admira, pois, que os reaes esposos, preparados com tão fina educação, procurassem trans-

miti il-a aos seus filhos, e assim o realisaram escolhendo professores dotados do mais subido mérito

como eruditos e dotados da mais sã moral como cavalheiros. Sobresae entre todos o conselheiro Viale,

o grande sabio, illustre acadêmico, tão notável pela sua erudição vastíssima como pelas suas virtudes

e sincera piedade. O sabio malhematico Folque, o notável grammatico e poeta Bastos, poeta latino,

traductor e annotador do conciso Pérsio e do mordaz Juvenal, auctor de um celebre poema sobre as

eslações que, apezar de não imitar o melodioso Thompson nem o agradavel Saint Lambert, tem bas-

lante merecimento no seu trabalho e certa originalidade nas suas descripções. Estes e outros foram es-

colhidos para a educação dos jovens Principes.

A escolha do conde da Carreira para aio de Suas Altezas e director superior da sua educação foi,

por assim dizer, o chefe de obra ou, o que é o mesmo, a obra prima em tão sublime empenho e mo-
menloso proposito. 0 conde da Carreira, distincto fidalgo de raça e mais fidalgo ainda pelas acções

generosas que valem mais do que todo o mais nobre sangue desacompanhado de mérito, fora habil

diplomático e também fora militar dislincto; servira a causa liberal com excessivo zelo, carregado de
serviços valiosos e ornado das mais elevadas prendas acompanhadas e realçadas pela larga experien-

cia dos negocios públicos : este homem era sem duvida o mais proprio e o mais adequado para o

importante, difficil e honroso encargo de director superior da educação dos Principes. Correspondeu
elle á missão com sabedoria e reganho.

D’este consorcio do Senhor D. Fernando n com a Senhora D. Maria n nasceram dois Reis, que
bem mostraram ambos o quanto aproveitaram da fina educação que receberam. Um falleceu rodeado
das bênçãos do povo e do applauso da Europa; o outro vive e Deus o conserve incólume e defendido
de todo o mal, para bem fazer aos povos que rege e á patria a que pertence.

São os votos que forma a minha dedicação provada e o meu affecto reconhecido.
Ao Egrégio Principe, deante do qual tenho a honra de fallar, Principe descendente de tantos

Reis e herdeiro de tantas glorias, que a Providencia o preserve de todos os perigos, o livre de todos
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os maus conselhos e o inspire sempre nos caminhos da justiça e da prudência para sempre honrar o
estado, para sempre felicitar a nação.

Chegamos agora, Senhores, á parte mais importante da vida publica e política d’El-Rei D. Fer-
nando, que até aqui tivera uma vida de reflexo e agora entra em um periodo de vida própria na
ordem política e na ordem constitucional.

São os Reis, segundo a nossa Constituição, depositários do poder moderador e chefes do poder
executivo e se porventura a elles não cabe responsabilidade política por seus actos como Chefes do
estado, nem por isso se póde considerar que a celebre maxima de que o Rei reina e não governa,
significa que o Chefe do estado tem apenas um primado de honra no meio de uma immobilidade
absoluta.

Essa immobilidade seria um escarneo, se não fôra um absurdo.
Os Reis governam segundo as leis e conforme com os preceitos n’ellas consignados; mas os Reis

e os governos inspiram-se e devem sempre inspirar-se nos princípios de justiça que são eternos como
a razão e que só podem conformar-se com a verdade.

E velha a maxirna que as Sagradas Escripluras impõem como preceito aos Reis para que lhes
sirva de guia na sua marcha e de limite ás suas ambições: « Per me reges regnant el legum condilores
justa decernunt. Lição profícua e sublime, porque vem da sabedoria infinita e porque em si consub-
stancia a mais luminosa idéa e o mais elevado principio de justiça social, e é: que as soberanias
são todas limitadas, porque todas foram creadas para harmonisar os povos e nunca para lyrannisar as

sociedades. A omnipotência do poder dos Reis ou a omnipotência do poder dos povos são egualmente
fulminadas pelas palavras inspiradas da mais elevada philosophia.

O poder vem de Deus, a investidura, porém, é dos homens A sociedade não póde ser gover-
nada nem por os caprichos de um homem nem pelas loucuras de uma multidão. Os povos delegam
o poder como nós delegamos individualmente os nossos poderes em um pleito que nem todos podem
tratar pessoalmente, porque nem todos conhecem as regras do direito e as leis da justiça. Se os reis

não pódem ser arbitrários, os povos não pódem ser destruidores. As sociedades só vivem com a har-
monia e não podem subsistir com a desordem. Não é essencial a todas as sociedades a mesma fórma
de governo. Conforme a sua indole e a sua historia variam as suas necessidades e bem applicavel
é aqui o que diz Montesquieu no seu Espirito das leis «As leis devem ser feitas em harmonia com
as necessidades dos povos que vivem sob o seu império. As fôrmas de governo são muitas vezes indiffe-

renles. O que não é nem póde ser indifferente para os povos é o ataque a certos principios que são as

bases mesmo de toda a sociedade. São os fundamentos e os alicerces de todo o edifício social que
se aluem e, destruídos elles, perece a sociedade.»

Estas idéas liberaes são as verdadeiras idéas de ordem. Inspirou-se o Senhor D. Fernando em
tão salutares principios, foram elles o seu crédo e o seu formulário durante o tempo que governou,
tendo empunhado o sceptro do poder por occasião do fallecimento de sua esposa a Senhora D. Ma-
ria n de saudosa memória e durante a menoridade de seu filho o joven rei o Senhor D. Pedro v
também de saudosa memória.

. Acolhia o Rei a todos com affabilidade, conhecia dos negocios com particular escrupulo e jámais
ponde apontar-se-lhe parcialidade na resolução de qualquer assumpto. Com fina comprehensão e es-

pirito recto, empenhou-se sempre em attender a todos os clamores e em dispensar attenção a todas

as pretenções justas. Ouvia a opinião publica, procurava conhecer da justiça que a cada um assistia,

informando-se intus et in cute de todos os negocios que eram submettidos á sua resolução e despacho.

Só o amor do bem o inspirou sempre e nunca essas vinganças mesquinhas que deslustram ou es-

sas condescendências com os aduladores que compromettem. Aconselha um notável escriptor da

antiguidade que se chamava Synesio, no seu livro intitulado Be Regno
,
dirigindo-se ao Imperador

Arcadio «que o seu maior cuidado seja livrar-se dos aduladores, pois que, apezar dos guardas de que
está cercado, assim mesmo elles lá penetrarão, primeiramente para exercerem sobre elle poderosa

influencia a fim de que em seguida o possam despojar do império.»

Accommoda-se a este julgado de Synesio a opinião de Tácito, quando affirma que a lisonja mais

vezes destroe do que as armas dos inimigos; e em menos palavras ainda, mas com egual força de

razão, accrescenta o famoso Cornelio a Lapide: «que os aduladores domésticos são mais nocivos do

que os inimigos de fóra.» Mas se era realmente reconhecida a elevação de sentir do Senhor D. Fer-

nando, manifestada na rectidão das suas resoluções, nunca inspiradas por odio ou por valimento,

nem por isso deixou de ter emulos, de ter inimigos, porque a alta virtude nunca deixa de os ter.

Themistocles, famoso capitão da Grécia, em seus primeiros annos, e apezar de ser geralmente

estimado, andava triste e pensativo e perguntando-se-lhe a causa da sua melancolia, não tendo ini-

migos que mál lhe quizessem., respondeu Themistocles: «Por isso mesmo que não tenho inimigos
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estou triste, pois que, se já houvera praticado honrada acção, houvera grangeado inimigos e inimi-

sades.» Crescendo em annos este varão notável e crescendo a fama das suas victorias, ao mesmo
tempo que destruia tantos exercitos de inimigos na campanha, quantos se levantavam contra elle

dentro da patria

!

Aquelles inimigos eram os clarins da fama de Themistocles, porque invejosos só invejam quando

têem que invejar.

Mal se olha para os reptis que se esmagam, mas temem-se deveras os leões que resistem.

Não podem sempre os monarchas ou os magistrados ou ministros, investidos de superior mando,

satisfazer os desejos ou os caprichos de todos os pretendentes e essas recusas bastas vezes lhe grangeam

inimisades, quando lhe não criam figadaes odios; devem, porém, lembrar-se que a nimia condes-

cendência é demonstração de fraqueza, emquanto que a obstinação repetida pode denotar o odio.

D’estes dois escolhos deve livrar-se o homem publico e o funccionario honrado.

Não ha escudo com que melhor se possam rebater as injurias do que a grandeza do injuriado,

que, á semelhança de superior ceu, sua mesma eminencia o faz inaccessivel a estes rasteiros vapores

da inveja e a estas furiosas exalações da vingança.

Inflexivel era e foi sempre o Senhor D. Fernando e por isso nem as lisonjas o amolleceram nem
as invectivas o prostraram.

E’ bem difficil, nos tempos que correm, a missão dos monarchas. Incumbe-lhes como chefes do

poder executivo uma suprema inspecção que debalde poderão realisar, quando não estejam sempre

attentos, não só aos grandes movimentos que atroam, mas a certas combinações que, parecendo

na fórma insignificantes, se convertem por vezes em difficuldades perturbadoras. Têem por tanto os

chefes do estado o dever de attender, não só aos negocios de superior alento, mas também aquelles

que se consideram de diminuto alcance.

Quantas vezes a diplomacia enreda com suas traças um negocio, que á primeira inspecção foi

julgado claro e simples e que, em resultado de descuidos, se converteu em causa de grandes desgostos

e á semelhança da pequena nuvem que, apenas se enxerga no horisonte, cresce e se avoluma e é

prenuncio de procella ingente e de catastrophe momentosa. Quantas vezes o estadista illustrado ou o

diplomata perspicaz é victima da insidia de políticos medíocres e insignificantes!

Tratem, pois, os superiores pilotos das naos dos estados de bem attender á hora que soa e á briza

que sopra, porque algumas vezes se escapa de naufragar em tremendos cachopos para vir a soffrer

desastre grande em insignificante rochedo.

Vem a proposito recordar o que aconteceu a Aristides tão famoso capitão nas campanhas da Gré-

cia que mereceu entre os antigos as primazias de esforçado e morreu do veneno que lhe influira a

picada leve de uma aranha. E quando se esperava que soffresse com valor este ultimo trabalho, se

** poz lastimosamente a chorar seu infortúnio. «Que eu morresse, dizia elle, ou ás mãos de um guerreiro

na batalha ou nas garras de um leão na montanha
;
a mesma morte do vencido se podia gloriar com

a grandeza do vencedor, mas que escapando eu em Thebãs das lanças de um inimigo nobre, venha

a morrer agora pela picada de um animal tão humilde
;
não sei que possa haver allivio que me sua-

vise tamanha dor.»

Parece que todas as maximas que temos apontado formavam parte do programma governativo do

illuslre e sempre chorado Rei D. Fernando. Na sabedoria dos passados séculos se inspirou sempre o

grande Príncipe e na conversação com a moderna Europa culta, no conhecimento das obras dos mo-
dernos auctores na ordem política, diplomática, administrativa, litteraria e artística entretinha as

suas horas que rapidas corriam para quem jámais podia estar ocioso.

Era sempre a sua opinião de alto valor, inexcedivel a sua imparcialidade em julgar os aconteci-

mentos e jámais abandonava este sereno pensar, desejando sempre ser justo, procurando sempre ser

tolerante e imparcial.

Tive bastas occasiões de poder conhecer o modo por que elle desejava descobrir as causas dos

acontecimentos, não só os de passadas eras, mas egualmente os das modernas idades.

Avaliava o Rei no seu alto critério as diversas vicissitudes dos povos. Era sinceramente liberal

no verdadeiro sentido da palavra.

Os reis têem hoje mais do que nunca o dever de estudar os acontecimentos a fim de regularem

a sua política conducta. O Senhor D. Fernando fazia inteira justiça aos políticos de todos os tempos
c de todos os paizes, julgando-os com imparcial critério.

Os philosophos têem classificado geralmente até agora os governos pelas suas formas. Quanto a

mim julgo mais prudente classifical-os por suas tendências em ordem a resolver o problema social

;

c esta classificação será sem duvida mais luminosa e mais profunda.

Este problema não tem mais do que tres soluções possíveis : ou a sociedade ha de absorver a in-

dividualidade ou a individualidade ha dc absorver a sociedade ou a sociedade e a individualidade

hão de co-existir por meio de uma constante harmonia. Estas tres soluções caracterisam os governos
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differentes. Estes tres governos dominaram o mundo. O primeiro no Oriente; ali o homem perde-se
no seio da sociedade, a sociedade no seio de Deus. O segundo nasceu no seio da Grécia; e ahi rompe-se
a unidade terrivel do Oriente, ahi o homem é cidadão e ahi entoa hymnos á sua emancipação con-
seguida e á liberdade conquistada. Veiu depois Roma, a sua vida foi um combate entre o principio
absorvente das sociedades asialicas e o individualismo da sociedade grega, entre os tribunos e os pa-
trícios, entre o senado e o povo.

O Oriente foi um sepulchro, a Grécia foi um festim, Roma, pm campo de batalha. Sobre esse campo
de batalha não levanlou seu throno a victoria, mas apenas a morte ergueu os seus tropheus. A espada
de Mario poude vingar os tribunos, a espada de Sylla poude vingar os patrícios, porém nem a pri-
meira poude dar vida ao povo nem esta fortalecer o Senado. A republica era um cadaver.

Durante o império não combatem nem dominam princípios. Roma era uma casa de prostituição
ao serviço dos Imperadores. E como toda a sociedade que se não governa por princípios, não tem
elementos de organisação, perece, Roma pereceu.

Quem subiu então ao Gapitolio abandonado para regenerar o mundo ? Uma raça que veiu do
norte e uma religião que baixou do céu.

E aqui terminou o periodo da civilisação antiga para começar o periodo da civilisação moderna.
Do seu seio nasceu o governo representativo, que se generalisou na Europa; e distancía-se esta fôrma
de governo dos governos das sociedades antigas que apontámos e a que nos referimos, porque res-

peita e defende a individualidade humana sem despedaçar o vinculo social e d’esta arte a classifica-

ção dos governos, segundo as suas fôrmas, é uma classificação esleril, em quanto que a classificação

segundo as suas tendências é uma classificação philosophica e fecunda. A missão do governo repre-

sentativo foi a de resolver o problema que o mundo oriental, o mundo grego e o mundo romano
não poderam resolver.

Este problema, repito, consiste em respeitar a individualidade humana sem que os alicerces da
sociedade vacillem e em conservar a sociedade sem algemar a individualidade; em uma palavra, con-
siste em encontrar a lei que ha de converter em unidade fecunda o dualismo incoherente da lei do
indivíduo e da lei da associação.

Accrescentaremos, pois, que sendo a liberdade do indivíduo no sentido absoluto um elemento
dissolvente da sociedade, a sociedade, para defender-se do principio que a invade, reune todas as suas

forças parciaes que constituem a força publica, o seu depositário é o governo, cuja missão é conser-

var a sociedade por meio de uma resistência cons ante a todas as liberdades invasoras, que podem
converter-se em anarchia perigosa ou em tyrannia declarada.

O que nos mostra, pois, a experiencia dos séculos e a historia do mundo é, que as sociedades

a cuja testa se encontram os mais precatados e os mais intelligentes, atravessam grandes crises e es-

capam a grandes convulsões. Uma sociedade, á qual os prudentes abandonam ou da qual os intelli-

gentes desapparecem, é uma sociedade condemnada ou ao marasmo completo ou á decomposição
total.

E se queremos verificar o nosso asserto, lancemos um rápido golpe de vista sobre a Grécia na

epocha das suas glorias, e responda-nos a philosophia da historia sobre as causas da sua decadência;

e se passamos á epocha de Carlos Magno, interroguemos os séculos sobre o estado de confusão que
precedeu este glorioso reinado e sobre a mudança do mundo á voz sublime d’aquelle heroe famoso.

Qual foi, pois, o espectáculo que nos offereceu a Grécia dominada pela philosophia ?

Um espectáculo unico nos annaes da humanidade.
Um espectáculo de um povo ao qual sobram louros para com elles tecer as mais esplendidas

coroas.

Cingem corôas os vencedores em Platéa, em Marathon e em Salamina. Louros pertencem a He-

rodoto, quando nos jogosolympicos é tão grande como Júpiter, improvisando aMinerva, porque, cantando

os seus combates, improvisa a historia. Louros lhe dão o fundador da Academia e o fundador do

Lyceu, quando em seu vôo sublime percorrem o horisonte da intelligencia humana e quando, obe-

decendo á sua voz, se faz também Atheniense o genio da philosophia.

Louros lhe dão os que inspirados pelos deuses, animando os mármores e a tela, obrigam o genio

das artes a que habite o Parthenon e que abandone o Olympo.

E como se lhe faltasse ainda uma bella flôr para a sua esplendida corôa, nasce Demosthenes e

com elle invade a praça publica magestoso e sublime o genio augusto da Tribuna

Este foi o ultimo e o mais illustre de todos os cidadãos.

Um novo espectáculo se offerece aos nossos olhos.

Os historiadores, os philosophos e os artistas desapparecem e com elles os guerreiros e os ora-

dores também. A Grécia transforma-se em orfã, porque a intelligencia d’ella se affugentou. A Grécia

arrasta os crepes da viuvez, porque a abandonou a antiga gloria. Seccam-se-lhe os louros, porque

jazem no sepulchro todos os seus grandes cidadãos.

A Grécia desalenta-se e desfallece, porque, para consolal-a em sua orphandade, só tem á sua beira
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aquelles que apparecem sempre para conduzir ao sepulchro os povos agonisantes, quando a intelli-

gencia os abandona e quando a Providencia os condemna.

Fallámos da Grécia em curto summario. Em poucas palavras digamos o a que nos referimos sobre

a epocha de Carlos Magno.

Quando este heroe appareceu no mundo e se assentou no throno, o throno era um nome e o

mundo era um chãos e elle converteu aquelle nome em um poder e, subjugando o mundo com a

sua vasta intelligencia, arrojou ao seu seio o germen da reorganisação social.

0 Christianismo, para imprimir nas sociedades o sello da sua acção civilisadora, carecia de uma
espada; Carlos Magno, para constituir a sociedade, carecia de uma ideia.

Quando, pois, o genio do Christianismo e o genio de Carlos Magno se encontraram noCapitolio,

Carlos Magno achou-se de pósse de uma ideia e o Christianismo de posse da sua espada.

Quando a intelligencia, e isto nos diz a historia, se abriga no seio de um homem, todos os ho-

meps o seguem; quando a intelligencia o abandona, o seu poder ephemero passa. Quando a intelli-

gencia se apodera de uma sociedade, a espada d’essa sociedade alcança os pólos e submette as nações.

Quando a intelligencia desapparece, essa sociedade morre.

Emquanto Napoleão representou a intelligencia da França, os Principes o acataram; os povos

lhe obedeceram, emquanto encheu o mundo com os resplendores da sua gloria.

Foi um astro sem eclipse, foi vencedor e foi Rei. Quando deixou de ser o homem da França,

foi o homem de Waterloo e de Santa Helena, porque só a intelligencia é o poder, só a intelligencia

é o direito, só a intelligencia é a vida.

Mas o nosso paiz não é hoje um paiz guerreiro, foi em tempos que passaram, e então alcançou

glorias immorredouras e tropheus gloriosos. As epochas de conquista passaram e não se governa com
a espada, embora brilhante que fere, mas com a prudência e com o precate que salva. Mostrei, em or-

dem a corroborar os meus argumentos, como as sociedades antigas se transformaram. Seriam loucura

hoje certos emprehendimentos que tanta fama espalharam do nosso valor nos tempos que foram, mas

que, intentados hoje, demonstrariam imperdoável insania.

Conhecia o Senhor D. Fernando estas verdades, porque era versado na historia e porque era

verdadeiro philosopho politico; e por isso durante as suas regencias demonstrou sempre em todos os

seus passos a mais consummada prudência acompanhada de fino tacto e admiravel tino. Houve um
acontecimento na sua vida politica que veiu patentear a todas as luzes até que ponto e tão subido

amava esta nação.

Não trocava esta patria por outra, tanto era e tão entranhado o seu affecto por o seu querido

Portugal. Honra eterna a quem a tudoantepoz o amor da patria. D. Fernando pelas suas obras provou

a sua altissima intelligencia, por obras demonstrou a magnanimidade do seu coração, por obras pro-

vou o seu amor ao povo e á patria, o seu respeito ao dever e á justiça.

Res non verba, actos bons e não palavras vãs. Eis o que encontramos na vida d’El-Rei D. Fer-

nando, e ainda que, como deixei ponderado, teve emuíos, teve inimigos, não temo que saia um se-

quer a desmentir-me.

São as obras os melhores pregoeiros da virtude dos sujeitos, pois que a verdadeira rhetorica do

sol são os seus raios. A lingua com que o fogo nos falia é o seu calor, a musica das pérolas a sua

candura, a voz do ouro os seus quilates e o verdadeiro cântico das estrellas o seu brilhantismo.

Temos percorrido as differentes phazes da vida do nosso illustre e augustissimo Presidente o Se-

nhor Rei D. Fernando, tendo-o, como promettemos, avaliado debaixo de tres aspectos, — como ar-

tista e protector dos artistas e dos operários, como chefe de familia e como Rei Regente d’estes nos-

sos reinos. Vamos, pois, chegando ao termo para junto de um tumulo espalhar ílôres de saudade

e derramar lagrimas de dôr; mas não ponhamos prematuro remate á nossa obra de gratidão e affe-

cto sem commemorarmos a coragem verdadeiramente christã e o animo verdadeiramenle valoroso

com que o amado Principe supportou os tormentos dolorosos da moléstia fatal e terrível.

Como poderemos formar idéa de tão acerbo soffrimento, que tanto fez soffrer a todos os ami^

gos dedicados?

Algum de nós terá talvez acompanhado já algum amigo na lenta agonia de uma moléstia do-

lorosa.

E’ como uma batalha aonde tantos accidentes se succedem e aonde ou a esperança nos sorri ou

a morte nos ameaça.

Em doenças taes que alternativas de esperança, que repetidas crises de desalento !

Improvisamos uma primavera de flores que nos alegra para encontrarmos um outomno em que

as arvores se despovoam de flores, como do nosso coração se ausentam as esperanças 1

Fagueiro porvir que phantasiavamos ! Triste realidade que nos feriu e nos mata

!

Terrível desenlace que tem por epilogo um tumulo, e por remate um epilaphio!

V
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Não se apagará no nosso espirito a lembrança das grandes virtudes do nosso Presidente como ao
nosso coração não abandonará a saudade pela sua perda.

Longe de nós paira o seu espirito, mas em nós permanece a sua memória.
Olhemos para esse céu que no maior dos seus planetas nos está debuxando n’esta ausência os

excessos do nosso rendimento. Disse o poeta Apuleo : «Luna solis cemula noctis decus . .
.
quanto magis

abiit a sole tanto largius illumimtur. «Vede esse sol, diz elle, quanto mais da lua se aparta, melhor a
illustra. Por isso certo auctor pintou a lua que em distancia grande do sol estava participando com
mais liberalidade de seu resplandor; repetindo aquelle conceito do immortal Ovidio : «Jam sum tibi

charior absens»; pois que d’elle embora mais afastados, não seremos por isso menos favorecidos.

Pois que estamos privados da sua vista, mais viva permanece em nós a saudade e com ella se

nos avivam os seus exemplos.

SERENÍSSIMO SENHOR

ILLUSTRES CONSOCIOS :
/ /

Duas estatuas levantou a fama antigamente á memória de Pompeo para eterna recordação de
seus immortaes triumphos, uma em o Capitolio e a outra nos Pyrinéos, aquella sobre um altar, esta

sobre um rochedo, aquella composta de metal precioso, esta formada de um tosco penhasco, aquella

ornada toda de joias, esta coberta toda de musgo.
Plinio, como auctor d’esta historia, julgou que a dos Pyrinéos tinha mais similhança com Pom-

peo do que a do Capitolio, por quanto, se a do Capitolio o representava como illustre cidadão, a dos

Pyrinéos o representava como generoso vencedor, pois a do Capitolio era venerada em um Templo
e esta exposta em um monte.

Por minha parte, direi que, se tivéssemos de levantar uma estatua á memória do Rei artista,

que a não collocassemos em uma praça, circumdando-a dos incensos do estylo e das pompas da rea-

leza.

Seria uma demonstração á realeza e eu prefiro uma demonstração de popular afifecto ao homem
e ao artista.

Que essa estatua se levante em um rochedo na Pena, aonde elle tantas vezes parou, olhando para

o povo que o amava, para o povo a quem serviu, para os artistas que auxiliou, para os pobres que
favoreceu. No meio do povo sincero e grato este monumento de popular gratidão ao artista, ao be-

nemerito
,
ao philanlhropo e ao patriota.

Exemplar brilhante da magistratura real

!

Longe das invejas humanas, fóra do alcance dos tiros da iniquidade, repousa em paz, Augusto

Principe, a quem as galas da realeza não enebriaram, a quem as lisonjas não illudiram, a quem as

injustiças não desalentaram, porque, fiel á tua missão, o amor dapatria foi a tua bússola, o cumpri-

mento do dever a tua mira, o bem do povo o teu pharol, porque o fogo sagrado do amor da patria

jámais se apagou em teu peito, porque na tua carreifa te allumiou sempre o brilhante sol da jus-

tiça, brilhante sol sem occaso que, despontando fulgurante no horisonte dos estados, se prolonga ma-

gestoso em toda a extensão dos séculos.
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São mui raras as publicações ácerca dos monu-

menlos que pertencem a Portugal, além de incom-

pletas nas suas apreciações, não apresentam pre-

cisos conhecimentos dos caracteres distinclivos de

seus respectivos typos, nem dos estylos que os

distinguem.

Era, sem duvida, uma lacuna assaz para lamentar,

deixar-se no olvido essas importantes obras archi-

tectonicas de subido apreço para a historia da arte

do nosso paiz, que servem de padrões do pro-

gresso da nossa civilisação, de testemunhas per-

duráveis do fervor do culto christão dos porlugue-

zes e de tropheus dos corajosos feitos praticados

para as conquistas e independencia da nação.

Appareceu em 1843 um distinclo escriptor ar-

cheologo, que, possuído do mais acrisolado patrio-

tismo, tomou a peito divulgar e representar, por

meio de illustrações, os edifícios mais notáveis do

reino
;
com seu talento superior e amena erudição,

saiu a campo para revindicar os monumentos nacio-

naes, o valor do seu merecimento artístico, e a me-

mória dos factos que haviam originado a sua fun-

dação.

Foi essa a primeira obra que n’este genero al-

cançou devido apreço, fazendo obter ao seu auctor

merecidos louvores e fama.

Aos que são, como elle, dotados de sentimen-

tos nobres, prezando com zelo o credito nacional,

e que tèem a convicção de prestar um valioso ser-

viço á sua palria, nem as fadigas nem os sacri-

fícios diminuem as forças de seu empreendimento.

Elles sómente pretendem engrandecer o nome da

Nação, e concorrer para que se aprecie com jus-

tiça o merecimento architectonico dos monumen-

tos n’ella existentes.

0 sr. Ignacio de Vilhena Barbosa na sua excel-

lente e nova publicação—Os Monumentos de Por-

tugal
,
históricos, artísticos ou archeologicos 1 des-

envolveu como máximo esmero as descripções ar-

chitectonicas d’esses importantes edifícios; não só

recorda-nos a fundação histórica d’elles, como lam-

bem nos faz notar as suas bellezas artísticas e a
i

comparação archeologica de suas construcções. E
este livro um notável monumento— que aprecia

completamente os que existem em Portugal, com

a proficiência da superior illustração de seu au-

ctor. Damos os emboras a este eximio campeão

das nossas antiguidades.

Ousamos transcrever, de tão importante obra o

final de um capitulo ácerca da egreja de S. Miguel

de Guimarães, em que o sr. Yilhena Barbosa, nosso

distincto consocio, dá publicidade a um pequeno

1 Obra in-grande 8." de 600 pag., illustrada de 26 pri-

morosas estampas, e com o retrato do erudito auctor.

serviço que a associação dos architectos e archeo-

logos, onde é mui digno presidente da secção archeo-

logica, teve occasião de prestar, para que se res-

taurasse aquelle remoto edifício religioso de gloriosa

recordação.

A Redacção.

A egreja tle S. Miguel em Guimarães

(Vid. Monumentos de Portugal pelo sr. Ignacio de Vilhena

Barbosa, pag. 108)

«... essa veneranda sentinella dos tempos, que

tem visto passar junto de si tantas gerações
;
esse

padrão dos fastos nacionaes, que zombou por mui-

tos séculos do embate das tempestades, esteve

ameaçado de desapparecer da face da terra, não

obstante o seu incontestável jus qo acatamento dos

porluguezes.

Ainda não ha muitos annos estava aberto ao

culto, e era uma das parochias de Guimarães. Po-

rem a incúria de quem lhe cumpria velar pela sua

conservação, deixou arruinar o telhado, a ponto de

abater. Com mais alguns annos de abandono, des-

moronar-se-hiam as paredes pouco a pouco
;
e em

breve seria um montão de pedras derrocadas o

templo em que o vencedor de Ourique, o strenuo

campeão da fé, o heroico propugnador da indepen-

dencia dos porluguezes recebeu, com a graça do

baptismo, o nome que as suas façanhas tornaram

glorioso e immorlal

!

Houve, felizmente, em Guimarães corações gene-

rosos e patrióticos, que se doeram da triste sorte

do monumento, e que se propozeram a salval-o da

destruição, livrando lambem a sua terra de uma

grande vergonha, porque taes ruinas lhe seriam

eterno desdouro.

Tomou a seu cargo a execução d’este pensa-

mento uma benemerita commissão de que fizeram

parle os srs. padre Antonio José Ferreira Caldas e

J. Pinto de Queiroz, ao primeiro dos quaes se deve,

se estou bem informado, a idéa inicial. Movida do

louvável empenho de proceder á reconstrucção do

templo sem lhe alterar a architectura primitiva, a

commissão consultou a real associação dos archi-

lectos e archeologos portuguezes. Esta associação,

que tem prestado ás artes e ao paiz excedentes ser-

viços, correspondeu benevolamente ao convite, no-

meando logo uma commissão para estudar o as-

sumpto e dar o seu parecer.

Para que ella se desempenhasse cabalmente d’este

difíicil encargo, offereccu-se um dos seus membros,

o sr. conselheiro Feijó, para ir examinar o monu-

mento. O distincto engenheiro foi com eífeilo a

Guimarães, e, em resultado do exame consciencioso

a que procedeu, redigiu o parecer da commissão
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com tanto acerto e conhecimento da arte, que foi

approvado pelos outros membros da commissão, e

logo depois pela associação reunida em assembléa

geral.

Seguindo-se pois as indicações apresentadas no

referido parecer, a igreja de S. Miguel do Castello

foi reedificada e restaurada, conservando a sua an-

tiga simplicidade e pureza de eslylo, exemplo muito

raro nas reconstrucções dos edifícios antigos, a que

se tem procedido n’esle reino.»

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Sua Alteza o Príncipe Real D. Carlos, veiu de

proposito de Cascaes a Lisboa no dia 24 de outubro

para presidir á sessão solemne da nossa Associação,

o que demonstra mais uma vez quanto S. A. deseja

proteger e dar consideração aos estudos arcbeologicos

augmentando o credito da nossa Associação. Tão alta

mercê nos torna mais reconhecidos e perseverantes.

O Eminentíssimo Patriarcba dignou-se annuir ao

empenbo que a nossa Real Associação lbe manifes-

tou para se crear um Curso de archeologia religiosa

no Seminário de Sanlarem, havendo Sua Eminência

estabelecido, na recente reforma d’este Seminário,

uma cadeira para esse ensino.

Não são menos illustrados os Prelados portugue-

zes que os dos outros paizes mais cultos; e é de es-

perar que o ensino da sciencia archeologica, tomará

o preciso desenvolvimento, de que tanto carecia, para

o progresso da nossa civilisação.

NOTICIÁRIO

Parte dos operários italianos formaram uma asso-

ciação cooperativa, que dispensa os empreiteiros.

Já teem construídos vários trabalhos públicos e

concorrem ás arrematações para as obras.

A sua organisação faz lembrar as companhias dos

pedreiros-livres, que percorriam a Europa na idade

média, para construírem as cathedraes e as pontes.

Estes operários apresentam-se com todo o seu ma-

terial e acompanhados de medico, pharmaceutico,

cosinheiros e sapateiros. O governo concede-lhes pas-

sagem nos caminhos de ferro a preços reduzidos.

A associação é dirigida por um conselho eleito,

que julga tamhem das contendas entre os associados.

Quando os trabalhos ficam concluídos, dividem,

entre si, a receita que existe em cofre, depois de

tirarem uma parte para o fundo de reserva, e para

a pensão dos aposentados.

No Havre de Grace, França, o syndico de indus-

tria das obras da cidade fundou um museu de pro-

ductos nacionaes, e materiaes para construcçoes.

A associação dos architectos portuguezes também
creou, em 1 869, um museu com amostras dos diffe-

rentes materiaes que ha no reino, tanto naturaes como
formados pela industria, apresentando a procedência,

o preço d’elles e o frete de conducção á capital. Não
foi preciso esperar pelo exemplo extranho para se or-

ganisar este util museu nacional.

Sob proposta do nosso digno presidente o sr. Pos-

sidonio da Silva, na ultima assembléa geral, foi ap-

provddo por acclamação se conferisse uma medalha
de prata ao nosso distincto socio honorário Mr. Emile
Cartailhac, attendendo a que este distinctissimo ar-

cheologo francez acaba de publicar uma obra do- má-
ximo interesse scientifico, que tem por titulo

—

Ages
Préhistorigues de 1’Espagne et du Portugal.

Daremos, no proximo Boletim, desenvolvida no-
ticia de tão importante publicação, não só em refe-

rencia aos estudos archeologicos como mui principal-

mente para se apreciar o que existe d’essas antigui-

dades em Portugal. Considerâmol-a a mais util e

completa obra que sobre os descobrimentos prehisto-

ricos da península tem vindo a lume. O illustrado

auctor é bastante conhecido pelo seu saber e subida
intelligencia n’estes estudos, e por isso a sua publi-

cação com 800 gravuras se recommenda aos archeo-

logos de todos os paizes; entre os quaes, serão os

portuguezes os mais reconhecidos por Mr. Cartailhac

divulgar com. tanto critério e mestria os preciosos

vestígios que o nosso paiz possue de tão remotas
idades.

Está provado o inconveniente da silicatisação das

pedras das construcçoes dos edifícios, e para evital-o

propoz o acreditado chimico Mr. Kessler, ser essa

operação feita pela fluosilicatisação, isto é
:
que em

vez de introduzir nos póros da superfície da pedra

que se deseja conservar sem alteração, um silicato

de soda ou de potassa, emprega-se um fluo-silieato

terroso ou metallico, cujas combinações com a cal são

insolúveis.

O termo flualada acceite, para esta applicação, tem
dado os melhores resultados. Todas as fachadas do

novo edifício do correio geral de Paris foram flua-

tadas.

Foi descoberta uma cidade que teria sido habitada

por uma colonia romana no departamento de Dor-

dogne, França. Calcula-se que estas antiguidades

devem occupar um extenso espaço que não será me-

nos de dez hectares. As escavações continuam para

esses vestígios ficarem patentes. Os paizes cultos não

desprezam tão interessantes descobertas archeolo-

gicas.

Nas escavações que se estão fazendo em Tunis,

no local em que existiu Carthago, já se descobriram

800 metros de um aqueducto que servia de alimento

ás cisternas d’essa remota cidade. Ha idéa de res-

taurar essa monumental construcção.

x 886, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA
ARCHITECTURA MONUMENTAL

Templos da Grécia

Em Iodas as épocas, tèem captivado a attenção

dos investigadores instruídos os monumentos mais

celebres da Grécia; pois que pela belleza da archi-

tectura, posto que em ruinas, causam assignalada

admiração, sobre lodos aquelles que possue a afa-

mada A Hienas ! Basta só citar o nome tEessa formosa

cidade á qual Alhênè, a deusa das artes, deu o seu

nome. Onde haverá um só amador, ou discipulo das

musas, que não sinta despertar em si todos os

sentimentos de gloria, todas as imagens de belleza,

a quem similhanlo recordação não faça avivar na

alma a sympalhia arrebatadora, que por tantos tí-

tulos esse povo de heroes, esses exímios artistas

nos merecem pelos seus feitos, pelos primores d'arte

que chegaram á admiração da posteridade 1 ?

Se a architectura é de todas as artes a que

talvez faz maior honra ao genio do homem, que

prazer não se experimenta, considerando-o creador

d’esta sublime arte, estando nós rodeados d’essas

obras primas devidas á sua inlelligencia, gozando,

pelo agradavel aspecto d’esses trabalhos arlisli-

cos, o nobre contentamento que o seu talento nos

faz experimentar, e de quo a própria natureza não

lhe pôde disputar a posse ! Que prazer não será o

de habitar (ainda que seja só pelo pensamento)

essa celebre cidade que todas as artes haviam cou

corrido para aformosear afim de que fósse digna

d Vilas ? E que profícua lição não colherá o ar-

tista, meditando na perfeição da architectura, que

a famosa Alhenas lhe apresenta na sua memorável

arte monumental?

Alhenas

0 templo de Minerva, chamado Parthenon, ou

o templo da Virgem, está situado quasi ao meio do

rochedo da cidadella, que domina pela sua altura

toda a planície de Alhenas. A sua situação é de

Oriente ao Occidente. Tem de comprimento 72,
m
82

c

,

de largura 31"',02
c

,
sem comprehender os degraus.

As columnàs teem l,
m
87

c

de diâmetro, e de altura

10,
m
36"; havendo em roda do templo 40 columnàs.

As esculpturas das métopas representam o com-

bate dos Athenienses contra os centauros. A cscul-

ptura do frontão representava o nascimento de Mi-

nerva.

Em 1087 o doge veneziano Morosini tendo

posto cerco a Alhenas, uma bomba caiu no tem-

plo, que servia de paiol aos turcos, fez explosão e

arruinou esse magnifico edifício, o mais bem con-

servado monumento que se possuia dos gregos.

A deusa Minerva era de tal forma venerada pe-

los Athenienses, que ellcs tinham levantado dous

templos, um dentro da Àcropolis, e outro menos
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.mporlanle, que foi consagrado a Minerva Poliada
,
ou

J

a proleclora da cidade. Era proxirao d’este que

havia a habilação das canephoras, essas virgens

que serviam ao cullo da deusa, 1
as quaes foram

muilo celebres na anliguidade. Junlo a esle lemplo

havia outro levantado a Pandrosia, (ilha de Cé-

crops, que em recompensa da sua discrição, Mi-

nerva linha feito primeira sacerdotiza do seu

cullo, e associada ás honras que recebesse.

0 templo de Minerva Poliada era composto de

tres corpos; o que estava no meio, sendo mais ele-

vado, pertencia á deusa. A parle hoje arruinada,

á esquerda, é o templo de Pandrosia ornado com

a Urdem Jónica. Ao sul vê-se o maravilhoso porlico

com caryatides, dedicado ás virgens canephoras e

servindo também de tumulo do rei Cécrops.

Os Alhenienses ufanavam-se da famosa con-

slrucção dos Propyleos,
2

edificados pelo celebre

archilecto Mnésieles. Esle edifício tinha 5 portas,

e era coberto de mármore branco. Pela grandeza

das pedras e pelos seus aprimorados ornamentos

passava por ser a melhor cousa que se podesse ver

e admirar, conforme relata Pausanias.

As fachadas esiavam ornadas com 6 columnas

em cada frente. Entrava-se n’uma especie de sala

dividida por dous renques de columnas Jónicas, mo-

nolilhos de mármore que sustentavam o teclo. Dous

grandes pedeslaes, quasi tão altos como as colum-

nas Doricas, ornavam a fachada principal e sustenta-

vam estatuas equestres que se suppõe represen-

tassem os filhos de Xenpphonle, d’esse grande ge-

neral que como philosopho foi digno discípulo de Só-

crates, e como historiador escrevia cora um eslylo

muito elegante e ameno, que o fez apellidar a

abelha atlica
;
morreu na era 354 A. de J. C.

Ornam este recinto os pedestaes das estatuas de

Venus, de Apollo, de Minerva Hygia, do cavallo

Duriano, os vestígios do sancluario de Diana, o re-

cinto de Minerva Erganea, o templo de Augusto e

de Roma.

Acropolis, palavra grega que significa — Ci-

dade Alia— era a denominação que se applicava

a um logar em situação elevada, e também

a uma eminencia que encerrasse um recinto fortifi-

cado pela natureza, assim como pela arte; devendo

conter o lemplo principal da divindade e os outros

edifícios públicos e sagrados que convinham ás ne-

cessidades da civilisação d’aquelias éras. A descri-

pção cireumstanciada da Acropolis d’Alhenas, que

é a mais principal e celebre da Grécia, reservo-me

para a fazer depois das outras que existem

n’esse paiz. Vamos agora dar uma idéa geral das

que existiam nas cidades lambem de renome na

1 O museu do Carmo possue duas estatuas que as representam.
2 Palavra composta do grego que significa — Antes da porta —

Antes da entrada.

antiguidade, como servindo de historia da arte mo-

numental no solo pertencente á nacionalidade gre-

ga-

U maior numero das cidades hellenicas, princi-

palmente aquellas, cuja fundação remonta á mais

antiga época, foram primilivamenle edificadas so-

bre um terreno reunindo todas as condições, que

se deveriam procurar para o logar de uma cidade

alta, ou d’uma Acropolis. Sobre esse solo levan-

tava-se o Templo da Divindade proleclora, e quando

o augmento do numero dos habitantes os obriga-

va a estender-se além d’esle recinto, que já era

acanhado, ficava para a Acropolis, considerando-se

esse logar o mais sagrado, porque recordava as

mais remotas lembranças da sua fundação, as tradi-

ções mais venerandas, a origem da sua palria,

servia de refugio aos habitantes quando fossem

atacados, e finalmente porque era, ao mesmo tem-

po, um sanluario augusto e uma cidadella inexpu-

gnável. A Acropolis de Athenas é a representação

mais completa das idéas que os antigos ligavam

a uma Acropolis.

Muitas cidades antigas deixaram como unica prova

de sua existência os vestígios d’essas conslrucções;

sendo uma consequência da situação occupada nes-

ses iogares, que, achando-se menos accessiveis e me-

nos proximos do theatro onde a destruição se ope-

rava pela mão dos conquistadores, ou pela dos pró-

prios habitantes, sem nenhuma duvida teriam sof-

frido menos o efieilo das devastações.

A maior parte das Acropolis antigas apresenta-

vam tão limitado espaço, que ha grande difficuldade

de as representar, pelo pensamento, pois além de

serem a residência dos habitantes, continham os edifí-

cios sagrados e públicos.

As cerimonias religiosas e políticas d’essa popula-

ção por mui pouco numerosa que ella fosse, e por

mais modestos que fossem os seus usos, exigiam es-

paço grande. Junlamenle com os Iogares santifica-

dos devia-se reunir a habilação real. Devia lam-

bem haver o asylo para proteger os habitantes con-

tra os perigos de uma invasão, assim como depósi-

tos para a subsistência do povo; o que se julga

reconhecer nas galerias ainda existentes entre as

,

ruinas de algumas d’eslas Acropolis; principal-

mente na de Tirynlho e na de Argos, suppondo-se

ser esse o logar destinado para essas diversas

applicações. Também a Acropolis devia possuir as

sepulturas dos hotüens illuslres, os lumulos dos fun-

dadores da cidade, ou dos heroes, laes como os

lumulos de pedra que existem ainda na Acropolis

de Troia.

A mais antiga cidade da Grécia, que tinha mesmo

a pretensão de ser a mais remota de todas as ci-

dades do mundo, era a de Lycosura, na Ar-

cadia, centro das tribus do Peloponeso. A sua
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Acropolis estende-se na aba de um precipício;

sendo de fórma oblonga, com as extremidades

viradas do norte para o sul. A parle de Oeste

é inaccessivel, e do lado que fica voltada para Me-

galapolis, essa grande cidade que foi edificada por

Epaminondas para servir de capital á Arcadia, na

éra de 370 A. de J. C, consiste em um duplo ter-

raço revestido de conslrucções cyclopeas : entre

as suas ruinas encontram-se fragmentos de colum-

nas, architravas de mármore de cores, e muitos ca-

piteis doricos.

A Acropolis de Argos, a mais notável da Gré-

cia, era nomeada Acropolis Aspis (escudo), por

causa dos jogos que n’ella se celebravam, e em

que davam por prêmio um broquel: continha um
estádio, logar para as corridas, e cinco templos.

Prcsenlemente não existem mais que os alicerces

no apparelho cyclopeu, indicando esse monumento

a civilisação primitiva dos Gregos.

Na Argolida, região da Grécia, de remota an-

tiguidade de 1986 annos, foi que o Phenicio Ancios

veiu fundar o reino de Argos.

Apresenta duas Acropolis, pertencentes ao

mesmo systema de construcção, e indicando egual

civilisação: são as de Tiryntho e Mycenas. A pri-

meira foi chamada por Homero, Soberba pelas

suas muralhas. Ainda hoje estão quasi no mesmo

estado em que estavam no tempo de Pausanias.

O recinto que circumdava esta linha de muros,

occupava o alto de uma eminencia de 16 metros

acima do nivel da planície. As muralhas que se-

guem a tortuosidade do rochedo tèem 12 melros

de alto, estando interrompidas em Ires sitios que

serviam de portas. No angulo E. d’esla muralha gi-

gante pelas extraordinárias dimensões das pedras

com que foi construída, ha uma galeria na ex-

tensão de 30 metros, e tem 6 aberturas para o

lado da cidade. É sem duvida alguma a mais gran-

diosa e magnifica obra cyclopea que existe no

mundo.

A Acropolis de Mycenas occupava uma eminen-

cia de forma de cogumello, que deu o nome á ci-

dade. Os muros que fecham o seu recinto, e que

Euripides attribuia aos cyclopes, subsiste ainda em
muitos sitios até uma altura considerável. Uma das

suas portas, do lado N. é formada por duas gran-

des pedras postas ao alto, e de uma outra horison-

tal formando verga, sobre a qual collocaram uma
muito maior, de fórma triangular.

A porta principal d’esta Acropolis apresenta lam-

bem, por cima da sua archilrava, uma grande pe-

dra, sobre a qual estão esculpidos, com bastante

alto relevo, dous leões postos de pé, olhando um
para o outro, tendo entre si um marco, do fei-

tio de columna. Foi esta famosa porta dos Leões,

que altrahiu em subido grau a allenção de Pausa-

nias, no segundo século da nossa éra, por ser este

o mais antigo monumento de esculplura que existe

no solo da Grécia.

Ainda ha vestígios de mais 6 Acropolis das ci-

dades do Peloponeso, distinguindo-se pela sua

forma de uma ilha, como a comparava Dionysio de

Ilalicarnasso, a Orchomenia da Arcadia, a qual

era fortificada cora torres quadradas, sendo para

notar a mais importante ruina, o celebre lhesouro

de Minyas, filho de um dos primeiros reis da Ar-

cadia.

Na proximidade da Acropolis de Lebadéa per-

tencente á cidade da Phocida, existiam antiga-

mente a gruta e o oráculo de Trophonius, um
dos mais antigos e venerados santuários da Gré-

cia. Merece dar-se sobre elle uma explicação,

por ser curiosa a sua origem. Trophonius e seu

irmão Agamedo eram reputados como hábeis ar-

chitectos; a elles se attribue a construcção do

celebre templo de Delphos. O rei de Orchomenia,

Hyrias, encarregou-os de construírem um edifício

para guardar o seu ouro. Os dois irmãos arranjaram

iTesse lhesouro uma entrada occulla, servindo-se

d’ella durante a noite para delapidarem o rico de-

posito do rei. Este príncipe, vindo a descobrir isso,

armou uma cilada aos delapidadores. Agamedo foi

apanhado; porém Trophonius temendo as revelações

que seu irmão fizesse, degolou-o e fugiu levando

a cabeça do assassinado, mas pouco tempo depois

morreu em uma caverna nas circumvisinhanças de

Lebadéa. Sabendo da sua morte, Apollo quiz ser

reconhecido a ter este archileclo edificado o seu

citado templo; por este motivo lhe concedeu o dom

de vaticinar o futuro. Tal foi a origem da celebre

gruta tão respeitada pelos antigos gregos.

A Acropolis de Cheronea, reedificada depois da

época das guerras dos Medas, apresenta torres

quadradas e fragmentos de architectura jónica. Na

ponta mais aguda d’esta Acropolis está a rocha

chamada Petrarchos, onde a tradição diz, que

Rhea enganou Saturno apresentando-lhe uma pedra

em logar de Júpiter recem-nascido para elle a

tragar, conforme havia promettido ao seu irmão Ti-

lão, allegoria esta do Tempo, que deslroe tudo

que elle mesmo cria.

Entre as Acropolis pertencentes á Asia Menor,

citaremos a de Assas por causa das ruinas de

um templo Dorico que corôa o cimo, e do qual os

os baixos relevos são de um eslylo anterior ao

século de Phidias.

Na Ilalia Central, a mais importante Acropolis

pela celebridade da cidade é a de Tusculum, que

conserva ainda muitas bcllas ruinas romanas.

Finalmenle a Sicilia, que foi lambem, na época

pelasgica e no tempo hellenico, a séde de nume-

rosas colonias, possue muitas d' estas fortificações,
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entre as quaes a Acropolis, de Cefalú, a qual con-

serva os fragmentos de ura templo Dorico, e as

minas de um palacio da época pelasgica, monu-

mento de archilectura civil, proprio para nos dai'

uma idéa da maneira do viver dos povos do tempo

heroico.

Na Acropolis de Selinonle, em Girgenlo, se vêem
ainda Ires templos doricos da primeira edade da

colonia grega; porém, todas estas cidades altas,

não obstante as suas importantes construcções, são

curiosas pelas suas minas, e famosas pelas suasre

cordações históricas; não se podem comparar, nem
pela situação, nem pelo merecimento de seus ma-

gníficos monumentos, á famosa Acropolis d
;

Alhe-

nas.

Não ha sobre a terra outro logar que fosse tão

bem disposto pela natureza, para ser ornado com
os grandiosos monumentos que o gênio e o talento

do homem ideou para coroar sitio tão magnifico,

destinado á Acropolis da celebre capital da Gré-

cia. De qualquer lado que se contemple esta

cidadella, fica-se surprehendido pela belleza de

suas formas mageslosas, pelo grandioso do aspecto

geral, e maravilhado de contemplar os monumentos

que se acham ahi reunidos; fazendo despertar as inte-

ressantes e poderosas recordações que lhes dizem

respeito. Tudo isto produz uma impressão de inde-

finível assombro, de incrível encanto e de profunda

veneração.

A cidade primitiva de Athenas occupa um
rochedo calcareo que se levanta 12o metros acima

da planície que lhe serve de base, tendo uma forma

quasi elliplica. Este rochedo, de uma composição

muito rija, e de uma cor afogueada, forma um
plano quasi nivelado, lendo-se alcançado estabele-

cer n’elle differentes terraços. Foi aqui onde se

construiram, no principio d’esta povoação, as pri-

meiras habitações, e mais tarde os edifícios sagra-

dos que as substituiram.

Este rochedo, que antigas tradições ligam á lem-

brança de Cécrops, apresenta uma outra vantagem,

que lhe devia fazer obter esta preferencia sobre as

collinas onde estão o Areopago, o Pnyx e o Mu-

seu que lhe ficam visinhos, isto é, por ser intei-

ramente inabordável do lado do Norte, Este, e

Sul, inclinando-se para offerecer uma communica-

ção unica, do lado Oeste. Por lodos os outros pon-

tos, os flancos da Acropolis são tão alcantilados e

diíficeis de escalar que seria impossível transpor-

tal-os e mesmo agora que os entulhos accumulados

pelos séculos leem alteado o solo, que rodeia a

base, não se pode chegar ao cume da Acropolis,

pela unica entrada que a natureza linha preparado,

e que os Alhenienses resguardavam com a edifica-

ção dos Propyleos.

Este rochedo inexpugnável foi desde o principio

fortificado com muralhas, principalmente do lado

onde a natureza o linha feito accessivel, e se divi-

sam ainda no angulo Nordeste, vestígios das antigas

muralhas que a tradição attribuia aos Pelasgos. No
angulo opposto distingue-se uma muralha mais re-

cente, que foi levantada sob a administração de Ci-

mon, filho de Milciades, distincto guerreiro que

venceu os Persas no mesmo dia, tanto por terra

como por mar (470 A. J. C.); sendo essa muralha

conhecida pelo nome de Cimoneanna.

A maior extensão da muralha do norte conserva

na sua construcção fragmentos de membros de ar-

chileclura do primitivo templo de Minerva, quei-

mado pelos Persas; capiteis inteiros, archilravas,

troços de columnas com 2 metros de diâmetro, o

que tudo se distingue pelos caracteres da arte mo-
numental da Arcadia. Esta parle das muralhas foi

reconstruída á pressa por Themislocles, esse il-

luslre Alheniense, que destruiu a armada da Pér-

sia em 480 A. J. C., pela celebre vicloria de

Salamina, e que dizia aos seus concidadãos: «que

os louros alcançados por Milciades não o faziam dor-

mir, para adquirir novos louros em gloria da sua

patria.» Depois da retirada dos persas de Athenas,

foram empregados esses fragmentos dos antigos

edifícios sagrados, como os destruídos pelo exercito

de Xerxes, esse successor de Darius, que empre-

hendeu a segunda guerra dos Medas, e no seu fu-

ror contra as vagas as fez açoutar, pelo contra

tempo que soflreu atravessando o Hellesponto, ca-

nal dos Dardanellos.

Nota-se na mesma Acropolis uma elevada torre

e algumas fortificações da idade media, monu-

mento da dominação dos príncipes francezes, du-

ques de Athenas e no xin século, como se vê tam-

bém uma bateria feita pelos Turcos. Portanto to-

das as idades, lodos os povos nos grandes aconteci-

mentos que experimentaram, deixaram a sua pas-

sagem assignalada n’este recinto. Poderiam as pe-

dras que compõem esta Acropolis substituir os an-

naes da historia da capital da Grécia. As obras col-

lossaes dos Pelasgos escondem nos entulhos, como

da mesma forma o seu nome se occulta nos re-

cônditos da historia; os nomes de Themislocles e

de Gimon lêem-se nos monumentos de seu generoso

patriotismo; a invasão dos Persas, como o domí-

nio dos Turcos, ficaram gravados nas ruinas dos

Propyleos do século de Pericles; e o redueto acas-

tellado da nobreza franceza arvorou a cruz encar-

nada das cruzadas sobre o solo sagrado das divin-

dades da mylhologia grega. Quantas lições uleis

para os homens, quantas reflexões prudentes para

as nações não despertarão no espirito essas famo-

sas ruinas, essas muralhas grandiosas; quanto não

deverão interessar ao philosopho, ao historiador e

ao archeologo?!
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0 sem numero de recordações, que se acham

ligadas á Acropolis de Alhenas, eslão consagradas

pela Iradição e sobretudo no sitio do plano onde

o solo conserva a sua desegualdade primitiva. Ti-

nha sido ali o logar, (dizia-se) da lucla entre Mi-

nerva e Neptuno; fora ali que rebentara a nas-

cente d’agua produzida pela vontade de Neptu-

no; era também iTaquelle logar que linha saido

da terra a oliveira, produzida por Minerva,

que deveria proteger aquella nascente cidade, fa-

zendo produzir uma cousa que fosse mais ulil aos

homens. Egualmente foi ali, que editicaram o pri-

meiro templo a Minerva Foliada, Protectora de

Alhenas; e cada vez que este templo licou destruí-

do, reedificava-se no mesmo sitio, sempre de ma-

neira que conservasse o logar occupado pelo mar

de Neptuno, como pela oliveira que Minerva fizera

nascer.

Ao norte d’este rochedo ha duas cavernas na-

turaes que ficam situadas a pequena distancia uma
da outra: são pouco profundas, e occupam alturas

differentes: uma era consagrada ao culto de Aglau-

ra, filha de Cécrops, fundador de Alhenas na era

ltíí3, A. J. C.: como já havíamos dito; a outra

era dedicada a Pan, deus que presidia aos reba-

nhos e aos partos. A plebe da Grécia acreditava que

Pan fazia passeios nocturnos, o que causava terror

em toda a parte: isto deu origem ao provérbio

terror pânico. As festas na Arcadia d'esta divin-

dade chamavam-se Lycéos, pois o monte que li-

nha este nome em Alhenas lhe era dedicado. A
montanha tinha aquelle mesmo nome por significar

o grande numero de lobos que ella creava. Esta ro-

cha está ainda hoje toda cheia de pequenas cavi-

dades destinadas n aq uellas eras a receber baixos

relevos votivos. Por delraz da caverna de Aglaura

uma grande fenda natural existia na rocha; tinham

aproveitado para construir uma escada que condu-

zia acima da planície da Acropolis, e era por esta

via subterrânea que as duas virgens canephoras

transportavam de noite á cabeça os objeclos sa

grados dos sacrifícios, collocados no açafate mystico.

Du ranle o ultimo cerco de Alhenas pelos turcos,

ern 182(>, os gregos refugiados na Acropolis desco-

briram esta antiga escada, escondida desde tantos

séculos debaixo das minas.

Esta Acropolis, tão fértil em recordações e em
tradições, tinha-se coberto de templos, altares, es-

tatuas e monumentos de toda a especie formando

um vasto sancluario, um monumento unico do culto

e da arte dos athenienses. Não obstante os estragos

do tempo e o vandalismo dos homens, não obs-

tante as guerras e os desastres, os aformoseamenlos

que os seus antigos habitantes tinham ajuntado á

bellcza da situação, não desappareceram de lodo. A

Acropolis de Alhenas conserva numerosos fragmen-

tos do seu esplendor primitivo, e o Parthenon, posto

que mutilado, respira, n’isso que subsiste ainda, o

bello século de Pericles, e a celebre intelligencia

de Phidias.

Continuando, descreveremos a não menos curiosa

Acropolis Corinlhis, geralmenle chamada Acroco-

rinlhio. Este nome que significa a Alta corinlhis
,

designava a eminencia alcantilada que dominava a

cidade antiga
;

e para dar uma ideia da admiravel

vista (pie do seu cimo oflerece o mais magnifico

panorama do mundo, citarei a bella imagem da qual

se serviu Slace, esse Tasso latino, nascido em Ná-

poles no anno 01 da era vulgar, que pinta Acroco-

rinthis com estas palavras: «Levantando a sua ca-

beça acima das nuvens e protegendo alternativa-

mente dois mares com a sua sombra immensa».

Foi sobre o verlice d’esla rüontanha, destinada

pela natureza a ser uma fortaleza inconquista vel

,

que se formou o primeiro estabelecimento dos co-

rinthios Strabon viu ainda as ruinas do famoso

palacio de mármore branco de Sisypho, que insti-

tuira os jogos isthmicos no xiv século A. J. C.

em memória de ter morrido afogado seu filho Me-

licelre
;
jogos que foram abolidos por Adriano, impe-

rador de Roma, no anno 130 da nossa éra. O tem-

plo de Venus occupava o cume da Acrocorinlhio,

era um dos mais celebres da Grécia, que existia

ainda intacto do tempo de Pausanias; talvez, porque

a destruição de Corinlhio pelo general romano Mum-
mius, se linha limitado sómente a derrubar as mu-

ralhas da cidadella.

As ruinas d’eslas muralhas dão um aspecto pit-

toresco a Acrocorinlhio, que se ergue isolada, oc-

cupando o centro da planície que a rodea
;
assim

domina ao longe o islhmo e a situação do Peloponeso

que lhe fica próxima, como se fosse uma immensa

columna (Stela) hermelica, erigida sobre o tumulo

da Grécia antiga.

No meado do u século da nossa éra, havia

ainda muitos templos que occupavam a summidade

nivelada da montanha, por esta fórma
:

primeira-

mente dois recintos consagrados a Isis, e dois ou-

tros recintos dedicados a Serapis
; depois vários

altares do Sol, deus a quem a Acrocorinlhio inteira

era consagrada, e que o havia cedido depois a Ve-

nus, conforme a Iradição local. Seguia-se um
templo dedicado á Necessidade e outro da Força

;

onde era permillido entrarem unicamente os sacer-

dotes. D ali é que sahiam os oráculos. N’esle logar

sagrado não havia claridade alguma, era um Ady-

lum,
1 como o Secos dos egypcios.

Mais alto, na montanha, eslava situado o tem-

plo de Prosérpina, de Ceres c das Parcas, cujas

estatuas não eram .visíveis. Ficava proximo o

1 Era d onde sahiam as vozes sobrenaturaes o se mostravam as

appariçôes, para illudircm os supersticiosos.
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templo de Juno, que seu filho Mercúrio lhe ha-

via erigido. Era pois um d’esses edifícios primiti-

vos, dos quaes se fazia remontar a origem á edade

mylhologica. Chegando finalmente á superfície da

Acrocorinthio avisla-se o templo de Vénus. A deusa

eslava armada de um broquel, como se vê repre-

sentada sobre muitas medalhas coloniaes de Corin-

thio. Duas outras estatuas, a do Sol e a do

Amor, tendo este um arco, se achavam lambem

no templo.

Sobre grande numero de degraus da montanha,

por delraz do templo, e um pouco abaixo, havia

uma fonte alimentada pelo rio Sisypho, cuja agua

se acreditava que era a mesma da fonte Py-

rena, situada em baixo na cidade, e que com-

municava com aquella por encanamentos subter-

râneos. Havia n’esta cidadella 200 poços, e era

uma cousa noloria na antiguidade a abundancia das

aguas espalhadas sobre toda a extensão de Acro-

corinlhio.

Porém 20 séculos de destruição tèem reduzido os

monumentos de Acrocorinthio a fragmentos que co-

brem o chão de capiteis, fustes de columnas, bo-

cados de entablamenlos, únicas relíquias dos edifícios

sagrados do eslylo hellenico
;
e apenas duas mezas

de mármore, ornadas de coroas, sobre as quaes

estão gravados os nomes dos vencedores nos jogos

islhmicos, marcaram ainda a existência d’esse povo

heroico, que encheu o mundo antigo pela fama

de ter possuído a cidade a mais importante pela

sua população, commercio, e riquezas ;
assim como

pelo seu luxo, e colonias
;

e que além de possuir

magníficos monumentos, creou e deu o seu nome á

formosa Ordem da architectura Corinlhia; cujo bello

capitel o habil archilecto Collina ornou com as en-

graçadas folhas d’acanlho.

Êsla é a arte monumental dos Pelasgos. N’essas

Acropolis, n’essas antigas cidades, que pelas suas

conslrucções gigantescas, nos conservam a memó-

ria dos primeiros habitantes da Grécia, gravaram

elles a sua origem, deixando obras de fortificações

de tal maneira construídas, que teem resistido aos

séculos, para causarem a admiração das gerações

presentes e futuras.

Examinaremos agora como eram considerados os

Templos conforme a mythologia grega, as suas

formas respectivas, o caracter principal que lhes

dava o grau de sua significação, e finalmenle em

que consistia essa belleza sublime, que fez con-

fessar a todas as mais abalizadas inlelligencias dos

artistas de todos os povos antigos e modernos—ser

impossível de se crear outra architectura tão har-

mónica na sua disposição como aquella que os

gregos inventaram.

No século vii, já a pratica da arte antiga se

havia perdido a ponto de causar admiração que o

archilecto na era 638 podesse edificar uma capella,

não se servindo para isso de pequenos fragmentos

de alvenaria, mas sim imitando essas bellas fiadas

de cantaria faceadas, similhantes ás que se em-

pregavam nas fortificações das cidades antigas.

As conslrucções no século x não foram executa-

das com as condições de sufficiente duração, pois

os princípios d’arle não estavam ainda completa-

mente determinados
;

occupavam-se . somente em
arremedar certas fôrmas sob a influencia das tradi-

ções romanas, e por isso n’essa época, por deriva-

ção, se dava á sua architectura a denominação

roman : estylo que se costumaram no nosso paiz a

designar, fosse d’esle genero ou da transição la-

tina até á época do eslylo ogival, como estylo by-

sanlino, confundindo assim as épocas respectivas.

Em Portugal existem mui poucos edifícios

que apresentem a fôrma característica bysanlina,

isto é, a cnpula sobre abobodas pendentes

:

apenas

se notam alguns detalhes que parecem pertencer

áquella architectura, excepluando a charola do

convento de Chi isto, em Thoroar. Esta confusão

nasce pela falta de se ter classificado os eslylos dos

nossos monumentos, pois até ao anno de 1881 não

se linha curado d’esle objeclo tão interessante para

a historia d’ arte entre nós. É de esperar agora,

pela providencia que o Governo tomou, nomeando

uma commissão especial para se fazer a aprecia-

ção dos principaes monumentos nacionaes, que será

facil de se determinar o caracter respectivo de

cada época, e assentar a sua apreciação em dados

positivos adquiridos pela sciencia archeologica.

N’aquella época haviam sómente servido de mo-

delos alguns monumentos romanos quasi em com-

pleta ruina, dos quaes não se sabia comprehen-

der a estructura
;

e por este motivo, forçosamente

a architectura da idade média devia ser uma arte

inteiraraente nova, tendo-se formado pouco a pouco,

depois de muitas pesquisas e estudos, tendo hesi-

tado muito antes de haver realisado o seu novo

lypo.

Anleriormente ao século ix existiam poucas con-

strucções
;
as do século x differençavam-se pouco

das do xi. Indicaremos todavia alguns dos cara-

cteres respectivos d’essas anteriores construcções.

Então para tal fim, empregavam-se pedras de

pequeno volume, lendo tanto de altura como de lar-

gura
;
algumas vezes eram collocadas de maneira

a formarem a figura de rhombos
;
serviam-se lam-

bem muito do tijolo, para indicarem cordões ou

desenhos com o feitio de folhas de fetos. Na orna-('Continua .) J. P. N. da Silva.
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mentação estava ainda ignorada a imitação da na-

tureza ; sendo unicamente as formas geométricas

empregadas como eram os dentes de serra. Alguns

ensaios de marchetados ou de mosaicos, executa-

dos com bastante imperfeição, eram compostos por

cubos de granitos de diversas côres, no numero

das quaes não entrava o vidro colorido, como se

praticara no tempo dos romanos.

As cidades que haviam recebido a influencia da

architeclura romana, fizeram interpretações assás

inexaclas das Ordens gregas. Nas cidades menos

importantes veem-se em monumentos antigos as co-

lumnas formadas por pilares quadrados, massiços,

coroados por uma cornija, e até então ainda não

lhe tinham ajuntado as meias columnas envoltas,

cujo uso fora adoptado nos- séculos seguintes. O
capitel é composto d’um ajuntamento tosco de mol-

duras collocadas como se fosse uma coleira posta

sobre a cabeça da columna. As bases, nas quaes

o capricho do canteiro indica ser obra inleiramenle

sua, patenteavam ainda muito mais a ignorância

no córte e na sua composição, pois muitas vezes

são demasiadamente altas para columnas de pequeno

diâmetro, ou pouco elevadas para a grossura das

columnas; outras vezes apresentam molduras sobre-

postas sem motivo algum.

O entablamenlo das Ordens antigas já não se

empregava
;

a cornija era posta por baixo do te-

lhado e sustentada unicamente por cachorros mui

singelos. Os arcos das arcadas descançam sem ne-

nhuma separação de permeio, pois assentam logo

sobre o capitel, e sem levar ornamento algum
;

são lambem algumas vezes compostas de pedras e

tijolos : o arco é de volta inteira ou aileado, quando

não é de fórma de ferradura ou de mitra. Até ao

século xi fizeram-se poucos ensaios de abobodas

;

contenlavam-se em ornar o madeiramento appa-

renle, ficando dividido o lecto em caixotões.

O alçado na sua composição era muito simples,

figurando com tijolos os ornatos. Para indicar o

portal bastavam sómente duas pedras quadradas

postas de encontro á parede, por cima da qual

havia um arco de volta inteira, formado com pe-

dras e tijolos, ou unicamente por tijolos. O espaço

do lympano ficava cheio por um ornato em xadrez,

ou de alguns outros de feitio geométrico : por cima

d’elle abria-se uma janella, vindo depois a subsli-

luil a o Oculus Christi. A entrada, algumas vezes,

era precedida d um porlico. Desde essa época sobre

os lados dos monumentos notam-se já contrafortes;

posto que fossem mui simples no seu feitio, lendo

menos sacada do que largura
; a sua grossura ia

diminuindo até á extremidade : lambem ha exem-

plos de apparecerern com fôrmas circulares na parle

superior, ou imitando columnas mais ou menos in-

voltas, ornadas do competente capitel.

Dissipado o temor de se acabar o mundo no anno

1000, as pessoas esperançosas no futuro, apressa-

ram-se em testemunhar o seu reconhecimento para

com Deus de misericórdia, erguendo-lhe novos tem-

plos, mais numerosos e ainda muito mais magníficos.

Tres annos depois do anno 1000, as basílicas

foram reedificadas em quasi lodo o universo,

posto (jue algumas estivessem bem conservadas.

Porém os povos christãos rivalisaram enlre si a

qual edificaria com maior sumptuosidade. Os mos-

tei: os enriqueceram com as successivas oflerlas

que haviam feito, com o receio de se que

acabar o mundo, afim de obterem a salvação
:
por

este motivo ficaram as ordens religiosas mais pode-

rosas, e poderam construir bellos claustros e gran-

diosas egrejas, empregando uma riqueza nunca

vista até então. Os frades dirigiam essas magnificas

conslrucções : S. Guilherme abbade de Ilirscham era

Suabi, regia então duas escolas de architeclura.

A architeclura monastica tinha-se preparado para

essa transformação no século xm : tendo sido o re-

sultado de contínuos ensaios que determinou esse

periodo entre o eslylo latino e a nova architeclura

á qual se ajuntaram algumas fôrmas bysanlinas.

havendo principiado o novo estylo nas regiões sep-

temtrionaes da Europa.

Os paizes situados ao occidente estavam então,

desde a origem da organisação monastica, sob a

influencia do eslylo que em Roma se havia adoptado;

em quanto todo o Oriente seguia a architeclura

bysantina, a qual continuou sempre o mesmo ca-

racter que lhe era proprio
;

portanto foi na região

do norte da Europa o berço do novo estylo rornan.

Durante este periodo de aperfeiçoamento, elle se

aproveitou dos progressos adquiridos pela sciencia
;

porém conservou, não obstante, uma physionomia

particular que se reconhece á primeira vista. O
que a caracterisa em primeiro logar, é de ler aban-

donado as proporções e as fôrmas adoptadas no es-

tylo anterior, liberdade essa para facilitar aos artistas

religiosos de tudo innovar, desde a fórma geral até

aos minimos detalhes, e de assignalar no caracter

dos novos edificios o sentimento religioso de que

estavam penetrados. Este impulso creador que deram

á arte christã, pondo-a em perfeita harmonia com

o estado social do periodo no qual ella se desen-

volveu, foi a causa principal da sua aceeilação.

Em consequência d’esta architeclura ler lido ori-

gem nas regiões seplemtrionaes e cenlraes da Eu-

ropa, por isso são essas edificações mais raras nas

outras situadas ao Meio-dia ;
e só ali appareceram

depois da completa conquista dos Normandos, dei-

xanio então a architeclura rornan vestígios nos pai-

zes occidenlaes da Europa.

Geralmenlc no plano das capellas, deram-lhes a

fórma d’um parallclogrammo, lendo quasi em com-
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primento duas vezes a sua largura e nolando se

uma differença principal dos edilicios latinos, pois

deram ás paredes uma grossura maior, para poderem

com o peso das abobodas. Nas capellas de maior

importância, vé-se um septum, que separa o côro

da nave, consolidando as paredes por pilastras, ou

contra fortes, tanto no interior como no exterior;

porém, estas pilastras conservam as fôrmas e cara- .

cter da archileclura antiga ; e algumas vezes colu-

mnas involtas as subsliluiam.

No século xi apresentavam esses edifícios a fôrma

de uma cruz latina limitada por absides; eem alguns

cruzeiros lindavam com fôrma circular
;
em outros,

no centro que marcava no plano o encruzamenlo

dos braços da cruz, formavam um quadrado perfeito,

sendo consolidado por grossíssimas paredes, para po-

derem suster uma torre central, invenção esta per-

tencente aos construclores religiosos. Quando a

egreja não apresentava o feitio da cruz, collocava-se

então a torre sobre o côro, ou o allar-mór, e soli-

dos contrafortes externos substituíam os pontos de

apoio do quadrado pertencente ao cruzeiro, a fim

de resistirem ao peso das torres, estando collocados

sobre aquelies pontos.

O aspecto exterior d’eslas construcções é, no

eslylo da architectura antiga, modificado pelo periodo

latino. A applicação das abobodas para substituírem

com mais solidez os teetos de madeira, que esta-

vam em uso na architectura latina, obrigou a al-

tear mais as paredes das empenas, o que se não

tinha praticado no estylo precedente. Nas constru-

cções de alvenaria do século xi, não se serviam dos

tijolos como era costume nas edificações latinas,

mas sim, de fiadas, quer de cantaria ou de alvenaria

sómente, quando não eram collocadas alternativa-

mente.

Dava-se claridade a essas capellas por 3 frestas

(janellas muito estreitas) postas a uma grande altura

para darem luz lambem ao sanluario, o qual tinha

a fôrma quadrada, estando voltado para o lado do

Oriente. O chão lageava-se de mármore no feitio de

opus Alexandrinum.

Nota-se iFesta architectura a profusão de orna-

mentos no interior, executados sobre estuque bastante

rijo, em fundo de côr pouco carregada, offere-

cendo, pela delicadeza e pelo bello cTesses orna-

mentos, o caracter especial d’esta architectura. Não

obstante este gosto apurado na decoração, todavia

os capiteis é as bases affastam se muito das agra-

daveis proporções que os gregos e romanos nos

deixaram nas suas Ordens de archileclura.

Ainda se vêem iPeste periodo alguns adros ornados

de columnas, como usavam os latinos, para indicar

a entrada da egreja ou do convento.

As fontes para as purificações prescriptas pelo

rito nos primeiros séculos da igreja, já tinham sido

supprimidas no periodo romano, na parte externa

dos mosteiros, ficando substituídas pelas pias d’agua

benta, collocadas á porta d’enlrada dos templos;

porém, os poços continuaram a construir-se como
recordação d’aquelle antigo uso.

Os baplisterios que estavam d’anles annexos,

foram lambem supprimidos n’essa época, sendo mu-
dados para dentro das igrejas

;
porque tinha sido

modificada a ceremonia do baptismo, dispensando-se

a immersão pela infusão.

As primeiras igrejas chrislãs tiveram ura unico

altar; porém, já no século vi tinham quatro, um
em cada braço da cruz, formado pelo plano; dois

séculos depois o seu numero era considerável.

Já fiz notar que a torre para os sinos não linha

logar certo nas basílicas latinas, porque esta in-

venção era posterior á construcção da maior parte

das igrejas primitivas. As igrejas romans distin-

guiam se pelos seus lados salientes, que indicavam

a configuração do cruzeiro no interior: na reunião

dos quatro braços, punham quatro solidos e grossos

pdares, sustentados por igual numero de arcadas,

disposição esta desconhecida nas basílicas latinas,

onde o cruzeiro era unicamente consolidado por uma
construcção transversal. D esta fôrma podiam collo-

car a torre dos sinos sobre o allar-mór, ou sobre o

cruzeiro, como já mencionei, occupando o mesmo
logar em que a architectura byzanlina havia con-

struído a cu pula principal, que dera o caracter ás

suas edificações.

Essa torre era geralmente de fôrma quadrangu-

lar e algumas vezes coberta por uma cupula sus-

tentada por abobodas-pendenles, parecendo ser esta

uma imitação do sanluario grego, para indicar o

logar onde eslava o altar e o triumpho da Cruz.

Tanto em França como na Gran-Brelanba e No-

ruega, seguiram esta mesma disposição. Porém,

na ilalia, o plano latino conservou-se intacto, mesmo
depois que a arte roraan foi transplantada. Juntaram

áquellas edificações columnas involtas, como sendo

uma imitação de outro eslylo, afim de darem maior

resistência ao arco triumphal, mas não por ser pre-

ciso este apoio, visto que não havia torre central

n’aquelle genero de architectura.

Segundo as novas disposições que foram adopla-

das geralmenle no século xi, além das que já in-

dicámos, ficava o sanluario isolado das outras cons-

trucções adjacentes. Uma galeria annular, formando

a continuação das naves laleraes, dava logar a poder

circular-se na parte oriental do templo e facilitava

entrar-se nas tres capellas situadas na abside, o

que resultou de se haver procurado um sitio mais

conveniente, escolhendo o prolongamento das naves

para se collocar outras capellas e altares para os san-

tos, pondo-os em roda do côro, como sendo o logar

mais nobre do edifício, assim como para isolar o san-
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tuario, aproveitaram as galerias das naves lateraes,

além do cruzeiro, para (pie o povo podesse circular

no interior de toda a egreja e lambem com mais

facilidade approximar se do altar mór, passando

d’uma nave lateral para outra sem ser preciso atra-

vessar o corpo da egreja, como lemos um exemplo

na Sé de Lisboa.

Era logar de ficarem as torres separadas do adro,

tinham adoptado, quando havia uma só, collocal-a

na frente da porta principal da egreja, e n’esle

caso a sua base formava o vestíbulo da egreja como

existe na egreja de S. Marlinhoem Cintra. Mas quasi

sempre duas torres tlanqueavam os ângulos da fa-

chada Occidental. Se por ventura formavam uma

grande saliência, então um vestíbulo unia as duas

bases, como se vê na Sé de Braga
;
no caso con-

trario dava logar a haver no interior do templo um

só vestíbulo á entrada da nave principal, como na

Sé de Yizeu.

Estas duas torres não excluíam ordinariamente

outra maior que se elevava sobre o cruzeiro ou sobre

o côro
;
algumas vezes punham torres do pouca im-

portância sobre os braços do cruzeiro, no cimo da fa-

chada e por cima da abside, chegando a haver

sele torres em um mesmo edifício para fazer lembrar

as sele egrejas primitivas.

A maior parte das abbadias de França meridio-

nal, Italia e Hespanha, não obstante construídas no

eslylo rornan mais ou menos caraclerisado, conser-

vavam quasi as mesmas distribuições anteriores,

collocando as torres como se praticava no estylo

latino de maneira a (içarem isoladas das construc-

ções da egreja. Temos no nosso paiz um unico

exemplo na torre quadrangular da egreja de Jesus

na cidade de Thomar.

Os planos das egrejas do século xi mostram, da

parte externa sobre Ioda a extensão das paredes

das naves lateraes e em frente dos pilares que exis-

tem na sua parle interna, solidos contrafortes des-

tinados a sustentar o encontro das abobodas. As

absides as capellas agrupadas em roda do sanluario

foram pelo mesmo modo consolidadas, e algumas

egrejas d’esle periodo apresentam já exemplos de

empregarem arcos gigantes não tão desenvolvidos

como appareceram depois d'esta épocha, porém

como rudimento d’esla applicação nas conslrucções.

O pensamento que deu logar a eslabelecerem-se

numerosas capellas em roda do sanluario das egre-

jas rornans leve mais tarde applicação sobre os

cruzeiros e na frente oriental; isto deu ao plano uma
configuração nova, apparecendo cm cada um dos

braços da cruz como se fosse outro pequeno templo

reservado com um ou mais altares collocados iTesses

novos santuários. Para augmenlar ainda mais o nu-

mero d’esses altares figuraram um segundo cruzeiro,

aliás menos importante que o principal, porém com

a mesma disposição, vindo a mostrar o plano geral

do templo o feitio d’uma cruz archiepiscopal, e

posto que na parle interna esta disposição lhe desse

maior superíicie, todavia isso causou alguma confu-

são no contorno do edilicio.

A ordem de S. Bernardo que construiu 600 ab-

badias na Europa até ao século xn, deu geral-

mente uma disposição aos edifícios religiosos que se

distingue pela presença de quatro capellas collo-

cadas lateralmente ao lado do sanluario e na mesma
direcção d elle, sendo a entrada para essas capellas

pelo cruzeiro. No fundo do côro havia sempre espaço

para Ires frestas e o oculo por cima d’ellas. A escada

para o dormitorio estava posta no angulo do cru-

zeiro e communicava directamente com o templo.

Temos um exemplo d’eslas disposições na egreja de

Belem.

As fachadas das egrejas que não tinham torres

e que se edificaram no norte da Europa, tornaram

physionomia dilferente das basílicas latinas, porque

a inlroducção das abobodas nas conslrucções dos

edifícios religiosos tf essa épocha modificou os rema-

tes (Eessas fachadas, precisando ler uma empena

com maior inclinação do que se lhe dava tEanles,

pois o madeiramento que cobria esses edifícios de-

via-se combinar com a curva do tradoz produzida

pela grossura e fórma tFessas abobodas, e também

para facilitar a queda das aguas da chuva e da ne-

ve, dando-lhe uma corrente mais rapida, coisa muito

essencial nas regiões septemlrionaes. As egrejas con-

struídas em França, Gran-Bretanha e Allemanha sob

a influencia rornan leem egualmente as suas fa-

ch.adas limitadas por um frontão agudo, o que fica

em perfeita harmonia com as fôrmas pesadas de

todo o monumento e os seus detalhes. Ha em Santa

Clara a Velha, em Coimbra, e na egreja de S. João

de Alporão em Santarém, uma exacta configuração

da maneira de se construírem as egrejas n’essa

épocha.

O verlice do frontão d’eslas fachadas que foram

construídas no século xi, tem uma cruz aberta na

pedra e com proporções pesadas, o que existe lambem

nas duas egrejas ciladas. A zona situada por baixo

da empena contém uma ou mais janellas ;
na

parte inferior do edifício ha uma poria larga de

verga circular, da qual a archi volta é formada por

toscas e pesadas molduras chatas ou salientes,

sustentadas por pequenas columnas, como se vê

na Sé Velha de Coimbra, egreja de S. Francisco

de Santarém, Alcobaça, etc. As naves lateraes são

indicadas sobre as fachadas, por paredes, das quaes

o cimo se inclina conforme a rampa da inclinação

dos telhados lateraes, como se nota nas egrejas de

Santa Clara a Velha de Coimbra e S. Francisco

de Santarém. Algumas frentes das egrejas romans

i
eram guarnecidas por seleiras para defeza. As egrejas
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do nosso paiz já citadas, todas leem esta fortificação

indicada.

Nos paizes meridionaes e centraes da Europa, em

Ilalia, Hespanha e Portugal, a architeclura roman

apresenta-se sob o aspecto de uma importação es-

trangeira, ligando-se a todas as recordações do es-

tylo latino e mesmo do antigo. À empena superior

toma a mesma inclinação marcada, conforme as

conslrucções dos romanos ;
as portas conservam

frequentemente as proporções elevadas e a sua or-

namentação foi inspirada pela arte pagã ; o portal

latino, ornado de columnas reproduz-se sobre o

frontispício com uma ou mais portas. Urnas vezes

é o portal saliente para abrigar o povo, outras são

fingidas, por mera decoração. Da primeira dispo-

sição lemos em Santarém a entrada da egreja de

S. Francisco, e da segunda a de S. João de Alporão

na mesma cidade.

Certas ceremonias religiosas tiveram assás in-

fluencia na decoração archileclural das fachadas

romans e motivaram disposições particulares, prin-

palmente de dia de Ramos.

Esta ceremonia recordava a chegada triumphante

de Jesus Chrislo a Jerusalem no dia das Palmas.

Era preciso que os cantores collocados em uma

janella entre as torres e por cima da porta princi-

pal, cantassem Gloria laas etc., o que obrigou a

collocar n’esse logar uma janella
;
porém nas abba-

dias mais importantes, augmentavam-lhe o numero,

depois uniram as janellas umas ás outras para a

musica produzir todo o seu melodioso effeilo, dis-

posição esla, que fazia parecer uma extensa galeria

em toda a largura da fachada. Algumas vezes sub-

stituiram a essas janellas multíplices, uma verdadeira

galeria com columnas, na qual se podia girar. Eis

aqui a origem da decoração executada em serie de

arcadas que geralmenle ornara a frente das egrejas

romans.

Completou-se a decoração architectural dos fron-

tispícios romans por um symbolismo e uma co-

nographia muito mais desenvolvida, do que não

fôra nos dois estylos anteriores. As egrejas do pe-

ríodo de transição mostravam, no meio dos seus

froniões, triângulos, que vinham a ser symbolos da

Santa Trindade, como se vê no frontão da egreja

dos templários em Thomar. Era o mesmo symbolo

figurado que se encontrou nas sepulturas d’esses ca-

valleiros, sobre as quaes os cadaveres repousavam a

cabeça, como se vê um specimen no museu de archeo-

logia Real da Associação dos Archilectos de Lisboa.

No século xi a esculptura figurada mostrava n’esse

mesmo logar a imagem de Christo sobre a cruz, ou

apparecendo triumphante na sua gloria.

As fachadas do lado Occidental das egrejas ro-

mans tiveram no principio o uso de torres á simi-

lhança da cupula bysanlina. A torre central suppor-

tava junto á sua base o telhado da nave principal,

do sanluario e do cruzeiro. A sua decoração no

começo foi mui simples, porém depois foram orna-

dos com um ou muitos andares de arcadas. Assim
era a antiga torre central que decorava a Sé de .

Lisboa e foi derrubada pelo terremoto; da mesma
maneira eslava edificada a da Sé Velha de Coim-

bra, que foram obrigados a apear, pois ameaçava
ruina.

A architeclura bysanlina no occidente apresenta

muitas vezes a disposição de torres redondas. É pois

provável que viesse da ítalia seplemtrional a inlro-

ducçâo nos outros paizes centraes da Europa d’essas

torres cora fórma cylindrica, pertencendo ao século

xi o exemplo de tal conslrucção.

As torres quadrangulares levantadas ao centro do

cruzeiro das egrejas, como ha exemplos no século ix,

fazem suppôr que o plano quadrado era preferível ao

circular para melhor colloeação dos sinos
;
por isso

se nota que desde o fim do século x ou no princi-

pio do século xi uma torre quadrada se construe

sempre do lado do norte, ao occidente das egrejas.

Finalraenle quando a arte roman ficou completa-

mente desenvolvida, grandiosas torres quadradas se

levantaram em cada um dos ângulos das fachadas,

ficando bastante affastadas umas das outras, para

deixar vèr a empena ou frontão superior, bem como

o oculo ou as janellas circulares, que davam clari-

dade á nave principal, como se nota na Sé da capital.

O apparelho na conslrucção é geralmenle de

grandeza mediana, mais sobre comprido do que

alto. Empregava-se toda a qualidade de pedras, até

tijolos
;
porém, são mais bera preparadas que pre-

cedenteraente, no que diz respeito ao apparelho das

fachadas. As juntas das pedras são combinadas de

maneira a formar diversos desenhos, que produzem

um effeilo agrada vel. Vèem-se lambem com xadrez

de ura aspecto vistoso.

A ornamentação não apresenta o mesmo caracter

em lodos os paizes. Em tal região conservam-se as

formas geométricas muito variadas e de mui habil

execução, differente do que costumavam fazer antes

d’esla épocha. N’oulros paizes seguiram a influencia

bysanlina.

No interior dos templos, aos pilares massiços

da epocha precedente juntavam -se columnas que

lhes davam mais leveza Essas columnas vieram a

ser mais numerosas á medida que os arcos das

abobodas se multiplicaram. Os capiteis do século xu

são muito variados, muitas vezes apresentam nos

ângulos duas folhas viradas em volutas e separadas

por uma console. Era já como uma preparação para

os cogulos do século xiu. Encontrara se lambem imi-

tações bysantinas, como reminiscências do capitel

corinlhio ou compósito.

No séculos xi e xu executaram-se muitos capi-
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teis enfeitados
;
ás suas folhagens se misturara fi-

guras de deraonios, grifos, episodios da historia

sagrada, lendas populares, etc. Estas representações,

posto que muito imperfeitas em execução, eram

todavia como uma lição para o povo, pois que, sendo

então raro haver quem soubesse ler, essas imagens

representadas na pedra serviam para lhe explicarem

a sua significação; porém, desde o século xu este

uso ficou desde logo abandonado em alguns paizes.

As bases são ainda imperfeitas e imitam um
pouco a base antiga. No principio do século xu são

ornadas de garras e de folhas de fôrmas mui va-

riadas, que enchem o intervallo liso que fica sobre

o soco quadrado da base e molduras circulares

que a completam.

Algumas vezes os fustes das pequenas columnas,

principalmenle nos claustros das abbadias, enfei-

lara-se com ornamentos mui complicados, em feitios

de pontas de diamante, imbricações, etc.

As janellas fazem se de grandeza mediana. A sua

archi volta simples ou ornada de molduras, tem por

apoio duas columnas ou sómenle as duas hombreiras.

Isto se praticava tanto no interior como no exterior

dos edifícios, ficando muito estreitas na parle ex-

terna e com rasga mento para o interior. Outras ve-

zes duas janellas são mellidas dentro do mesmo

arco e tomam então o nome de janellas geminadas.

Na épocha roman figuram-se ensaios de abóbo-

das Quasi sempre nos grandes edifícios punham

unicamente abobodas sobre naves laleraes e nas

extremidades das capellas, descrevendo a curva

d’essas abobodas, unicamente um quarto de circulo.

As experiencias de abobodas para maiores na-

ves tiveram melhor exilo nas igrejas de pequenas

dimensões
;

pois que nas maiores apresentavam

grandes ditficuldades e pouco duravam, desabando,

pela insufiiciencia dos meios empregados n’essa

época para sua estabilidade.

Emquanto ao exterior, no principio do século xi,

a ornamentação do portal era ainda muito simples.

A archivolta é quasi sempre lisa, e sustida por duas

columnas, ou então por hombreiras singelas. No

meado d’este século, a archivolta orna-se com es-

trellas, zigzags, ou aros; multiplicam-se as archi-

vollas concêntricas formando resallos, e por esta

razão também augmenlam o numero das columnas

para as sustentar; como se vè no portal da Sé ve-

lha de Coimbra, do convento de S. Francisco em
Santarém e da igreja de Santa Maria em Cintra. O
tympano enche-se de desenhos formando xadrez ou

eslrellas, ou de baixos relevos. Muitas vezes re-

presentavam Jesus Christo rodeado de symbolos

dos evangelistas: o pilar que separa a porta para

lhe dar duas entradas, isto é, um lado para sair e

outro para entrar, costuma ter por cima uma es-

tatua, e por cima de tudo havia arcadas juntas

umas ás outras, fendo algumas vezes imagens den-

tro: no cimo apparece o Oculus Chrisli
,
que vae

augmentando cada vez mais as suas dimensões,

precisando de se lhe ajuntar raios para o consoli-

dar. Temos um exemplo na empena da igreja de

Jesus em Santarém, Sé velha de Coimbra e S.

João de Alporão.

Aos lados, estão as paredes consolidadas por

contrafortes mais numerosos e mais grossos, conser-

vando todavia a fôrma que tinham no precedente

século.

A cornija é formada por uma moldura saliente

sustentada por modilhões de feitios mui variados;

laes como figuras grotescas, cabeças de animaes,

carrancas de monstros, etc.; outras vezes esses mo-

dilhões estão reunidos por pequenos arcos, como

existe um exemplo no fundo das capellas, na parle

externa da Sé velha de Coimbra e em Uoiz.

('Continua).

J. P. N. da Silva.

SECÇÃO DE ARGHEOLOGIA
RESUMO ELEMENTAR DE ARCHE0L0G1A CHRISTÃ

( Iiatx-ocLtAOÇfXo

)

Inaugurando-se agora nos seminários de algumas

dioceses de Portugal cadeiras para o ensino de ar-

cheologia christã, estudo que ha muito era urgente

criar-se no nosso paiz, proponho me publicar, no

Boletim da Real Associação dos Archileclos Civis e

Archeologos Porluguezes, os elementos principaes

d’esla sciencia, afim de facilitar os estudos a quem

desejar possuir esses conhecimentos indispensáveis

para curar da conservação dos objectos do culto

e eviiar o ignorante modo de se restaurarem os

edifícios religiosos dos diíferentes eslylos, que per-

tencem á nação
;
pois já é tempo de não se conti-

nuar a praticar desacertados concertos nos edifícios,

que alteram o caracter respectivo da sua archile-

clura, e causam lambem desdouro ao avaliar-se a

nossa civilisação

.

Ainda que não façamos um compendio com-

plelo, que não era compalivel com a fôrma d’esta

publicação, comludo, talvez possa ser de algum

auxilio para se divulgarem as instrucções principaes

d’esta natureza afim de pôr cobro aos vandalismos
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que teem destruído tantas antiguidades e objectos

preciosos do culto.

Muito embora não se consiga desde já o profícuo

resultado d’esle ensino, todavia ficará registado no

final do século xis, o empenho que illustres Pre-

lados leem tomado para obstar a serem illudi-

dos os parochos nas substituições das alfaias, e

para se opporem ás defeituosas restaurações dos

monumentos religiosos do nosso paiz. Darei por

bem empregada esta minha modesta publicação, se

por ventura conseguir este empenho palriotico ar-

tístico a que lenho constanlemenle dedicado a maior

parte da minha existência.

Possidonio da Silva.

CAPITULO 1

Principios da arte cliristã no Occidente

PRIMEIRO PERÍODO

Sumtnario. — Descripção das catacumbas de Roma — Principios
artísticos e classificações das pinturas das catacumbas — Sym-
bolos cm allegorias dos primitivos ehristãos — Representação
de Jesus Cbristo e de Nossa Senhora — Imagens dos santos"

—

Monogramma de Christo — Larnpadas — Sarcophagos ehristãos— Vasos de sangue — Monumentos ehristãos fóra das catacum-
bas— Editicios religiosos construídos nos tres primeiros séculos— Cemitérios á superfície do solo — Alfaias e instrumentos
do culto.

Os mais numerosos monumentos ehristãos que se

offerecem para o estudo da archeologia christã são

os cemitérios subterrâneos da cidade de Roma. Os
ehristãos continuaram a escavar nas antigas pedrei-

ras da cidade novas catacumbas depois do reinado

de Constanlino, e durante os quatro ou cinco sé-

culos seguintes, transformaram as catacumbas em
logares de peregrinação. Fizeram-se restaurações e

embellezamcnlos n’estes santuários até ao fim do sé-

culo VIII.

As catacumbas eram destinadas a tres fins: o

primeiro e principal era servirem de cemilerio aos

ehristãos. Os lumulos ficavam dispostos nas paredes

uns por cima dos outros formando fileiras de tres

a doze. Os corpos eram collocados em nichos ob-

longos, fechados por lampas de mármore, ou por

lijollos ordinariamente em numero de tres, ajustados

perfeitamenle com cal.

N’eslas galerias veem terminar em muitos silios

camaras sepulchraes. São especies de covas fune-

rárias no fundo das quaes se encontra muilas ve-

zes, debaixo de uma aboboda, um tumulo encerrando

os restos mortaes de algum marlyr illustre. Estes

tumulos serviam de altar no dia anniversario do

marlyr, em que os ehristãos vinham fazer as suas

orações.

A fórma dos sepulchros era variadíssima : ha-os

circulares, serai-circulares, octogonaes, hexagonaes

e penlagonaes
;

comtudo a maior parle são qua-

drados.

O segundo fim a que destinavam as catacumbas

era servirem de logar de reunião para ahi celebrar as

ceremonias do culto. Foi para fazerem as suas as-

sembléas religiosas que os primitivos ehristãos con-

struiram nos seus cemilerios subterrâneos oralorios,

compostos a maior parle das vezes de dois ou tres

sepulchros contíguos, e que se designam pelo nome
de basílicas das catacumbas.

O terceiro fim das catacumbas era também ser-

virem de retiro ao pontífice, ao clero e aos fieis no

tempo da perseguição.

A historia das catacumbas pode dividir-se em
tres períodos principaes : o periodo da formação,

o periodo da restauração e de visitas piedosas, e o

periodo de explorações scienlificas.

O primeiro periodo abraça os quatro primeiros

séculos. No decurso do século iv viu-se diminuírem

as sepulturas subterrâneas pelo augmenlo dos lu-

mulos á superfície do solo. Depois do anno 410 não

se encontram sepulturas nas catacumbas.

O segundo periodo estende-se desde os primiti-

vos annos do século v até ao principio do século ix.

Chamam-se cryptas históricas as camaras sepul-

chraes em que repousavam os restos de marlyres

illustres.

O ultimo periodo, de explorações scienlificas,

data do anno de 1578.

No mez de maio de 1578, uns trabalhadores que

se occupavam em exlrahir pozzolana n’uma vinha,

a duas milhas da cidade de Roma, descobriram

uma abertura que dava para um cemiterio chrislão

decorado de pinturas, de sarcophagos e de inscri-

pções.

Estas pinturas pertencem a épochas diíferentes,

e algumas ao primeiro século da nossa era. As do

século ii são mais numerosas, porém as do século m
são ainda em muito maior numero.

A maior parle das decorações das paredes das

catacumbas foram executadas a fresco, sendo fei-

tas algumas com mosaicos em limitado numero.

Os antigos artistas contentavam se em traçar a

silhuêta dos personagens e dos objectos, enchiam

em seguida o espaço comprehendido entre os con-

tornos por cores lisas ou illuminuras, e indicavam

convencionalmente as rugas dos fatos com traços

cheios e as saliências por traços finos. Faziam o

contrario do que se praticava desde o século vi,

desprezando, na representação dos assumptos, os

accessorios.

As pinturas dos tumulos, em fórma d’arco, appa-

recem sobre um fundo ornado, um assumpto com

muitas figuras traçadas dentro de molduras de fórma

quadrada ou semicircular. Os ornatos são na maior

parte imitações de objectos usuaes, açafates com

fruclos ou grinaldas de flores, sendo imitado este

genero de decoração de pintura da arte pagã.
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0 peixe era, na Egreja primitiva, o symbolo

mais conhecido de Jesus Christo.

Nas catacumbas represenlava-se ordinariamente

Jesus Christo debaixo da forma do Bom Pastor.

As imagens do Redemptor não se encontravam iso-

ladas, apresentando lodos os caracteres das pintu-

ras posteriores a muitos séculos á conversão de

Constanlino.

A Santa Virgem é figurada nas pinturas das ca-

tacumbas sobre os vidros dourados e os sarcopha-

gos dos séculos primitivos, estando sentada, com o

Menino Jesus ao collo.

A adoração dos Magos recordava aos fieis Ires

dogmas : a vocação dos infiéis, a Divindade de

Nosso Senhor, e a Maternidade Divina.

Os primitivos chrislãos representavam também

a Virgem com ou sem o Filho, debaixo da forma

d’uma orante, isto é, em pé e levantando os bra-

ços n’uma altitude de supplica. Muitas imagens são

anteriores ao século iv.

Jesus Christo multiplicando os pães: figura a

Santa Eucharistia, como sendo alimento das almas.

O Salvador é representado em geral debaixo da

figura d’um mancebo imberbe vestido com manto

e túnica ornada com duas bandas de purpura.

O paralytico curado é representado no momento

em que, deixando a piscina, leva a sua cama

ás costas. Está vestido com uma túnica cinta e uma
especie de ceroulas.

Jesus resuscitando Lazaro : é representado La-

zaro debaixo da fórma d’uma pequena mumia en-

volvida em pequenas filas e collocada na posição

vertical á entrada do tumulo, que tem a fórma de

um edifício ou pequeno templo.

As representações de refeição dividem-se em
duas classes conforme symbolisam a Eucharistia ou

a felicidade dos predestinados á bemavenlurança.

A felicidade dos predestinados é symbolisada por

um banquete ao qual servem o Amor e a Paz, por-

que estes dois gozos eram lidos como os principaes

do paraiso.

Jesus Christo rodeado dos seus discípulos

:

re-

presenta o ensino dado aos apostolos e a celebra-

ção da ultima ceia do Senhor.

As imagens dos santos encontram-se nas cryplas

históricas e todas em geral são posteriores á con-

versão de Constanlino. Muitas são ornadas de res-

plendor, que só foi dado aos santos no principio

do século vi.

A scena de Orpheu locando lyra, tirada da roy-

thologia. é muito commum nas pinturas das cata-

cumbas e sobre os monumentos chrislãos dos pri-

meiros séculos.

Entre os primeiros chrislãos, Orpheu deleitando

os animaes ferozes com os sons da sua lyra, eiva

um symbolo de Jesus Christo domando as paixões

dos homens e attrahindo-os com os encantos da sua

doutrina.

Os primeiros chrislãos reproduziam de differentes

maneiras as quatro estações sobre as paredes das

catacumbas e sobre os sarcophagos, porque as

estações symbolisavam aos olhos dos chrislãos a

futura resurreição.

Os primitivos chrislãos serviam-se dos symbolos,

em primeiro logar, para subtrahir á irrisão dos

infiéis as mais augustas verdades da religião, e

em segundo logar, para se cohhecerem entre si.

Os mais antigos d’esf s symbolos eram a pomba,

o peixe, a barca, a lyra e a ancora.

Durante os primeiros tres séculos da Egreja, o

peixe era um dos symbolos mais divulgados entre

os chrislãos para significarem Jesus Christo. Em-

pregava-se de dois modos, como nome e como fi-

gura. A palavra ichlus, que significa peixe, fornece

as iniciaes das palavras Jesus Christo Filho de

Deus.

O peixe representado sobre os monumentos pin-

tados ou esculpidos linha a mesma significação, era

um signal hyerogliphico lembrando aos chrislãos a

palavra grega e todas as verdades que ella symbo-

lisava. Tanto o acroslico como o peixe symbolico,

era principalmenle gravado sobre as pedras e sobre

os objeclos portáteis para o uso da piedade dos pri-

meiros chrislãos.

A cruz que se encontra nos monumentos chris-

lãos dos quatro primeiros séculos apresenta-se com

fôrmas dissimuladas, de ancora, que era ao mesmo

tempo o symbolo da esperança, e serve desde o pri-

meiro século para recordar aos fieis o signal da

Redempção.

Empregou-se desde os primeiros séculos o cor-

deiro para representar Jesus Christo.

Os primitivos chrislãos tinham por costume orar

em pé, com os braços estendidos e levantados para

o ceu. Na maior parle dos monumentos chrislãos

primitivos vêem-se fieis dos dois sexos, e princi-

palmenle mulheres em altitude de orantes.

A orante symbolisa a alma christã admillida no

ceu e considerada esposa de Jesus Christo. As duas

arvores que em alguns monumentos se encontram

aos lados, designam o paraiso ou a felicidade eterna.

Encontra-se frequentemente nos primitivos mo-

numenlos chrislãos de toda a especie a pomba, e

principalmenle nos epilaphios dos seis primeiros

séculos da nossa era. Nos lumulos symbolisa ordi-

nariamente a alma pura e innocente dos fieis. A

oliveira que está ao seu lado ou o ramo d’esla ar-

vore que muitas vezes tem no bico, são o symbolo

da paz que gosa a alma, e equivale á formula in

pace
,

tantas vezes empregada nos epilaphios.

A palma tem sido em lodos os tempos o symbolo

do triumpho
;
os chrislãos primitivos collocaram-iTa
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nos seus lumulos para recordai' a victoria ganha
pelo defunclo aos inimigos da fé.

O monogramma de Conslantino ou simplesmente

monogramma são as duas letras gregas X P ligadas

da seguinte maneira :

Outro monogramma cruciforme parece ter exis-

tido no Oriente e tem a letra X com a fórma d’uma
cruz f onde está ligada na perpendicular superior

a barriga da letra P

:

As duas formas tarabem se empregaram no Occi-

denle.

A partir do meado do século iv, o monogramma
é muitas vezes acrescentado com mais duas letras

gregas A e _p_, a primeira e a ultima do seu al-

phabelo.

O monogramma data da conversão de Constan-

tino que mandou fazer o lábaro, que eia encimado
pelo monogramma.

Durante os primeiros séculos da Egreja, o altar

era apenas uma taboa de madeira, servindo de mesa
aos apostolos para celebrar os divinos mysterios.

As catacumbas forneceram-nos mais tarde o

typo dos altares em fórma de tumulo. As tumbas
em arco tinham uma prateleira horisonlal cobrindo

os restos do santo marlyr
;
sobre esta prateleira é

que se dizia a missa.

As lampadas que se encontraram nas catacumbas
tinham a fórma das lucernce dos antigos. Asseme-
lham-se a uma barquinha, que era um dos symbolos

mais usados na Egreja primitiva. A maior parte

são de argila
;
lambem se encontram algumas de

bronze. Estas ultimas pertencendo a uma épocha

menos remoia, são quasi todas munidas de cadeias

que serviam para as suspender nos leclos das ca-

pellas.

Chama-se sarcophago (palavra derivada de sarcos

carne e phagos eu como) um tumulo de mármore
ou de porphyro mais ou menos ornado de escul-

pturas.

Podemos classifical-os em simples, mixtos e ricos.

Os sareophagos simples apresentavam a fórma

de um cofre rectangular sem ornamentação.

Na maior parle os sareophagos eram adornados

de um ornato que se chamava strigiles.

Os strigiles são canneluras de fórma sinuosa,

imitando o raspador, instrumento de que os anti-

gos se serviam para tirar, na occasião de se banha-
rem, a humidade e os corpos estranhos, espalhados

na superfície da pelle.

Os sareophagos ricos têem as quatro faces ou
pelo menos tres, ornadas de esculpluras em baixo,

no meio ou no alto relevo. Quando se reproduzem

sobre uma mesma face muitas scenas ou estatuas,

são justapostas simplesmente, ou separadas por co-

lumnas ornadas de pampanos e de pequenos gênios

colhendo fruclos.

Muitos sareophagos têem, no centro da face prin-

cipal, um medalhão circular, onde se vê em busto

a figura do defunclo. Os lumulos que serviam de
sepultura a dois esposos, têem dois bustos, e algu-

mas vezes uma arcada central apresentando, com
a mesma significação, dois personagens em pé,

dando a mão e chorando.

Os sareophagos mixtos são ornados parle com
strigiles e parte com figuras gravadas a traço ou

esculpidas em relevo.

Os sareophagos dos Ires primeiros séculos foram

escolhidos nas ofticinas pagãs, ou esculpidos por

artistas chrislãos, segundo modelos profanos.

As scenas da paixão propriamente dita, laes

como a ílagellação, o coroamenlo de espinhos e a

crucificação, não se encontram representados em
monumento algum do primitivo christianismo.

Os chrislãos dos primeiros séculos punham mui-

tas vezes nas sepulturas objeclos que tinham per-

tencido ao defunclo.

(Continua).

J. da Silva.
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N-° 77

Na província do Douro ha um penhasco sobran-

ceiro ao lunnel da Rapa, entre a estação do Tua e

a passagem da Valleira, a 133,920 metros, da via

ferrea d’aquella província. Este penhasco existe

perto do logar de Linares, termo da villa de An-

ciães, e na superfície d’elle veem-se diversos si-

gnaes coloridos, d'apparencia lustrosa, devida sem

duvida a uma matéria de betume, que, segundo é

tradicional, durante o verão lhe apparece na base,

o que leria contribuído para conservar ha séculos

esses signaes.

E’ tarabem para notar que a sua face do lado

opposlo acha-se sempre coberta de cryplogamas,

talvez por estar esse lado em exposição ao norte.

As figuras occupara grande espaço, sendo a altura

3
m
,18, e a largura 0

m
,82. Esta singularíssima anti-

guidade estava condemnada a ser destruída, con-

forme o costume que ha entre nós de arrazar tudo

o que pertence a épochas remotas. O caminho de

ferro devia atravessar n’esse ponto, e portanto ir-

remissivelmente havia de sacrificar-se o penhasco,

muito embora se desprezasse um dos importantes

monumentos archeologicos de Portugal. Por for-

tuna, um digno Par do Reino, alto apreciador das

antiguidades nacionaes, o sr. visconde de Seabra

conseguiu da sua camara recommendar ao Governo,



Tc





79

que evitasse ura tal vandalismo, o que se cum-

priu; sendo ordenada uma alteração na directriz da

linha. Pela mesma occasiâo o referido sr. visconde

propoz que se mandasse tirar copia da inscripção

existente no penhasco, e até indicou pessoa para

esse trabalho

,

afim de se averiguar o que ella si-

gnificava.

Tendo noticia d’islo, fui logo á cidade do Porto

para obter uma copia fiel das figuras traçadas na

pedra, e quando em 1885 a associação franceza

para o progresso das sciencias celebrou o seu

congresso em Grenoble, enviei o respectivo dese-

nho aos seus illuslrados membros, pedindo-lhes

que o examinassem e déssem o seu parecer ácerca

de tão curiosa antiguidade. Baldado empenho ! Não

se conseguiu a desejada solução.

A estampa que acompanha este numero, apre-

senta o desenho, que eu fiz, reduzido a um quarto

do original, e por elle se veem diversas figuras

geométricas, com a côr que mais resistiu exposta

aos rigores das estações.

Já no anno 1735 Contador d’Argote havia tirado

uma copia mais completa, que continha maior nu-

mero de figuras, omissão que se nota actualmenle

nos espaços que separam as figuras existentes,

mas que vão indicadas por simples pontos. Aquelle

zeloso antiquário descreveu o que viu na occasiâo

de tirar o desenho, pela seguinte maneira

:

«Na face lisa se veem debuxadas diversas figu-

ras com cores diversas; a saber, uns quadrados
,

e outras, que se não póde bem julgar se são jero-

glyphicos, ou letras. Os quadrados em parte se

parecem com os do jogo do xadrez, em parle dif-

ferem, porque nem são tantos, nem de duas côres,

nem brancos e negros, mas só de uma côr, que è

um vermelho escuro ; a margem, porém, em uns è

azul ; outros a não teem. As demais figuras se

compõem das mesmas duas cores. O vulgo (e, o

que é mais, alguns homens nobres e eruditos) en-

tendem, que estas figuras se renovam todos os an-

nos em dia de S. João Baptista, e que appare-

cem mais brilhantes.))

Nada mais diz sobre a sua origem. Supponho

que o calor do mez de junho fizesse ressumar a

matéria bituminosa, dando maior brilho ás côres

d’essas figuras. Quando Contador d 'Argole copiou

esse curioso monumento, mostrava-se o espaço lodo

cheio de quadrados em fôrma de xadrez, divididos

por outros mais pequenos, além de vários dese-

nhos, entre os quaes apparece o antiquíssimo sym-
bolo da Cruz Sevasli/ca dos Arios.

Esta singular, e talvez unica antiguidade, me-
rece ser estudada a fim de se descobrir qual a sua

significação; e como ainda não se conseguiu, não

será fóra de proposito apresentar uma hypolhese

que o nosso consocio, sr. Viclorino da Silva Araújo,

esclarecido antiquário e meu presado amigo, me
communicou, depois da consulta que a este res-

peito lhe dirigi. Suppõe o seguinte :

«Não é mais que a representação d’uma bata-

lha, dada no tempo das guerras dos romanos na

l.usitania. Aquelles quadrados e quadrilongos or-

denadamente collocados figuram as tropas dividi-

das em vários corpos ou esquadrões, marchando

umas de frente, outras de flanco. Os quadrados

maiores, que estão no fundo traçadas as duas li-

nhas, tendo cada um perlo de si outro quadrado

mais pequeno, são os arraiaes ou acampamentos

com seu fosso e estacada. Estes arraiaes mais pe-

quenos costumavam elles fazer ao pé dos maiores,

quando estavam em guerra; e serviam-lhes para se

recolherem iTelles, quando eram batidos dos maio-

res. O serem uns poucos denota que trouxeram al-

guns dias de marcha até chegarem ao ponto onde

se deu a batalha; porque é sabido que os roma-

nos, quando tinham proximo o inimigo, ainda que

viessem de marcha não passavam uma noite sem

levantar entrincheiramentos; que o exercito que en-

trou em batalha, constava de varias legiões.»

Afligura-se-nos também que talvez seja isso a

representação do desenho; pois é sabido que os

romanos davam ao seu acampamento a fórma qua-

drada e dispunham tendas a par umas das outras

para a tropa, occupando 10 pés cada um dos es-

paços quadrados. Ficavam separadas, com um pé

de inlervallo para se firmarem as estacas, servindo

cada lenda para 10 soldados e um subalterno. O
desenho em xadrez indica essa mesma disposição

e por elle se poderia calcular a força numérica do

exercito. Em quanto ás diversas côres, seriam para

designar as dos estandartes dos abarracamentos

dislinclos de cada corpó; como era uso praticarem

os romanos.

As outras figuras espalhadas na superfície seriara

os obstáculos naturaes encontrados sobre o terreno

durante a marcha do exercito. A figura redonda,

com tinta preta, pode ser alguma praça e suas

dependencias, existente no paiz.

Talvez esta explicação possa d’algum modo es-

clarecer a significação dada ás figuras do de-

senho.

E’ realmente para causar grande admiração que

os romanos tivessem o cuidado de executar n’um

penhasco a prumo e em tosca superfície tão difli-

cil trabalho, apparecendo por esse motivo a irre-

gularidade das figuras. Haverem as cohorles do

povo rei acampado na Lusilania, em ponto do ter-

ritório que pertence actualmenle á província do

Douro, desperta-nos a curiosidade de investigar

que direcção tomariam e que destino teriam taes

forças militares? Que cidade ou logar importante

haveria perlo do acampamento para que os roma-
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nos ali nos deixassem gravado um testemunho da

passagem do seu exercito? .

Eis um ponto de magna importância para os

antiquários resolverem.

Em todo o caso é um monumento historico

de incontestável interesse. Esperamos que illustra-

dos archeologos alcancem a gloria de decifrar o

enygma.

J. da. Silva.

Já está exposta no Museu de Archeologia da nossa

Associação a notável figura que estava desprezada

lia muitos annos, a um canto do sitio designado

Cruz de Ferro, na cidade do Porto

!

Ainda que não seja um primor de Bellas-Artes,

pelo contrario, é do mais incorrecto trabalho de es-

culptura, porém o facto historico que representa,

tendo sido originado por um sentimento assaz humano
e assignalando um serviço puhlico, não deveria ficar

olvidado dos vindouros, nem dar-se motivo a ser cen-

surado pela presente geração, por aquelles que presam
as antiguidades nacionaes, ter-se commettido a mais

subida ingratidão á memória do abalisado varão que
tão generosamente mandou erigir essa figura na foz

do Douro, para evitar que os mareantes corressem

perigo na passagem do rio, quando viessem aportar

á cidade do Porto.

O Bispo de Vizeu D. Miguel da Silva, de egregia

linhagem, praticou o louvável patriotismo de fazer

collocar a cilada figura de granito sobre um pe-

nhasco na foz do Douro, para com o braço direito

estendido apontar o canal do rio e entrar-se no

porto a salvamento; além d’isso fez collocar halisas

sobre a margem do mesmo rio para indicar a di-

recção a seguir. Ainda ha vestígios d’essa acertada

providencia.

Esta obra de grande utilidade para a cidade do

Porto e de maior valia para os marítimos, teve logar

no anno de l'i35.

Este insigne Prelado causou assombro pela sua eru-

dita illustração, pelos seus vastos conhecimentos

quando esteve por embaixador em Boma. Fôra amigo

intimo d*el-rei D. João ui sendo depois victima da

hostilidade do mesmo soberano, e da ingratidão do

Papa Paulo III Morreu miseravelmente em Boma,
abandonado pelo rei, pelo chefe da christandade, de

quem era amigo, e da sua nação, quem tanto me-

recera ser respeitado e protegido.

Mais tarde, em occasiào de um forte temporal, a

figura foi derribada e cahiu no rio, onde perma-

neceu dezenas de annos.

Mas o benigno bispo mandou construir, depois

d’este acontecimenlo, na barra do Douro, uma torre

na qual montou e adaptou um pharol, qu
e foi o pri-

meiro do nosso paiz ! Ainda lá se vê a torre encos-

tada á casa dos pilotos, junto do sitio já citado da

Cruz de Ferro na Clantareira, onde se erigiu o mo-

numento da figura que possue hoje o Museu.

Uma lapide, que tinha na base d’esse monumento,
tem a inscripção seguinte, que comprova o facto

citado, e também está exposta no Carmo.

M1CHAEL SILVIVS
EPISCOPVISENS

NAVIGANT1VM
SALVTIS CAVSA
TVRRES 11 FECIT
ET 11IICOLVMNAS

POSVIT—
ANN M. D.XXXV +
Coube á Real Associação dos Architectos e Ar-

cheologos Portuguezes, no termo de trezentos e cin -

coeuta c um annos, haver salvado do esquecimento

este serviço publico prestado por tão venerando

Prelado; e se o seu illustrado nome não recebeu um
monumento de publico reconhecimento, é de espe-

rar que elle será conservado e commemorado com
respeito por todos que visitarem as antiguidades

existentes no Museu do Carmo, vendo posta em lo-

gar distincto essa figura que recordará o notável

serviço d’aquelle insigne varão que assignalou o seu

nome por tão importante obra.

NOTICIÁRIO

Entre as múmias, ultimamente descobertas no

Egypto, appareceu uma sem nome, que parecia ter

sido afogada em carbonato de soda. E’ d’uma pessoa

que teria 2o annos de idade, denotando or membros
terem sido contrahidos. A cabeça exprime uma ter-

rível dôr. S“m duvida foi essa pessoa collocada ain-

da com vida dentro do apparelho funereo. Algum
mysterio de harém ou de conspiração se poderá attri-

buir este cruel successo.

No Instituto de França, a Academia de Bellas-Ar-

tes poz a concurso o seguinte thema :

Procurar se ha uma cstiietica coinmum que seja ap-

pliravel ans monumentos, pertencentes ás grandes épo-

chas das artes.

Estudar sob este ponto de vista os monumentos egy-

.prios, gregos, romanos, da idade média, do renasci-

mento e dos tempos modernos até ao fim do século xvm.

0 museu de Louvre adquiriu recentemente uma
cabeça de granito, designada Cabeça de, intendente

egypcio, cujo modelo existia até ao presente em baixo

relevo no tumulo da decima terceira dynastia.

Também um cão de caça, tamanho natural, exe-

cutado em basalto preto, unico exemplar conhecido

até hoje, que tem mais de tres mil annos, veiu au-

gmentar os ohjectos d’este afamado museu.

1 887, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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ARCHITECTURA MONUMENTAL

Templos da Grécia

(Conclusão. Yid. n.° 5, pag. 70)

A situação dos templos era determinada conforme

as divindades a que se consagravam
:
portanto col-

locarara o sanctuario de Mercúrio no Forum
;
e os

de Hercules no Gymnasio; de Marte, Venus e Vul-

cano junto das portas da cidade; o de Ceres nos

campos
;

o de Esculápio sobre os logares altos e

isolados: os de Júpiter, Juno e Minerva, sobre

os pontos mais elevados da cidade. Os Dorios di-

rigiam as 4 faces do templo para as 4 plagas do

mundo, de tal maneira que a entrada do edificio

ficava virada para o occidenle
;
porém os habitan-

tes da Allica, pelo contrario, não obstante orientarem

os seus edifícios religiosos, voltavam a entrada para

o lado opposto, o Nascente.

O templo linha quasi sempre a fórraa de um
quadrilongo, e distinguia-se pela disposição e nu-

mero das columnas que o ornavam, tendo nomes

especiaes que designavam a respectiva fórma.

Os grandes templos conslruiam-se geralrnente

sobre um terreno sagrado, circumscripto por uma

divisão de parede com uma só entrada. Este peri-

bolo, que, nos últimos tempos da independencia

grega, era decorado de porlicos e coluranatas,

sendo o exemplo o mais completo e o mais magni-

fico de peribolos com porlicos, existia em Palmyra,

encerrava, além do principal templo, algumas vezes

um bosque sagrado, uma fonte, grutas, capellas,

thesouros, columnas em que se viam gravados

os tratados de paz ou de alliança, estatuas e al-

tares, assim como outros monumentos religiosos

levantados por diversos povos. O recinto do templo

de Esculápio em Epidauro, continha uma stade, e

um theatro que era o edificio mais magnifico d’este

genero que os Gregos construiram. Finalmente a

entrada d’estes peribolos era algumas vezes annun-

ciada, como a deEleusis c a de Sunium, por gran-

des construcções chamadas propyleos. O principal

altar estava collocado n’esle espaço, em frente da

entrada do Templo, ao fundo da escada, sobre um

plano mais inferior que a estatua do deus. Adiante

d’elle havia um espaço rodeado de uma balaustrada,

onde se degolavam as viclimas antes de as pôr sobre

o altar.
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Os templos, por causa do grande numero de

objeclos d’arle e de antiguidades que continham,

podiam-se considerar como verdadeiros museus. A
estatua principal do deus a quem o edifício era

consagrado, eslava collocada em frente da cclla ou

sancluario sobre um pedestal
;
era algumas vezes um

collosso com 14m ,74 de alto, representando a divindade

em ouro ou marfim. A parle onde estava o simula-

cro formava um logar sagrado, que era cercado por

uma especie de balaustrada. Alem dos aliares col-

locados da parte de fóra do templo, havia muitas

vezes outras na cella, e sempre defronte da estatua

do deus. Estes altares eram geralmenle de fórma

quadrada, posto que lambem houvesse alguns cy-

lindricos. No mesmo templo podia haver mais di-

vindades, as quaes estavam dispostas á roda do

simulacro principal. Alem das estatuas em mármore

e era bronze, conservam-se antigos idolos de madeira

colorida, outras vezes cobertos de ricos vestidos:

a sua origem era motivada por algum aconteci-

mento milagroso, e por isso reputada objeclo de

grande veneração.

Os principaes ornatos das cellas consistiam em
grande numero de pinturas. Estes painéis eram de

madeira, suspensos no sancluario como offerlas reli-

giosas. Os retratos juntados sobre escudos formavam

cgualmenle a decoração dos edifícios públicos dos

sanctuarios, sobretudo sendo votados pelas cidades

aos cidadãos que haviam bemmerecido da palria

:

penduravam-se ás columnas, ou então se introduziam

sobre o frizo do enlablamenlo do edifício.

O templo grego, como se vê, não era somente o

sancluario das artes e glorias nacionaes : os de

Júpiter em Olympia e Apollo em Delphos causa-

vam pelas suas dimensões, riqueza e magesloso as

pecto, a maior admiração, e inspiravam um respeito

maravilhoso. De todos esses monumentos magnífi-

cos, não existem hoje mais do que ruinas informes,

de peryslilos incompletos, fronlões espedaçados, e

despojados de suas bellas esculpturas, fragmentos

mutilados enterrados no solo, e que parecem ler sido

preservados de uma total destruição, unicamente para

testemunhar ás nações modernas a perfeição que

havia altingido a arte monumental grega, tendo de-

corrido mais de 2:000 annos!

Os mais importantes vestígios dos templos gregos

dignos de estudo são: o Templo de Ulisus, Theseu,

Minerva ou Parlhénon, tríplice templo de Pandrose,

Erechleon e Minerva; de Júpiter Olympico; de Vi-

cloria proxirao dos propyleos de Alhenas; de Ne-

mesis; de Themis em Rhamnunte
;
de Júpiter era

Argos
;
de Ceres e de Prosérpina

;
de Diana Pro-

pylca em Eleusis; de Minerva em Sunium; de Apollo

em Basso; de Júpiter em Neméa; de Júpiter em Ely:

de Bacchus em Théos
;
de Juno, da Concordia e de

Júpiter em Agrigenle
;
de Juno em Samos; em Sé-

geslo
;
de Minerva em Syracusa

;
de Minerva em

Triene
;
de Diana em Magnésia

;
de Apollo em Mi-

lelo, de Cybele em Sardes, etc.

Póde-se formar uma ideia de qual seria o mages-
loso aspecto de um grande Templo Grego, pela

restauração que se fez do magnifico templo de Jú-

piter que ornava a cidade de Egina, ilha situada

no mar Egeo, entre a Argolida e a Atlica no golfo

Saronico. Dedicaram este templo ao rei dos deuses,

por ler o filho da nyrapha Egina reinado n’esla ilha,

em memória de seu pae Júpiter.

A ilha Egina presentemente é um cadaver! Da
antiga e opulenta cidade, apenas estão intactos, ou

ainda em j)é, um templo dedicado a Venus — um
bello xadrez cm mosaico— uma columna—e os ves-

tígios de suas muralhas— Pois a guerra, essa peste

devastadora, assignalou a sua passagem como cos-

tuma, com a destruição!

No cume da montanha mais elevada está edifi-

cado o templo de Júpiter, protector antigo d'esla

ilha
;
porém só existem 23 columnas d’esse monu-

mento. É todavia uma das mais bellas ruinas da

Grécia, e occupa uma das mais magnificas situa-

ções do mundo. Egina apparece presenlemenle na

base com as suas ruinas, seus novos edifícios e jar-

dins odoríferos. A jdaga, como uma bordadura al-

vacenta, brilha e faz contraste agradavel com o azul

do mar. Ao Sul se contorna ÍJydra a victoriosa;

segue-se Poros e os seus montes escalvados; e no

fundo, com formas indecisas, avistam se o Parthenon,

Alhenas — Salamina— e o continente da Grécia: é

um dos mais bellos panoramas do Universo.

Tinha sido povoada a ilha d’Egina pelos Hellenos

da Thessalia e conquistada depois pelos Dorios. Os

Alhenienses apoderaram-se d’ella no século vii antes

da era vulgar; tendo-se libertado d’esse jugo depois

de finda a guerra do Peloponeso, era resultado da

batalha naval de ügospotamos, ganha pelo Spartiata

Lysandro. Os Eginislas passam por ler inventado o

dinheiro, e trabalhavam no bronze com grande su-

perioridade: eram egualraenle muito hábeis nos

exercícios gymnaslicos, em os quaes haviam alcan-

çado um grande numero de triumphos nos jogos pú-

blicos da Grécia,

Mas para chegar a esse auge de perfeição, ha-

viam os gregos feito antes conhecimento mais par-

ticular com os povos e os príncipes da Asia e do

Egypto, facilitando-lhes um commercio mais activo

com esses estrangeiros, o que lhes proporcionou

adquirirem immensas riquezas: além cPislo, o bom
gosloinnato n’esla nação para o bello nas artes liberaes

estimulava os chefes dos Estados Gregos a levan-

tarem monumentos de architeclura dignos da rea-

leza: portanto edificavam esses templos espaçosos e

palacios magníficos; e por este motivo a archite,

clura e a estatuaria se desenvolveram pouco a pouco-
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porém com bastante zelo, e esle progressivo desen-

volvimento foi um dos mais poderosos meios para

constituir a nacionalidade grega, baseada sobre a

religião e o amor á palria, lendo adoptado as duas

Artes, tanto a Architectura, como a Esculplura, as

ideias mythologicas determinadas pelos poetas e le-

gisladores.

A existência intellectual era alimentada então

pela poesia épica : o genio creador d’esta nação tão

poética e tão intellectual, devia tornar muito vi-

sível a sua acti vidade incessante, e conquistar

atinai o apogeu da Arte, dedicando todas as sins

aptidões ao aperfeiçoamento da architectura. Em
quanto não se conseguiu este resultado, a syn-

these e a epopeia da Arte ficaram incompletas. A
espontaneidade do talento grego fez brotar re-

pentinaraenle esse mais bello esplendor do seu dia-

dema intellectual. Os altares e os monumentos

mesquinhos consagrados ás personificações multípli-

ces das faculdades da divindade, foram substituídas

por templos espaçosos, onde as almas piedosas e

as intelligencias superiores e reconhecidas podiam

dirigir as suas orctções, e dar acções de graça,

longe da multidão e do borburinho da vida civil.

A architectura, havendo fundado grandes templos,

fundou também os grandes centros da soberania da

oração.

O que favoreceu em grande parte o desenvolvi-

mento da intelligencia dos gregos, foi não existir

no seu paiz uma casta separada dos sacerdotes
; e

assim as sciencias e as artes não eram o dominio

exclusivo nem o monopolio de um corpo especial.

Todos estes factos contribuiram para desenvolver

os princípios e os elementos d’essa harmonia, com que

se formou a arte de construir, applicando-a ás leis

do bello
:
por esse motivo, a architectura se eman-

cipou da apparencia servil, grave e achatada, que

teve sob a influencia do Dorio viclorioso : os Jonicos

vieram-lhe dar, com a magestade Dorica, a es-

plendida elegancia transparente da belleza, que nos

testemunham os monumentos d’essa epocha.

Durante esle periodo, a architectura hieralica,

coadjuvada pelos esforços mais louváveis, e mais

auspiciosos dos particulares, assim como dos Es-

tados gregos, fez apparecer monumentos, que não

leem nunca sido egualados, e muito menos in-

ventados outros superiores em elegancia, belleza

e encanto. Os dous eslylos Dorico e Jonico, cada

um no seu caracter, e na sua própria applicação,

foram desenvolvidos e aperfeiçoados, o primeiro de
uma maneira nobre, soberba e mageslosa

;
o se-

gundo brilhanlemente, com uma graciosa delicadeza,

com um laclo e uma superioridade de gosto nunca

excedido depois.

Em todos os logares da Grécia, mesmo no Pe-

loponeso, na Asia Menor, na Grande Grécia, em

Italia, na Sicília, em todas as colonias gregas, vas-

tíssimos monumentos foram levantados, interessan-

tes para a historia da Arte, e dos quaes, felizmenle,

o tempo nos conservou as ruinas assaz consideráveis

para podermos reconslruil as em grande parle; e

ifalguns lèem desapparecido do solo; os restos que

subsistem confrontados com os edifícios que lhe são

contemporâneos, e o auxilio dos textos de auclores

antigos, são suílicientes para apreciarmos como elles

teriam sido no seu estado completo.

Posto que da geometria sejam derivadas as for-

mas e as subdivisões das partes de que se compõe
a Architectura

;
ainda que esta sciencia viesse au-

xiliar o artista para exprimir o seu pensamento;

vêmos n’isto ainda as leis da natureza que lhe vera

prestar o seu concurso. Só ellas seriam susceptíveis

de dar magestade e uma verdadeira significação ás

fôrmas de conslrucção architeclonicas
;
só ellas po-

deríam introduzir a poesia na Arte de edificar. As

leis da natureza foram indicadas ifessas formas, onde

cada objecto recebia o cunho, que estriclamente

precisava ter, guardando sempre a maior harmonia

com o todo e as mais parles componentes.

As malhematicas por si só não podem produzir

um bello monumento d’Arle, nem um magnifico

monumento d’Architeclura
; é preciso possuir lam-

bem uma imaginação creadora, ter uma inspiração

brilhante, variada e fecunda, haver profundado os

princípios fundamenlaes da Arte; só d’esta ma-

neira se poderá realçar e dar altracti vo á combina-

ção
;

pois sem o auxilio da scenlelha fecunda, que

allumia e inflamma a intelligencia dò Artista ini-

ciado em lodos os preceitos da Architectura, não

lhe seria dado realisar convenientemente essas pro-

ducções architectonicas ; em quanto a sciencia só

entregue ás suas transcendentes apreciações fará

tentativas artísticas sempre glaciaes, e sem signi-

ficação nenhuma monumental.

Esta verdade é bem evidente na Architectura grega,

pois se não fosse inspirada pela intelligencia que

lhe deu as proporções das suas Ordens
;
se não fosse

o apurado gosto que presidiu á judiciosa relação

que fez obter essa perfeita harmonia, que tanto dis-

tingue a Arte Grega, sendo etla aformoseada pela

graça dos profis, pela fórma agradavel dada ás
1

suas molduras, pelo talento elevado na delinea-

ção dos seus monumentos ; se não tivesse re-

unidos lodos estes elementos, que constituem a

sua verdadeira superioridade sobre as outras ar-

chitecluras conhecidas
;
então no mundo teria ficado

muda a fama sobro a arte monumental da Grécia.

Não basta ter sómcnle bom gosto, é preciso ler

o architeclo um sentimento elevado da Arte. Essas

lindas côres com que os Gregos pintaram os seus

templos, foram um objecto de grande admiração na

antiguidade, c uma causa de regosijo para ura povo
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inteiro, essa privilegiada nação, que foi tão diver-

samente a mais eximia em bellas-arles: é portanto

a Arte Monumental Grega aquella que deve ser

mais estudada, e que deverá servir para nos ins-

pirar novas produceões que possam satisfazer aos

nossos usos e costumes modernos; é a que tem a

mais bem entendida proporção, a mais elegante

combinação, a que reune a belleza das formas á

harmonia das linhas, não só para crear uma archi-

teclura digna da nossa illuslração, como para re-

generar o gosto do publico nas Artes liberaes,

contribuindo para realce da nação, credito dos ar-

tistas modernos, e fama da nossa época.

A Architeclura Romana, essa grandiosa Archi-

lectura que invadiu lodos os paizes da antiguidade,

será aquella de que no seguinte numero d’esle Bole-

tim principiaremos a demonstrar qual foi o caracter

monumental
;
sendo as differenças provenientes de

suas formas o que conslilue o caracter do enge-

nho e do gosto do povo que a designou pelo seu

proprio nome
:

portanto indicaremos da Archite-

ctura Romana qual a variedade que apresenta nas

diversas épocas do Império em que a sua Arte

Monumental mais se desenvolveu
;
assim como nos

fará conhecer, que, na sua origem, nenhum povo

o egualou em fazer obras tão importantes de utili-

dade publica : veremos também que foi este mesmo

povo rei, que construiu novos monumentos, que

nunca os gregos possuiram, havendo se servido dos

beilos mármores da África e da Asia, aproveitan-

do-se dos obeliscos do Egyplo, e estabelecendo a

sua collossal escola de Relias Artes na própria

Grécia capliva. A Architeclura Romana podia pois

elevar-se, e se elevou eíTectivaraenle a um esplen-

dor onde nenhum outro povo linha ainda conse-

guido nas Relias Artes, e será muito provável que

nunca outro possa conseguir, mesmo na prolongada

duração das escolas futuras, igualar a sua mages-

tosa representação, como egualmcnle as mais ma-

gnificas ruinas pertencentes aos seus admiráveis

monumentos comprovam lerem a superioridade que

se observa nos que pertenceram aos Romanos.

J. P. N. da Silva.
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SEGUNDO PERÍODO DA ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA

ARCHITECTURA ROMAN

(Continuado do n.° 5, peg. 75)

No tempo em que a architeclura Roman aca-

bava de erguer as suas mais importantes construc-

ções
;
no momento de ter alcançado liberlar-se das

perplexidades da sua estreia, parecendo que faria

rápidos progressos
;
uma agitação extraordinária se

havia apoderado des espiritos, e motivou uma re-

novação na arte de edificar. No principio do xu sé-

culo, toda a organisação social eslava posta em
duvida

;
parecia que os poderes públicos iam

transformar-se. No mesmo tempo que as muni-

cipalidades se constituem, os conhecimentos hu-

manos transpõem as barreiras dos claustros, os

quaes haviam protegido as leltras durante os lon-

gos séculos de barbaria
;

enlão se derramam ex-

traordinariamente as luzes e se dispõem a despre-

zar o jugo das tradições ausléras. A philosophia

exalta-se, e se ergue resoluta em frente da theo-

logia
;
a doulrina escolar se conslilue, e preoccupa

extraordinariamente lodos os espiritos
;
uma lilte-

ralura accessivel ao vulgo se cria junto da littera-

lura dos eruditos
;
emfim a architeclura procura ti-

midamente no principio, e inaugura pouco depois

fôrmas das quaes não havia precedente. É no

norte da França, que as imaginações se lançara

com maior ardor em uma nova senda, é ali que a ar-

chitectura, esta grande expressão da exislencia

social, se renova.

Deixa então de ser dirigida a arte pelos eccle-

siaslicos, como havia acontecido nos séculos ante-

cedentes. Era pois aos seculares que este cuidado

compelia, lendo achado apoio, não somente nas

novas lendencias, mas ainda no poder episcopal

que a protege, como também a aucloridade real a

favorece, assim como a nova organisação dos mu-
nicípios. A feudalidade é o inimigo commum

;
o povo,

que tem o inslincto dos seus interesses, toma grande

parle na lula que se vae empenhar ao mesmo tempo

contra a feudalidade raonachal e contra a da no-

breza. Os bispos querem provas visíveis do seu

poder, querendo magestósas as calhedraes, pois

lendo sido modestos os seus edifícios até enlão, exi-

gem que possam prevalecer sobre as mais sum-

ptuosas abbadias, e os povos conformam-se a este

convite, com fervor prodigioso, e um verdadeiro

enlhusiasrao. Os meios não faltara; todos os esfor-

ços parecem dirigir-se para o mesmo fim. A con-

slrucção de grandiosas calhedraes vem a ser a

principal preoccupação da época, e vê-se levantar,

era todas as dioceses, edifícios de uma extensão, de

uma importância desconhecida desde muitos sécu-

los. Os mais magníficos monumentos religiosos per-

tencem ao meado de xu século e aos primeiros

annos do século seguinte. Estas grandes fabricas

são entregues á direcção de architeclos seculares

;

deixando a antiga architeclura para se construir as

abbadias pelos ecclesiasticos, inaugurando-se desde

logo a nova arte d’uma maneira a mais esplen-

dida.

A intelligencia que preside a esta renovação

d’ane, é a que se nota na mesma época em

todos os ramos dos conhecimentos humanos. E’ um

pensamento investigador, ancioso de descobertas,
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subtil no maior grau, cheio de arrojo
;

porém,

occupando-se mais dos detalhes do que do con-

juncto, limitando a sua ambição a consolidar so-

bre novas bases, a encobrir com novas fôrmas,

aquillo que havia sanccionado pelos séculos ante-

riores.

A disposição d’uma calhedral, por maior que

ella fosse, era a imitação d’uma basílica, tal qual

havia sido comprehenclida na época precedente.

Compunha-se d’uma extensa nave de largura assás

restringida e de grande altura, que acompanham as

naves lateraes
;
quasi sempre ha um cruzeiro, mar-

cando a fôrma da cruz : lendo uma capella mór,

mais ou menos desenvolvida
;
cora uma galeria alta,

por cima das naves lateraes, ou pelo menos um
triforium; abobadas de barrete, sobre plano qua-

drado, para cobrir os lados, e o mesmo feitio des-

tas abobadas para a nave principal, porém sobre

um quadrado-longo
;
janellas dando luz á nave pela

parte superior; eolumnas delgadas em volta, com

pilares, erguendo-se desde o nível do solo até ao

nascimento das abobadas
;

todas estas fôrmas se

encontram nos novos monumentos d’esle periodo.

Tudo que era fundamental na conslrucção do edifí-

cio foi respeitado
;

limitando-se sobre este ponto a

dar-lhe mais desenvolvimento e evidencia na sua

representação. Mas as fôrmas accessorias não são

mais as mesmas, sendo concebidas com um outro

pensamento : íica o caracter completamenle mu-

dado. Se são restringidas no seu alcance, todavia as

innovações são numerosas, radicaes, reflectidas e

patenteam uma admiravel virtualidade. Apparecem

indicadas sobre todas as cousas
;
sobre os arcos,

sobre as eolumnas, capiteis e profis, assim

como sobre as janellas, sobre os ornamentos e

esculpturas. E’ impossível que em nenhuma outra

época se tivesse feito tanto e tão rapidamente

creado novas producções d’arte. Não se encontram

aqui nenhum d’esses combales interiores que ha-

viam produzido até então as revoluções d’esta or-

dem. Nem a fundação de um novo império appa-

rece sem infusão de sangue novo na geração, a ex-

plicar aqui esse phenomeno
;

pois esta renovação

foi toda espontânea e geral.

Consolidar as abobadas desde o principio do ix

século, tinha sido a maior preoccupação dos archi-

tectos da edade media, e repelidas experiencias

frustradas haviam demonstrado as didiculdades do

intento, e os vícios das disposições adoptadas.

Procurava-se sair d’este apuro. Entre o numero
dos ensaios tentados, resultou a substituição da

semicireumferencia do circulo pela ogiva, como di-

rectriz do intradoz. A nova curva tinha (compara-

livaraente á antiga), a dupla vantagem, sob o

ponto de vista da estabilidade, de não exigir tanta

perfeição no corte das peças da abobada para se

suster no seu logar, e de não determinar ura es-

forço horizontal tão considerável. Porém limitaram

a sua applicação ao que era rigorosaraenle neces-

sário e apenas a indicavam
;
parecia temerem de a

deixar patente. Esta timidez não foi seguida pelos

novos architectos. A fôrma era racional
:
portanto

põem na ostensivamenle em evidencia, lraçando-a

cora franqueza
; e por este modo apparece em se-

guida esta fôrma exclusiva. Todas as abobadas,

sejam quaes forem as aberturas, lodos os arcos,

sejam grandes ou pequenos, são traçados era ogiva

aguda.

As abobadas, posto que diminuindo por estas acer-

tadas disposições, podiam não ficar sufiicienlemente

estáveis nos pontos de apoio, que separa a nave

principal das naves lateraes
;
pontos de apoio dos

quaes se procuravam então reduzir tanto quanto fosse

possível as dimensões horisonlaes : oppondo-se á sua

acção por meio de arcos-bolanles, já não tão massivos

como no xi século; ou ficando dissimulados como no x

século; porém projectando os com arrojo na parle

externa, e applicando-os tão elevados quanto convi-

nha, para serem efíicazes. E’ verdade que podia occa-

sionar o resvalar, ou derribar a parte superior dos

contrafortes sobre que se estribavam. Preveniram

este effeilo mudando esses contra-fortes por coro-

chêos mais ou menos desenvolvidos. Aqui também,

aquillo que era racional foi adoplado sem se hesi-

tar
;
mas não hesitando, se os precedentes assim

o auclorisavam, uma unica cousa preoccupava :

qual era a fôrma que convinha melhor
;
pondo pois

de parte sem escrupulo as tradições seguidas.

Os arcos-bolantes não teem somente por efieito

darem estabilidade ás abobadas
;
facilitam também

descer os peitoris das janellas abaixo do nasci-

mento d’essas abobadas, e permittera por este

meio mais luz no interior dos monumentos, cousa

que antes não era possível fazer-se. Por isso as

antigas egrejas eram sombrias
;
e muito principal-

mente nas cidades do norte: porém as construídas

pelo novo systema poderam ter bastante claridade.

Ao mesmo tempo, as galerias superiores, que

tinham sido inventadas mais depressa pela necessi-

dade de elevar á altura conveniente a parle da

abobada formando arco-bolante que as cobria, do

que pela rasão de ofiérecerem maior espaço para

ulilidade, foram abandonadas
;
sendo substituídas

por essas galerias baixas e estreitas, ás quaes deram

o nome de triforium, e que haviam já sido intro-

duzidas na pratica da architectura Romã.

A nova arte não se aíTasla com menos evidencia

da precedente pelas suas proporções e formas de-

corativas.

As proporções vem a ser mais esbeltas. As na-

ves são mais elevadas, as frestas mais ouzadas ; as

empenas mais agudas do que as que se tinham cons-
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truido antes. Ao mesmo tempo que a altura das colum- '

nas augmenta, o seu diâmetro diminue, e os

mais volumosos pilares licam disfarçados por co-

lumnas delgadas e enfeixadas.

Os capiteis cúbicos, os capiteis enfeitados, os

capiteis que ornam as folhagens byzanlinas ficam

desprezados, não estando já em harmonia com a

disposição das novas columnas. Aquelles que são

mais abertos, rodeando se de folhas enroladas em

volutas, ou, mais depressa, em cogulos na parte

superior, serviam-se da ílora da localidade em que

se fazia a conslrucção. Da mesma maneira são as

folhagens que armam as cornijas ou cobrem as in-

clinações das empenas.

A ornamentação toma mais importância que du-

rante o periodo da arte líomã, a qual se introduz

em toda a parle. Nada parece que não seja pro-

prio á decoração, e nenhuma superfície deixam

íicar liza. Molduras acompanham os artezões das

abobadas; folhagens vestem as arestas dos coro

chêos e dos pináculos
;

delicadas arcaduras co-

brem as paredes, as gargolhas transformam-se em
animaes fantásticos. Os portaes adquirem grandes

desenvolvimentos, e são da maior magnificência.

Durante um certo tempo as novas formas se ex-

perimentam, e as antigas resistem
;

a ogiva se

associa á volta inteira
;
ao lado de ornamentos ar-

chaicos, apparecem outros que saem complelamenle

das tradições
;
as proporções não lèem ainda a te-

meridade que mostraram mais tarde. O estylo

d’esta época é que foi devidamente chamado o —
estylo de transição.

Durou mais tempo em França que em nenhuma

outra parte, porque ali era o ponto de partida, o

foco da elaboração, e ali deixam numerosos mo-

numentos, e importantes edifícios. Pode-se marcar a

segunda metade do xn século este periodo de

luta ou de hesitação. Desde o começo do século

seguinte, a nova arte, a arte ogival, ficou comple-

tamente consliluida.

Se alguns ecclesiaslicos deliniam ainda alguns

projectos de archileclura Romã no silencio de suas

cellas, elles não leem acceilação além do seu mos-

teiro, e as suas lamentações são infrucluosas. Não

ha mais vestígios da volta inteira, nem ornamentos

byzantinos desde os primeiros annos do xui século.

O mais completo monumento d’architeclura da

época de transição é sem duvida a antiga cathe-

dral de Noyon em França. Compõe-se esta egreja

de Ires naves, de dois cruzeiros, como a cathedral

de Worms na Alleraanha. As frentes seplentrional

e meridional d’esta cathedral são circulares; tem

uma capella mór circular, em roda da qual radiam

cinco capellas egualmente circulares. Sobre cada

uma das frentes orientaes dos cruzeiros, existe um
portal. Do lado do oeste entra-se na egreja por

tres portas precedidas de um adro. O portal está

flanqueado por duas torres collossaes, de aspecto

venerável e solido. Por cima de duas escadarias

que flanqueiam a capella-mór no lado do occidente,

e tocam o lado oriental dos cruzeiros, se erguem

duas torres que não se chegaram a concluir. Qua-

tro escadas commodas, claras c espaçosas, condu-

zem ao magnitico triforium, ou tribunas do primeiro

andar, cujas aberturas sobre a nave principal

se compõem d’uma grande arcada, a ogiva dividida

por uma columna que sustem um lado de duas ou-

tras ogivas. A nave é formada de pilares quadra-

dos flanqueados de delgadas columnas. e columnas

isoladas sustentando arcos de ogiva. As columnasi-

nhas da capella-mór, que em numero de doze se ele-

vam por cima dos capiteis de cada columna do rez-do-

chão, e se elevam até ao nascimento da abobada,

tem 7 braçadeiras. As columnas das cinco capellas

da abside tem egualmente uma faixa. As 6 capellas

laleraes, ao norte da nave, são do xiu século.

O fundo da capella-mór de N. S. Noyon e in-

clina para a direita
;
pois em se prolongando o eixo

da capella-mór, occidente até ao grande portal cen-

tral da nave, este eixo chega á esquerda d aquelle

liradd da porta principal a uma distancia de quasi

um melro, 0,
m9L

O comprimento na parle interna d’este mo-

numento é de 91, '"33. A largura da nave, de cen-

tro a centro das columnas isoladas é de 10,
m
23,

a largura das naves lateraes é de 4,
m76 : a lar-

gura total da egreja é de 19,
m76 : o comprimento

total do ediíicio, comprehendendo o portal, é de

103,
m
ll. A altura debaixo das abobadas é de

22, “73.

A ornamentação é rara n’esla egreja, apparece

unicamente nos capiteis e em algumas misulas da

capella-mór. Todos os capiteis do xu século são

compostos de folhagens formadas de plantas exóti-

cas. A maior variedade se encontra nos capiteis

d’esta cathedral ;
unicamente os das columnas

juntas aos pilares da nave principal se repe-

lem
;

todas mostram essa folha larga de cogulhos

revirados nos ângulos, estylo ainda em uso no xiu

século.

N’este monumento religioso é talvez onde a ogiva

se acha misturada a volta inteira de uma maneira

a mais patente e a mais extraordinária. Vê-se nas

arcadas do rez do chão da nave, depois no trifo-

rium
;

por cima d’este ultimo gira uma elegante

pequena galeria com arcos de volta inteira. No an-

dar em questão as grandes janellas abertas na parte

superior da parede coroando as arcadas da nave, o

triforium e a pequena galeria, está formada de aber-

tura, com o arco de volta inteira. Cada espaço de

que se compõe a egreja contém duas janellas ge-

,
minadas, cercadas egualmente d uma volta inteira. Na



87

parle externa, do lado Occidental não apresenta

nenhuma ogiva : esta apparecè no exterior da ca-

pella-mór e dos cruzeiros unicamente. Eisaqui como

se apresenta o periodo de transição, não devendo

esquecer a influencia que tiveram os monumentos

romanos, nos paizes onde elles existiram; foi grande

causa para influir nas concepções dos archilectos

no primeiro século da edade media
;
o mesmo acon-

teceu para a época de transição
, e vários exemplos

que se encontram nas egrejas d’esse periodo, com-

provam que os artistas da edade media não eram

indifferenles ás bellezas dos monumentos antigos,

e que, se modificavam em alguma cousa a archile-

clura que tinham patente, foi para apropriar á des-

tinação dos seus edilicios
;
como por exemplo, pôr

estrias nas pilastras, etc.

As torres pertencentes á época de transição não

ditferera d’aquel!as do século precedente emquanto

ás suas disposições geraes. São caracterizadas sobre-

tudo pela presença da ogiva e da volta inteira nas ven-

tanas das torres. As arcadas trilobares são também
muito empregadas n’esla época. Os coroehéos pos-

tos na base das frechas, são mais elegantes, mais

elevados, feitos com mais leveza do (pie os do

século precedente, apresentando pequenas ar-

cadas rendilhadas e com molduras ornadas de

folhas de fetus. Os estudos sobre os edifícios reli-

giosos d’esle periodo são muito interessantes,

pois que se observa não só a fuzão do estylo

romã e do estylo ogival, mas reconhece-se a ori-

gem e o desenvolvimento progressivo d’esle ultimo

estylo.

Não posso deixar no esquecimento uma calhe-

dra! de grande importância para o estudo que em
prehendemos, que vem a ser o notável monumento
da cidade de Bonn, nos Estados Prussianos a 25

kilometros de Colonia : a sua cathedral, chamada
também Munster, merece toda a altenção do ar-

cheologo e do architecto.

Allribue-se geralmente a primeira fundação, assim

como a de muitas outras, á imperatriz Helena, e

uma tradicção diz que a mãe de Conslanlino a li-

nha consagrado, no anno de 119 á memória dos

Santos Cassio e Floi encio, chefes da legião the-

bana, essa heroica cohorle de chrislãos que se deixa-

ram antes exterminar, do que adorar os falsos deuses:

existindo ainda d’essa remota fundação a capella

subterrânea á capella-mór. Não obstante faltarem

documentos positivos sobre a época cm que foi

levantado o edifício actual
;
todavia, reconhece-se,

em certas partes e sobre tudo na parle meridional

da capella-mór, alguns vestígios da primitiva con-

strucção. A absidc oriental, assim como as duas tor-

res que a acompanham, parecem pertencer ao

fim do xi século, ou ao principio do xu. Pódc-se

ainda attribuir quasi á mesma época as duas absides

polygonaes e toda a nave principal até á se-

gunda galeria, por cima da qual mostra um outro

estylo.

A cathedral de Bonn apresenta uma disposição

particular da qual se encontram mui poucas ana-

logas fora da Allemanha, mas parlicularmenle so-

bre as margens do Rheno
;
além disso, essas egre-

jas differera muito, posto que possuam egualmente

Ires «ôííí/essemi-circulares, porém nenhuma d’ellas

apresenta o comprimento desmar cado da capella-

mór, e o espaço vasio que existe entre as

absides e as duas torres d’Este, singularidade que

fórma o caracter dislinclivo d’eslc monumento, não

sendo possível inlerpretral-o, só querendo suppôr

que seja um signal de fundação ecclesiaslica, cara-

cterisada pela dupla cruz archiepiscopal reproduzida

no plano, bera como a intenção escrupulosa dos

últimos fundadores d’esta egreja, para conservar

religiosamenle á capella-mór a sua primitiva fórma

restringida talvez, na origem, a esta só parte, as-

sim como se acham exemplos entre as conslruc-

ções as mais antigas dos monumentos chrislãos,

contentando-se unicamente depois em augmentar

successivamente as absides, as torres e as naves. Seja

como fôr, o plano geometral representa primeira-

mente a figura de parallelogrammo sobre comprido,

dividido em tres porções desiguaes, formando as na-

ves, e, na parte oriental, um appendice comprehen-

dendo a capella-mór e absides, que acompanham duas

torres quadradas ;
depois, na extremidade das na-

ves no sitio onde as linhas, vindo a corlar-se trans-

versalmenle, reproduzem a fórma da cruz, syrabolo

venerado dos chrislãos, notam se dois outros ap-

pendices polygonaes, dando a configuração ás absides

accessorias do lado do Norte e do lado Sul : a

figura octogonal, ao centro do edifício, indica o Io-

gar da maior torre
;

finalmente, duas pequenas

torres cylindricas flanqueam, á direita e á esquerda,

a fachada Occidental do templo.

Poucos monumentos lèein a sua configuração ex-

terna indicada de uma maneira mais magestosa e

mais severa que o Munster de Bonn ; e por isso se

explica o enthusiasmo continuo dos archeologos ao

verem o seu aspecto. Essas linhas, tão simples, as

combinações variadas de arcadas sobre arcadas,

esta reunião de torres que projectam nos ares as suas

frechas elegantes e esguias, parecendo levar a hu-

milde oração do chrislão até ao throno do Ente Su-

premo
;

essa torre de tanto arrojo que corôa e do-

mina tão magestosamente os edifícios, tudo concorre

para fazer da egreja dos Santos Cassio e Florencio

um monumento curioso e unico, digno da admira-

ção geral e preferido pelos artistas para as suas

scienliíicas investigações.

J. P. N. da Silva.
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
AHCHEOLOGIA HISTÓRICA

O Foral de Penclla

Summario. — Alexandre Hereulano e suas prineipaes obras
— Fr. Bernardo de Brito, D. Antonio G. de Sousa e J. P.

Ribeiro — Motivo que levou A. H. a parar no proseguimento
dos seus trabalhos históricos — Terras portuguezas que pri-

meiro receberam foral — Errada opinião de Hereulano e de
outros sobre este assumpto, e restabelecimento da verdade
histórica pelo exame e confrontação diplomática — Pelo mes-
mo processo se esclarecem outros" pontos históricos, no texto

e notas illustrativas.

Alexandre Hereulano, o prodigioso historiador,

o homem de mais incontestada e incontestável pro-

bidade litteraria, que até hoje, entre nós, tem ma-

nejado uma penna, antes de se abalançar a escrever

os seus quatro volumes da Historia de Portugal,

levou annos na improba tarefa de colligir documentos

authenticos da nossa vida política, civil, ecclesiaslica

e administrativa
;

e esse vastíssimo repositorio de

noticias historico-archeologicas, respeitantes a Por-

tugal, quer antes quer depois de definilivamenle

emancipado da corôa de Leão e Castella
;
esse the-

souro preciosíssimo, accumulado á custa de Ímprobas

e fadigosas investigações por alguns dos membros

mais conspícuos e eruditos da Academia Real das

Sciencias, cuja alma e oráculo elle era então
;
essa

mina de riquezas, dispersas ou perdidas ainda pe-

los archivos e carlorios do reino, depois publicada

por ordem d’aquella beneraeritissima sociedade, sob

o titulo de Portugaliae Monumenta Histórica

,

é o

seguríssimo pedestal sobre que assenta o eterno

bronze, em que elle burilou com mão de mestre os

fastos porluguezes, desde o doce alvorecer da es-

perança de independencia no rude peito do nobre

conde, Henrique de Borgonha, até ao fim do rei-

nado de D. Affonso, o Bolonhez.

Quem hoje quizer escrever conscienciosamenle,

sem fazer copia quasi servil da narrativa de Her-

eulano, a historia de Portugal, no seu longo periodo

de elaboração autonômica, cujo inicio, embora in-

consciente, poderia talvez remontar se á investidura

do cônsul, alvazil ou conde D. Sisnando no governo

do território colimbriense, em 1064, por Fernando

Magno, terminando emfim, não no Campo de Ouri-

que, em 1139, sellada com o sangue dos perros

mussulmanos, mas na conferencia de Samora, em
1143, onde D. Affonso vn desistiu solerane e defi-

nitivaraenle, na presença do legado pontifício Guido

de Vico, d’esta pequena parcella da sua vasta rao-

narchia nas mãos do ambicioso filho de D. Thereza

de Leão
;
quem hoje quizer, dizemos, sem recalcar

as pegadas do gigante, caminhar com passo firme

e seguro n’este primeiro periodo de vida, tão nebu-

loso e revolto, do novo organismo polilico, ha de

por força compulsar, dia e noite, as paginas d’a-

quelles Ires grandes in folio, Portugaliae Monu-
menta Histórica, trabalho assombroso de paciência

e de critica.

Não foi Hereulano— já o dissemos e é de jus-

tiça dizei o— o unico operário, cujo nome ficou

vinculado a este glorioso monumento
;
mas foi elle

o architeclo e lambem o trabalhador mais assiduo

e indefesso, a ponto de ficarem quasi na sombra

os seus collaboradores.

Fr. Bernardo de Brito, com os quatro conlinua-

dores da Monarchia Lusitana, e D. Antonio Cae-

tano de Sousa, na sua Historia Genealógica da

Casa Real Portugueza e Provas da Historia Ge-

nealógica, tinham, é verdade, accumulado maie-

riaes immensos ; e o ultimo, principalmente, dá-nos

bera a medida do muito que pode a vontade do ho-

mem, quando movida pelo sancto amor de bem
servir a sua palria. O il lustre e paciente lheatino,

avergado ao peso de 83 annos, cançado de viver,

que não de trabalhar, desceu emfim ao tumulo,

deixando publicados vinte e tres grandes volumes

de trabalhos históricos, afóra muitas outras obras

raanuscriptas e imperfeitas, encorporadas depois na

Collecção dos Documentos e Memórias da Acade-

mia Real de Historia. Foi uma vida ulil a d’este

illuslre monge
;
póde dizer-se que, desde que soube

pegar n'uma penna, não recostou a cabeça para

descançar, sem primeiro haver escripto uma pagina

proveitosa para a historia do seu paiz.

Estavam, pois, reunidos muitos e valiosissimos

materiaes, mas havia ainda muito que fazer
;
ainda

pelos archivos do reino havia muito que respigar,

e sobretudo faltava extremar o oiro de lei do oiro-

pel, que tantos incautos tinha enganado.

Foi o erudito João Pedro Ribeiro, o verdadeiro

fundador da Diplomática, em Portugal, quem, an-

tes de Hereulano, mais pericia mostrou n’esla tão

necessária como difficil tarefa. Os 80 annos do sá-

bio author das Dissertações Chronologicas não fo-

ram menos uleis que os 85 do author da Historia

Genealógica.

Yem depois Alexandre Hereulano, e, lançando

mão dos elementos amontoados durante séculos, e

juntando-lhes outros, ainda escondidos debaixo do

pó dos archivos, prosegue a obra interrompida de

João Pedro Ribeiro ;
illumina com os raios da sua

erudição e da sua finíssima critica o verdadeiro ca-

hos, em que, não obstante a muita luz que já se

havia feito, permanecia ainda a historia geral dos

primeiros séculos da monarchia
;
reune todos os au-

I lographos ainda existentes, e todos os apographos,
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de provada veracidade histórica
;
confronta uns com

outros lodos estes quasi innumeraveis documentos ;

classifica-os pela sua natureza
;
alinha-os chronolo-

gicamente
;

destroe erros, que até alli passavam

por dogmas
;
aponta as circumslancias dos factos, a

causa que os originou, o alcance político, social ou

economico de cada um
;

e, feito isto, que jà de si

é um trabalho hercúleo, que só poderá avaliar quem

não lôr de todo estranho a este genero de labôres

e tiver percorrido, no silencio do seu gabinete, lo-

dos os filões d’aquella mina abundante de preciosi-

dades historico-archeologicas, que mais tarde veiu

a lume com o nome de Porlugaliae Monumento,

Histórica
,
lança emfim, com mão firme e consciên-

cia segura, os primeiros traços da sua primorosa

Historia de Portugal.

Latejam n’esta obra monumental as fontes de

Minerva
;
palpita o coração da palria

; convence a

voz da razão; falia a justiça, desassombrada, dos

homens e dos acontecimentos ; a palavra reflectida,

a phrase cheia, o periodo arredondado, o discurso

connexo, de rigorosa deducção lógica, o eslylo

chão, mas vigoroso, ausléro, espelhando o caracter

do escriplor, tudo, finalmenle, parece feito pensa-

damenle para a eternidade.

Com etfeilo, ainda ninguém, entre nós, se pre-

parou com tão fina e preciosa bagagem, trabalho

de longas vigílias, purificado pelos raios do espirito,

para emprehender larga viagem pelas regiões da

historia palria. Não vae n’esta asserção a mais leve

oflensa para os que, depois d’el!e, ganharam na

mesma arêna as suas esporas d 'oiro
;
em tudo ha

primazias.

Infelizmente para Portugal e também — porque

não hemos de dizei o? — para a sua memória, que

de todos nós teria ainda mais bênçãos do que tem

e realmenle merece ter, o eminente historiador pa-

rou abruptamente, com espanto e pesar de todos,

na marcha Iriumphante que ia seguindo, para se

deter a terçar lanças com os fanaticos das velhas

lendas monásticas, que das encruzilhadas o assalta-

vam.

Aquelle espirito lúcido, sereno e recto, não foi,

por desgraça, de todo isento de orgulho, que, em-

bora legitimo, quando nascido de merecimentos

reaes, é sempre infiel conselheiro
;
por isso, em

vez de seguir avante com o seguro da sua cons-

ciência, de olhos fitos na justiça do futuro, dei-

xou-se arrastar por tão funesta paixão, e, n’um

azedume sempre crescente, veiu a desfechar no vi-

rulentissimo paraphlêto — Eu e o Clero — que,

sendo uma das provas mais evidentes da pujança

do seu talento, do vigôr alhlelico do seu pulso de

polemista, do seu eslylo diamantino e fulminante,

é lambem mais um triste e lamenlavel exemplo de

que ainda as maiores suramidades scienliücas, lil-

lerarias, artísticas, todas, n’uma palavra, estão su-

jeitas a fraquezas. O impávido destruidor de idolos

ridículos, por séculos venerados no templo da his-

toria palria, chegou a recear da justiça dos vindou-

ros
;
e nos esforços que empregou para segural-a,

deixou cegar-se a ponto de também ser injusto. É
esta a verdade, embora custe dizel-a.

Os volumes u e ui da Historia de Portugal vi-

ram a luz no meio d’esta lueta lamenlavel; o iv,

talvez o mais importante de todos, e com certeza

o mais trabalhoso, é nosso parecer que não chega-

ria a publicar-se, se não estivesse concluído ou

quasi concluído, quando estrondeou aos pés do

Eminentíssimo Cardeal Patriarcha o famoso opús-

culo — Eu e o Clero.

A penna do historiador trocára-se pelo gladio do

lidador
;
se ainda depois a empunhou para escrever

os tres volumes— Da origem e estabelecimento da

inquisição em Portugal— foi para mostrar aos seus

adversários que elle sabia muito bem escolher as

armas e o campo de combate, conforme o inimigo

que se atrevia a affrontal-o. Se elle tivesse levado

a cabo a grandiosa empreza a que mellêra hom-

bros, sem dar demasiada importância ás criticas,

mais ou menos apaixonadas dos contemporâneos,

Portugal poderia hoje orgulhar-se de possuir um
corpo completo de historia patria, escripto com

inexcedivel competência e probidade, que faria in-

veja ainda ás nações mais adeantadas, e que pode-

ria servir de lição e exemplo a todos os que amam
este genero de estudos, e se deleitam em desenhar

à penna, para a transmittir ao futuro, a physiono-

mia do passado. É este o juizo de todos os homens

imparciaes, em vista dos admiráveis trabalhos, que

nos legou a penna vigorosa de Alexandre Hercu-

lano.

Quer isto dizer que podemos jurar sempre nas

suas palavras, que podemos acceilar, sem discus-

são, todos os factos da sua narrativa, com todos

os juizos que sobre elles assenta, com todos os co-

rollarios que d’elles faz derivar? Não.

A razão de um homem, por mais sã que se nos

revéle, por mais esclarecida que se nos manifeste,

por mais alto que se libre nas regiões ineommen-

suraveis do seu dominio, não pode formular evan-

gelhos, que se imponham á razão d’outro homem.

A maior otfensa que poderia fazer-se á memória

veneranda do mestre de todos os que hoje lidamos

na investigação das coisas, dos homens e dos acon-

tecimentos dos tempos idos, seria atlribuir-lhe a

vaidosa pretenção de dominar despoticamente as in-

telligencias
;

porque a verdade é, que o grande

lidador nunca rompeu, de viseira eahida e coração

iroso, senão contra a ignorância audaciosa, o fana-

tismo embrulecedor e a má fé comprovada. Só

n’esles recontros desgraçados a espada da justiça
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se lhe converteu nas mãos em gladio de vinganças.

Não é, pois, menoscabar a gloria do preeminente

historiador recusar fé a alguns de seus assérlos.

Essa gloria indisputável não está, nem podia es-

lar, na absoluta exaelidão de toda a sua narrativa,

na indefeclibilidade de todos os seus juizos
;
está,

principalraenle, em ler ensinado pralicamenle aos

portuguezes como, no século dezenove, se escreve

a historia, deixando lhes por modèlo os quatro vo-

lumes da sua Historia de Portugal.

Seja-nos, pois, licito a nós, obscuro mineiro,, que,

de coração alegre, as poucas horas, que nos sobram

de fadigosas e inadiáveis occupações, as consagra-

mos a excavar nas sombras do passado, esclarecer

um ponto hislorico, que se nos afigura de alguma

importância, e que o abalisado historiador deixou

no escuro, como deixou outros, que futuras e mais

felizes indagações poderão vir lambem a pôr em

plena luz.

(Continua).
O socio effsotivo

Ricardo Simões dos Reis.

No jornal The American and fíuilding News
,

que se publica era New-York, appareceu um artigo

do nosso insigne confrade Mr. C. H. Blackalll,

acerca da architeclura portugueza, analysando a ce-

lebre conslrucção do monumento de Belem, que

pelas suas judiciosas observações e competência ar-

tística merece toda a consideração, e por ser de

grande valor architectonico para se avaliar a

nossa arte nacional, a qual fez época era Portu-

gal era 1500, tratando também de outras conslruc-

ções notáveis do reino.

A maneira lisongeira como se expressa a res-

peito de Lisboa, torna egualmente interessante este

artigo
;

e nós lhe ficamos muito penhorados e agra-

decidos, pela amabilidade tPesle nosso confrade em

ter dedicado a sua inslructiva publicação à nossa

humilde pessoa.

Em seguida reproduzimos uma traducção do ar-

tigo.

J. da Silva.

ARCHiTECTURA PORTUGUEZA

Lisboa

Por qualquer motivo, Portugal parece ser pouco

visitado por artistas e ainda menos por architeclos.

Não é facil explicar qual a razão d’isto
;
porque

o paiz é de muito facil accesso, tanto por mar, em

que a viagem a partir dUnglalerra não dura mais

de dois ou Ires dias, como em caminho de ferro

para a!s pessoas qne ao mesmo tempo queiram pas-

sar por Hespanha. Portugal offerece na realidade

muitas attracções, tanto aos indivíduos interessados

em qualquer arte, como aos simples louristes que

unicamente viajam, procurando novas sensações e

passar tempos agradaveis.

Gosa-se um clima que é uma continua primavera

durante todo o anno; tem uma situação que diííkil

será encontrar egual no mundo
;
boas conducções

para todas as direcções
;
bons hotéis e variedade

de divertimentos
;
d’este modo, não é pois para ad-

mirar que quem visita Lisboa fique encantado e

maravilhado de a conhecer; admira-se pois que

tão poucos Americanos inglezes para ali viagem,

devendo Lisboa ser vista para ser apreciada como

merece.

Uma simples descripção dará uma vaga idéa

das suas bellezas : effeclivamenle ha poucas coisas

a descrever, porque lésboa é pobre em monumentos.

Podemo-n’os deleitar com as bellezas do vasto

Tejo, em que não abundam muito os navios das

differenles nacionalidades, apenas se vê aqui e

ali navegar algum navio de véla ou a vapôr, o que

denota não haver grande numero de ancoradouros

e pouco eommercio ;
comludo vêem-se ruas de bas-

tante movimento commercial, como a rua Aurea, onde

predominam tentadoras obras de ourivesaria, e que

termina n’uma grandiosa praça á beira mar deno-

minada Praça do Commercio. Encontram-se lambem

lindos passeios e parques revestindo os cumes de

alguns dos muitos elevados outeiros sobre que Lis-

boa é edificada
;
mas as conslrucções architectoni-

cas não se notam á primeira vista. Desde 1755,

anno em que a cidade ficou completamente destruída

pelo terrível terremoto, tem havido poucos dislin-

clos archilcctos em Portugal, e ainda menos con-

slructores de mérito. Ha cento e cincoenla annos

que Lisboa devia ler possuído bastantes edifícios no-

táveis; comludo, pelos poucos exemplares archile-

ctonicos que o terramoto poupou, merece a pena

visitar se esta cidade.

Na parle baixa da cidade, onde foram mais des-

astrosos os effeitos do terramoto, está a calhedral

:

a sua fachada principal é, pela sua especial con-

strucção, com duas torres quadradas sobre o fron-

tespício, de considerável altura e simplicidade,

sendo a parte interna mais notável pela sua dispo-

sição, do que por sua architeclura. Na verdade,

esta calhedral é interessante pela forma do plano.

É necessário considerar que este edifício foi co-

meçado sob a influencia ingleza, por causa do

seu primeiro bispo, de Salisbury. A calhedral

foi construída em 1147, e tem soffrido muito com

os repelidos tremores de terra, destruindo se quasi

todas as suas principais partes excepto as torres

e uma parte do absis, sendo reedificada em muitos

períodos differentes ;
e o seu original caracter go-

thico tem sido inteiramente alterado, com as obras
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do renascimento
;
todavia lêem sempre conservado

a mesma disposição do plano.

He Iodas as egrejas que se encontram em Portu-

gal, éesla, cujo plano mais seapproxima ao perfeito

typo golhico, sendo semelliante ao que existe em

França. Realmcnte não tia em Portugal outro

exemplar de igual importância, que lenha um absis

com o desenvolvimento perfeilamcnlc circular e or-

nado com capellas vistosas.

Lisboa está edificada ao longo da margem direita

do Tejo, na extensão de sete milhas approximada-

menle.

A parle mais Occidental da cidade, conhecida

por suburbios de Belera, possue uma obra que é

digna de um estudo particular, não só por ser o

melhor monumento de architeclura de Lisboa, como

lambem por ser a mais característica producção ar-

chilectonica do paiz.

No século xv, existia em Belem uma ermida

muito antiga e modesta. Quando Vasco da Gama
eslava para partir em descobrimento das nossas

terras, no que tanto immorlalisou o seu nome, foi

ali implorar a protecção da Virgem, e o infante

D. Henrique, que estava para o acompanhar na sua

perigçsa travessia, fez um voto, de que, se a era-

preza tivesse o resultado desejado, ellc construiria

no mesmo sitio, onde existia a ermida, uma egreja

que excederia todas as outras em negligencia.

Dois annos depois, em cumprimento (Peste voto,

foi então começada por el-rei D. Manoel a presente

egreja de Belem.

Foi lambem construído um convento que foi oc-

cupado pelos monges de S. Jeronymo.

O desenho é inteiram ente portuguez em todos

os seus detalhes, e não se encontra, tanto por den-

tro como por fóra, qualquer signal que indique ter

havido influencia alguma estrangeira. A este res

peito é quasi unico na sua especie, pois que a maior

parle dos editicios porluguezes, tanto civis como

religiosos, foram delineados por estrangeiros, ou

então modificados por associações estrangeiras, o

que faz com que a verdadeira lendencia architec-

lonica da nação seja imperfeilamente representada.

Jámais os porluguezes tiveram uma tão genuina

inspiração como a que se admira aqui.

Seria bastante para desejar, que se podesse in-

vestigar quaes os antecedentes d’esle desenho, e

vêr como foi extraindo da architeclura contempo-

rânea d’oulros povos
;
mas os documentos desap-

pareceram e os dezoito terremotos que em varias

occasiões tem visitado Lisboa, destruiram inteira-

mente lodos os vestígios (Palguns edifícios locaes

que podessem ler preparado o caminho para um
desenho tão rico e abundante em idéas como este.

O syslema geral póde considerar-se como go-

lhico do século xin
;
comtudo em nenhum outro

paiz foi o gothico tratado (Fuma maneira tão florida

e phantastica.

Os detalhes tanto de esculplura como d’orna

mentação são posilivaraenle do Renascimento

;

pelo modo do remate do edifício e floridas cornijas

assim como pela disposição das bellas janellas

lendo ornatos contrapostos com o apparelho das

paredes planas, o uso adoplado da luz ver-

tical produz pronunciadas sombras. A forma

quasi plastica do desenho prova á evidencia que

os Mouros deixaram em Portugai bastante influen-

cia da sua arte, como era llespanha. Dizer que o de-

senho era Golhico, no seu syslema geral; que parecia

do Renascimento nos detalhes, e Mourisco no ca-

racter, é quasi uma cousa impossível de se provar

e comtudo é esta exaclamenle a impressão que a

egreja de Belem deixa no espirito de qualquer ob-

servador
;
comtudo com esta variada modificação,

aquella composição golhica do Renascimento e Mou-

risca não existe tal qual em parle alguma
; senão

como pontos suggestivos de um desenho inteira-

mente conforme como este estylo portuguez

;

como se nota ser a Santa Capella de Paris, estylo

francez, ou a capella de Gioto, estylo italiano.

A egreja é coberta por Ires linhas de aboboda,

de conslrucção tão ousada que a sua projecção so-

bre papel quasi parece ser impraticável na execu-

ção. Realmente (Festa maneira a abobada cahiu

logo depois de ser construída, e a historia diz-nos

que havia o architecto delineado um plano de tão

pouca confiança que nenhum operário poderia ser

obrigado a tomar conta da sua reedificação. A

abobada foi finalmente acabada pelos criminosos

condemnados á morte, aos quaes seria concedido

o perdão, se por ventura escapassem,

A obra só teve exilo pela segunda vez que foi

construída, e sustentou se tão bem que, apezar da

egreja ser violenlaraente abalada pelo grande ter-

ramoto, nenhuma pedra se deslocou. E’ duvidoso,

que. sendo os francezes bons conslructores como

eram, podessem construir uma abobada que

fosse capaz de resistir a uma tão violenta prova

como aconteceu a esta que existe em Belem. So-

mente em desenho se poderá dar uma idéa appro

ximada da disposição (Festa abobada, que é simi-

lhanle á abobada em fórma de leque, construída

na capella de Henrique vn em Weslminsler, com

a diflerença que os leques aqui não são tangentes,

e formam completos circuitos em volla dos pequenos

pilares
;

eraquanlo que na capella Ingleza a abo-

bada tem toda a vantagem da resistência por ficar

apoiada por uma grossa parede continua. As co-

lurnnas que servem (Fapoio em Belem tem vinte e

cinco melros (Faltura até á nascença da abobada,

e melro e meio pouco mais ou menos de diâmetro.

Os claustros ficam logo ao norte da egreja, e são
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do mesmo eslylo, mas com detalhes d'um caracter

mais pronunciado do Renascimento, que parecem

indicar que foram construídos depois de 1500, anno

em que a egreja foi começada. Os claustros do se-

gundo andar estão incompletos, faltam-lhes umas
pequenas columnas torcidas e curiosas, os seguin-

tes dos arcos tornam a parte mais baixa mui inle

ressante. As restaurações lêern progredido agora e

como é uma simples questão de repetição de deta-

lhes que já existem, os claustros ainda hão de

apresentar lodo o piltoresco interesse do original

primitivo.

(Continua).
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 79

No anno de 1875 publicámos no tomo i, n.° 6,

do Boletim da nossa associação, pag. 91, a interes-

sante descoberta de uma necropole romana em Al-

cácer do Sal, dando uma estampa colorida que

representava a pintura da maior urna cineraria, que

ali se tinha encontrado; e mencionavamos egual-

menle os raros objeclos archeologieos em metal que

estavam no mesmo local, taes como : freios de feno,

admiráveis folhas de espadas com punhos de bronze

cinzeladas, lanças de ferro, tibulas de bronze, vasos

lacrimatorios
,
lampadas mortuárias de barro, moe-

das, etc., etc.; assim como uma curiosa e raríssima

mascara de barro, colorida em estuque polido
,

da qual publicamos lambem depois a photographia

no n.° 13 do referido Boletim no anno de 187(5.

Todas estas antiguidades romanas estiveram em
meu poder, pois que havia proposto ao proprietário

de as adquirir para o Museu do Carmo da nossa

Associação, o que nos proporcionou a occasião de

tirar a copia não somente da grande urna, como o

cliché da mascara
;
porém, outra offerta mais ele-

vada por outra pessoa frustrou a acquisição. To-

davia, dei conhecimento ás associações archeologi-

cas estrangeiras, de tão importante descobrimento

feito no território de Portugal ;
mas nunca mais se

fallou d’esle achado.

Passados 5 annos, quando houve o congresso inter-

nacional de antbropologia e archeologia prehistorica

em Lisboa; tendo vindo á capital com outro» distinctos

archeologos francezes o afamado Mr. E. Cartailhac,

encarregado pelo seu governo de fazer investigações

archeologicas em Portugal, paiz ainda pouco explo-

rado nos estudos prehisloricos, e havendo este sabio

alcançado do nosso governo todas as facilidades para

realisar os convenientes resultados de suas scienti-

tícas investigações, tão bom exilo obteve, que des-

cobriu nas cavernas arlificiaes d'Almada vasos de

superior forma e esmerada execução sem terem sido

executados a torno, como ainda não se tinham en-

contrado em Portugal.

Desejando Mr. Cartailhac prestar mais outro

importante serviço á sciencia archeologica, deu á

luz uma muito erudita obra sobre as antiguidades

archeologicas de Portugal e Hespanha, obra de gran-

de merecimento que ullimamenle (1886) foi publicada

em Paris com o titulo de Ages Prèhisloriques de

1’ Espagne et du Portugal, illuslrada de 500 esmeradas

gravuras; e querendo dar um cabal conhecimento

dos mais importantes descobrimentos feitos em Por-

tugal, dirigiu- me Mr. de Cartailhac, em 5 de mar-

ço de 1885, uma carta com o seguinte pedido

:

«Voulez vous me permellre de vous demander de

«rendre un grand Service à la Science? Vous avez

«à Lisbonne. . . une caisse remplie d’objels en fer,

«de medailles, de poleries trouvés auprès d’Aica-

«cer do Sal. J'ai pu voir un moment lous ces ob-

tjels, ils onl une imporlance capitale pour l’Eu-

aropc entière. Je n’ai pas osé demander la per-

ccmission de rien dessiner et le déplore. Je suis dans

«Timpression de mon livre juste à Pendroit oü il

«me faudrait parler de ces magnifiques sabres, de

«.ces mors de chevaux, de ces lances
,

etc. Je suis

«désespéré de ne pas avoir le dessin de quel-

«qu’uns. Si vous pouviez fairo photographer quel

«ques types, vous rendriez mon livre plus com-

crplet et je vous remercierai publiquement. Je vous

«assure que la renommèe archéologique du Portu-

(ígal en lirerait un lei bénéfice, que je vous de-

«mande d’aller, au besoin, solliciter 1’ordre de sa

« magêstê
,
votre Roi)).

No intuito de prestar serviço á sciencia, e mui

principalmenle ao meu paiz com uma tão notável

noticia d
;

este lhesouro, que lhe grangearia dos sá-

bios uma fama assaz lisongeira, não hesitei em
concorrer para ser esse achado conhecido no mundo.

Tomei o conselho proposto pelo archeologo fran-

cez, alcançando d’el-rei o Sr. D. Fernando a au-

ctorisação para me serena franqueados os citados

objectos da necropole de Alcácer do Sal.

Acompanhado pelo habil photographo Rocchini,

fui ao local onde eslava o caixote. Despregado

na nossa presença e dos serventes necessários pa-

ra esse trabalho, íiquei surprehendido de não

achar os objeclos raros de ferro e de bronze ! In-

dagando se haveria outro caixote em que elles es-

tivessem, me foi respondido não haver nada mais

procedente de Alcácer do Sal

!

Atim de satisfazer ao pedido do meu estimado

confrade, dispuz os objectos encontrados e d’elles ti-

rou se um cliché, o qual representa a estampa

d’este numero; pois que, além d’esta vista fazer par-

te das outras antiguidades que teriam dado tão subi-

da importância scientiíica ao nosso paiz, também

completava a publicação já feita, dando agora o de-
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senho complelo das urnas cinerarias, que tinha si-

do publicado no n.° 6 do tomo i, sóracnle o

desenvolvimento em superfície plana do assumpto

' com as figuras coloridas. Vinha a ficar, por esle

modo, mais conhecida a grandeza e a forma que

tinham essas urnas romanas, assim como a dispo-

sição das figuras.

Foi grande perda a dos outros objeclos, e todos

os homens de sciencia a lastimaram, porque ainda

não se tinham achado objeclos da 1." edade de

ferro tão característicos, como os de Alcácer do Sal,

por pertencerem, pelo menos, ao ui século
;
quando

sómente na Grécia se tinham descoberto outros simi-

lhanles, do iv século, e em Ilalia, do v século de

J. C.

J. da Silva

- J\r —

ARCHEOLOGIA PREHISTORICA

Descobertas recentes de monumentos meçalithicos

na llnssia Meridional

Tendo em 1886 emprehendido o archeologo rus-

siano Mr. Felilzin, investigações nos districtos de

Maikop e de Batalpadchinsk ao noroeste do Cau-

caso, fez descobertas muito importantes de dois

grandes cemilerios compostos de Dolmens, de re-

mota antiguidade. Cada um doestes cemilerios con-

tém até cem monumentos, apresentando necropoles

inteiras ! Alguns conservam ainda o seu lypo pri-

mitivo. Os Dolmens são designados pelos habitantes

actuaes com a denominação de Casas dos Valen-

tes. Geralmenle têem a forma d’uma especie de

grandioso cofre de pedra, formado por quatro enor-

mes lousas, preparadas de uma maneira primitiva,

pesando pelo menos 4:000 kilogrammas cada uma.

Estas pedras estão collocadas verticalmenle e co-

bertas por uma quinta pedra, deixando um rebor-

do em conlorno, e tendo um pequeno buraco circular

na pedra da frente, que serve de entrada. Alguns

d’esles monumentos estão postos sómente sobre o

solo
;
outros íicarn collocados sobre ouleirinhos ar-

titiciaes de diversas alturas
;
uma terceira cathe-

goria está melade soterrada
;

ha mesmo alguns

que parecem estarem escondidos no terreno, de

maneira que a superfície superior fica unicamente

visivel pela lousa superior.

Estes Dolmens ficam dispostos por grupos de 3,

5 e 7, representando uns, no seguimento dos ou-

tros, alinhamentos assaz regulares. Alguns estão

rodeados de pedras postas ao alto
;
junlo a outros,

principalmcnle d’aquelles que se encontram sobre

os ouleirinhos, estão renques de pedras, juntas umas

ás outras formando especics de galerias que condu-

zem á entrada dos Dolmens.

Além d’estes cemilerios de Dolmens o referido

archeologo achou os vestígios de extensas fileiras

de pedras erguidas no comprimento perto de um
kilometro com pequenos intervallos entre si na di-

recção do sul ao norte
;
similhantes aos Cromlechs

de Inglaterra, das índias e das margens do Me-

diterrâneo.

As exeavações d’esses monumentos deram sem-

pre em resultado esqueletos humanos, silex, vasos

de barro de differentes formas, com ornamentação

característica da idade do bronze; algumas vezes

flechas de bronze, fivellas, anneis e pequenas pé-

rolas do mesmo metal. N’um dos Dolmens havia uma
espada romana e uma moeda bosphoriana da éra

213 de J. C.

Outro havia servido para sepultura de 13 cadá-

veres, estando todos assentados. Esta maneira de

collocar os cadaveres foi sempre encontrada em to-

dos os monumentos investigados. Ao lado dos es-

queletos humanos muitas vezes apparecem ossos de

diversos animaes domésticos, cães, cavallos, car-

neiros, etc.

Notou Mr. Felilzin, que os Dolmens nos quaes

tinha feito as suas investigações, todos apresen-

tavam o aspecto commum aos mesmos monumen-

tos encontrados na África e nas Índias, assimilhan-

do-se mais cora as conslrucções megalilhicas de

Inglaterra, Dinamarca e península Scandinava.

Isto provaria, conforme a opinião do archeologo

russiano, mais um dado para se suppôr que as

peregrinações de muitos dos povos vindos da Asia

Central, seguiram o caminho do Caucaso e não

dos Ourai e do Volga. È evidente que as popu-

lações construcloras dos Dolmens passaram das

margens orienlaes do mar Negro, para as septem-

trionaes, onde a costa da Criméa apresenta uma

serie de monumentos do mesmo genero. Foi nes-

tes dois paizes que se encontraram os Dolmens.

Os do lado meridional da Criméa foram descober-

tos primeiramente por André Fabre, membro da

sociedade de historia e antiguidades de Odessa

em 1818. Estabeleceu elle, n’essa mesma época, a

similhança d’esles monumentos com os Dolmens dos

arredores de Genebra.

Em 1845, mr. Felilzin teve occasião de ver os

Dolmens indicados por Fabre. Havia 7 proximo de

Yalla, Dislriclo da Costa. Tudo que refere Mr.

Felilzin a respeito dos Dolmens caucasianos, recen-

lemente descobertos, está d accordo com os exem-

plares da Criméa. Estes lèem também sobre o solo

as mesas enormes, cofres formados de quatro lou-

sas, de origem primitiva, cora o comprimento, al-

guns, de 4 metros, e cobertos por uma 5.
a lousa

de fórma irregular. Alguns d’esles monumentos estão

inteiramente fóra do solo, porém outros apparecem

soterrados. Todos apresentam, como no Caucaso,

vestígios da mais remota antiguidade, e foram
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investigados e desmanchados ha muitos séculos.

Do interior dos tumulos deviam ler despojado

os cadaveres, porque todos estão theios de entu-

lho e de nenhuma terra vegetal. Outro facto que

chamou a altenção dos archeologos foi a differenle

grandeza dos Dolmens da Criméa. Ha conslrucções

do comprimento de 4 metros, e outras que não lêem

mais de 1 melro e 3o cenlimelros, de largura 80

centímetros e altura 65 ;
mas os cadaveres não

seriam enterrados, ficando deitados ao comprido,

e sem duvida collocados, ficando sentados; da

mesma maneira como se verificou no Caucaso.

Na Ethnographia dos povos da Europa antes

de Jesus Chrislo
,

Mr. Ch. Stern, da Academia

Real da Bélgica estabelece com acceitaveis dados a

dupla direcção, em que tiveram logar as imigra-

ções da Asia central. A corrente septentrional devia

passar o mar Cáspio na direcção do Yolga, e a

meridional devia cTArménia avançar para o nel-

lesponto e chegar á Europa pelo Proponlide. 0
mesmo sabio estabelece egualmente uma terceira

corrente média; partindo das margens do mar Cás-

pio para o Sudoeste e chegando em frente da Criméa

para o Noroeste, ás margens da Scandinava e da

Chersonesia Cimbrica. Já a sciencia alcançára

em 1872 as mesmas conclusões que obteve o mais

recente explorador dos Dolmens caucasianos.

J. da Silva.

^
RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHR1STÃ

CAPITULO 1

Principios da arte cliristã no Occidente

PRIMEIRO PERÍODO

(Continuação)

Encontram-se nos tumulos dos fieis: tecidos d’ouro,

anneis, bracelêles e bijolerias, brinquedos de crean-

ça, relicários portáteis, vasos de vidro ou d’argila

collocados ordinariamente perto das cabeças dos

cadaveres, instrumentos de supplicio.

Vasos de sangue. Entre os signaes certos do

martyr o principal é o vaso de vidro ou d’argila,

que serviu para recolher o sangue do martyr

,

col-

locado dentro do tumulo, ou no exterior do nicho

sepulchral.

Objectos collocados no exterior do tumulo. En-

tre estes objectos, uns são executados pela mão do

homem, outros não o são. Podem classificar-se, na

primeira cathegoria, os baixos relevos, as estatue-

tas, os pequenos bustos

,

e os fragmentos de escul-

pturas em pedra e em mármore, os cacos de louça,

os fragmentos de vasos de crystal e de vidro es-

maltado e dourado
,

os prismas e as pequenas pla-

cas de mosaico, os anneis, os cofiares, os bracelê-

tes, e um grande numero d’outros objectos de toi-

lelle feminino
,

d’arabar, ouro, marfim e nacar, os

brinquedos de creança, as folhas de laboa de es-

crever, as placas de bronze, as guarnições e os

ornamentos para portas e cadeiras, d’ouro, mar-

fim, bronze e ferro, os camapheus, as moedas e

as medalhas, os utensílios de cosinha
;
n’uma pa-

lavra, tudo desde o objecto mais ordinário até ás

' joias mais preciosas.

Encontram-se lambem fragmentos brutos de toda

a especie de substancias, os mais diversos objectos

naturaes e os mais extravagantes; pedaços de tufo,

estilhaços de pedra ou de tijolo, caroços de fructos,

folhas d’arvore ou de planta, dentes e ossos d’ani-

maes, caracoes, cascas de mexilhão e d ôstra, con-

chas, etc.

Estes objectos fixos ao cimento, eram dispostos

de maneira que podessem desenhar figuras de que

facilmente se podesse fazer idéa.

Outros monumentos christãos dos tres primeiros

séculos além das catacumbas. Occupar-nos-hemos

dos edifícios religiosos construídos sobre a terra,

dos cemitérios construídos ao ar livre, dos para-

mentos sagrados e dos instrumentos do culto, an-

teriores á abjuração de Conslanlino.

Sabemos por documentos hisloricos que muitas

pessoas abastadas tinham em seus palacios orato-

rios onde os soberanos Pontífices vinham celebrar

os Santos Myslerios na presença da multidão dos

fieis. Muitos d’estes oralorios foram substituídos,

depois da abjuração de Constanlino, por basílicas,

ás quaes deram o nome das pessoas piedosas que

haviam cedido á egreja o direito de propriedade

;

e se mais tarde estas pessoas ficavam consideradas

no numero dos Santos, estas basílicas eram-lhes

dedicadas.

A mais remota menção d’um templo christão

data do tempo de Alexandre Severo, que foi im-

perador desde 222 até 235.

Não é conhecida a fórma nem a distribuição in-

terior d’estas primitivas egrejas.

Os únicos monumentos notáveis dos tres primei-

ros séculos, até hoje conhecidos, são as cellas dos

cemitérios, ás quaes se deu lambem o nome de

basílicas, desde o principio do iv século.

Estes pequenos edifícios, construídos nos cemi-

térios, serviam para ponto de reunião dos fieis.

Cemitérios ao ar livre. Às sepulturas christãs

foram estabelecidas, desde o principio, ao ar livre.

Estes cemitérios, designados em geral pelo nome

de d'areae
1 eram, do mesmo modo que as cata-

cumbas, situados fóra das portas das cidades
;
por-

que as leis romanas prohibiam severamenle as in-

humações dentro dos muros.

Depositavam-se os cadaveres. quer em simples

1 Tinha a mesma designação que criptm e coemeteria.
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fóssas, algumas vezes revestidas inleriormente de

tijolos e de lages, quer em pias de pedra, ou cai-

xões de madeira mellidos debaixo da terra. As pa-

redes dos luraulos mais ricos eram, dadas certas

cireumstancias, rebocadas de argamassa, ou estu-

cadas e decoradas com pinturas a fresco , seme-

lhantes ás das galerias e capellas sepulchraes das

das catacumbas.

Paramentos e objectos do culto. Parece certo

que, durante os primeiros séculos, os paramentos

sagrados não se differençavam dos fatos ordinários,

nem pela fórma nem pelo talhe.

Do mesmo modo que aproveitavam para os sa-

grados paramentos as íórmas e os pannos dos fatos

ordinários, assim lambem aproveitavam para o

serviço dos altares os vasos ricos e preciosos que

haviam servido aos usos profanos.

(Continua). POSSIDONIO DA SlLVA.

ERRATA

Convem fazer rectificação de um termo com que

foi explicada a estampa n.° 48 do n 0
1 .° do Bole-

tim, Tomo ui, pag. 8 e 9, linhas 23 e 9. Revendo

este volume notei que o termo gravura tinha sido

inadverlidamenle applicado para explicar o genero

de trabalho do original pertencente ao bellissimo

livro de Horas que possuia el-rei o Sr. D. Fernando;

quando essa palavra deveria ser iiluminura
,
como

é mui facil de verificar, examinando-se o trabalho

da reproducção d'essa estampa.

J. da Silva.

— ^'AATvAAAAAAAAAy^—

CHRONICA IA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Resultado das eleições da Assembléa Geral da Real
Associação dos Arcliitectos e Archeologos portugue-
zes etn 19 de dezembro de 1886, para o exercício

do anno de 1887.

Assembléa Geral

Presidente, Joaquim Possidonio Narcizo da Silva
— Vice-presidente, (archileclura)Valentim José Correia

— (arclieologia) Visconde de S. Januario — Secreta-

rio, (archileclura) D. José de Saldanha Oliveirae Sousa
— Vice-sccrelario, Erneslo da Silva— Secretario (ar-

chcologia) Visconde de Alemquer — Vice-sccrelario,

Visconde de Castilho — Thcsoureiro, José da Cunha
Porto — Bibliolliecario, Conselheiro José Silvestre Ri-

beiro — Conservadores, Conselheiro Jorge Cesar Figa-
nière o General Antonio Pedro d’Azevedo.

Secção d’Architectura

Presidente, Valentim José Correia — Secretario,

Antonio José Gaspar — Delegado, José Maria Caggiani
— Supplcnle, Licinio N. Silva.

Secção d’Arcueologia

Presidente, Ignacio de Vilhena Barbosa — Secre-

tario, Zephyrino Brandão — Delegado, Carlos Munró
Supplcnle, Borges de Figueiredo.

Secção de Cojvstrucção

Presidente, General Antonio Pedro d’Azevedo —
Secretarie, D. José de Saldanha Oliveira e Sousa —
Delegado, Pinto Bastos — Supplcnle, Eduardo Dias.

A secção scientifica e artística encarregada de ni-

formar a Assembléa ácerca das obras nacionaes e

estrangeiras oíferecidas á nossa Associação, ficou com-
posta dos socios Visconde de Alemquer, Marquez de
Vallada, Zephyrino Brandão, General Antonio Pedro
de Azevedo e Borges de Figueiredo.

A benemerita Camara Municipal de Lisboa de-

liberou fundar tres prêmios da quantia de dois

contos de róis para serem conferidos aos auctores

dos projectos para edificações nobres que se cons-

truírem na capital, afim de animar os architectos

nacionaes a produzirem obras artísticas de reconhe-
cido merecimento
Compoz um jury de seis architectos, dois

pertencentes á referida camara, tres da Academia
Real de Bellas Artes de Lisboa, e um eleito pela

nossa Real Associação, e serão presididos pelo ve-

reador.

Tendo-se procedido a essa escolha na sessão de 19

de Fevereiro, foi eleito o nosso digno presidente o

sr. Joaquim Possidonio Narcizo da Silva. Na mesma
sessão o mencionado presidente propoz que se louvasse

o Município pela generosa protecção com que deseja dar

impulso ao aperfeiçoamento das construcções no
nosso paiz, e com reconhecimento dos nossos con-

frades se agradecesse tão illustrjdo e patriótico in-

centivo.

O distincto archeologo Americano Inglez Mr. El-

mer Reinolds participou ter já entreg do ao repre-

sentante de Portugal em New York os caixotes com
a interessante collecção de 1 2o 0 objectos prehis-

toricos que offereceu para o museu da nossa As-

sociação, informando que no mez de Maio proximo

enviaria outros objectos também de interesse scien-

tifico, entre os quaes sementes de arvores desconhe-

cidas em Portugal, afim de ver se poderão vegetar

no nosso solo. São importantes e generosos os ser-

viços que deixarão vinculado o nome de tão acre-

ditado sabio nos annaes do Museu Archeologico de

Lisboa.

0 curso de arclieologia, tanto da primeira como
da segunda parte no anno findo de 1886, fez al-

cançar a quatro estudantes ficarem laureados com
os prêmios pecuniários. Outros sairam approvados.
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Sempre perseverante no proposito de se divulga-

rem os conhecimentos archeologicos em Portugal, o

nosso prezado presidente, o sr. Possidonio da Silva

está publicando mais uma obra de bastante utili-

dade, afim de se conservarem os objectos do culto;

assim como evitarem se indesculpáveis erros nas res-

taurações dos ediücios religiosos. Enviou já a 2:000

parocbos do reino o l.° fascículo d’essa obra que se

intitula Resumo Elementar de Archeologia Chris-

tã. E’ de suppôr que correspondam a este louvável

empenho, visto a maneira como esta publicação se

pode adquirir.

Chegou a occasião de se compôr a inscripção an-

tiga junto ao portal do Museu do Carmo, que havia
sido mutilada quando a camara mandou construir

os degraus para desaffrontar as columnas do frontes-

pício, em que a calçada da rua occultava um terço

do fuste, porque o pedreiro que assentou o pilar do
lado do norte imitou o que havia praticado do lado

do sul da escada, encaixando o pilar na cantaria

do edifício, o que não importava vandalismo, pois

n’esse logar não havia nenhuma inscripção.

A digna Camara, tomando em consideração o pe-

dido cia nossa Associação, deu-lhe parte que se ia

proceder áquelle reparo para a incripção ficar in-

teiramente visivel, o que merecerá os louvores de
todos os archeologos nacionaes e estrangeiros.

NOTICIÁRIO

Em Algeria o dr. Yercontre fez investigações ar-

cheologicas proximo de Tunis em uma necropole.

Encontrou sepulturas onde estavam cadaveres mel-
tidos dentro de duas jarras cônicas collocadas bocca
com bocca. São numerosas e indicam remota anti-

guidade.

Em Argel exploram novamente as ruinas que já
foram descobertas, que se julgam pertencerem a

thermas; havendo-se encontrado estatuas que pare-

cem represeutar divindades.

Ficou constituída a mesa para este anno no In-

stituto de França para a Academia de Bellas Artes :

Mr. Champlain, presidente; Mr. Bonnat, vice-presi-

dente. Mr. visconde de Laborde é o secretario perpe-

tuo.

O governo francez determinou que seria obrigato-

rio para qualquer conslrucção nova tirar licença

da commissão de hygiene, e também alcançar li-

cença para se habitar ou alugar uma casa nova :

resolução esta de reconhecida utilidade publica. Bom
seria que fosse também adoptada em Lisboa tão sen-

sata providencia.

Vão começar as obras para a recdificação do Al-

cazar de Toledo. Calcula-se a importância em um
milhão de pesetas. Em Hespanha não deixam para
as kalendas gregas as restaurações dos seus monu-
mentos.

Segundo o novo regulamento, a inspecção de Paris
é composta dc cinco architectos de primeira classe,
e cinco de segunda, além do architeclo inspector
geral; ficando divididas as suas obrigações da ma-
neira seguinte : l.° circulação na via publica e salu-

bridade-, 2.° examinar as casas por causa dos incên-

dios; construcções das paredes, segurança dos andai-

mes e bailéos

;

3.° visitar os lhealros, salas para
bailes, escriptorios de creados e creadas, padarias,

casas de banhos, barracas e estabelecimentos nas
feiras, depositos de malerias fecaes e latrinas.

Quando haverá em Portugal essa tão urgente in-

specção ?

O governo da Grécia concedeu licença para que o

governo francez podesse emprehender escavações em
Delphos. Não se ignora que eram em Delphos, assim
como em Olympia, os mais importantes sanctuarios

da antiga Grécia, e que pelas oífertas dos soberanos

e das pessoas opulentas se formou alli um museu
que não tinha outro que se lhe podesse comparar
pela sua importância artística e riqueza. O solo está

ainda quasi no seu estado primitivo, e os archeolo-

gos são concordes que se encontrará um thesouro

importante para a arte e para a historia.

Todas as nações civilisadas se esmeram por ad-

quirir essas antiguidades de outras eras, embora já

tenham praticado interessantes escavações; em quanto

no nosso paiz uma unica de reconhecida importân-

cia historia se deixa quasi desprezada e infructi-

fera para os estudos archeologicos pela indifferença

que estas uteis investigações merecem ainda no nosso

paiz ! E’ certamente para lamentar !

O intelligenle architeclo hespanhol encarregado

da restauração da celebre cathedral de Sevilha, de-

seja obter quatorze operários canteiros porluguezes,

para as importantes obras d’aquelle monumento. E’

lisongeiro para os operários nacionaes essa preferen-

cia, porque se reconhece a sua mestria em obras de

seu officio, assim como é para agradecer a escolha

do digno architecto que deseja ter babeis officiaes

para o esmero d’essa restauração, não hesitando em
os pedir a esta nação amiga.

Em umas escavações feitas nas ruinas do castello

de Alvor, povoação proximo de Lagos, foi encontrado

um cofre contendo um missal, escripto em pergami-

nho, delicadas illuminuras e algumas moedas de

ouro do reinado de D. João II de Portugal.

Nas immediações de Vich descobriu-se uma pre-

ciosa capella byzantina com o seu competente claus-

tro, a qual servia de habitação a uma familia de

lavradores d’aquella localidade.

As paredes e muros da casa contêem grandes bel-

lezas artisticas, que se patentearão com as obras de

restauração, que em breve vão ter logar.

1 887, Lallemant Frères, Imprensa, Lisboa.
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ARCHITECTURA OGIVAL

Como é proprio da natureza das cousas nas ar-

tes, que produzem obras visíveis e que abrangem

a extensão cuja manifestação exterior está depen-

dente da matéria, como as artes do desenho e a

plaslica, e entre ellas, principalmente a architeclu-

ra, não se póde conseguir a sua perfeição senão

por um caminho vagaroso e progressivo
;
pois a fa-

culdade de vencer a matéria exige experiencias,

tentativas e muilos esforços, além d’um exercício

constante ; em uma palavra, é muilo mais dillicil

do que a manifestação do pensamento, seja por meio

de palavras, de sons, ou pelo accionado (gestos).

Quando pelo emprego das artes liberaes a an-

tiguidade grega ornava durante séculos os sanclua-

rios de suas divindades, mostrou altim pelo drama

o apogèo da sua perfeição no tempo de Péricles.

Depois os celebres artistas da escola de Egina. IMii-

dias creou as obras primas, plastieas, do Parlhénon

d’Athenas; e desde esse momento vô-se apparecer

successivas producções portentosas de grande bel-

leza, entre as quaes a architectura, a esculplura c

a pintura, que rivalisavam em magnificência. A an-

tiguidade grega então se desenvolvia em todos os

seus ramos de sciencias e artes. Sobre vários

ponlos, ticou exhausta, e ultrapassou até as for-

ças humanas. Não aconteceu o mesmo na edade

media; o seu estado de formação não foi produzido,

como aconteceu no tempo de Péricles. pela reunião

de todos os ramos de inlelligencia, concorrendo ao

mesmo tempo por esse impulso. Seria mui natural

achar-se egual resultado nos povos da Europa,

depois de lerem desapparecido os últimos vestígios

da civilisação antiga. Todavia, a época mais bri-

lhante, peio contrario, é cheia de juventude, te-

meridade, vigor, illusões e capricho, devido ao es-

tado de adolescência. O século da edade media,

que corresponde ao de Péricles na Grécia, isto é,

na sua edade viril, é mesmo muito anterior aos fa-

ctos geraes, que pareciam dever ser necessários para

os produzir. Não será, pois, para admirar, por esta

razão, que a esculplura e a pintura ficassem por

muilo tempo na infancia, e que conseguintemente

os progressos da architectura se efiecluassera tão

vagarosamenle até tomar de improviso um impulso

espontâneo, que a conduziu ao desenvolvimento que
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observamos nas construcções das egrejas do fim

do século xii e duranle o xin século.

Foi no x século e duianle o xi que os novos

elementos sociaes se separaram d’aquelles, que

tinham sido legados ao chrislianismo pelas civilisa-

ções antigas. Alé então os povos do antigo império

Uomano do Oecidenle e as nações germânicas ha-

viam vivido reunidos, não obstante a firme con-

sciência de suas nacionalidades, introduzidas e

constituídas pelos abalos operados no tempo da

grande emigração das hordas do Norte (século iv).

No xi século apparece uma lendencia nova na

arte, resultante dos preliminares d’esla outra phase

da ordem social dos povos chrislãos, consliluidos

pelas relações sociais e populares, então estabele-

cidas. Formou-se como se tosse o refazer o passa-

do, servindo-me d’esle modo de expressai
-

;
e com

uma tal energia, apresentava as suas novas formas

para substituir a primitiva arte chrislã, transfor-

mando-a em textura mais expressiva e mais nobre.

O pensamento procurava uma apparencia mais vis-

tosa e mais conveniente; o sentimento mostrava

uma representação mais mageslosa e mais digna;

e, principalmente, olferecia manifestação mais inde-

pendente e mais prompta nos seus resultados. Para

se obter este intuito, cada povo empregou um meio

diíTerenle, conforme os elementos diversos, de que

era composto, e conforme o gráo da sua inlelli-

gencia e dos seus sentimentos particulares. Po-

rém, não obstante as diíFerenças numerosas que

se notam entre esses povos dos séculos, de que nos

occupamos, encontraremos nas suas artes feições

geraes e características, que nos obrigam a reco-

nhecer que a arte Occidental foi universal, progres-

siva e simultânea em lodos os paizes onde foi

exercida : todavia, no final do xi século, com a ar-

chileclura llomã ou Homanica, a volta inteira piin-

cipiou a desenvolver-se e.a mostrar uma certa ori-

ginalidade; libertou se das fôrmas antigas, mas

continuou ainda severa, massiça e pezada, sendo

tímida na expressão do sentimento dado pelo artista

ás suas producções. No século xu chega mesmo

a ser insensivelmente mais independente e mais for-

mal; assignala nas suas obras uma existência mais

energica e menos monolona do estado social; algu-

mas vezes, chega até a marcar, com um grande ri-

gor, um andamento brilhante e magestoso.

Devemos chamar a allenção sobre os princípios

constitutivos da archileclura llomã, recapitulando

o que já aqui expozemos. Este eslylo conserva o

mesmo plano das antigas basílicas, lendo a fórma

de um parallelogrammo muito oblongo. O absis

central sempre fica voltado para o Oriente, sendo

conslanleinente de feitio circular. Apresenla tres

naves, raras vezes cinco. A capella mór é mais ele-

vada que o corpo da egreja
;
tem por baixo con-

struída uma capella subterrânea, crypta; disposição

esta que sempre apresenla. Fm logar de apparecer

o teclo com o madeiramento, como era uso nas

basílicas, mostra uma abobada engendrada pela

metade de um cylindro, collocado horisonlalmenle

em cima das paredes das naves, bem como na ca-

pella-mór. Pilares quadrados se levantam alé ao

nascimento das abobadas, substituindo o logar das

columnas das basílicas. Nas construcções llomãs

havia dois syslemas de abobadas; o que se formava

pela metade de um cylindro, descançando sobre

duas paredes parallelas e outro em arestas, for-

mado por duas ellypses encruzadas ao centro, dando

n’essa posição quatro arestas, de que resulta uma
cruz. Sobre a intersecção do altar-mór e da nave

principal com o cruzeiro se ergue (como era habi-

tual nos monumentos byzanlinos), uma cupula quasi

sempre circular, porém algumas vezes polygonal.

Essa cupula assenta sobre uma parte quadrada,

ficando sustida nos ângulos por uma parle em sa-

cada, chamada abobada-pendentc.

Na archileclura Romã, a extremidade circular,

ao Oriente do absis, está coberta geralmenle por

metade de uma calota espherica. A abobada da

nave principal é quasi sempre mais alta que a do

altar-mór e este é mais elevado que o absis.

Quando na archileclura Romã se servem de co-

lumnas, leem ellas diversas proporções
;
umas

vezes são sobre o comprido e delgadas, outras

teem formas curtas e grossas. O capitel roman

merece attenção particular, pela sua fórma cubica,

e posto que se pareça com o capitel byzantino,

todavia não se confunde com elle, pois não tem or-

nato algum.

A arehilectura romã dos séculos x e xi ainda

mostra no seu aspecto uma apparencia achatada;

posto que já esteja era progresso, desenvolve-se

ainda no século xu: vindo a ser mais mageslosa,

mais esbelta, e mais bem proporcionada nas suas

diversas parles, que a compõem, bem como mais

harmoniosa no seu conjunelo,- e finalmenle tem

mais leveza e é executada com mais delicadeza. O
plano dos monumentos uflerece menos superfícies

cheias; as aberturas se multiplicam e são de maiores

,
dimensões. Nas elevações dos edilicios, as partes

horisonlaes diminuem e desapparecem cada vez

mais, principiando a ser divididas por corpos com

alguma saliência; nota se lambem diminuição de

grossura. A linha perpendicular começa a predo-

minar e a chamar a allenção p<da sua applicação.

Os porlaes do templo se alleam; as naves augmen-

tam de elevação; as janellas, ainda sem ter nos

inlervallos subdivisões geométricas, sãocomludojá

mais elevadas, apparecendo torres de extraordiná-

ria altura; porém a pyramide polygonal que as cobre

tem ainda pouca elevação.
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Os monumentos mais completos da transição

indicam lodos os signaes do eslylo que revela a

passagem da volta inteira para a da ogiva, assim

como a passagem da arte das mãos dos architeclos

monásticos para as dos architeclos seculares. Na

decadência da volta inteira, que teve logar no

começo do xu século até ao tim d elle, o prolil

mostrando o feitio de um S, foi applicado com

profusão; porém, no século xiu ficou excluído

;

posto que para tornar a apparecer depois no meado

do século xiv, com mais constante acceilação. O
contorno d’esta curva marca uma decadência na

falta de gosto, assim como ignorância total das

fôrmas elegantes produzidas pela combinação sabia

de lisuras e linhas geométricas. No nosso paiz,

infelizmenle, applicam-na os mestres de obras, que

não leem noções das regras de archilectura
;
ser-

vem -se conslanlemente d’essa desastrada fórma,

sendo sempre repetida nas cimalhas por baixo dos

telhados das casas, com approvação das respecti-

vas plantas pelas estações oíliciaes

!

Passamos a citar alguns monumentos, os mais

principaes, por serem dignos de descrever-se, não

só pela sua importante edificação, como por servi-

rem de exemplos que confirmam os princípios que

expuz acerca da archilectura do periodo a que me
refiro.

Um d’elles é a bella calhedral de Chartres, em
França, um dos maiores monumentos da época de

1001. A primitiva egreja construída emO fora in-

cendiada pelos Normandos : egual sorte, cm con-

sequência de um raio, teve a que existia em 1020.

Ambas eram construídas só de madeira, como fo-

ram todas no principio da época antecedente : mas,

no meado do xu século concluiu-se a egreja, que

aclualmenle entra no numero dos monumentos mais

notáveis que possuem os franeezes.

IIj certas tradições que merecem ser menciona-

das, não só por nos mostrarem a candidez das ge-

rações passadas, como a sinceridade de suas con-

vicções.

Conforme uma ingênua legenda acreditada du-

rante muitos séculos, os druidas, esses ministros da

religião dos Celtas que se extinguiu no vi século

com o estabelecimento do christianismo, na Gallia,

costumavam reunir-se nas impenetráveis florestas

para apanhar o agarico sagrado (um cogumello

que nasce no carvalho); tinham elles por fé esperar

a sua salvação por uma virgem mais, á qual eri-

giam um altar com o titulo: Virgini Parilurce. A
gruta cellica e o aliar myslerioso, quando a salva-

ção foi trazida ao Mundo pela Virgem, filha de

David e Jessé, deram logar á conslrucção d’uma

capella, dedicada á Virgem Santíssima, mãe de Jesus

Chrislo, templo, cuja sumptuosidade, mageslade e

decoração pomposa, são celebres no universo ! A

piedosa legenda de Chartres não faz parte da his-

toria profana; porém, como muitas outras que se li-

gam á origem de vários monumentos construídos em
gloria de Nossa Senhora, testemunha qual era a

devoção dos nossos antepassados e a sua conso-

ladora esperança.

Tal é lambem a legenda romana, relativa á fun-

dação da egreja de Santa Maria in Ara Coeli , em
Roma. No templo de Júpiter Capilolmo, o impera-

dor Augusto, depois de ter consultado em vão o

oráculo de Apollo, viu o céo abrir-se, e sobre o al-

tar, no meio de um circulo de ouro, pareceu-lhe

ver uma virgem de belleza encantadora, lendo nos

braços ura menino. Uma voz dizia : Ilíc ara Filii

Dei est. (E’ aqui o altar do Filho de Deus). No

cume do Capitolio, no sitio onde as superstições pa-

gãs possuíam um asylo, que parecia para sempre

inviolável, vêmos aclualmente o altar d’Aquelle que

venceu a superstição e a heresia.

Em uma curiosa collecção de Cancellieri, lê-se

uma narração que tem alguma analogia com a le-

genda de Chartres. O templo da Paz foi construído

pelo Imperador Augusto, em memória da paz dada

ao mundo, depois da vieloria de Aclium, Quando

ficou concluído o templo, o imperador desejoso de

saber quanto tempo elle poderia durar, consultou o

oráculo (como era costume nos tempos antigos), o

qual respondeu
:
Quoadusque viryo pariat (até

que uma virgem dê á luz). Os romanos receberam

estas palavras como uma promessa de immorlali-

dade; porém, durante a noite, na qual o Redem-

ptor nasceu em Belhléhem, esse magnifico edilicio

desabou subitamente, e ficou desde então sepultado

debaixo das suas minas.

Estas poéticas narrações, que encantavam a de-

voção ingênua de nossos avós, não merecem inteiro

credito, sem duvida
;
porém agrada encontrar essa

candura que allrae e captiva pela sincera convicção

que possuíam esses homens simples e de crenças

profundas.

O edificio de Chartres surprehendia pela belleza

das proporções e magnificência de sua archilectura,

quando em 111)1 ficou consumido pelas chammas.

Esta calaslrophe causou consternação geral, mas

não tardou que desapparecesse a lembrança d’esle

desastre. A arte de edificar experimentava então

uma transformação que deixou assignalada sobre

numerosos monumentos dos mais importantes. Os

antigos princípios que o gênio dos architeclos havia

modificado para os apropriar ás novas idéas, expe-

rimentavam mui considerável mudança. O século xi

linha engrandecido as egrejas afim de adoptar uma
disposição magcslosa e piltoresca ao mesmo tempo,

prolongando as naves lateraes em roda do absis,

como já explicámos.

O século xu veiu inaugurar o systema da ogiva
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e descobriu o segredo de se construir as abobadas

ogivaes, com tanta leveza, tão solidas e elegantes

na sua configuração.

O século xiii mostrou decidida predilecção pela

ogiva, como pelas arcadas elevadas e grandiosas

janelias divididas por frágeis pilarêtes. Os orna-

mentos recebem então um cunho original, como op-

porlunameote indicaremos. A arte do eslaluario,

principalmente, eslava em progresso e as pinturas

sobre as paredes desappareceram quasi em toda a

parle; subsliluiram-n’as os brilhantes quadros pin-

tados sobre as vidraças. A arte do desenho, sobre

tudo na archileclura e esculplura decorativa, che-

gou ao seu apogéo. Na antiguidade, no renasci-

mento e nos tempos modernos tem-se feito d’esla

arte agradavel applicações diíferenles, mas não leem

sido tão perfeitas.

Para nos convencer, basta examinar o monumento

da Batalha. Em nenhuma parle a intelligencia do

architecto se exerceu com mais talento e esmerado

gosto; admiram-se as fôrmas mais agradaveis, e

mais bem executadas. Proporções nos corpos, flexi-

bilidade nos contornos, variedade e dislincção na

escolha dos ornamentos, grandioso na concepção,

simplicidade de execução, harmonia no todo, ex-

cellencia nos detalhes, emlira tudo é completo e

reune o bello com o sublime n’esle eslylo ogi-

val.

As vidraças pintadas da egreja não eram infe-

riores aos mais gabados, laes como de Bourges,

Tours, Mans, Capella Santa de Paris. A perspi-

cácia do archeologo reconhece na sua execução

a continuação das tradições romano-bysanlinas. Os

pintores seguiram lielmenle os preceitos dos antigos

mestres, continuando a imitar as pinturas que co-

briam as paredes internas das egrejas edilicadas

nos séculos xi e xu.

Nas pinturas das vidraças no século xni, como

iPaquellas executadas a fresco nos séculos ante-

riores, os personagens principaes são desenhados

conforme um lypo facil de reconhecer-se com

signaes de convenção que os conhecedores distin-

guem e comprehendem. üs ornamentos, a archi-

leclura, o nexo dos grupos, pertencem a um es-

tylo mais antigo, salvo pequenas mudanças que

não são sempre indicio de progresso. E’ preciso

confessar, a pintura no século xin não seguiu a

par o desenvolvimento da eslaluaria Eslava até

então na infanda, limida, inexperiente; patenlciou

todavia de súbito um vigor, um arrojo e um cara-

cter que nos causa admiração. Pm logar de fazer

estatuas apenas em esboço, hirtas, sem movimento

e sem vida, admiramos ver como o cinzel soube

animar, no mármore e na pedra, fazendo apparecer

os primeiros raios do sentimento. A altitude é na-

tural, o pannejamenlo é simples e bem ajustado, a

expressão, lim supremo da arte, brilha nos ros-

tos, indicando maior progresso e intelligencia.

Se as vidraças pintadas da Batalha egualavam

em merecimento os melhores trabalhos d’esle mesmo
genero, comludo as obras de esculplura são muito

mais superiores. Em nenhuma parte, na mesma epo-

cha, mesmo em Italia, terra classica das bellas-artes,

a esculplura produziu nada de mais notável.

Na historia da arte moderna, a edificação de Char-

tres como a de Reims são dois monumentos que

todos os artistas devera examinar com muita par-

ticularidade para admirarem quanto pode o talento

guiado por uma intelligencia fértil e dotada de sa-

ber. Pode-se por ventura idear alguma cousa de

mais esplendido que o portal meridional d’esla

egreja ornado de centenares de grandes estatuas,

principalmenle quando todas estas estatuas estavam

pintadas e douradas? O tempo, os rigores das es-

tações tem alterado as vistosas cores de purpura e

azul, das quaes se descobrem ainda alguns vestí-

gios, mas o maior numero passaram incólumes atra

vós dos séculos.

Sobre a separação da porta central está repre-

sentado J. C. tendo na mão o livro dos Evange-

lhos, acompanhados dos apostolos. No tímpano se

desenvolve, em uma profusão de pequenos grupos,

a scena magestosa do dia de Juizo, vendo-se a se-

paração dos justos dos peccadores. Os escolhidos,

collocados á direita, vão gosar da bemavenlurança

no paraiso, os condemnados, postos á esquerda,

são precipitados no abysmo do inferno. Sobre o

fronlão exterior, a Virgem Maria rodeada de anjos

domina o templo, de que ella é padroeira.

O comprimento d’esle edilicio na parle interna,

é de 132 metros, a largura de 3i‘",30, a altura das

abobadas de 3o metros. 0 cruzeiro tem 6o por li

melros. A extensão d’eslas dimensões não menos

que a disposição da fabrica, produz um vivo sen-

timento de admiração no espirito d’aquelle que

pela primeira vez vê aquelle sumptuoso monumento.

A nave composta de 7 arcos ogivaes, os lados pro-

longando-se á roda do absis, as galerias superiores,

o sem numero de columnas que supporlara as abo-

badas e os ricones
,
as vidraças pintadas, os espe-

lhos rendilhados e as altas frestas, tudo concorre

para produzir o etléilo mais completo e admiravel,

e por isso sem excepção sábios e ignorantes, pene-

irando no interior iTesle magnifico templo, íicam

extasiados e commovidos.

Em Inglaterra, a mais notável abbadia é a de

Salisbury; a egreja e o claustro são monumentos de

primeira ordem, tanto pela mageslade do edilicio,

como pelo seu aspecto grave, e regularidade de sua

symelria ; além das disposições archileclonicas serem

combinadas com muita graça e simplicidade, m, -

recendo um exame especial este monumento, o que
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lerá logar qnanrlo nos occuparmos da archilectura

oghal da Gran- Brelanha.

Um especimen nolavel da archilectura religiosa

da Allemanha é a bella abbadia de Allunberg, pro-

ximo de Colonia, a qual perlence á era de 1214,

poslo que o caracter d 'esta archilectura indica a

epocha de transição pela simultaneidade do emprego

da ogiva e da volta inteira, assim como pela sua

ornamentação.

Também se faz recommendavel aos archeologos

a abbadia de Rommendorf na Prússia, pertencente

ao século xií.

Na llespanha temos a soberba abbadia de Santa

Maria de las Huelgas, proximo de Burgos, edificada

por Alíbnso viu em 1157, a qual offerece um re-

sumo da historia da archilectura em llespanha,

desde o seu desenvolvimento até ao século xv, pois

que a parle do edifício construída pelo fundador

tem esse cunho de severidade e de caracter alhle-

tico da archilectura do século xu; conserva um
claustro' do eslylo hysanlino. Em quanto á capella

de D. Leonor, é ornada pelo gosto mourisco do

século xi, e a capella de S. Miguel brilha com ele-

gante archilectura arabe do século xiv, além de

possuir um delicado vestíbulo que conduz ao inte-

rior do mosteiro, ligando-o a ura outro claustro,

obra do século xm onde a ogiva apparece ao lado

da volta circular romã.

O eslylo do século variava pouco d’aquelle dos

séculos precedentes, como já tivemos occasião de

o declarar. A diflerença consistia principalmente

em asegrejas serem delineadas n’uma escala maior

e a sua conslrucção ser feita com mais solidez. O
capitel antigo, corrupção do corinthio, dominava

sobre tudo, bem como a pilaslra estriada e ornada

de arabescos. Ü arco de volta inteira coroava ainda

as portas e janellas, era pezado e achatado e ser-

via egualraenle esta curva para a configuração das

abcbadas.

No século xi a architeclura era ainda uma imi-

tação barbara da arte romana. Porém o gosto dos

artistas de cada região, os materiaes e os recursos

ecclesiaslicos tiveram uma grande influencia sobre

os diversos desenvolvimentos que se operaram na

arte de edificar. Nas esculpiu ras dos monumentos

do século xi viam-se muitas vezes representados

centauros c outros animaes fabulosos da antiguidade.

Isto não nos deve surprehender, pois desde essa

epocha o estudo dos auclores clássicos se cultivava

muito nos conventos; sabia-se de cór Virgílio, IIo-

racio, Juvenal, Cicero e Ovídio
; estudando-se com

bastante assiduidade as obras de Platão e de Aris-

tóteles.

Onde se conservam magníficos exemplos da or-

namentação do século xi é na Normandia, em Caen,

na egreja de Santo Estevão da era de 1077.

Os povos do Norte da Europa continuaram então

a conhecer a ilalia, Constantinopla e o Oriente. Os
monumentos que iam admirar, augmenlavam-lhes

o saber ; um renascimento completo nas artes leve

logar entre elles. Nota-se logo depois da primeira

cruzada uma mudança sensível no uso das armas,

nos costumes e na archilectura de todos os povos

da Europa. Uma influencia oriental indirecta se

observa nas construcções dos monumentos no prin-

cipio do século xu.

Foi no começo e durante este século, que a

ogiva se introduziu na architeclura, como já ex-

plicámos, porém a maior parle das vezes a sua

forma era só applicada nas cornijas, afim de ligar

os cachorros uns aos outros. Na sua ogiva primi-

tiva foi empregada como sendo ura ornato. Este

ensaio d’uma innovação nas fôrmas da archilectura,

não parece ler dado nascimento á architeclura

ogi vai do século xm, pois as ogivas das duas

epochas não lêera de coramum senão o angulo cur-

vilíneo que indica o seu vórtice.

Em quanto á ornamentação do século xu, apre-

senta uma imitação variada ao infinito, de fácil

execução, abundante na representação de plantas

exóticas, as quaes eram imitadas com franqueza,

apresentando saliências calculadas para projectarem

sombras profundas, e por conseguinte bastante

escuras para fazer realçar o contorno d’esses or-

natos.

No numero dos edificios da segunda metade do

século xu citaremos a capella mór da egn ja de

Cenlirt, proximo de Caen. Vè-se as janellas cir-

culares, tendo a archi volta ornada de zig-zags e

sustida por pequenas columnas. As janellas por

este modo construídas, lendo a cornija cachorros em
fôrma de modilhões para servir de enlablamento,

indicam posilivamente que pertencem á epocha de

transição.

O uso das torres nas egrejas data da era de

873, posto que as houvesse já antes, mas eram, assim

como as egrejas, construídas só de madeira. O
servirem-se de sinos e a necessidade de os conser-

var deu origem a um novo syslema para construir

as torres das egrejas.

Ainda que as torres sejam anteriores aos mina-

retes dos arabes, que ornam as suas mesquitas,

todavia os chrislãos as fizeram lambem isoladas do

edifício religioso, principalmenle na Ilalia
;
parecera

ler sido adoptadas para um fim de utilidade e não

por uma exigencia da eslhetica. Os gregos e os

romanos não fizeram nenhum uso de torres para

os seus monumentos do culto, e unicamente as

construiram na sua archilectura militar. E’ pois

provável que a torre da idade média fosse para

imitar as construcções italianas, pois durante esse

periodo, o maior numero das egrejas lhe serviam
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de alguma maneira de praças fortificadas
:
porém

os christãos lhe deram um aspecto particular, que

é especial ao systema de sua conslrucção pelo feitio,

disposição e numero d’ellas.

A fórma que linha na antiguidade era quadrada

ou oclogona, ornada de um soco ou base
;
as faces

ficavam lisas, o cimo coroado de ameias e tudo

acabava por uma cobertura elevada. Em quanto ás

torres dos christãos, apresentam uma fórma pyra-

midal; a agulha era feição indispensável, e a sua

dimensão diminue á proporção que augmenla na

sua altura, fazendo separação em cada um dos

andares de que se compõe a sua edificação.

Nos paizes onde a archilccliira religiosa copiou

a torre antiga, como aconteceu na Inglaterra, as

torres das egrejas são todas de elevação perpendi-

cular, como se fossem inteiriças, sendo tão largas

no cimo como na base. Na Allemanha, or.de não

ha \ ia nenhum modelo romano para se imitar, em

França onde elles eram raros, davam-lhes uma

disposição que preenche as condições da sua ap-

plicação.

Como sempre a parte da egreja era fechada do

lado do oriente, onde não ha\ ia porta alguma, fi-

cando ao Oeste aberta no logar da entrada prin-

cipal, pensaram que convinha fortificar esta en-

trada com duas torres collocadas uma de cada

lado do portal, ou edificar uma no centro da fa-

chada, para se defender das correrias dos inimi-
I

gos. Quando se queria lambem fortificar as entradas

lateraes, seguiam a mesma disposição, que tinham

feito á entrada piincipal, le\anlando-as nos quatro

ângulos da inlersecção da nave com a da capella

mór, assim como sobre os cruzeiros: como fizeram

na cathedral de Laon, nas egrejas de Cluny, no

domo de Bamberg, no de Worms, e egualmenle no

de Fribourg.

A cathedral de Worms foi edificada em 9%, e

concluída no fim de 20 annos. Em 1018 a parte

oriental do monumento abateu, porém dois annos

depois este desaslie eslava inleirame .le reparado.

O cimo da torre do Nordeste abateu em 1429 e

íicou restaurado em 1472: as capellas da nave são

posteriores á fundação.

A cathedral de Worms é uma basílica cora Ires

naves e com um cruzeiro, tem dois altares-móres,

um ao nascente, que é limitado por uma fórma

quadrada, c outro ao poente, com feitio octogonal.

Cada um d’esles altares-móres tem duas torres

collocadas uma ao Norte e outra ao Sul. As abo-

badas da nave são do fim do século xm, tendo

pois cinco torres, uma a cada angulo do edifício,

duas cylind ricas, duas octogonas e de egual fórma

sobre o cruzeiro, porém de maiores dimensões, posto

que em altura sejam só metade das outras torres.

Pertence pois esta egreja á calhegoria dos edifícios

romãs das cathedraes com duplo absis, eslylo que
engendra naluralmenle as quatro torres, supprime

os portaes da fachada principal e dá só entrada

pelos lados laleraes.

Quando se entra n’este magestoso monumento,

a impressão é ao mesmo tempo variada e grande.

As pinturas a fresco bysanlinas, as pinturas fla-

mengas. os bellos baixos relevos do século xm, as

capellas de um trabalho mimoso de ogi vai florido,

os lumulos do eslylo do renascimento que encerra

os brazões dourados e coloridos, as entre columnas

adornadas de estatuas, compõem um conjuncto tão

extraordinário, que todos os eslylos, todas as

epochas e todas as phanlasias saltam á nossa vista

ao mesmo tempo: e se invocarmos um dos maiores

acontecimentos da historia, ainda nos cansará maior

assombro este venerando edifício, pois dentro d’elle

se reuniu a celebre diéla em 1521, na qual Carlos v

declarou Lulhero heretico e schismatico, banindo-o

do império.

Mas a obra prima da architeclura da idade mé-

dia na Europa, a egreja da jerarchia feudal e re-

ligiosa existe na cidade de Reims, onde eram sa-

grados os reis da França.

As antigas prerogalivas d’esla cidade lhe deram

o jus de possuir uma cathedral mais rica e mais

vasta que Iodas as outras, além de ser a unica que

a sua conslrucção ficasse completa. Situada em um
immenso valle, no centro de uma extensa planície

rodeada de montanhas, de qualquer lado que se

avance, descobre-se desde logo, a uma grande dis-

tancia, esse colosso monumental que se contorna

no vasto horisonle que a circumda, parecendo ser

uma massa compacta e pesada, tal como nos acon-

tece quando de longe se avista a egreja e convento

de Mafra : porém, á medida que se approxima

d’aquella cathedral, parece tomar vida e animar-se,

julga-se ver estender os seus arcos botantes, acre-

dila-se o perceber um movimento nos seus contra-

fortes, nos seus bolaréos, pináculos, como nas

suas flechas, na infinidade de estatuas e de santos

que povoam esse mundo de pedra. Junto do portal

principal, o espectador fica surprehendido e allonito.

Em primeiro logar, ao rez-do-chão se apresentara

Ires portaes gigantescos, dos quaes as hombreiras

são ornadas de figuras, em numero de 35. lendo

cada uma de altura 2"’, 45; estes portaes estão co-

roadas com uma abobada, e as ogivas ornadas por 5

renques de figuras mais pequenas que as primeiras,

representando os personagens do antigo testamen-

to, separados uns dos outros por uma faxa ver-

tical coberta de flores e folhagens. Só na arcada

do centro vêem-sc 80 (Festas figuras : na arcada es-

querda e na direita ha 120! A linha exterior da

ogiva das abobadas está coroada por um lympano

agudo formado de dois lados similhantes ao trian-
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guio isosceles, e ornado de folhas do feitio de cogu-

los; por cima d’esles Ires porlaes, ao centro, debaixo

de uma ele\adissima ogiva, apparece o grande

oculo, o delicado espelho dividido em 12 principaes

partes : á direila e á esquerda erguem se os coru-

chéos rendilhados e esguios, lendo como remates

uma maior e quatro pequenas agulhas ornadas

nas arestas egualmente por cogulos, contendo esta-

tuas de grandes dimensões : estes coruchéus dis-

farçam os contra-fortes que servem para consolidar

as torres. No terceiro andar, tinalmente, ha uma

elegante galeria aberta, sustida por delgadas co-

lumnasinhas coroadas de fronlões elegantes, e em
roda das torres estão collocadas estatuas collossaes

em numero de 42, representando os reis da Fiança.

Apparecem depois as duas torres octogonas lam-

bem com rendilhados flanqueados nos 4 ângulos

de torrinhas hexagonaes, egualmente rendilhadas,

em duas das quaes ha uma escada em espiral de

uma grande delicadeza, cuja idéa e execução foi

obra ousada, listas torres de egual altura não se

concluiram, mas sabe-se que deveriam terminar por

uma flecha similhante ás da calhedral de Slrasbourg

e de Fribourg. Âs torres de N. S. de Reims tèem

mais de 68 metros de elevação.

Não emprehendemos descrever o exterior, o

fundo do côro com os seus botaréos, arcos bulanles,

erguidos com tanta temeridade e arrojo. Não fada-

remos tão pouco d’essas faces exteriores lateraes,

d’esses pilares, principalmente os que estão orna-

dos de coruchéos rendilhados, formados de quatro

columnas e de um remate gracioso, apresentando

uma grande flecha central com oito lados, ornada

de folhas e cogulos angulares, limitados por uma

cruz, cujas extremidades são compostas de folha-

gens, frechas flanqueadas por quatro outras mais pe-

quenas no mesmo eslylo. K’ preciso ver e examinar

muito tempo para se comprehender este curioso

conjunclo de linhas e de superfícies, em resallos,

em sacadas, planos perpendiculares, horisontaes e

oblíquos, esta mullitude tão variada de parles

cheias e vasadas

!

Se o exterior é grandioso, o interior da cathe-

dral é magestoso. O plano forma uma cruz não so-

mente pelo desenvolvimento dos quatro lados de

cubo com augmenlo para o Occidenle, como era a

regra primitiva, mas aqui a hastea perpendicular da

cruz na planta estende-se mais do que se fazia no

anterior século, principalmenlc para o lado do

Poente. Tem oito unidades de Oeste a Leste e

quatro de Sul ao .Norte que produzem ao lodo 12

numeros O fim;! oriental do côro é formado por

quatro colurana ; c dividido por cinco espaços. Cin-

co capellas rr leiam o saiicluario, apresentando cinco

lados, pois são construídas pelo traçado de um
decagono. A nave principal tem 10 espaços, o cru-

zeiro compõe-se de outras tres naves de 30 metros

de Norte ao Sul. O comprimento total da egreja é

de 138m ,9í c a largura de 3üm ,29. A altura por

baixo do fecho da abobada é de 38m ,33. A frente

interior Occidental da nave, sobre a qual esta o

grande espelho ou oculo, apparece ornada de 52

nichos elegantes, cada um dos quaes contém uma
figura cm relevo. Foi em 1211 que a primeira pe-

dra se assentou, mas um incêndio havia destruído

em 1210 a antiga calhedral principiada e concluída

no século ix. Para a ogiva chegar ao seu completo

desenvolvimento foram precisos 75 annos, appa-

recendo no dominio real proximo da capital de

França, onde vinham convergir lodos os talentos e

todas as descobertas, que deu origem á archileclura

ogi vai

.

O insigne architecto Roberto de Coucy em 30

annos concluiu este famoso monumento
;
o talento

do artista não encontrou nenhum obstáculo, e, cousa

rara na idade média, rara mesmo em todos os

tempos, o plano geral de tão grandiosa fabrica

não soffreu alteração alguma durante a sua exe-

cução, e por isso a egreja metropolitana de Reims

apresenta á nossa admiração um monumento inteiro

homogeneo, sem alterações e enxertos exlranhos ao

seu eslylo.

O aspecto interior é muito magestoso, pois deve-se

reconhecer que unicamente a archileclura ogival

póde produzir tão maravilhoso efleito. As diversas

partes d’esle monumento ligam-se entre si com
esmerada elegancia

;
as columnas são fortes, as

arcarias bem assentes, de maneira que a solidez

não appareça em parle alguma sicrificada aos la-

vores da ornamentação. As frestas e os espelhos

guarnecidos de vidros coloridos, deixam passar

alravez uma luz serena e modificada, a qual favorece

a perspectiva, espargindo claridade myslcriosa so-

bre Iodos os objeclos que ornam este soberbo templo.

Transportemo-nos pelo pensamento a essa aniiga

cidade de Reims, para presenciarmos as magnificas

cereraonias da sagração dTim rei. Os dois ullimos

a quem fizeram essa pomposa ceremonia foram o

desventurado Luiz xvi, que nas mãos do algoz ter-

minou sua allribulada existência, e Carlos x que

por mal aconselhado perdeu a corôa em 72 horas 1

íYaquclles dias de gala, as ruas da cidade enchiam-

se de multidão anciosa de gosar a festividade.

De todas as parles brilham os estandartes, o luzido

das armas, a riqueza das equipagens, os uniformes

sumptuosos e variados. Os clarins fazem soar nos

ares estridentes tangeres
;
os sinos deixam ouvir ao

longe os seus sons festivos; o da grande calhedral

que não pesa menos de 14:000 kilogrammas domina

todos os ruidos com o seu estrondoso som, Luiz vi

vae ser sagrado em 1775 pelo cardeal arcebispo e

duque de Reims.
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Os paramentos reaes vieram da egreja de S. Di-

niz, Iogar onde se guardavam as insígnias da gran-

deza e fragilidade dos reis de França : as coroas

ao pé dos lumulos ! Esses ornamentos compunham se

da corôa de Carlos Magno, de ouro massiço, en-

riquecida de rubis e saphiras, forrada de um bon-

nel de selim carmezim e tendo no remate uma flôr

de liz de ouro ornada de 3(i pérolas orienlaes ; o

sceplro, egualmenle de ouro esmaltado e guarne-

cido de pérolas orientaes, tem dois melros de com-

prido; no extremo vê-se a mão da justiça, de ouro

massiço, ornada de rubis e pérolas. Ali figuraram

a espada do proprio Carlos Magno, cujo punho e

guarda são lambem de ouro, a bainha coberta de

veludo com flores de liz d’ouro, a fivela do manto

real lambem de ouro, ornada de 18 rubis com 4

pontas de pedras brilhantes e bordado de pérolas

orientaes, as esporas de ouro cravejadas de ru-

bis.

O templo cheio de todos os titulares e damas, as

pessoas reaes em tribunas próprias, e os amphilhea-

tros construídos entre os pilares apinhados de

pessoas distinctas. Esta assembléa apresenta o es-

pectáculo mais vistoso e admiravel. A vista ficava

turva por ver reunida tanta riqueza e pela varie-

dade de vestuários. Antes do juramento os bispos

perguntam á assembléa, aos grandes, ao povo, se

acceila Luiz wi para rei. Depois das acclama-

ções costumadas em similhanles circumslancias, o

arcebispo convida o rei a prestar o juramento

do reino. Durante este juramento solemne toda a

assembléa está de pé e voltada para o rei, as ves-

timentas e insígnias reaes estio expostas sobre o

altar. O rei avança e recebe a espada, symboln do

poder supremo, e para defeza dos direitos dos fra-

cos, a qual nunca deve ser tirada para satisfazer a

sua ambição ou as suas vinganças. Depois da pros-

tração e do canto das ladainhas, o rei recebe as unc-

ções
;

é então revestido com as insígnias reaes,

o arcebispo mette-lhe no dedo um annel de subido

valor, põe-lhe o sceptro na mão esquerda e a mão
da justiça na direita. O prelado, ajudado de todos

os pares, ecclesiaslicos e seculares sustentam por

eiina da cabeça do príncipe a corôa de Carlos Ma-
gno, e pondo-a, recitam uma oração.

A egreja de S. Paulo em Issoire dá uma idéa

bem clara da posição relativa das diversas parles

que constituem as fôrmas correspondentes ás basí-

licas romãs mais completas.

Nota-se o nascimento da torre central, que se

eleva por cima de uma cupula sobre abobadas pen-

dentes, a base quadrada da torre
;

é a parede

exterior do sanluario guarnecida de mosaicos, or-

namentação vistosa. O telhado do sanluario está

ornado de um fronlão, o qual limita um acrolero.

À roda do sanluario gira um andar de janellas

descrevendo um semi-circulo alternado de nichos

quadrados.

As empenas levantam se por cima da arcada.

Na parle interna, “abrange cada capclla absidal

o lugar que occupam baixos relevos represen-

tando diversos signos do zodiaco, assim como as

pequenas janellas que dão luz ao jazigo do santo

que ali se venera. A parle do cruzeiro é abobadada

por quatro cylindros para dar resistência á cupula

,

em quanto que a outra parte tem abobadas com

fôrma cylindrica. A capella central tem contra-

fortes pelas outras capei las absidaes ; a empena

do cruzeiro tem um ornato que esconde a inlet sec-

ção dos telhados compostos de ameias de pedra e

entrelaçados uns nos outros. As paredes do san-

tuário e do absis têem embutidos de mosaicos

prelo e amarello, formando xadiez, eslrellas, triân-

gulos e florões. Os telhados das capellas têem pouca

elevação e estão cobertos de telhas de canaes. São

estas as fôrmas que caraclerisam a archileclura d’este

periodo.

(Continua).

J. P. N. da Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
ARCHE0LCGIA HISTÓRICA

O Foral tle Penella

(Continuado do n.° 6, pag. 90)

E’ ponto averiguado que foi Fernando Magno o

primeiro monarcha que concedeu foral a terras por

luguezas. E’ lambera certo que a carta de fôro

mais antiga, de que em Portugal resta memória, é

a concedida por esse rei simultaneamente a S João

da Pesqueira, Penella, Paredes, Linhares e An-

ciães, entre os annos 1035 e 10G5, sendo, portanto,

estes os primeiros municípios portuguozes; e que o

apographo da Penella é o que parece ler sido o

primeiro na ordem dos tempos, pois é o unico que

foi confirmado por D. Allônso 1.

Mas ha nos limites do reino, como hoje se acha

constituído, e da parle, que n’esse tempo ou pouco

depois, eslava sujeita á corôa de Leão, duas terras,

de tal ou qual importância relativa, que se chamara

Penella

;

uma ao norte do que é hoje dislriclo de



105

Vizeu, outra no extremo sul do actual dislriclo de !

Coimbra. Qual (1’ellas recebeu esse primeiro foral ?

Eis o problema que vamos resolver. E não será

esle, por ventura, o unico resultado do nosso hu-

milde trabalho; porquanto, havendo, como ha, no

continente porluguez, mais povoações com o mesmo
nome d aquelias, de que necessariamente temos de

occupar-nos, diremos o bastante para, na matéria

sujeita, evitar futuras confusões.

Não obstante as cautelas com que arrisca, em
geral, suas opiniões, Alexandre llerculano enga-

nou-se, quando, transcrevendo, nos Porlugaliae

Monumenta Histórica , o foral, dado a Pendia pelo

infante D. Affonso Henriques, em julho de 1139

(aliás 1137), e provavelmente expedido de Tuy,
1

o

precede da seguinte observação : lpsi Penelae cui

fora/e Ferdinandus Magnus dedit
,
Itoc vidclur con-

cessum .»
2

A Penella de que se trata n’esle foral, como se

vè claramenle do pequeno extracto que d’elle vamos

fazer, é a do dislriclo de Coimbra: — «/« dei no

mine. Ego Adefonsus Infans filius Ilanrici comilis

et Regine Tliarasiee facio cariam donutionis et ftr-

mitudinis uobis homines de Pendia cunclisque ibi

habitauerit dono atque concedo uobis meum Castel-

lum. cum suis lerminis. . . Cujus uero isli sunl

termini de illa cabeza de mata furada et fert in

dueca
1

et uadit ad illam cabeza de Albarol

4

et

feri in illa taliada et uadit per illo lombo raso et

fert in illa uia antiqua da serra et quomodo curnt

aqua ad illum flumen de Asie 6
et uadit per illum

flurnrn d fert in directum ad ipsum parlum de la-

genas et pergil a cabeza de ouefia et descendi! per

illa ualle de pilo et uadit a ftgueiroa
l!

et inlrat in

illa aqna de ladra 7 usque in illo ulmar et fert in

cabeza de mata furada. Dono atque concedo uobis

ipsum castrurn cum suos oblimos foros . . .

»

Não resta a menor duvida de que é á Penella

do dislriclo de Coimbra que pertence esle foral

Yè-se pelas confrontações, algumas das quaes ainda

hoje conservam o mesmo nome, taes como Dueça

1 Hist. de Port., vol. I. pag. 490. Nota in fine.

2 Port. Mon. Hist. Leges et consuetudines, vol. I, pag. 37Í.
3 É o rio Dueça. que n. na aba orienlal do Monte de Vez,

atravessa os cuuceihos de Penella e Miranda do L,orvo e des-
agua no Ceira.

4 É nm lugarejo, da fresr. e conc. de Miranda do Corvo,
na extrema dos dois conc. Miranda e Penei a.

Ha também dentro dos limiles do e nc. de Penella um sitio

chamado -Maltas ou Soutos do Allmrr >1.

3 É o lio Alge, que n. na vei tente oriental da serra da
Louza, também chamada da S. João d’Alcouchel, no seu pro
longairienio pelo conc. de Penella.

6 Chama-se Venda das Figueiras, freguezia da Cumieira,
conc. de Penella.

7 É hoje o Rabaçal, s^o de freg. conc. de Penella. Em
tempo da 1). Affonso III já tinha ambos os nonus Ladeya ou
Huhti zal.

Viterbo, Elucidário
, art. Ladéra.—Port. Mon. Hist. Foral de

|

Germunello. 1

(dueca), Albarrol, Alge ou Alfa (Asie) 1

;
como

tal vem incluído no Tombo d’esla villa, mandado
fazer pelo infante D. Pedro, duque de Coimbra,

senhor d’el!a, por alvará de 14 de novembro da

Era de 1438 (de Chrislo 1420), assignado por sua

mão e expedido de Cantanhede; 2 como tal, era-

tim, tem sido sempre considerado.

Adeanle diremos por quem foi confirmada esta

carta de fôro, e se mais alguma lhe foi concedida;

advertindo desde já que, se fossemos a dar credito

— de visu et auditu— ao que, sobre o assumpto

tem corrido, como boa moeda, nenhuma terra do

reino teria sido mais mimoseada com estes favores

da realeza.

Passemos agora á analyse do foral, por Fernando

Magno, concedido simultaneamente a São João da

Pesqueira, Penella , Paredes, Linhares e Anciães.

Transcrevendo este foral nos Portugalice Monu-
menta Histórica 3

,
diz Alexandre llerculano nas

observações preliminares: « De lodos os foraes con-

cedidos a terras de Portugal, cuja memória chegou

até nós, o mais antigo é esle, dado por Fernando

Magno a cinco caslellos, ou vilias fortificadas, nas

terras da província Porlugalense, por elle conquis-

tadas. E’ o unico foral de Portugal que simultanea-

mente constiliie vários municípios; o que nos leva

a cròr que a cada um d 'estes cinco caslellos pro-

vavelmente foi dada uma carta, apographo de ura

unico diploma; de nenhuma d’eslas, porém, resta

o primitivo exemplar; as que existem encontram-se

descriplas nas confirmações feitas pelos reis porlu-

guezes depois da desmembração de Portugal do

reino leonez. E comquanlo este diploma diga res-

peito a cinco municípios dislinclos e por isso deva

julgar se que a cada um tFelles foi conferido seu,

pareceu-nos poder, sem inconveniente, deixar de

os transcrever todos; não só porque o texto, salvas

lições varias, introduzidas pelos copistas, é quasi o

mesmo; mas por que por esle só diploma, como já

advertimos, foram constituídos aquelles cinco mu-
nicípios. lia muitos apographos aulhenlicos, ou pelo

menos anteriores ao xv século: dois do foral de

São João da Pesqueira (Sancli Johannis de Pesca-

1 É, evblentemente, corrupção de Alie (Alje).

No exemplar, em portnguez, do século xiv, existente na Torre

do Tombo e também descripto nos Port. Mon. Hist., lô-se AUa.

N'o foral do Figueiró dos Vinhos, conc. limitrophe, e no foral

da A rega, hoje freg. do mesmo cone
,

lô se Alyia.

2 Este documento é importantíssimo Por elle se prova que

o celebre duque de Coimbra não s hiu de Portugal para correr

as sele partidas do mando, em 14Mi, loso depois o r gresso

de Ceuta, como opin.un aliruns. O historiador allemão Schaefer

diz que elle saliiu em 1-4 .'1: o m is provável, porém, é que

elle disse começo ás -nas extraordinárias viagens em princípios

de 14-1; o que não prejudica a opinião corrente de qoe essas

viauens duraram 12 ennos, uma ve/, que se admitta a bypo-

tliese do t r casado com a condessa de Urgel, D. Izabel (14291,

mesmo em Aragão. J.i estava em Portugal, quando morreu

U. João I, em 14 de agosto de 1433.

* Port.Mon. Hist. Legas et ejiHuetuJiues. Vol. I, pig. lí I
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ria), quatro do de Penella (Pendia), tres do de

Paredes ( Paredes

)

e quatro do de Anciães (Ansi-

lanes)

;

faliam exemplares do diploma conferido a

Linhares; lahez porque a esla povoação foi dado

ura novo e diverso foral, depois da independencia

do reino, por se haver perdido ou obliterado o

primeiro. O mais antigo é o de Penella, pois que

parece confirmação original de D. Allbnso 1, e por

isso dará o texto para esla publicação. . .

1

Seguem depois algumas outras considerações, que

por brevidade omillimos, e por lim a transcripção

do foral. Exl rada reinos somente a ultima parle,

unica que importa ao nosso proposilo.

«.El terminum de penella per rio et per cos-

toias
2

et per uale de piisco
3

et fer in rio torto
4

et inde pala damendoas

5

et per monte furado et

fer in corapito et inde in tavala

7

. Ego ínclitas

rex alfonsus et suo filio r x sancius in hanc kar-

tam propia manu ROBORAMUS . . . .

»

E*le foral foi confirmado por D. Allbnso II, no

raez de outubro da Era 1255 (de Chrislo 1217).

Os 1 e II exemplares não dizem onde fo: dada esla

carta de confirmação.

—Facla karla mense oclobris Era MACC.LV

.

B

Os III e IV dizem que foi era Trancoso.

—Fada karta apud Trancosum mense oclobris

Era M.CC.LsV."

Os exemplares II, III c IV só diíTerem do I nas

desinências de algumas palavras e em os II l e IV

dizerem rium lortum onde o I e II dizem simples-

mente rio; notando-se todavia alli a falta de uma

palavra — <s.et terminum de penella per rio* et

per cosloias.

E’ indubitável que todos se referem á mesma

Pendia , e que esla é a do districlode Vizeu; mas,

já agora, vejamos as confrontações do foral de Pa-

redes, para que sobre o ponto se derrame toda a luz.

Diz este foral: « Isti sunt lermini de paredes,

diuidit com fonte arcada 9 per ponte uelera como

i Traduzimos em vulgar o testo latino de Herculano, por

nos parecer ulil.

- Costoias. freg. do conc. de Foscoa, distr. da Guarda.

9 Serra do Pisco, cuja maior elevação é perto de Trancoso.

v Riu Torto, n. perto de Sebideihe e desagua no Douro,

um pouco acima do T >vora, Sebedelhe é f eg. do conc. de Foscoa,

distr. da Guarda. Recebeu foral de D. Affouso II, em I ‘220.

3 Atrr.endra, freg. do conc. de Foscoa, distr. da Guarda.

s Carapdo, freg. do conc. de Aguiar da Beira, nas faldas

da serra do Pisco, á esquerda do T.ivora. Aguiar da Beira, no

distr. da Guarda, re< ebeu foral de D. Affouso III, em 1258.

7 Tavura, freg do cone. de Tuboaço, próxima do rio do

mesmo rome. no distr. de Vizeu.
9 E’ quusi certo que esto espaço em branco denoia besitv

cão da parte dos eopi.-tas, que, não conseguindo decifrar a pa

lavra que o preemhia, preferiram calar a errar. Os cop stas

do III e IV exemplares foram mais ousados, talvez p-T mais

ignorantes; entenderam cortar a dificuldade, escrevendo rivm

tortum quando deveriam ter escripto rium lavaram ou luva-

lam. E’ este o nosso juizo.

9 Fome Arcada, freg. do conc. de Sernancelhe, na mar-

gem direita do Tavora, distr. de Vizeu. Recebeu foral de ancia

vermuiz em 1193. A villa de Sernnncetlie recebeu foral de Egas

Gundesendiz em 1124; foi confirmado por D. Affouso II em
1220.

intral aqua de cjauielo deimle per cabeça de tor-

(jacs deiide per cabeça de outro uale de eruedosa 1

et ripario que uenit de machanaria 2 deimle per cas-

lellum de carapito, deinde per lagenam que esl inter

aleito ferrario et petro rubo deinde como uadit ad

lagenam de porto de lavarelas deinde diuidit cum

benelle deinde por nido de grou. Deinde per capud

de corvacegra. Deinde como uadit ad caslinegra 3
.

Deinde ad capud de agiegra deinde diuidit cum

Ircvòes
4 per lagenam que est sulus mulinum de

Petro petriz deinde per cabeça de lintilaes. . . .

Deinde como uadit per cirnam de tauara ad ponte

de fumo. Deinde como uadit per cirnam de tauara

desuper ponte uetera usque in gauielo ». (Exempla-

res I e III) « paredes diuidit per pelagus desuper

pontem ueleram de tauara quomodo uadit per ca-

beza de torgaes . ... et exinde per caslcllum de

carapito. ... et diuidit per lagenam de porto de

tauarela quomodo diuidit cum pena de dono 5
et

cum. penella. ... et per enfesta de paacioo u quo-

modo uadit ad tauaram» (Exemplares II e IV).

Este foral foi egualmente confirmado por D. AlTonso

II por carta datada de Guimarães, dia l de julho

da Era 1256 (de Chrislo 1218). Já tinha sido con-

firmado por D. Sandio, pois que na carta de

D. AlTonso II se diz: <iroboro et confirmo. .
.
quam

pater meus Rex donnus sancius ...»

O foral de S. João da Pesqueira não tem con-

frontações. Foi confirmado por carta de D. AlTonso

III, datada da Guarda na Era 1294 (de Chrislo

1256).

O de Anciães (Carrazeda de Anciães), tem as

confrontações seguintes: per lillore Dorio de cabe-

za de requeixo usque in fraga de azaiam et per

portela de mauro usque in cima de ualle de torno

cum suas leleiras usque in cruce de freisinel»
7

.

Foi conlirmado ainda por D. AlTonso 11, por

1 Ervedosa, freg. do conc. de S. João da Pesqueira, distr.

de Vizeu.
•i Macieira, freg. do conc. de Sernancelhe.

9 Castunheira, freg. do conc. de S. João da Pesqueira, na

esquerda rio rio 7 o» to. distr. de Vizeu. fanto o rio Torto,

coúo o Carapito app.recem também, como vimos, no vizinho

ex-municipio de Penella.
4 Tr voes, fieg. do conc. de S. João da Pesqueira.

» Pmeiluno, villa e C' nc. a que p rteuce Penella, no distr.

de Vi/eu. Recebeu foral de D. Affouso II, em 1195.

6 Passó ,
freg. do conc. de Moimenta da Beira, distr. de

Vizeu.
7 Freixiel, freg. do conc. de Villa Flôr, distr. de Bragança

n’um valle oa serra de Carrazeda. Para se sêr que é este o

Freixiel de que resa o foral de Anciães, transceveir.o* algu-

mas das confrontações tio foral, que lbe foi dado pelo prior do

Hospital | pnuU dõ esprilnlt <le toda portuga II), vutre os aunos

1195 e I2' 9. « . . e dessi aas Ungias de cima do uai larna...

e dessi á cluz de medei o de uillarinho . . . e dessi no uano

ancho por meio tlauga de ryo luas. O Villarinho de que aqui

se falia é o chama ló Villarinho da Castanheiro, freg. de Car-

razeda d Anciães, d‘onde dista 9 kil.

O valle Torno é limite commnm a Freixiel e Anciães; o rio

Tua n.ise. na Galliza, entra em Portugal na província de Traz-

I
os* Montes. 0 desag. no Donro, defronto de Soutelio, freg. do

I couc. de S. João da Pesqueira, passando proximo de Freixiel.
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carta feita em Guimarães, em abril da Era 1257

(de Chrislo 1219).

Do foral de Linhares, como diz Herculano, não

se encontrou exemplar algum; por isso não se sabe

posilivamenle de qual das povoações d’esle nome

se trata; mas quasi se pode afíirmar que é Linha-

res, freguezia do concelho de Carrazeda d'Anciães,

d’onde dista 5 kilometros, ao sul.

Parece-nos que, em vista das transcripções que

deixamos feitas e das notas illuslralivas de que \ão

acompanhadas, conseguimos demonstrar plcnamenle

não só que a Penella
, á qual foi concedido foral

por 1). Affonso Henriques, é dillerenle d aquella a

que Fernando Magno o concedeu, mas lambem

quaes as verdadeiras povoações, a que este ultimo

foral foi, simultaneamente, concedido, d’enlre as

muitas que em Portugal existem, de idênticos no-

mes. Cahiu, pois, em erro Alexandre Ilerculano

quando disse que a Penella
,
que recebeu foral do

infante D, AlTonso Henriques, parece ser a mesma
que já o tinha recebido de Fernando Magno.

Se Alexandre Ilerculano conhecesse, como nós,

a topographia da villa e município de Penella, no

dislriclo de Coimbra, onde nos honramos de ler

nascido; ou tivesse simplesmente comparado as con-

frontações acima transcriplas, não leria emillido

aquella opinião, á qual a sua aucloridade dava

grande peso. Ambas estas povoações foram, é ver-

dade, conquistadas por este rei leonez; mas uma
ficava quasi no extremo norte, outra no extremo

sul do então chamado território colimbriense ; a que

primeiro recebeu foral é hoje uma simples fregue-

zia do concelho de Penedono, no dislriclo de Vizeu;

a que o recebeu depois é ainda hoje séde de con-

celho, tendo sido sempre considerada como uma
das mais nobres villus de Portugal, no dislriclo de

Coimbra.

Foi, cerlamenle, a identidade de nome das duas

povoações que induziu a este erro o grande histo-

riador, como já linha induzido quasi lodos ou lo

dos os que o precederam; e, ainda utlimamente, o

auclor do, infelizmente, tão pouco consciencioso e tão

descuidado diccionario, Portugal Antigo e Moderno ,

e o dislinclissimo escriplor, o sr. Pinheiro Chagas,

no seu aliás muito ulil e accurado Diccionario Po-

pular. Iv de notar que, geralmenle, se altribuiam

á Penella do dislriclo de Coimbra ambos os foraes,

e alguns oulros. que eram apenas carias de confir-

mação dos mesmos. A razão d’isio está na sua se-

cular importância e nobreza relativa.

Em 1881 publicou se um livro — Notícias de

Penella — onde se repelem todas cslas inexacli-

dões. Esta publicação, que, por motivos ponderosos,

não quizemos subscrever, compreliende grande quan-

tidade de cscriptos nossos (diz o prologo que demos

esclarecimentos importantes), uns reproduzidos quasi

|

fielmente, outros complelamenle mutilados ou adul

lerados, de envolta cora innumeros apontamentos

hisloricos, transcripções d’aclas camararias, etc. ;

quasi tudo, porém, conservávamos ainda sem a de-

vida coordenação e demorado exame, a que devia

ser submellido, antes de sahir a lume. Eram ma-
leriaes accumulados desde muitos annos, e que

representavam algum trabalho, por certo digno

de melhor sorte. Pela impropriedade da occasião

e do logar, nos abstemos de historiar aqui as peri-

pécias que precederam e acompanharam esta publi-

cação, e cujo resultado lamentamos.

O foral de Penella (dislriclo de Coimbra), con-

cedido em 1137 por D. Affonso Henriques, somente

foi confirmado por D. Affonso n, em Coimbra, no

mez de novembro de 1217 ; só D. Manuel lhe deu

novo foral, em Lisboa, no l.° de junho de 1514.

O rei venturoso concedeu, como lodos sabem,

novos foraes a quasi todas as cidades e villas do

reino
;

o que foi uma das medidas mais uleis do

seu governo, allenla a grande confusão e desordem,

em que laboravam a justiça e a administração do

paiz, que em grande parle se baseavam nos velhos

ioraes.

Para concluir, diremos que as cinco povoações,

que receberam idêntico foral de Fernando Magno,

quando, em 1057 *, entrou a primeira vez por terras

de Portugal, ficam todas ao norte do que então se

chamou lerritorio colimbriense: Penella, Paredes e

S. João da Pesqueira, na margem esquerda do

Douro
;
Linhares e Anciães (Carrazeda de Anciães)

na margem direita do mesmo rio e esquerda do

Tua
;

ao passo que a outra Penella, que recebeu

foral do infante D. Affonso Henriques, em 1137,

fica ao sul do Mondego e foi conquistada pelo

mesmo Fernando Magno quando, em 1064
2

,
segunda

vez enlrou em Portugal para exlendcr o seu domí-

nio até Coimbra
;
cidade que, ficando séde de um

novo dislriclo
3

,
nunca mais voltou ás mãos dos

sarracenos.

D. Sisnando povoou o caslello de Penella, bem

como o de Arauz (Arouee— hoje Louzá), Canlanhede,

1 Devemos suppor que foi logo depois da conquista qne
elle concedeu nq ielle foral. Fernando Masrnn morreu em i Oti 5

.

2 In era M. 1 C.“ 11.“ (de Cliristo 1 064' Inirauvit iex dom-
nus fi tdenandus rui sil beata requies in ciuitatem Colim-

hnam .. et prehendiuit eam de tnbuhus ismahetitiiium . .

.

(Doaçáo feita por D. Sisnando de uma herdade, junto de Coim-

bra, (iara aln se fundar uiua egreja. — Port. Mon. Histórica.

— Diplomata et Charme).
3 lenipare illo quo serenissimus rrx domnu * fernandus ego

ron*ul sisn nulus uceepi ab illo poles!ntem culimbiie et omnium
civil num siue coslellorum que snnt in amm circuitu ejus

cihret ex tumeco (Lumegn) usque ud mare per nqua m flu-

mims dum [Douro) usquv ud omues términos qwis thr *\inni

ud uustnnn passident que illo gladio suo vl mgnli dmn inn-

eionr aaiuuunle. deo abstuht a s/irrucems et reshtint eltristm-

uis dedit ',u e prcdictus rex m.’clii sn pradictam terrnm lotam

ud edipcandum «t populanduin cl laciendum cuncla que bene

visa fue> int . . .

.

(Documento de 1 088, do Livro Preto — Port. Mon. Hist. —
Diplomata et Chartae),
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Monle-Mor-o-Velho e Tenlugal (que parece ter sido

sua patria
1

), mas nem Fernando Magno nem elle

llie deram foral
;
se um ou ou Iro lh’o houvera dado,

é de presumir que o infante D. Aífonso Henriques,

em vez de lhe conceder uma nova caria de fôro,

como concedeu, se tivesse limitado a conlirmar a

de seu bisavô ou a de seu logai -tenente.

Coimbra, 1 de março de 1887.

0 soeio effectivo

Ricardo Simões dos Reis.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 80

Posto que conste na Europa, para não dizer em
todo o mundo, qual era a subida importância ar-

tística e archeologica dos objeelos de que se com-

punham as preciosas collecções que el-rei o Senhor

D. Fernando n, de saudosa e venerável memória,

possuia no palacio das Necessidades, por mais fértil

que fosse a imaginação de ura illustrado amador

de antiguidades, nunca poderia suppôr o extraor-

dinário conjuncto de centenares de objeelos raros e

valiosos pela matéria assim como pelo seu primor

de execução, d’esses exemplares ali reunidos de to-

dos os generos e regiões, nem acreditaria que hou-

vesse em Portugal uma tão selecla escolha de esme-

rados prodüdos artísticos, que adquiriu durante

42 annos este Príncipe, um dos mais desvelados e

competentíssimos colleccionadores de antiguidades

não só nacionaes como estrangeiras. Felizes os que

tiveram a regalia de verem e examinarem tão so-

berbo e incomparável museu existente em Lisboa.

Quando no caslello da Pena, já então avançava

rapidamente o seu mortal padecimento, el-rei me
fez vèr dois admiráveis vasos gregos, que havia

pouco tinha comprado, vasos que ornavam, com ou-

tros e escolhidos artefactos, o seu elegante gabi-

nete na sua habitação de Cintra, depois de lhe

ter gabado a belleza da forma d'aquella preciosa

ceraraica, exclamei
:

que todos os objeelos artísti-

cos e archeologicos que encerravam os seus apo-

sentos, tanlo de Lisboa como de Cintra, faziam

suppôr pelo conjuncto d’elles, e suas respectivas

composições haverem sido executados expressamente

para guarnecerem a sua habitação, e por esta no-

' Ego sesdandus david proles
(
filho de David) grntia dei

cônsul colimbriensis. . . lesto et do et concedo . Iierediiatilms

quas gannui et pnpulaui et edifieuui in hrremo. . et medie-

lalem de vila tentugal que fui de lieredilnte parenium meo-

rum (raet.ide da villa de Tentugal que herdei de meus pae-,)...

et medietniem de villa de c\N comede (Gantanhedei et in un-

gliaia sub coste io sam ta eolaliae (Monte M<>r-o-Ve!ho) duos
Ulttus nd inlrgrum arazed et Inmnsmu lArazedu — e Luma-
rosii ?) . . et mcdielulein de illis custellis que ego populaiti

akauz et penella (Luuzã e Penella).

(Testamento de D Sisnando, conde de Coimbra, em que ins-

titue herdeiros de seus beas sua li lha Geluir.i e a egreja de

Mirleus, por elle fundada. — Port. Mun. Hist. — Diplomata et

Chaitue).

|

lavei particularidade, pela sua belleza e valor,

produziam mais extraordinária admiração. Louvei-

lhe egualmenle a sua superior inlelligencia e apu-

rado bom gosto parà ir procurar por toda a parle

essas antiguidades, não o detendo o excessivo preço

afim de gosar do seu real merecimento e contem-

plai os cora a satisfação de ura verdadeiro conhece-

dor das obras primas de todas as épocas e ori-

gens ! Respondeu me com o seu tão agradavel

modo : Diga lambem a minha excessiva paciência

de esperar a opporlunidade para os descobrir
,

e

conseguir reunil-os lodos da mesma ipoca, a fim

de ficar completa a decoração dos meus differenles

apos<jnlos.

Mal sabia este amavel Príncipe, que por pouco

lhe restava o legitimo prazer de os contemplar.

E’ bastante para sentir que essas singulares col-

lecções não possam estar publicas para serem vi-

sitadas pelos amadores de antiguidades e pelos

artistas nacionaes, onde encontrariam modelos ma-

gníficos e especiaes em todo o genero de obras e

matéria para lhes inspirar obras dignas de apreço,

as quaes concorreriam egualmenle para o progres-

so artístico da nação.

Estas sentidas e patrióticas considerações deve-

rão dar, de certo, maior i n leres.-e para se exami-

narem as seis photouraphias que se publicam com

este numero do Boletim, as quaes representam

íielmente os principaes aposentos do rei artista,

pertencentes ao palacio real das Necessidades, em

que figuram os vários objeelos dispostos pela própria

mão do Senhor D. Fernando, que, com tanto en-

canto ornava a sua residência. Estas vistas darão

uma idéa da magnificência archeologica, de que in-

felizmenle leremos de deplorar o lamentável des-

mantelamento, com a perda de tão precioso museu !

Á primeira pholographia, A, mostra a sala der-

mas, que serve de sala de espera, e era no tempo

dos frades do convento das Necessidades um ga-

binete de physica; sendo hoje o seu principal adorno

um grande painel, pintura a oleo, de grande me-

recimento, do celebre pintor Holbein, o qual des-

cança sobre um rico fogão com esculpluras, e em

cima iFelle veem-se primorosos objeelos de raarlira

e bello metal. Grandíssimas bacias da China sobre

pés torneados, eslão collocadas com symetria aos

lados d‘esse fogão; ficando pendente do teclo ura

vistoso lustre de metal dourado, de elegante fôrma

que chama a allenção dos entendidos. Entre os

vãos das janellas armas antigas, dispostas em tro

-

phéos, brilham refieetindo pela luz que recebera do

Nascente. Na janella do meio d’esla sala está um

guerreiro trajando em todo o rigor da idade média

e montado n’um cavallo ajaezado conforme se usava

[
n’essa época. O cavallo é copia (Faquelle que o

I. Príncipe preferia para os seus passeios.
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Ao centro da mesma sala ha uma urna de supe-

rior Irabalho e elegante de forma, que altrae a at-

tenção dos amadores de objeclos raros. Saindo de

esla passa-se a outras duas salas, cuja porta íica

em frente do grande painel já citado.

A sula immediala á de entrada, que pela porta

representada na pholographia apparece aberta, deixa

ver a sala de armas, lambem está guarnecida de

quadros escolhidos e de mobilia e objeclos de

grande estimação, notando se entre elles um so-

berbo contador de tartaruga de subido Irabalho ar-

tístico. Uma mesa de delicada esculplura com tino

mármore que a cobre, no brilho do qual se reflecle

uma elegante urna de Sevres, encimada pela ligura

de Palias; além de painéis e outros objeclos de louça

do Japão, um vistoso tapeie e um lustre de cryslal

completa a decoração d’esla segunda sala, li.

A pholographia C apresenta a primeira sala que

serve para a bibliolheca na qual as paredes estão

todas guarnecidas por bellas estantes de pau santo

que encerram obras dos principaes auclores, em di-

versas matérias e línguas, cora apuradas encader-

nações, contendo para cima de 10 mil volumes. Por

cima d’eslas estantes um sem numero de objeclos

de ceramiea das antigas e celebres fabricas, com

delicadas fôrmas e de incomparável belleza, enchem

todo o espaço que ellas podem ofíerecer.

Grandes mesas de apurada esculplura em distan-

cia uma das outras, leem ricas pastas pesadas de

gravuras raras, que fazem parte da soberba collec-

ção de mais de lo mil estampas de todas as esco-

las de eximios artistas de dilíerenles nacionalidades.

Commodas fuuleuils convidam á leitura n’esse re-

cinto em que as bellas artes c a lilleralura lêem um
templo condigno da sua especial applicação.

Espaçosas janellas dão bastante claridade para

melhor se poder apreciar e admirar esse conjunclo

de aliraclivos causando lambem agradavel satisfação

considerar a importância material e inlellectual que

esta bibliolheca encerra. Quadros com gravuras e

placas dispostas convenienlemente concorrera paia

ornar a rica bibliolheca; e um delicado lustre de

filigrana de vidro, lendo por principal adorno duas

aguias encimadas de coroas, como é o brazão da

casa de Áustria, completa esla maravilha artística

e archeologica.

A respeito d’esle bijou do lustre, dizia-me o cho-

rado Príncipe, fazendo ver esla acquisição que ha-

via obtido em Veneza. Poderia xvppfir-se que fosse

enconimendudo para esla sala, pois está propor-

cionada para a sua grandeza e pela delicadeza do

seu feitio e transparência da matéria não destroe

a harmonia da decoração, e mesmo parece au-

(jmentar o espaço em que os objeclos figuram. E

accrescenlou : Custou-me barato
,
dei doze mil fran-

cos por elle.

Se estas salas causam indelevel satisfação pelo seu

agradavel aspecto, mais nos deverão interessar

examinando os quartos reservados em que vivia

este notável Príncipe, onde tudo está assignalado

pela sua presença, como por haverem sido tantas

vezes contempladas e allrahirem-lhe a altenção tão

pr morosas obras reunidas pela sua esmerada e in-

lelligenle apreciação.

A pholographia D mostra o gabinete particular

do Príncipe, vendo-se, entre duas janellas, a primo-

rosa secretaria cheia, a não poder conter mais, de

objeclos de subido apreço, tanto pela sua qualidade,

como, sobretudo, pela perfeição da sua execução.

Este cofre artístico de joias, porque era ahi

que estavam reunidas as mais valiosas obras de

arte, pode-se dizer que vale mais do que tudo que

enche as outras salas, não obstante o seu avultado

numero, riqueza e perfeição.

A pequenez d’esta vista photographica apresenta

sómente um limitado numero de obras que compõem

esse thesouro de antiguidades, entre as quaes li-

gura um painel que está avaliado em 4t> contos de

réis, e um diplyco esmaltado, de superior mereci-

mento. Posto que seja muito resumida esta descri-

pção, todavia poderá formar-se idéa de quanto seria

para lastimar que Portugal licasse privado de Ião

admiravel collecção, não somente pela recordação

do seu augusto colleccionador, mas lambem pelos

preciosos exemplares, que serviriam de inslrucção

aos artistas nacionaes.

Ila n’este gabinete uma notável particularidade,

de ter sido no vão de uma janella, que íica á es-

querda da secretaria, o alelier do rei artista-, pois

como as paredes do convento das Necessidades são

de extraordinária grossura, havia no intervallo

(1’essa janella espaço sullicienle para o trabalho de

PINTAR FAIANÇA !

N’esse vão de janella foi onde o Senhor 0.

Fernando pintou com mimosa execução 178 diflér

rentes peças de louça, lendo todas a sua firma no

reverso. Bastaria esse facto hislorico de ler n’esse

quarto produzido o Príncipe tão especiaes obras

para importar o dever de se conservar a recorda-

ção do local em que o real artista creou a sua

fama de excellenle pintor de faiança.

As duas pholographias E e F mostram o lado

opposlo do mesmo gabinete, fronteiro á secretaria;

reproduzem vistas quasi similhantes, porém tiradas

de dois pontos dilíerenles, a tini de ficarem os ob-

jeclos principaes visíveis no seu melhor aspecto.

Em uma alta e linda itagère estão objeclos de

prata lavrada e outras preciosidades; por cima na

parede ha um quadro antigo; na parle que forma

o angulo do gabinete vô-se uma outra èlagère com

feitio diverso e tem as suas prateleiras cheias de

I objeclos de precioso metal e não menos estimação
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artística, ornando o lado esquerdo ura commodo so-

phá, por cima do qual está um magnifico diplyco

de esmalte de adrairavel trabalho, que se destaca

entre os quadros de differenle natureza, que guar-

necera as paredes, completando tão vistoso conjun-

clo uma mesa torneada posta em frente do sophá:

egualmente ha sobre ella objcctos de marfim e de

prata chamando a aüenção dos admiradores de an-

tiguidades, que, por tanta dedicação archeologica,

ficara atlonilos e encantados.

Nos outros paizes mais ricos e adiantados em ci-

vilisação, ha mais d’uma d essas collecções de muito

merecimento e valor, mas não causam grande ad-

miração, porque estão os estrangeiros costumados

a vel-as e aprecial-as todas as vezes que desejam
;

porém, o facto de haver em Portugal somente estas

magnificas collecções de escolhidos exemplares, e

que mui poucas pessoas conhecem, faz cora que
sejam reputadas como dignas de pertencerem á

nação a lim de se conservar um tão admirá-

vel museu, accrescendo o merecimento de le-

rem sido feitas por ura Príncipe tão sympalhico e

estimado pelo povo porluguez. Sei ia, pois, muito

para desejar, se se fizer leilão do espolio do Se-

nhor D. Fernando, que Portugal o arrematasse, e

talvez sem grave encargo para o paiz, se o parla

mento destinasse a verba que eslava designada paia

a dotação annuat do rei artista, e fosse applicada

a amorlisar a importância d’aquella acquisição, como
se o Príncipe continuasse a existir durante aquelle

periodo; cerlamenle seria avultada a quantia, po-

rém a nação não ficava prejudicada, porque pos-

suía o valor correspondente ao custo da compra :

além de conservar-se para o paiz um tão adrairavel

museu, que serviria lambem de monumento artís-

tico erigido á memória do seu augusto fundador.

Consta que ura dos interessados n’esle espolio,

dissera : Estas collecções não d vem sair d'aqui

(Necessidades). Os herdeiros conservurâo o direito

que leem á parle que lhes pertencer, mas conser-

vando-as intactas no logar em que ficaram postas

pelo Senhor D Fernando, não só como recordação

do seu apurado gosto artístico de apreciador de ar-

cheologia. como pela fama que teria este museu em
Portugal enlreos outros museus existentes na Europa.

Quão nobre é este pensamento e manifesta ilius-

trada opinião de quem a expoz.

E’ agora costume muito louvável nos paizes cul-

tos mandar collocar uma lapide no prédio em
que uma pessoa distincta nas leltras, seieneias ou

artes, falleceu a fim de ficar commemorada qual

a habitação em que exhalou o seu ultimo suspiro.

D. Feinando, habil pintor deceramica, em Portugal,

ficará porventura privado da mesma dislincção?

Talvez
;
porque era modesto e foi pessoa real.

Possidonio da Silva.

ARCHEOLOGIA RELIGIOSA NA HOLLANDA
Particularidade curiosa

E’ ao clero ealholico, e principalmente á escla-

recida iniciativa de ura arcebispo de Ulrecbt, G.
W. van Ileukelum, que se deve na Tlollanda o sin-

gular movimento dos últimos annos na renovação

do ensino pratico das bellas artes e no desenvolvi-

mento do gosto publico

!

O clero ealholico, que nos paizes calholicos tão in-

differenle se mostra quando se não mostra adverso á

resolução de lodos os problemas esthelicos, é na IIol-

landa a classe mais solicita na conservação ou na
restauração dos antigos monumentos, das velhas

calbedràes do século xi ao século xvi, e no collec-

eionamenlo e classificação lechnica de todas as pre-

ciosidades artísticas e principalmente das que ser-

vem de documentos á historia da arte chrislã. Para

este fim existe uma rigorosa legislação diocesana

regulando os minudentes cuidados empregados pelos

bispos, pelos parochos e pelos fieis no intuito de

dar á egreja calholica a gloria de demonstrar pela

sua acção nos progressos artísticos a força e a effi-

cacia da sua poderosa organisação hierarchica.

Todas as restaurações archi tectonicas feitas nas

naves, no côro, nas fachadas das egrejas, nos por-

licos, nas torres, nos carapanarios, nos lanlernins

dos edifícios calholicos de LUrechl são perfeitas de

arte e de sciencia archeologica.

As antiguidades colligidas no museu archicpis-

copal, alfaias de egreja e de sachrislia, marfins,

crystaes, esmaltes, manuscriplos, illuminuras, fer-

ragens, encadernações, filigranas, vestimentas, es-

tofos, bordados, mil objectos tão diligpntemente

procurados em todas as egrejas e era todas as sa-

chrislias da antiquíssima diocese e tão sabiaraenle

classificados n’este archivo de caracter artístico,

constituem um dos mais preciosos monumentos que

lenho visto para a historia da egreja, para a histo-

ria da vida monastica e para a historia da arte

chrislã na edade média.

Á Ilollanda — Ramalho Ortigão.

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHECLOGIA CHRISTÃ

(Continuado do n.® 6, pag. 95)

CAPITULO II

Summario. — Estylo Latino — Estyl > Rysantino — Fôrmas das

Bnsi li«as — Origem da Basílica Clirista — 0 Narthcx — Orien-

tação das Basílicas e Egrejas Christâs - Egrejas cruci formes,

circulares e polygonaes — Cryptas — Baptislerios — Oratorios

domésticos — Templos p gãos e edifícios profanos apropriados

em Egrejas Cliris ãs — Systeina e regras de consirm cão —
Decoração itiouinn ntal — Nartliex, fachad is e portaes das

Basilicás — Jaiiellas e a maneira de us vedar. — Madeira-

mento do como dos edifícios — Torres — Pintuias represen-

tadas em mosaico — Pavimento nos edifícios — Alt ires —
Ciborium

—

Ambun, Tribuna para as leituras da Biblia —
Poltrona para os bispos e bancos para os sacerdotes — Cemi-

térios — Monumentos funerários—Sarcopbagos —Tumulos sub-



111

lerraueos — Objectos com symbolos christãos achados nas
sepulturas — Alfaias religiosas — Cálices e Patenas — Custo-

dias — Kelicarii s — Pombas e tor res — Acce.-sorios do altar

— Coroas de metal pr<-eio.-o suspensas sobre o altar — Uipti-

cos — Encadernação dos livros rics Evangelhos — E-lofos reli-

giosos — Paramentos saeerdotues — Jesus Christo sob fôrmas
symbolicas — Os Apostolos ó. Pedro e S. Paulo.

Período Latino e Bysanlino. A architcclura

christã póde considerar-se dhidida em dois ramos

peiTeilamente distmdos. U primeiro, que se poderá

chamar o Eshjlo Latino
,

foi adoptado pela egreja

Lalina, islo é, na llalia, na lllyria, na Üalmacia e

em Ioda a Europa Occidental. É caraclerisatlo pela

imitação mais ou menos correcta da architectura

classica, greco-romana. O outro eslylo, formado

por elementos orienlaes e romanos, nasceu em
Constantinopla, e ahi se desenvolveu, formada sob

a influencia Oriental, uma configuração inleiramente

nova : deram-lhe o nome de liijsantino.

O Eslylo Latino predominou no Oceidenle até ao

principio do século viu
;

e o Eslylo Bysanlino no

Oriente, até á tomada de Constantinopla pelos Mu-

sulmanos, em 1453.

Chamou-se Latino o eslylo do império do Occi-

denle, em primeiro logar porque, derivando do Es-

lylo Romano ou Clássico, foi empregado nos paizes

em que a lingua latina era a lingua eeclesiaslica

e vulgar
;
em segundo logar, porque existiu tanto

tempo como aquella lingua, approximadamente.

O Eslylo Bysanlino tem o nome derivado de By-

sancio ou Constantinopla, capital do império do

Oriente.

Eslylo Latino. A architectura greco-romana che-

gou ao seu apogêo durante os dois primeiros sé-

culos da era christã. A sua decadência começou no

século ui, afastando-se da nobre simplicidade do

Eslylo Clássico.

No século iv, ainda mais se pronunciou a sua

degeneração.

Começaram então a desmanchar os antigos mo-

numentos para em seu logar construir e decorar

mais facilmente os novos. Tal era o estado da ar-

chitectura no Oceidenle, quando foram construídos

os primeiros monumentos chrislãos do periodo La-

tino.

Fôrma das basílicas. As basílicas profanas

eram vastos edifícios construídos no Fórum , ou nos

arredores das praças publicas. Serviam para

ponto de reunião dos vendedores, assim como de

outros indivíduos que se occupassem de negocios.

Era n’ellas que os magistrados administravam Jus-

tiça .

As basílicas chrislãs foram construídas segundo

o modêlo das basílicas profanas: sóinenle, em vez

de se conslruirem ao longo das praças publicas,

eram precedidas dc um paleo quadrado, com o

íim de as afastar do ruido e <lo lumullo da rua.

Tinham, como as basílicas profanas, a fórma

d’um reelangulo mais ou menos alongado e com-
punhara-se de Ires parles principaes— o pateo ou o

alriurn
; a nave e o Sancluario.

O narthcx abria-se ao fundo do alrium. Era

uma especie de vestíbulo, propriamente dito, for-

mado pelo porlico transversal contíguo á fachada

da basílica.

Esta primeira parle da basílica era oecupada,

durante o otlicio, por aquelles a quem as leis eccle-

siaslicas prohibiam tomar parte nas assembléas dos
lieis.

Do narthcx
,
entrava-se por uma, Ires ou cinco

portas para a basílica, que era ordinariamente

dividida em tres naves por duas ordens de colum-

nas.

A da direita, reservada para os homens, e a

da esquerda para as mulheres.

(CoDtinua).

Possidomo da Silva.
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CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇiO

O dia 15 de maio foi designado por Sua Alteza o
Príncipe D. Carlos para serem distribuídos os prê-
mios aos alumnos do Curso elementar dc Archeolo-
gin, no Museu do Carmo. Não podendo assistir Sua
Alteza por estar ausente da capital, nomeou para o

representar o seu ajudante, tenente coronel, sr. No-
vaes Telles. que abriu a sessão solemne á uma hora
da tarde. Tinbam sido classiücados pelo jury, na 1.*

parte do curso, arehcologia prehistoncn: Maximiano de
Deus Monteiro, approvado com o 2° prêmio de róis

25f>l)i>0 e louvor; Luiz Eloy Callado Junior, com
menção honrosa; Aulouio Telles Machado Junior,

com approvaçào simples.

Na 2.® parle, archeologia historien, obtiveram appro-
vaçào e o 2.° prêmio de 2.')#000 réis, D. Anlouio
José dc Mello e Maximiano de Deus Monteiro; e Al-

fredo d’Aseensão Machado, approvaçào simples. Os
diplomas e prêmios foram entregues aos srs. alum-
nos pelo represeulante do Principe Real.

Depois do relalorio lido pelo professor do curso o

sr. Poss donio da Silva, em que informava a assem-
hléa haverem-se matriculado 11 estudantes, ficando

já 15 laureados n’este curso, obteve a palavra o

alumno Maximiano Monteiro que fez a leitura da res-

posta que deu aos 35 pontos do exame da “2
a parte

d’esle curso, e que foi ouvido com interesse do audi-

tório pela maneira corno havia desenvolvido o as-

sumpto e satisfeito ás provas de sua applicação

Além dos socios da Real Associação, e entre os

convidados, pessoas distinctas pela sua representação

e saber, achavam se o contra-almirante conselheiro

Francisco Maria Pereira da Silva e o secreiario do
emin. Patriarcha, Monsenhor Alfredo Elviro dos

Santos, os quaes em 1867 haviam frequentado as

prclccções, que o sr. Silva tinha dado no Museu do
Carmo acerca d’architectura monumental dos povos
da antiguidade.

A’s 2 1/2 horas findou a sessão, sendo conduzido
pelo professor e alguns socios até ao portal do edifí-

cio, onde com toda a amabilidade se despediu o

dislinctú ajudante d’ordens dc Sua Alteza Real.
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Mr. dr. Massy, medico do conde de Paris, dese-

jando vêr o museu da nossa Associação, pediu ao

secretario do Principc Real, sr. conde de S. Ma-
mcde, para avisar o presidente dos archilectos de
que receberia ás 2 lioras do dia 15 de maio a visita

d’e?te distincto facultativo. Mr. Massy viu com satis-

fação as nossas collecções archeologicas e fez elogio

de haver também em Portugal exemplares prehisto-
ricos de grande interesse scientifico.

O sr. Possidonio da Silva recebeu da Sociedade
Acadêmica Franco Hispano Porlugueza de Toulouse
um officio em que se lhe dirigiam as seguintes phrases:
— Tendo a honra de vos contarmos no numero dos so-

cios, roguvamos que concorrésseis pessoalmente para a
exposição das sociedades scienti ficas

, enviando não só-

mente as vossas publicações inseridas no « Boletim da
Real Associação dos Archilectos e Archeologos Porlu-
guezesn, mas lambem todas aquellas que tiverdes pu-
blicado em separado.

E' n'este intuito que ficaríamos reconhecidos se nos
enviásseis, o mais breve possível, a coUecção extraída

do Boletim das Sociedades a que pertenceis e de vossas

pabhcações sobre qualquer ramo de lilleralura ou de

arte.

Pela estreiteza do praso de tempo, não era possível

satisfazer cabalmenle a tão distincto convite, tendo
apenas o sr. Possidonio escolhido entre as suas pu-
blicações os seguintes trabalhos impressos em sepa-

rado do Boletim
; a saber:

Descripção artística das noras salas do real palacio

da Ajuda, 1865. — Elogio hislorico do architecto civil

José da Costa Sequeira, 1873.—Elogio íhstorico do
architecto membro do Instituto mr. Viclor Bailar,

1774. — Mémnire de 1’archcotogie sur la vêrilable si-

gnificution des siqnes qu'on roil graves sur les anciens

monamenls tlu Portugal, 1867. — Dissertalion arlis-

lique sur 1’architectui e en Portugal, depuis le XII
au XVII siêcle, 1869. — Sounenir da Congrés Inter-

national d' Anlhrcpologie prè-historique en Boulogne,
1872. — L'Assainissement dela ville de Lisbonne, lú

duns le Congrès pour 1'avancemenl des Sciences, à
Bordeaux, 1872 — Notice historique et arlistiqne des

pnncipaux édifices religienx An Portugal, 1873. —
Relatório dos trabalhos eH’eclua<los em 1886 pela As-
sociação dos ArchVeclos Civis, 1867. — Notice sur les

monuments mégahthiques tlu Poilitgal, 1879. — Dé-

couverte des Haches d nn lype nouveau en Portugal,

1880. — Mémoire sur 1’insci tplion trds ancienne gra-

vèe et peinle sur un roiher en Portugal, 1885.

—

Relalorio apresentado na sessão solemne da Real As-

sociação dos Archilectos Civis e Archeologos Porln-
guezes em 1881. — Relalorio lido nu sessão solemne.

da Real Associação dos Archilectos Civis e Archeolo-

gos Poi luguezes em 1886.

NOTICIÁRIO
No Egypto acabam áe se descobrir pinturas feitas

sobre madeira de sycomoro lendo sido achadas em
Fayoum, n'um tumulo. Suppõe-se que pertencem ao
penodo greco-roinano, terceiro século da era actual.

Uma inscripção encontrada com diversos objectos
que continha o referido tumulo principia por estas

palavras: Tumulo de Julius, soldado, natural da al-

deia de Philadelphia. . •

As pinturas representam dois retratos, de dese-
nho correcLo ; um é de uma joven senhora com o
cabello apartado em bandvaux sobre a testa, tendo
nas orelhas grandes brincos; o outro é de ura man-
cebo, do qual representa sómente a parte superior
do busto.

Em Roma, proxirao da Porta Angélica, a commis-
são archcologica descobriu um monumento funerário

d’urn sapateiro, da epoeba de Trajano. O busto exe-

cutado com grande expressão está collocado em um
nicho rectangular com frontão sobre o qual ba duas
fôrmas íepresentando a Caliga com todas a> suas

correias: por baixo do busto está gravado o seguinte:

C. TVLIS. HELIYS. SVTOR. A
PORTA. FONUNALE. FECIT. SiBI. ET

IVLIAE. FLACCILLE. FIL. ET. C. 1VL10

ONESIMO. LIBERTO. LIBERTABV8QVE
POSTERISQVE. EORUM. V- F

Um abastado russiano, amador de musica, que ti-

nha residido muitas vezes em Paris, legou uma re-

bi*ca de Siradivm ins ao conservatorio nacional de mu-
sica da capital, com a expressa determinação de que
qualquer rebequista laureado d’esta escola terá a

honra de locar no concerto da distribuição dos prê-

mios, para se ouvir a sua execução n’esse bello ins-

trumento.

A continuação das investigações dos monumentos
bistoricos em Tupes tem feito descobrir, a alguns

metros do aquedueto de Bulia Regia, vestígios de

pequenas casas com o pavimento de mosaico repre-

sentando passaros entre figuras geométricas.

O amphilheatro está construído fóra da cidade a

500 metros, o eixo maior tem 60 melros e o menor
45 metros ; em altura tem tres filas sobrepostas de

galerias. O podium conserva se em graude parte.

As medalhas encontradas nas escavações são todas

de brouze. Duas são púnicas e têera no reverso o

cavallo de Canhago ; as outras teem as effigies de

Maximiano, Cláudio, Aureliano, Probus, Valentiuiano,

Cezar, Diocleciano e Constantino.

Em Colombiers, França, foi achado ura vaso gullo-

romunn, que estava soterrado a um metro proximo

do cemiterio da egroja de Colombiers. Era costume

collocar nos nichos d’uma cainara sepulchral as cin-

zas dos finados deposPadas nas urnas (ollce); eram

collocadas duas a duas, como os ninhos dos pom-

bos, d’.»nde lhes veiu o nome de Culnmbarium.

Este vaso, que os antigos auctores designavam

com o nome de -inus e d'alveus iiclis, era represen-

tado nas sepulturas christãs dos primeiros séculos

atado a um pedvm (cajado de pastor) e suspenso ao

braço do Bom Pastor, ou depositado aos seus pés.

Celebraram na Italia o quinto centenário da fun-

dação do zimborio de M Ião. Documentos descobertos

recentemente, deram a conhecer que esta celebre

construcção linha principiado no mez de íevereiro

de 1387.

1 887, Lallemant Frères, Imprensa> Lisboa.
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ARCHITECTURA MONUMENTAL

Edifícios romanos

(Continuado do n.° 6, pag. 84)

Roma, como se sabe, foi antigamente a séde do

império do Universo, e é digna de toda a nossa

admiração, tanto pelas suas recordações históricas,

como pelos monumentos antigos que ella conser-

vou : ninguém poderá fallar d’esta cidade por tantos

titulos celebre, sem experimentar uma certa emo-

ção que não se póde reprimir, pois que grandes

recordações estão ligadas ao aspecto d’esses logares

que foram habitados por Camilio, Scipião, Catão,

Pompêo, Cesar e muitos outros heroes, constran-

gendo a nossa alma a commover-se com a lembrança

das acções heroicas que praticaram e o assombro

que sempre causam a quem se dedica ao estudo da

historia antiga d’este povo.

Tal é, pois, a inconstância e a fragilidade das

cousas humanas: a natureza, como se fosse um
abysmo immenso, absorve as gerações para repro-

duzir outras, destinadas a desapparecerem egual-

mente pela sua vez, deixando apoz ellas apenas

alguns tenues vestígios da sua fugitiva existência

!

Considerando quaes foram os nossos primeiros

estudos sobre Roma, n’elles se occupou o nosso en-

tendimento, sendo Roma a primeira sociedade ci-

vilisada do mundo que nós conhecemos ;
uma na-

ção, para o engrandecimento da qual trabalharam

os historiographos, os oradores, os poetas e os ar-

tistas, como foram Tito Livio, Tácito, Sallustio, Cí-

cero, Virgílio, Ovidio, Horacio, que nos encantaram

pelo seu estyío natural e sublime
;
que nos electri-

sam pela força dos seus raciocínios, pela nobreza

dos seus pensamentos
;
e estas diversas impressões

que recebemos na nossa juventude, faliam com bas-

tante auctoridade á nossa imaginação, para que

esta Roma que elles illustram não nos possa ser in-

differente, nem deixe de merecer a nossa allenção.

Esses monumentos que ha mais de 17 séculos

faziam a admiração dos proprios Romanos, que ha-

viam visto as pyramides do Egypto, subsistem ainda

mais ou menos arruinados, não tanto pelos estra-

gos do tempo, como pelo vandalismo dos homens.

Qual seria o principio que inspirou o engenho d’este

povo poderoso, para se dedicar a tão extraordiná-

rias emprezas? Foi devido a uma. nação visinha,

que tinha então o império das Rellas-Artes
;
como

veiu a ter egualmente, muitos séculos depois, sob

o dominio dos Medieis
;
foram os Etruscos, os pri-
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milivos habitantes da Toscana, que haviam produ-

zido obras admiráveis no seu paiz e vieram executar

outras similhantes em Roma. O aspecto dos seus

monumentos era nobre e severo e convinha ao ca-

racter dos fun dadores da antiga Roma
;
posto que

lhe associaram depois uma excessiva magnificência

que degenerou em pouco tempo em um luxo ex-

traordinário, imitando na epoca mais florescente da

sua architectura, os bellos exemplos que haviam

admirado nos monumentos edificados na Grande

Grécia.

A architectura Romana não é mais do que uma
imitação da architectura Grega, a qual se propagou

por toda a parte onde os gregos penetraram
;
por

toda a parte onde o seu engenho mais conquistador

que as suas armas, estendeu a sua influencia. Desde

a mais remota antiguidade, se havia introduzido na

Italia o germen da lingua, da religião, do culto,

dos usos, das artes e das opiniões da Grécia. Fosse

qual fosse a origem de Roma, fosse qual fosse o

século que os historiadores dão á sua fundação,

elles não nos informara sobre os primeiros passos

de uma nascente civilisação, pelo contrario nos de-

monstram ser já um povo que possuia os conheci-

mentos das artes adquiridos das colonias estrangei-

ras estabelecidas na Italia, as quaes tinham vindo

todas da Grécia. Roma, desde a sua origem, teve

pois a mesma arte monumental dos gregos. Sem
duvida que os modelos de esculptura e de pintura

que haviam admirado nas suas cidades, lhe fez vèr

a necessidade de se familiarisar com elles, tanto

pelo sentimento das proporções, como pela elegân-

cia das fôrmas e belleza dos ornatos. Ora, foi isto

que veiu produzir a conquista da Grécia, fazendo

refluir para Roma, não só as obras produzidas pela

Arte Grega, como também a própria residência de

hábeis artistas d’aquelle paiz
;
sendo evidente que

tudo quanto a Grécia perdia pelo empobrecimento

das suas artes, Roma aproveitava, enriquecendo-se

por todas as maneiras, apoderando-se de suas obras

primas, e convidando os mais distinctos artistas

para levantarem os seus monumentos
;

pois é sa-

bido que os artistas concorrem sempre aonde a opu-

lência os chama, e esta faz florecer as artes libe-

raes.

Desde então se distinguiu a arte de edificar no

paiz dos romanos, havendo elles delineado os mo-

numentos sobre muito maiores dimensões, cousa

que nunca podia ter sido feita pelos gregos, nos es-

tados em que a Grécia se achava dividida
;
portanto

a architectura, na antiga Roma, sendo protegida

pela riqueza publica e particular, achou o mais

vasto campo para as suas grandiosas concepções de

construcções as mais variadas, e uma applicação a

mais illimilada de seus avultadissiraos recursos.

Não obstante os romanos terem tido o espirito

pouco inventivo, souberam perfeitamente apropriar

as idéas e as descobertas feitas pelos outros çovos.
A sua architectura tirou-lhe o principal caracter

pelo emprego das abobadas e das arcadas, modo
de conslrucção applicada em quasi todas as suas

obras monumenlaes.

A introducção da arcada na architectura modifi-

cou completamente o estylo grego. Desde: então a

maneira de ornar as diversas Ordens gregas" foi alte-

rada. Eis a razão principal por que a arte monu-
mental do povo latino apresenta um caracter inteira-

mente original.

Os' reis, augmenlando e fortificando Roma, edi-

ficaram também templos, palacios e lumulos. Em-
pregaram para a execução d’estes trabalhos archi-

lectos gregos. Foi assim que Romulus pôde levantar

diversos monumentos a Júpiter, a Vesta, áLua, ao

Sol e a Marte. Numa Porapilius dedicou egualmente

muitos santuários em honra da Fé e da Fidelidade,

de Romulus e de Janus. No tempo de Tullus Hos-

lilius se erigiu, perlo doForum, uma columna pris-

mática á qual se suspenderam os despojos dos tres

Curiacios que haviam em combale singular sido ven-

cidos pelos Horacios. Ancus Martius fendeu o porto

de Oslia, lançou uma ponte de madeira sobre o Ti-

bre, e fez construir no centro da cidade uma prisão

que existe ainda, e é conhecida pelo nome de 'pri-

são Mamertina. Estes importantes trabalhos foram

executados sob os Tarquinios
;

traçou-se o grande

Circo entre o Avenlino e o Palatino, e o rodearam

de bancos de pedra para os espectadores. O Forum

foi circumdado de porticos, e o pantano que existia

entre o monte Palatino e o Capitolio foi enchuto

por meio de um canal subterrâneo, chamado— A
grande cloaca

,
que ainda hoje se vê, posto que es-

teja mais de metade enterrada, sendo uma das tres

mais consideráveis construcções emprehendidas pe-

los romanos
;

e foi n’esta obra que fizeram a pri-

meira abobada com as pedras cortadas em fôrma

de cunha. Tarquinio, o Soberbo, ornou de porticos

o grande circo, e principiou o celebre templo de

Júpiter Capitolino, de tão admiravel architectura.

Para se fazerem trabalhos d’esta ordem era preciso

que o povo romano já possuísse grandes conheci-

mentos e estivesse bastante adiantado na pratica

das artes desde o principio do seu estado social.

Este povo fez ainda muito maiores progressos na

arte de edificar, depois da conquista da Grande

Grécia, onde se acharam immensas riquezas e ma-

gníficos edifícios. Durante a guerra púnica, na Si-

cília, offereceu-se também á sua admiração uma

abundancia de construcções pertencentes á mais bri-

lhante época da architectura hellenica. As artes re-

ceberam então um grande impulso. Ricos com os

despojos obtidos dos povos vencidos, os romanos

dedicaram-se a aformosear a sua cidade com monu-
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menlos novos. Citaremos o templo da Honra e da

Virtude, levantado por Marcellus, trabalhos que fo-

ram dirigidos por Caius Mutíus, o mais antigo ar-

chilcelo romano que a historia menciona. Porcius

Calon assentou os alicerces de uma basílica, perto

do Forum. Um facto notável foi que Antiochus,

tendo resolvido concluir o grande templo de Júpiter

Olympico em Athenas, encarregou da direcção das

obras um architecto romano, de nome Cassurius.

Este templo foi disposto com tanta arte e ornado

com tanto gosto e magnificência, que o reputavam ser

um dos quatro mais admiráveis santuários da Grécia.

Depois da segunda guerra de Macedonia e da to-

mada de Corinthio, ítoma enriqueceu-se ainda mais

de um sem numero de obras d’arte hellenica. Os

edifícios construídos n’esta epoca assemelham-se

muito mais aos monumentos gregos do que aos ou-

tros mais antigos.

O primeiro templo de mármore que appareceu

em Roma foi edificado por determinação de Quintus

Metellus, sendo encarregado das obras os archite-

clos lacedemonios Saurus e Batracus. Quasi no

mesmo tempo foram construídos os sumptuosos pór-

ticos de Scipião Nasica sobre o Capitolio, e de Cur-

cius Octavius perto do Circo.

Os capiteis do portico de Octavius foram feitos

de bronze de Corinthio. Desde então, em logar de

continuarem com materiaes que fornecia o solo ro-

mano, empregaram nos edifícios públicos mármores
preciosos dos paizes estrangeiros

;
isto deu logar a

ornarem-se os monumentos com mais gosto e riqueza.

Principiaram a lagear os templos com mármores de

varias cores, dando origem aos mosaicos. O orador

Lucius Crassus foi o primeiro que empregou o már-

more na conslrucção dos edifícios particulares.

A epoca das guerras civis não deixou recordações

interessantes para a historia da arte. Todavia Sylla

fez edificar o templo de Júpiter Capitolino sob o

antigo plano adoptado pelos Tarquinios. Este santuá-

rio foi concluído por Catulo, que ahi fez inscrever

o seu nome, posto, que Cesar quizesse que 11’elle se

gravasse 0 de Pompeu. Os romanos abastados prin-

cipiaram a empregar nas suas habitações um luxo

extraordinário, que Lucullus levou ao ultimo grau

de magnificência.

Desde esta epoca começaram as construcções mo-
numenlaes a serem executadas egualmente com um
aspecto mais magestoso, como apparece no monu-
mento funereo de Cecilia Metella sobre 0 rio Appianio,

e 0 de Plausius, proximo de Tivoli
; assim como a

sepultura de Pompeu, conhecida pelo nome dos Ho-
racios e Curiacios.

O edificio mais bem conservado, pertencente a

esta epoca, é 0 templo circular de Vesta de Tivoli,

da era 682
,
antes de Jesus Uhristo

; 0 qual é da
Ordem corinthia, e assemelha-se pela sua decoração

aos monumentos feitos pelos gregos, do mesmo ge-
nero, e nos indica claramente 0 estado a que linha

chegado a architectura romana pelos fins da re-

publica. Ainda que os monumentos romanos não
possam ser comparados aos dos gregos pelo bom
gosto e perfeição do trabalho, todavia são superio-
res a estes pelas suas vastas dimensões e pela ri-

queza dos seus ornamentos.

Foi no principio da era imperial, que a archile-

ctura romana tomou 0 caracter original que a distin-

gue. Quando Augusto esteve de posse do governo,
e que a paz se consolidou na Italia, a capital do
novo império se aformoseou com magnificas con-
strucções. Os romanos tiveram então artistas distin-

ctos. A Ordem corinthia, que pela sua riqueza era

a mais importante, convinha perfeitamenle ao es-

plendor romano, e veiu a ser a Ordem preferida. A
contar d’esta epoca, os romanos fizeram edificar em
todas as partes do império, Europa, Asia e África,

estradas publicas, aqueductos, thermas, templos e

arcos de triumpho, que fazem ainda a admiração da
presente epoca.

O reinado de Augusto póde ser considerado a
epoca mais brilhante da arte monumental romana.
Todas as artes receberam um impulso considerável.

Roma transformou-se a tal ponto, que Augusto di-

zia: que a tinha achado construída de tijolo
,
e que

a deixava edificada de mármore. Durante este pe-

ríodo, as fôrmas de muitos monumentos ficaram in-

leiramente determinadas. Foi assim que Statilius

Paurus fez concluir no Campo de Marte 0 primeiro

ampbitheatro com pedra, do qual a historia faz

menção.

Os romanos não se limitavam unicamente a levan-

tar monumentos, fundaram também muitas cidades.

Na Asia, nós achamos Cesarea, que estava ornada
de sumptuosos edifícios de mármore. Viam-se alli

bellos templos, um theatro e um amphitheatro.

Entre os outros monumentos d’esta epoca, con-

servados na totalidade ou em parte, devemos citar

quatro columnas doricas de Athenas, que pertence-

ram a um portico dedicado a Augusto e a Minerva;

0 templo de Pola na Styria, que foi consagrado a

Roma e a Augusto, e 0 pantheon de Pompêa, que

se julga ser do mesmo tempo dos edifícios prece-

dentes
;
0 theatro de Marcellus, principiado por Ce-

sar e acabado no reinado de Augusto, e algumas

columnas do templo edificado por Agrippa no cen-

tro dos porticos de Neptuno
; sobre 0 capitolio tres

columnas corinlhias, as quaes faziam parle do tem-

plo de Júpiter trovejante
;

a pyramide de Caius Cu-

lius
;
e finalmente os restos do tumulo de Augusto,

no Campo de Marte. Em Roma, não achamos 0 pan-

theon de Agrippa, do qual fallaremos depois.

Não obstante os prodigiosos trabalhos, executa-

dos durante 0 reinado de Augusto, a sua epoca
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talvez possa ser considerada como o principio da

decadência da arte.

A pratica da architeclura ficou, no reinado de

Tiberio, quasi no mesmo estado era que estava sob

o reinado precedente. Este imperador empenhou-se

principalmente era concluir as construcções princi-

piadas pelo seu predecessor, e restaurar os mo-

numentos que ameaçavam ruina. Não teve a vã

gloria de inscrever sobre estas obras o seu proprio

nome, mas teve a sensatez e soube dar a merecida

consideração aos fundadores d’ellas, fazendo gravar

os seus respectivos nomes.

Tiberio dedicou ura templo a Augusto, e ajudou

varias cidades a glorificar d’esta maneira a memó-

ria de seu pae adoptivo. Sejano fez edificar, pro-

ximo da porta Nomentana, um quartel para as

guardas pretorianas, imitando os acampamentos mi-

litares, de fórma quadrada, tendo uma porta em

cada lado.

Ura dos primeiros aclos do governo de Caligula

foi promulgar um edito, que obrigava as cidades e

os cidadãos a levanlarem-lhe templos e a tributa-

rem-lhe as honras divinas ! Para si mesmo fez con-

struir dois templos sobre o monte Palatino ! Tanto

póde o egoismo, sendo dominado pelo orgulho e fa-

vorecido pelo despotismo.

A maior empreza, cuja lembrança se liga ao

reinado do imperador Cláudio, é a famosa con-

strucção do porto de Ostia, proximo da foz do Ti-

bre. É uma das mais consideráveis obras que foram

executadas pelos romanos; também mandou concluir

os aqueductos e formar canaes subterrâneos. O
nome de Cláudio faz lembrar sempre trabalhos de

grande utilidade publica.

Os monumentos edificados nos últimos annos da

republica até Nero, dão logar a varias observações.

Ainda que os romanos tivessem adoptado as prati-

cas da arte hellenica, todavia imprimiram ás suas

construcções um caracter particular, applicando in-

distinctamente a todos os edifícios a Ordem corin-

thia, que systematisaram dando-lhe proporções e

ornamentos convenientes. Os gregos não tinham

empregado o corinthio de uma maneira uniforme e

seguindo regras fixas. Durante o periodo de que

nos occupamos, pozeram em obra excellentes ma-

teriaes, mármores, alabastros que tiravam das pe-

dreiras do Egypto. Os romanos, como já dissemos,

foram superiores aos gregos, principalmenle nas

construcções das abobadas e arcadas. Foi então que

principiaram a applical-as nos seus lheatros, amphi-

theatros e aqueductos.

A começar no reino de Nero, os monumentos de

architectura sobrecarregaram-se de ornamentos e

tomaram proporções gigantescas. Nero no principio

parecia pouco disposto a proteger as artes. Proce-

deria talvez sob o impulso dos conselhos de Seneca,

que reputava a pintura e a esculplura como indi-

gnas de ser consideradas entre os estudos liberaes,

e as olhava como agentes de corrupção. Todavia

este imperador mudou depressa de opinião
; é ver-

dade, que cuidou menos de fazer executar obras

uteis para o publico, do que de construir palacios e

villas magnificas para satisfazer a sua vaidade.

Entre as construcções publicas, ás quaes este im-

perador deixou o seu nome, deve mencionar-se a

conclusão dos aqueductos principiados por Cláudio;

fez edificar um gymnasio cora therraas magnificas.

Estes edifícios eram todos de mármore.

Não se ignora o terrível incêndio que devastou,

n’este reinado, as duas terças parles de Koma, des-

truindo um grande numero de monumentos, dos

quaes muitos eram notáveis pela sua remota anti-

guidade, aniquilando um considerável numero de

objectos de arte do mais subido interesse, tirados

da Grécia e das províncias da Asia-Menor. Nero

applicou-se a reparar estes desastres. A pedra foi

substituída pela madeira n’essas construcções
;

ao

mesmo tempo, o imperador mandou edificar um pa-

lacio rodeado de um tríplice renque de porticos de

330 metros de desenvolvimento
;
além d’isso, Nero

empregou na decoração interna do seu novo palacio

um luxo fabuloso, um fausto extravagante, que ne-

nhum outro lhe egualou depois.

Se os imperadores Galba e Vitellius não deixaram

construcção alguma importante, não aconteceu o

mesmo no reinado de Vespasiano, que fez reparar

os monumentos públicos, restaurar o Capitolio e re-

edificar pela terceira vez o templo de Júpiter. O
Senado e o povo votaram um arco de triumpho em
honra de Vespasiano e de seu filho Tilus pelas ce-

lebres victorias que este ultimo tinha alcançado so-

bre os judeus. Uma outra obra importante, devida

á munificência de Vespasiano, foi o templo da Paz,

que elle ornou com o producto dos despojos da Ju-

déa. Este sanctuario estava rodeado de um recinto

de porticos, que se podia comparar ao Forura pela

sua extensão. Além de outras construcções, fez o

colossal amphitheatro de Flavio, um dos monumen-

tos mais gigantes da antiguidade, conhecido pelo

nome de Coliseo. Quando este imperador falleceu,

Roma tinha attingido o maior gráo de esplendor e

magnificência.

Dois terríveis acontecimentos assignalaram os pri-

meiros annos do reinado de Tilus : um foi a erupção

do Vesuvio, em que a lava cobriu completamente

as cidades de Herculanum e de Pompêa ;
o outro

foi um incêndio, que consumiu grande numero

de edifícios públicos de Roma, taes como os templos

de Isis, de Serapis e de Júpiter Capitolino ;
os por-

ticos de Neptuno e de Octavio ;
as thermas de

Agrippa ; o pantheon e o theatro Balbus. Titus quiz

reparar estes desastres á sua custa; porém, morreu
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sem ter visto concluídos todos os monumentos, dos

quaes havia principiado a reedificação. Todavia, foi

este príncipe que completou e inaugurou, por jogos

esplendidos, o famoso amphitheatro de Flavio, edi-

ficando egualmente sobre o Esquilino thermas de

muita fama pela sua extensão e riqueza da de-

coração : compunham-se de salas de banhos, e

estavam divididas como os gymnasios e as palestras

gregas, sendo construídas sobre as ruinas do pala-

cio denominado de Nero, do qual ainda hoje se ad-

miram os seus soberbos vestígios.

A primeira empreza monumental de Domiciano,

na sua subida ao throno, foi uma nova reconstruc-

ção do templo de Júpiter Capitolino, que surgiu das

suas ruinas muito maior e mais rica que nunca. Fez

profundar uma naumachia perto do Tibre, reparou

o grande circo, dispoz um sladio para as corridas

e mandou construir um odeon para a musica. Afor-

moseou o seu palacio com porticos, banhos, basíli-

cas e aposentos magníficos; finalmente, empregou

um luxo vefdadeiramente real na sua casa do campo

de Albano, onde fazia celebrar a festa das Pana-

théneas como se usava em Athenas. •

Nerva dedicou-se principalmente a concluir as

obras de utilidade publica, emprehendidas pelo seu

predecessor. Foi assim que completou e deu o seu

nome ao Forum, chamado antes Palladium. D’este

forum subsistem duas columnas d’Ordera corinthia,

que são de bellas proporções.

Arartes, durante o reinado de Trajano, brilhara

de um máximo explendor. Este imperador preoccu-

pou-se sobretudo dos interesses públicos, tomando

muito a peito a conservação das estradas, os aquo-

ductos, as pontes e outros edifícios civis. Os habi-

tantes de Ancona, para perpetuar a lembrança dos

extraordinários trabalhos e do porto que elle man-

dou construir n’esla cidade, levantaram-lhe um arco

triumphal, cuja obra foi dirigida pelo archilecto

Apollodoro de Damascénes, que também edificou

em Roma o Forum, o qual formava uma grande

praça quadrangular, rodeada de porticos, e na mes-

ma havia a basílica Ulpienna, uma bibliotheca grega

e latina, e a celebre columna chamada Trajana,

modelo que tem servido em todos os tempos para

um monumento heroico.

Emquanto ás thermas de Trajano, foram reuni-

das ás de Titus, nas quaes Raphael descobriu os

bellos arabescos, que depois imitou cora tanta mes-

tria no Vaticano. Estes dois estabelecimentos de ba-

nhos oíTerecem, nas suas grandiosas ruinas, ura

conjuncto incomparável de magestosa apparencia e

de monumental composição.

Por ordem d’este mesmo imperador, foram con-

struídas por Licinius outras thermas para o publico.

Trajano fundou varias cidades : a Mysia deu-lhe

o nome de sua irmã
; a Totinopolis o de sua mu-

lher
;

e o nome que lhe pertencia á Chersonesia

;

sendo estas as mais consideráveis construcções exe-

cutadas na Asia-Menor. Trajano mandava encarre-

gar os architectos gregos de dirigirem essas edifica-

ções, sendo mais um facto a registrar para a historia

da arte romana. Durante o reinado (Peste impera-

dor, a arte monumental romana produziu as suas

mais bellas obras, que foram legadas para nossa

admiração depois do reinado de Augusto. Sem
duvida, o estylo d’estes monumentos não é o mais
puro, os seus ornatos peccam pela minúcia como
são feitos, todavia offerecem o aspecto geral de um
efíeito de assombro agradavel.

(Continua).

J. P. N. da Silva.

- —^sAAAAnAAAAfWv^" - •

ARCHITECTURA PQRTÜGUEZA

(Continuado do n.° 6, pag. 92)

As ordens monásticas foram extinctas era Portu-

gal no anno de 1830, e o mosteiro de Belem foi

então convertido em asylo de orphãos com a desi-

gnação de Casa Pia
,
sendo um modelo de boa

administração no seu genero, em que ha disposições

especialmente completas e salutares, que raras ve-

zes se encontrara realisadas nos paizes do sul.

As paredes do antigo refeitório acham-se ainda

revestidas de bellos azulejos, que constituiriam um
thesouro em qualquer museu. São na maior parte

azues, similhantes á louça de Delffe, e representam

assumptos da bíblia.

Ha também algumas outras construcções, n’este

antigo mosteiro, de bastante interesse.

Uma extensa fachada junto á egreja do lado

Occidental foi ultimaraente construída, mas tão mal

edificada, que pouco tempo depois a torre central

desmoronou pela base.

Porém, não se encerra sómente n’isto a riqueza

architectonica que se encontra no bairro de Belem
;

ha proxirao, na distancia de tres quartos de milha

para o occidente da egreja, sobre uma ponta de

areia, que se estende pelo Tejo dentro, uma
obra de architectura militar golhica, que é o

mais puro especimen d'este estylo no paiz e quasi

similhante á decoração da egreja do convento, que

difficilmente se póde attribuir a origem estrangeira.

Está construída mesmo á beira do Tejo, e faz parte

das defezas militares de Lisboa, apesar de não ser

essa actualmenle a sua applicação
;
pois que, não

obstante possua fortes baterias e profundas canho-

nheiras, apenas seria uma protecção insignificante

contra a artilheria moderna.

Do lado da terra apresenta uma torre quadrada

com trinta metros de altura, flanqueada da direita

por uma pesada porta levadiça e chapeada, e á
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esquerda por baixas fortificações. Pela rectaguarda

estende-se um vasto terraço, defendido nos ângulos

por umas pequenas torres similhando-se a guaritas.

Tanto a torre como os parapeitos adjacentes são

guarnecidos de profundas canhoneiras.

É construída com egual cantaria empregada na

construcção do mosteiro, mas a acção do ar do

mar tem produzido uma côr vermelha mais pronun-

ciada e certos veios mais profundos, de madeira

que conslitue ura quadro maravilhoso, vista tanto

de longe pelo rio abaixo, como atravez da longa

praia de areia.

Os portuguezes consideram-n’a como um dos

melhores monumentos architectonicos do páiz. O
unico desconto a fazer a tal asserção é ser de um
caracter menos distinclamenle nacional do que a

egreja.

E para notar a pouca influencia que a Hespanha

parece ter exercido sobre os esforços architectoni-

cos de Portugal, pois que não obstante o lerem

estado estes dois paizes debaixo do mesmo governo

durante um certo tempo e estarem separados por

pequenas barreiras naturaes, comtudo são inteira-

mente distinctas as construcções em todos os res-

peitos, excepluando o elemento mourisco, posto que

pouca influencia exerceu. Portugal parece ter des-

presado os seus visiuhos, imitando as idéas de pai-

zes com que se deveria suppôr ter tido menos affi-

nidade.

A differença entre Hespanha e Portugal com
respeito ás suas habitações particulares é muito

sensível. Em todo o paiz empregam sobretudo a

cal e o estuque. Em geral o hespanhol, especial-

mente na Andaluzia, parece ter a mania de fazer

parecer tudo novo e limpo ainda que tenha de en-

cobrir os edifícios de boa architectura.

Os portuguezes, que são tão cuidadosos em suas

intenções, conseguem uma apparencia aceiada e

solida nas suas casas, por um modo muito diffe-

rente, cobrindo-ás especialmente com azulejos, cos-

tume que se não encontra em mais parte alguma

do mundo.

Os mouros bem como outros povos empregavam
os ladrilhos frequentemente nos sobrados e terraços,

mas em Lisboa quasi todas as paredes exteriores

das casas são cobertas com tijolos vidrados (ladri-

lhos). Muitas vezes. quasi se não encontra architec-

tura, servindo-se de tijolo nas hombreiras das por-

tas e das janellas, tendo um elevado friso de azulejo

em roda-pé, em torno do sobrado
;
mas o modo mais

usualmente seguido, consiste em construir as pare-

des de maneira ordinária, irregular, com cale areia,

construindo os ângulos da edificação e todas as

hombreiras de cantaria cortada, e occasionalmente

estendendo uma ou duas bellas atravez fiadas da

frente. As fachas de pedra, tanto horisontaes como

verlicaes, são estreitas e excedem a superfície das

paredes em que assentam, cousa de uma pollegada.

Quando o edifício está inleiramente completo, e

tem já tido bastante tempo para assentar, toda a

frente é então coberta com azulejos assentes em
estuque ou cimento. Este trabalho ha de sempre
existir e tem tão boa apparencia no fim de Ires

séculos como na occasião em que se acabou de

fazer sendo incomparavelmente superior ao es-

tuque.

O escriptor esteve em Lisboa examinando du-

rante alguns dias este trabalho, e não encontrou

um unico azulejo solto ou com os cantos gastos.

Os azulejos são todos manufacturados em Lisboa.

Geralmente teem uma pintura qualquer.

Nunca se empregam completamente brancos, no

entanto alguns ha d’uma só côr
;
ha d’isso um no-

tável exemplo em uma casa nas proximidades de

Belem cuja frente é toda coberta de azulejos côr de

enxofre que produz um bello effeito.

O azul é comtudo a côr mais empregada — a

côr azul sobre fundo branco é uma bonita e exacta

imitação d’aqnellas dadas com uma boa aguada de

azul francez.

As figuras côr de limão são algumas vezes em-

pregadas cora o azul, e também ás vezes se intro-

duzem sombras de claro escuro, todavia o azul é

sempre a côr predominante e é a unica empregada

para representar qualquer assumpto com uma só

côr. Ha uma grande variedade de modelos. Em
geral constam de desenhos geométricos ou de dese-

nhos representando folhagem, mas algumas das

melhores casas ainda conservam as suas frentes

cobertas de azulejos cujas pinturas caprichosas re-

presentam fôrmas architectonicas e figuras humanas

cujo fundo é o mesmo de toda a fachada. Taes

exemplos comtudo são excessivamenle raros. Os

ladrilhos não vidrados nunca se empregam. Final-

mente não é difficil vêr d’onde proveiu este uso, se

attendermos ás analogias exteriores. É fora de du-

vida que os mouros deixaram em Portugal, bem
como na Hespanha, conhecimentos sobre a indus-

tria ceramica, e ensaios sobre o fabrico do azulejo.

Os portuguezes, depois do seu curto poderio so-

bre os mares, foram substituídos na supremacia

marítima pelos hollandezes, e foi d’este ultimo povo

que lhes proveiu a imitação
;
todavia ainda n’isto

os portuguezes mostraram a sua individualidade,

pois, comquanto as cores e muitos dos padrões

sejam inleiramente iguaes aos que se encontram

nos antigos azulejos hollandezes, os fabricados em

Lisboa são de um estylo particular, sendo mais

apropriados para os seus eflei tos geraes do que os

de Delft. Mas é preciso notar, que os portuguezes

em nada aperfeiçoaram o seu aspecto exterior por

qualquer lado que se encare o assumpto. O pensa-
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mento é excellente c bem desenvolvido, pois nada

mais brilhante e interessante do que vêr uma ex-

tensa rua toda revestida de lindas cores, que hoje

tão facilmente produz a industria ceramica. É cer-

tamenle o mais perfeito processo de decoração ex-

terior que até hoje se tem conseguido. Em Lisboa

parecem só ter em vista com este processo o aceio

exterior das casas por isso que os azulejos são

agradaveis á vista e de facil applicação
;

todavia

os seus desenhos não são muito visíveis de longe,

não produzindo o effeito que era de esperar.

Não deixa d’aqui ter cabimento um detalhe pra-

tico da architeclura de Lisboa. A cidade é tão li-

mitada pelos outeiros, que ultimamente alguma das

mais baixas porções da margem do rio tem sido

'

aterradas e ahi se teem edificado varias construc-

ções sobre escadarias. A disposição das estacas é

similhante á usada em Amslerdam
;
ficam colloca-

das em fileiras de Ires ou mais segundo a espessura

da parede, e ligadas por fortes travessas de ma-

deira, e as fileiras estão ligadas por cintas de ma-

deira de Flandres, uma para cada fila de estaca.

Os espaços entre as estacas é de um ou dois pés

abaixo dos topos, são cheios de cascalho até ao

nivel das travessas longitudinaes, .formando uma
solida plataforma onde assentam os alicerces cm
geral de alvenaria.

C. H. Blackall.

NUMISMÁTICA

Fez-se em França, no departamento do Gers,

um descobrimento de medalhas .romanas, que, pelo

grande numero e pertencerem a diversos cônsules,

se deve suppôr fossem enterradas na era vulgar de

305 durante o tempo que Constance não era ainda

Cesar. Têem as effigies dos imperadores

:

Galliano 12

Posthumus 1

Cláudio ii 11

Aureliano 254

Quintillius 1

Tácito 75

Floriano 18

Probus 475

Corus 36

Nuraeriano 56

Carinus 62

Diocleciano 189

Maximiano .... 232

Constance 11

e das imperatrizes

:

Severina 10

Magna Urbica 3

Salonina 1

Total 1:447

São poucas de Galliano e de Cláudio-, uma unica

de Posthumus, posto que este tyranno tivesse go-

vernado a Gallia com o titulo de imperador mais de
dez annos. Deve-se suppôr que estas medalhas que
alcançam, alem de Constance, para mais de quarenta
annos, tivessem quasi todas desapparecido da circula-

ção. Ha também poucas de Constance, o que indica

talvez que fossem escondidas no principio do seu
governo sendo Cesar. Em quanto ás medalhas
cunhadas com a efíigie dos outros imperadores, o

numero está na proporção da importância e dura-
ção do seu reinado. Ha uma só de Quintilius e

algumas de Floriano, porque estes dois imperado-
res, por assim dizer, não reinaram, suicidaram-se,

ou foram assassinados poucos dias depois de se-

rem acclamados imperantes. As medalhas de Probus
são em maior numero.

Todas estas medalhas, exceplo as de Posthumus
e de Galliano, que parecem ser um amalgama de
cobre e prata, em que este metal entra com uma
minima porção, são de bronze, prateadas, isto é,

cobertas com uma delgada capa d’estanho. So-

mente algumas, mas em pequena quantidade, são

de bronze.

Esta composição prova a sua authenticidade e

marca a época em que foram cunhadas
;

sem
duvida, a prata sem liga, empregada nas moedas
do tempo da republica e sob os imperadores até

Septimo-Severo, começou a ter alteração no go-

verno d’este imperador, e esta alteração augmenla
cada vez mais até Cláudio o Gothico* : desde esta

época até Diocleciano, não houve mais do que
bronze.

Todas estas moedas teem quasi a mesma gros-

sura e o mesmo diâmetro, com a differença, que
as mais largas são mais delgadas, o que resulta ser

o pezo de todas quasi o mesmo
;
são do modelo do

pequeno bronze, entre o n." 6 e o n.° 8 dos cír-

culos adoptados pelos numismáticos para a medida
do diâmetro das medalhas.

As effigies dos imperadores variam, sem duvida,

de um imperador para outro, podendo ser, não

obstante, indicadas pelos typos seguintes

:

t.°— Typos sem vestidura comprehendendo só-

mente a cabeça e o collo

;

2.

°— Effigies com trajo consular ou imperial;

3.

°— Effigies com a face sempre voltada do lado

esquerdo, com manto imperial, o sceptro ou o globo

do mundo na mão direita

;

4.

®— Effigies representando Augusto em traje

de guerreiro, mais vezes com elmo, e voltadas para

o lado esquerdo

;

5.

°— Finalmente effigies voltadas para o lado

direito cora trajo militar.

A primeira cathegoria coraprehende alguns Tá-

citos, e as tres peças de construcção, duas cora o
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nome de Cláudio, e uma com o nome de Carus.

Pertencem a este typo tres peças de Maximiano

representando Hercules, ornado da pelle do leão de

Neméa.

A segunda cathegoria subdivide-se em dois lypos

bem differentes conforme a toga afivelada sobre o

hombro ao meio do peito.

As effigies de terceira cathegoria trazem o manto

imperial, tendo na mão direita ou o sceptro ou o

globo do mundo
;
algumas vezes a mão está aberta

e na posição da dos bispos quando deitam a ben-

ção. O ornato do manto é muito rico e extrema-

mente variado, havendo apenas dois similhantes.

Esta cathegoria comprehende sómente Probus, Dio-

cleciano e Maximiano.

A quarta cathegoria está constituída, como já se

disse, pelos imperadores armados de lança e es-

cudo, as mais das vezes com elmo. Estão repre-

sentados quer em posição de descanço, com a aza-

gaia sobre as costas, o escudo no braço esquerdo;

quer na acção de combale, a lança levantada, o

escudo em acção d’evitar o golpe; alguns Maxi-

mianos com capacete tendo a face voltada para a

direita.

Na quinta cathegoria, os imperadores teem uma
túnica justa que certamente é um trajo militar, po-

rém não trazem armas. Esta cathegoria subdi-

vide-se em quatro lypos differentes indicados pela

forma do ornato do hombro esquerdo. O primeiro

typo parece-se um pouco com um laço dos cordões do

uniforme militar. O segundo está simplesmente

indicado por dois pequenos traços no limite do

adorno. O terceiro apresenta um ornato oval, al-

gumas vezes triangular oü estrellado, e pontuado

no meio. Finalmente, vê-se na quarta cathegoria

de fóra dos dois traços do segundo typo, uma série

de pontos bastante grossos dispostos symetricamente

em triângulos isosceles agudos, a ponta levantada do

hombro esquerdo.

Os quatro typos apresentam ainda um grande

numero de variedades, conforme os bordos da tú-

nica, á roda do collo, são simples ou ondulados,

com ou sem guarnições, etc. Nos Probus, os ty-

pos um e tres apresentam uma variedade que se

repete muito frequentemente, a qual consiste em
uma dupla curva por cima dos seios.

Além d’isto, as effigies, apresentam nos reversos

modificações, que parece quasi que cada medalha

teria um cunho especial. É esta a impressão que

produz sempre o exame das moedas romanas. To-

davia, não acontece assim. Não é raro achar bas-

tantes eguaes, para admittir que sejam do mesmo
cunho

;
nem se póde mesmo certificar, sobre alguns,

que o cunho que serviu para os cunhar, principiasse

a estar gasto.

Os letreiros das effigies são egualmente muito va-

riados. Completos algumas vezes, isto é, com todos

os pronomes era abreviação, o nome precedido do

titulo Imperator em abreviatura, seguido das letras

P F (pius felix), não trazem, outras vezes, mais do

que o nome precedido ou não do titulo de Imperator e

seguido, conforme o caso, do titulo Augusto ou Nobi-

lis Coesar. Alguns de Carinus e Numeriano teem só,

com os Constances, esta ultima designação. Em duas

medalhas de Probus se faz menção do segundo e

terceiro consulados d’este imperador.

Ha tres medalhas de consagração : duas de Cláu-

dio o Gothico (Divo Cláudio Pio) com um altar no

reverso; urna de Carus (Divo Caro Pio)

:

o reverso

está ornado de emblemas sacros
; finalmenle, uma

quarta medalha, tendo os bustos radiados, para a

direita, de Carus e de Carinus unidos.. Esta meda-

lha traz o letreiro : CARVS ET CARINVS AVGG.
Ao i$. a victoria marchando para a esquerda, tendo

uma palma na mão esquerda, e na mão direita

uma corôa. No letreiro : VICTORIA AVGG. No

campo a letra A.

Os reversos, com os letreiros que os explicam,

são de tres modos differentes.

Os primeiros applicam-se ao imperador, repre-

sentado sobre a.face da medalha. Eis aqui a enume-

ração :

Virtus augusti.

Providenlia augusti.

JLternitas augusti.

Felicitas augusti.

Annona augusti.

Conservatio augusti.

Perpetuitas augusti.

Virtuti augusta.

jEquitas augusti.

Oriens augusti.

Securitas augusti.

Salus augusti.

Concordia augustorum.

Uberitas augusti.

Felicitas aug.

Liberalitas augusti.

Pacator orbis.

Comes augusti.

Spes augusti.

Virtus Probi augusti.

Comiti Probi aug.

Adventus aug.

Adventus Probr.

Abundantia aug.

Pax augusti.

Pietas augusti.

Lcetitia augusti.

Origine augusti.

Virtuti aug.

Virtus augustorum.

Princium juventute.

Restitutor orbis.

Restitutor Exerciti.

Restitutor orientis.

Elles celebram, como se vê, a coragem, a pie-

dade, a liberdade, a justiça dos imperadores. Re-

cordam as suas victorias, júbilos, felicidade, re-

gresso das guerras, triumphos, juventude, camara-

das do exercito, até á sua origem, que remontam

á loba de Romulus. Representam-nos como sendo

os libertadores do exercito do Oriente, do Universo;

indicando a união dos imperadores e o seu pacto

nas medalhas de Diocleciano e de Maximiano.

As segundas fazem lembrar os factos militares ou

civis, os acontecimentos importantes. Eis aqui os

seus letreiros

:
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Fides militum.

Concordia militum.

Pax exerciti.

Genius exerciti.

Undique victores.

Virtus militum.

Victoria germanica

.

JEternitate imperii.

Romce oeternce.

Fides exerciti.

Felicitas publica.

Concordia exerciti.

A clemencia e a fortuna dos tempos, o bem
publico, a paz eterna, a felicidade do século, a fide-

lidade, a concordia e o valor dos soldados e do

exercito—são medalhas dedicadas a Roma, a eterna,

a perpetuidade do império, ou que celebram diver-

sas victorias dos imperadores, e especialmente a

grande lucta de Probus contra os germanos.

Para concluir, os últimos reversos são religiosos:

Salus externa.

Fortuna Redux.

Pax externa.

Felicitas sceculorm\.

Salus publica.

Securitas perpetua.

Temporum felicitas.

Clementia temporum.

Soeculi felicitas.

Spes publica.

Felicitas temporum.

Loetitia fund.

Jovi victori.

Jovi conservatori.

Jovi statori.

Jovi conservatori probi.

Jovi tutatori.

Jovi augusto.

Jovi conservatoriAugusti

.

Jovi invicto.

Mars victori.

Marti pacifero.

Herculi pacifero.

Herculi victori.

Herculi conservatori.

Providentia deorum.

Herculi invicto.

Soli invicto.

Diance conservat.

Venus felix.

Venus genitrix.

E’, pois, como se vê, dedicada a providencia

dos deuses: Júpiter, pacificador, conservador, pro-

tector; Augusto, Marte vencedor, pacificador, Her-

cules invicto, protector; Diana conservadora; Venus

feliz e fecunda. Estas legendas rodeam as imagens

dor deuses Júpiter Nicéphore, assentado; em pé,

Marte trajando como guerreiro; Hercules com a sua

clava, em repouso ou derrubando o leão Néméo, o

veado de Diana.

A maior parte d’estas medalhas foram cunhadas

em Hespanha, algumas na Gallia; não obstante al-

gumas teem, no campo de reverso, letras indicando

que foram feitas em Roma. A sua perfeição, na falta

de marca, indica a sua origem. Poderá talvez no-

tar-se em algumas um retevo insuíficiente, e neu-
tras incorrccção de desenho; porém, ha grande nu-

mero que são, na verdade, muito bellas e muito

bem cunhadas, posto que pertençam a uma época

do principio da decadência. As dos primeiros impe-

radores, Guilherme, Cláudio e Aureliano, são me-

nos bellas que as outras.

• A época que recordam estas medalhas foi de des-

ordens. Havia uma prolongada lucta contra os bár-

baros que procuravam arrojar-se sobre o império,

desde o paiz dos Scylhas até ás margens do Rheno,

serie.de guerras civis entre os diversos generaes

que disputavam o poder.

Galiiano, esquecendo o capliveiro de seu pae. e

vivendo no luxo e deboche, txmsolava-se da perda

de suas províncias com boas palavras : dizendo

que se podia viver sem a posse do Egypto e que

o Estado podia subsistir sem compridos capotes

e panos d’Arraz. O Império foi então protegido

pelos corajosos generaes que se proclamaram im-

peradores e que foram designados sob o nome de
tyrannos.

Depois do suicídio de Quintillus, que foi proxi-

mo á sua nomeação pelo senado, Aureliano ficou só

no poder. As medalhas d’este imperador, muito

numerosas (254), recordam principalmente os acon-

tecimentos no Oriente (Oriens Augusti). Cincoenta

reversos indicam o pacto e a fidelidade de seus

soldados que, não obstante, terminaram por assas-

sinal-o.

Aureliano tinha pacificado o império a tal ponto

que não se sentia a falta de um imperante. Toda-

via, depois de oito annos de interregno, Tácito,

homem idoso mas virtuoso, foi nomeado. Fez rei-

nar a ordem. As seiscentas e quinze medalhas com
a sua effigie nos reversos nos comprovara essa pa-

cificação geral. (Temporum felicitas. Pax seterna,

Salus mlerna. Felicitas Augusti, 8c). Tácito é quasi

sempre representado com a toga consular, algu-

mas raras medalhas sómente o mostram com o uni-

forme de guerreiro.

Floriano, irmão de Tácito, foi designado para o

substituir; porém, Probus foi, no mesmo tempo,

proclamado pelas suas tropas. Ao termo de Ires

mezes, Floriano suicidou-se ou foi morto pelos seus

soldados. Dezoito d’estas medalhas recordam a sua

passagem no império.

Probus, ficando soberano, foi reconhecido pelo

Senado. A este general, dislincto imperador e um
grande guerreiro, faltou-lhe ter um historiador di-

gno de si. As quatrocentas e sessenta oito medalhas

d’esta collecção com a sua eífigie dão a conhecer

não sómente as assignaladas acções que elle prati-

cou, mas a popularidade de que gosava. Está re-

presentado nas medalhas de todas as maneiras, côn-

sul, imperador e guerreiro. Os reversos são extre-

mamente variados e celebram a sua coragem, suas

victorias e seus triumphos. Probus derrotou succes-

sivamente’ os Francos, dos quaes o nome tinha

apparecido pela primeira vez na historia alguns

annos antes, os Vandalos, Burgundios e Lizes. Des-

troçou complelamente quatrocentos mil inimigos.

Uma medalha ( Victoria Germanica

)

lembra a des-

truição d’esles povos, os quaes se arremessavam

em massas extraordinárias, sobre o império romano.

Marcus Valerius Probus entrou triumphante em Roma
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em 281
,

e seria provavelmente n’esta occasião cjue

as medalhas com quadrigas (Soli Invicto ) e as ou-

tras em que o imperador está representado a ca-

vallo calcando aos pés os seus inimigos vencidos,

fossem cunhadas.

A medalha cujo reverso representa a Loba

de Romulus com esta legenda— Origini Augusti

não seria lisonja dedicada a um imperador nascido

em Pann onia d’uma origem inferior?

Carus, que substituiu. Probus, começou brilhan-

temente; mas tendo levado a guerra á Pérsia, ahi

morreu fulminado. Seu íilho Numeriano, que lhe

succedeu, não tardou em ser assassinado pelo seu

sogro Asser. Carinus, outro filho de Carus, que seu

pae tinha enviado ás Gallias, foi igualmente des-

troçado e morto por Diocleciano, não obstante o seu

denodo.

Apesar da pouca duração do reinado das-

tes Ires príncipes, a quantidade das medalhas com

a sua eíFigie é bastante considerável; contando-se

trinta e seis de Carus, cincoenta e seis de Nume-

riano, e sessenta e duas de Carinus. O numero de

peças com a effigie de Numeriano é para se notar,

visto a raridade d’estas medalhas.

Em um certo numero de medalhas de Carinus e

de Numeriano, estes príncipes são designados como

Nobilis Ccesar

:

isto comprova que, desde a sua

exaltação, Corus tinha associado seus dois filhos ao

império. Os cargos do governo principiavam a ser

muito onerosos para uma só pessoa. Por isso Dio-

cleciano, seu successor, repartiu o império com Ma-

ximiano, e até mesmo se associou a dois Cesares.

O numero de medalhas de Diocleciano é de cento

e sessenta e nove. Ha duzentas trinta e duas com

a effigie de Maximiano; tanto um como o outro

apresentam typos de quatro cathegorias. Ha, como

nas de Probus, Diocleciano e Maximiano, tendo

manto imperial, com o sc^ptro ou o globo do mando

na mão. Mas os reversos são menos variados. O
maior numero d’estes reversos são religiosos. Ha

muitas figuras de Júpiter, sob todas as fôrmas, nos de

Diocleciano. O imperador Maximiano tinha tomado o

nome de Hercules, por isso esta effigie de Hercules

sobresae nos reversos de suas medalhas. Os deuses

gregos, na occasião de desapparecerem, fazem um
ultimo esforço para destruir a religião nova que os

arruina por toda a parte e vae em breve Iriurnphar.

Os imperadores se divinisam a si proprios. Dioclc-

ciano é Júpiter (Jove Augusto), Maximiano é Her-

cules. Em cento oitenta e nove medalhas com a ef-

figie de Diocleciano, apparccem mais de cento e

trinta de Júpiter. Maximiano tem mais de trinta re-

versos com Hercules, e vinte com Júpiter. E’ um
indicio de effervescencia religiosa na gente pagã,

caracterisada historiamente pela grande perseguição

dos christãos no seu reinado.

Acharam-se muito poucas medalhas com a effi-

gie das imperatrizes
;
sendo dez de Severina, mu-

lher de Galliano, das quaes uma lendo no reverso

Vénus felix; tres de Magna Urbica, mulher de Ca-

rus, com o reverso de Venus genitrix
,
e finalmente

uma só com a effigie de Salonina.

A investigação de medalhas antigas, o seu estudo e

classificação não é uma occupação vã e inútil. O
seu exame confirma e muitas vezes reclifica os fa-

ctos históricos; faz-nos também conhecer a impres-

são dos acontecimentos sobre os contemporâneos.

A grande variedade dos reversos das medalhas de

Probus e as suas legendas não nos demonstram a

grandeza d’esle reinado? Todos estes reversos re-

velara a paz eterna, a ventura do século, a felici-

dade publica, a benignidade das estações, a segu-

ridade perpetua, a tranquillidade publica, a con-

córdia e a fidelidade dos soldados em tempos tão

calamitosos, n’uma época de guerras no paiz c

perpetuas, de revoltas das tropas assassinando, quasi

sempre, os imperadores que haviam proclamado

;

seria tudo amarga ironia, se não víssemos n’isso

uma grande aspiração dos povos para a paz e con-

córdia no mundo.

E’ egualmente a repetição dos reversos reli-

giosos nas medalhas de Diocleciano e de Maximiano

que nos certifica o derradeiro esforço dos deuses

do paganismo contra o Dèus dos christãos.

S.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIÂ
RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ

(Continuado do n.° 7, pag. 95)

Avançando pela nave dentro, encontravam-se os

ambons
,

púlpitos destinados á leitura dos Santos

Evangelhos para as prédicas, e á promulgação das

leis ecclesiasticas.

Entrava-se emfim na terceira parte da basílica,

a parte mais Santa e mais veneranda, aquella onde

os seculares não podiam peneirar, e que se chamava

o Sancluario.

O aliar occupava a parte central do Sancluario,*

e linha frente para uns poucos de lados.

Atraz do altar desenvolvia-se o abside de fórma
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semi-circular e coberto ordinariamente com uma

meia cupula.

A cadeira do Bispo era collocada ao fundo

do abside, e para ella se subia por uns poucos de

degraus. Aos lados da cadeira episcopal, se acha-

vam, contiguos ao hemicyclo do abside, os assen-

tos ou bancos destinados aos padres, que assis-

tiam aos Officios Divinos.

A alteração mais notável, que a disposição inte-

rior das basílicas soffreu com o andar do tempo,

foi o accrescenlamento do cruzeiro ou nave trans-

versal, entre o abside e a nave propriamente dita.

Orientação das basílicas e das egrejas christãs.

Chama-se orientação uma disposição particular, se-

gundo a qual o eixo longitudinal d’um edifício, d’um

tumulo, etc., se dirige do Occidenle para Oriente

Desde a primitiva que a egreja christã adoptou

o costume de orar voltando o rosto para o Oriente.

O costume de orientar as egrejas foi dos pri-

meiros séculos do Chrislianismo.

Ha dois modos inteiramente oppostos d’orienlar

as egrejas. N’um, usado anligamente, a fachada prin-

cipal forma a parte Oriental do edifício e a capel-

la-mór do lado do Poente. N’outro, que preponde-

rou mais tarde, a posição de todas as partes da

egreja é completamente trocada, a fachada está vol-

tada para o Occidente, e a capella-mór para o Oriente.

O primeiro modo d’orientação não durou muito

tempo. Nos séculos v e vi, a começar no v, se cons-

truiram muitas egrejas com a capella-mór voltada

para o Oriente. No Occidente a mudança effe-

ctuou-se lentaménte, pois só se completou durante

o século xm.

Cryptas. A maior parte das basílicas foram

edificadas nos mesmos silios onde tinham sido se-

pultados os restos mortaes d’um Martyr, ou de

qualquer Santo illustre.

Nas primitivas basílicas, o altar era situado

mesmo sobre a sepultura.

As galerias e capellas subterrâneas, que mais

tarde foram substituídas, tiveram o nome de cry-

ptas da palavra grega que significa, eu escondo.

Estas galerias abobadadas transformaram-se muito

tarde em verdadeiras capellas, ou egrejas subter-

râneas, por debaixo de todo o presbyteriim
;
bas-

tante vastas para necessitarem o emprego de colum-

nas que recebiam os arcos das abobadas, for-

mando assim muitas naves.

Baptisterios. Distinguem-se tres especiõs de ba-

ptismo : o baptismo por immersão
,
o baptismo por

aspersão
,
e o baptismo por infusão ou affusão.

O primeiro ministra-se mergulhando na agua

todo o corpo
;
no segundo e terceiro, o ministro, de

longe ou de perto, lança a agua sobre a cabeça do

neophito. O baptismo por immersão foi usado aló

ao século xn; a começar d’esla cpocha, principiou

a ser substituído, na egreja Latina, pelo baptismo

por infusão, do qual até ali se não serviam, a não

ser para os doentes cm perigo de vida.

Primitivamente era reservada aos Bispos a ad-

ministração do Solernne Baptismo. O Bispo mergu-

lhava tres vezes o neophito, invocando de cada. vez

uma das Pessoas da Santíssima Trindade.

Depois da abjuração de Constanlino, quasi se

generalisou por toda a chrislandade o baptismo

ministrado nos edifícios particulares situados ao

lado das principaes egrejas, e especialmenlo das

calhedraes.

Os baptisterios tinham em geral a fórma cir-

cular ou octogona, mas alguns havia quadrados, e

outros ainda em fórma de cruz grega. As pias ba-

ptismaes eram muito grandes, porque muitas vezes

se ministrava a adultos o baptismo por immersão.

Templos pagãos e edifícios profanos converti-

dos em egrejas christãs. Os templos pagãos não

se prestavam em geral para o culto christão, em
consequência das suas diminutas proporções.

Entretanto alguns foram convertidos, com ligei-

ras modificações, em egrejas christãs, e outros fo-

ram lhes encorporados.

A maior parle d’estas transformações datam do

reinado do imperador Theodosio (383-385), e dos

seus successores immediatos.

Também houve monumentos civis que foram

transformados em egrejas christãs
;

taes como as

thermas e os banhos, que entre os romanos exce-

diam em magnificência os proprios templos.

Caracteres do Estylo Latino . As basílicas christãs

foram muitas d’ellas construídas, aproveitando para

isso monumentos mais antigos. Mas em consequên-

cia das basílicas serem muito mais vastas do que

os templos pagãos, lornava-se por isso não raras ve-

zes necessário desmanchar muitos d’esses monu-

mentos para construir uma só basílica.

A architectura estava n’uma tal decadência, que

muitas vezes chegavam a reunir fragmentos de di-

mensões e estylos differentes, e ajustavam-nos o

melhor que podiam.

Se, por exemplo, se tratava de columnas prove-

nientes de diversos monumentos, não pertenciam

muitas vezes á mesma Ordem d’architectura ;
tendo

portanto os füstes e os capiteis de alturas differentes,

enterravam os fustes, ou os collocavam sobre soc-

cos. O desvio e a distancia relativa das columnas

variavam dentro de limites excessivos.

A unica innovação d’alguma importância intro-

duzida nas construcções, foi a substituição da ar-

cada pela architrave.

Nas regiões onde escasseavam monumentos an-

tigos, os edifícios do periodo Latino eram em geral

muito pequenos, baixos e pobremente decorados,

muitos até de madeira.
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Apezar do que acabámos de expôr, no século v

e vi, construiram-se em Ravenna muitos monumen-

tos importantes (dos quaes ainda alguns se con-

servam), sem que fosse necessário recorrer á de-

vastação que tiveram os anteriores
;
o que prova

existir n’aquella epocha em Ravenna uma brilhante

escola de babeis constructores.

Materiaes de conslrucção. As basílicas e os mo-

numentos do periodo Latino eram construídos com

pedras d’alvenaria regulares, quasi sempre qua-

dradas, de mediano preparo, e também com tijolos

chatos, ficando separados por uma espessa camada

de cimento. Muitas vezes também os muros eram

formados por cordões de uma, duas ou muitas

faxas de pedras d’alvenaria alternadas com ou-

tras compostas de uma ou duas fiadas de tijo-

los.

Decoração dos monumentos. O periodo Latino

não foi epocha de esplendor para a architectura

ornamental.

O ábaco dos capiteis recebeu, durante o periodo

Latino, dimensões e um esvasamento laes que mui-

tas vezes parecia ser um capitel sobreposto sobre

outro. A frente do ábaco era adornada, do lado da

nave principal, com um symbolo, que algumas

vezes era o monogramma do fundador, e em geral

havia uma Cruz d’ordem Trina isolada, ou inscripta

n’um circulo, Chama-se Cruz d’Ordem Trina, aquella

cujos braços são mais largos nas extremidades do

que no ponto d’intercepção dos ramos. Esta cruz

quer só, ou entre dois cordeiros, ou entre dois

passaros, com a frente um para o outro, foi um
dos syrabolos christãos mais usados durante o pe-

riodo Latino.

Desde o século vii que começaram a haver

vidraças com vidros brancos esverdeados, e até

mesmo com vidros de differentes côres. Não appa-

reciam ainda figuras, nem ornatos alguns pintados

sobre os vidros. As vidraças pintadas eram forma-

das por um grande numero de vidros de côr, cor-

tados de differentes modos e que se reuniam de

certa maneira, a fim do conjunclo representar figu-

ras de formas regulares.

Madeiramentos do telhado. Desde o reinado de

Conslantino os grandes edifícios apenas se cobriam

com madeira.

A maior parte d’esta construcção ficava visivel

no interior dos edifícios. Em alguns as naves tinham

tectos de madeira com pinturas diversas, represen-

tando caixotões ricamente adornados e dourados.

Torres. Raras eram as basílicas que desde a

sua fundação tinham pôssuido torres. Os campa-

narios que hoje se vêem proximo das antigas egre-

jas de Roma, são quasi todos posteriores ao século

viu. As torres do periodo Latino são quasi todas

de fórma circular ou octogonal.

Pinturas em mosaico. Nas. grandes basílicas as

abobadas esphericas da abside, o arco triumphal e

algumas vezes também, as paredes comprehendidas

entre as janellas altas da nave e das arcadas que

ligam as columnas, eram cobertas com vistosos

mosaicos.

As matérias mais ordinariamente empregadas

n’este genero de trabalho, eram as differentes quali-

dades de pedra, os mármores e pedaços de vidro.

(Coutinúa)

Possidonio da Silva.

—— <v\aaaAAA/i/'Aa/v-~—

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 81

Compõe-se esta estampa de tres antigos objectos

romanos, um de applicação desconhecida e os dois

de singulares feitios, os quaes foram descobertos

n’uma vinha em Castelsardo, ilha de Sardenha, nas

escavações a que constantemente o illusti ado go-

verno da Italia manda proceder no seu paiz. No

sitio proximo do cabo Norte se descobriram algumas

amphoras. Dentro d’essas amphoras acham-se es-

queletos humanos, o que faz suppôr que perten-

cessem á Necropole de Tibula. Espera-se que for-

neçam alguns dados afim de se determinar a situação

d’aquella remota cidade. Seria assás importante

.descobrir-se o seu principal cabo e verificar-se a

distancia indicada no itinerário de Antonino.

Na profundidade de 0m ,60 e n’um espaço per-

tencente á antiga necropole, foi descoberta uma

série, de amphoras de terra cotta das maiores, dis-

postas parallelamente juntas umas das outras e em
fileiras, na direcção do nascente ao poente, cada

uma das quaes continha um esqueleto humano em

perfeito estado de conservação.

Tendo-se aberto Ires escavações era direcção

perpendicular áquellas sepulturas, quasi em cada

uma d’ellas se acharam duas peças annulares de am-

phoras uma dentro da outra, cora as quaes haviam

formado uma especie de estojo para metter o cada-

ver (desenho A), servindo-se para esse fim de duas

amphoras com dimensões differentes, parlindo-as em

duas partes desiguaes para que a mais curta e es-

treita podesse conter os pés do cadaver, e a outra

mais larga e comprida recebesse a parte superior

do defuncto, entrando na outra a parte inferior, e

por este singular modo não poderiam os despojos

mortaes soffrer profanação e resistindo melhor á má

qualidade de terreno. Nenhum outro objeclo notá-

vel appareceu n’estas sepulturas, mas sabe-se, pelas

informações dos cultivadores, que muitas vezes ao

lavrar a terra se encontram moedas de pequeno

modelo pertencentes ao baixo império. O numero

de sepulturas descobertas por esta fórma foram seis.



—

«*

'

WíPãia

t v v





125

Não ha nolicia de que em outro logar d’esta ilha

eslivesse adoptado o uso systematico de se sepultar

por esta fórma, posto que em outros pontos, em
Cagliari e Décimo, se encontraram, mas sempre

para sepultar creanças, ficando isoladas. Esta parti-

cularidade local provavelmente seria usada pela

natureza do terreno saibroso. Pode-se dizer, com-

tudo, que proximo do extremo limite septemtrio-

nal da Sardenha, não sómente as amphoras serviam

para conservar o vinho, mas lambem para conter

os mortos

!

O desenho B representa uma bellissima lampada

christã de bronze com tres bicos de apreciável ta-

manho, de estylo elegante e perfeita fundição.

Tem um metro de diâmetro. No mesmo sitio, se

achou lambem um disco egualmente em ura buraco,

tendo o monogramma de Chrislo, n’uma inscripção

entre dois círculos concêntricos, na qual se lô

:

DEO GliATIAS. Esta peça fazia parte da lampada,

á qual se reuniu depois.

Lampadas sirailhantes se teem achado nas cata-

cumbas christãs. Este achado porém vem confirmar

o que se tinha supposto, que eram christãs as se-

pulturas encontradas nas escavações do templo de

Hercules em Selinunte no concelho di Castelvetrano

(Ilalia), onde se viam esculpidas na architrave d’esse

arruinado edifício tres cruzes, duas de fórma grega

e uma latina.

Em 1859 um notável monumento christão foi

descoberto a um kilometro das ruinas d’esle templo :

uma grande campa sepulchral tendo uma inscripção

attribuida proximo do século v, tanto pela paleo-

graphia como pela simplicidade da sua fórma

:

AVSANIVS
DIACONVS
IN PACE VIX
ANNIS LXV
DEPOSITVS
VII. 1DVS IAN

Este facto isolado demonstrava a existência de

uma sepultura christã. Acharam-se cruzes de fórma

grega esculpidas em algumas outras peças de canta-

ria pertencentes ao templo maior de Serradifalco,

ao qual se deu o nome de templo de Hercules e

lambera mostravam o clássico monogramma
^

Ahi se encontrou entre a decima columna do re-

ferido templo a lampada de bronze com magnifica

patina.

Deve-se notar que esta lampada é formada de

duas peças, da lampada propriamente e do disco

rendilhado, que se conheceu pertencer a esta lam-

pada pelo signal de soldadura que existia n’essas duas

peças
;
portanto estava-se de posse de uma lampada

completa de tres bicos, sendo de grande importân-

cia a todos os respeitos. Pesa tres kilogrammas

e 165 grammas
;

a separação dos dois bicos é de

22 centímetros. O disco tem de diâmetro 18 cen-

tímetros.

A falta de argola indica que a lampada não po-

dia ser suspensa, mas posta sobre urna lamina que

ficava soldada no fundo e uma elegante concha

tapava o orifício por onde se deitava o azeite. O
disco tem no centro o novo monogramma de Chrislo

cora a fórma constanliniana, encerrado em uma
grinalda que circumda a dita inscripção Deo gratias

,

a qual exlernamente apresenta uma serra de raios

terminando em fórma de pinha. De traz tem uma
argola para se pegar. Á raridade e belleza d’esta

obra de bronze se ajunta o apreço epigraphico.

Parece que nos faz ouvir ainda o echo dos combates

que enlutaram a África pelo scisma dos Donatistas

e invocar essa saudação antiga e constante dos ca-

tholicos.

O desenho C representado n’esta estampa é sobre

maneira curioso pela sua composição como pela

matéria de que é feito, assim como pelo seu es-

tylo archaico. Foi descoberta esta antigualha era

S. Genesio a 15 kilometros de Tolentino (Ilalia),

em uma rica sepultura com 3 metros de largura

por todos os lados e a 4 metros de profundidade.

No meio da cova estava um esqueleto humano
tendo do lado da cabeça e dos pés grupos de

vasos, differentes armas e outros objectos, como
sempre se encontram nas sepulturas da acropole de

Tolentino. O craneo do esqueleto tinha em roda

um circulo de fio de prata, os vasos eram lodos de

bronze
;

á esquerda do craneo foi descoberta a ta-

lha que mostra o desenho C e sobre a direita do

mesmo craneo havia uma taça.

Proximo dos pés do esqueleto do lado direito,

estava um elmo, e ao lado um outro grupo de vasos

de bronze. Estes exemplares constituiriam um ver-

dadeiro thesouro archeologico.

A talha, de fórma muito elegante, é certamente

uma das mais bellas que n’este genero se tem

achado, estando ornada na parte superior de uma
faixa, que representa combate de animaes. A base

e a bocca estão ricamente decoradas.

A parte que merece maior interesse é a cobertura

que representa a estampa, composta com muita

habilidade de uma estatua nua, de estylo archaico :

os pés estão postos sobre uma palmeta e descança

a cabeça sobre as caudas de dois leões estendidas

por cima do orifício do vaso.
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A cauda é formada por duas hastes semicir-

culares, de bronze fundido, e composta de quatro

renques de canudos, tendo na extremidade uma espe-

cie de gancho guarnecido com um botão de flor, o

qual é feito de massa vítrea rosada.

As hastes estão entrelaçadas com muita arte e

phanlasia em duas estatuetas representando tritões

barbados, que teem os braços erguidos segurando

um peixe em cada mão. As pernas doestes tritões

terminam em serpentes, entrelaçadas de modo a

formar dois arcos para servir de azas e metter òs

braços, por causa do peso.

Tão precioso achado conslilue uma das melhores

obras antigas produzidas pela melallurgia grega.

J. da Silva.

— 'wWVWVVVv-/-.

BIBLIOGRAPHIA ARTÍSTICA

Ofíerecemos á leitura dos nossos consocios a co-

pia de um original, que, por ser o unico manu-

scripto que redigiu para a imprensa o Senhor

D. Fernando, se faz recommendado aos amadores

d’estes raros escriptos, tanto mais que não quiz se

soubesse quem apreciava as obras do artista,

do qual descrevia as gravuras cujos exemplares são

raríssimos em alguns museus. Em Portugal não

havia collecção completa, nem tão pouco nenhuma

estampa relativa ao casamento da rainha D. Ca-

tharina
;
somente depois de incessantes diligencias,

poude el-rei oblel-as n’um leilão que se fez na Al-

lemanha.

É também bastante curiosa esta leitura pela qual

se conhece que, não obstante o empenho que o prín-

cipe tinha çle possuir essa collecção como cousa de

grande mérito artístico, tal empenho tinha egual-

mente por fim obter para Portugal essas gravuras

representativas de um facto historico da nação, para

mais uma vez nos convencer, qual era o amor que

consagrava ao nosso paiz, como se fosse natural

d’elle

!

Posto que quizesse conservar sempre o incó-

gnito d’esse seu trabalho litterario, todavia, pela

composição da phrase, se conhece que é de um prín-

cipe de origem estrangeira, ainda que na lingua-

gem se sirva de palavras escolhidas e dictadas com

sensatez e critério. Por tanto vem enriquecer esta

publicação um documento de subido apreço para

o paiz e que augmenta, se mais é possível, a nossa

admiração pela memória do seu Augusto Auctor.

Da Redacção.

v/W\AA/VVW^ '

0 PINTOR E GRAVADOR A AGUA FORTE

DIRK (RODRIGO) STOOP

Não é impossível que aquelles que na nossa pa-

tria amam ou cultivam as artes, ignorem que ura I

|

artista hollandez do século 17, mais conhecido pelas

suas aguas fortes do que pelo seu pincel, vivesse

alguns annos n’esta nossa cidade de Lisboa. Julga-

mos ser agradaveis áquelles que prezam noticias

curiosas e interessantes á arte em Portugal, oífere-

cendo-Uies aqui alguns succintos apontamentos sobre

o artista acima mencionado, o qual no seu tempo

gosava de uma honrosa reputação.

Suppõe-se que Dirk Stoop nasceu em Dartrecht.

Stoop vindo a Portugal foi nomeado pintor da in-

fanta D. Calharina e em 1662 acompanhou esta

senhora a Inglaterra, quando ella contrahiu ma-

trimonio com o rei Carlos ii.

Em 1678 voltou Stoop á sua patria aonde falle-

ceu em 1686, contando muitos annos d’iclade.

Os quadros de Stoop acham-se em varias col-

lecções da Europa, e sem merecimento transcen-

dente ha n’elles muita vida e vigor de colorido.

Stoop não tratava senão assumptos ou de guerra

ou de caça e esmerava-se sobretudo em represen-

tar cavallos, dando-lhes bastante expressão e mo-

vimento
;
bem que o seu typo seja longe de beilo

ideal d’este nobre animal, e o desenho nem sempre

irreprehensivel.

Porém não se faça crime a Stoop do que elle

tinha de commum com todos os artistas do seu

tempo e do seu paiz, que pela maior parte se tinham

creado um typo de cavallo meio de convenção meio

frisão. Em Portugal encontram-se pinturas de Stoop,

possuindo El-Rei D. Fernando dous quadros d’este

artista, ambos representando combates entre turcos

e ignoramos que outra nação, pois que o incerto

dos trajes só conjecturas permilte. Um d’estes qua-

dros é assignado e mostra por extenso o nome do

artista — D. Stoop fec. 1652. Ignoramos infeliz-

mente quanto tempo este viveu em Portugal; sendo

porém provável que este quadro fosse pintado em

Lisboa, póde suppôr-se que não foram poucos os

annos que Stoop aqui se demorou. Rartsch attribue

a Stoop 19 aguas fortes, porém outros auctores

mais algumas. Aquellas, indicadas por Bartsch, são

n.° 1 até 12 vários cavallos e de n.° 18 até 19 a via-

gem da Infanta D. Catharina de Portugal a Londres

para o casamento com Carlos II, da Gran Bretanha.

Collecção de 7 estampas. Às estampas de Stoop são

estimadíssimas pelos amadores de estampas antigas

e é bem singular que nós, que estes apontamentos

escrevemos, não achássemos até agora, depois de

pesquizas e indagações de muitos annos em Portu-

gal senão uma unica estampa de Stoop. Esta es-

tampa pertence á raríssima série da viagem da

infanta D. Catharina e faz parte da muito interes-

sante e curiosissima collecção de estampas antigas

(retratos e factos históricos) do ex.
m0

sr. marquez

de Rezende. Não foi tão pouco em Portugal que o

! sr. marquez encontrou esta estampa
;
foi-lhe dada
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na Alleraanha. Sabemos que todos os cuidados, e

desejos do marquez para completar aqui a interes-

sante serie da viagem da infanta tem sido sem

resultado. E’ tão rara esta série que em poucas col-

lecções se encontram mais do que 2 ou 3 numeros,

como o affirmam os mais acreditados auctores nas

suas obras ácerca dos pintores gravadores. A série

das estampas relativas á viagem da Infanta D. Ca-

tharina é de valor e interesse para a nossa historia

tendo, além do merecimento do assumpto, a particu-

laridade não menos curiosa de nos mostrar o as-

pecto de vários, pontos de Lisboa n’aquelle tempo.

Não será por isso fora de proposito descrever aqui

estas 7 estampas as quaes por em quanto não nos

consta que alguém possua completas rPesla cidade.

Sabemos que el-rei D. Fernando não menos assiduo

do que o sr. marquez de Rezende em procurar as

mencionadas 7 estampas, teve por fim o prazer de

as adquirir (completas) na occasião da venda de

uma das melhores collecções (Festampas da Alle-

manha. Eis aqui a descripção das 7 estampas sem

alterarmos b péssimo e singular texto portuguez

com que seu auctor quiz illustral-as

.

N.° 1 (13) Solemne entrada em Lisboa do em-

baixador inglez lord Montagne no dia 28 de marco

de 1662.

No alto lê-se : O magnifique entrada
,
etc., etc.,

The entrance of the lord ambassador etc., Theodo-

rus Stoop sum Maest. Regime Angliae pictor. Com
dedicação a Eduardo conde de Sandwich.

N.° 2 (14) Solemne partida de Lisboa da Rainha

em 20 d’abril de 1662. Com dedicação a Carlos II

d’lnglaterra. Theod. Stoop.

N.° 3 (13) Embarque da Rainha em Lisboa. The
manner how her Ma.

lí

Dona Catharina imbarketh

from Lisbon for England. Com dedicação a Fran-

cisco de Mello, conde da Ponte. Roderigo Stoop.

N.° 4 (16) Jacob duque de York encontra com a

sua esquadra aquella da Rainha. The Duke of

YorICs meeting with ye Rosail Navy after it came
into the channel. Dedicação ao duque João de York
R.° Stoop.

N.° 5 (17) Desembarque da Rainha em Ports-

mouth The manner of the Queenes Ma.
,i<’ s

landing at

Portsmouth. Dedicado ao Duque João de Ormond.
Roderigo Stoop.

N.° 6 (18) Entrada da Rainha em Portsmouth e

a sua recepção no Tamisa pelo Lord Mayor e os

deputados pela cidade em 23 d’agosto de 1662.

The triumphal enlertainment of t/eKing and queenes

Ma.""
s

etc. Dedicada ao Lord Mayor. Rod. Stoop.

N.° 7 (19) A chegada de Carlos II e'da Rainha a

Hamptoncourt. The comming of ye Kings etc. A
margem para a dedicação ficou em branco. R° Stoop.

Ha de Stoop mais 8 estampas que dizem respeito

a Portugal. São 8 vistas de Lisboa. Estas 8 estam-
'

pas igualmente raras se acham completas como as

7 mencionadas, nunca as vimos, portanto não as

podemos descrever.

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO
Na sessão de assembléa geral do mez de maio, da

Ileal Associação dos Architcctos Civis e Arclreologos
Portuguezes, o seu diguo presidente o sr. Possidonio
da Silva apresentou a seguinte proposta

:

«Estando em uso nas nações mais cultas, fazer col-

locar nas casas onde nasceram, habitaram ou falle-

ceram distinctos litteratos, homens de sciencia e ar-

tistas, um padrão commemorando o seu nome e a

merecida fama do seu saber e obras ; venho propor
a esta Real Associação para alcançar da ex. ma camara
municipal de Lisboa (com a precisa auctorisação)
mande collocar uma lapide com esculptura na pa-
rede, do lado nascente, no andar nobre do edifício

do antigo convento das Necessidades, junto ao
cunhal do lado do sul, entre as duas janellas do ga-
binete (alelier) de S. M. El-Rei o Sr. D. Fernando,
como publico testemunho de veneração pela memória
do rei artista alli fallecido, pelas suas producções
em diversos ramos de bellas-artes, e principalmente
por se ter dedicado com todo o esmero á pintura em
ceramica, desenvolvendo em Portugal no século xix
o gosto por esse genero de pintura.

Não será monumento erigido a um soberano, mas
sim uma homenagem ao talento do rei artista por-
tuguez.

»

Esta proposta foi tomada na devida consideração
pela assembléa e votada plenamente. Em seguida foi

eleita uma commissão para ir ao Paço da Ajuda pe-

dir a El-Rei o Senhor D. Luiz a precisa auctorisação
para ser collocada essa lapide no edifício real das
Necessidades.

Sua Magestade mandou pelo conselheiro Nazareth,
administrador da Casa Real, offíciar á Associação
que permittia a colloca.ção pedida, como consta da
seguinte copia do referido officio.:

IU. m0 e ex .
m

0

sr. — Ao ter a honra de accusar a re-

cepção do officio com, data de 14 do corrente, que
v. ex.

a

, na qualidade de mui digno presidente d’essa

Real Associação, me dirigiu sobre a permissão de Sua
Magestade El-Rei, que a referida Associação carece,

para na parede do lado do nascente, no andar nobre
do edificio do antigo convento das Necessidades, entre

iis janellas do gabinete ( atelier de Sua Magestade El-

Rei o Senhor D. Fernando) mandar collocar urn pa-

drão commemorativo de seu fallecimento no mencionado

edificio, como rei artista offerece-se-me em resposta

participar a v. ex.
a que o mesmo Augusto Senhor, da

melhor vontade accedeu aos desejos manifestados, e muito
agradece esta homenagem de veneração prestada á me-
mória de seu augusto pae. — Deus guarde a v. exA —
Administração da fazenda da casa real, em 22 de ju-

nho de 1887. — Dl.mo e ex. mo sr. Joaquim Possidonio

Narciso da Silva, presidente da Real Associação dos

Architeclos Civis e Archeologos Portuguezes. — A. J.

Duarte Nazareth.

A Associação, offíciando ao nobre presidente do
município de Lisboa, remettendo-lhe copia do officio

da casa real, e solicitando da camara a realisação
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«Teste testemunho publico, enviou-lhe o officio do
seguinte theof

:

Ill.mo e ex.m0 sr . — Havendo sido approvado pela

Real Associação dos Architeclos Civis e Archeologos

Portuguezes que se apresentasse á respeitável camara
municipal de Lisboa a proposta para se mandar collo-

car entre as janellas do lado do sul do andar nobre

do edifício do antigo convento das Necessidades (atelier

de S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando) um padrão
commemoralivo de seu Çallecimenlo alli como rei artista

pelas suas producções em desenho, gravura, aguarella
e principalmente pintura em ceramica ; e tendo já esta

Real Associação alcançado de S. M. El-Rei o Senhor
D. Luiz a permissão necessária para n'aquelle palacio

real se poder assentar essa lapide, como consla pela

copia do officio da administração da casa real, que vae

incluso : vem pois esta Real Associação, confiando muito
nos sentimentos illuslrados da benemerita corporação
da qual v. exA é distincto presidente, solicitar a rea-

lisação d’este pensamento, a exemplo do que já se tem
praticado em Lisboa com outras pessoas notáveis; pres-

tando por esta forma a ex.ma camara municipal de

Lisboa uma homenagem de consideração ao príncipe

illnstrado, que com tanto disvelo se dedicou ao culto

das bellas-arles em Portugal. — Deus guarde a v. exA
Sala das sessões da Real Associação dos Architeclos

Civis e Archeologos Portuguezes, aos 6 de julho de

1887. — Ill.mo e ex.mo sr. Fernando Pereira Palha
Osorio Cabral

,
digníssimo presidente da camara muni-

cipal de Lisboa. — O presidente, Joaquim Possidonio

Narciso da Silva.

A illustrada camara municipal annuiu com pa-

triótica satisfação a prestar mais este acto de reco-

nhecimento ao talento do rei artista e de veneração
pela sua memória, manifestando esses nobres senti-

mentos no seu officio.

—-vwuuWWVWwv^—
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NOTICIÁRIO

Nas investigações a que se procede nas arenas de
Lulecia, em Paris, encontrou-se um esqueleto hu-
mano, quasi ao meio do circulo. Sepulturas simi-

lhantes já se haviam descoberto em 1870. Os ar-

cheologos suppõem pertencerem aos gladiadores

;

todavia este recente descobrimento offerecerá grande
interesse aos anthropologistas sobre a origem d’este

esqueleto, o qual tem 1 metro e 75 centimetros de
proporção, e estava enterrado a 1 metro e 45 centi-

metros de profundidade.

Outra grandiosa empreza está agora proposta ; é a

construcção d’um canal Indo-Europeu, a fim de di-

minuir a distancia entre q índia e a Europa ; será

pelo valle do Tigre e do Euphrates e alravez da Tur-
quia e Asia e terá 275 kilometros de extensão, de-

vendo importar a sua construcção em 1:500 milhões
de francos

!

A America do Norte acaba de auctorisar 0 emprego
de 300:000 francos para perfurar a crosta terrestre,

afim de se conhecer a composição da terra, e parti-

cularidades relativas á sua formação.

O governo civil de Gerona (Hespanhaj participou

á Associação Gatalanista de Barcelona, que tomaria
providencias para evitar a perda de objectjs de valor

historico e artístico que passam a enriquecer mu-
seus e collecções estrangeiras

; já tem destinada verba
para os adquirir e obstar a tão condemnavel proce-
dimento

; determinando também, que os objectos de
merecimento que existirem n’aquella provinda irão
augmentar os museus públicos ; satisfazendo por esta
forma a representação que a este respeito lhe tinha
sido dirigida pela referida Associação. Que util exem-
plo para 0 nosso paiz !

O distincto archeologo Mr. Carlos Normand repre-
sentou para se salvar da destruição completa os ves-
tígios da cidade romana de Pictoire, que fôra desco-
berta no anno de 1885 em Sanxay, nas quaes 0 go-
verno já dispendeu 60 mil francos.

Para 0 nosso paiz essa incúria não causará sur-
presa ; lá temos nós vestígios d’essa mesma época,
em cujas escavações 0 governo gastou algumas de-
zenas de libras, e estão expostas a perderem-se pelo
esquecimento de se conservar esses únicos vestígios,
que, por emquanto, só se descobriram em Portugal.

Está aberto um concurso, entre architectos nacio-
naes e estrangeiros, para apresentarem 0 projecto do
augmento do grande parque nos terrenos do lado norte
d’Avenida, além da nova praça do Marquez de Pom-
bal, que ficará situada ao meio da referida Avenida :

0 praso é até 2 de novembro do presente anno.

Em Paris vae-se construir uma capella anglicana,
erigida em commemoração do jubileu da rainha de
Inglaterra, e terá 0 nome de Victoria Chapei. Na
presença dos embaixadores inglez e dos Estados-
Unidos se collocou a primeira pedra para sua fun-
dação, e 0 governo inglez teve a extrema delicadeza

de escolher um architecto francez para a sua cons-

trucção, qúe terá logar na capital da França.

Na antiga Sidão, cidade e porto da Syria, a 32
kilometros de Beyrouth, descobriram-se em um poço
de 13 metros de profundidade 7 tumulos e 17 sar-

cophagos de uma belleza notável, cobertos de pintu-

ras.

A 5 metros 50 centimetros da superfície do solo,

ali proximo, encontrou se uma parede de um tumulo
tapado por seis grandíssimas lousas. Em cima da
primeira pedra havia duas outras. A ultima cobria

uma cavidade aberta na rocha, onde estava um sar-

cophago real, um formidável mònolitho anthropoida
de mármore preto.

O caixão foi tirado com bastante difficuldade, mas
sem degradação’. Continha 0 corpo de Tabnit, rei

phenicio, que estava bem conservado, estando posto

sobre uma prancha côncava de madeira de sycomoro,
guarnecida lateralmente por argolas de prata. Essas

argolas tinham correias atravez para conservar 0 ca-

daver fixo sobre 0 seu leito funereo.

Suppõe se que este sarcophago é proveniente do

Egypto. Na origem teria 'recebido a mumia de um
general em serviço da xxrx dynastia ; depois d’uma
profanação, teria sido vendido e transportado para

a Phenicia.

i887, Typ. Franco-Portugueza, Lisboa.
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Edifícios romanos
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À Ordem de architectura mais empregada no

reinado d’esle soberano, foi a corinlhia
;
porém esta

Ordem havia já perdido um pouco da sua simplici-

dade e clegancia primitiva
;
não obstante, o reinado

de Adriano é justamenle celebre na historia da

Arte, e merece o nome de Restaurador das Rel-

ias-Artes.

Os artistas formados n’esle reinado continuaram

os seus trabalhos no pacifico governo de Antonino,

que fez concluir o gigantesco amphilhealro de Capua,

levantou, em memória de sua mulher Fauslina. um
templo, monumento, cujas columnas são de bel-

las proporções, e os ornamenlos de uma pureza

rara de se encontrar nas conslrucções d’essa época
;

restaurou um grande numero de monumentos em
Roma, na Ilalia, e em muitas províncias da Asia.

Marco Aurélio, considerando as bellas-artes como

objeclos de luxo inútil, foi pouco inclinado a pro-

tegel-as, e por este motivo cita-se apenas do rei-

nado d’este soberano philosopho o templo dedicado

a Fauslina, um arco de triumpho c uma columna

destinada a perpetuar a memória das suas victorias

sobre os Marcoraanos.

É do tempo de Marco Aurélio que data a funda-

ção do celebre templo do Sol cm Balbek.

Com os successores dos Antoninos, a Archile-

clura caminhou rapidamente para a sua decadência.

Levantaram-se ainda alguns edifícios de extensão

considerável, porém, sobrecarregados de ornamen-

los de muito mau gosto : e todos os preceitos das

Ordens gregas foram desprezados, ou desconhe-

cidos. É preciso chegar ao tempo de Seplimo Se-

vero para ver outra vez as artes serem protegi-

das com alguma inlelligencia. O monumento mais

notável que lhe deveu Roma, era o Seplizenium,

o seu mausoléu,
.
que eslava situado no angulo

meridional do Palatino, e ornado com 7 andares

de columnas
;
porém existe um arco de triumpho

bem conservado, que foi levantado em memória

das victorias alcançadas sobre os Persas. Este arco

é um testemunho do estado bastante adiantado da

decadência a que já havia chegado a architectura :

um outro arco oltérecido pelos negociantes, cha-

mado dos ourives, ainda é de peior gosto que o

precedente. Fez restaurar o templo de Agrippa, o

portico de Octavio, o templo de Concordia e o de

Júpiter Trovejador.

Possuímos poucas noticias a respeito das obras

(Parle executadas no reinado de Caracalla
;
porém

é curiosa a descripção do funeral que este sobe-
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rano fez era consideração de seu pae, que nos

inoslra como se praticavam as cerimonias d’este

gencro na antiga Roma.

Primeiro fazia-se em cera a imagem do defun-

clo, e a collocavam sobre um leito muito grande e

bastante elevado, feito de marfim e ouro. Conser-

vavam este simulacro durante sete dias
; á roda

d’elle estavam em pé os Senadores e as Matronas,

illuslres pelo seu nascimento. Alguns mancebos es-

colhidos na Ordem dos Cavalleiros e dos Senadores

levavam o leito funereo para o Forum romano,

passando pela Via Sagrada, e o depositavam sobre

uma eça, á roda da qual (içavam os filhos da

nobreza. Então, fazia-se o elogio do finado, c trans-

porlava-se o leito para o Campo de Marte, onde

eslava a fogueira pyramidal, composta de muitas

Ordens reinlranles, umas sobre as outras e ornadas

exleriormenle de ricos pannos bordados de ouro,

pinturas e figuras de marfim. Na segunda Ordem,

que ficava aberta sobre cada um dos lados da fo-

gueira, se collocava o leito funereo
;
depois o prín-

cipe successor, tendo uma tocha acceza, punha-lhe

o fogo, e todos os assistentes se apressavam para

alimentar a chamma. Quando o fogo linha chegado

ao cume da pyramide, desprendia-sc uma aguia,

a qual se acreditava transportar ao ceu a alma do*

imperador. Desde este momento, o soberano finado

ficava sendo venerado como egual dos deuses.

Eis aqui a razão por que, nos tempos antigos

e nos modernos, se fazem sempre os sareophagos

de fórma pyramidal, troncados, para imitar a ori-

gem das fogueiras que consumiram os cadaveres

;

e posto que fosse esta fórma adoptada pelo paga-

nismo, ainda hoje é seguida pelos povos de outras

crenças e de outras civilisações.

Entre algumas construcções emprehendidas no

reinado de Caracalla, concluiram o Porlico edificado

em recordação das victorias de Seplimo Severo
;
as

Thermas, grandiosissimo e tão magnifico monumen-

to, revestido lodo de mármore, de mosaico e co-

lumnas preciosas. Para dar uma ideia do luxo que

n’esle edifício se linha empregado, basta dizer que

havia 1:600 cadeiras de mármore polido para se

tomar n’ellas os banhos ! Os baixos relevos que

ornavam as salas eram de melhor eslylo que as

eseulpluras dos arcos de Triumpho levantados em

gloria de Septimo Severo.

Para empobrecer os nobres Patrícios, este impe-

rador obrigava os Senadores a edificarem á custa

d‘elles circos e amphilheatros em lodos os togares

onde elle tencionava ir, sendo depois demolidos,

Ião depressa se ausentava
:
portanto, póde-se asse-

gurar que elle destruiu mais monumentos, de que

se construiram novos por sua ordem.

ITeliogabalo edificou diversos Templos em gloria

do Sol, em Eféso e em Roma. Construiu Thermas

sobre o Palatino, e havia ali levanlado uma alta

torre toda coberta de chapas de ouro c de pedras

preciosas, do cimo da qual elle esperava, era occa-

sião opporluna, ter a coragem de se precipitar para

se suicidar I

O reinado de Alexandre Severo foi muito mais

favoravel para as artes
:
principiou por fazer repa-

rar muitos edifícios públicos, lhea tros, circos, am-
phithealros, augmenlou as Thermas de Nero

;
man-

dou collocar nos Fóruns de Trajano e de Nerva as

eslaluas de um grande numero de homens illuslres;

fundou celleiros públicos e banhos em todas as ci-

dades em que estes estabelecimentos não existiam.

O pézar foi tão sentido pela morte d’esle impera-

dor que se decretou erigir se-lhe um cenotaphio
;
e

se instituiram cerimonias expiatórias e festas em
sua memória.

Os successores de Julius Philippus alé Galliano,

não fizeram cousa alguma em favor das artes. Os

Scylhas e os Persas n’esla epoca devastaram as pro-

víncias da Asia e da Grécia, e arruinaram um gran-

de numero de monumentos celebres da antiguidade.

As invasões dos barbaros chamaram a altençáo so-

bre as fortificações das cidades : então, não havia

vontade de levantar novos monumentos, todavia

julga-se que fóra íTcsle tempo que Palmyra princi-

piou a ser aforraoseada por edifícios, dos quaes

conserva ainda magnificas ruinas. Posto que os

Templos, que se veem em Palmyra, pertençam á

época da decadeneia da arte monumental, são to-

davia superiores ás obras de arehitectura executa-

das nas outras províncias do império romano
;

o

que foi devido ao gosto apurado que possuia Àure-

liano pelas artes liberaes.

O que avultou mais tarde foram as Thermas de

Diocleciano as quaes eram muito superiores era

grandeza e riqueza a lodos os banhos que se haviam

construído antes d elle. Tinham espaço para 3:000

cadeiras para os banhistas : as arcadas da vasla

sala, que ainda existem, são suslenladas por 8 gran-

des columnas de granito encarnado oriental. Os

palacios de Diocleciano podiam ser comparados ás

cidades completas
;

pois que tinha reunido hippo-

dromos, templos, banhos, palestras e fontes
;
gran-

des avenidas ornadas de porticos, e precedidas de

porlaes magestosos, conduziam a uma cspecie de

Forum collocado ao centro d’essa habitação impe-

rial.

Constantino, ficando só senhor do império, prin-

cipiou por desmantellar o campo das guardas pre-

torianas em Roma. Fez construir as Thermas sobre

o monte Palatino, junto do templo do Sol. Esta

conslrucção, como as outras do mesmo tempo, foi

executada com lijollos. O senado e o povo vota-

ram-lhe um x\rco Triumphal, para celebrar a vi

cloria sobre Maxencio. Este edifício foi construído
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com os mármores lirados ao Arco de Trajano. Esla I

circumslancia nos permille podermos comparar o

auge a que linha chegado a esculplura sob o rei-

nado d’esles dois soberanos, e julgar o eslado

barbaro em que havia cahido a arle no iv século

da nossa era. Um dos caracteres que mais distin-

guem as conslrucções d’estes tempos barbaros, é que

ellas mostram que os materiaes foram lirados das

antigas conslrucções, sendo reunidos sem gosto nem

arte, nas novas edificações.

Foi por esta maneira que a arle monumental,

depois de ler brilhado cora grande esplendor sob

a dominação de Augusto, dos Florius e Anloninos,

veiu degenerando cada vez mais até ao reinado de

Constantino. A affeclação nos assumptos das deco-

rações,' a profusão dos ornatos, a falsa applicação

das melhores regras, que produziu a invenção da

Ordem Composita, apressaram a decadência da arte.

Os perfis perderam a sua pureza, as proporções fo-

ram alteradas, os princípios os mais acertados, des-

conhecidos. Deve-se altribuir este lamcnlavel re-

sultado á influencia dos povos barbaros, e a esla

multidão de escravos de todas as nações que, ac-

cumuladas dentro de lloma, corrompiam o cara-

cter nacional e embruteciam os descendentes do

povo rei ! As invasões estrangeiras contribuiram

bastante para darem o ultimo golpe ás bellas-arles

;

em logar de restaurarem os monumentos e de

construírem outros, pensaram unicamente em for-

tificar as cidades. Foi n’esta época de decadência

que 0 christianismo se. constituiu. Impondo a sua

Lei a quasi todas as nações do antigo mundo, fez

nascer uma nova ordem de ideias e de cousas. A
arle romana, que não era mais que uma sombra de

si mesma, se regenera, como os povos idolatras

se purificam pelo baptismo. Então tomou uma ou-

tra physionomia, um outro caracter; que pertence

a uma época distincla, e caracterisa a arle monu-

mental do christianismo.

Depois d’este resumo rápido sobre a arle monu-

mental nas differentes épocas de Roma, passaremos

a examinar com particularidade as minas dos mo-

numentos d’esta celebre cidade. Temos em pri-

meiro logar 0 edifício do Panlheão, que pela sua

importância artística, histórica e archeologica me-

rece ser conhecido e apreciado.

O Panlheão é um dos mais bellos monumentos

da antiga Roma, e 0 mais bem conservado. Foi

edificado por Agrippa depois da batalha d’Aclium,

c dedicado a todos os deuses.. Vcnus eslava ahi

enfeitada com uma pérola que valia 250 mil escu-

dos de ouro. Este soberbo templo é precedido de

um portico sustido por 16 columnas monolithas de

granito da mais bella proporção, e de um trabalho

perfeito: leem 10,"’ 99 de alto.

O interior d’este templo está ornado de 48 co-

lumnas de mármore, e a claridade entra por uma
unica abertura feita na cupula, a qual antigamente

era coberta de laminas de bronze. Tiraram do

Panlheão lodos os seus ornamentos de bronze, e

os simulacros dos deuses do paganismo, para 0

transformar em uma igreja para lodos os santos

!

Esla applicação 0 preservou do saque geral que a

maior parte dos outros templos soffreram
:

posto

que 0 Pantheão perdeu os seus bronzes, os mar-

mores, 0 porphyro e 0 alabastro, todavia conser-

vou a sua inimitável cupula, 0 seu gracioso pe-

rislylo e as esbeltas columnas. O plano do Pan-

lheão é ao mesmo tempo simples e grandioso; de

fórma perfeitamente circular, tem 45m56 de diâme-

tro. sendo a altura egual á sua largura.

Â cupula está inleriormente dividida por espa-

ços symetricos e eguaes, feitos com muita arte e

gosto
;

tem lodos os ornamentos vazados de ma-

neira que, sem tirar nada á sua solidez, está alli-

viada pelo menos dos
3

/5 do peso que teria de sus-

tentar se ficasse lisa a parte espherica da cupula.

Todo 0 edifício é da Ordem Corinthia, e, posto

que hoje esteja esbulhado dos seus mais ricos

ornamentos, tem ainda uma apparencia de mages-

lade e grandeza que produz maior admiração : é

reputado ura dos mais bellos monumentos da arte

monumental romana. Este templo, que reunia um
sem numero de estatuas da maior belleza, ficou fe-

chado até a era de 608 ;
época em que 0 impera-

dor Phocas fez presente d’elle ao Papa Ronifa-

cio iv : este pontífice foi 0 primeiro que 0 consagrou

ao culto christão. O celebre Raphael tem n’esle

templo 0 seu tumulo, 0 qual é de proporções mes-

quinhas
;
porém 0 epitaphio é sublime e digno da

memória de tão insigne artista.

O Forum romano está presentemente na sua ma-

jestosa desolação ! No bello tempo da republica,

era ali que se reunia 0 povo, no centro de um du-

plo renque de Templos e de estatuas, entre os ar-

cos deTriumpho que appareciara em todas as parles

em gloria dos descendentes de Roma, que vinham

iTeste glorioso recinto decidir do destino dos povos

e dos reis. Este logar antigamente 0 mais illustre

do universo, famoso pelas suas grandes recorda-

ções, é hoje destinado a mercado de bois

!

N’estas ruinas monumentaes do Forum, a elo

quente palavra dos oradores romanos tem sido

substituída pelos mugidos dos animaes

!

Roma antiga dava 0 nome de Forum ás praças,

e muitas vezes aos seus mercados; d’aqui provém a

sua divisão em duas classes. Os Fora civilia eram

considerados como aformoseamento da cidade ; e

de alguma maneira como tribunal de Justiça
;
os

outros, chamados Fora venalia, eram propriamen-

te os mercados públicos. O primeiro d’esla classe

I pertencia ao Forum romano, 0 centro d’elle era
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occupado pelos Rostres
,
ou tribuna para os discur-

sos oralorios, até que Cesar a fez transferir para o

angulo da praça. Esta tribuna, celebre por ter sido

occupada por tantas vozes eloquentes, se chamava

Roslra, porque a base estava ornada exteriormente

pelas proas dos navios conquistados aos carthagine-

zes. Tinha sido construída sobre o poço que es-

condia a navalha e a pedra de amolar de Navius.

Nunca, talvez a razão e a verdade triurapharam

com mais evidencia, que iTesle sitio, mesmo onde

a superstição reverenciava o absurdo embuste.

Cesar fez transportar os Rostres para os collo-

car em um canto da Praça, d’onde o orador não

podesse avistar o palacio do Senado no Capilolio.

O mesmo havia praticado Lysandro em Atbenas,

dispondo a tribuna de maneira que o orador vol-

tasse as costas para o mar. Vãs precauções ! Thra-

sybulo entrou pelo Pireu, e Cesar expirou traspas-

sado pelos punhaes dos senadores.

As duas columnas corinthias com a cornija e o friso

são os únicos vestígios do famoso templo de Júpi-

ter Trovejador, esse magniíico monumento levan-

tado por Augusto, em memória de ter escapado de

ser ferido pelo raio, que havia cahido de noite,

proximo da sua liteira durante a guerra na Hes-

panha, e que matou o escravo portador do facho

que o allumiava n’essa tenebrosa occasião. Estas

columnas de mármore de Luni foram primilivamenle

pintadas de encarnado, como outras encontradas

nas ruinas de Pompeia : no friso vêem-se instru

mentos de sacrifícios em relevo.

O portico composto de tí columnas Jónicas, das

qqaes as bases e os capiteis são de mármore bran-

co, e os fustes de granito do Egyplo, fazia parle

do Templo da Fortuna
;
tem vestígios de que este

edifício fôra restaurado com materiaes tirados de ou-

tros monumentos mais antigos
;

não obstante, o.*

fragmentos que existem, são de bom gosto. Julga-se

que este Templo foi construído no reinado do impe-

rador Maxene e dedicado na época de Conslan-

lino.

A fundação do Templo da Concordia, que ficava

proximo ao da Fortuna, teve logar pela occasião da

reconciliação entre o Senado e o povo. Cicero havia

reunido n’esle templo o Senado, na occasião da

conjuração de Calilina. No governo de Vilellius fei

queimado, e reconstruído por Vespasiano
;
e incen-

diado de novo na idade-media
;
hoje é ura montão

de ruinas, que tem interesse unicamente pelas suas

recordações c pelas inscripçõcs encontradas rccen-

Icmenle nos seus fragmentos.

A columna corinthia que avulta no Forum foi

dedicada ao imperador grego Phocas pelo Exarcha

Smaragdc, antigos commandantes dos imperadores

gregos na Italia, que elle erigiu áquellc tyranno

cruel, pusillanime e rapinador
;
como monumento

hislorico pouco interessa
;
não nos póde inspirar ne-

nhuma lembrança nobre, sendo esta columna dedi-

cada a ura tyranno pelo servilismo de um adulador,

e principalmente estando junto do nobre lheatro da

liberdade romana
:

provavelmente foi tirada esta

columna de um outro edifício, para este fim, con-

forme o uso dos antigos romanos, de levantar co-

lumnas commemoralivas aos grandes varões, uso

ífaquella occasião imitado
;
porém, licou aviltado

pela adulação. Todos os monumentos d’esta or-

dem existentes do tempo antigo em Roma, a Santa

Sé os tem aproveitado e conservado, fazendo collo-

car sobre elles imagens de santos, porém, n’esle

deixou ticar o seu pedestal ermo, como ura ana-

thema á memória do réprobo que a havia occupado,

sem merecer nenhuma veneração publica.

J. l\ N. da Silva.

PERÍODO ogival

arcuitectuua no xin século

A época mais notável da idade média foi o xin

século. A aucloridade de Summo Ponlilice, o poder

sacerdotal, tão poderosos no século precedente, vem

a desapparecer no xiv. O chrislianismo então secu-

larisava-se ; o amor e a caridade que ensinava,

manifestaram-se no espirito d’associação, tora do

clero. Esta foi a causa por que no xin século se

ergueram as mageslosas egrejas de N S de Reims,

Atniens, Ruão, Paris, Slrasbourg, Florença, as de

Colonia, na Allemanha, Salisbury, na Grã-Breta-

nha, Burgos, na Ilespanha, e Batalha, em Portugal.

O enlhusiasmo cavalheiresco, estimulado por um
poderoso sentimento e attrahido pelo culto do amor

e pelas poesias que elle inspirava, tinha chegado

ao seu maior auge. As nobres classes do sudoeste da

Europa foram accommeltidas d’uma disposição de

espirito, que as levou a uma acção commum, que

não tinha nenhuma relação com a política e o go-

verno temporal. As occupações prcdileclas d’esse

século consistiam em emprezas guerreiras, em cru-

zadas brilhantes no Oriente e no Occidente
;
essas

emprezas oflereciam grandes ditficuldades pelos ar-

riscados perigos de todo o genero, a que davam
logar

;
porém, na realidade, esses sacrificios não

obtiveram nenhum resultado proveitoso para o es-

tado social, salvo o de se ler descoberto uma parle

antiga do mundo e de se ler feito conhecer no

Occidente. Todavia o enlhusiasmo que conduzira

os cavalleiros francos em tão extraordinário numero,

desde o final do xr século, ao Oriente, com o unico

lim de conquistar o Santo Sepulchro, desvaneceu-se

insensivelmente no xin século, porque a necessi-
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dade de ir buscar novas emprezas que haviam sedu-

zido lanlo os habitantes occidcntaes para irem até

a Asia, já não exaltava lanlo os ânimos; os braços

dos homens principiavam a ser ulilisados de uma
maneira muito mais rasoavel e ulil.

A protecção relativa que o sacerdócio havia con-

cedido á multidão ignorante, durante o tempo em

que cila não linha ainda a consciência dos seus

direitos e da sua força, e estava submetlida aos

máus tratamentos da pobreza, teve de cessar por

si mesma, desde o principio do xin século
;
o clero

havia perdido a sua liberdade, lendo-a submetlido

ao serviço e á vontade autocrata do seu chefe es-

piritual, cujas decisões, desde o xu século, muitas

vezes foram substituídas ás que emanavam dos con-

cílios
;

os chefes superiores ecclesiaslicos julgavam

d'uma maneira inteiramenle arbitraria as cousas

que procediam da inlelligencia c dos sentimentos,

opprimindo as consciências
;

além d’isso, esses

chefes no xn século empregaram meios severos e

muitas vezes cruéis, para reprimir o pensamento

livre religioso em França, na Allemanha c na ítalia.

Portanto, no xm século, época tão eminenlemenle

revolucionaria, o império moral da Igreja principiou

a declinar.

Para aquelles que o Papa Innocencio m não po-

dia nem consentir, nem tampouco conservar no seio

da igreja, para estes inventou uma policia secreta

sacerdotal, uma nova lei ecclesiaslica dos— sus-

peitos — e para coroar esse pensamento tão sublime
,

estabeleceu o mais terrível de lodos os tribunacs

criminaes conhecidos no mundo— a nefanda inqui-

sição

.

— A religião chrislã, dos Ires primeiros

séculos, docil, humilde e pacifica, tinha-se trans-

formado em violências moraes e materiaes. O pen-

samento do arianismo trazido pelos emigrados vin-

dos pelo nordeste á Europa, tinha despertado as

perseguições
;
mas a imaginação caminhava a par

do entendimento
:
por este modo unidos, mofavam

de qualquer poder terrestre. Quando o sentimento

da verdade e do direito penetra na alma humana,

ella despreza qualquer aggressão imagina vel. As

ideias novas sobre as cousas religiosas e ecclesias-

ticas propagaram-se no principio do xm século

entre as elevadas e as inferiores classes da sociedade,

e essas ideias foram proclamadas com um poderoso

arrojo.

O momento de abater esse orgulho obstinado e

arrogante havia chegado. Por outra parle, o poder

político e civil cada vez se tornava mais prepon-

derante.

No dominio da sciencia, grandes esforços são

egualmente tentados. O espirito tias raças occiden-

laes, surprehendendo as leis que regem a harmonia

do mundo, satisfeito das relações de medida e de

proporção que principiava a conhecer na natureza,

afasla-se cada vez mais das ideias da gente semí-

tica, tFessas ideias sobrenaluraes que a sciencia

veiu destruir.

No xm século, as ideias são revolucionarias, e

ao mesmo tempo audaciosas e innovadoras
; a ar-

chiteclura patenteou a sua temeridade n’essas ele-

vadas abobadas, n’essas altas e delgadas paredes,

llanqueadas de delicadas columnasinhas que pare-

cem não ter fim, e que testemunham, mesmo no

recinto das igrejas, a ideia de independencia do

homem, tal como se comprehendia 11’essa época.

Mas, sem ter ainda 0 apoio tradicional, sem haver

um lypo fixo, estar sempre preso ao serviço sacer-

dotal
;
para se obter essa independencia arrojada,

carecia de bases mais solidas. Mostra ainda hesita-

ção, é desmedida a sua acção, e mesmo irregular,

phantastica, indecisa na sua expressão
;
a archile-

clura ogival vae além da lei natural de proporções

e de medida. Manifesta com independencia intelle-

clua! 0 sentimento religioso da sua época, com as

suas sobreexcilações em lodo 0 genero, principal-

mente myslicas e symbolicas. Conserva não obstante

para 0 diagramma ou esqueleto da sua concepção,

para 0 trabalho de operações abslraclas, algumas

leis naturaes que 0 estudo âcabava de descobrir

;

porém, 0 architecto do xm século exaggera sobre

tudo as disposições das alturas, e em geral as di-

mensões de suas obras; sobrecarregando-as além

d’isso d’uma ornamentação geométrica de linhas

curvas e rectas, inorgânica na sua essencia, vivi-

ficada pelas folhas, pelas flôres e pelos fructos imi-

tados da vegetação indígena. Todo este conjuncto

formava 0 caracter religioso do edifício. Para con-

servar as esperanças e os elementos que constituem

0 vago do pensamento religioso, que vacillava n’essa

época, 0 architecto dispunha na parte interna da sua

obra, d’uma tal obscuridade, que apenas alterava

alguns raios de luz polychroma, penetrando pelos

vidros coloridos das frestas ou espelhos. Essas trevas

mysteriosas occullavam a devida e normal deducção

das fôrmas primarias
;
e portanto 0 constrangimento

da imaginação indeterminada encobria ainda a obra

nacional do artista, e dava esse sombrio caracter de

religiosidade melancholica que está tão assignalada

sobre os monumentos desde 0 começo do xm século.

A archileclura ogival apresenta essencialmente,

vista sobre outro ponto, 0 mesmo caracter cavallei-

resco da época que a viu nascer, sendo temerários

como foram os proprios cavalleiros d’enlão, e pa-

tenteando essa poesia, com que cantavam as suas

proezas.

A arte foi até ao xn século 0 dominio exclusivo

do clero c dos frades. Mas. desde que as cidades

se emanciparam e os municípios priucipiaram a

organisar-se, os padres se secularisaram e os fra-

des se relaxaram da regra da sua Ordem.
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Um grande numero de operários para essas obras

se linha formado enlre os irmãos conversos dos

mosleiros. Com o andar dos tempos, esses operá-

rios ficaram independentes. Fóra das edificações

das igrejas, um grande numero de outras construc-

ções d’um genero desconhecido antes, se erguem
;

os padres e os frades não eram já suííicienles para

esses trabalhos
;
além d’isso, não estavam no caso

de resolver os novos problemas que fazia apparecer

a nova archilectura d’essa época. Os construclores

seculares habilitados anteriormenle entre os frades

leigos dos conventos, poderam emancipar-se e tra-

balharam sem se submeller aos seus mestres, vindo

a ser mesmo superiores no exercido da sua arte.

As difíiculdades e as condições imperiosas que

impunha a technica das novas construcções, emba-

raçavam sobre maneira os artistas ecclesiaslicos,

e os forçou muitas vezes a desistirem em frente

das difíiculdades que ellas lhes causavam. A scien-

cia que possuíam as pessoas empregadas no culto,

não eslava em relação com as necessárias exigên-

cias da época
;

e por esta razão, na proximidade

do fim do xn século, se formavam hábeis archile-

clos, canteiros e alveneis com os conhecimentos

necessários, os quaes se reuniram em uma corpora-

ção especial, quando o seu numero veiu a ser con

sideravel, conforme já explicámos.

Não obstante não haver provas escriplas, do-

cumentos históricos, é verosímil que as corporações

dos construclores seculares existiam na Allemanha

desde, o xiu século. O imperador Rodolpho outor-

gou em 1275 uma constituição particular aos constru-

clores estabelecidos em Strasbourg
;

e em 1278 o

Papa Nicolau iu lhes concedeu um Breve d’indul-

gencia, renovado pelos seus successores, sendo o

ultimo pelo Santo Padre Bonifácio xn. Porém, o

pensamento d’uma reunião de todos os construclo-

res da Allemanha só se realisou em 1459
:

para

esse fim teve lugar uma assembléa geral em Ratis-

bonna. Outras assembléas semelhantes se fizeram

em Spira em 1464 e em 1467, e finalmenle em 1498,

havendo o imperador Maximiliano reclificado em

Strasbourg os estatutos das lojas maçónicas allemãs.

O desenvolvimento dos estudos archeologicos tem

comprovado que o estylo ogival, vulgarmenle cha-

mado gothico, teve a sua origem em França. Além

d’isso, é positivo ser o mais antigo exemplo do

emprego da ogiva, o da capella-mór da cathe-

dral de S. Diniz, monumento proximo de Paris.

Sabe-se que essas construcções foram emprehendi-

das de 1137 a 1144. Todavia, o estylo ogival não

se formou na imaginação de um unico artista, foi

obra progressiva, lenta, dependeu de faculdades

colleclivas que sazonaram essa concepção pouco a

pouco, modificando-a e completando-a.

No xm século a archilectura da idade media che-

gou ao seu apogêo. Mostrando na matéria, que a

preparava com ousadia, parece fazer subir para o

céu o pensamento do artista . Simplicidade e ele-

gância no plano, elevação nas proporções perpendi-

culares das fachadas, acerto na escolha dos objcclos

da ornamentação, e sufFiciente sciencia na combina-

ção dos effeitos produzidos pela sombra e pela luz
;

tudo isto se acha relalivamente nos monumentos

ogivaes do xm século. Os edifícios d’csla época

reunem em si todas as artes liberaes
;
a esculplura

e a pintura veem como auxiliares á archilectura,

e quando estas tres artes conseguiram concluir os

preceitos technicos da sua arte, o resultado sur-

prehendeu a multidão, c os fieis, pela vista das

elevadas abobadas azuladas e cravejadas de eslrel-

las d’ouro, rodeados de imagens resplandescentes

pelas vistosas côres das vidraças, entoavam cânti-

cos, os quaes, sendo acompanhados pelos sons vigo-

rosos do orgão, transportavam o pensamento a essas

regiões celestes, onde a paz e a alegria faz a feli-

cidade eterna dos bemavenlurados : e portanto para

se alcançar esse grandioso effeito, todas as artes

rivalisavam, concorrendo com as suas obras por-

tentosas para esse maravilhoso concerto celeste.

No xm século, a architectura é soberana da fôr-

ma
;

a geometria domina n’elia. A sua existência

não é devida ao concurso da esculplura, a qual em
outras épocas (como aconteceu no xv e xvi sécu-

los), veiu a ser o elemento dominante. N’este pe-

ríodo a archilectura é ao mesmo tempo severa e

magestosa nos monumentos religiosos, caprichosa

nos palacios e nos paços municipaes. A esculplura

apparece aqui, sómente como superfluidade, como

uma cousa accessoria. Apenas se vê nos capiteis e

nas cornijas horisontaes, divididas por linhas ver-

licaes
;
nas curvas profundas das arcadas, nas ar-

chi voltas que molduram as aberturas. Esta appli-

cação moderada da esculplura nos monumentos do

xm século, é que a faz agradavel pela sua har-

monia bem calculada, conforme regras bem dedu-

zidas, as quaes, quando vieram a ser desprezadas,

causaram a decadência da architectura da idade

media. Comparando o lodo com os detalhes, em

muitos monumentos da mesma época enlre si, nota-se

uma lei, que rege os princípios invariáveis que

haviam presidido á sua concepção geral e á distri-

buição das suas diversas partes.

No xm século a linha recta e o circulo contri-

buem de uma maneira singular para compôr as

combinações de figuras geométricas empregadas na

composição dos rosaes, das frestas e em geral em

toda a parle onde se applica a ornamentação ma-

themalica, isto é, aquella na qual não entram na

sua configuração, nem as plantas nem os animaes.

A metade do angulo recto, abertura de 45°, é em-

pregada de preferencia para os rasgamentos das
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portas e das frestas, bem como para formar o con-

torno das molduras e dos ornamentos. Os numeros

impares dominara em todas as parles as suas di-

visões.

Emquanlo ás suas condições exteriores, o eslylo

da architeclura ogival liga-se eslreilamenle ao es-

lylo de volta inteira, imitado da basílica abobadada,

tal qual se linha desenvolvido durante os outros

séculos. O plano das igrejas, nas suas principaes

parles, üca sendo o mesmo que se praticava pre-

cedenlemente. À capella--mór é collocada ao Orien-

e, e fica separada da nave por um ou mais

cruzeiros: duas torres, encimadas de agulhas pyra-

midadas, se erguem quasi sempre sobre o lado Oc-

cidental do monumento, e fórmam com o portal, a

fachada principal, aquella (pie o archi teclo tomou

mais a peito de ornar. A nave central eleva-se a

uma altura assás considerável acima das naves

laleraes, e estas são collocadas ao Norte e ao

Sul
; a disposição interna fica subordinada ao em-

prego das abobadas de barrete e ás suas fôrmas

diversas. Porém, o sentimento de uniformidade em
todas as partes do seu conjuncto se manifesta mais

visivelmente que na architeclura da volta inteira : a

disposição que revela é mais vivaz e mais patente

do que se mostrava nos monumentos anteriores.

A direcção vertical, que se nota em todas as com-

binações, desenvolve-se d’uma maneira maravilho-

sa. Um gene.ro particular e essencialmente novo de

preparar a matéria, um principio até então ignorado

da fórma, tanto para o conjuncto como para os de-

talhes, que se aflastam inteiramenle d’aquillo que

havia precedido, foram as consequências d’esta mu-

dança na maneira de arrostar e de tratar a appa-

rencia material da nova arte.

A capella-mór não ficava lambem mais separada

das outras partes do monumento. Já não era como

na antiga basílica Latina, collocada era um logar

separado e á parle
;
fazendo até mesmo que ficasse

quasi no mesmo nivel com o resto do solo do mo-

numento; motivado isto, sem duvida, por se ler

suppriraido as criptas, ou igrejas subterrâneas, as

quaes não podiam dar-lhes applicação n’essa épo-

ca. A capella-mór rodeada de um gallilco, se es-

tende além da intersecção dos cruzeiros com a nave

principal. Prolongando-se algumas vezes na exten-

são Occidental da igreja, então é rodeada (Puma

elegante decoração archi teclonica de cantaria ou

madeira ornada de esculpturas. 0 espaço Occiden-

tal na parle interna, por baixo das torres, forma

um vestíbulo de portico cm relação com o systema

adoplado no interior do edifício.

Este systema consiste principalmente cm fazer

dcsapparecer inteiramente o aspecto- massiço e tos-

co das paredes, não obstante o desenvolvimento da

configuração das abobadas e a tendência a apre-

sentar ficar suspenso nos ares o lodo com os seus

detalhes. Por esta razão, não se vê nos monumen-
tos d’este estylo senão sómente pontos de apoio,

cujas dimensões ficam dissimuladas por divisões

verlicaes e pelas abobadas de grande leveza que

parecem estar apenas assentes sobre as suas bases.

É pois por estas particularidades que a architeclura

ogival se distingue essencialmenle da architeclura

de volta inteira, na qual a espessura das pare-

des compõe a principal parte do monumento, e

cujos pilares e columnasinhas estão mais ou menos

envoltas. Muitas vezes os apoios decorativos não

parecem ser senão o resultado do acaso e do ca-

pricho. Na architeclura de ogiva, pelo contrario,

as paredes não são uma necessidade para reunir

entre si os pilares, pois elles não formara mais do

que uma ligação delgada entre estes últimos, e a

sua apparencia é por assim dizer um excesso de

superfluidade. As propriedades características pro-

duzidas por este principio novo na concepção da

fórma, consiste em que os pilares e as columnas

envoltas se erguem independentes e com temeridade

em excessiva altura
; a sua disposição se prolonga

e se continua nas linhas da abobada que as limitam.

A subdivisão das abobadas anima a sua uniformi-

dade, servindo-me d’esta comparação
;
do mesmo

modo que a abobada de barrete havia feito no eslylo

de volta inteira, multiplica-se ainda e produz em
um gráu superior o mesmo effeito, pela introducção

dos arcos duplos, que servem para indicar trans-

versalmenle as parles principaes da abobada, como

as dos arcos ou ogivas encruzadas que vem cortar

a abobada em diagonaes, dividindo-a em parles de

menor importância. Este systema de apresentar mui-

tos arlezões, fórma a estruetura da aresta da abo-

bada, c os inlervallos que deixam vasios, são

cheios de peças de diversas fôrmas, ora quadradas,

ora triangulares. A abobada, posto que dividida, não

se apresenta como se fosse uma peça inteiriça, não

é mais que uma reunião de arlezões delicados,

cuja aggregação forma um lodo completo. N’esses

arlezões estende-se o lançamento e a disposição

vertical dos pilares
;
o peso das abobadas não pa-

rece descançar senão sobre certos pontos onde ellas

tomam verdadeiramenle nascimento, lendo a appa-

rencia de recahir unicamente sobre os pilares. Por-

tanto, o volume das abobadas parece decompôr-se

e as grossas paredes cora apparencia solida ficam

inúteis para sustentar sobre os lados laleraes e exte-

riores de cdiíicio o peso d’essas mesmas abobadas
;

os encontros não apresentam egualmento nas suas

fôrmas senão singelos pilares chamados coníra-for-

tes, que compõem os pontos de resistência das pa-

redes. Esses pilares peneiram até á parle interna do

edifício, onde ficam perfilados de diversas maneiras,

e servem ali de ponto de apoio aos arcos duplos da



abobada, eraquanto que na parle externa apre-

sentam um caracter de fortaleza e de solidez que

assegura a perfeita estabilidade das paredes. Con-

forme este systema de contra-fortes
,

as paredes

divisórias ou de circuito são quasi inúteis, não ser-

vem senão para se lhe abrir as janellas muito ele-

vadas e largas. O espaço em roda d’essas janellas

fica occupado por uma obra de alvenaria de pouca

importância. Por estas disposições das parles cheias,

o peso e a dimensão vertical desapparecem ao mes-

mo Lempo, as leis do lançamento perpendicular

imperara livremente e d’uma maneira poderosa. Com

este principio deram a forma das abobadas; pois o

uso da volta inteira, sendo uma curva immovel e

limitada, seria uma contradicção; n’esla conjectura

adoptaram a ogiva com a sua curva lemeraria e

ascendente, havendo sido já empregada antes sob

differentes formas, e de diversas maneiras, cuja

imitação não serviu de nenhum modo para crear

as regras d’arle, mas tão somente para o desen-

volvimento do eslylo do xin século.

(Cnitinúa.)

J. P. N. da Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ

( Continuado do n.° 8 )

Narthex
,
fachadas e porlaes das basílicas. O

narlhex interior occupava o fundo do atrio, e era

formado pelo porlico contíguo á fachada principal

da basílica. Communicava pelos extremos com as

galerias que rodeavam o atrio
;
como se observa na

egreja de Villarinho de S. Romão, na província do

Douro.

Nas basílicas Latinas, quando a configuraçã.0 do

terreno não permillia estabelecer o atrio e o nar-

thex, substituíam algumas vezes estes por galerias

altas collocadas no interior do ediíicio ao longo da

nave.

Os porlaes das basílicas eram construídos segundo

o modelo dos porlaes ricos do eslylo clássico.

As portas dos porlaes das basilicas eram de

bronze ou de madeira. Algumas das portas de bronze,

das primeiras basilicas, provieram de monumentos

pagãos. Nó século ix, a egreja de Santa Maria

Maior, em Roma, tinha portas de prata.

Janellas e vidraças. As janellas das basilicas

eram rasgadas d’allo a baixo, e de volta inteira.

Serviam de vidraças a estas janellas grandes la-

minas de mármore ou de pedra, atravessadas de

buracos para por elles penetrar a luz no interior

dos edifícios.

Mais tarde, estas laminas foram vasadas de ma-

neira que offereciam á vista os mais complicados

desenhos.

Na Europa Occidental e Septemlrional, em que

as laminas de pedra e de mármore escasseiavam,

guarneciam as janellas com caixilhos de madeira.

As clara-boias muitas vezes não tinham cober-

tura, principalmente nos paizes meridionaes
;

e

n’outros eram vedadas com laminas de pedras trans-

lúcidas ou de placas d’alabastro.

Desde o século vn que começou a haver vidra-

ças com vidros brancos e esverdeados, e até mes-

mo com vidros de differentes cores. Não appareciam

ainda figuras, nem ornatos alguns, pintados sobre

os vidros
;

as vidraças com vidros de cor eram

formadas por ura grande numero de vidros colori-

dos, cortados de differentes modos c que se reuniam

de certa maneira, a fira do conjunclo representar

liguras de fôrmas regulares.

Desde o reinado de Conslanlino, os grandes edi-

fícios apenas se cobriam com madeira.

A maior parle d'esla conslrucção ficava visível

no interior dos edifícios. Em alguns, as naves ti-

nham ledos de madeira com pinturas diversas,

representando caixões ricamente adornados e dou-

rados.

Raras eram as basilicas que desde a sua funda-

ção tinham possuído torres. Os campanarios que

hoje se veem proximo das antigas egrejas de Ro-

ma, são quasi todos posteriores ao século viu. As

torres do período Latino são na maior parle de

fôrma circular ou octogonal.

Nas grandes basilicas as abobadas esphericas

do abside e o Arco Triumphal, e algumas vezes

lambem as paredes comprehendidas entre as ja-

nellas alias da nave e das arcadas que ligam as

columnas, ficavam revestidas com vistosos mosai-

cos.

Os maleriaes mais ordinariamente empregados

ifeste genero de trabalho, eram folhas de mármore

e pedaços de vidro.

Em muitas basilicas de Roma, o abside aboba-

dado em fôrma de esphera tem ao centro a ima-

gem de Jesus Christo em pé ou sentado, com o

braço direito erguido, ou lançando a benção, e com

um rolo de papel ou um livro collocado á sua es-

querda. Aos lados do Salvador estão representados

os Aposlolos, ou outros Santos. O sólo que pisam
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é o da Judeia, o que se eonlicce pela represen-

tação do rio Jordão, cujo nome é rnuilas vezes

inscripto debaixo dos pés de Jesus Christo, e pela

presença das palmeiras, (|ue foram, desde o pri-

meiro século da era chrislã, o symbolo da Terra

promellida. Logo abaixo do abside se estende, em

toda a largura, uma zona estreita, no centro da

qual se vê o Cordeiro Divino coroado com ou sem

a Cruz, coilocado sobre um outeiro d’ondc brotam

os quatro rios do Paraiso : Geham, Phison, o Ti-

gre e o Euphrates, symbolos dos Evangelistas.

Doze cordeirinhos, seis de cada lado, se dirigem

para o cordeiro symbolico, e parecem saliir das

cidades Santas de Jerusalém e Belhlem, que occu-

pam os extremos da composição, e se acham re-

presentadas por varias portas c muralhas com

ameias. Estes cordeirinhos symbolisam os lieis.

Alguns mosaicos representam o sonho de S. João,

isto é, os quatro animaes, symbolos dos Evange-

lislas ; e os vinte e quatro velhos, vestidos de

mantos brancos, offerecendo coroas ao Cordeiro.

Para piso das basílicas, os primitivos chrislãos

serviam-se dos differentes processos de empedra-

menlo, como os romanos usavam. Mais tarde, es-

tes processos foram substituídos por um trabalho

de novo genero, chamado opus alexandrimm, as-

sim designado por ter sido usado primciramenle

na Alexandria. Estes empedramenlos consistiam

em um conjuncto de variados mármores em que

predominavam os porphyros verdes e vermelhos

;

pareciam como um rico tapete estendido no sólo.

O empedramento alexandrino foi muito pouco

empregado na Europa Occidental e Seplemlrional.

ilavia também empedramenlos em que sobre-

saliia a prata e outros melaes preciosos.

Parle do piso do Sancluario da basílica do Vati-

cano é de palhetas de prata
;
mas o da capella de

S. Pedro, da mesma basílica, é de palhetas de

ouro.

Nas catacumbas era mesmo sobre os lumulos

dos rnarlyres que se celebravam os Santos Mysle-

rios; porém, a começar do século iu, este uso foi

approvado lambera pela Egreja.

No Occidente, o altar era quasi sempre erigido

sobre o tumulo dTirn martyr. Os restos mortaes

do Santo collocavam-se immedialamente debaixo do

altar n’um sarcophago, e ainda, na maior parte

dos casos, ficavam depositados nTima crypta collo

cada debaixo do Sancluario. Tanto na Grécia como

no Oriente, nunca em tempo algum, e até mesmo
cm nossos dias, se fez d’um tumulo um altar, mas

sim d’uma mesa, que recordava aquella sobre a

qual o Salvador instituiu a Eucharistia. Um altar

nunca encerrava relíquias. Desde o tempo de Cons-

tantino, que data a maior parle dos altares das

egrejas do Occidente. No principio do século vi

(517 ) o concilio da Êpona prescreveu, que todos

os altares fossem de pedra, os quaes foram ado-

plados pela razão symbolica de ser considerado o

Salvador a pedra angular.

Os altares de pedra d’essa épocha eram sempre

formados por uma especie de prateleira quadrada

ou reclangular, para constituir a mesa do altar

propriamente dito. Esta mesa, muitas vezes, cobre

um sarcophago ou um tumulo de madeira
;
outras

é sustentada por um pé central cm fórma de cippo,

e ainda outras posta em quatro, cinco e mesmo

até seis columnellos.

Havia altares formados de tres lages, das quaes

duas se collocavam verticalmente, servindo de sup-

porle á terceira, collocada horisontalmente a fim

de formar a mesa do altar. Encontram-se lambera

altares formados de cinco placas, tendo, pelo seu

conjuncto, a fórma de um cofre de pedra.

A Auréola era formada de folhagens e susten-

tada por quatro anjos ;
Nosso Senhor Jesus Christo

fica coilocado entre dois Cherubins, que facilmente

se reconhecem pelas suas asas abertas. Uma mão fi-

gurada no remate superior da Auréola, é para indi-

car a presença de Deus. E lambem adornada de

flores, para indicar que o assumpto se passa no

céu.

As esculpluras mostram que esta arte eslava

muito decahida no século vm. Essas figuras com

posições grotescas e forçadas, leem todas o rosto

de frente, e os membros desproporcionados, sendo

tudo d’uma imperfeição tal, que é difficil imagi-

nar-se nada mais grosseiro c rude.

A inscripção, muito mal escripta, e iTuma lin-

guagem quasi inintelligivel, não é mais esmerada

do que as esculpluras.

Quando as faces dos altares das basílicas das

grandes egrejas não tinham esculpluras, eram en-

tão revestidas de laminas d’ouro e -de prata com

engastes de pedras preciosas, ficando cobertas de

colchas bordadas, representando algumas vezes as-

sumptos sagrados.

Desde o século iv até melado do xn, que as

mesas dos altares eram, muitas d’cllas, escavadas

em fórma de bandeja em toda a extensão do plano

superior, tendo um rebordo de alguns centímetros

d’altura ; ás vezes tinham ornatos esculpidos. Mui-

tas mesas eram furadas nos ângulos, com um ou

muitos buracos, cuja serventia ainda não foi pos-

sível descobrir. O altar era encimado por um cibo-

rium, especie de docel ou baldaquino, sustentado

por quatro columnas de madeira, ou de mármore

e de metal.

Entre as columnas do ciborium havia umas cor-

tinas ou reposteiros de corrediça, que se corriam

para occullar o oílicianle e o altar durante a con-

sagração.
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0 ciboriura, que data do século xii, lera uma
fôrma um lanlo dilTerenle da que foi posla cm uso

duranle o período Latino.

As cortinas dos antigos ciborios [eram em geral

de preciosíssimos damascos de seda e ouro, ou com
ricos lavores guarnecidos de pérolas, pedrarias e

mesmo laminas d’ouro e de prata.

Primi livamenle, cada egreja apenas tinha um
altar. Comludo mais tarde houve egrejas no occi-

denlc que tinham muitos.

Os gregos e os orienlaes nunca tiveram senão

um altar nas suas egrejas.

Os aliares portáteis antigos compunham-se, bem
como os mais recentes, d’uma prancha rectangu-

lar de madeira, de pedra ou de metal, algumas

vezes munida de uma moldura de ouro ou de pra-

ta, e tendo no extremo um appendice para servir

de punho. Não se acharam altares portáteis do

periodo Latino, não obstante parecer indubitável

que deveriam ser communs n’aquelle periodo.

Uma tribuna, collocada no meio da nave princi-

pal das basílicas, era destinada á leitura dos Santos

Evangelhos e aos sermões. Algumas egrejas pos-

suíam tres : uma para o Evangelho, outra para a

Epistola e outra para as prophecias.

A tribuna do Evangelho linha regularmente duas

escadas. Perto d’ella havia um enorme candelabro

que servia para supportar uma grande tocha cha-

mada o facho do Evangelho.

Nas basílicas chrislãs, o sanctuario e o coro eram

separados da nave por uma divisão, umas vezes

occultando o recinto, e outras ficando rendilhado,

á altura de melro e meio a dois melros acima do

chão. Esta divisão, chamada cancello
,
era muitas

vezes de mármore.

A cadeira episcopal ou cathedra occupava o

fundo do abside. Era de pedra de mármore pre-

cioso, e elevada Ires degraus, pelo menos, acima

do presby terio.

Ilavia lambem cadeiras de marfim.

Aos lados da cadeira episcopal, e ao longo da

parede do hemicyclo, achavam-se os bancos des-

tinados aos padres, chamados algumas vezes exc-

drac
,

pelos auclores antigos. Eram muito simples,

e durante o officio cobriam-se com almofadas.

A partir do meiado do iv século caiu a pouco

e pouco em desuso o enterramento nas catacum-

bas
;

e no principio do século seguinte, desappa-

receu complelamenle. Os cemitérios estabeleciam-se

á roda da capella-mór das egrejas e das basílicas,

situdas fóra dos muros das cidades, com os seus

lumulos quasi sempre orientados.

N’estes cemitérios deposilavam-se a maior parle

das vezes os cada veres em covas de pedra e cal.

Entre duas paredes parallelas e distantes entre si

70 centímetros, pouco mais ou menos, abriam-se,

por meio de lages ou simples tijolos, nichos de
tamanho sufficiente para receber um cadaver. Estes

nichos chegavam ás vezes a disporem-se em dez

ordens, umas sobre as outras. Este syslema foi o

adoplado para as sepulturas dos cemiteiios do iv,

v e vi séculos.

Algumas vezes lambem os cadaveres eram en-

cerrados cm sarcophagos, que cm seguida se co-

briam cora terra, ou se collocavam tanto ao ar

livre como debaixo de abobadas, no interior das

egrejas e das basílicas.

Foi sómente no vii século que a Egreja come-
cou a permillir, ou antes a tolerar, as inhumações,

não precisamente no interior, mas em redor dos

templos situados dentro das cidades. Unicamente

os bispos haviam até ali gosgdo do privilegio de

serem enterrados nas suas egrejas Calhedraes.

Duranle o periodo Latino foram muito raros os

edifícios isolados que se construiram para servir

de sepultura aos grandes personagens.

As esculpluras dos sarcophagos começaram a

modificarem se no meiado do v século. Os assum-

ptos bíblicos desapparecem a pouco e pouco, e

são substituídos por imagens de Santos. A Cruz

da SS. Trindade ou o monogramma de Christo oc-

cupa, muitas vezes, o centro da face principal dos

sarcophagos, destinada antes para o logar do Sal-

vador, lendo aos lados pombas, pavões, palmeiras,

parras e outros symbolos.

As tampas são ornadas de Cruzes da SS. Trin-

dade, formadas pelo entrelaçamento de Cruzes gre-

gas e de Cruzes de Santo André, isto é, em forma

de X.

O meio da face principal d’alguns sarcophagos

é occupado pelo monogramma de Christo, que

d’este modo preenche o logar do Salvador. Os pa-

vões aos lados do monogramma são os emblemas

dos Aposlolos, e as pombas, bicando os cachos de

uvas, syrabolisam os fieis alimentando-se do vinho

eucharistico. A maior parle dos sarcophagos eram

de pedra ou de mármore
;
no entanto alguns havia

de chumbo e até mesmo de gesso.

Os sarcophagos do iv século tinham todos a mes-

ma largura e a mesma altura nas extremidades;

do v século, apparecem muitos tendo o lado da ca-

beça mais largo que o dos pés. ~

As campas sepulchracs são em geral indicio de

uma sepultura subterrânea. O seu uso é muito re-

moto. As lages tumulares, assentes sobre qs lu-

mulos subterrâneos ou nos nichos ao longo das pa-

redes, eram já empregadas no v século, sendo

muitas vezes esculpidas em relevo, e também al-

gumas ornadas com desenhos só a traço. Por vezes

ajustavam na parede, onde existia qualquer sepul-

tura, uma placa de mármore ou de pedra, sobre a
*



139

qual se gravavam symbolos, o nome do defunclo, a

sua idade, ou lambem o dia do seu fallecimenlo.

Os tumulos dos cemitérios primitivos podem-se

dividir em Ires classes, segundo os objectos que

11’elles se encontram. À primeira classe compre-

hende aquelles em que, além do esqueleto, se não

encontra mais objecto algum, a não ser ás vezes

uma pequena faca : estes tumulos são os dos ser-

vos ou pessoas de condição servil. Nos tumulos da

segunda classe, o esqueleto é acompanhado do

grande alfange de ferro, chamado scramasaxe

:

são

estes os dos homens livres ou senhores feudaes.

O homem livre gosava do privilegio de trazer á

cintura este instrumento, que com elle era lam-

bem depositado no tumulo. A terceira classe era

constituída ordinariamente por um certo numero de

tumulos ricos cm coisas de toda a especie, princi-

palmente em armas e objectos de loilelle feminina :

são esses os tumulos dos chefes militares, dos guer-

reiros c membros da sua familia.

O homem de guerra era sepultado com lodo o

seu equipamento, e ao lado deposita va-se a sua es-

posa, adornada com todas as joias que linha usado

durante a vida.

As fivelas (fibules), que se encontram em tão

grande numero n’essas sepulturas' tinham duas ser-

ventias.

As maiores serviam para fechar o boldrié de

coiro onde se suspendia -o scramasaxe. Quasi todas

são de ferro, sendo algumas marchetadas de prata

ou revestidas de laminas de prata, com lavores re-

presentando folhagens ou figuras. Encontram se al-

gumas de bronze, e são as mais bellas.

Ha lambem umas fivelas de bronze e de meno-

res dimensões, que serviam para ligar o vestuário á

roda dos rins, para indivíduos dos dois sexos. Es

tas fivelas eram em geral menos lavradas que as

do cinturão. Algumas havia lambem de ferro.

Os alamares, broches ou fibulas, destinadas a

unir sobre os hombros ou sobre o peito as duas

extremidades do vestuário, são sem duvida os ob-

jectos mais interessantes que se encontram nas se-

pulturas dos cemitérios, íla-os de ouro, de prata,

de bronze, e encontram-se sobretudo nos tumulos

de mulher.

Encontram-se também frequentemente nos túmu-

los de mulher, pregos para segurar o cabello, com

cabeças de aperfeiçoado trabalho. Ha-os de ouro,

de prata e de bronze, com grandes comprimentos.

Os brincos das orelhas são em geral, assim como

os pregos para o cabello, pequenas obras primas de

ourivesaria. Compõem-se quasi sempre de um annel

de grande diâmetro, ao qual está ligado ura pe-

queno botão de ouro cheio de filigranas e de vi-

drilhos embutidos. Os collares que frequentemente

se encontram nas sepulturas de mulher, compõem-

se de contas, de fôrmas e dimensões diflferentes,

enfiadas n’um cordel. As contas são de vidro e de

loiça de diversas côres, e de coral natural ou ar-

redondado
;
tem se lambem encontrado, mas raras

vezes, contas de ouro massiço. As de vidro e de

loiça são, em geral, pintadas com differcnles ca-

madas de côres juxlapostas, que adherem pela co-

zedura, representando zig-zags, e outras muitas

figuras estriadas. As côres que predominam, são o

vermelho, o amarello, o verde, o pardo, o azul, o

branco e o preto.

As vasilhas de barro constituem o complemento

obrigado de lodos os tumulos antigos. Encon-

tram-se, quasi sempre, uma ou duas aos pés do es-

queleto. Parece que estas vasilhas serviam aos

pagãos para conterem agua lustral. Em seguida á

sua crença na verdadeira fé, os convertidos ao

Christianismo continuaram a encerrar vasilhas nos

tumulos, porém mudaram a significação d’esla ce-

remonia fúnebre, substituindo a agua lustral pela

agua benta.

A maior parle d’eslas vasilhas são de barro prelo

e vermelho. Muitas apresentam a fôrma d’uma pe-

quena urna, lendo na parte superior do bojo orna-

tos de eslylo muito rudimentar, feitos em volta c

por meio da ponta d’um instrumento cortante.

As vasilhas de vidro
,
de fôrmas elegantes e-va-

riadas, que se encontram nas sepulturas junto á

cabeça ou aos pés do esqueleto, mostram que a

arte de vidraceiro já linha atlingido um elevado

gráu de perfeito. O maior numero são de vidro,

d’um amarello esverdeado, soprado ou moldado;

algumas tem como ornato riscas delgadas, bran-

cas ou de côr, feitas depois da sopragem ou mis-

turadas com a massa vitrea.

A inlroducção do Christianismo entre os Francos

data do fim do século v. Não é por isso para ad-

mirar o encontrarmos nos seus tumulos objectos

ornados com symbolos christãos.

O cálice occupa o primeiro logar entre os vasos

sagrados. Já os Apostolos se serviam de cálices

para a celebração dos Santos Mysterios.

Nos primeiros séculos da egreja, os cálices eram

de madeira, de vidro c até mesmo de chifre.

Depois da conversão de Conslanlino, é que se

começou a generalisar o uso dos cálices de ouro e

de prata. Muitas vezes eram lambem ornados de

pedrarias.

Existem cálices de differentes especies. Os cáli-

ces ordinários, que se compõem, como os de todas

as idades posteriores, de uma laça, um nó e um

pé, tinham, cm geral, a laça de fôrma cylindrica,

mais ou menos vasada, muito estreita e profunda.

Os cálices da segunda especie eram os cálices mi-

I nisleriaes, que serviam para distribuir aos íieis o

I
precioso sangue, quando eslava em uso a com-
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munhão de duas especies na Egreja. Este uso foi

abolido no xiu século. Os cálices íoinisleriaes, ern

geral, de grandes proporções, tinham duas azas.

Havia ainda os cálices das offerendas, cálices of-

fertorii
,
nos quaes os diáconos recebiam as obla-

ções de vinho
;
os cálices baplismaes, que serviam

para dar aos novos baplisados uma mistura de
leite e de mel; e os cálices de adorno, que nos

dias solemnes eram suspensos na egreja, nas pro-

ximidades do altar, ou collocados sobre a creden-

cia.

A patena
,
assim chamada do verbo latino patere,

estar aberto
,
em consequência da sua fórma larga

e pouco profunda, é um prato de metal, de vidro,

ou de qualquer outra substancia, no qual se col-

loca a Hóstia, durante a santa Missa. O seu uso é

Ião remoto como o do cálice.

As patenas eram redondas, quadradas ou poly-

gonaes e munidas d’urn rebordo.

O uso de reservar a Santa Eucharistia para os

doentes e ausentes, provém desde a origem do

Chrislianismo.

Pouco depois, (piando os altares foram augrnen-

lados com o ciborio
, suspendiam a reserva Eucha-

rislica encerrada em vasos com a fórma de torres

e pombas. Os vasos para as Sagradas Partículas

tinham primilivamenle a fórma de uma pomba.

Quasi lodos eram de ouro, de prata e de co-

bre dourado. A pomba Eucharislica encerrava-se

geralmenle cm um Tabernáculo com fórma de

torre.

Durante o periodo Lalino-bjjsanlino, os corpos

dos Santos eram cuidadosamente encerrados em
sarcophagos, e depositados em cima d Tira altar ou

nTiina crypta subterrânea.

O relicário para o Santo Lenho tem quasi sem-

pre a fórma de pequenas Cruzes peitoraes, cônca-

vas inleriormenlc, e abrindo-se em toda a sua altu-

ra, por meio dTiraa dobradiça collocada no vórtice

superior da Cruz.

As chaves da confissão de S. Pedro são assim

chamadas, porque se diz, que serviam para dar

ingresso no tumulo do príncipe dos Aposlolos, na

crypta da basílica Valicana. As chaves são grossas,

ovaes, ôcas e de lavores rendilhados.

Os Soberanos Pontífices dos primeiros séculos

tinham por uso distribuir aos reis, aos príncipes c

aos bispos, parcellas das cadeias de S. Pedro, den-

tro de anneis, cruzes, e principalmente em precio-

sas chaves.

Desde o iv século que começaram a importar

de Jerusalem os oleos provenientes das lampadas

que ardiam de noite e de dia no Santo Sepulchro,

e em outros logares Santos.

Os Papas e os Bispos enviavam estes oleos ás

egrejas, aos soberanos e ás pessoas de distineção.

Eram conservados e reraellidos em pequenos" va-

sos dê vidro ou de metal, circulares, e achatados,

com gargallo

Durante os primeiros séculos, a Mesa do altar

eslava inteiramenlc livre e a descoberto, c só se

punha cm cima o pão, o vinho e os Vasos Sagra-

dos necessários para o Santo Sacrifício.

Os Crucifixos e os casliçaes eram desconhecidos

durante os primeiros séculos. N’essa épocha ape-

nas algumas vezes se . via uma cruz ao lado direito

do altar.

Coroas de altar
,
geralmenle de metal precioso e

ornadas de pedrarias engastadas, constituiram, du-

rante lodo o periodo latino, o mais rico accesso-

rio do altar.

As mais notáveis comas de altar, que foram des-

cobertas em 1858 e 1800, em Toledo (Hespanha),

são em numero de onze, Iodas de ouro e craveja-

das de pedras.

Algumas vezes, principalmenle a partir do ix

século, deu-se o nome de regnum ás comas voti-

vas dos aliares, para as distinguir das de illurai-

nar. Também ás vezes se penduravam cruzes pro-

ximo dos aliares.

As luzes que se empregavam com profusão, du-

rante os Oílicios Divinos, eram collocadas proximo

dos altares, quer sobre uma mesa, quer sobre can-

delabros, ou ainda mais vezes sobre lustres, em
fórma de coma, suspensos no côro, no Sanctuario

e até mesmo no meio da egreja.

Os diptycos são de épocha muito remota. Ao

principio eram formados de duas pequenas laboas

de madeira ou de marfim, dobrando-se uma sobre

a outra, e cuja parle interior continha uma camada

de cera, sobre a qual se escrevia. Estas taboas

eram rodeadas com uns fios de linho, sobre os

quaes se deitava cera que se imprimia com um
sinete. Serviam assim para as missivas secretas.

Desde a sua origem que a Egreja Chrislã leve

diptycos. Eram labtilas ou calalogos, sobre os

quaes se inscreviam certos nomes que deviam ser

lembrados e lidos, pelo menos em parte, nas

reuniões sagradas dos fieis.

Podemos pois, conforme a origem, distinguir

duas especies de diptycos sagrados: os diptycos

consulares adaptados á liturgia, e os diptycos pu-

ramente ecclesiasticos.

Os diptycos puramente ecclesiasticos eram de

marfim ou de metal. Tinham nas faces exteriores

esculpidos ou cinzelados a imagem de Christo e a

da Santa Virgem, ou assumptos tirados da histo-

ria do Velho e Novo Testamentos, e outros symbo-

los christãos.

Quando a leitura dos diptycos começou a dei-

xar de se usar nos oílicios sagrados, transforma-
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ram se as taboas esculpidas ou cinzeladas, em ca-

pas para livros lilurgicos.

Desde o leni j)0 de S. Jeronymo (pie começaram

a ornamenlar, o mais licamenle possível, o livro

dos Evangelhos ;
nolava se esla riqueza lanlo no

exterior como no interior do volume.

Muitas vezes o texto sagrado era escriplo com

letras de ouro sobre membranas côr de purpura.

Exterionnenle os livros dos Evangelhos eram

ornados com lodo o esmero ; nas capas abundavam

o ouro, a praia, os vidrilbos, as pedrarias e as pé-

rolas, c durante muito tempo, foi costume encer-

ral-os em estojos ou cofres, capsae
,
ricamenle tra-

balhados.

As capas dos Evangeliarios podem-se dividir em

duas classes : as de laminas melallicas e as de

marfim.

Entre as primeiras, umas eram simples, sem

figuras e até mesmo desprovidas de toda a orna-

mentação, outras cravejadas de pedras e esculpi-

das em relevo, representando assumptos religio-

sos.

Os assumptos das capas dos Evangeliarios de

marfim e de metal não diflerem dos que lèem as

dos diplycos. São symbolos ou scenas exlrahidas

do Novo Testamento e principalmenle da vida e

da paixão de Nosso Senhor.

Estofos preciosos. Durante os primeiros séculos

da era cbristã, os fatos ordinários eram de tela,

ou, na maior parte das vezes, de lã. Depois da

conversão de Constantino, o uso dos tecidos de

seda para as vestes lilurgicas generalisou se bas-

tante
,
a ponto tal, que o Soberano Pontífice S. Sil-

vestre, contemporâneo d’este imperador, foi obri-

gado a abolil o nas roupas brancas de altar chama-

das corporaes.

Além dos tecidos unidos, ha outros ornados com

figuras ordinariamente multicolores, obtidas umas

pela applicação de variegadas cores depois da le-

eedura, outras durante a tecedura, por meio de

certas combinações dos fios da cadeia e da trama.

Durante o período Latino, o fabrico têxtil da

seda era completamente desconhecido na Europa

meridional e Occidental. Provinham da Asia, do

Egyplo. da Grécia e de Constantinopla, os tecidos

de seda. É por este motivo que muitas vezes se

chamavam estofos transmarinos
,
e mais tarde lam-

bem, estofos dos Sarracenos, porque os arabes

mahomctanos forneciam para o Occidenle uma
grande quantidade.

Os estofos mais antigos não raras vezes eram

decorados com medalhões circulares ou ovaes, no

genero de Maeslriehl
,
obtidos ou pela tecedura, ou

por bordados applicados posteriormente.

A ornamentação dos tecidos, que vinham do

Oriente e sobretudo da Pérsia, consistia em assum-

ptos em que predominavam o reino animal e o ve-

getal, e até por vezes na própria mylhoiogia d’esle

ultimo paiz. Em vão procuraríamos o symbolismo

chi islão iPeslas representações tão variadas. Ape-

nas ali se encontra o produeto da imaginação dos

artistas orienlaes, que confeccionaram esses teci-

dos.

Os symbolos e os assumptos chrislãos só exce-

pcionalmenle apparecem sobre alguns produelos

das fabricas gregas ou bysanlinas, e isso mesmo
em uma épocha relativamenle recente

; consistem

em pequenas Cruzes Gregas da Trindade, inscriplas

em círculos, animaes symbolicos, laes como o leão

e o pavão, e raramente um personagem isolado. As

scenas históricas do Velho e Novo Testamentos não

começaram a represenlar-se sobre os estofos senão

durante o vm século.

Desde o meiado do iv século, que a egreja co-

meçou a servir-se d’esle meio, para representar,

sobre os tecidos empregados nas ceremonias sagra-

das, assumptos religiosos exlrahidos do Velho e do

Novo Testamentos, ou da historia dos Santos.

O ouro, a seda e as pérolas abundavam em to-

dos estes bordados, que consistiam muitas vezes

em medalhões circulares ou ovaes e que applica-

vam sobre tecidos preciosos, para lhes imprimir

um caracter religioso.

Desde o vi século que a arte de bordar foi, na

Europa Occidental, a principal occupação das mu-

lheres nobres, e no século seguinte, esla arte ele-

vou-se a ura tal grau de prosperidade, nas Ilhas

Brilannicas, que durante Ioda a idade media não

deixou de florescer.

Desde os primeiros séculos, que se ornavam com
bordados de purpura, ou de qualquer outra côr

brilhante, as vestes de lã branca dos padres e dos

diáconos. Estes bordados foram mais tarde substi-

tuídos por brocados de seda. Serviam-se lambem

dos pannos d’essa qualidade, para armação das ba-

sílicas e nas egrejas.

Estes ricos pannos tinham ainda outro uso. An-

tes de serem collocadas nos alaúdes, as ossadas

dos Santos eram rodeadas de pelles de camcllo e

envolvidas era tecidos os mais ricos, de linho, seda

e ouro. A maior parle dos estofos antigos que se

conservaram ale aos nossos dias, foram tirados de

sepulturas de Saulos.

Paramentos Sacerdotaes. A Egreja manteve es-

crupulosamente, para os ornamentos sagrados, as

fôrmas adopladas pelos primeiros chrislãos, era-

quanto que a fórma c o talhe dos fatos profanos se

mod i fica ram i nsenci vel men te .

(Continua).

Possidonio da Silva.
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 82

Todos os factos que nos possam recordar as glo-

riosas emprezas que alcançaram o dominio na índia,

e com as quaes conseguiram esforçados varões dar

maior lustre á nação poiTugueza, hão de ser rece-

bidos pelo publico com satisfação, pois (pie são

merecidos e verdadeiros acontecimentos, que, por

mais minimos que pareçam, serviram comludo para

despertar no nosso espirito o glorioso poderio que

no século xvi tivemos e que causou a admiração

das outras nações.

A photographia d’este numero apresenta um
curioso objecto, que vem confirmar a nossa asserção:

o cofiar de filigrana de ouro, que serviu de dislin-

clivo do Poder Real, de que os vice-reis da Índia

estavam revestidos, como representantes do sobe-

rano portuguez, pelo seu dominio na região orien-

tal, sendo o insigne varão Vasco da Gama que pri-

meiro mereceu este dislinctivo.

O rei afortunado julgou necessário que os go-

vernadores da índia apparecessem áquelles povos

com fausto, como elles estão costumados a contem-

plar nos seus senhores; e n’esle intuito determinou

crear o vistoso cofiar, que indicasse ao vulgo a

soberania que os vice-reis possuíam, afim de man-

ter o respeito e admiração pela sua suprema aucto-

ridade.

Compõe-se este historico cofiar de 34 contas

d’ambar, envolvidas no tecido metálico, ficando es-

paçadas umas das outras por uma corrente brincada

do mesmo feitio
;
no extremo superior pende um

coração delicadamente rendilhado, sobre o qual ha

uma coroa ornada por outras quatro contas da

mesma matéria acima mencionada
;
na extremidade

do cofiar avulta uma medalha circular, com o

diâmetro de 0,25 centímetros, estando suspensa por

um laço, no qual uma elegante roseta orna o cen-

tro. Na face d’es!a medalha acha-se representada

cm relevo, em fôrma de retábulo, no meio, N. Se-

nhora em pé orando, e aos seus pés duas figuras,

de joelhos, estão rezando duas pessoas.

A volta d’este collar tem l
m
,14 ; o trabalho é

delicadíssimo, como requer a execução n’esle ge-

nero, mas a composição é também de muito me-

recimento artístico.

Ha ainda uma circumstancia, que dá a esta re-

líquia archeologica uma subida estimação (poden-

do-se dar-lhe este nome) porque é a unica que

consta existir, e lambem por ter pertencido a el-rei

o senhor D. Fernando : faz parle do seu riquís-

simo espolio artístico, sendo lambem um dos raros

objeclos a que dava muita estimação, pois tendo

mandado fazer uma vitrine especial, depois que tive

a fortuna de lhe fazer adquirir a celebre argola

d'ouro, fez uma selecção dos objeclos mais raros e

preciosos que lhe pertenciam, reunindo-os n’essa

maquineta em (pie figurava este collar, e estando no

logar de honra exposta a referida argola. Augmenta

ainda mais o apreço d’esla photographia, o ser a

primeira que se reproduziu da colleeção original,

que o senhor D. Fernando mandou photographar

em triplicado para ofiérecer um exemplar á rainha

da Grã-Bretanha, de lodos os seus objeclos de ouro

e prata feitos em Portugal. D’eslas pholographias

ponde eu alcançar uma colleeção para o museu

archeologico da nossa Associação
:

por tanto, tudo

concorre para dar maior merecimento a esta recor-

dação histórica e á estampa que pertence ao numero

d’esle Boletim.

Possidonio da Silva.

CHRQN1CÂ DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Utlimamente, á chegada a Lisboa de S. M. o Im-
perador D. Pedro II, o nosso digno presidente foi

cumprimentar o augusto viajante, sendo recebido

com a extrema amabilidade, que sempre tem dispen-

sado ao sr. Possidonio da Silva,

A primeira cousa que o Imperador lbe perguntou,

foi se a colleeção do museu do Carmo tinba augmen-
tado, e que publicações havia feito depois da sua ul-

tima visita a Portugal.

Disse lbe mais : «Agora não tenho tempo para vi-

sitar o museu, mas no meu regresso não me esque-

cerei de o ir vêr.»

«Quero que conheça meu neto D. Pedro Cobourg,

elle também se applica á archeologia.»

Mandou-o chamar, apresentou-o ao príncipe com
lisongeiras expressões, recebendo os seus cumprimen-
tos por ter a honra de o conhecer, e significando-lhe

o prazer de saber que S. A. se dedicava aos estudos

arcbeologicos. Pela affirmativa que manifestou, o

nosso presidente, com o zelo que nós todos lbe co-

nhecemos pelo explendor da nossa Associação, tomou

a liberdade de convidar o príncipe para Socio Ho-

norário do nosso Instituto. Do melhor grado aceitou

o convite.

O Imperador preveniu o sr. Possidonio da Silva

de que, quando regressar a Lisboa, tencionava com
o seu neto, fazer uma investigação archeologica no

paiz, para a qual já o convidava a acompanbal-os.

Despediu-se o nosso presidente das pessoas reaes,

dando-lhe o Imperador as maiores demonstrações de

estima e mesmo de consideração, que sensibilisaram

bastante o ancião arcbeologo.

O Ministro da Guerra, sr. Visconde de S. Januá-

rio, offereceu, para o arebivo da nossa Real Associa-

ção, duas excellentes cartas geo-bydrapbicas das ilhas

Desertas do arcbipelago da Madeira. Vinham acom-

panhadas do seguinte ofificio :

111.“° e ex.m° sr. — Tendo sido recentemente pu-

blicada a carta geo-hydraphica das ilhas Desertas do

arcbipelago da Madeira, por conta d’este ministério

e do da marinha ;
incumbe-me s. ex. a o ministro da

guerra, de enviar a v. ex. a dois exemplares da refe-

rida carta, dos quaes um é destinado a v. ex.
a
e o

outro ao arebivo da Real Associação dos architectos

civis e archeologos portuguezes.

Deus guarde a v. ex.
n — Secretaria de estado dos
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negocios da guerra, em 19 de agosto de 1887.

—

111.
mo

e ex.
m0

sr. presidente da assembléa geral da
Real Associação dos architectos civis e archeologos

portuguezes. — O dircctor geral Caetano Pereira San-

clies de Castro.

Mais um novo testemunho de quanto anliela o il-

lustre Ministro o sr. Visconde de S. Januario, que a

nossa Associação possua obras de subido interesse,

e sobre tudo trabalhos executados com tanto primor
pelos engenheiros nacionaes. A nossa gratidão não
data d’estc anno

; já ha muito temos confessado a

s. ex.^ quanto somos reconhecidos e penhorados pelas

repetidas olfertas de valiosissimos exemplares scien-

tificos e archeologicos com que tem enriquecido as

collecçõcs do nosso museu.

Alcançou o nosso presidente, do acreditado com-
merciantc o sr. Pillaud, estabelecido na Ribeira Ve-
lha e proprietário de parte da antiga muralha da
cidade, do tempo d’cl-rei D. Fernando I, um antigo

hrazão de mármore que estava assente n’essa mura-
lha, para o museu da nossa Associação. Esta oíferta

não sómente nos convence da generosidade d'este

honrado cidadão, mas também do desejo de contri-

buir para a conservação das antiguidades, exemplo
este digno dos maiores louvores e da nossa gratidão.

A veneranda e nobre viuva do celebre archeologo

Monsieur Arcisse De Caumont, falleceu em Gacn no
mez de agosto ultimo, depois de prolongada molés-

tia, sendo considerada uma grande perda para os

archeologos francezes, pois havia acompanhado sem-
pre o seu distincto esposo nas investigações scienli-

íicas, e creado depois uma medalha em Vermri!, de

grande modulo, com a cffigie de mr. De Caumont,
cm memória do illustre fundador da A ssociação Fran-
cesa de archeologia para a conservação dos monu-
mentos hisloricos, sendo destinada para laurear os

descobrimentos c publicações archeologicas, como foi

conferida ao fundador da nossa Associação o sr. Pos-

sidonio da Silva, no anno de 1879. Aquelle triste

acontecimento causou dolorosa consternação aos socios

de tão benemerita Associação e a todos os admira-
dores da dedicada senhora, pela sua perseverante

solicitude para o progresso da sciencia e pelo renome
do seu adorado esposo.

Um outro hrazão portuguez de memorável facto

historico, aquelle da mudança da Universidade de
Coimbra para a capital em 1431, pertencente ao

edifício cm Lisboa, na rua das Escolas Geraes ; foi

também obtido pelo nosso presidente para augmen-
tar a numerosa collecção de brazões que já possue
o Museu do Carmo.

NOTICIÁRIO

Mais outro importantíssimo descobrimento archco-
logico teve logar no Egypto.

Um arabc deGournach encontrou um tumulo cheio
de feretros amontoados em grande confusão, dando
isso logar a que o sabio mr. Maspcro descobrisse ou-
tros tumulos, parecendo ser um museu de antigui
dades

;
porém os arabes haviam desenterrado dynas-

tias completas, talvez as mais illustres que reinaram
no Egypto, as 17.\ 19.

a
e 20. a

,
que tinham livrado

o paiz dos antigos conquistadores, os Pastores

:

Soqnorunri e Ahmon I que fizera a conquista da
Syria c da Ethiopia ; Amenhotep I e Thotmés III,

Séti I, Ramsés II, emfim, o Sésostris dos gregos, o
unico dos Pharaós cujo nome a posteridade conser-
vou. Os illustres sacerdotes d’Amon, a quem a lei

confiava a guarda das múmias reaes, haviam retirado
as dos príncipes da 19.° e 20. a dynastias Ramsés I,

Séti I, Ramsés II, Ramsés III, dos tumulos ma-
gníficos que occupavam em Rab e Molouk, para as
salvar dos ladrões, transportando-as primeiramente
para uns annexos do tumulo de Amenhotep I, onde
o maior numero dos membros da l8.

3 dynastia es-
tavam reunidos. Quando a raça dos illustres sacer-
dotes de Amon se extinguiu pela sua vez, um filho
de Sheshonq I, Onapout, transferiu as múmias
reaes para o tumulo onde descançavam as ultimas
gerações da familia sacerdotal

:
padres e reis repou-

savam a pár durante quasi trinta séculos

!

Ao primeiro Pharaó tiraram-se as faxas, para as
substituir por outras novas e mesmo com o fim de
se verificar se seria o conquistador Ramsés II, sendo
o preterido para essa necessária reparação ; depois
se praticou o mesmo com Séti I e Soqnorunri ; em
seguida Ahmés I e os illustres sacerdotes de Amon ;

tendo sido preciso um mez todo, para despir todos
estes Pharaó j

, medil-os e descrevel-os, e lambem
para lhes mudar os fatos.

Damos, conforme as informações de mr. Maspero,
alguns detalhes sobre a apparencia exterior dos cor-
pos d estes soberanos, que teem o semblante risonho,
quasi alegre, parecendo estarem contentes da sua si-

tuação.

Homens e mulheres são de grande estatura, bem
constituídos. O busto largo, vigoroso,- as pernas ner-
vosas e magras, os pés compridos e bastante arquea-
dos, as mãos delicadas, os braços compridos, os mús-
culos do hombro e pescoço muitíssimo desenvolvidos.
A cabeça é pequena em relação do corpo, sendo so-

bre o comprido por diante e delraz, estreita no logar
das tontes, grossa na parte inferior. O nariz com-
prido e afilado, os olhos pequenos e approximados,
a boca grande e bem ornada de dentes, o cabello
farto, espesso, encaracolado nos homens e ondeado
nas mulheres que não o usavam entrançado em pe-
quenas tranças ligadas, como trazem as acluaes nu-
hiannas.

Thotmés III tem o rosto esmagado inteiramenle,
e as suas feições apparecem desconcertadas, como se

fossem vistas atravez de um véo. Os outros teem o

nariz achatado pela pressão das faxas ; mas este

accidente obsta pouco a mostrar a expressão da sua
physionomia.

Ahmés I apresenta aspecto severo e de arrogancia;
Thotmés II tem uma apparencia de timidez e astú-

cia ; as rainhas com feialdade, mas com ar resignado.
O estudo minucioso dos corpos deu logar a que se

determinasse quasi a idade de cada indivíduo. Thot-
mes II teria 26 a 30 an nos quando falleceu; Soqnorunri,
uns 40 annos

; a princeza Alunos, quanto muito, 30
annos. Notou-se em Thotmés II que tinha ainda esti-

gmas de moléstia de pellc. E’ cousa para se notar
com extraordinária surpreza, que depois de tão gran-
de numero de annos, se conseguisse conhecer o as-

pecto d’csscs remotos soberanos, que uma casualidade
fez descobrir.

Uma colossal composição será pintada pelos mais
festejados artistas francezes, Stevens e Gervex, que
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abrange o periodo de cem annos passados e com-
prebende 1:800 personagens celebres na politica, ar-

tes, industria, sciencia, exercito, etc. Estará exposta

na exposição de 1889 em Paris.

Yarios sábios francezcs procedem actualmentc á

analysc da agua do oceano. Esta agua, conforme as-

severa mr. Tuld, não encerra menos de dois milhões

de toneladas de prata.

O museu de guerra de Washington acaba de rece-

ber um objecto singular : é um collar composto de
dedos humanos.
O capitão Burkc, que se occupa cspccialmcnte do

estudo das antiguidades indianas, crè que este collar

deveria pertencer a um principal sacerdote.

N'um convento de Pbilipopoli descobriu-se um
fragmento inédito da pbilosopbia de Aristóteles, es-

criplo em 180 folhas de pergaminho.

Museu industrial e commercial do Porlo . — Está

aberto todos os dias, excepto ás segundas feiras, das

10 horas da manhã ás 4 da tarde; aos domingos abre
|

ás 11 horas da manhã A entrada é gratuita, subin-
do-se pela escadaria do Museu, na rua do Palacio de
Crystal.

A nação franceza não se esquece de immortalisar os
feitos dos varões que illustraram em todos os tem-
pos o seu nome. Isso não ó sómente para os menos
remotos acontecimentos bistoricos, como acabam de
demonstrar erigindo uma estatua ao afamado guer-
reiro Dumnacus, chefe gaulez, levantada no centro do
paiz dos Andécanos, o qual defendeu a invasão de
Julio Gesar ba dois mil annos! Este monumento
tem cinco metros e meio de altura, e o beroe está

representado calcando aos seus pés a aguia romana,
com um escudo na mão esquerda, e a Framea (arma
dos antigos gaulezes) na mão direita.

Estes testemunhos públicos de reconhecimento
nacional são do maior patriotismo que um povo il-

lustrado pódc patentear, pois se os nossos predeces-

sores não tivessem velado pela independencia da
nossa terra, e alcançado fama pelo seu heroismo,
nenhuma gloria resultaria para a nação, e a sua
historia seria sem nenhnm interesse para a posteri-

dade.

1TEOBOLOGIA
Sendo Ião natural desapparecer do mundo um ente, quando a natureza lhe marca a hora derradeira

não obstante sempre se experimenta um doloroso sentimento pelo obilo d’um de nossos similhantes; porém

muito mais penoso é soflVermos esse golpe, quando se trata de um cavalheiro dotado de grande mérito,

saber e talento. É sob a impressão de tão triste acontecimento, que deploramos o falleeimento do nosso

dislinclissimo socio honorário o conde senador João Gozzadini, que teve logar em Bolonha no dia 6

de Outubro ultimo. Se pelo seu nobre nascimento, descendente dos antigos reis da Grécia, pelo qual recebia a

consideração devida á sua elevada jérarchia, não menos jus linha em receber da nobreza nacional e dos

homens mais cultos de lodos os paizes, a veneração mais distincla pelas suas superiores qualidades e

intelligencia. Foi portanto, para o seu paiz como para a sciencia, uma grande perda, assim como veiu

causar aos seus collegas e admiradores a mais profunda magoa o seu passamento I

Deve a Ilalia a este esclarecido archeologo descobrimentos de summa importância, e publicações

archeologicas de notável merecimento. Havia elle obtido pelas suas assíduas e eruditas investigações,

que a celebre Necropole élrusca de Marzabolo se descobrisse em Bolonha
;

foi egualmenle á sua iniciativa

que o congresso internacional de anthropologia e archeologia prehislorica se reuniu n’essa cidade no anno

de 1872, cuja presidência o actual rei de Ilalia lhe cedeu como preito aos seus merecimentos scienlificos.

Não menos admiradas foram as suas communicações ácerca da primitiva capital Etrusca Felsina, onde

debaixo dos alicerces de uma moderna egreja se achavam importantes vestígios das primeiras construcções

d’esse remoto povo, no solo daToscana. Não foi somente da sua Nação que recebeu as maiores dislineções;

os paizes estrangeiros o agraciaram com as suas mais honorificas Ordens, e era socio correspondente do

Instituto de França. O illuslrado Governo Italiano lhe deu a direcção do museu civico archeologico de

Bolonha, porque reconhecia quanto era digno d’esse cargo, sendo todos esses assignalados serviços e subidas

dislineções testemunhos públicos, que conservarão a memória do seu venerando nome, o qual deu fama

á sua nação e realçou ainda mais o nome da sua illuslre descendencia.

Desejaríamos poder tecer um mais desenvolvido panegyrico d’este estimado amigo e nosso consocio;

porém outro socio mais habilitado fará o seu elogio hislorico, quando fór inaugurado o seu retrato na nossa

Real Associação, afim de se commeraorarem os seus dislinclos merecimentos e de se conservar a sua

memória. O devido tributo de admiração, e o sentimento da nossa affecluosa dedicação, diclam estas

expressões, deplorando lambem o fatal acontecimento que roubou á sciencia e aos seus collegas estrangeiros

um dos mais abalisados archeologos, servindo esta demonstração de sentida magoa pelo seu chorado

passamento, como lambem para cumprirmos um dever pelo logar que occupamos n'esta Real Associação,

expressarmos em seu nome o sentimento que soffreu pela sua perda e egualmenle prestarmos a devida

homenagem ao nome de ura socio tão distinclo e venerando.

Joaquim Possidonio Narciso da Silva.
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SECÇÃO DE ARCHITECTURA
ORIGEM DO ESTYLO OGIVAL NA INGLATERRA

Tendo sido invadida a Grã-Bretanha por César,

55 annos antes da era vulgar, esta conquista durou

mais de 4 séculos e meio. Sob o governo do gene-

ral romano Agrícola, sogro do historiador Tácito,

desde 75 a 85 da era vulgar, os romanos excitaram

os insulares a levantar templos, a construir foruins

e casas de habitação. Mais tarde edificaram lambem
porlieos, lhermas e outros edifícios, como havia no

império romano. Esses monumentos erguidos du-

rante a dominação romana, são chamados anglo-

romanns. As ruínas, em grande numero d’essas

construcções, estão ornadas na Inglaterra, como nos

outros paizes, de telhas e tijolos formando renques

emmoldurados. Existem alguns inleiramcnlc con-

struídos de tijolos : o arco de volta inteira é muitas

vezes empregado, assim como o apparelho alter-

nado. Entre estes monumentos, encontram-se a egreja

de S. Martinho de Canlorbery; a porta de Newport

em Lincoln
; o caslello de Richborough no condado

de Kent
; algumas partes da egreja de S. Nicolau

de Leicesler ; uma corpulenta torre-circular no cas-

lello de Lincoln. Os primitivos habitantes d’esle

paiz sabiam somente edificar, servindo-se de junco

e madeira, sendo os romanos quem lhes ensinou a

conslrucção executada com pedra e cal.

Conforme as dcscripções mui succinlas das mais

antigas egrejas da Grã-Bretanha, se colligo ser a

sua fôrma a da basílica romana, lendo columnas e

areadas de volta inteira, á imitação dos edifícios

levantados nos outros paizes sob a dominação ro-

mana.

As invasões dos dinamarquezes, durante o ix sé-

culo, alrazaram o desenvolvimento das construcções

archilcclonieas. Porém, reviveu a aclividade no pa-

cifico reinado do rei Edgar, que concluiu cm 974 a

egreja de Ilamsey em Hurtingdonshire. Este monu-

mento tinha duas torres mais elevadas que o espi-

gão do telhado, estando a mais baixa diante da fa-

chada, c a torre mais alta sobre a iiilersecção do

cruzeiro, firmada sobre 4 columnas, ligadas por ar-

cadas, alim de obstar ao desvio dos pontos dc apoio,

sendo este o primeiro exemplo citado nas conslruc-

ções de torres ífesle paiz

As egrejas, nos primeiros tempos da inlroducçâo

do chrislianismo na Inglaterra, eram pouco nume-

rosas. O popa Gregorio, o Grande, recommenda no

vii século ao apostolo Agostinho, de não demolir

os templos do paganismo, mas tirar-lhes os idolos,

alim de servir o edifício para o culto do verdadeiro

Deus.

Os saxonios lendo chegado á Inglaterra no meiado

do v século, essa dominação durou até á conquista
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normanda era 1066. Os anliquarios inglezes chamara

anglo-saxonios aos raoiraraentos d’esta epoca, dos

quaes os raais antigos mostravam uma imitação da

conslnicção romana. No antigo eslylo saxonio eram

as coluranas curtas e com um grande diâmetro em
relação cora a sua altura

;
também se encontra o

emprego de pilares quadrados : uns e outros sus

tentara arcos de volta inteira. Estas arcadas apre-

sentavam fôrmas desproporcionadas e pezadas, afas-

tando-se muito das proporções das arcadas con-

struídas pelos romanos.

Está provado que os saxonios tinham um eslylo

de archilectura dilíerenle do eslylo Normando, lendo

havido uma mudança na archilectura em Inglaterra

durante o reinado de Eduardo, o Confessor, quasi

no meiado do xi século.

As construcções saxonias, feitas de pedra, pare-

cem ler tomado por lypo as construcções de ma-

deira. As suas fachadas são decoradas com resaltos

de pouca saliência, afim de representar os prumos
de madeira. Os andares estão separados por faixas

horisonlaes, contra os quaes os prumos vem tope-

tar, parecendo estarem entulhados no frechai, como

se pratica nas construcções dos fronlaes. Na divi-

são das aberturas das janellas ha, nas egrejas sa-

xonias, balaustres, em logar de coluranas ou pilas-

tras. N’estes monumentos, veem-se lambem arcos

de volta inteira e feitio triangular. Esta ultima

fôrma era uma reminiscência da conslrucção em pe

dra no madeiramento
;
em quanto a ornamentação

d’essas egrejas, cousa então bastante rara, não

apresenta mais do que figuras humanas ou de ani

raaes, executados mui grosseiramente, ou cipós en-

roscados com plantas, e combinados com mui pouca

destreza. Nota-se n’esla ornamentação a similhança

que se encontra nas egrejas da Noruega, e o que é

ainda mais curioso, é assemelhar-se aos ornamentos

empregados nas tescalli dos templos do México !

Talvez não esteja longe a epoca, em que as inves-

tigações archeologicas venham provar, que o que nós

reputamos o novo mundo, seja o velho
,
em relação

ao que nós habitamos.

Posto que as egrejas anglo-saxonias tivessem con-

servado o plano da basílica romana, eram, todavia,

pequenas e obscuras (como nós já fizemos notar esse

uso nas primitivas egrejas da Allemanha) havendo

uma unica torre no portal Occidental.

Uma era nova apparece para a archilectura na

Inglaterra, com a conquista de Guilherme, duque

da Normandia, no anuo de 1066. Os monumentos

tiveram maiores dimensões, sendo muito mais regu-

lares do que os precedentes.

Na Grã-Bretanha somente se encontram d’esse

tempo edifícios religiosos, que, estando inulilisa-

dos ha mais de tres séculos do seu primitivo des-

tino, se conservam no seu mesmo esplendor, devendo

isso a serem considerados como ohjectos d’arte e de

raridade, ficando assim explicada a sua adrniravel

conservação, não obstante a sua remota antiguidade.

Sem duvida, as abbadias inglezas ficaram deser-

tas desde o anno de 1538, no qual Henrique viu

decretou a abolição das ordens monaslicas. Em
vista d’esle decreto, essas mageslosas egrejas, seus

claustros, dorniilorios e capellas estiveram mais de

ura século sem reparo algum, devido á falta de re-

cursos para esse lira
;
porém, as paredes eram tão

solidas, o chumbo que cobria os telhados linha

tanta espessura, que tudo poude resistir ás injurias

do tempo, até que as novas gerações, surprehendi-

das de admiração e respeito por tão venerandos

monumentos, se apressaram a salvai os da sua ruina.

Em quanto aos outros mosteiros, que duraram em
França até ao anno de 1789, e em Portugal até 1834,

durante o tempo que estiveram habitados, com elles-

se despenderam avultadissimas quantias, afim de

satisfazerem a novas necessidades e a differentes

caprichos monásticos, o que deu causa a modifica-

rem-se algumas parles d’esses monumentos, quando,

por ventura, não ficarem transfigurados; porque

os frades achando então as suas cellas acanhadas

e incomraodas, não se constrangiam em derribar

admiráveis pilares, para as alargai
-

,
ou em des-

truir ricos e mimosos porlaes, afim de consirui-

rem passadiços paia evitar a fadiga de descerem

compridas escadas, indo para os officios divinos,

como aconteceu no bello edifieio da egreja de Be-

lem, havendo mutilado os delicados arrendados

que embellezavam o coro das egrejas, mas que ti-

nham o inconveniente de lhes deixar passar o ar

atravez, posto que não tivessem molestado os anti-

gos antecessores religiosos ! Foram então essas se-

parações substituídas mais aliladamenle por peza-

das barreiras de madeira, seguindo-se o mau gosto

da moda, de se esburacarem as cantarias para as

cobrir de madeira pintada e cobrirem-se as ogivas

com dourados, mostrando, no remate d’esses arcos

agudos, a desastrada decoração que imita ura extra-

ordinário sol raiando no meio de uma immensa

nuvem construída de gesso, a qual está rodeada por

seraphins compostos do mesmo material. Tal era a

perfeição d’arle n’aquella epoca ! E para maior des-

vario, chegou uma occasião em que a voz despótica

do provincial, intimado por ordem vinda ele Ro-

ma, no meiado do ultimo século, ordenou que

os claustros, casas do capitulo, refeitórios e todas

as outras casas convenluaes fossem demolidos sem

consideração a cousa alguma, para se fazerem n’es-

ses mesmos silios novas construcções com o feitio

e apparencia de grandes e feios quartéis, que appa-

receram construídos em toda a parte, onde a ordem

dos frades benediclinos possuia os seus conventos.

Em quanto as abbadias de Inglaterra, não obstante



abandonadas, apparecom menos desfiguradas, em

comparação dos novos convênios, mesmo aquelles

mais sumpluosos.

Que espectáculo lastimoso se apresenta em nos-

sos dias, ao contemplarmos o indifferenlismo com

que se olha para esses monumentos, tão recommen-

daveis para as artes e para a historia do paiz, es-

tando a arruinarem-se cada vez mais, ou então ser-

vindo para abjeclas applicações, essas obras primas

de remotas eras, que não se [iodem hoje substituir,

por maiores que fossem os acluaes recursos da na-

ção, e a sua execução fosse a mais primorosa para

imitar esses trabalhos, pois seria mentir para a

posteridade, dar-lhes a representação de obras de

outros séculos, porque não leriam a mesma signi-

ficação, nem se lhes podería dar a devida veneração.

Por conseguinte, a principal causa da conserva-

ção que se nota nos edilicios religiosos da Grã-Bre-

lanha, provém das circumslancias políticas d’aquelle

paiz, havendo outra razão não menos poderosa, a

qual é ser o caracter nacional que distingue o povo

inglez e seus hábitos domésticos, tão profundamente

dilTerenle dos usos dos povos dos paizes meridio-

naes.

O cuidado extremo pelo aceio entre os inglezcs,

é uma disposição nata 11’essa nação, sendo como

uma paixão natural que os domina, 0 que na ver-

dade é muito para louvar. Isto não é somente obser-

vado nas habitações sumptuosas da nobreza, \ê-se

0 mesmo habito entre os carnponez.es, quando se

entra nos seus modestos cotlages

;

tudo ali respira

aceio e luz, como se tudo fosse acabado de novo.

Estes hábitos, levados muitas vezes até á mania,

deviam necessariamente influir muito sobre 0 des-

tino dos antigos monumentos. Quando se faz um
culto de conservar a sua própria habitação, como

se poderiam deixar alterar e perder se essas gran-

diosas c magnificas construcções, obras de tantos

séculos c de tanto valor artístico? Não é, pois, para

estranhar, que os monumentos religiosos de In-

glaterra se tenham conservado 11’um estado mais

completo, e que os seus detalhes, ainda os mais

insignificantes, estejam intactos, pois leem sido pro-

tegidos por um governo illuslrado c por um povo

que preza as bcllus artes
,
dedicando uma sincera

veneração a todos os seus antigos edilicios, e por

este motivo aquelles monumentos se acham em me
lhores condições do que cm outro qualquer paiz.

Porém 0 que ainda é mais surprehendenle c que

parece mesmo ser extraordinário, depois de se te-

rem examinado os monumentos que aclualmenle são

construídos na Inglaterra, julga-se impossível lerem

sido capazes alguns archileclos inglezcs, nas d i flo-

rentes épocas da sua historia, haverem construído

essas bellas e grandiosas egrejas, que rivalisam com

as mais magestosas produeções da arte chrislã na

Europa. Parece incrível lerem esses artistas esque-

cido inleiraraente aquiilo que a experiencia dos sé-

culos passados lhes havia indicado ser preciso se-

guir na arte de edificar. Pois não se podem desculpar

as desastradas construcções que presenleraenle se

executam em alguns monumentos públicos e suas

modernas egrejas. Por ventura seriam obras de ver-

dadeira archilectura, as que quizeram executar,

misturando os eslylos de todos os séculos e de

lodos os paizes, havendo por esta fórma edilicios

para os differenles gostos, exceplo para aquellas

pessoas que possuam 0 menor sentimento do que

deve ser a nobre arte de edificar? !

0 que faz parecer ainda mais inexplicáveis essas

caricatas construcções, é que a maior parte dos ar-

chileclos inglezcs são dotados de muito talento c

bastante instruídos; quasi lodos tem viajado, esti-

veram em Roma e em Alhenas; porém de volta ao

seu paiz, alguns ficaram com a intelligencia abafada

pela almosphcra natal, que extingue qualquer su-

blime inspiração artística, paralysando totalmente 0

sentimento elevado que requerem as obras monu-

menlacs, em que devem ser indicadas as mais sen-

satas proporções c toda a precisa cohcrencia nas

suas combinações architeelonicas.

É verdade que os archileclos inglezes luclam com

grandes difficuldades ;
os maleriaes do seu paiz são

de pequenas dimensões : compõem-se de tijolo e

seixo, e raras vezes de pedra. Ora,. sem cantaria,

não póde haver esculptura, e por conseguinte, não

se executam magníficos monumentos, pela impossi-

bilidade de os fazer, pela falta dos bons maleriaes,

posto que com 0 emprego do tijolo se possam

edificar palacios e templos; mas então seria neces-

sário adoptar um outro caracter archilectonico e

outras fôrmas, para as quaes esta qualidade de ma-

terial podesse convir; pois, pela maneira como os

archileclos se servem do tijolo nos monumentos,

parece ser mais com 0 proposi lo de disfarçar a sua

natureza argilosa, metamorphoseando-a para lhe da-

rem a apparencia de cantaria, e com esse fim appli-

car-lhe uma camada de argamaça, para ficarem en-

cobertos os tijolos com abundantes rebocos. ü’aqui

provém 0 apresentarem muitos dos edifícios d’a-

quelle paiz um aspecto de papelão, vendo-se as

arestas disformes, como se 0 papelão estivesse ma-

chucado, além de não poder conservar os perfis das

molduras, ficando mal executadas, e mostrando uma

apparencia de fragmentos de esponja.

Em conclusão, talvez não exista outro paiz, onde

a archilectura monumental lenha declinado tanto,

desde um para dois séculos, e patenteie tão pro-

funda lelhargia, assim como 0 absoluto esqueci-

mento dos bons modelos que a Grã-Bretanha possue

na sua archilectura !

|

Todavia é preciso confessar, que foi n’esse solo
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rebelde, debaixo d’esse clima desfavorecido da na-

tureza, que antigamenle se edificaram tão sumpluo-

sos edifícios, essas soberbas abbadias de York, de

Durham, de Lincoln, de Winchester, que existem

para asseverar que a arte, quando estava no seu

maior explendor, poude lambem florecer sob a des-

favorecida almosphera brilannica.

Se, por ventura, fosse necessário dar uma nova

prova para demonstrar a força poderosa de quanlo

póde a fé, qual é o seu magico ascendente, assim

como a supremacia excelsa do calholieismo durante

a idade media, acharíamos confirmado n’esle facto,

comparando as duas épocas respectivas. Mesmo os

romanos nunca poderam conseguir fazer florecer a

archílectura n’este paiz Elles que fundavam cm
toda a parle portentosos monumentos, não deixaram

um único que seja de alguma importância na In-

glaterra. Porém, para os povos possuídos pela fé

do calholieismo, não lhes era impossível emprehen-

der e executar cousa alguma para exaltar a religião

que regenerou a humanidade.

Não satisfeita d) haver submellido as inlelligen-

cias e de dominar a alma, eslava egualmenle na

sua missão o exaltar e engrandecer as idéas, ele-

vando pela fé ao sentimento do bello os povos

mais entorpecidos do mundo
;

servindo-se d’elles

como instrumentos para erigir em todos os logares

testemunhos da sua salutar influencia, e lambem

para confirmar no porvir, que em toda a parle onde

se havia plantado a doutrina chrislã, as Bellas Ar-

tes tinham florido c prosperado.

É da summidade d’csle ponto de vista, que a his-

toria da archileclura vem a ser um precioso e bello

estudo. Vamos apreciar um grande numero de mo-

numentos pertencentes á Inglaterra, lodos pro-

cedentes do mesmo pensamento, cingidos pela

mesma aureola, e alteslando pela sua similhança a

identidade da sua origem. Depois veremos quantas

diversidades não nos apresentam elles sob esta po-

derosa influencia, que variedades edillerenças foram

produzidas por circumslancias mais ou menos visí-

veis, mais ou menos laceis de distinguir. É pois na

dupla apreciação d’eslas circumslancias locaes e das

regras geraes a que estavam sujeitas, que se cons-

tilue a verdadeira historia da arte da idade media.

Examinando a archileclura ogival dos monumen-

tos da Grã-Bretanha, procuraremos, todavia, quaes

foram os caracteres geraes que a ligaram aos mo-

numentos religiosos do resto da Europa, e quaes

pelo contrario, as particularidades que as distin-

guem da archileclura ogival dos outros paizes.

Notaremos, em primeiro logar, que não obstante

se ler no principio quasi conformado com o lypo

universal, o lypo supremo e canonico, lhe veiu

a ser, pouco a pouco, menos fiel, e se afastou suc-

cessivamente, para ficar em uma completa indepen-

dência, para depois desapparecer sepultada n’essas

trevas, onde dormita presenlemenle a arte na Grã-

Bretanha.

Os estudos areheologicos feitos na Inglaterra

leem, felizraenle, descoberto estarem bem assigna-

das as diflerenles épocas da conslrucção dos seus

monumentos. Desde a conquista da Inglaterra pelo

i ei Guilherme, no começo do seu reinado, isto é,

desde 1000, foram edificadas as mais antigas egre

jas, que hoje existem erguidas sobre o solo brilan-

nico. Pois que nem os saxonios nem os lombar-

dos, da mesma sorte, como aconteceu a todos os

povos barbaros d’essa epoca, tiveram archileclura

nenhuma que lhes fosse própria ; e quando tive-

ram de edificar, não fizeram mais do que seguir

as tradições deixadas na Inglaterra pelos romanos,

tradições aliás obscuras e degeneradas
:

portanto,

as suas conslrucções eram toscas, imperfeitas, e

não poderiam chegar intactas até ao presente,

quando mesmo os conquistadores as tivessem dei-

xado subsistir no seu estado primitivo.

Os companheiros do rei Guilherme haviam divi-

dido entre si o solo conquistado, parecendo ler com-

binado arrazar tudo, tanto egrejas como caslellos,

destruindo os em toda a parle, para fazerem oc-

cupar esses mesmos espaços por novos caslellos e

egrejas, edificadas no gosto da archileclura nor-

manda. O furor de fazer novas conslrucções, que

se havia apoderado dos ânimos, tanto na Italia como

em França e na Allemanha, depois do anno 1000,

quando se desvaneceu o terror de acabai
-

o mundo,

somente poude penetrar na Grã Bretanha, depois

de ser conquistada pelos normandos. Em menos de

um século, a face do paiz ficou inleiramenle mudada,

havendo apenas hoje vinte fragmentos, tanto reli-

giosos como militares, que se suppõe pertencerem

á epoca anterior a essa conquista.

" Portanto não ha nenhuma difliculdade em deter-

minar posilivamenle a data das mais remotas egre-

jas da Inglaterra, assim como designar qual é o

seu cstylo, visto que foram os normandos que in-

troduziram esse genero de archileclura, sendo pois

mui natural, que se dê á archileclura o nome do

povo onde ella leve a sua origem.

O novo modo de edificar se desenvolveu succes-

sivamente em Inglaterra, sem que se possa explicar

como foi o seu começo, nem o seu desenvolvimento.

Do mesmo modo aconteceu em Pisa, Luca e Ve-

neza, como opportunamenle veremos. Também leve

logar na Allemanha, no reinado de Olhão, e em

França, parlicularmenle na Normandia, onde, desde

meio século antes, haviam coraeçádo as primeiras

tentativas n’este genero de edificar.

Mas foi unicamente devido á conquista o ter-se

introduzido em Inglaterra, de uma maneira mais

rapida, como se fosse de um dia para o outro. Em
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poucos annos, o novo remo conlava tantas egrejas

cio novo eslylo, quantas havia nos outros estados do

continente.

É preciso declarar, comludo, que esta inlroduc-

ção foi completa
;

pois não sómente haviam trans-

portado os archileclos e os operários da Normandia,

mas também a necessária cantaria, que veiu de

Caen
1

já cortada eapparelhada. Por toda a parte os

abbades ou os frades normandos, apenas eleitos

bispos, se apressavam logo em exercitar os seus

talentos como archileclos, havendo mesmo alguns

que possuíam esses conhecimentos em subido grau,

pois n’essa epoca era isso um privilegio exclusi-

vamente ecclesiaslico, conforme explicámos quando

tratámos das primitivas conslrucções ogivaes na

edade media.

Estas reconslrucções, geralmente executadas no

mesmo eslylo, e feitas com tanto cuidado e com

uma tão grande superfluidade de solidez, deviam

necessariamente deixar vestígios duradouros e nu-

merosos no paiz, para mostrar no futuro a sua im-

portância. Portanto, os edifícios pertencentes ao

estylo normando não são raros ainda hoje na Ingla-

ierra.

Conlando-se n’csle paiz 22 cathedraes, ha ainda

13 que conservam algumas parles importantes da

sua primitiva conslrucção normanda.

Entre as cathedraes inglezas que tenham conser-

vado mais complelamenle a physionomia d’esse es-

tylo, devemos citar em primeiro logar as de Dur-

ham, Pelerborough e Norwich. Na de Durham

reina era lodo o edifício a volta inteira, menos na

sua extremidade oriental, especie de segundo cru-

zeiro, o qual eslá sustido por extensas abobadas

ogivaes. As de Pelerborough e Norwich conservam

o plano normando em Ioda a sua primitiva configu-

ração, havendo unicamente algumas alterações nos

seus detalhes. As janellas foram alargadas e orna-

das conforme a maneira usada depois no xiv e xv

séculos
;
porém a capella de N. S. é inteiramente

ogival, estendendo os ângulos das suas abobadas até

ao coro do hemicyclo da egreja, o qual é de volta

inteira. Não obstante estes pequenos augmenlos,

o caracter antigo d’esla soberba archileclura sub-

siste em toda a sua magnificência.

Em Ely, Rochesler, Chichester, as naves são in-

teiraraenle no estylo normando, e a capella-mór

ergue-se sobre ogivas esbeltas e de arrojada altura.

Em Cantorbery vê-se o contrario : a nave é unica-

mente construída em ogivas, sendo a maior parte

da capella-mór decorada no eslylo normando. Fi-

nalmente em Winchester, o feitio da volta inteira

não existe no côro, nem na nave
;
porém domina

nos dois cruzeiros c nos dois braços da cruz, e a

sua applicação n’eslas duas partes symetricas do

edilicio dá-lhe solemnidade e produz maravilhoso

contraste com a leveza aerea do resto da cons-

lrucção.

Não obstante notar-se esta semelhança, tem cada

uma d’ellas physionomia particular. Comparadas ás

conslrucções coevas na Normandia, apresentam,

como se devia antever, notável analogia, principal-

mente nas parles edificadas, que são mais antigas.

Tudo que pertence ao xi século se vê imitado, linha

por linha, nos monumentos dos dois paizes. São os

mesmos perfis, eguaes molduras, os mesmos zig-

zaps e idênticos ornamentos No xn século algumas

differenças se principiaram a notar, como, por exem-

plo, maior sobriedade nas esculpluras era Inglaterra

do que na Normandia, devido á esculplura, que é

essencialmenle a arte meridional ler empobre-

cido, e se extingue á medida que se avança para

o Norte, sendo esta a razão porque as egrejas de

volta inteira na Inglaterra, de data mais recente,

apresentam sempre um aspecto menos ornado, menos

florido, do que as egrejas existentes na Norman-

dia, posto serem de egual epoca.

Os capiteis são quasi sempre de fôrma cubica,

eguaes aos de Colonia e margens do Rbeno, como

já explicámos, sendo raro enconlral-os na Grã-Bre-

tanha, ornados com essas folhagens tão variadas e

elegantes ; e ainda muito menos, compostos com

essas numerosas figuras de homens ou de animaes,

applicação tão commum nas outras egrejas, em que

a volta inteira domina na sua edificação.

Em quanto aos teclos, eram construídos todos de

madeira, cora divisões formadas por grandes caixo-

lões e cobertos de pintura
;
maneira esta que pro-

duz um eflêito magestoso nas naves de Ely e de

Pelerborough, e nos cruzeiros de Winchester. Não

foi isso devido a uma particularidade local : sem

duvida, já existia feitio semelhante nas egrejas dos

outros paizes, da mesma era
;
mas julgaram depois

de mau gosto conservar esses tectos de madeira,

sendo melhor transformal-os, fazendo-os de gesso,

para imitar abobadas caidas, como infelizmenle se

tem praticado no nosso paiz; e não ha ainda muitos

mezes que, n’um monumento publico, se renovou

esse luminoso modo de compôr a cantaria

!

Este eslylo, que, não obstante a sua tardia inlro-

ducção no solo inglez, tinha antes d’um século pro-

duzido tantas obras primas, principia a ser abando-

nado e desapparece tolalmenle era 1189. Durára

perto de 130 annos. O eslylo que o substituiu e

que se designa em Inglaterra sob o nome de es-

lylo inglez primitivo, corresponde, salvo raras ex-

cepções, ao estylo golhico, que tem por caracterís-

tico a ogiva em toda a sua perfeição, a ogiva, a

lanceta que patenteia esse grandioso de proporções,

essa sobriedade nos ornatos, que tanto distingue era
1 Cidade da França no departamento Calvados.
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perfeição.

Entre esle eslylo novo e o eslylo normando, a

transição parece ter sido singularmcnle precipitada

em Inglaterra
;
pois não deixou vestígios de indeci-

são na adopção d’esle novo eslylo, havendo se in-

troduzido da mesma maneira, como aconteceu ao

eslylo normando, isto é, apparecendo desde logo

completo nas suas novas fôrmas e dominando sem

opposição.

Existem ainda na Grã-Bretanha admiraveis pro-

ducções d’esse eslylo, 'a ogiva primitiva, que sem

razão se chama eslylo inglez, porque, chamando-se

eslylo francez ou allemão, podia- lhe ser dada essa

denominação, por ser idêntico n’esses Ires paizes.

Qualquer archeologo, ao primeiro golpe de vista,

indicará a data approximaliva das egrejas francezas

e allemãs d'essa época, e poderá egualmente deter-

minar a edade das que pertencem á Inglaterra c

que teem esse eslylo. Ila, todavia, uma differença

notável nos seus respectivos planos, visto que nas

egrejas allemãs e francezas são limitados com a

fôrma de hemicyclo nos dois períodos da idade

media, assim como em todas as suas capellas appa-

rece a mesma fôrma semi circular. Na Inglaterra,

pelo contrario, desde o momento que o eslylo nor-

mando foi abandonado, cm todas as egrejas fizeram

essa extremidade da planta limitada por lados re-

ctos, apresentando esta differença radical, que nem

o rito nem nenhuma prescripção canônica exigiam.

Talvez que os archileclos inglezes suppozessem que,

por esle meio, obteriam um effeito mais agradavel

à vista; todavia, no interior de uma egreja, cousa

alguma pôde substituir o effeito da perspectiva pro-

duzida pelo fundo da capella-mór, quando c formado

por um hemicyclo. Colloque-se uma pessoa ao cen-

tro da nave principal, e possa abranger com a vista

a reunião de Iodas as linhas do templo, conver-

gindo para o mesmo ponto central, ou vá penetrando

pelas naves latcraes, que lhe parecerá fugirem diante

de si esses lados e como entranharem-se por uma cur-

va magestosa para um ponto invisível do logar aonde

está, como uma espccie de myslerio, que convém

para a harmonia e santidade do local.

Esse agradavel effeito não se encontra nas egre-

jas de Inglaterra, porque, entrando-se iTesses tem-

plos, se avista immecliatamente o final das naves

laleraes, e a nave principal mostra uma grande pa-

rede recta c liza que limita o santuario, produzindo

essa configuração recta um effeito áspero, sem

myslerio nem poesia.

No exterior das egrejas inglezas, lambem se nota

a falta da fôrma circular no fundo da capella-mór.

Nas egrejas ogivaes dos outros paizes a fachada, os

lados laleraes c a capella-mór leem uma physiono-

mia dislincta
;
emquanto que na Inglaterra mostram

esses edifícios uma empena semelhante posta sobre

as quatro faces. Signo algum exterior indica o

logar reservado do santuario c o que está occupado

pela nave principal, podendo-se rodear o monu-

mento, antes de se ter descoberto a sua verdadeira

entrada

!

Comtudo, (piando se examinam as calhedraes in-

glezas do xin seculo
v

esquece-se esta importante

falta, em desconto de outras bellezas que possuem,

assim como tudo que ha de glacial e desengraçado

d’essc aspecto pobre, que apresenta á vista o fundo

das suas capellas-móres. A Abbadia de Weslmins-

ler, e particularmenlc a sua fachada Norte, o

Minster de Wewerley, a do cruzeiro, da parte Meri-

dional de York, e a fachada de Lincoln, offcrccem

admiraveis modelos do eslylo de lanceta. E impossí-

vel dar a esle gencro de archileclura uma repre-

sentação mais nobre, um caracter mais grandioso

e sublime. Em quanto á calhedral de Salisbury, que

os inglezes reputam n’esle genero a perfeição das

perfeições, é verdadeiramenle um magnifico edifício:

as proporções são grandiosas, o seu plano, d’uma

disposição regular e simples, e a mais perfeita sy-

metria
;

a fachada é esplendida e delicadamenle

ornada, á excepção das portas, que teem dimensões

mesquinhas e parecem mais próprias para egreja

de aldeia. Admira-se a sua agulha construída de

cantaria, tendo uma grande altura, obra executada

cora primor; além d’isso, tem merecimento pela

raridade, por ser a unica torre de sinos, de alguma

importância, que ha íEaquelle paiz. Finalmenle, o

interior d’esle edifício é de maravilhosa regulari-

dade; porém, ao mesmo tempo, mostram as suas

paredes uma nudez desagradavel, pela falta abso-

luta de qualquer obra de esculplura ;
não apparece

cousa alguma que indique a acção de vida, nem ha

signal de animação; observa-se uma apparencia

severa, triste e glacial, causando dolorosa impres-

são vêr esse contraste em Ião soberba fabrica. Sem

embargo, comprehende-se a grande celebridade que

tem alcançado a abbadia de Salisbury, apesar das

imperfeições dos seus detalhes, pois, na verdade, é

um dos monumentos maiores e mais completos que

se admira no mundo.

Se entrássemos no seu claustro, e atravessásse-

mos essas extensas abobadas para chegarmos em

frente dYim elegante portal, ornado com primorosos

lavores, que dá entrada para uma grande rotunda

octogona, lendo os lados rendilhados, cheia de

deslumbrante claridade, veriamos que não haveria

outro modelo na Europa que se podesse egualar a

esta casa de capitulo. Ergue-se ao centro d’ella

uma alta colurana de pedra, com o feitio de um

tronco de frondosa palmeira, da qual a copa se

curva como se fosse ura guarda-sol immenso, e

I abriga com os seus ramos symetricos todo o centro



da rolunda, prendendo-sc a oilo fragmentos de outras

palmeiras, que estendem os seus ramos, saindo de

cada um dos ângulos d’esse polygono.

E impossível imaginar-se cousa alguma que seja

mais graciosa, delicada e magestosa, de que a ma-

neira por que foi executada esta obra e a disposição

artística das suas abobadas. Nós temos em Portu-

gal, na saehrislia da cgreja de Belem, um trabalho

que nos póde dar uma pequena idéa d’esta dispo-

sição, posto que não apresente o conjunclo que a

casa de capitulo do monumento ingiez ofterece á

admiração dos artistas e amadores. Na arte de dis-

por e ornar as abobadas, são os inglezés os mais

insignes mestres n’esle genero, possuindo uma apli

dão para estas obras que lhes é peculiar, e pare-

cendo ser sobre este ponto que se dirigem quasi

cxclusivamenle os seus estudos e a sua imaginação.

Por isso conseguiram n’esla especialidade produzir

effeilos de uma grande variedade e de uma extra-

ordinária magnificência.

As casas capitulares de Lincoln, de Welly e de

York oITerecem exemplos não menos notáveis que

a de Salisbury.

O uso de ornar Ião sumpluosamente as abobadas

appareceu na Inglaterra no fim do reinado de Henri-

que III, mas só unicamente nos reinados de Eduardo I

e Eduardo 11, é que se augmenlou esse uso e se aper-

feiçoou a execução. O eslylo de lanceta, que durou

como cm França e Allemanha perto de 100 annos,

isto é, durante lodo o xiu século, veiu a ser substi-

tuído por um novo eslylo, ao qual os inglezes cha-

mam Decoralcd english. Não é, propriamente fallan-

do, uma nova architçclura; todos os caracteres geraes

do eslylo precedente foram conservados, a ogiva é

sempre o elemento principal e dominante, mas quasi

lodos os detalhes se encontram modificados. Deram
a esses detalhes um contorno mais correcto, mais

delicado e uma execução mais apurada.

Em quanto esta mudança linha logar na Ingla-

terra, a França e a Allemanha passavam por uma
transformação egual. Foi na era de 1290 a 1310 que

estes Ires paizes abandonaram as proporções auste-

ras e grandiosas do eslylo de lanceta, por formas

mais elegantes e exquisitas. Todavia, a similitude

nas datas c a lendcnciacommum para uma decora-

ção progressiva, não obstaram a que, na Grã-Bre-

tanha, o novo eslylo não apresente notáveis parti-

cularidades. Comparando-se as obras primas do

xiv século, tanto a cgreja de Saint Ouen de Ruão
como a da Batalha, a um dos lypos mais bellos do

eslylo Dccoraled english
,
como é a nave e capella

mór da calhedral de York, que está construída com
egual delicadeza e clegancia, lendo idêntico caracter,

nota-se logo a diílérença nos detalhes e o quanto se

afasta da identidade deformas, que provinha, no

xi século, da recente influencia da conquista da Grã-

Bretanha, d'essa força produzida pela união que

possuia o calholicismo.

Por conseguinte, as diversidades nas fôrmas prin-

cipiam a apparecer no xn século, de uma maneira

mais distincla que no xm; porém, foi principalmenle

no século seguinte que vieram a ser mais assigna-

ladas e dislinctas, e á medida que o tempo decorre

se patenteiam cada vez mais. Tanto assim, que de-

pois de 100 annos, no reinado de Luiz XII e dos

Tudor, existiam duas variedades do mesmo eslylo,

e mais duas architecturas surgem completamente

dislinctas

!

Possidonio i)A Silva.
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0 MONUMENTO DE MAFRA

A’cerca do» pára-raios

Concluída, em 1730, a soberba edificação de

D. João V, erguiam-se alterosas as duas torres e a

formosa cupula do zimborio, desafiando as nuvens,

sem que os seus conslruclores soubessem livral-as

dos insultos que, porventura, podcssein advir-lhes

pelo effeilo das descargas eléctricas que aquellas

lhes arremessassem. Franklin, o novo Promelheu,

não apparccera ainda e, depois mesmo da invenção

dos seus apparelhos — 1732 — muitos annos de-

correram sem que se pensasse na defeza da grande

mole. Contra os terríveis elléilos da electricidade

almospherica só havia o sino denominado de Santa

Barbara, de som plangente, que se fazia tocar

todas as vezes que as trovoadas se approximavam

do edifício ! Era então o convento habitado pelos

frades da ordem de S. Francisco.

No reinado de I). José, o marquez de Pombal,

lendo feito diversas reformas nas ordens religiosas,

e supprimido alguns dos mosteiros e conventos,

estabeleceu cm Mafra os conegos regrantes de Santo

Agostinho, que em Lisboa occupavam o mosteiro

de S. Vicente de Fora. D. Joaquim da Assumpção

Velho, um dos conegos e socio da academia real

das sciencias, em uma memória apresentada á

mesma academia, em 1786, refere o seguinte acerca

de seis raios caidos no edifício de Mafra, no espaço

de 60 annos— 1717 a 1786.

Diz o erudito académico que o primeiro raio

cahira no começo da obra, proximamente no logar

da capella-mór. O segundo succedeu em 1731

;

não causou estragos. O terceiro cahiu em 1740, na

occasião em que estavam locando os sinos ; os fra-

des donatos, a quem pertencia aquelle serviço,

fugiram lerrorisados
;

a faisca não causou prejuízos

porque, segundo a opinião de I). Joaquim, o fluido

eleclrico consumiu-se nos melaes da torre. O
quarto foi sobre o zimborio, em 18 de fevereiro de

1763 ; a sua actividade pareceria incrível, diz o
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mesmo conego, a não se demonstrar pelos cffeilos.

— O lanternim licou inleiramenle damniticado

;

algumas pedras de grande pezo, salvando os ter-

raços, foram arremessadas longe do edifício
;

as

lascas eahidas na egrcja carregaram vinte carros,

(piando se procedeu á remoção d’ellas; só ficaram

intactas a cruz e ornatos e a pedra que conslilue o

fecho
;
o restante licou tão destroçado que causava

admiração como podia suslenlar-se de pé. Em de-

zembro de 1772 caliiu outro raio na torre do norte:

já a este tempo o mosteiro era habitado pelos co-

negos regranles, que haviam prohibido o toque do

sino de Santa Barbara nas occasiões de trovoada.

A prohibição não agradou — e dois operários in-

subordinados, subindo á torre, provocaram a ex-

plosão da nuvem que, lançando a faisca, os obrigou

a fazer calar o sino
;
os homens, porém, não tive-

ram perigo, nem houve estragos. O sexto e ultimo

raio cahiu no dia lí) de março de 1786
;
como era

dia festivo, os sinos locavam.

Tratava se dos ollicios religiosos : no coro esta-

vam oitenta conegos, c na egreja achavam-se du-

zentas pessoas approximadamenle. A nuvem impel-

lida por tempestuoso vento N. O. fez a explosão

em frente do edifício, despedindo dois raios em
direcção obliqua á torre do sul, entrando um pelo

alto, e outro nela venlana
;
este veiu logo ao alrio,

onde causou prejuízos e, segundo a opinião de

D. Joaquim, a sua aclividade juntando-se á da

outra faisca que descera, e não poderá ser absor-

vida nos metaes da torre, fez então maiores estra-

gos : quebrou quinze degraus de uma escada de

comraunicação para os rclogios, tirou uma grande

lasca de pedra a uma columna, arrombou a parede

de cantaria deslocando lhe algumas pedras, partiu

vidros c, passando ainda sobre o terraço onde fez

novos destroços, introduziu-se na egreja, causando

grande susto e graves incommodos a muitas pes-

soas que foram arremessadas ao chão.

A scena no coro foi mais tragica— diz o reveren-

do conego

:

«Viu-se dislinclamente entrar uma faisca na di-

recção do grande lampadario do allar-mór. que é

de ferro e bronze; dois conegos dos paramentados

com pluviaes, inleiramenle de seda, que estavam

no plano do presbylerio, por baixo do lampadario,

foram feridos por uma faisca que ahi saltou e os

fez cahir de costas sobre os degraus; um licou

mortal, e passou mais de um quarto de hora pri-

meiro que désse signal de vida
;
depois de vinte

e quatro horas tornou a si inleiramenle ; os orna-

mentos c vestidos ficaram intactos, menos o sapato

do pé direito, que teve o talão despedaçado; a

cara e o corpo licaram queimados, e o lado direito

e as costas tiveram vergões, como se fora assado

em uma grelha.

«0 outro conego, que foi allingido pelas pernas,

achou-se queimado na curva da perna esquerda, e

junto ao sangradouro do braço direito
;

e o sapato

do pé esquerdo licou rasgado em lodo o compri-

mento do pé. A lampada d’onde se despediu a

faisca apagou-se, ficando crestado o ornato
;

os

vestidos c as carnes exhalavam cheiro eleelrico

muito sulVocanle e activo, que se derramou pela

egreja ; o pavimento de mármore, na parle que

correspondia aos pés dos conegos, licou cora alguns

pequenos buracos.»

Entre as muitas considerações apresentadas pelo

erudito acadêmico iTaquella sua memória, pondera

ellc que o edifício, no espaço de 60 annos, soíTrcu

seis descargas
;
que os raios procuraram os pontos

mais elevados, e seguiram os metaes com prefe-

rencia a outro qualquer objeclo, para o que con-

correria a elevação do terreno, a altura das torres

e zimboi io, e a grande quantidade dos metaes ; e

observa que no espaço de 15 annos, em que habi-

tava no mosteiro, não tinha havido trovoada esta-

cionaria, e por isso não julgava o sitio tempestuoso

nem sujeito ás trovoadas.

Com quanto fossem em 1786 já conhecidos os

estudos de Franklin e o seu systema dos para-

raios, não estava este ainda geralmenle adoplado
;

e os do editicio de Mafra, não sendo os primeiros

da Europa, são todavia os primeiros em Portugal,

e uma das importantes obras que os conegos regran-

tes ali deixaram.

A communidade, refere I). Joaquim, pediu a

el-rei o beneplácito para estabelecer os pára-raios,

o qual lhe foi concedido.

D. Joaquim foi o encarregado da collocação

d’elles.

Depois do estabelecimento dos famosos appare-

Ihos, ainda que por bastantes vezes tenham cahido

faiscas eléctricas no editicio, nunca mais ali houve

estragos
;

porém, cm 18íi succedeu sobre o zim-

bório uma descarga fortíssima e de uma aclividade

tal que o raio, percorrendo lodo o âmbito da egreja

circumdado pelo conduclor, despedaçou este em

lodos os ângulos que elle descreve obedecendo á

figura cruciforme, chegando a fundir o metal, e

deixando a chapa de cobre, de que é feito o con-

duetor, queimada e torcida com a consistência de

ferro.

Também em 1858, por efFeilo do tremor de

terra, que aconteceu em novembro d’esse anno, o

pára-raios que está sobre a cruz do zimborio re-

bentou, e a haste central, que é sustentada por

espias, no terço inferior, descabiu ficando a extre-

midade aguda voltada para a povoação ;
dias de-

pois, sobrevindo ali uma faisca, escapou-se uma

porção do fluido eleelrico que feriu uma casa em

frente do edifício, fazendo n’ella alguns estragos ;

—
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a maior porção, cerlamenle, desceu pelo conduclor

para o solo.

Observámos, lambem, ba amios, que lendo ca-

bido uma faisca na lorre do sul e entrando neces-

sariamenle no relogio, na passagem pelo terraço,

despedaçou uma pedra por onde o conduclor se-

guia
;

viu-se depois que no ponto em que aconte-

ceu o sinistro havia solução de continuidade do

lio, o que era desconhecido por estar ello occullo

com a cobertura de chumbo, e ainda sobre e- la

uma camada de bituine.

Ora, posto que os pára raios estendam a grande

distancia a sua acção preservativa, comludo in-

lluem consideravelmente a grandeza da nuvem tem-

pestuosa, distancia, movimento, e quantidade de

tinido eleclrico de que se achar carregada ;
de-

vendo, por isso, ler se muito em conta a boa con-

slrucção dos apparelhos, a sua collocação, e a

qualidade do metal empregado na feitura d’ellcs.

E nos conduclores não deve existir o menor obstá-

culo que embarace o movimento cia electricidade

em toda a extensão do lio. ficando este a desco-

berto para se conhecer do seu estado de conser-

vação
; e quando ha já necessidade de o dobrar, para

se amoldar á configuração do edifício, convem ser

em curvas perfeitas, e não em ângulos rectos

Trataremos do numero e disposição dos pára-

raios existentes no edifício.

Os pára-raios no edifício de Mafra são 17, dis-

tribuídos pela seguinte fôrma :
— 1 no zimborio ;

2 nas torres ; 2 nos torreões ; 2 nos dois pontos

extremos da parallela da linha da frente
;

4 no

centro da mesma linha ; e 0 nas duas faces lale-

raes, sendo 3 por cada lado.

O do zimborio, estabelecido sobre a cruz, com-

põe se da vara de bronze fundido, cylindrica e de

ligura cônica, guarnecida de liastes lateraes, for-

mando 4o com a linha do horisonte
;
do pé da

cruz sae o conduclor que segue interiorinenle pelo

corrimão de uma escada e, passando occullo pelo

terraço, vac directamenlc á terra
;
acha-se, porém,

assaz complicado, porque a elle se juntam dois

tios, um que lambem pela parle interna circula a

cupula, c outro que no terraço cireumda a ligura

eruciformc da egreja e communica com os relogios,

obedecendo a todos os ângulos reinlranles e salien-

tes, sendo-lhe assim dillicil resistir á velocidade de

uma grande quantidade de fluido eleclrico e de

uma actividade incalculável, como se observou no

acontecimento de 1844.

Nas torres servem de pára-raios as barras de

ferro que seguram os gallos, e onde outr’ora havia

cruzes do mesmo metal ; são imperfeitas, porque

as extremidades das barras não estão precisamenlc

agudas ; os conduclores que descem d’aquelles ap-

parelhos entram nos relogios, e na sabida ramiti-

cam-se com o lio que cireumda a egreja ; o que é

supérfluo, achando-se clles directamenlc encami-

nhados á terra.

Os pára-raios dos torreões são constituídos da

liaste central de bronze, de ligura cônica, com

o'“,8 de altura, guarnecida de hastes lateraes que,

como no zimborio, formam 45° com a linha do

horisonte
;
porém os conduclores. ligados á exlre

midade inferior da liaste, passam pelo interior de

chaminés em Ioda a altura do grande corpo e, tor-

nando-se invisíveis ale á terra, não se póde asse-

gurar que não haja solução de continuidade ;
e

uma explosão idaquelle logar pólo causar gravís-

simos desastres.

Os dois apparelhos dos pontos extremos da pa-

rallela da frente são compostos somente da vara de

bronze fundido, de ligura cylindrica e ponleaguda ;

da base parte o lio conduclor dirigido interiormenle

pela abertura de um respiradouro; — póde dar se a

mesma hypolbese que nos torreões.

Os da linha parallela, lambem de uma só liaste

vertical, eommunicam-se entre si pelo conduclor

que passa por baixo de uma cimalha, ponto inac-

cessivel e dillicil de observar. Os das faces lale-

raes, menos importantes, mas muito uleis, teem os

conduclores em communicação directa e immediala

com o solo.

Vè-se, portanto, que o edifício, em toda a sua

arca, está bem defendido, achando-se conveniente-

mente guarnecidos os pontos principaes e mais ele-

vados. 1-7 ainda a organisação dada por D. Joaquim

da Assumpção e que até hoje não foi alterada.

0 illuslre acadêmico, na sua « memória » que

deixamos cilada, prometlia dar conta dos trabalhos-

de collocação dos apparelhos ;
não a encontramos,

nem sabemos se existe
1

. E’ de crer que elle des-

envolveria magistralmenle as lheorias adopladas

na épocha, pelas quaes se admiltia que o pára-

raios sublrahia a electricidade ás nuvens:— está

hoje demonstrado o contrario.— Sabe-se que, quando

a nuvem electrisada positivamente se fórma na

almosphera repelle a electricidade positiva, ealtrahe

a negativa que se accumula, especialmenle, nos

corpos mais elevados ;
se estes corpos estão ar-

1 A nosso mestre, o eonego regrante, sr. L). João do Coração

do Maria, ouvimos dizer que todo o metal para os pára-raios

o conductores viera de uma barca liespanhola que naufragara

em Peniche. E, dizia-se na communidade que D. Joaquim se

ufanava da obra por elle dirigida ; o d entre alguns opisodios

que citava, lembra-nos um ongraçadissimo : — 0. Joaquim

sempre que havia trovoadas corria para o terraço. Certo dia

foi elle acompanhado por um leigo que levava alguns instru-

mentos ;
as nuvens approximavam-se, e os trovões eram repe-

tidos e medonhos ; o leigo tremia, não obstante as prelecçòos

de D. Joaquim, certiücando-lhe que o raio não podia cahir

n’outro ponto que não fosse algum d’aquellos apparelhos —
eram essas as leis de physica.— 0 leigo, que não podia resistir

mais, diz a D. Joaquim: «0 que ou temo ó que venha um
raio estúpido que não saiba as leis de physica, o, cahindo

sobre nós, nos esmague.» 0 leigo sabia, talvez, o que tinha

acontecido a Rickmann.



mados dc pontas melallicas, a electricidade nega-

li\a, allrahida pela influencia da nuvem, derrama-se

na atmosphera, e neulralisa a electricidade positiva

da nuvem
;

portanto, os pára-raios oppõem-se á

açcumulação da electricidade na superfície da terra,

e levam as nuvens tempestuosas ao estado neutro,

prevenindo assim a queda do raio. Ora, como

muitas vezes a electricidade é tão abundante que

seja diffleil a uma só ponta de pára-raios descar-

regar o solo, parece-nõs judiciosa a guarnição das

liastes laleraes, que serão outras tantas maneiras

de esgoto. Assim, foram estabelecidos no zimborio

e nos torreões, mas então, intencionalmenle, para

provocarem as nuvens tempestuosas em suas di-

versas posições, c subtrahir-lhes a electricidade.

Não é, porém, para as nossas forças, nem é

mesmo o nosso desígnio, tratar dc matéria tão su-

blime, que só pertence aos homens de scicncia.

Parece-nos, todavia, ser muito conveniente sim-

plificar os conduetorcs, destruir-lhes as ligações

supérfluas, e adaptar a cada pára-raios dois bu

tres lios bem construídos, pondo-os a descoberto,

e em contacto directo com o solo
; de fórma que

recebida a descarga no npparelho, o fluido eleclrico

lenha sabida prompla e desembaraçada. No zim-

borio, que tem sido sempre o ponto mais ferido,

não deveria haver menos de Ires conductores, nas

referidas condições, que poderiam ser de tios de

ferro galvanisado.

E, sendo certo que todas as edificações estão

sujeitas, mais ou menos, a serem feridas pelas des-

cargas eléctricas, é da mais alta conveniência que,

não só os edifícios públicos como lambem os par-

ticulares sejam guarnecidos com os pára-raios.

D’esles apparelhos tão simples e Ião baratos de-

pende a conservação das edificações e, muitas ve-

zes, a conservação das vidas.

Se peccamos no nosso modo de ver, merecemos

indulgência, porque as nossas aspirações são uni-

camente ao trabalho, e á gloria que tPelle resulta.

O socio

.1. C. Gomes.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
Damos n’esle numero a publicação do raanuscriplo de uma memória inédita do dislincto lilteralo

Manuel José Maria da Costa e Sá, digno sobrinho do afamado prelado de Beja, D. Fr. Manuel do

Cenáculo Villas Boas, acerca da estatua antiga de uma Divindade, que fòra descoberta nas proximi-

dades d’aquella cidade em 1783, n’umas minas muito importantes de remota epoca, a qual, pela

apreciação e consideração archeologicas do seu auclor, será lida com grande interesse pelos socios da

nossa Associação; além do seif merecimento scienlilico, tem para nós maior valia, pois o auclor d'esla

memória refere, que entre os vestígios das referidas minas se encontrou a mão do braço direito, dc

mármore branco, de primorosa esculplura, parecendo ser um fragmento da referida estatua, esculpiu ra

que foi oflerecida ao nosso consocio o sr. Possidonio da Silva cm 1868, com a declaração de ler sido

descoberta em Beja
, c que se admira no nosso museu do Carmo com o n.° 175 das suas collecções. E

sem duvida, singular, que, passados tantos annos, se soubesse que essa esculplura linha sido achada e a

particularidade de suppor-se que talvez pertencesse á estatua da Divindade descri pia n’esla memória.

No diccionario de Innocencio Francisco da Silva, se refere que Costa e Sá linha deixado muitos ma-

nuscriplos inéditos, porém no numero d’elles não cila esta memória do auclor, assignada por elle. Por-

tanto, tem duplicado interesse a publicação, devendo-se este importante conhecimento ao ex."
1,1

Monsenhor

Elviro dos Santos, nosso illuslrado consocio, que nol-o oflereceu, pelo que repelimos os emboras que

já na sessão da Assembléa geral lhe foram prodigalisadosc A Redacção.

MEMÓRIA
PARA. SERVIR DE ILLUSTRAÇÀO AO DESENHO DAS RUÍNAS DE UMA ESTATUA DESCOBERTA EM BEJA

QUE SE DISSE SER DE CYRELES

E se antigualhas temos capares de comprazerem por sua figura, venháo a par das cousas que hoje

possuímos, buscar agrado e acceitação. Occultas memórias acharão agasalhado e favor, sendo trazidas com a

diligencia que as faça bem receber.

Cuidados Literários do Prelado de Béja, — Pag. 85.

Entre muitos e diversos monumentos, que desentranhou de si, o território de

Beja
,
tão rico em antigualhas de todo o genero

,
e aticianidade

,
nos dias cm que ahi

foi Prelado meu saudosissimo Tio o Ex. mo
e Rcv. wo Sr. D. Fr. Manuel do Cenáculo

Villas Boas
,
depois Arcebispo de Evora, vulto faz de merecer reparo a Estatua de
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Cybeies. — E creio, não he repugnante trazer a tão sabia Academia hum desenho da

meswa Estatua
,
soltando a semelhante respeito a voz, que se me póde permitlir.

* Correndo o anno de I7S5, como se carecesse de pedra para certa obra das Pro-

priedades que na Cidade dc Beja o Capitão João Manoel da Veiga
,
Pessoa de cabedaes,

lembrou que esta se haveria das ruinas soterradas na quinta que o mesmo possuia

a meia legoa de Beja sobre o caminho diEvora, onde chamam Sulatesta
;
senão he,

que por outras vezes tal expediente se -leria praticado. — 0 terreno respondeo logo

com muita pedraria
,
indicando a raridade e preço das ruinas ijuc encerrava. D' isto

houve noticia o nosso Ex. mo Prelado
,

e preste se dêo cm afervorar sua escavação

quanto em si cabia.

Para muito encarecer a valia deste achado
; foi a copia dos monumentos que

e descobriram, de primor
,

e Igpo mais variado ao nosso reflexivo meditar. — A

Estatua, dita de Cybélcs, maior que o natural; hum a Mão de acabado desempenho

,

tendo a patéra
,

e de proporções a ser da, mesma Estatua ; outra pequena Estatua

,

bem proporcionada; hum grande, c magnifico Banho; Laternas sepulcraes de

perfeição excellente ; Urnas de muito preço; Vasos Lacrimacs, e outros, ao talhe

Elrusco, com clegancia dc gosto; Auneis d’oiro, e de grande peso; Fragmentos de

pedaços de Pés, Dedos, e outros restos de Estatuas, e ídolos; Moedas varias; Destroços

de Columnas, Alquitravas e Frisos; muitas Lapidas Romanas, e objeclos outros,

relativos aos usos, e serviços de suas gentes (*) ;
e o mais, Ladrilhos, onde se viam

caracteres desconhecidos, que seriam ou Phenicios, Celtiberos ou Tnrdelanos, parece

que
,

semelhantes aos que se acham nas pedras de cantaria do Castello de Faro,

e Torre de Béja : Eis a sumrna do extrahido, que bem avigora a idéa da grandeza

do alli sepultado ff*). Por que, pintando este descobrimento riqueza de satisfazer

com usura, o trabalho do proseguimento na sua exploração, para evitar o darnno

que receberia hum pequeno Olival arrdizado no sólo, e por motivos outros, ainda de

mais baixo estofo, se terminou sua escava
,
mandando se aluir

,
e igualar o profundado.

.— Parle dos monumentos encontrados trouxe abom recado aquelle sábio Prelado;

outros se perderam, por hum não sei que, dc silencio.

0 Detenho presente, he segundo o que da mesma Estatua tirou em aguadas de

Nakim, hum dos Indivíduos adjunclos d vi igem Literar ia epte fez a estes Reinos o

desvelado investigador D. José Cornide ; e com o qual brindou a liberalidade com

que o nosso Prelado lhe franqueou seu Monetário e Galeria : E vindo o mesmo Prelado

a Lisboa, no anno de 1S02, por occasião de ser nomeado Arcebispo de Evora,

como tivesse idéa de adiantar a impressão das Memórias do Bispado que deixava,

entre muitas coisas de sua antiguidade que trouxe, veio o dito Desenho (*). Por esse tempo

recebia eu tinturas da arte de desenhar; e desejando meu Pai possuir humperfil daquelle,

o houve, acompanhado d'hum contorno de que o nosso Prelado fazia caso: Segundo estes

transumptos
,
debaixo das vistas do meu Mestre João Castanhola, Pessoal habil, ecTins-

trucção Romana, executei hum, que talvez por ser de traços, e mais assignado o nosso

Ex. mo Prelado veio a appetecer outro semelhante. 0 que offereço agora é copia fiel

daquelle ; ainda que, já de mão desacostumada e pouco sustida. 0 simples contorno

abona a excellencia da Estatua : escusa notar-se o garbo da aclitude ,
o lançado da

roupagem
,
a delicadeza no enrugado das pregas, o solto c disposição nas dobras, de

ajuste altendido ás feições do corpo: e só direi, que a Mão da Patera, que vi, e que

era da Estatua, segundo as proporções, ostentava desempenho primoroso . A finura

da, cútis, o subtil do formado, o relance aos toques das junetnras
,
a branda maciez

da carne, dava na vista; e fazia conhecer desempenho de perfeita naturalidade, que

seu Estatuário, senhor da arte, tinha desenho, manejava as regras, batia o escopro,

e tocava o cinzel á mestra, de não se escusar talvez a liça com os Phidias e Praxiteles:

Sendo a Estatua, se fosse inteiriça, sem mutilado, e roçaduras tão sensiveis (*), não

inferior ás que se constituiram objecto dessa pagina curiosa na historia de Nossa

Era, de que o vindouro fará juizo. Ao menos, Artistas houve e Pessoas aventuradas,

que viram os portentos, que d'esse gencro, se admiram na Italia, e outras Partes,

que observando a dita mão se expressaram de maneira não differente.

irnn ,; ni, a \
Manuel José Maria da Costa

o
Nota I.

Nota II.

C)
Nota 111.

Nota V.

n SÁ.



Monteiros LatinosBESUMÜ ELEMENTAR DE ARCHEDLOGIA CHRISTA

(
Continuado do u.° 9

Km geral, os paramentos sagrados dos padres e

dos ministros inferiores eram brancos. O uso das

cores variadas manifestou-se primeiramente nas

casulas e nas capas d’aspcrges.

As cinco cores lilurgicas de que se servem hoje,

foram estabelecidas pouco mais ou menos no ix

século, e defini li vamenle consagradas dois séculos

depois.

Os paramentos dos padres são as casulas, a-

capa iVasperges, a eslóla, o manipulo, o cinlo, a

ópa e o amiclo As prineipaes vestimentas, pró-

prias para os ministros inferiores, são a dalmalica

e a lunicçlla.

A casula primitiva era uma vestimenta sem
mangas, muito ampla, envolvendo lodo o corpo

desde o pescoço até aos pés-, e formando uma es-

pecie de barraca, casula, em torno da pessoa que

a vestia. Tinha apenas uma abertura para passar

a cabeça.

A eslóla deve o seu nome e origem ao vestuário

que os romanos chamavam eslóla.

A Egrcja adoplou como paramento a eslóla, de

que se fazia uso por toda a parte, na occasião em
que se estabeleceu o Christianismo.

O manipulo não se usava durante os primei-

ros séculos da Egreja. Foi S. Gregorio o Grande,

(5
(J0-t)0i) quem primeiro fallou, em seus escriplos,

do manipulo como paramento sagrado.

A capa é um paramento couimum ao padre e a

alguns dos ministros inferiores. Primilivamenle ser-

viam-se da capa para se resguardarem da chuva

nas procissões
;

é lambem por este motivo que ella

se chama muitas vezes pluvial.

A alva e o cinto devem a sua origem á lunica

talar dos antigos, que era um vestuário de linho,

munido de mangas e apertado á roda do corpo

com um cinto.

A alva era vestida nas funeções sagradas pelos

bispos, padres e lodos os ministros inferiores.

O amiclo é uma especie de léla de que os pa-

dres e. os ministros se servem para cobrir o pes-

coço. A origem d’esle vestuário não vae além dq

viu século.

Durante os Ires primeiros séculos, os diáconos

trajavam o colobio, que era uma especie de lunica

longa e estreita, ordinariamente sem mangas. Foi

no principio do iv século, que o Papa S. Silvestre

substituiu o colobio pela dalmalica.

A dalmalica era uma bluse comprida, feita de

lã da Dalmacia.

Até ao vii século, os sub-diaconos da Egreja do

Occidente não eram vestidos senão com a alva,

com o cinlo e com o amiclo.

Foi no principio do vi século, que começaram a

maior parle dos religiosos a reunir-se em commu-

nidade, e a viver juntos, debaixo do mesmo teclo.

Vivia então S. Benediclo.

Iconogruphia cio periodo Latino

Muitos monumentos do periodo Latino, sobre

tudo os mais antigos mosaicos, conteem persona-

gens em pé e altitude respeitosa, tendo nas mãos,

envoltas nas rugas do manto, uma corôa em fórma

de circulo, que otíerecem ao Salvador. Este é re-

presentado sob a fórma symbolica do Cordeiro,

do monogramma, da Cruz, e até mesmo d’um sim-

ples espaço vazio.

Chrislo, debaixo da fórma symbolica do Cor-

deiro ou do monogramma, no meio de doze cor-

deirinhos ou de doze pombas, que os monumentos

do periodo Latino nos otíerecem frequentemente,

symbolisa o Salvador rodeado dos seus discípulos,

isto é, a Egreja Iriumphanle no Céu, recebendo na

terra o ensino do seu Divino Fundador.

Também muitas vezes se encontra um cordeiro,

uma Cruz Trina, ou o monogramma de Chrislo en-

tre dois cordeiros, duas pombas, dois pavões ou

dois veados
;

isto symbolisa o Salvador sob a fórma

humana no meio dos Apostolos e d'oulros Santos, ou

sob a fórma symbolica tio Cordeiro e do monogram-

ma no meio de doze çordeirinhos ou doze pombas.

Vè-se lambem uma taça òu um cacho de uvas

no meio de dois pavões ou de duas pombas, o que

nos parece uma allusão mais directa ao regosijo

dos que vão para o Céu.

Alguns monumentos do periodo Latino, princi-

palmente os mosaicos do v c vi séculos, teem um

throno, com ou sem tlocél, c em que ha uma al-

mofada, um cortinado cahindo diante da cadeira e

algumas vezes o livro dos Evangelhos. Um rao-

nogramma ou uma Cruz, geralmenle da Trindade,

oecupa o meio do thro/.o e domina toda a compo-

sição. Muitas vezes vê-se, ao lado do throno, os

doze Apostolos em pé, ou somente S. Pedro e S.

Paulo. Em lodos estes assumptos o throno repre-

senta o Salvador.

Mais tarde, principalmenle no Oriente, accres-

cenlaram a esta representação novos signaes ico-

nographicos : nas extremidades da almofada col-

locavam á direita da Cruz a lança, e á esquerda a

esponja na extremidade d’uma lança ;
algumas ve-

zes lambem se entrelaça a corôa de espinhos em

torno da Cruz. A partir d este momento, a cathe-

iIra da doutrina torna-se o throno do julgamento

tinal e a Cruz o signal do Filho do Homem.

S. Pedro, collocado ao lado do Salvador, sustenta
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ordinariamente sobre o hornbro esquerdo uma cruz

de haste comprida ; outras vezes recebe com a

mão direita um volume desenrolado, que Nosso

Senhor lhe apresenta. Desde a primeira metade do

v século, que ellc conserva as chaves na ponta do

seu manto.

S. Paulo é quasi sempre representado recebendo

um ou dois rolos, symbolos da S.ei Evangélica.

Muitas vezes lambem collocavam uma phenix

sobre uma palmeira. A Phenix é a figura da re-

surreição futura.

Cnrncfcrcs <lo eslyl» ICjNiinlino

O plano e a disposição das egrejas bysantinas

apresenta-se com Ires typos dislinclos : 1.°, com

a basilica coberta de madeira, similhanle á basílica

Latina do Occidenle; 2.°, com a rotunda ou egreja

circular; 3.", com a basilica bysanlina propria-

mente dita, abobadada e sobreposta d’urna ou de

muitas cupulas. A basilica bysanlina abobadada

distingue-se perfeilamenle de lodos os monumen-

tos dos tempos anteriores, pela cupula sobre abo-

badas pendentes, e construída ao meio dTima nave,

mais ou menos alongada.

As fachadas das egrejas bysantinas differem

das que leem as basílicas Latinas. Estas terminam

em geral por um frontespício triangular; as facha-

das das egrejas orienlaos, pelo contrario, terminam

ou por uma fachada horisonlal á mau ira d’uma

cornija, ou por uma série de corôamenlos semi-

circulares.

O syslema de conslrucção das egrejas bysanli-

nas distingue-se pelos seguintes traços. O tijolo é

geralmente empregado para todas as edificações.

Mesmo nos paizes em que a pedra é abundante,

os archi ledos bysanlinos preferiam, a maior parle

das vezes, o tijolo aos maleriaes de grandes di-

mensões. O caracter distinclivo das egrejas by-

sanlinas, sob o ponto de vista da conslrucção, con-

siste na presença de uma ou de muitas cupulas

elevadas, sobre abobadas pendentes.

Chamam-se abobadas pendentes umas certas sa-

liências nas abobadas do cruzeiro, que pela sua

fórma se. approximam do sector espherico e que

serve para fazer passar uma conslrucção de qua-

drado a octogono ou a plano circular.

A decoração exterior das egrejas bysantinas,

sobretudo no iv e v séculos, era pobre c simples.

Do vii século ou do viu século em diante, os or-

namentos exteriores das paredes e archi voltas das

janellas são bastantes vezes como os dos edifícios

Latinos, formados por fiadas de pedras alternadas

com uma ou muitas fiadas de tijolos. As archi vol-

tas ornadas d 1 molduras ficam em resallos umas

sobre as outras, c representadas nas paredes por

cordões feitos de tijolos de fórma e côr variaveis.

A decoração interna consiste em revestimentos

de diversas naturezas, marchetados de mármores
ou mosaicos, applicados sobre os pilares, pare-

des e abobadas. O caracter essencialmenlc super-

ficial da eseulplura bysanlina consiste regularmente

em folhagens lisas e angulares.

Os ornatos que os bysanlinos gostavam de es-

culpir nas almofadas <Ío. mármore com que de-

coravam o interior das egrejas, eram entrelaça-

mentos de índias rectas c curvas, ás quacs junta-

vam cruzes da Trindade, florões e algumas vezes

figuras de animaes tanto reaes como chimericos.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 8Í <f }

F.lKFiCiO RELIGIOSO 1)0 PAÇO DE SOUSA

A presente estampa representa o frontispício que
substituiu a antiga fachada da egreja pertencente

ao mosteiro dos monges benediclinos, que foi fun-

dado em 91)0 por Troycozendo, avó do famigerado

Egas Moniz, o qual deu aos monges, em 1130, o

palacio em que linha nascido no anno de 1030,

lendo-se ampliado muito este edilicio que fica si-

tuado no valle por onde corre o rio Sousa, e deu

o nome á residência do doador. Teve, pois, a desi-

gnação de Papo de Sousa, mas, havendo o cardeal rei

concedido aos monges que fossem ex t i netos os com-
mendalarios em loSO, vieram depois os abbades

administrar as rendas
;
grande parle d’estas foram

applicadas a reparar e melhorar este edifício, o que

causou (como é costume) destruírem a primitiva

conslrucção e alterarem-lhe o lypo architeelonieo.

No anno de 160o teve esta egreja nova reedilica-

ção, o que obrigou a remover o tumulo d’ Egas

Moniz para a eapella-mór, e lambem, em 1741. o

abbade, querendo dar mais elevação á dita capella,

entendeu que ficaria mais elegante fazendo-a rebai-

xar dois melros : foi necessário por isso trans-

ferir outra vez o tumulo para o corpo da egreja,

ficando já então deslocada a inscripção do monu-

mento !

O portal existente é da segunda epocha ogi vai, que

mostra a estampa, mas somente na sua parte infe-

rior. As columnas leem capiteis de ornamentação

diíTerenles, de linda composição, alguns, os que

ficam do lado do norte, deteriorados pela acção

do tempo. Nos arcos ogivaes que ornam o por-

tal, ainda se conhece o começo para se saber

traçar a fórma mais perfeita da ogiva. O que é

singular (posto que não seja pela primeira vez re-

presentado) é ver a esculptura da cabeça de S. Mar-

cos e do seu symbolo correspondente servindo de

misulas para sustentar a verga do portal. O Sol e



a Lua que apparece na empena do frontispício era
|j

de uso na idade media figurarem por cima do portal;

representava a Lua a Synagoga, a antiga Lei; eo

Sol a nova Lei do chrislianismo.

O que causa vergonha é o feitio ridículo do cai-

xilho da vidraça moderna que serve no oculo que

dá luz á egreja, assim como o remate superior do

edifício, que, sendo d’um outro eslylo, produz uma

desharmonia que offende o bom gosto e patenteia a

falta de critério de quem auclorisou similhanle re-

construcçüo

!

Este porlal é um dos melhores do seu lypo que

possue o paiz, e juntando-lhe a memória d’esla

egreja ler servido para o jazigo do illuslre varão

porluguez, mais importância se deverá dar á sua

conservação.

Vem a proposilo noticiar o vandalismo cjue ulli-

mamenle se praticou com os restos mortaes de tão

assignalado personagem.

Quizeram limpar as esculpluras do sarcophago

d’Egas Moniz, e resolveram, por ser mais commo-

do/ deslocarem as pedras, com o desejo de con-

servar os ossos, não no logar que occupavam den-

tro do tumulo, mas sim mellidos n’uma reles caixa

de folha de Flandres, a qual foi soldadau, e para se

saber o que ella continha, collôcaram lhe uma lira

de papel almaço com a respectiva designação, fi-

cando a referida caixa depositada a um canto da

sachrislia !

tabelecer o seu jazigo como era na primitiva, deter-

minou que se fizessem os concertos necessários :

ficará, portanto, collocado o sarcophago na capella-

mór do lado do Evangelho, desapparecendo ainda

(|iie tardio esse estúpido vandalismo.

J. da Silva.

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO

Na sessão da Assembléa geral de 10 de outubro
teve a honra de apresentar o sr. presidente Possido-

nio da Silva a proposta para ser eleito Sua Alteza

o principe D. Pedro Augusto Cobourg, neto de Sua
Magestade o Imperador do Brazil D. Pedro II, para
socio honorário da nossa Real Associação, na con-

formidade da auctorisação que o illustrado principe

havia concedido ao nosso presidente, quando Sua Al-

teza esteve em Lisboa no outomno passado.

Esta subida distineção que novamente recebeu a

Associação dos Archilectos Civis e Archeologos Por-

tuguezes, não sómente dará maior consideração a este

instituto, como também se fará publico, que uma
outi*a pessoa real de um importante império pela

sua prosperidade e illustração, dignou-se ajuntar o

seu distiuctissimo nome ao de S. M. El-Rei D. Fer-

nando II e ao do Principe Real D. Carlos de Bragança,

que nos honraram com sua augusta protecção e con-

cedcndo-nos a distineção de serem socios d’esla

Real Associação.

Quando cu (ui, cm 1884, ver este etlilicio, que

está incluído no numero dos monumentos nacionaes,

ao entrar na egreja fiquei surprehendido de vei-

as esculpluras do sarcophago divididas e mellidas

na face das paredes da nave, porém com calculada

symelria, pois ficaram separadas em duas parles e

collocadas na frente uma da outra, nas paredes la-

leraes tio editicio. Perguntei pelo cofre de pedra

que pertencia a este tumulo e respondeu-se-me que

eslava no largo aparando a agua da torneira (1’uma

bica publica! Muito mais surprehendido fiquei quando

inquiri onde estavam os restos mortaes de Egas

Moniz e me mostraram a mencionada caixa de folha.

Para esta profanação e vandalismo ficar mais

patente e ser conhecido dos visitantes (menos

das aucloridades) posto que esteja visivel para todos,

admira-se o cuidado que houve pelo respeito á me-

mória do illuslre finado, de haverem conservado

por baixo das esculpluras, em duas linhas separa-

das, o epitaphio que em uma só linha circumdava

o sarcophago. Todavia o mais curioso e notável é

ler ficado uma das Ires pedras que contém o citado

epitaphio, a pedra do meio, com as letras collocadas

em sentido inverso! I Ia muitos annos que eslava

exposta por esta inleiligenlissima maneira!

Tendo representado ao Governo pela falta de

veneração de tão respeitáveis despojos, afim de res-

Resultado das eleições na Assembléa geral da

Real Associação dos Archilectos e Archeologos Por-

luguczes em 18 de dezembro de 1887, para o exer-

cido do anuo de 1888

:

ASSEMBLÉA GERAL

Presidente, Joaquim Possidonio Narciso da Silva;

vice-presidente (archileclura), Valentim José Correia,

(arcbeologia) visconde de S. Januario ;
secretario,

(archilectura) D. José de Saldanha Oliveira c Sousa ;

vice-sccretario, Ernesto da Silva
;
secretario (arclico-

logia), visconde de Alemquer ; vice secretario, vis-

conde de Castilho ;
thesoureiro, José da Cunha Porto ;

bibüotliccario, Conselheiro José Silvestre Ribeiro

;

conservadores. Conselheiro Jorge Cesar de Figanière,

General Antonio Pedro de Azevedo.

SECÇÃO UE ARCHITECTURA

Presidente, Valentim José Correia ;
secretario, José

Antonio Gaspar; delegado, José Maria Caggiani

;

supplente, Ernesto da Silva.

SECÇÃO DE ARCBEOLOGIA

Presidente, Ignacio deVilhena Barbosa; secretario,

Zephyrino Brandão'; delegado, Borges de Figueiredo;
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detegulo, Bernardiiio José de Carvalho; supplenle,

Alfredo Kcil.

Um descobrimento de grande interesse para os

estudos preliistorieos foi feito em Portugal no anuo
lindo, constando de vinte instrumentos de cobri 1

, o que
nas proximidades da cidade de Leiria leve logar por

um acaso. Querendo-se deitar abaixo um decrcpito

carvalho cujo tronco já estava ouco, c ameaçava pe-

rigo sc caisse sobre alguém, resolveram tiral-o do
sitio cm que tinha crescido, achando-se debaixo das

suas raizes os instrumentos de cobre, os quaes es-

tavam postos por ordem uns sume os outros. Isto

demonstra que ha muito estavam occultos no ter-

reno, pois que não foram vistos quando se plantou
a arvore, assim como o arranjo em que sc achavam
faz suppor que fosse um esconderijo d’aquclla época.

Pôde o nosso presidente obter tres exemplares

para a collecção do museu, sendo de muito apreço,

porque instrumentos d’csta qualidade de metal são

raros cm todas as regiões onde têem apparecido

vestígios do homem prehisloric >.

O nosso consocio o sr. dr. abbade de Miragaya

Pedro Augusto Ferreira pelo seu reconhecido zelo

cm concorrer para a devida conservação das nossas

antiguidades do todas as épocas, acaba de conse-

guir do i 1 1 c

s

trado Prelado da Diocese de Vizeu que

os vinte e quatro quadros que existem na cidade

c são atlribuidos ao habil artista portuguez Gran
Yasco, fiquem expostos em uma galeria que se vae

estabelecer, tanto para a sua necessária conservação

como para serem mais bem apreciados os seus me-
recimentos pelos visitantes e principalmenle os quatro

painéis que occupam a parede da sachristia da Sé

estando contra a luz, como havia o sr. Possidonio da
Silva feito notar ao cabido d’aquella cathedral em
1874, offerecendo-se, elle mesmo para collocar esses

painéis no lado opposto áquelle onde estavam, na
referida sachristia, pois receberiam a luz devida-

mente e produziriam mais perfeito e bellissimo effeilo.

O cabido agradeceu e encarregou-se da transferen-

cia; porém, esta ficou em esquecimento ha 14 annos!

Ainda bem que o sr. abbade conseguiu que estes

quadros tão elogiados pelos entendidos de todas as

nações, fiquem d’ora avante patentes não só para

serem admirados, como evitar, por mais tempo, a

censura do desleixo que têem tido as nossas antigui-

dades nacionacs. Merecidos louvores ao nosso illus-

trado consocio pela dedicação com que traia da con-

servação do que existe no paiz.

Verificou-se a inauguração da leitura de publica-

ções modernas e illuslradas de archeologia em uma
sala no museu do Carmo, conforme o oíferecimento

que o sr. Possidonio da Silva fizera á nossa associa

ção, depositando no referido museu 657 volumes e

mais de 6:000 mil gravuras e estampas d’essa sciencia

que possuo, tanto em portuguez como em francez,

hospanhol, italiano, itiglez, allemão e sueco, para

serem consultados pelos alumnos do curso de ar-

cheologia, bem como pelo publico curioso d’csscs

conhecimentos. Está franca a bibliotbeca nas se-

gundas, quartas c sextas feiras de cada semana,
que não sejam dias santificados, desde as 12 horas
ás 2 da tarde.

NOTICIÁRIO

Novos descobrimentos archcologicos foram feitos

em ltoma, no sitio onde se achavam os jardins de
Sallustio. Nos vestígios de uma escada de mármore
de Penlélico, que conduzia a uma piscina, está re-
presentada na face principal, em baixo relevo, uma
scena de banho; e na parle lateral vô-se uma toca-

dora de flauta dupla, muito joven e inleiramente
nua, d’uma encantadora physionomia e de extrema
pureza de contornos. Uma outra figura que está pro
xiraa, representa uma mulher trajando uma capa,
debaixo da qual apparecem as pregas da túnica; tem
os cabellos encaracolados e os pés calçados com san-
dalias.

O governo de Constantinopla tem augmentado o

seu museu de antiguidades. Este museu oc:upa um
edificio monumental, que foi construído no xv sé-

culo por Mahomet II, e está situado nos jar-

dins do serralho.

Grande quantidade de objectos de subido valor

foram transportados, tanto fragmentos architectoni-

cos, como sarcophagos, estatuas, etc. Admiram-se
principalmenLe um Zeus e um herinaphrodita acha-
dos em Pergamo, assim como J ellos bronzes vindos
da Thessalia ; vasos gregos, vidros phenicios, per-

tencentes ás escavações mandadas fazer pelo dr. Seh-
licmann no local de Troia.

Ultimamenle recebeu sessenta caixotes, um dos
quaes pesava 13 toneladas, contendo os objectos des-

cobertos cm Saida, antiga Sidão. Sem duvida, o

museu de Constantinopla virá a ser um dos princi-

paes e causará vergonha aos paizes que não tratam

da conservação das antiguidades que ha nos seus

territórios.

Começarão este anno os monumentos de Paris a

ler uma inscripção especial, para designar o arebi-

tecto ou architectos que tiverem concorrido para a

sua construcção. Muito folgamos com esta louvável
determinação.

Ha ruais de oito annos que a nossa Associação
linha approvado uma proposta similhanle apresen-

tada pelo seu presidente o sr. Possidonio da Silva, ten-

do-se alcançado do governo a devida permissão para
se gravarem nos edificios públicos os nomes dos ar-

chitectos e a era de suas edificações.

Em Athenas vão continuar as escavação-: em
Mantinèa. O theatro e a scena já apparecc.n nas
suas principaes partes.

Proximo d’este local acharam-se os vestígios de
alguns edificios, entre os quaes estará o templo de

Héra, mencionado por Pausanias.

Uma serie de bellos capiteis Doricos, de épocas

diíferentes, foram achados cm construcções mais re-

centes.
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Viio-se assentar 50 tonelladas de rails d’aço nas

ruas de Chicago ; as suas superfícies são eslriadas,

ficando os intervallos cheios de uma composição

hastanle resistente.

O governo hespanhol acaba de crear novos distin-

ctivos para os professores das escolas industriaes, de

diplumatica, de archilcclura e de bellas artes ; de-

vendo os directores d’estas escolas assim como os

professores da escola geral preparatória para enge-

nheiros e archiectos, usar medalhas de ouro, mas

as d'cstes últimos com fita differenle.

Os quatro fheatros principaes de New-York vão

ter o panno do proscênio tecido de amiantho, para

evitar que nos incêndios se communiquc o fogo da

scena para a sala.

Vae-se construir uma nova cathedral em Gibraltar,

para a qual o governo inglez dá 11:000 melros de

terreno.

O cnstello de Chantilly ficará completo, conforme

o projecto primitivo, não sómente no que diz respeito

á sua construcção, como lambem ao acabamento das

esculpturas ;
cgualmente se fará a installação da bi-

bliotheca c das collecções arlisticas. S. A. o duque

de Aumale deseja que, na occasião em que o Instituto

de França tomar posse, tudo esleja em ordem e com
a devida commodidade para o publico.

A bibliotbeca do Museu das artes industriaes, de

Berlim, é composta de 8:000 volumes, representando

as publicações existentes sobre estes estudos. Além
d’isto, tem uma collccção de 25:000 pholographias,

gravuras e desenhos, classificados por assumptos c

paizes.

Inaugurou-se era Zuricb um monumento á memó-
ria de Semper, insigne professor de arcbiteclura.

Consiste cm um busto de mármore de Carrara, col-

locado sobre um pedestal de calcareo jurássico.

Vae-se construir em Roma um vasto edifício para
o novo Museu archeologico, que custará 414 contos

de réis, concorrendo a municipalidade com um terço

c o governo com dds terços ! Ficarão reunidos n’este

Museu todos os objeclos da arte antiga e os que se

encontrarem nas escavações que se fazem na cidade

de Roma e suas provincias. N’essa capital, onde ba
tão importantes museus artísticos, augmenta-se-lbes
o seu numero, e não se põe obstáculo ao avultado

dispêndio para esse novo edifício, afim de se conser-

varem as antiguidades
;
em quanto que, no nosso

paiz, ba a mesquinhez de não se velar por esses

vestígios de remotas eras, que se teem descoberto

no reino

!

Em Munich haverá este auno uma Exposição in-

ternacional da arte industrial. Para esse fim será

construído um palacio com a extensão de 600 me-
tros.

Uma grande perda scientifica veiu enlutar todos

os sábios do mundo, qual foi o obito de mr. Pedro

Carlos Roberto, arcbeologo e numismático formado,

membro do Instituto de França e commendador da

Legião de Honra. Deixa uma obra importante sobre

arcbeologia c numismática, além de outras publica-

ções de subido apreço sobre o periodo gallo-romano.

A sua memória nunca será olvidada, tanto pelo seu

talento, como pelas suas distinctas qualidades.

Está averiguado em França, que a radiação ultra-

riolela das lampadas eléctricas de arco voltaico, assim

como as lampadas de incandescência, exercem sobre

a vegetação uma influencia perniciosa. As novas e

curiosas observações que recentemente se fizeram no

palacio de Inverno em S. Pctcrsbourg, confirmaram

esse resultado.

Notou-se desde a primeira noite de festa, que as

plantas que ornavam as salas tinham ficado amarel-

las e seccas ; os sobrados estavam cobertos pelas fo-

lhas caídas ;
numerosas plantas ficaram destruídas;

outras, serão precisos alguns annos, para adquirirem

o vigor da sua vegetação; finalmenlc, foi uma grande

derrota.

A patriótica direcção da Associação Industrial Portugueza tomou a louvável iniciativa de promover

uma exposição de todas as industrias do paiz, que terá logar na Avenida, no mez de maio do presente auno.

Esta idéa será aceite, com fervor e reconhecimento, por todos os industriaes que sc Icem empenhado cm

realisar tão louváveis progressos.

E’ de esperar que todos sc farão representar n"este certamen, no qual será apreciado o merecimento

que os differentes industriaes de Portugal teem alcançado pela sua intelligencia c pelos esforços dos

seus estabelecimentos; pois não só se farão mais conhecidos dos nacionaes e estrangeiros, como também

alcançarão merecidas recompensas, para os distiLguir dos seus antecessores, concorrendo cgualmente paia

dar mais realce á nação e obter maior consideração das nações civilisadas.

Não duvidamos do brio dos industriaes portuguezes, que abraçarão com grande prazer a resolução

ulilissima que a benemerila Associação luduslrial Portugueza tomou, afira de lhes proporcionar o ensejo

de patentearem o grau do desenvolvimento e aperfeiçoamento de suas respectivas industrias ;
prestando

também, pela sua adbesão a esta exposição nacional, o auxilio e concorrência para augmentar o lustre o

seu paiz.

1887. Tvp. Franco-Portujrueza Lisboa.
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SOBRE AS OUTRAS ARTES

Não é possível marcar na historia a epocha em que

uma arte teve fim nem a epocha em que uma outra leve

principio. Os vineulos que ligam os povos visinhos

e as civilisações contemporâneas são tão numerosos

como invisíveis
;
occullam-se á analyse do historia-

dor, que encontra mais facilmente os seus indícios,

do que pode demonstrar a existência d elles.

Pela comparação dos monumentos de archite-

ctura se conhece, que o Egypto e a Âsia serviram

mais de uma vez de modelo aos artistas dos tem-

pos, primitivos. Os gregos poderiam ler estabelecido

a filiação das formas e das indicações, que tivessem

obtido das civilisações mais remotas, sem por isso

diminuir-lhes o seu talento e a sua gloria
;
pois se

alguns elementos de architectura, combinações de

fôrmas, definhas, germensde ornamento lhes vieram
' do oriente ou do Egypto, todavia os princípios for-

mulados com perspicuidade, a sciencia das propor-

ções, a belieza e a uniformidade no todo, a escolha

excellente dos accessorios, o sentimento da perfei-

ção entrevista, desenvolvido e alcançado, em uma
palavra, tudo aquillo que constitue a creação, a

originalidade, verdadeira, o engenho, tudo isto per-

tence inquestionavelmente aos gregos. A grande

arte europêa principiou com elles.

Nem a questão de raça, nem a questão de clima,

nem a razão política, podem explicar qual foi o divino

privilegio, que dotou os gregos d’esse espirito d’uma

clareza tão superior, de iniciativa, de progresso, de

tradição fecunda, que os fez dignos de servir de mo-

delo a todas as nacionalidades que se teem suc-

cedido na Europa. Foram elles que tiveram a glo-

ria de inventar as ordens da architectura. Havendo

creado esta admiravel e philosophica divisão de bel-

lezas. que a architectura sabe produzir, marcaram

com o seu cunho o património commum da anti-

guidade, e por tanto teem direito de poder rev in-

dicar para si toda a gloria.

Os antigos habitantes da Grécia edificaram ha-

bitações, muralhas, fortalezas, mas unicamente para

satisfazerem as necessidades da vida ou para a sua

defesa. O sentimento do bello não leve origem

n’essas construcções massiças que os pelasgos le-

vantaram durante suas mysteriosas emigrações, não

sómente na Grécia, como na Asia menor e na Ilalia.

Os costumes e a industria formaram-se ao contacto

da Asia, o commercio e a navegação contribuiram

para esse progresso, e quando a arte se despren-

deu das suas tradições no século vi A. J. C. ainda
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a encontramos fascinada pelas tradições orienlaes.

Todavia a arte deu um passo decisivo n’esle século,

e não somente eila se ergueu ousada, mas esse vôo

foi tomado com toda a liberdade de acção. O estado

da sociedade, os acontecimentos de um povo que

se engrandece, explicam-nos claramente as causas

d’csse progresso e a força d’essa acção inlelligenle.

Depois de prolongadas dilacerações os povos tão

diversos em que se dividia a Grécia tinham estabele-

cido seus limites, sua constituição e seu equilíbrio

social. O decrepilo núcleo social foi despedaçado, e

uma nova sociedade cheia de vigor, sequiosa de

experimentar o seu poderio, de augmentar riqueza,

de gozar de uma e outra cousa, appareceu simul-

taneamente na maior parte das cidades gregas. Então

os legisladores dictaram sabias leis, o direito das

gentes foi reconhecido, e a segurança dos mares

proclamada. Os jogos olympicos e as festas nacio-

naes estabelecem relações amigaveis entre os povos,

que tinham lutado armados uns contra os outros.

A população cresce favorecida pela situação com-

moda e feliz, as colonias estabelecem-se em todas

as parles e vão generalisar o nome e as idéas gre-

gas nos paizes dos povos incultos da Thracia, da

Itaiia e da Sicília, proporcionando ura favoravel

desenvolvimento e proclamando a idéa das bellas-

artes.

Além d’islo, esses lyrannos que se collocavam

em lodos os logares á frente dos vencidos emanci-

pados quizeram assignalar o seu reinado ephemero

por obras grandes. Fosse por gosto de ostentação

e de fruir o luxo que isso occasionava, ou fosse por

imitar os reis asialicos, e talvez para occupar os

seus súbditos e empobrecel-os, emprehenderam

grandes obras que deveriam formar babeis ar-

chiteclos. Cypsélus e Periandro de Corinlho,

Orchoménos e Clislhenes de Sicyone, Polycralo de

Samos, Phalaris de Agrigenlo, Eupalinos deMegara,

Piltacusde Mityléne, Pisislrate e seus filhos de Allie-

nas, lodos esses lyrannos souberam prezar as belias-

arles, e contribuiram poderosamente para o seu

progresso no século vi. É verdade que no século

de Pisislrate as artes desenvolveram-se sob a lu-

lella despótica emquanto que no século de Péricles

atlingiram a sua sublime perfeição aleitando-se com

a liberdade.

Em lodos os tempos Àlhenas foi pela sua posi-

ção, pelo caracter mais humano e mais hospitaleiro

dos seus habitantes, um núcleo para os povos do

mundo antigo. Os pelasgos, os heraclides e os

jonios tinham allernalivamente encontrado um
asylo n’essa generosa Attica, e por isso todas as

colonias jónicas da Asia menor consideravam Athe-

nas como sendo a sua mãe patria, e quando o fogo

sagrado se apagava nos seus templos, era em Alhe-

nas, no prylaneu, que mandavam accendel-o,

symbolo prophelico que mais tarde as artes deviam
realisar. Já vimos que foi em Athenas que a Ordem
Dorica obteve a expressão mais perfeita como a

Ordem jónica a graça mais delicada. Em uma
palavra, Athenas possuia por excellencia desde o

século vi esse genero de assimilação que conslilue

um centro, uma capital, e se annunciava desde

então como sendo a futura capital das artes.

A architeclura foi a mãe, a instituidora dos ou-

tros ramos de bellas-arles. Na Grécia onde todas

as producções do espirito humano tinham seguido

o desenvolvimento mais natural e mais logico que
se possa imaginar, a architeclura engrandeceu era

primeiro logar e presidiu ao nascimento e ao pro-

gresso da esculplura e da pintura. No século de

Pisislrate, a architeclura unicamente é já florescente

e próxima da perfeição
;
no século de Péricles, a

esculplura vem disputar a palma e tomar o logar

ao seu lado. Foi somente no século de Alexandre,

que a pintura, ultima arte nascida, e que linha

licado por muito tempo sob a tulelía da archite-

clura, mostrou o seu mais vivo esplendor.

No principio, o homem ia buscar os elementos

da architeclura na natureza exterior, organica ou

inorgânica, animada ou vegetal. As grutas deram-

lhe os modelos para as habitações, as collinas (tu-

mulos) para as sepulturas, as arvores, os monoli-

ttios lhe deram a idéa de pontos de apoio isolados;

umas vezes lizeram-se sustentar os edifícios pelos

animaes
;
outras vezes por figuras de homens. Em-

quanlo a decoração, as folhagens, as flores, os

ovos dentro da sua casca, os fructos no seu envo-

lucro mais aberto, as pérolas, o lyrio marinho, a

vinha, a palmeira, o acanlho, as offerlas suspensas

á roda dos altares, as grinaldas, os broqueis, as

transas, os cordões, os vasos, tudo lhe tinha ser-

vido de exemplo para ser imitado. Porém os gre-

gos os transformaram e desnaluralisaram, meta-

morphoseando de tal maneira, que se encontra apenas

urna fugitiva assimilação, deram-lhes uma forma ab-

slracla e ideal, tão conveniente, que o ponto de

partida desappareceu muitas vezes, e o modelo

original se desvaneceu completamenle á nossa vista.

É n’isto que consiste exaclamente a arte, é a in-

tervenção da inlelligencia humana que opera, reage

e refaz os elementos que lhe fornece a experiencia,

muda os contornos, simplifica-os, torna-os disfar-

çados, fazendo uma cousa nova e original, servin-

do-se de contornos mais puros, com combinações

convencionaes, adaptadas á decoração, motivada

por um sentimento delicado conforme as exigências

geométricas da architeclura civil.

D’ahi a pouco essa architeclura veiu a servir a

si mesma de modelo, a copiar-se no que produzia ;

é por egual razão que nos tempos modernos se

vè a erudição matar o engenho, e os artistas, em
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logar de descobrir fôrmas novas para imitação, con-

tinuam a copiar servilmente os séculos passados

!

Em todos os logares onde havia arvores, os

homens começaram a construir com madeira. Em
toda a extensão dos paizes onde as raças helleni-

cas foram ter com as suas emigrações desde a Asia

menor, além da Thracia e da Macedonia, até ao

fundo da península grega, as florestas eram abun-

dantes. Os hellenos mesmo empregavam a madeira

nos logares superiores dos edifícios, com a única

differença que cobriam a madeira com ura reves-

timento de argila cosida pintada, tão depressa o sou-

beram fazer.

Pausanias viu em Olympa, junto do templo de

Júpiter, uma columna de madeira, vestígio da casa

de Anomaus, antigo rei do paiz, conservada cuida-

dosamenle até ao segundo século da era chrislã.

Essa columna, fragmento de um antigo edifício, posto

que já carunchosa, desfazendo se em pó, estando

consolidada por ligamento de ferro, e rodeada por

outras 4 columnas mais modernas, que lhe haviam

ajuntado para sustentar o portico, era com o fim

de conservar a relíquia d’aquella primitiva cons-

trucção.

Poucos paizes tinham tanto a peito como a Olyra-

pia, esta terra sagrada para toda a Grécia, a ve-

neração pelo passado. Ahi se conservavam com

todo o esmero os monumentos mais proprios para

comprovar a antiguidade das ceremonias e das fes-

tas publicas. O architeclo que os Eleanos encarre-

garam de edificar o templo de Juno, d’esla vez de

cantaria e da Ordem Dorica, aproveitou uma das

columnas do templo primitivo de madeira de car-

valho, e empregou-a em sustentar o porticum, a

parte coberta, onde a madeira, ficando resguardada,

não se damnificava exposta ao tempo.

Perlo de Mantinéa, eslava situado ura templo de

Neptuno lodo construído de madeira, formado de

trancas de carvalho entrelaçadas. Este templo de

uma antiguidade tão respeitável foi salvo da des-

truição pelo imperador Adriano, que admirava muito

esses monumentos primitivos e prezava muitíssimo

a arte archaica, devendo observar que alguns d’estes

monumentos tinham já oito a nove séculos de exis-

tência no tempo d’este imperador. Elle fez edificar

um outro templo muito maior para encerrar dentro

o primitivo templo construído em madeira, e por

esta maneira fazer mais prolongada a sua dura-

ção.

Se as almas devotas estavam acostumadas a con-

siderar as vastas florestas, os seus silenciosos recin-

tos, como sendo o templo da Divindade, a arte soube

aproveitar o efleito que produziam os troncos verti-

caes e esbeltos das arvores, atravez os quaes a

vista penetra e se dilata. Quanto este aspecto linha

de pittoresco, de grandioso e de architectural 1 Por

isso rodearam os templos com um peristylo que

imitava uma floresta formada de columnas.

As influencias orientaes que affectaram a arte

grega, foram sempre desapparecendo á medida que

esta architeclura se desenvolvia. Deve-se procurar

a causa d’isso no talento hellenico tão independente,

tão creador, tão desejoso de belleza e de lógica, fiel

observador da tradição regularmente constituída

nos princípios fundamentaes da architeclura Dorica.

O tronco da arvore foi o typo da columna, posto

que pouco tempo depois esse typo se transformou de

tal maneira que não conserva nada mais de com-

mum com a sua origem que as condições da sua

solidez.

Estando os apoios de madeira que sustentavam

o telhado enterrados no solo, as columnas assenta-

vam lambem sobre o chão lageado, sem terem base

para fingir que profundavam egualraenle na terra.

Por tanto a architeclura foi buscar esses elementos

de decoração á vida real, a objectos que copiou no

principio, e que apresentou depois de uma maneira

mais abslracta e mais ideal.

Em quanto ao Jonico faz esquecer as decorações

da madeira, esse typo primitivo, para apresentar

sobre os monumentos linhas suaves e sem inler-

rompimenlo, ornamentos que, sendo de phanlasia,

não teem nada de logico, nada de solidário com a

architeclura em si própria.

Os pelasgos sendo perfeitos construclores em

cantaria, as suas obras se encontram ainda por

toda a parle onde habitaram, sendo em grande

numero quasi eternas pela sua grande solidez. As

tribus hellenicas, pelo contrario, muito tempo foram

nômadas, errantes; caminhando para o Oriente

por marchas e migrações successivas construiram

em madeira habitações fáceis de transportar ou fá-

ceis de tornar a fazer. Portanto a madeira foi o

principio de sua architeclura.

O que conslilue a superioridade da architeclura

grega, não são os seus planos simples, subordina-

dos directamenle ás necessidades do homem, não são

esses accessorios, tão limitados, pouco variados,

reproduzidos pela fradicção e unicamente destina-

dos a fazer sobresair as molduras e as fôrmas geraes

do monumento, mas sim a sua essencia, o seu talento

profundo, as sublimes proporções que elles sou-

beram determinar com tanto acerto, harmonia e

esmero.

Tirae-lhes dos seus templos as columnas, os

frizos, as cornijas, os leclos e suas subdivisões,

que nunca lhes podereis alterar as suas admiráveis

proporções.

O sublime de architeclura grega é o templo

grego, porque é o typo mais perfeito da arte, e a

sua formula suprema consiste no bem combinado

de suas proporções. Os artistas antigos levaram a
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nava as relações entre os diversos membros que

compõem a architeclura, perfeita harmonia entre as

partes de edifício em si, harmonia que unicamente

constitue a unidade, o bello, o sublime da arte.

O templo eslava, pois, submetlido a essas regras,

que lhe davam a belleza queatlrahia, eesse caracter

magesloso que tanto capliva a admiração, a ponto

tal que, se encontramos separados um dos seus

fragmentos, bastará unicamente esse para se desi-

gnar qual a dimensão do edilicio, qual o seu

eslylo, a proporção das suas outras parles, do mesmo
modo que um esculplor, sendo-lhe dado um fragmento

de uma estatua, designa logo a proporção d’el!a,

do mesmo modo que um naturalista dando-se-lhe um
osso fóssil reconstrue sem dilíiculdade um monstro

ante diluviano. Por ventura se poderá dizer outro

tanto a respeito dos monumentos indios, egypcios,

assyrios e chinezes? Não, cerlamenle, não é ífelles

que se manifesta esse dom creador de que era

dotado o engenho grego. Cicero dizia que se edifi-

casse um templo em Olympia, onde não chovesse, e

era preciso que esse templo fosse resguardado por

ura telhado e um fronlão. Não obstante parecia-

lhe impossível (e com fundada razão) se podesse

mutilar este edilicio admiravelmente construído, que

se chama ura templo grego; porque, se lhe separas-

sem uma só parle, ficaria defeituoso destruindo-se

a sua belleza e patentearia ao mesmo tempo o gosto

mais depravado, que se tivesse a respeito d’esle lypo

archileclonico, quem tal cousa ousasse praticar.

É na architectura principalmenle que deve a

tradicção ser continuada, liei, constante e necessá-

ria
;
e os gregos o souberam comprehender admira-

velmente. Os princípios e os processos se transmit-

liam como se fosse uma herança sagrada. Um
architeclo inventava uma forma agradavel, uma pro-

porção mais bella, depois todos sem rivalidade o

imitavam, e assim a tradicção progredia. É por

este motivo que todos os monumentos do mesmo

tempo na Grécia teera um ar de familia tão visivel

que se poderia acreditar serem todas obras do

mesmo architeclo. Quanto menos o artista estava

preoccupado da sua individualidade, mais abraçava

com prazer e se associava com ufania ao movi-

mento progressivo da sua profissão, assim como á

gloria que a sua patria adquiria, concorrendo os

conhecimentos de todos para esse mesmo engran-

decimento.

É preciso confessar que os gregos tinham a res-

peito da sua arte a comprehensão mais exacta

;

sabiam que os trabalhos do homem não duram, que

unicamente a fórma e a idéa mais bella não é cousa

alguma, se a expressão que a traduz não fôr ainda

mais bella. É pela superior execução das regras

(Tarte, que o Parlhenon é a principal obra prima

do mundo, pois o seu plano é egual a todos os

planos dos templos gregos, e n’elles se procuraria

debalde um pensamento novo, que não se encontrasse

na architeclura dos outros paizes pertencentes á Gré-

cia, tão intima era a convicção que tinham os

archi lectos gregos de não ser possível achar outra

melhor, não obstante serem tão eximios na sua pro-

fissão ; precisavam para a sua própria reputação do

concurso de lodos os seus contemporâneos, para que
as suas obras merecessem sempre a admiração dos

povos, e a sua arte fosse reputada a mais superior.

Assim como os grandes séculos lilterarios leem pelo

eslylo um culto que é a sua mais poderosa inspi-

ração, lambem os archilectos.teem confirmado pela

sua arte uma tal perfeição que não será nunca

ultrapassada em relação a concepção e a esmero

excessivo empregado na execução.

Devido á conslancia de se ler conservado a tra-

dição na architeclura grega é que nós podemos
hoje reconstruir a sua historia, não obstante o si-

lencio dos auctores e a escuridão que cerca o maior

numero dos monumentos ainda existentes. A Ordem
Dorica, principalmente, é o typo constitutivo do

qual as outras Ordens não são mais do que uma
transformação Esta Ordem transmilliu as suas fôr-

mas successivamenle desde a sua origem até á sua

decadência e não nos deve causar admiração essa

persistência. Não somente o Dorico do século de

Pisislrates se distinguiu do Dorico do século de Pé-

ricles c do século de Alexandre, porém em cada

epocha nota-se a graduação, como uma transição

continua : foi assim que se estabeleceu o encadea-

mento hislorico da •arte.

A escala das proporções nos ministra, pois, um
methodo verdadeiramenle scienlifico, que suppre o

testemunho dos homens pelo testemunho da pedra.

Q estudo dos monumentos é regularisado pela suc-

cessão de graduações que os distinguem
:
porlanlo

os templos gregos, sem sé poder determinar a sua

data, classilicam-se por ordem chronologica con-

forme suas proporções, suas subdivisões, sua physio-

nomia.

O que comprova ainda mais quanto os archi le-

dos gregos apreciavam a importância das propor-

ções, é que elles escreveram obras sobre a sua

arte
;

ainda mais, commenlaram os seus proprios

monumentos. Rhokos de Samos linha descripto o

grande templo de Juno que elle havia edificado;

Chersiphron e Meagenes, o seu templo de Diana de

Epheso; Polyclelo, tão hábil architeclo como grande

esculplor, o qual construiu o lheatro de Epidauro,

que foi tão admirado pelos antigos, Polyclelo tinha

composto um tratado sobre as symetrias
,

isto é

sobre as proporções, onde a architectura devia

occupar logar egual ao da esculplura ;
Iclinus tinha

feito uma obra sobre o Parlhenon.
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Não nos devemos admirar de sabei
1 que os archi-

lectos das antigas épocas compozeram obras sobre

a arcbiteclura
;
pois possuíam uma educação esme-

rada, auxiliada por uma razão sensala, por aptidões

variadas, e fecundidade de engenho inexgotavel o que

são o privilegio dos artistas consummados; lendo ap-

parecido artistas de egual merecimento durante a

Uenascença na Ilalia.

Portanto, desde os mais antigos tempos, os bons

archileclos viam o seu renome estender-se por todas

as parles, convidavam-os de bastante distancia
;

recebiam-nos com grandes honras e generosas recom-

pensas, laes como os gregos unicamente souberam

prodigalisar aos artistas de reconhecido talento.

Foi chamado Eupalinus de Alegara em Samos,

para construir o magnifico canal que era reputado

uma das maravilhas do mundo; Spinllierus de Corin-

thio foi requisitado pelos Amphictyones de Delphos

para reconstruir o templo de Apollo; Chersiphron

natural de Gnosse em Crele edificou o templo colos-

sal dos Efesios; Theodoro filho de Rhoelcos deSamos
era solicitado de Sparta para formar escola

;
os archi-

leclos que tinham levantado os templos de Poeslnm,

foram chamados pelos Phoceanos para fundar a cida-

de de Vélia. Á Grécia soube prezar as suas artes,

porque sabia reconhecer o préstimo dos seus artistas.

Os monumentos do século de Pisistrates mere-

cem um estudo serio, pois foi iCessa epocha que

a arcbiteclura atlingiu um esplendor que não deixou

nada a inventar no século de Péricles, posto que

não conseguisse todavia alcançar essa belleza supre-

ma, essa tlôr de perfeição, esse sentimento divino

que é o característico das obras-primas. Pelo menos,

os monumentos do vi século chegaram até este

Jimile, e assim compete lhes um logar de grande

importância na historia da archileclura.

Muitas vezes as coionias levavam vantagem nas

artes ás suas melropoles, porque, desde o primeiro

dia, ellas foram commercianles, em seguida ricas

e illustradas, depois deixaram vida activa pelo

prazer da exislencia. É verdade que foi rapida e

cphemera essa prosperidade, como acontece ás ar-

vores transplantadas, que, conservando somente

debcis raizes, o furacão as derriba sem esforço. O
mar não isolava de fórma alguma as cidades gregas,

pelo contrario as reunia
;
pois era a sua estrada real,

e a sua tradição,- egualmente espalhada, impedia

que as tendências locaes alterassem o gosto apurado

nas artes.

Que encanto não se experimenta fazendo recor-

dar os logares celebres da historia e ao estu-

darmos esses monumentos que resistiram á des-

truição dos séculos ! ? As suas ruinas são ainda hoje

a mais bella herança da Grécia, o embellezamenlo

de um paiz que não tem precisão de ornamentos;

visto que os monumentos da arfe completam alli

as bellezas da natureza, em taes termos que pare-

cem dar-lhes poesia, insufflar-lhes vida.

O templo que primeiramente nos deve occupar,

é o templo de Corinlho, aquelie, cujas proporções

e eslylo accusam a mais remota antiguidade; e lam-

bem porque Corinlho foi a cidade onde a archileclura

se desenvolveu com mais rapidez
;
sendo ahi que os

fronlões se ornavam primeiro com ornatos de argila,

assim como as beiras do telhado e os vertices do

templo com enfeites da mesma matéria. Diz-se que,

de todas as artes, a archileclura é, com as suas

dispendiosas construcções, a que dá mais cabal

ideia da prosperidade de uma nação. Ora, nenhum

povo em toda a Grécia alcançou ura tão elevado gráu

de prosperidade como foram os Corinlhios.

O destino de Corinlho era tornar se poderosa pelo

commercio, e adquirir riquezas por esse meio. O
segredo d’esle destino e de sua fortuna, foi devido

á posição que occupava. Collocada sobre o islhmo

que unia as duas metades da Grécia, era Corinlho

o élo (Testes dois paizes, a chave do seu commercio

e por isso veiu a ser o império das mercadorias da

Àsia e de Ilalia . O isthmo foi uma ponte lançada

entre o Adriático e o Archipelago, entre o mar da

Sicilia e o mar Jonico.

O que mais distinguia o caracter grego, era con-

servar sempre a prudência, mesmo nos seus exces-

sos. Os abastados Corinlhios sabiam amar o bello

e protegei as artes; e no gozo de uma ociosidade

opulenta, intelligenle e epicuriana, tinham a saga-

cidade de governar um povo de operários e de

artistas. Este povo era amavel, hospitaleiro, sem

duvida, possuindo um gosto delicado; mais estimado

do que invejado pelo resto da Grécia, era attraido pelo

engodo do ganho, pelas bellas cousas, prazeres, e

volupluosidades. Faltou-lhe unicamente, para ser

grande, o infortúnio, que experimenta e fortalece

;

faltou-lhe lambem um amor mais forte pela gloria,

a gloria, essa palavra tão querida de qualquer alma

grega.

O templo de Corinlho está situado ao pé da Acro-

polis sobre o declive mesmo d’essa poderosa cida-

della, não distante da fonte de Pirena. Elle ultra-

passava em grandeza ao templo de Egina; as suas

ruinas lêem um aspecto de força, de mageslade, e

sobretudo de apparencia pesada, que surprehende

á primeira vista. Observam-se ainda restos de estu-

que sobre as pedras das columnas; por conseguinte,

escolhendo monolilhos, isto é, pedras inteiriças para

a sua construcção, não altenderam á decoração, mas

cederam unicamente á timidez. Esquecendo por um
instante as admiráveis ruinas de Athenas, reconhe-

ceremos iPestas um caracter de força, de solidez

imponente, que constituo uma certa mageslade. Se

não se encontra’ o bem acabado da execução, a

exaclidão delicada do apparelho dos tempos mais
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recentes, é preciso não esquecer que o typo eslá

já completo, posto que não seja inteiramenle per-

feito; pois que devia-se deixar ainda alguma cousa

para o progresso da arte. Este templo, pelas suas

proporções e regras de sua construcção, parece ser

o mais antigo que lenha resistido era pé sobre o solo

grego.

Deixando Corinlho, encontraremos a sua influen-

cia e o progresso que ella havia imprimido á arte

nas outras cidades. Em Delphos haviam chamado um
architeclo corinthio, Spinlharos, para construir o seu

celebre templo de Apollo, em Syracusa, colonia

Corinthia, fundada no século de Cypselus, e cujos

mais antigos monumentos foram edificados por archi-

lectos vindos de Corintho.

Seria inútil traçar a historia de Delphos e a grande

importância que representou na republica antiga o

oráculo de Apollo. Esse poder espiritual sobre o

qual se firmavam os poderes temporaes, e que não

desprezavam sem receio de arbítrios tanto os reis

como os generaes, fundadores de colonias, servia

egualmenle para saneção das leisdeSolondeLycurgo:

conselho diário dos particulares, voto decisivo da

guerra, da paz, conforme elle vaticinava, ou amea-

çava cora a cólera dos deuses, raixto de política

generosa e de vistas interesseiras, de alta sabedoria

e pueris artifícios, o oráculo de Delphos foi até ao

tempo de Pericles, o poderoso núcleo moral da Gre-

da. Porém no século de Pisistrales já este oráculo

gozava do maior credito, e Delphos podia-se chamar

com alguma probabilidade— o centro da terra—
como os gregos o denominavam, isto é, o centro do

mundo grego. De todas as partes concorriam as

ofertas, de todos os logares chegavam embaixado-

res, tanto do Occidente como do Oriente. Que dons

magnificos
!

que bellas estatuas
!

quantos monu-

mentos se erigiam junto d’elle ! Cada povo da Gré-

cia levantava um edifício chamado Thesouro, con-

sagrado a guardar os seus tropheus cada vencedor

;

cada athleta lhe ofertava uma estatua
;
chegou-se

a contar ali até ao numero de 3:000, sem fallar

dos numerosos altares, porticos, baixos relevos voti-

vos e inscripções ! Tudo isto estava accumulado

sobre um pequeno espaço, sobre um terraço que

a natureza havia formado e disposto em semi-circulo

como um theatro dominado pelos dois cumes do

Parnaso de sete mil pés de elevação, residência de

Apollo e das Musas, tão celebrada pelos poetas da

antiguidade.

Todas estas riquezas d’arte se comprimiam, não

cora symetria, como são dispostos esses vastos inler-

vallos, os largos, e as avenidas, esses espaços vasios

que tanto gostam de ver os modernos, e que muito

repugnavam ao gosto antigo : O Forura Romano, a

Acropolis de Athenas, dão a prova d’isso. Pelo

contrario, tudo estava collocado em grupos ao acaso,

com uma certa irregularidade que não prejudicava

o etíeilo dos objeclos d’arle
;
havia uma apparencia

de desordem, mais pittoresca que se fosse uma gla-

cial uniformidade
;

pois davam áquelle conjuncto,

movimento e variedade que chamava a attenção,

deleitava a vista, e não excluia a harmonia
;
fazendo

valer muito mais o merecimento d’essas preciosida-

des creadas pelas artes, posto que estivessem reuni-

das pela credulidade. É n’essa maneira de dispôr

os objectos de bellas-arles, que consiste a diflé-

rença radical do gosto antigo do gosto moderno

:

nos nossos edifícios, nas nossas fachadas, nas dis-

posições dos accessorios, na distribuição exigimos a

sua symetria rigorosa; os antigos mais atilados

procuravam uma harmonia que agradasse, e não

ferisse o gosto pela monotonia da repetição. A syrae-

tria estabelece sempre o equilíbrio, a regularidade;

aquillo que eslá á esquerda, ella tem o cuidado de

não esquecer repetir também á direita
;

applica a

regoa e a esquadria em lodos os pontos e faz-se tão

exacla como é a geometria ; cm uma palavra é o

resultado de uma sciencia. A harmonia, pelo contra-

rio, não obriga nem os terrenos nem os nivelamen-

tos
;
acceita os obstáculos, respeita todas as confor-

midades, sabe aproveitar e estima mesmo encontrar

os caprichos do acaso, nasce da opposição e muitas

vezes das discordâncias: é finalmente delicada em
sentimento, o que poucos sabem avaliar, e ainda

menos aproveitar.

Quem hesitará pois de reconhecer quanto, em

matéria de arte, o sentimento é superior á sciencia?

Compare-se a collocação dos edifícios dos nossos

monumentos modernos os mais gabados, á fórma

como estão dispostas as ruinas dos antigos monu-

mentos, mesmo as ruinas que ainda hoje nos ofere-

cem, tanto a formosa Roma, como a formosa Athenas

e vereis que diferença quanto ao modo de se saber

dar valor ás producções de arte, a que ponto chega

o gosto apurado de um povo intelligente ajudado

d’uma reflexão esclarecida : isso mesmo que á

nossa educação tanto repugna, elles julgaram com

bastante sensatez ser necessário para mais engra-

decer a perfeição de seus monumentos, aos quaes

não se podem comparar nenhuns dos outros que exis-

tem hoje no mundo.

O templo de Apollo foi reedificado cinco vezes.

A fabula nos narra que o templo primitivo foi feito

de madeira de louro; depois de cêra; as abelhas o

fabricaram com feitio de colmêa pela cêra que pro-

duziam e com as suas próprias azas. Mais tarde foi

construído em bronze. Depois os architeclos Agame-

des e Trophonios o edificaram de cantaria. Foi

novamenle destruído pelo fogo ;
sendo no anno M8,

A. J. C. no meiado do século de Pisistrales, que o

antigo templo de Delphos foi incendiado. Logo os

Amphictyones pediram donativos do mundo inteiro
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para a sua reconslrucção
;
oblivcram os socconos,

mesmo de Amasis, rei do Egypto. Quando tiveram

reunidos 302 contos de réis, os Alcmaeonides toma-

ram a empreza da conslrucção do templo. Aíim de

se conciliar o favor dos Amphictyones e do Oráculo

de Delphos, fizeram a fachada principal em mármore

de Paros
;
primeira vez que este excedente material

foi applicado em archileclura.

O archilecto encarregado d’csla importante con-

slrucção foi chamado de Corinlho
;

chamava-se

Spinlharos, como já referi. Tendo faltado o dinheiro,

foi o templo concluído muito tempo depois, e ornado

com esculpluras executadas por Calamis, Praxias,

os quaes completaram a decoração d’esta magnilica

obra. Quando estiver o templo de ApOllo desenter-

rado das suas ruinas, se poderá então apreciar o

estylo d’essc monumento, que os auclores não des-

creveram suflicienlemenle.

Por uma coincidência notável, os mais antigos

templos que se lêem conservado são os de Corin-

tho e de Syracusa. Syracusa era uma colonia corin-

thia, fundada no século de Cypsélus, quando a

archileclura, esta arte que é o baromelro da pros-

peridade publica, ahi se desenvolvia com esplen-

dor. Por esta fórma essas duas cidades, unidas já

por tantos vínculos, se acham ligadas lambera na

historia d’arle.

Nada é mais obscuro que a historia primitiva das

colonias sicilianas. Mas nada foi mais rápido que

o augmenló cPeslas colonias alcançado pelo com-

mercio e pelas armas. A Sicilia cra um porto espe-

cialmenle propicio para o commereio, pois occu-

pava como o centro entre a Hespanha, Italia, Grécia

c África. Eis aqui por que Syracusa cm 70 annos

depois da sua fundação, poude fundar 5 outras colo-

nias. Qual não devia ser o poder d’esse povo que

repelliu os Carlhaginezes, destruiu as armadas e os

exercitos de Alhenas, conteve Roma, a própria

Roma, durante 3 annos detida pelas suas fortifica-

ções ! Carlhago, Alhenas, Roma, as 3 grandes capi-

tães do mundo antigo.

As ruinas de Syracusa narram ainda aquillo que

foi esta cidade magnifica. Alhenas possue monu-

mentos mais bellos e mais completos; Agrigenlo

tem conservado, erguidos sobre as suas elevadas

collinas, uma serie de templos, porém nenhuma

outra cidade grega deixou tão extensos vestígios

como os que se vêem em Syracusa

!

O mais antigo templo lerá [touco mais antigui-

dade que o templo de Corinlho, e suppõe se que

fôra edificado em honra de Diana, proteclora da

colonia. N’esle templo estava collocada a sua esta-

tua tão gabada pelos auclores antigos pelo seu

caracter archaico, que a tornava ainda mais vene-

rável. Havia outro templo de Minerva ricamente

ornado, e cheio de ofierlas magnificas (pie Marcel-

lus linha respeitado depois de haver tomado a cidade,

e que Verres roubou sem escrupulo.

Admiravam se principalmente as portas chapeadas

de ouro e marfim, esculpidas com uma arte que

fazia a admiração dos proprios antigos; a conslrucção

d este templo é da era de 493 A. J. C. No vertice

do fronlão do templo, resplandecia o broquel de

Minerva. Os navegadores avistavam em grande

distancia este escudo polido com muito brilho, da

mesma maneira que os Athenienses, depois de terem

dobrado o cabo de Sunium, distinguiam a ponta da

lança da grande Minerva de Phidias, situada sobre

o rochedo de Acropolis. Quando partiam para alguma

viagem, os Syracusanos iam primeiro ao templo de

Júpiter Olympico, tiravam o fogo sagrado para um
vaso e embarcavam, conservando esse vaso na mão

até perderem de vista o broquel da sua divindade

proteclora. Foi n’esle templo de Júpiter que Dio-

nisio o Tyrano tirou o manto de ouro massiço que

ornava a estatua do Deus, e pôz-lhe em seu lugar

uma capa de lã, dizendo que aquella seria mais

quente para o inverno, e menos pesada para o

verão. À avidez dos déspotas egual sempre á sua

barbaridade.

As ruinas de Syracusa são menos celebres que as

de Agrigenlo
;
pois Agrigenlo não apresenta unica-

mente um numero mais considerável, mas os seus

templos estão mais bem conservados, e são por-

tanto de mais interesse, c se recommendam ás

investigações do archeologo e do artista. Todas

essas ruinas illustres teem nomes de vulto na his-

toria : O templo de Juno é o mais elevado de

lodos
; o da Concordia, o mais completo

;
o de

Júpiter Olympico, o mais grandioso, porém hojo

in volto no pó, sendo o de Hercules o mais perfeito

de estylo. Mais distantes avislam-se os templos

de Ceres e Prosérpina. Finalmente as muralhas

cortadas na própria rocha, certificam quanto era

forte e poderosa essa cidade. Tanta grandeza cahiu

repenlinamente ; tal foi o destino das colonias sici-

lianas. Podem-se comparar a essas plantas trans-

portadas para um solo muito forte, e sob uma tem-

peratura demasiadamente favoravel
;
vegetam rapi-

damente alguns dias, dão as mais vistosas ílòres,

depois em uma manhã murcham repenlinamente, ea

robusta vergontea dcsfallece e morre.

A colonia Siciliana desejando vir a ser egual-

rnenle melropole, pediu um chefe aos Megarianos

para formar outra colonia, na seguinte e lacônica

mensagem, em que transluz o prazer orgulhoso,

que esses habitantes gregos sentiram, pela impor-

tância que haviam alcançado, sendo apenas uma

cidade de segunda ordem. Dizia assim : — A colonia

que vós enviastes, ha cem annos, alem mar , á

Sicilia
,

está hoje rica, poderosa e muilo povoada

Ella quer lambem levar mais avante aos paizes dos
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barbaros o nome grego e a dominação grega
;
por-

tanto cila vos pede um chefe para esse fim

.

— Os
Megarianos lhe enviaram Polyclele. Foi o que deu

origem a Selinonte ser edificada no anno 651 A. J.

C. Os seus templos tinham sido construídos pelos

architectos gregos. Acharemos ainda aqui a influen-

cia da architeclura corinlhia. Em quanto ao desen-

volvimento que teve esta nova cidade, a historia é

muda
;

somente nos diz a data da sua primeira

mina em 409, e da sua mina definitiva em 249

A. J. C. Esta cidade foi tomada por Annibal no

anno 409. Compunham se as armadas carlhaginezas

de hordas de barbaros africanos. O temivel general

ordenou a mortandade das mulheres, dos velhos e das

creancas, exceplo aquelles que se tinham refugiado

nos templos, com receio que a desesperação não os

levasse a deitar fogo, e elle perdesse então os

ricos despojos que continham. Havia 6 templos que
ornavam o cume da Acropolis de Selinonte. Tres

d’esles templos são do vi século, o mais antigo per-

tence á fundação da cidade. Dois são do v século,

e assemelham-se muitíssimo ao templo de Thcseo
em Alhenas do século de Péricles. O sexto templo

é de todos o mais vasto e o mais grandioso
;
mostra

pelo seu caracter bem visivel pertencer aos dous

últimos séculos.

Estes templos estão todos orientados, voltados

para o Oriente, de maneira que os primeiros raios

de sol feriam o triângulo sagrado do frontão, assim

como a estatua do deus, quando as portas do templo

estavam abertas, parecendo que presidiara á luz e

á exislencia.

Examinando os monumentos pelas suas fachadas,

se conhece sér o seu estylo como em Corintho e

Syracusa, de uma remota antiguidade : observando

porém os templos de Selinonte, não somente se

notam os caracteres e as bellezas do Dorico Archaico,

particularidade interessante, mas lambem os defeitos

inherentes a não ter a arte chegado á época da sua

perfeição, além de ser uma mistura da arte grega

e oriental, o que se explica pela proximidade das fei-

torias carthaginezas. Todavia offerecem já o grande

e o bello caracter dos enlablamenlos gregos, des

entablamentos sicilianos, cuja importância, ainda que

seja um pouco exagerada, está todavia disfarçada

por uma delicada e magnifica decoração.

Mas o que ha de parlicularmente mais bello a

notar nos templos do vi século de Selinonte, é a

parte superior que cerra os lados do templo. Pois

os ornamentos pintados que o ornara são preciosos

para a historia da arte
;

tanto pela sua conserva-

ção como pelo seu estylo, sendo um dos elementos

mais importantes para a solução do problema da
polychromia, que nos confirma a sua applicação

sobre os monumentos da Grécia com o proprio teste-

munho da mesma architectura.

O aspecto que apresentam os ruinas de Selinonte

é na verdade magesloso. A queda d’csla cidade

infeliz foi para a Sicilia o mesmo que a destruição

de Sybaris para a Ilalia, a destruição de MileLo para

a Asia Menor, a de Alhenas para a Grécia. Selinonte

ficou reduzida a um togar devastado e deserto.

Carlhago desappareceu do mundo, quando chegou

a sua vez, e lá estão as suas ruinas como epila-

phio da sua historia : mas que vestígios deixaram

essas opulentas cidades phenicias, das quaes o único

talento era a ambição do ouro, em quanto os gre-

gos cimentaram a immorlalidade mesmo nas suas

ruinas
;

pois que as gerações vindouras irão ainda

procurar ahi, não somente impressões agradaveis,

mas principalíüente admirar modelos para imitarem?

Se denominámos o vi século o século de Pisis-

trales, foi pela mesma razão de ser dado ao v século

o nome de Péricles e ao iv o de Alexandre N’a-

quella época a fórma do governo predominante era

a tyrania, conforme a significação grega, isto é,

a designação dada á pessoa que se apoderava do

poder soberano em uma cidade livre, como havia

feito Pisistrales em Athenas.

Porém o que collocava Pisistrales acima dos usur-

padores contemporâneos, era o seu titulo de Alhe-

niense. Elle reinava sobre um povo predestinado

pela sua posição geographica, pelo seu engenho

a tomar o primeiro logar entre os gregos. Não é,

pois, Pisistrales, é sim Alhenas, representado pela

sua figura no periodo architeclural pertencente á

Grécia n’esta época.

Sob 33 annos do seu reinado, as letlras e as

artes encontraram na sua corte um apoio poderoso

e um protector esclarecido, sendo o titulo mais cele-

bre que pertence a Pisislrates, o ter mandado publi-

car os poemas de Homero. Portanto as artes não

deviam ser menos protegidas que as lettras, e a

architectura principalmenle, que offerece sempre á

vontade de quem emprehende grandes projectos,

vastas ambições de sua sciencia, os seus ricos male-

riaes e numerosos operários, mesmo quando ella

não lenha ainda alcançado a sua maior perfeição.

N’esle caso, suppre a imperfeição da obra apresen-

tando o grandioso nas construcções. E por este motivo

que os monumentos das épocas antigas tèem iodos

um aspecto que produz sempre uma certa venera-

ção e assombro. Alem d’isto, nós vimos até que

ponto a belleza da architectura havia chegado no

meado do vi século, e principalmente a architectura

Dorica que achamos adoplada pelos alhenienses, no

seu primitivo templo de Parthenon no auge da sua

perfeição. Agora para completarmos a apreciação do

desenvolvimento da architectura grega no vi século

e apreciarmos a sua arte monumental era todas as

suas phases devemos examinar como o Jonico veio

! substituir o Dorico primitivo, quaes foram as cau-
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sas políticas ou sociaes que influiram para isso, as

vantagens ou o abuso que essa inlroducção na arctv

leclura n’esle periodo poude ler influído para a deca-

dência da arte na Grécia. Trataremos em seguida

da importância que a pintura dos monumentos con-

tribuiu para harmonisar melhoro eífeito geral d’elles;

e não obstante serem construídos com maleriaes de

excellente qualidade, o gosto apurado dos gregos

sacrificava o valor da matéria para que a perfeição

da arte chegasse ao seu máximo gráo; preferindo

a belleza dos seus monumentos e o amor das bellas

artes aos cálculos interesseiros e vistas mesquinhas,

condicção própria dos povos incultos e mercenários,

que desconhecem e desprezam o amor da gloria, o

culto das bellas artes e os gosos da civilisação.

J. da Silva.

SECÇÃO DE ARGHEOLOGIA
PONTES ROMANAS EM PORTUGAL

Os romanos deviam construir, e com certeza

construiram, no chão hoje denominado Portugal,

muitas pontes nas suas differenles e esplendidas es-

tradas militares, ou de 1." classe
;
e nas de 2.% 3.

a

e 4.
a

classes. Além das estradas militares, por

onde moviam os seus exercitos e nas quaes havia

postos muito bem montados, tiveram como era

natural que tivessem, outras muitas estradas secun-

darias para serviço dos povos intermédios, estradas

menos luxuosas, algumas das quaes nem eram cal-

çadas de pedra.

Ora sendo o chão de Portugal cortado por tan-

tos rios e ribeiros, forçosamente se haviam de con-

struir, para passagem d’elles, muitas pontes das

quaes hoje muito poucas existem, authenlicas do

povo-rei , não tanto porque desabassem com o peso

dos séculos, pois, as pontes, construídas pelos roma-

nos eram quasi todas de cantaria e muito solidas, mas

porque foram destruídas pelas guerras d^exterminio

que ensanguentaram a península desde aquella data

até os nossos dias, já durante a invasão dos bár-

baros do norte e nas luctas entre estes e os roma-

nos,— já nas guerras incessantes (Paquelles bár-

baros entre si, até que se constituiu a monarchia

visigothica, — já no periodo calamitoso da invasão

dos mouros e das luctas e guerras que durante se^

culos se feriram n’esle solo entre os musulmanos e

visigodos uns contra os outros, e depois nas san-

grentas guerras intestinas dos musulmanos contra os

proprios musulmanos e dos godos contra os proprios

godos até se instituírem os reinos da Gallia, Leão,

Caslelia, Navarra, Aragãjo e depois Portugal —
até se fundirem estes 5 reinos da península nos dois

que hoje por mercê de Deus existem.

Também se destruiram em Portugal muitas pontes

ainda no l.° quartel d’esle século por occasião da

guerra da península.

Do exposto se vê que das pontes construídas

pelos romanos poucas e muito poucas devem hoje

existir, embora se digam romanas pela tradição, ou

porque o aflirmem os antigos geographos, ou por-

que assim o faça crer o aspecto de ancianidade que

;

apresentam, pois é certo que muitas foram construí-

das pelos godos, outras pelos arabes, outras pelos

reis de Leão, Navarra, Aragão e Gallia, e outras

pelos nossos reis desde os princípios da monarchia.

A primeira ponte de que ha memória, construída

sobre o Douro, data do tempo de D. Affonso Hen-

riques, e talvez que fosse projeclada e principiada

muito antes, pois o documento mais antigo que

prende com a dita ponte é o testamento d’aquelle

rei, no qual se encontra um legado em favor d’ella

Nãó se sabe ao certo se chegou a ultimar se,

mas no século XVI estava ainda imponente, como

o diz o conego tercenario de Lamego, Ruy Fer-

nandes, na sua «Descripção do terreno em volta

cUaquella cidade duas léguas», e d’e!la se veem

ainda hoje claros vestígios— grossos fundamentos

d’alguns pegões — no ponto do Piar, no leito do

Douro, entre as freguezias de Barro, concelho de

Mesão-Frio, a menos de T kilometro de distancia

pára oeste, ponte da qual boje apenas resta a

memória e que existiu sobre o mencionado rio no

ponto ainda hoje denominado Ponte Henriques como

eu disse no arligo Villa Jusã em cuja circumscri-

pção estive.

Também a rainha D. Mafalda, esposa cFaquelle

rei, mandou construir a aclual ponte de Canavezes

sobre o Tamega, ponte que originariamente foi

construída pelos romanos.

São estas as 3 pontes mais antigas de que tenho

conhecimento, construídas pelos nossos reis.

Das nossas pontes acluaes apenas me consta que

foram construídas pelos romanos as seguintes

:

l.
a— Ponte de Chaves. Tem alguns arcos soter-

rados na margem direita do Tamega e depois do

meado d’esle século foi alargado o taboleiro supe-

.
perior, mas Iodos os seus arcos parecem os primi-

tivos.

O Tamega hoje não tem outros vestígios de ponte,

.romana, pois a Cavez, em Celorico de Basto, segundo

se suppõe, foi mandada construir por frei Lourenço

Monde no século XIII.

|

A ponte aclual de Amaranle, que é de bom
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granito e uma das mais solidas e mais luxuosas do
nosso paiz, foi mandada fazer por D. Maria I em
1790 em substituição da que fez S. Gonçalo pelos

annos de 1260, segundo se suppõe, e no mesmo si-

tio onde eslava a outra ponte mandada fazer pelo

imperador Trajano, era de 106 annos antes de
Jesus Cbristo.

Ponte de Alvarenga sobre o rio Paiva a leste da
villa d’Arouca.

No artigo Alvarenga o meu antecessor, guiando-se

pelo que se lê n’oulros auclores, disse que a men-
cionada ponte foi mandada fazer lambem pele im-
perador Trajano, era de 110 annos antes de Jesus

Chrislo, que era obra do mesmo mestre que fez a

ponte hespanhola d’Alcanlara, e que eslava ainda tão

bem conservada orno se fosse feita ha 10 ou 12
annos

!

A pequena distancia da dita ponte existia effe-

clivamente outra muito antiga.

A ponte aclual é dos fins do ultimo século. Foi

principiada a sua conslrucção pelo bispo de La-
raego, D. Manuel de Vasconcellos Pereira, mas
fallecendo em 1786 quando a ponte se achava ainda
por concluir, foi concluída por ordem da rainha

D. Maria I (Alvará de 15 de fevereiro de 1791)
por meio de derrama lançada sobre as comarcas
comvisinhas— Lamego (provedoria) e Feira (ouvi-

doria).

Tenho sobre a minha meza de estudo os proprios

autos da arrematação das obras da conclusão que
montou a 3:300$000 réis, dos quaes a provedoria
de Lamego pagou 2:300$000 réis e a ouvidoria da
Feira 1:000$000 réis.

Nos mesmos autos se vê ainda a planta que ser-

viu de base de arrematação, indicando a côres

differenles a parle que já estava feita e a que devia

fazer-se.

Prosigamos

:

2.

a— Ponte do Perozello na exlincta freguezia

d’esle nome e sobre o Cavado *.

É considerada romana; tem 12 arcos, e fazia

parte da estrada da Geira.

3.

"— Ponte de Cladellas, na freguezia d’este

nome, concelho de Amares, comarca de Villa Verde
sobre o rio Homem, affluente do Cavado.

Tem 3 arcos e é também considerada romana. O
arco maior tem de abertura 13

m
,14 e de altura

13m ,8 ; comprimento do taboleiro 34 n,

,8; largura

2
m
,63.

£•*— Ponte de Missarella sobre o rio d’este

nome ou Regavão, confluente do Cavado, lambem
concelho de Montalegre.

E antiquíssima e considerada romana também,

mas foi em parle reconstruída nos princípios d’esle

século.

Está firme sobre 2 grandes rochedos e tem um
só arco, mas imponente e cora 13m de extensão e

grande altura.

5
a— Ponte de Mirandella na villa d’esle nome

era Traz-os Montes, lançada sobre o Tua.

É uma das primeiras pontes de Portugal no seu

genero
;
tem 19 grandes arcos hoje, formando um

taboleiro de mais de 100m de comprimento em recta

— e foi romana, mas tem soflrido em differenles

datas differenles reconslrucções parciaes, datando

do século XVI uma das reconslrucções mais impor-

tantes.

Tem arcos de diversos eslylos correspondentes

ás diversas reconstrucções.

Os mais achatados c de maior abertura estão na

margem esquerda
;
são os mais antigos e um d’elles

ameaça ruina e demanda reconstrucção em praso

breve.

Não sei se algum dos ditos arcos será ainda ro-

mano
;
sem duvida seriam de volta inteira.

Talvez sejam também romanos alguns arcos que

tem soterrados na margem direita do Tua..

6.

a— Ponte de Soure no concelho d’este nome.

Alguém diz que esta ponte é ainda a ponte ro-

mana que eslava na antiga estrada militar de Lis-

boa para Merida, lançada sobre o rio Soure.

7.

a— Ponte Cavallar sobre o rio Sermanha con-

fluente do Douro, a leste e no concelho de Mesão-Frio,

entre as povoações e freguezias de Cidadella antiga,

cidade romana, e Oliveira.

É ponte antiquíssima
;
alguém diz ser lambem

romana— e é certo que nas suas convisinhanças

tiveram demorada residência os romanos como pro-

vara as muitas moedas, tijolos e outras velharias

romanas que por ahi se teem encontrado. Ainda este

anno d’ahi enviaram um tijolo romano de enorme

espessura e grande pezo. Póde vér-se no nosso

Museu Coraraercial e Industrial.

A dita ponte estava na estrada romana do Porto

para Panoias e Lamego por Mesão-Frio e Cida-

della.

Já que estamos fallando de pontes fallemos lam-

bem do material de conslrucção d’algumas.

Cá pelo Norte as nossas pontes antigas eram quasi

todas de granito, porém conheço duas de schisto,

talvez dignas de especial menção.

Encontra-se uma d’ellas sobre o rio Temi-Lupus,

ou Foz-de-Mil-Lobos, a cerca de 4 kilometros a

montante da Regoa na freguezia e concelho de Ar-

mamar e na estrada marginal do Douro (margem

esquerda).

Foi feita pela exlincta companhia dos vinhos nos

fins do ultimo século e é toda de formosa cantariaV. Cavado no Port. Ant. e Mod.
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de schisto , inclusivamente o ultimo arco de bastante

altura. Quando o nosso governo depois de 1855

mandou fazer a estrada marginal da Regoa até á

Pesqueira os engenheiros acharam tão solida e tão

bera acabada a dita ponte que a conservaram in-

tacta. Apenas a altearam alguns metros sem loca-

rem no antigo arco. É uma das nossas mais solidas

e talvez a única de cantaria de schisto.

A outra está no concelho, freguezia e termo de

Vilia-Nova-de-Foscôa, no sitio e ribeiro do Valle na

antiga e horrorosa estrada que da barca do Pocinho

(hoje estação d’este nome) conduzia para Foscôa,

Marialva, etc. e é formada unicamente por dois

enormes pedras de schisto medindo cada um l,
m20

de largura e 8m de comprimento

!

Foram cortados em uma pedreira talvez lambem

unica no seu genero em lodo o nosso paiz.

E’ uma rocha massiça de schisto duro como aço

e da qual os montantes podem cortar pedra com as

dimensões e espessura que bera lhes aprouver !

Assim tiraram d’ali aquelías duas colossaes pedras

e podiam dar-lhes maiores dimensões ainda se fôra

possível movel-as por caminhos tão desgraçados

como eram os de Foscôa in illo tempore

!

Também
forraram litteralmenle com grandes dimensões da

mesma pedra a cadeia actual da villa, o pavimento,

as paredes e o teclo !

Ficou á prova de fogo e seguríssima, porque a

pedra não tem juntas. São todas grandes monohthos

que tomam todo o vão das paredes e do tecto da

cadeia, sendo impossível aos presos deslocarem-n’as.

Não ha em Portugal outra cadeia tão segura!...

Occupa o rez-de-chaussée dos novos paços do

concelho onde funcciona lambem o tribunal judicial

etc. e da mesma pedreira podem cortar pequenas e

delgadas pedras, como se veem na mesma villa de

Foscôa, formando sobrados e balaustradas de va-

randas.

Ha lambem no Alto Douro na região do Porl-

Wine
, outras muitas pedreiras de bello schisto, de

onde se extrahem grandes folhas. Assim se vê em
muitos logares lampos enormes de 6 a 7 metros de

comprimento, 1 de largura e 0m ,2 de espessura,

nomeadamenle na quinta do Ferrão (junto da esta-

ção actual do mesmo nome) pertencente á nobre e

rica familia Pessanhas.

As ditas pedras foram cortadas cerca de 4 kilo-

metros a montante na povoação de Donello, aldeia

da freguezia de Covas do Douro concelho de Sa-

brosa, districto de Villa Real de Traz-os-Montes.

São os maiores lampos de schisto que ha em to-

das as quintas do Alto Douro.

Nós lambera ali temos uma quinta, a quinta do

Campo Velho
,

na outra margem (esquerda) do

Douro e no valle e margem (direita) do Tedo, onde

em uns logares mandados fazer por meu pae se

vêem tampos de schisto com 27 palmos de compri-

mento ! Foram cortados a menos de 200 metros

talvez de distancia da casa da mesma quinta.

Uma ponte também notável e unica em Portugal

é a ponte de Aivados, ponte natural, formada pelo

rio Arcão, que nasce do grande olho d’agua, cha-

mado Borbolegão
,

a 5 kilometros da villa de Grân-

dola para N.

A dita ponte é de um só arco, especie de gruta

lindíssima e aberta pela natureza em um grande

penedo calcareo.

0 socio

Abbade Pedro Augusto Ferreira

imi m. im: o ir, i .a.

PARA SERVIR DE 1LLUSTRAÇÀO AO DESENHO DAS RUÍNAS DE UMA ESTATUA DESCOBERTA EM BEJA

QUE SE DISSE SER DE CYBELES

(
Continuado do n.° antecedente )

Sim, não vi as conjecturas que julgaram a Estatua de Cybeles. A grande autho-
ridade das Pessoas que foram de parecer a este voto (*), não tanto, como a corres-

pondência do figurado delia
,

e a iconologia que nos traz aos olhos os distinctivos da
Deosa daquelle nome ; bem como, a maior estensão do seu culto, me firmam opinião
semelhante.

Cybeles, filha do Ceu e da Terra, mulher de Saturno, a Grande Deosa, a Mãe
dos Deoses, he Divindade mui afamada e celebre (*). Personalisação da Natureza
deificada; assim, annel entre o simples culto que aquella intimara, e a idolatria

que lhe succedera, recebia oblações duplas, mais prestadias em razão da forsa fysica,

que tornava como visivel sua maior potestade; e segundo os attribulos da natureza
havia nomes diversos (**) confundindo e identificando-se com todas as Divindades que
chamavam adorações ao mesmo espirito (***).

Os Phrigios a fazem das Comarcas que habitam, constituindo-se por mil enredos

seus primeiros adoradores .— As montanhas que increspam suas serras davam nomes

O
Nota VI.

O
Nota VII.

Nota VIII.

r .)

Nota IX
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á Deosa (****)
;

elles acordavam os passos da sua perlendida existência (**'**) aos

Disirictos que moravam (*) Os bosques que pertenciam a Cybeles, como parte d

força que desenvolvia
,
tiveram vida; e o Moço Atys que lha .constituio, nas suas li-

gações com a Deosa cleo historia e muito faltar '(**). 0 Culto porém desta Deosa vi-

nha de mais longe; tinha antiguidade perdida; era, como aborígine (*”). Luciano lhe

assigna Templo, e Cidade na Assyria que subia aos dias da mesma Deosa, como

dedicação do seu Atys (****) : e d,'outro dá testemunho edificado pela famosa Stralo-

nicia Rainha daquella Regh&p (*****). 0 nome de Deosa, Syriana, era o mais vulgar

que alli se lhe dava; mas seus atlributos e maneiras eram idênticos a Cybeles

:

('*****).

Isis lhe chamava o avelhantado Egypcio, onde sen culto vinha das confusões do

principio (*****’*)_ ^4 phenicia clahi a conheceo e adorou (********). p es ta f0 i a

clução, que, como outras ideas
,
seguio este culto, donde o houve o Phrigiano que

presumido constituio a Deosa de sua progénie; e acatamento tão inteiro, e devoto lhe

rendeo, que o fez como proprio. Roma que se lhe curvava na denominação de

Vesta (*) a invocou nos perigos de Annibal, trazendo a seus muros relíquia para

a venerar na de Cybeles (**). Huma Veslal figurou d sua chegada (***), e huma
Veslal intendeo sempre nas suas Festas; que eram magnificas (****). As ceremonias

e funções que ao toío esta Deosa recebia eram eslrugidas com os arruidos das

de Bacco, Pan
,

Osiris, Daal, e mais Divindades, symbolos a expressarem a Natu-

reza (*****). Dahi houveram os Sacerdotes de Cybeles o appellido cls Corybanles, e

outros que taes (***“*). Destas fontes seu culto desceria a todas as bandas. E os

myslerios que escureciam o que lhe era relativo , a isso muito contribuiria: sendo

demais, os Padres da Deosa, levados quasi em dogma de trazerem proselglos á sua

crensa, peregrinando . terras, missionando com pequenos ídolos de Cybeles a que

chamavam Betylos (*); no que punham o ardor que decl ira o nome de Corybantes

porque são geralmente conhecidos (**).

Em verdade, mui atrazados liimos no conhecimento das Divindades, que ado-

raram os Povos que primeiro foram em nossas terras; do que, já houvemos sotaque

d'hum genio de boa erudição da França (***)
;
sendo pennas estrangeiras, que diffun-

dinclo a vastidão do seu maior saber, sobre esses pequenos restos de que alcançaram

conhecimento
,
dos muitos que nossos territórios offerecem diariamente, a quem deve-

mos discurso sustido, e de dizer, acerca cThuma Divindade tão famosa na Lusüania,

o Dcos Endovéllico (****).

Não obstante.— Os Lusos adoradores da Natureza, c Sabeos na crença, como

eu ousei de annunciar em outra parle (*) remissos não seriam no ofertar oblações

a Cybeles : de bom grado se curvariam á Deidade que symbolisava da terra a força

proclutrix, que lhe diriam ter sido já em pessoa nas suas campinas qué tanto aben-

çoava (**). Passando do nuo estado da natureza ao da civilidade, que o trato e en-

grandecimento do povoado lhe communicava
,
a bom folgar teriam o culto que ao~

centro da sociedade lhe communicava as ideas. em todo, das florestas, campos e astros,

de que o estado caseiro mais desapegava suas imaginativas : Elles abraçariam ado-

rações que substituía .as que davam á Natureza, fáce a fáce ('**), ao singelo da sim-

plicidade, em pleno ar: sencío he, que o engrandecimento da sociedade lhe traria

esta transformação; e (pie o dar com os outros Povos alterasse o nome peculiar com

que houvessem levantado o simulacro da endeosada Natureza (J) . Nossas Provindas,

pois, frequentadas por Egypcios, Persas, Fenícios, Celtas, Gregos, Karlaginezes
,
Roma-

nos (**), por onde as opiniões fizerão circulo, metamorfose, e propagação, receberia em

si(mal de taes Gentes lhe abordapem os Deoses que venerassem (***). — Mas, entre muitos

Templos de gentilidade, descobertos na Lusüania, sim, nenhum se diz de Cybeles (
***).

Attendamos
,
porém, que Isis, Prosérpina, Fortuna, Concordia, c mais, a quem pela

maior parte se dizem dedicados, são de inteira conformidade e imagem ao gesto

daquella Deosa, tomando seus emblemas
;
sendo ate a mesma Divindade com outro

nome (*****). e q fogo de Vesta, com que também se allumiava, não he de fugida

desconcordgncia que recebesse sopro e guarda junto a Lisboa (**** *).
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 84

À presente pholographia, copia dTima primo-

rosa alfaia pertencente ao precioso museu do real

palacio das Necessidades que foi colligido pelo Hei

Artista, é uma das mais bellas peças de ouri-

vesaria (Testa afamada collecção, que hoje publi-

camos.

E’ um grande gomil de prata dourada, obra cin-

zelada do XVI século em Portugal. Pela sua fôrma

pouco vulgar, ornamentação singular da aza e do

bico, profusão dos grotescos (1) e complicada

composição do relevo do bojo, que.cobrem tola Imente

este objecío, causa admiração, assim como pelo

conjunctc de tantos lavores, os quaes nos demonstram

aferlil imaginação do artista e a mestria na sua

profissão.

Foram os ourives italianos, que, inspirados pelo

lypo oriental e pela creação do Renascimento, prin-

cipiaram a executar no melil precioso esse genero

de ornato dos differentes objeclos para uso da mesa

e do toucador.

Certamente que atlrae bastante a curiosidade

examinar-se essas vistosas obras, em que os ouri-

ves hespanhoes tanto se distinguiram, e depois os

nossos artistas nacionaes lambem com rara habili-

dade se desenvolveram. Se os italianos se ufanam

de terem tido um Benevenuto Cellini, e a Hespanha

um João Arphe, lambem Portugal se vangloria de

ter Gil Vicente alcançado digna menção entre os

mais hábeis artistas d’essa epocha.

O observador, enlevado por tão vistosa composi-

ção e hábil trabalho, não presta a devida allenção ;

mas, passado o primeiro efle-ilo de merecida admi-

ração, sente-se depois como que cançado de con-

templar tão complicada ornamentação, porque os

artistas (Tessa epocha julgavam que ficaria a sua

obra com maior merecimento, cobrindo toda a su-

perfície da peça com uma accumulação ornamental

não lhe deixando parle alguma lisa, para a vista

repousar e apreciar melhor os diversos cinzelados

e relevos de que se compõem os objeclos, dimi-

nuindo de certo modo o merecimento cFessas varia-

das composições : todavia, examinando-se cada

detalhe em separado c fazendo-se abstracção dos

proximos cinzelados’, reconhece-se e avalia-se o

talento e a habilidade do artista que executou a

obra.

Não destroem o merecimento archeologico (Peste

exemplar as reflexões que expomos, porque 'se

(1) Kst.-i designação, dada pelos modernos ás íórmns d’esto

ornato, provém de tarem alguns curiosos descoberto cm lloma

os primeiros modelos de decoração (Toste genero nas cavernas que
antigamente serviram e estufas lhermaós, quo estavam soter-

radas
; mas como a estas construcções subterrâneas su dá em

Itoma o nome - Grótla, = a3 decorações qno ollas tinbam,

tomaram o nome de tiroMcat.

porventura se pôde notar esse defeito (causado

pela phanlasia do artisla em querer deslumbrar o

observador) devemos não esquecer ser esse

o eslylo que determinava a epocha artística do

século; portanto, esta alfaia, corno Iodas as outras

do mesmo eslylo, são positivas testemunhas artísticas

da sua primitiva origem.

Esta pholographia é mais uma relíquia que

possue o museu da nossa associação, pois conser-

vará outro specimen da excellente collecção que

havia no nosso paiz, que pertenceu a el-rei o

senhor D. Fernando. Quanto aos seus outros raros

objeclos, ignoramos qual será o seu -destino. La-

mentamos a perda que poderá resultar a Portugal,

indo essas collecções para íóra do reino. (1)

Possidonio da Silva.

No Diário de Noticias do l.° de março ultimo,

appareceu o seguinte artigo :

Archeoíogia christã

Estão já publicados seis fascículos do Resumo

elementar de archeologia chrislã, pelo sr. Possidonio

da Silva, digno presidente e fundador da associação

dos r ai'chileclos e archeologos. E um bom serviço

feito a este ensino especial, de que o auclor tem

sido um benemerilo e tenaz vulgarisador.

A este respeito lemos presente o seguinte artigo

do sr. José Diogo Ribeiro,- que solta mais um brado

em favor da conservação dos monumentos nacio-

naes :

«Em alguns seminários diocesanos crearam-se

ullimamenle cadeiras para o ensino da archeologia

chrislã. Folgamos devéras com uma Ião sensata

deliberação de illuslres prelados porluguezes. Pos-

suindo os parochòs noções exaclas e sulficienle-

mente desenvolvidas sobre este interessante ramo

das sciencias teclmologicas, poderão dirigir com

acerto as restaurações de que necessitem os edifí-

cios religiosos que se achem sob sua inspecção,

impedindo que se deturpem suas primitivas e ve-

nerandas feições
;
poderão obstar ao descaminho e

I

á destruição das alfaias antigas que muitas egrejas

I

ainda possuem em maior ou menor copia, e que

são frequentes vezes de um alto merecimento aos

olhos dos entendidos, não obstante a forma desgra-

ciosa que acaso se lhes note, ou a vulgaridade da

matéria de que sejam fabricados.

«Os indivíduos a quem de ordinário se incumbe

a reparação dos templos ruraes ignoram as mais

simples noções de eslhetica, desconhecem o senli-

(1) Voja-so o llolelim n." 7 do torno á.", 1887, p«g. 110, 2.-'

sério,
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mento do bello e a poesia da arte. Os seus traba-
|

lhos não obedecem jamais a um plano harmonico,

não seguem eslylo algum definido. Uma copia abas-

tardada e fóra de toda a conveniência, um amon-

toado de ornamentos decorativos de mau gosto, um
mistiforio de inconciliáveis syslemas archileclonicos,

eis o que esses pseudo-artistas nos sabem exhibir.

«Não basta, porém, note-se, ao que haja de to-

mar o encargo da restauração de um antigo monu-

mento o dispor de inslrucção lechnica, talento com-

provado e gosto seleclo ; é sobretudo necessário que

possua especiaes conhecimentos históricos e archeo-

logicos
;
é mister que, desprezando os impulsos do

seu genio inventivo, se conforme inteira e escrupu-

losamente com a traça primordial.

o Porque— é preciso não o esquecer— a archi-

leclura tem sempre uma feição especial, em har-

monia cora as idéas dominantes de um povo, nas

diversas epochas da sua evolução sociologica.

«Destruir ou abastardar aquella feição é com-

melter uma profanação e praticar um anachro-

nismo.

«Comprovemos a nossa lhese.

«Foi a religião dos egypcios o pantheismo, mais

tarde degenerado em grosseiro fetichismo
;

divini-

saram elles todas as forças da natureza que mais

eslrondosamenle se lhes manifestaram
;
e d’ahi pro-

vieram as fôrmas collossaes de suas pesadas e mas-
siças construcções.

«O espirito culto, o gosto apurado e a delicadeza

de sentimento dos gregos revelam se nas admiráveis

proporções, na harmonia, elegancia e pureza de
suas ordens architectonicas.

«Os romanos não tiveram archileclura propria-

mente sua
; adoptaram porém as ordens gregas, as

quaes amplificaram as proporções de modo a da-

rem aos seus edifícios uma feição de grandeza im-

ponente que bem se casava cora o caracter do
povo- rei.

«A singeleza e humildade dos primeiros christãos

transpareciam nos seus templos pobres e de modesta
apparencia.

«A archileclura ogival *, com a sua brincada e

pbantasiosa ornamentação, seus elegantes e subtis

rendilhados; suas elevadíssimas agulhas, que parece
quererem arrojar-se ás nuvens, suas naves esguias

e alterosas, suavemente illuminadas por uma clari-

dade tenue, coada atravez de formosíssimas vidraças

multicolores, é uma expressão perfeitíssima do ideal

christão, e a que melhor traduz as aspirações para a

E imprópria a designação de gothica, dada á arcbitectura
ogival, por quanto os godos foram expulsos da Europa alguns
séculos antes de se começarem a delinear as fôrmas iniciaes
d esse formoso typo arcbitectonico, cuja creação lhes tem sido
erradamente attribuida.

divindade, a elevação de vistas para os mundos da

luz
; interpreta pois ao justo o sentir da sociedade

medieval, que tão accentuadamenle se distinguiu

por seu poético inyslicisino.

«O eslylo manuelino, que fioresceu no nosso paiz

durante o brilhante periodo dos descobrimentos, re-

flecte os sonhos dourados, as ridentes esperanças,

os desejos anhelanles dos ínclitos porluguezes

d’aquelle tempo, cuja imaginação era illuminada

pelos esplendores procedentes dos encantados paizes

da aurora prenhes de maravilhas.

«O eslylo rococò em Portugal condiz especial-

mente com o viver da sociedade frivola e amanei-

rada da segunda metade do século passado, socie-

dade da qual os grandes ideaes haviam desappa-

recido.

«Vê-se, pois, que os edifícios conservam o cunho

característico da epocha a que pertencem e das

gerações que os levantaram, revelam-nos portanto

o sentir e a orientação do espirito d’essas gei ações

;

dão-nos a medida do seu desenvolvimento intelle-

ctual e artístico, fornecem-nos por vezes noticias

valiosas ácerca dos seus usos e costumes ;
são, sob

vários aspectos, paginas soltas da historia da hu-

manidade.

«Importa, pois, que haja o maior cuidado em
preservar de qualquer estrago ou deformação os

caracteres impressos n’esses preciosos documentos

de antigas eras, os quaes, além do seu valor artís-

tico, hislorico e archeologico, são memórias vene-

randas de nossos maiores, e a ellas andam frequen-

temente annexas as mais santas e piedosas recor-

dações.

«A tim de auxiliar o empenho dos illustres pre-

lados a que nos referimos no começo d’esle nosso

artigo, iniciou o sr. Joaquim Possidonio Narciso da

Silva, presidente da commissão dos monumentos

nacionaes e fundador do museu de archeologia do

Carmo, em Lisboa, a publicação de ura Resumo de

archeologia christã, do qual já foram distribuídos

seis fascículos. Aos que desejem porém mais desen-

volvidas noções sobre o assumpto, recommendamos

os Elementos de archeologia
,

pelo mesmo auctor,

um volume in-4.°, de mais de tresentas paginas,

esmeradamente impresso em optimo papel, e illus-

trado com 324 primorosas gravuras.

Vimeiro de Alcobaça.

José Diogo Ribeiro d.

CHRONICA

A cx.
ma condessa Zucchini estremosa filha do no*

bre conde e senador João Gozzadini, nosso socio

honorário fallecido, fez a honra de enviar o retrato
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do seu illustre pae ao nosso presidente para ser

inaugurado na galeria da nossa Associação, distineção

que é costume tributar-sc aos socios estrangeiros. A
sr. a condessa declara-se muito reconhecida por este

testemunho de veneração para com a memória do
seu venerável pae.

O distincto director da Sociedade Franceza de

Archeologia, o sr. conde De Marcy, recebeu uma
nova mercê ;

foi-lhe conferida pelo imperador da
Rússia a commenda da Ordem Imperial de S. Esta-

nislau. Esta subida distineção que o nosso illustrado

socio honorário teve agora de uma nação tão pouco
facil em conferir tilulos honoríficos, mesmo aos

nacionaes, maior consideração significa para o reco-

nhecido merecimento do nohre conde. Receba este

prezado consocio as nossas sinceras felicitações por
tão assignalada honra.

0 nosso digno socio monsenhor Alfredo Elviro dos

Santos, offereceu mais outro objecto antigo, um
brazão da nobre familia dos Coutinhos, que foi

encontrado entre a alvenaria da parede de uma casa

sita na quinta dos Passarinhos á Fonte do Louro no
valle de Chellas ; apresenta a notável particularidade

de ter esculpido um bonito ornato arabesco, que se

póde suppôr seja do tempo da dominação arabe, o

qual foi mutilado a fim de se aproveitar a pedra
para o brazão. Este interesse que o nosso socio tem
em concorrer para o engrandecimento do Museu,
prova também quanto preza as antiguidades do
nosso paiz.

O nosso presidente, o sr. Possidonio da Silva, re-

cebeu um officio da Associação Franceza para o

progresso das sciencias, assignado pelos sete membros
da meza, convidando-o para a sessão do congresso
que terá logar este mez em Oran, e em nome da
municipalidade d’Argel lhe offerece hospitalidade

n’aquella cidade.

0 nosso compatriota o sr. Manuel Dias Lima,
residente na Bahia, offereceu um arco e flechas to-

mados a uma tribu de índios ao norte de Minas,

objectos que lhe foram dados pelo barão de Mi-

nas Novas. Esta offerta d’um portuguez teste-

munha o constante affecto pela sua patria, e indica

também o desejo de ser prestável aos estudos archeo-

logicos d’esta associação, pelo que merece louvores.

No tomo 26 da Revista Bibliographica Universal,

5.
a entrega, vem a noticia do curso de archeoloi

gia, dado n’esta associação pelo socio sr. Possidonio

da Silva, mencionando também haver depositado

n’este Museu a collecção da sua bibliotheca das

publicações sobre archeologia, impressas nos diffe-

rentes paizes civilisados. O Polybiblion faz a sua

tiragem de 3:000 exemplares mensalmente. Esta

revista tem grande credito na republica das lettras

e das sciencias.

A Associação Artislico-Archeologica Rarceloneza
convidou o nosso presidente a tomar parte na Expo-
sição universal de Rellas-Arles e Archeologia que
terá logar n’aquella cidade no presente anno, o
foi acceile pelo nosso dedicado consocio, porque,
pertencendo áquella associação, prestou-se a fazer
parte dos expositores.

NOTICIÁRIO

Um ethnologista americano inglez mr. Cushing,
foi viver com os iudios zunis: tendo sido adoptado
por elles, sujeilou-se aos costumes selvagens, a fim de
poder estudar a Archeologia Tolleca .

Poude verificar que nos valles de alguns rios

d’esta região, presentemente transformada em de-

serto, havia em tempos remotos um grande numero
de povoações florescentes.

Mas ainda ninguém havia explorado as suas an-
tigas ruinas. Um grande numero de especimcns de
ceramica c de instrumentos de pedra já foram re

mettidos para New-York, os quaes testemunham a
prosperidade e a civilisação d’esses antigos povos.

As cidades não cairam pelo correr do tempo em
ruinas ; a sua destruição lambem não foi motivada
por guerras, mas sim por tremores de terra, porque
a posição em que se encontram um grande numero
de esqueletos indica terem os habitantes do Arizona
morrido, ao fugirem na occasião de abaterem
os telhados e as paredes das casas. Suppõe o

archeologo que taes povoações pertenceram a uma
epocha anterior ás construcções das pyramidcs do
Egypto, cerca de 7:000 annos.

Havendo mr. Cushing achado o esqueleto de uma
menina em uma sepultura sobre o flanco do valle

junto a um altar, rodeada de objectos que ser-

viram aos sacrifícios, é de crer que esta Ephi-
genia toltequa fosse sacrificada depois de um ou mais
abalos de terra, a fim de applacar a ira das divin-

dades, e que os habitantes, socegados, se recolheram
aos seus domicílios, em seguida a este horroroso holo-

causto, mas seriam surprehendidos por um novo e

mais terrivcl abalo, ficando esmagados na tota-

lidade. Esta tradição tem se perpetuado nas raças

ignorantes, dando a raça branca a este sitia o nome
de Montanhas da Superstição.

Projecto apresentado pelo insigne architecto

mr. Charles Garnier para ser construída uma serie

de typos de habitações desde o tempo prehistorico

até ao renascimento das Bellas-Artes, e que devem
figurar na exposição de Paris em Í889.

Epocha Geologica : Ao ar livre, fragmentos de

cortiças ; Troglodytas, as grutas ; Lacustres, habita-

ções sobre os lagos ; Habitações sobre o solo, cabanas,

choças, etc. — Epocha de Transição : Princípios de

construcções, desenvolvimento de abrigos. - Epocha
Histórica: China antiga, 5:000 annos antes de J. C.

Astéques, tribus do Norte, laponios, esquimaus, etc.



Origem egypcia, 4:000 annos antes de J. C. Egypcios,

assyrios, uiüivitas, babylonios, pheuicios, pelasgos,

etruscos. — De 1:100 annos antes de J. C. até á era.

cbrislã: Argivos, persas, hellenos, gaulezes, ger-

mânicos, romanos, italianos, etc. — Depois da era

cbrislã : Hunos, francos, selvagens d’Africa, Soudão,

etc. Byzanlinos, russos, slavos, romanos, arabes,

mouros, turcos. — Desde 1200 da nossa era: Idade
media, Renascimento.

Estas habitações serão rodeadas por um pequeno
jardim, e dentro d’ellas ficarão dispostos mobilia c

objectos da cpocha.

. Um Cresus ihglcz, mr. Fay, mandou edificar um
palacio nos subuibios do México, collocado no ar, a

100 metros da altura do solo, rodeado de jardins

aereos ! Estas coustrucções serão sustentadas por
grandiosos pilares de ferro, e um gigantesco eleva-

dor servirá para se estabelecer a communicação do
terreno com o andar suspenso : o material será

cartão-pedra.

A cidade de Nara, no Japão, possue uma estatua

de Budha, em bronze, com a altura de 15 metros
c 50 centimetros, que foi fundida na era de 744
por ordem doinikado Sho Mu-Tcn-No. Por tres vezes

ficou a estatua sem cabeça : a primeira vez, quatorze

annos depois de ter sido erigida, por ter ficado mal
assente, cabiu e fez-se em bocados.

Em 1180, n’uma guerra civil, o templo foi in-

cendiado c a cabeça derreteu-se. Em 1567, novo
incêndio destruiu a cabeça pela terceira vez ; mas um
devoto concorreu para compôr essa divindade, ficando

exposta aos rigores das estações, para que outro si-

nistro não destruísse o sanctuario, e não inutilisasse

quarta cabeça.

Assentou-se um orgão na egreja de Santa Clotilde

em Paris, mas, não havendo espaço suíficiente no
côro, foi preciso empregar um systema mcchanico
para servir este instrumento; havendo-se disposto, em
quatro logares separados uns dos outros, as peças
principaes para poder funccionar. O teclado ficou

collocado proximo das cadeiras do côro ; os folies

por detraz do altar-mór da egreja e os canudos se-

parados em dois grupos á direita e á esquerda do
altar por cima do engradamento da entrada do côro,

transmiltindo-se do teclado aos instrumentos sepa-

rados a execução musical pela electricidade
;

esta

serve aqui unicamente de motor, utilisando se a sua
instantaneid ide.

A exploração archeologica em Tums fez descobrir

dois mosaicos representando uma pantbera, c

cavallos aguias, assim como um outro muito maior
mostrando o acompanhamento de Neptuno sobre um
carro tirado por quatro cavallos marinhos.

Proximo das barreiras de Paris, em Puteaux,
achou-se um cemitcrio antigo, muitos sepulehros de
gesso com a fôrma de um trapézio sobre o comprido
estando orientados com os pés para o sudoeste,

e ornatos symbolicos vasados em relevo postos
nas extremidades.

Nas escavações de Mantinea, o principal objecto

descoberto até ao presente é um pedestal represen-

|

tando Apollo, Marsyus c as musas, de que falia Pausa-
nias. As descobertas relativas á lopographia e á
epigraphia apresentam bastante interesse; correspon-
dem com muita exaclidão ás indicações do
historiador grego. Encontraram-se também vinte e
quatro capiteis pertencendo a todas as epochas desde
a mais remota até ao periodo romano.

Estão-se construindo em Inglaterra prcseritemenle,

os Lcclos das estufas compostos de duplicados caixi-

lhos envidraçados, dispostos em degraus horisontaes.
Entre os dois vidros ha um espaço de 75 millimetros,
dos quaes 50 millimetros são occupados por um
jacto d'agua. O motivo d’esta disposição é de con-
servar no interior da estufa uma temperatura a mais
egual possivel, sem haver necessidade de aquecel-a
artificialmentc^ nem lhe pôr toldo no verão. A agua
pela sua falta de eonduetibilidade, impede a irradia-

ção do calor interior para o exterior no inverno, c do
calor exterior para o interior no verão.

O acaso fez descobrir agora em Béocia, o templo
dos kabeieros, de que faliam muitos escriptores

gregos. Escavações metbodicas foram logo praticadas,

fazendo apparecer fragmentos de columnas e dois

altares de mármore, assim como um grande numero
de objectos otferecidos ás divindades do sanctuario.

Todos esses objectos são estatuasinhas de vaccas ;

acharam-se mais de 500 em terra-cota, 74 de bronze,

83 de chumbo, e uma de bronze dourado. O maior
numero de estatuetas de bronze leem inscripções.

A polychromia monumental em França tem-se

desenvolvido com grande acceitação, e o specimen
mais importante pela grande superücie que occupa,

como pela bclleza da composição e esmero do

trabalho, são as abobadas da escada nobre Uarumo
museu do Louvrc.

A decoração dos mosaicos d’eslas abobadas indica-

uma especie de historia da arte pela evocação de

todas as escolas representadas iFeste grandioso mu-
seu.

Nas abobadas pendentes são representadas as

cidades symbolisando as escolas ou as grandes

cpochas da arte grega: Corinlho, Athenas, Milclo,

Selinonte; no frizo, os medalhões de Phidias, Praxi-

teles, Iclinus, Apelles, e os nomes de Menésicles,

Nicias, Callimaco, etc. Os dois arcos-abobadaã serão

destinados, um ao Egypto e á Assyria, o outro á

arte Boinana. O espaço central será destinado para o

Beuascimento. O maior zimborio elliptico recordará

principalmente a Italia, — Florença, Roma, Ve-

neza e Milão: nas abobadas pendentes, os medalhões

de Raphael, Miguel Angelo, Ticiano e Leonardo de

Vinci, e os nomes de Donatello, André dei Sarto,

Palladio. Os grandes arcos das abobadas pendentes

pertencem a Flandres e Hespanha, os dois pequenos

zimborios a Allemanha e Inglaterra. Os dois últimos

zimborios c o grande arco da abobada pendente

representarão a arte franceza, dos pintores do XVI,

XVII e XVIII séculos, ficando o arco central para

a escola moderna.
A superfície que terão estes mosaicos é de 1766

metros quadrados ; cada decimetro quadrado precisa,

termo medio, de 90 a 120 cubos de esmalte: será o

total quasi de 12 milhões de cubos para esta deco-

ração colossal

!

1887. Typ. Franco-Poitugueza Lisboa.
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As abobadas com arlezões, os contra-foiTes, e as

ogivas, nas suas proporções e relações recipro-

cas, foram pois os elemenlos característicos d’essa

architectura.

Em toda esta nova disposição era natural sup-

primir ou transformar uma das fôrmas princi-

paes da architectura de volta inteira: queremos fallar

da absis, d’essa semi-calole espherica, que coroava

a extremidade oriental, a parle do monumento, onde

era o logar do altar-mór. A introducção da abobada

de barrete linha já feito applicar, em alguns monu-

mentos, a volta inteira no linal do xn século e artezões

nas abobadas, cujo resultado foi a substituição da

fôrma espherica para cobrir a capella-mór com

uma outra fôrma tendo vários lados, isto é, com

uma fôrma polygonal. No xiu século esta fôrma

veiu a ser geral nos monumentos, e de tal sorte

mesmo que a capella-mór não era mais senão uma

cousa á parte, com uma apparencia particular e

independente do resto do ediíicio
;
porém o seu li-

mite de feitio polygonal pertencia ao systema ge-

ral da nova conslrucção; pois ficava confundida

cora o resto, e então fazia uma parte separada da

mesma conslrucção.

Acabámos de apreciar o nascimento da estru-

ctura geral da creação archilectonica do xm século;

notámos qual era a sua diíFerença comparada ao

eslylo de volta inteira. Occupando-nos agora dos seus

detalhes architectonicos, descobriremos egualmente

uma transformação total.

Já se tinham esquecido as tradicções da archi-

teclura antiga no xm século, Os edilicios levanta-

dos n’essa época teem uma physionomia tão original,

todas as partes formam um conjunclo tão homogé-

neo, que parece ser o resultado d’uma arte inteira-

mente nova. Toda via, recordando-nos das observações

que fizemos quando tratámos da origem do eslylo

ogi vai
,
conhece-se que este eslylo procedeu dire-

clamente, por uma serie de melamorphoses, do

eslylo romã. Se na classificação dos monumentos

da idade média se introduziu um eslylo de transição,

foi precisamente porque a ogiva linha sido empre-

gada era concorrência com a curva da volta inteira,

e porque egualmente a sua apparição coincide,

repelimos outra vez, com varias innovações archile-

ctonicas, como o emprego das arestas das aboba-
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das e dos arcos botantes, cujo systema se aperfei-

çoa cada vez mais, e a nova applicação de orna-

mentos imitados da flora nacional.

N’esle novo periodo a arcbi tectura progride

rapidamente pelas transformações que se succedem

sem interrupção. A arte do xui século não era,

como já dissemos, a continuação do desenvolvi-

mento da arte do xii. Devemos notar, porém, que

certos paizes adiantaram-se e caminharam mais

rapidamente; emquanlo outros seguiam apenas o

exemplo, acceitando só ura pouco mais tarde essas

innovações, como aconteceu era Portugal.

Devemos fixar na memória certas disposições que

facilitaram a classiticação dos edifícios d’esla época,

e comparar a differença cora o periodo antecedente

;

comprehendendo estas alterações no xn século ser

o côro da egreja mais comprido comparativa-

mente á nave. Prolongara-se lambera os lados col-

laleraes á roda do santuario, e as capellas se dis-

põem em roda do côro como uma irradiação do

tabernáculo. Estas disposições que haviam já appa-

recido no xn século, como referimos, são mais fre-

quentes no xiii século. Era alguns grandes edifícios

apparecem mesmo 4 naves lateraes, que rodeara a

capella-mór. Esta egualmente se estende muito mais

do que as outras lateraes, é geralmenle consagrada

a Nossa Senhora. Este uso, que principia no xin sé-

culo, foi depois universalmente seguido no xiv.

O apparelho da construcção não é empregado com

grandes dimensões. Todas as fiadas não tem egual

altura, mas as pedras de -cada fiada são da mesma

largura; todavia este apparelho está bem apropriado

ás esplendidas construcções d’aquella época.

Considerando agora os diflérentes elementos da

sua ornamentação, acharemos que as molduras são

mais salientes e circulares do que as que se execu-

tavam antes. Nas folhagens que ornavam as cornijas

e os capiteis, todas as reminiscências gregas e by-

sanlinas são desde então banidas.

Os artistas não se servem mais para as suas com-

posições senão dos modelos tirados da natureza, es-

colhendo-os na flora indígena. Estas copias são feitas

com todo o discernimento, variadas e engraçadas,

e tendo o caracter sempre o mais monumental. As

folhas do trevo apparecem sobre as paredes li-

sas, esculpidas em concavo, bastante profundo, ou

são representadas nos toros salientes. Os ornatos

de configuração de báculo são collocados sobre os

fronlões, nas arestas das pyramides, também sobre

ás cornijas e em algumas oulras parles do edifício,

principalmenle na parle externa. A sua fórma é

sobre o comprido, lendo no extremo um envazamenlo

representando umas vezes um pequeno florão, oulras

uma folha enrolada de feitio de voluta, ou então

fica limitada por imitação de cabeças humanas.

Posto que esta fórma de ornato tivesse já appa-

recido no fim do xii século, elle pertence mais ao

periodo do xui século. Os baldaquinos que cobrem

as estatuas coroando-as, são compostos de diversos

modos
;
muitas vezes assemelhara-se ao feitio de uma

cidade, e se denominam Jerusalem Celeste. Os coru-

chéos compõem se de uma arqueadura, tendo para

remate uma agulha pyramidal com os seus orna-

mentos de fórma de báculo (crochet)

:

estes coru-

chéos geralmenle ornam os contra-fortes, e servem

lambem para consolidar a construcção, como a seu

tempo explicaremos.

Examinando o interior dos edifícios d’esle mesmo
periodo, notaremos que os pilares transformam-se

cada vez mais para se moldarem ás exigências da

nova construcção. As coiumnas, cuja altura não é

determinada, como acontece nas Ordens da ar-

chileclura classica, pelo seu diâmetro, elevam-se

conforme requerem as oulras parles aonde são ap-

plicadas. íla muitas que se erguem desde o solo

até ás abobadas para sustentar as arestas dos arle-

zões; contendo talvez 30 vezes o seu diâmetro na

altura; todavia não têem apparencia delgada, por-

que eslão postas em grupos, enfeixadas, e por

este motivo a vista comprehende que, estando envol-

tas nos pilares, não são só para sustentar o pezo

que se apoia sobre ellas. Ás vezes também ha colum-

nas completamente soltas, com uma tal elevação,

que só por si não teriam as precisas condições de

estabilidade, porque uma columna isolada lendo a

mais 12 vezes o seu diâmetro em altura, não lerá

as condições suflicientes de estabilidade, mas se

iTeste caso se conservam solidas é porque o seu

capitel supporla esse peso. As coiumnas monocylin-

dricas são muitas vezes collocadas em roda do

côro, para que a construcção fique mais desafrontada

e a vista possa abranger melhor a perspectiva, e

ao mesmo tempo facilitar a circulação. Em todas as

oulras partes do editicio as coiumnas formam grupo,

composto de um numero maior do que era aquelle

que se applicara antes.

N’esla época de perfeição da architeclura ogival

lodos os membros do edifício indicam visivelmente

o motivo da sua applicação : sob este ponto de

vista, é o capitel um objeclo muito interessante

para estudo.

Os gregos serviam-se do capitel como d’um

ornato necessário interposto entre o peso do enla-

blamenlo e o fuste da columna. No xiu século, era

o capitel muilo mais indispensável, para que podesse

receber os artezões da abobada e ligal-os com o

fuste da columna, sendo muito menos largo que lodos

reunidos esses artezões: portanto todas as parles

que compõem a architectura ogival do xiu século,

foram perfeitamenle dispostas para satisfazerem a

essa importante necessidade. Toda a ornamentação

do capitel foi combinada com egual acerto e a mes-
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ma previsão. Uma fértil vegetação nasce do pilar

e se estende sobre os arcos da abobada para n’elles

se apoiarem e suslenlal-os. Entretanto as transfor-

mações se operam com tanta rapidez, que para

fazer uma justa ideia do caracter d esta ornamen-

tação, é preciso fixar-se o período em que ella

teve logar, pois foi de limitada duração. Quando os

espiraes perolados e o uso da representação de

figuras de animaes pbanlaslicos ficaram postos de

parle, uma flora de convenção se desenvolveu á sua

maneira. Os esculptores, por estarem costumados

a trabalhar conslanlemenle nas egrejas, parece

lerem conservado uma unica lembrança da natureza

vegetal
; conheciam as verdadeiras regras das

suas variadas especies, porém, não tendo esses

modelos patentes, e havendo contemplado com mais

altenção a folha de trevo, posto que dessem a esta

folha 5 ou 7 lobulos, só com esta folhagem compu-

nham disposições as mais variadas.

A vegetação que se desenvolveu espontaneamente

sob o cinzel do esculplor do xiu século, moldava-se

maravilhosamente ás configurações, que tinham a

satisfazer: ainda que não imitassem nenhuma planta

especial, parece comludo terem seguido uma mar-

cha natural da vegetação.

No começo da sua applicação, as suas fôrmas

são indecizas; as folhas parecem reviradas sobre si,

similhando-se a uma florescência ainda incompleta,

como se fosse uma planta que não estivesse compte-

lamente desenvolvida. Pouco tempo depois as folhas

são maiores e apresentam um contorno angular; o

que indica mais firmeza na execução, apparecendo

nas suas composições cachos de fruclos, como para

annunciar que a planta já chegou ao seu sazona-

mento e obteve todo o seu vigor. A esculplura

conserva então alguma cousa de monumental, e

symetrica, na sua vigorosa vegetação, sendo capaz

de resistir aos rigores das estações pelo trabalho da

sua execução. Os artistas, no meado do xiii século,

copiaram as folhagens com uma exactidão maravi-

lhosa, que se deve já tomar como o principio

da decadência creste estylo; as fôrmas geraes

começam a ser confusas, as folhagens então já não

eram mais um enfeite necessário para a solidez do

capitel,
|
vindo a ser uma decoração arbitraria e sem

fundamento, o capitel passa ainda por outras trans-

formações mais importantes que as das folha-

gens. Nos pilares aonde as columnas se multiplicam

com os artozões da abobada, vècm-se primeiramenle

capiteis diflerenles e proporcionados aos diâmetros

das columnas, porém depois esses capiteis se trans-

formaram de muitos em um unico.

Eslava reservado ao xiu século o aperfeiçoamento

da base da columna, tanto pela composição das

molduras, como pela delicadeza do trabalho. Deve-se

notar em primeiro logar uma regra geralmenle

seguida, a de não deixarem superfície alguma ho-

risonlal lisa, apresentando sempre transições entre

a linha vertical e a linha horison tal : esta regra

era sempre observada não somente para a base da

columna, como para lodos os pontos de apoio do

edilicio.

Emquanto á sua composição, a base da archi-

leclura ogi s al do xni século lembra o feitio da base

altica; o socco torna fôrma octogonal, deixando

sobrepor um pouco o tóro inferior; algumas vezes

os ângulos do socco estão cortados, e as saliências

das molduras apparecem sustentadas por pequenas

misulas. Quando as columnas estão enfeixadas, as

bases parciaes multiplicam-se por cirna do socco

principal.

A ogiva tomou, n’este periodo, na abertura das

arcadas, maior elevação, que nunca mais leve, pois

no xm século o arco é muitas vezes alteado por

duas linhas perpendiculares. Os arcos n’esla época

são unicamente ornados de molduras, porém bem

assignalados.

Quasi geralmente nas egrejas de alguma impor-

tância, se abriam galerias por cima das arcadas das

naves laleraes, as quaes se denominavam— Irifo-

rium .— No xm século, o triforium é formado por

um corredor bastante estreito, unicamente para dar

passagem, apresentando sobre o circuito da nave

principal, uma correnteza de arcadas, as quaes fica-

vam collocadas geralmente no numero de 3 em cada

vão de abobada.

As janellas do cleryslereo, sem serem inteiramente

estreitas, não obstante são esguias; esta fôrma

aguda faz lembrar um pouco a ponta de ferro de

uma lança, o que deu logar a chamar-se á fôrma

cbessas janellas o nome de lanceias
,
denominação de

que alguns archeologos se servem para designar o

estylo d esta época.

Nas grandes calhedraes, as janellas estão divi-

didas por seguintes de pedra mui delgadas, que ter-

minam em fôrma ogival e em florão. As janellas,

com esta decoração, geralmente produzem um eíléilo

magnifico e elegante
;

pois sobre esses seguintes,

põem-se-lhe curvaduras multiplicadas, e piraretes de-

licados.

São as abobadas a parle mais importante do edi-

fício ogival, como já indicamos; fica-lhe subordi-

nado tudo mais pertencente á conslrucção dos mo-

numentos do xm século ; e para se fazer uma ideia

perfeita d’esla condição, é preciso estudar todas as

partes de que se compõe o edilicio, os pilares, os

contra-fortes, os bolaréos; examinando toda a estru-

dura duma d’essas mageslosas calhedraes, por

exemplo, a egreja da Batalha, posto que de era mais

recente, ou a Sé de Braga; sómenle se poderá então

comprehender qual a sciencia e a pericia com

I que estão executadas essas abobadas Ião bem equi-



180

libradas, firmadas sobre os seus delgados pontos de |'

apoio e com que arrojo foram lançadas a tão consi-

derável altura. Estas abobadas são construídas com

peças de pequenas dimensões, já de caso pensado,

pois, se tivessem maior volume, leria sido mais difli-

cil collocal-as; álem de lhe augmenlar muito mais

o peso, não ofiereceriam tanta resistência.

Os teixos ornados das abobadas n’esla época são

muito applicados, e executados com bastante mão
d’obra; quando representam personagens, o seu

desenho é mais correcto e gracioso que os esculpi-

dos no século precedente. No principio do xiu sé-

culo costumam pintar esses feixos das abobadas,

mesmo quando o resto do edifício não tem pintura

alguma, do que ha exemplo na antiga capella de

Nossa Senhora da Oliveira em Santarém e na ca-

pella-mór da igreja de S. Thiagoem Almada. 0 pri-

meiro ediíicio é da era 1222, depois de servir de praça

de louros, foi arrazado para se construir uma prisão.

E’ assim que se dá apreço ás antiguidades nacio-

naes ! ! ! Este uso foi seguido nos séculos seguin-

tes; e lambem por esta occasião se collocaram bra-

zões sobre essas pedras que serviam de feixos ás

abobadas; como lambem havia na mesma capella

de Nossa Senhora da Oliveira.

0 exterior do ediíicio era a parte do monumento

mais enriquecida de esculpluras. Geralmenle tem

na fachada principal tres portaes, onde ha grande

numero de curvaduras collocadas sobrepostas umas

ás outras, e descançando sobre pequenas columnas.

Entre essas columnas vèem-se estaluas, lendo por

cima um lendilhão no qual apparecem representados

os apostolos, os palriarchas, os prophelas, etc. Al-

gumas vezes sobre o pilar que separa o portal em
duas entradas, collocam a imagem de Jesus Cbrislo

com o livro da escriplura aberto e lançando a ben-

ção. Sobre o tympano e as arcaduras da fachada

estão representados differentes assumptos religiosos.

0 oculo da fachada, assim como os do cru-

zeiro, são muito mais desenvolvidos e compostos de

ornatos com fôrmas diversas, o que não se havia

executado no xn século; mui principalmenle depois

da segunda metade do xin século, em que appare-

ceram os mais elegantes.

Yêem se ainda ás vezes nas fachadas, postas

sobre varias linhas, galerias cora muito lavor.

Essas galerias quasi sempre lèem balaustrada para

facililar a circulação na parte superior do edifício,

e muitas vezes servem para ter grandes estatuas,

como ha nas cathedraes de Nossa Senhora de Paris e

de Amiens.

0 contra- forte era o meio mais essencial para

dar impulso ao desenvolvimento do systema ogi vai

.

Foi a parte da construcção que exigiu mais estudo;

e tanto assim, que custou no principio bastantes

experiencias infructuosas. Mas lambem, quando este

difficil problema ficou resolvido, poderam os ediflcios

apresentar a maior magestade, bem como a ousada

temeridade na excessiva altura cPessas cathedraes.

Ao principio o bolareo e o arco de encosto fica-

vam escondidos na grossura da parede das naves

lateraes, como já mencionámos. Porém já nos últi-

mos annos do século xn, os archi leclos não tiveram

duvida em os deixar apparentes. A maior diíficuldade

consistia em achar um ponto resistente para conlra-

murar. Desde o principio os arcos bulantes eram

formados por um quarto de circulo, oppondo-se ao

esforço pela sua própria resistência, e também pelo

seu proprio peso, pois carregavam sobre os pilares

internos do ediíicio. Passado algum tempo o em-

prego do arco-gigante foi mais bem applicado;

tinham-o augmentado para formar uma curva de

maior desenvolvimento, e por este modo não offe-

recia somente uma força passiva, mas egualmente

uma força activa : por quanto recebia uma parle do

peso da abobada, e assim alliviava outro tanto os

pilares postos na parte interna do edifício. As outras

difiicuklades foram vencidas com egual exito.

Do aperfeiçoamento do botareo e do arco-gigante

resultou ficar todo o edifício construído com mais

leveza. 0 peso das abobadas estando por esta ma-

neira dividido, e lançado principalmente sobre os

pilares externos do monumento, poderam sem re-

ceio os architectos do xin século abrir janellas bi-

partidas nas paredes do rinção das abobodas; fi-

cando na parte interna toda a construcção reduzida

unicamente a pilares delgados, porém resistentes

pelo pezo que suslinham, e firmadas verlicalmenle

por causa do equilíbrio estabelecido entre o encon-

tro da abobada e a resistência dos arcos-gigantes.

A decoração com que ornavam os contra-fortes,

não era por simples enfeite, mas sim por fazer parte

essencial da construcção, como se observa em todos

os outros pontos da edificação; foi resultado da in-

lelligencia e saber do artista para obstar a que o arco

gigante cedesse por não achar suííiciente apoio con-

tra a extremidade do pilar do mesmo gigante, que

augmenlaram o cume d’esse pilar, ficando o peso

d’essa nova construcção disfarçado por um campa-

nariozinho, ou por um coruchéu enfeitado com to-

do» os ornatos da época.

Seria infundado chamar barbaros a estes archi-

tectos do xiii século, em que as suas portentosas

obras indicam tanto saber e talento; portanto não

devemos ser echo da injusta ofTensa feita ao mereci-

mento de artistas tão hábeis e devemos repellir o

ultraje feito á sua memória
;

pois se o estudo da

archeologia se houvesse divulgado ha mais tempo,

leria evitado o erroneo conceito d’aquelles que por

ignorância julgaram mal da arte que não entendiam.

(CoQtinúa)

J. P. N. da Silva.
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA

Ficará registado no xix século mais um facto importante na historia contemporânea de Portugal:

é o da exposição que era 7 de junho corrente foi inaugurada em Lisboa na Avenida da Liberdade, sob a

presidência de S. M. El-Rei o Senhor l). Luiz, acompanhado pela Familia Real.

Se as principaes nações mais adiantadas na civilisação teem, por mais de uma vez, curado de

expor qual o progresso de sua industria e o augmento de sua riqueza agrícola, o que é facilitado pelo

grande desenvolvimento intelleclual e pelos recursos de nações poderosas, alcançando captar admiração

dos estranhos e louvores universaes, é natural e justo que um pequeno Estado, embora lhe faltem essas

essenciaes condições, surja explendido apresentando uma exposição geral de sua industria que possa

merecer a apreciação publica em todos os seus ramos de trabalho, e este com apurado esmero e reco-

nhecido progresso dos seus productores. Será sem duvida para causar ufania á Nação um tão ulil resul-

tado obtido no nosso paiz e merecerá encoraios dos outros povos illustrados.

Mas se a patriótica e benemerila Associação Industrial Portugueza lambem não tivesse tomado a re-

solução de realisar este nobre certamen, ainda ficaria por muito tempo ignorado em Portugal, e fóra d’elle,

o aperfeiçoamento que os seus industriaes teem atlingido: portanto, emboras e repelidos emboras sejam

dados á illuslrada Associação, e egualmenle ao seu mui sympalhico socio-presidenle o sr. Conselheiro

João Chrysostomo Melicio, que pela sua perseverante direcção, intelligencia e zelo, conseguiu uma tão

importante exposição, a qual deve dar maior impulso ao progresso da industria.

Congratulamo-nos pois com os nossos compatriotas por tão notável acontecimento de regosijo e

credito nacional.

PossiDONio da Silva.

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA
RECTBF8CAÇA©

PONTES ROMANAS

Por ler sahido incorrecta esta noticia no numero

antecedente d’este Boletim, é publicada novamente

conforme a redigira o seu illustrado auctor.

A Redacção.

PONTES ROMANAS EM PORTUGAL

Os romanos deviam construir, e com certeza

construiram, no chão hoje denominado Portugal,

muitas pontes nas suas diíferentes e esplendidas es-

tradas militares, ou de 1." classe, e nas de 2.
a

,
3.

a

e 4.
a
classes, pois além das estradas militares, por

onde moviam os seus exercitos e nas quaes havia

postas muito bem montadas, tiveram como era

natural que tivessem outras muitas estradas secun-

darias para serviço dos povos intermédios, estradas

menos luxuosas, algumas das quaes nem eram cal-

çadas de pedra.

Ora sendo o chão de Portugal cortado por tan-

tos rios e ribeiros, forçosamente se haviam de con-

struir, para passagem d’elles, muitas pontes das

quaes hoje muito poucas existem, aulhenticas do
povo-rei, não tanto porque desabassem com o peso

dos séculos, pois as pontes construídas pelos roma-

nos eram quasi todas de cantaria e muito solidas, mas

porque foram destruídas pelas guerras d^exterminio

que ensanguentaram a península desde aquella data

até os nossos dias, já durante a invasão dos bár-

baros do norte e nas luclas entre estes e os roma-

nos,— já nas guerras incessantes d’aquelles bár-

baros entre si, até que se constituiu a monarchia

visigolhica, — já no periodo calamitoso da invasão

dos mouros e das iuctas e guerras que durante sé-

culos se feriram n’esle solo entre os mussulmanos e

visigodos uns contra os outros, e depois nas san-

grentas guerras intestinas dos mussulmanos contra os

proprios mussulmanos, e dos godos contra os proprios

godos até se constituírem os reinos da Galliza, Leão,

Caslella, Navarra, Aragão e depois Portugal —
e por ultimo nas guerras que se feriram até se fun-

direm estes reinos da península nos dois que hoje por

mercê de Deus existem.

Também se destruiram em Portugal muitas pontes

ainda no l.° quartel d’esle século por occasião da

guerra peninsular.

Do exposto se vè que das pontes construídas

pelos romanos poucas e muito poucas devera hoje

existir, embora se digam romanas pela tradição, ou

porque o afiirmem os antigos gcographos, ou por

que assim o faça crer o aspecto de ancianidade que

apresentam, pois é certo que muitas foram construi-
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das pelos godos, oulias pelos arabes, oulras pelos

reis de Leão, Navarra, Áragão, Castella e Galliza,

e oulras pelos nossos reis desde os princípios da

nossa monarchia.

A primeira ponle de que ba memória, construída

sobre o Douro, dala do tempo de D. Allbnso Hen-

riques, e talvez que fosse projectada e principiada

muito antes, pois o documento mais antigo que

prende com a dita ponle é o testamento d’aq uelle

rei, no qual se encontra um legado em favor d’ella.

Não se sabe ao certo se chegou a ultimar se,

mas no século XVI estava ainda imponente, como

o diz o conego tercenario de Lamego, Ruy Fer-

nandes, na sua «Descripção do terreno em volta

d’aquella cidade duas léguas», e d’el!a se veem

ainda hoje claros vestígios— grossos fundamentos

d’alguns pegões — no ponto do Piar, no leito do

Douro, entre a freguezia de Barro, concelho de Re-

zende, e a freguezia de Barqueiros, concelho de

Mesão-Frio. Houve lambem outra ponte sobre o

rio Teixeira, junto de Mesão-Frio, a menos de 1

kilometro de distancia para oeste, ponle da qual

hoje apenas resta a memória e que existiu sobre o

mencionado rio no ponto ainda hoje denominado

Ponte Henriques
,
como eu disse no Portugal an-

tigo e moderno
,
artigo Villa Jusã, em cuja circums-

cripção esteve.

Também a rainha D. Mafalda, esposa d’aquelle

rei, mandou construir a aclual ponle de Canavezes

sobre o Taraega, ponte que originariamenle foi

romana.

São estas as 3 pontes mais antigas de que lenho

conhecimento, construídas pelos nossos reis.

Das nossas pontes actuaes apenas me consta que

foram construídas pelos romanos as seguintes

:

l.
a— Ponle de Chaves. Tem alguns arcos soter-

rados na margem direita do Tamega e depois do

meado cPeste século foi alargado o taboleiro supe-

rior, mas todos os seus arcos parecem os primi-

tivos.

O Tamega hoje não tem outros vestígios de ponte

romana, pois a de Cavez, era Celorico de Basto,

segundo se suppõe, foi mandada construir por frei

Lourenço Mendes no século XIII.

A ponte aclual de Amarante
,
que é de bom

granito e uma das mais solidas e mais luxuosas do

nosso paiz, foi mandada fazer por D. Maria I em

1790 em substituição da que fez S. Gonçalo pelos

annos de 1260, segundo se suppõe, e no mesmo si-

tio onde estava a outra ponte mandada fazer pelo

imperador Trajano, era de 106 annos antes de

Jesus Christo.

Ponle de Alvarenga sobre o rio Paiva, a leste da

villa d’Arouca.

No artigo Alvarenga o meu antecessor, guiando-se

pelo que se lò íFoulros auclores, disse que a men-

cionada ponte foi mandada fazer também pelo im-

perador Trajano, era de 110 annos antes de Jesus

Christo; — que era obra do mesmo mestre que fez a

ponte hespanhola d’Alcanlara — e que eslava ainda

tão bem conservada como se fosse feita ha 10 ou

12 annos

!

A pequena distancia da dita ponte existia effe-

ctivamente outra muito antiga.

A ponle aclual é dos fins do ultimo século. Foi

principiada a sua construcção pelo bispo de La-

mego, D. Manuel de Vasconcellos Pereira, mas

fallecendo em 1786 quando a ponle se achava ainda

por concluir, foi concluída por ordem da rainha

D. Maria I (Alvará de 15 de fevereiro de 1791)

por meio dê derrama lançada sobre as comarcas

convisinhas— Lamego (provedoria) e Feira (ouvi-

doria).

Tenho sobre a minha meza de estudo os proprios

autos da arrematação das obras da conclusão que

montou a 3:300$000 réis, dos quaes a provedoria

de Lamego pagou 2:300$000 réis e a ouvidoria da

Feira 1:000$000 réis.

Nos mesmos autos se vê ainda a planta que serviu

de base de arrematação, indicando a côres differen-

íes a parte que já estava feita e a que devia fazer-se.

Prosigamos

:

2.

°— Ponte de Perozello na extincta freguezia

d’esle nome, sobre o Cavado l
.

É considerada romana
;

tem 12 arcos, e fazia

parte da estrada da Geira.

3.

a— Ponte de Caldellas, na freguezia d’esle

nome, concelho de Amares, comarca de Villa Verde,

sobre o rio Homem, affluente do Cavado.

Tem 3 arcos e é lambem considerada romana. O
arco maior tem de abertura Í3

1U

,
14 e de altura

13
m
,8 ;

comprimento do taboleiro 34m ,8 ;
largura

2
m
,63.

4.

“ — Ponte da Misarella sobre o rio d’este

nome ou Regavão, confluente do Cavado, concelho

de Montalegre.

É antiquíssima e considerada romana também,

mas foi em parte reconstruída nos princípios d’esle

século.

Está firme sobre 2 grandes rochedos e tem um

só arco, mas imponente, com 13m de abertura e

grande altura.

5.

a— Ponte de MirandeUa na villa d’esle nome

em Traz-os Montes, lançada sobre o Tua.

É uma das primeiras pontes de Portugal no seu

genero ;
tem 19 grandes arcos hoje, formando um

taboleiro de mais de 100” de comprimento em recta,

— e foi romana, mas tem sofirido em differenles

datas differenles reconslrucções parciaes, datando

V. Cavado no Port. Ant. e Mod.
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do século XVI uma das reconstrucções mais impor-

tardes.

Tem arcos de diversos eslylos correspondentes

ás diversas reconstrucções.

Os mais achatados e de* maior abertura estão na

margem esquerda
;
são os mais antigos e um d’elles

ameaça ruina e demanda reconstrucção em praso

breve.

Não sei se algum dos ditos arcos será ainda ro-

mano.

Talvez sejam também romanos alguns arcos que

tem soterrados na margem direita do Tua.

6.

a— Ponte de Sôr no Alemtejo.

Alguém diz que esta ponte é ainda a ponte ro-

mana que estava na antiga estrada militar de Lis-

boa para Merida, lançada sobre o ião Sôr.

7.

a— Ponte Cavallar sobre o rio Sermanha con-

fluente do Douro, a leste e no concelho de Mesão-Frio,

entre as povoações e freguezias de Cidadeihe, antiga

cidade romana, e Oliveira.

E ponte antiquíssima
;
alguém diz ser também

romana — e é certo que nas suas convisinhanças ti-

veram demorada residência os romanos como provam

as muitas moedas, tijolos e outras velharias roma-

nas que por ali se teem encontrado. Ainda este

anno d’ali me enviaram um tijolo romano de enorme

espessura e grande pezo. Póde vêr-se no nosso

Museu Commercial e Industrial do Porto.

A dita ponte estava na estrada romana do Perlo

para Panoias e Lamego por Mesão-Frio e Cidadelho.

8.

a— Ponte de Segura
,

na Beira Baixa, sobre

o rio Elga, confluente do Tejo.

E internacional, considerada também romana, e

está ainda muito solida.

9.

a— Ponte da Pedra sobre o rio Leça, na es-

trada real do Porto para Braga.

E muito antiga e também considerada romana

;

está em ruinas e abandonada, e foi substituída por

outra, quando se fez a nova estrada a macadam no

no meado d’esie século.

Já que estamos fallando de pontes fallcmos lam-

bem do material de conslrucção d’algumas.

Cá pelo Norleas nossas pontes antigas eram quasi

todas de granito, mas conheço duas de schisto, tal-

vez dignas de especial menção.

Encontra-se uma d’ellas sobre o rio Temi-Lupus,

na Foz-de-Mil-Lobos, cerca de 4 kilometros a mon-

tante da Itegoa, na freguezia e concelho de Arma-
mar e na estrada marginal do Douro (margem

esquerda).

Foi feita pela extincla companhia dos vinhos nos

fins do ultimo século c é toda de formosa cantaria

de schisto
,
inclusí varnenle o arco de bastante altura.

Quando o nosso governo depois de 1855 mandou
fazer a estrada marginal da Regoa até á Pesqueira,

os engenheiros acharam tão solida e tão bem aca-

bada a dita ponte que a conservaram intacta.

Apenas a altearam alguns metros sem locarem no

antigo arco. É uma das nossas pontes mais solidas

e talvez a unica de cantaria de schisto.

A outra está no concelho, freguezia e termo de

Villa-Nova-de-Foscôa, no sitio e ribeiro do Valle, na

antiga e horrorosa estrada que da barca do Pocinho

(hoje estação d’este nome) conduzia para Foscôa,

Marialva, etc. e é formada unicamente por dois

enormes pranchões de schisto medindo cada um
1 ,

m20 de largura e 8m de comprimento!

Foram cortados em uma pedreira talvez lambem
unica no seu genero em lodo o nosso paiz.

E’ uma rocha massiça de schisto duro como aço

e da qual os montantes podem cortar pedra com as

dimensões e espessura que bem lhes aprouver !

Assim tiraram d’ali aquellas duas colossaes pedras

e podiam dar-lhes maiores dimensões ainda, se fora

possível movel-as por caminhos tão desgraçados

como eram os de Foscôa in illo tempore

!

Também
forraram litteralmente com grandes pranchões da

mesma pedra a cadeia actual da villa, o pavimento,

as paredes e o teclo !

Ficou á prova de fogo e seguríssima, porque as

pedras não leem juntas. São todas grandes monolithos

que tomam lodo o vão das paredes e do tecto da

cadeia, sendo impossível aos presos deslocarem-n’as.

Não ha em Portugal outra cadeia tão segura !...

Occupa o rez-de-chaussée dos novos paços do

concelho onde funcciona lambem o tribunal judicial

etc. e da mesma pedreira podem cortar pequenas e

delgadas pedras, como se veem na mesma villa de

Foscôa, formando sobrados e balaustradas de va-

randas.

Ha também no Alto Douro na região do Port-

Wine
,
outras muitas pedreiras de bello schisto, de

onde se exlrahem grandes pedras. Assim se vô em
muitos lagares lampos enormes de 6 a 7 melros de

comprimento, 1 de largura e 0
m
,2 de espessura-

nomeadamente na quinta do Ferrão (junto da esta,

cão actual do mesmo nome) pertencente á nobre

familia Pessanhas.

As ditas pedras foram cortadas cerca de 4 kilo-

metros a montante na povoação de Donello, aldeia

da freguezia de Covas do Douro, concelho de Sa-

brosa, distrielo de Villa Real de Traz-os-Montes.

São os maiores tampos de schisto que ha em to-

das as quintas do Alto Douro.

Nós lambem ali lemos uma quinta, a quinta do

Campo Velho
,

na outra margem (esquerda) do

Douro e no valle e margem (direita) do Tedo, onde

em uns lagares mandados fazer por meu pae se

vêern tampos de schisto com '27 palmos de compri-

mento ! Foram cortados a menos de 200 metros

talvez de distancia da casa da mesma quinta.
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Uma ponte também notável e unica em Portugal

é a ponte cie Aivados, ponte natural, formada pelo

rio Arcão, que nasce do grande olho d’agua, cha-

mado Borbolegão
,

a 5 kilometros da villa de Grân-

dola para N.

A dita ponte é de um só arco, especie de gruta

lindíssima e aberta pela natureza em ura grande

penedo calcareo.

Aproveitando o ensejo, falleremos parlácularmenle

dos rios e pontes do dislricto de Vianna do Caslello.

As Ires artérias lluviaes que cortam este districlo

são o Minho, Lima e Neiva
;

a estes aflluem : ao

Minho o Mouro e o Coura
;
sobre o Oceano o An-

cora e o Cabanez
;
ao Lima o Portuzello e o Vez.

O Neiva lança-se directamenle no Oceano.

Eis em resumo o plano hydrographico para in-

telligencia das pontes sobre estes rios.

Sobre o rio Minho apenas ha a ponte do cami-

nho de ferro, era Valença, concluída em 1884, e

sobre os seus quatro pegões assentara dois laboleiros

melallieos sabidos das oííicinas belgas de Braine le

Conte : foi aberta em 188o e tem 300 metros de

comprimento.

A ponte do rio Mouro (na estrada de Monsão a

Melgaço) :
foi construída em 1879; é de pedra.

Sobre o rio Coura, ha duas pontes: a de Cami-

nha, de madeira, construída em em 1838, com 432“;

e a de Villar de Mouros, de 3 arcos ogivaes, que

recorda a parte moderna da ponte de Ponte de

Lima. É portanto do meado do século xiv.

No rio Ancora ha 4 pontes: duas modernas; a

da E. R. de Vianna a Caminha e a do caminho de

ferro
;

as antigas são a de Abbadim, que reputo

ser Manuelina *, e a de Tourim, primitivamente

romana
,
ou pelo menos construída com materiaes

que eram da edificação d’aquelle povo.

A de Affife (sobre o rio Cabanez) é moderna e

uma das mais bellas, cuja estampa vem no Ar-

chivo Pitloresco e Minho Pittoresco.

Sobre o rio Lima ha duas pontes de pedra : a de

Ponte de Lima e a da Ponte da Barca, e a de ferro

em Vianna, no caminho de ferro.

Esta foi construída em 187(1 pela casa Eifiel de

Paris, medindo 563 melros de comprimento, e tem

também dois laboleiros assentes em 9 pegões. O
taboleiro inferior serve para a via ferrea, ao con-

trario da ponte internacional de Valença.

N’um afíluenle do Lima, o rio Portuzello, se er-

guem duas pontes na freguezia de Meadella : uma

na E. R. de Vianna a Ponte de Lima; é moderna;

a segunda antiga e de 3 arcos, talvez do tempo

dos Filippes.

A ponte de Ponte de Lima (a mais notável do
dislricto) é uma extensa ponte de cantaria de gra-

nito, parle em arcos ogivaes, e parte de arcos se-

micirculares. Esta ultima parte é considerada ro-

mana e consta de 7 arcos fóra hoje do leito do rio

Lima, já na freguezia de Santa Marinha de Arco-

zello. A parte ogi vai data do reinado de D. Pedro I,

como se lê na lapide que lera.

Nos Estrangeiros no Lima
,

vol. 2.° e no Minho
Pittoresco se vê a estampa d’esla ponte, e no 1."

livro se lê uma extensa memória d’ella. Tem 400

metros de comprimento.

Nas suas proximidades ainda existem marcos mi-

liarios e passava aqui uma estrada romana de Braga

para Aslorga.

A outra ponte de pedra sobre o Lima é a de Ponte

da Barca, mandada fazer por D. Manuel e D. João III,

e reformada lolalmenle no século passado, corno

consta da lapide que existe no meio d’ella. Tem
200

m
e 5 arcos, e hoje está muito arruinada.

No rio Neiva existia uma ponte considerada ro-

mana, que a cheia de 1876 demoliu, sendo. cons-

truída outra então, que está na E. M. de Vianna a

Espozende e lera 15 m
.

No rio Vez (afiluenle do Lima) ha uma ponte

de pedra na villa dos Arcos de Val-de-Vez. A an-

tiga (talvez romana) foi demolida era 1876, para

se fazer a actual que lera 4 arcos.

Sobre os regatos ha pontões sem importância

archileclonica e lodos modernos.

Ao sr. dr. Luiz de Figueiredo da Guerra, illus-

trado filho de Vianna, agradeço os apontamentos

que se dignou enviar-me com relação ao seu dis-

lricto.

O socio

Abbade Pedro Augusto Ferreira.

MEMÓRIA 'DE ARCHEOLOGIA

O Dr. ElmerR. Reynolds, nosso digno socio lau-

reado, que generosamenle offereceu 1250 objectos

de instrumentos prehistoricos descobertos nas pro-

ximidades do rio Choplank em Maryland, enviou

ultimamente a esta Real Associação uma memó-

ria d’esse importante achado, a qual se publica

n’este numero para conhecimento hislorico d’esta

localidade, e das circumstancias areheologicas em

que foram colhidos esses bellos specimens prehis-

loricos. Serão sem duvida mui apreciadas pelos nos-

sos consocios estas scienlificas informações e mais

nos confessamos gratos pela generosa e importante

otTerla que recebemos de tão illuslrado collega da

região do norte da America.
E. R. n.° 23.

ou dos Filippes, como tenho por mais provável.



«0 primeiro estabelecimento colonial permanente

em Maryland foi fundado em 1633 na extremidade

sul do estado, junto ao ponto onde o rio Polomac

desemboca na baliia Chesapeake. Em vista do mappa

junto notar-se-ha que esta bahia se estende para

norte e sul quasi parallela ao oceano Atlântico. E

observar-se-ha lambem que este grande mar inte-

rior divide a Maryland em duas partes desiguaes a

que os indígenas dão os nomes de costas Oriental

e Occidental. A primeira d’estas divisões abrange

nove regiões e é muito mais pequena que a outra.

0 oceano Atlântico fórma o limite Occidental.

A segunda divisão comprehende treze regiões e

estende-se para oeste até ás montanhas Apala-

quias. Em virtude de uma carta patente espec.al,

do rei de Bretanha, foi concedido a lord Baltimore

levar para o novo paiz chamado Terra-Maria; os

calholicos adherenles que quizessem arrostar com
as privações de uma região agreste e desconhecida

de preferencia a permanecer na Inglaterra onde os

seus privilégios religiosos eram circumscriptos por

obnoxias leis parlamentares.

Affastando-se dos usos dominantes, em virtude

dos quaes as aucloridades transallanlicas apossa-

ram-se arbitrariamente dos novos domínios no con-

tinente americano, este fidalgo, por um rasgo de

diplomacia tão raro como justo, fez calar para sem-

pre todos os motivos de hostilidade dos índios, com-

prando ás tribus indígenas a própria terra que o seu

Rei lhe linha conferido para sempre como prova

do seu real agrado.

A venda do Maryland por seus possuidores abo-

rígenes, embora em rigor fosse um acto voluntário,

deve todavia altribuir-se ao môdo que os índios

tinham ás hostilidades hereditárias dos Susquehan-

nocks, tribu feroz e poderosa que habitava a região

do rio Susquehannak na extremidade norte da

bahia de Chesapeake.

Trinta e cinco annos depois a nascente colonia

tinha augmenlado por tal fórma em força numérica

que foi destacada uma pequena parle de seus cida-

dãos para a costa Oriental com instrucções para

formar um estabelecimento nas margens do rio

Grande Choptank, as quaes eram ainda povoadas

por muitas aldeias de índios Choptank e Nanlicok.

Póde dizer-se portanto que a nossa historia des-

tes índios começa em 1668
;
todavia os annaes colo-

niaes d’essa época conservaram tão pouco do que

lhes diz respeito e esses mesmos escassos elemen-

tos estão tão infimamente ligados com os decretos

legislativos da colonia que, tentando reconstruir uma
historia lógica da vida d’elles, o estudante de etimo-

logia vê-se desde logo na embaraçosa posição de

formular uma hypothese pouco solida, baseada prin-

cipalmente em analogias, ou de se reraelter ao

silencio, admittindo tacitamente— Que a historia é

muda sobre este ponto.

Se os factos reaes ao meu alcance me forçam

quasi a acreditar esta alternativa, por outro lado o

sentimento do dever obriga-me a apresentar um
bosquejo historico d’estes selvagens a respeito dos

quaes, devo dizel-o, não possuo maiores conheci-

mentos do que os distinclos membros da Sociedade

Real, a quem são destinadas estas breves notas, e

por isso apresentarei um resumo das informações

históricas e outras que os meus ocios profissionaes

me perrailtiram obter.

0 condado de Dorchester que tem por capital

Cambridge, foi organisado em 1669,

Está situado ao sul do rio Choptank, a algumas

milhas de distancia da juneção d’esse com a bahia

Chesepeake. N’este mesmo anno (1669) foi publi-

cado em St. Mary, capital da província, um decreto

para a continuação da paz e protecção aos nossos

visinhos e confederados, os índios do rio Choptank.

Este decreto estabelece ainda que, em virtude

da fidelidade dos índios Choptank com que entre-

garam alguns assassinos etc., a província dispõe a

favor d’ellcs e de seus herdeiros para sempre, de

todo o terreno ao sul do rio Choptank (Agua azul)

limitado a oeste pela propriedade livre, agora per-

tencente a William Dorringlon, e a leste pela Angra

do Secretario Sewell 1 que seria obtida de sua Ex. a

a troco da renda annual de 6 pelles de castor. Esta

provisão para beneficio dos índios lulellados foi con-

firmada e fortalecida por decretos subsequentes

dos poderes legislativos da província e do estado

durante um periodo de mais de 200 annos.

A cidade de Cambridge foi fundada era 1684 no

ponto então conhecido pelo nome de Survey de

Daniel Jones, na margem de um afiluenle, largo e

fundo, do rio Choptank.

Mais tarde, ainda no mesmo anno a assembléa

geral augmenlou os recursos municipaes da cidade

convertendo-a em um dos principaes portos de en-

trada da divisão oriental do estado.

Um anno depois (em 1683) os limites da cidade

eram alargados pela compra d’uma porção de ter-

reno adjacente, que o seu proprietário John Urik

tinha obtido de Àbsco, chefe da tribu Choptank 2
.

Antes de 1684 tinha existido uma aldeia índia no

sitio do Cambridge e pela sua favoravcl posição e

pelos enormes ossarios proximos parece provável

que lenha sido séde da principal tribu. Referencias

ulteriores dos annaes coloniaes e algumas informa-

ções tradiccionaes que o tempo conservou, revelam

1 Hoje chamada Angra do Secretario.
2 A primitiva compra de Maryland aos proprietários indiga-

nas permittiu-lhes ficar sob tutella e conferiu-lhes o uso e

direito de dispôr de certos tractos de terreno, valiosas pesca-

rias, etc.



186

que os Imlios Choptank e Nanticok
1 eram numero-

ros e poderosos, embora vivendo sob o domínio

colonial. As suas principaes occupações eram a caça,

a pesca e a pralica de uma especie de agricultura

rude e desordenada que parece não ler sido melho-

rada pelo contado com os Europeus.

Depois de ler sido um povo necessariamente

semi-guerreiro, alcançaram por fim um período de

paz domeslica sob a protecção de província.

Uma prova das disposições desusadamenle paci-

ficas d’eslas tribus deduz-se do facto de nunca

tomarem desforço por meio das armas contra os

colonos que repelida e systemalicamenle lhe usur-

pavam direitos sub-territoriaes que a assembléa

provincial tinha julgado necessário conceder-lhes.

Que o governo da colonia desejou sustentar as

mais variadas convenções com os índios é facto de

que não póde duvidar-se; todavia como a imposi-

ção das leis foi confiada a officiaes que não eram

superiores a tentações especulativas, estabeleceu-se

um libello judicial que constituiu um gravíssimo

precedente para todos os negocios ulteriores com

os pupillos nacionaes.

O maior aggravo adduzido por estes índios basea-

va-se na matança illegal da caça, que tão essencial

era á sua alimentação, nos domínios que solemne-

menle tinham sido reservados para seu uso e onde

a nenhum caçador colono era permillido entrar.

Assim, apezar dos protestos suaves, mas repe-

tidos, dos índios, continuou a destruição da sua

caça de toda a especie até que se perdeu a amizade

d’éstas duas tribus ou pelo menos a dos Nanticoks

— todavia sob o ponto de vista de organisação polí-

tica continuavam a ser leaes aos que não o eram

para com elles apezar de terem força bastante para

obterem uma desforra sanguinolenta.

Em 1704, no reinado da rainha Anna, tentou-se

uma reparação tardia d’estes aggravos por meio de

um decreto do poder legislativo do estado que orde-

nava a revisão e restauração de uma grande porção

de terreno no condado de Dorchester; dizendo que

tinha sido illegalmenle alterado o titulo que garan-

tia aos indios a sua posse.

0 preambulo d’este decreto de restituição que

confirma plenamente o fundamento dos aggravos

contra os quaes as tribus tinham ha tanto tempo e

inefiicazinenle luctado, é do teor seguinte

:

«Sendo sobremaneira justo que os índios, antigos

habitantes da província, tenham no seu paiz natal

uma região conveniente para sua habitação, livre

das usurpações e oppressões dos Inglezes e muito

especialmente os indios Nanticok do condado de

Dorchester que ha muitos annos leem vivido em paz

1 A tribu Nanticok tinha antigamente residido nas margens do

rio Nauticok, e mais tarde ao longo da bahia. Depois da cessão

das snas terras retiraram-se para o rio Choptank e juntaram-es

aos seus alliados que usavam a mesma lingua.

e concordia com os Inglezes, e a todos os respeitos

obedientes ao governo etc. etc.»

Em seguida a este exordio do certificado de boa

ou má fé das altas parles contraclantes, o decreto

trata de pôr de parte lodo o território contido no

condado de Durchesler a começar da abertura da

angra de Chicchawan 1
e seguindo a mesma até ao

ponto em que ella se junta ao rio Nauticok a sul.»

Este território foi concedido para uso commum
das duas tribus e foi-lhes transmitlido por intervenção

de seus respectivos chefes

—

Panghquash e Amo-

toughquank.

Em troca d’esla concessão as tribus supra cila-

das eram obrigadas a pagar ao estado o tributo

animal de uma pelle de castor.

Ora o tributo annual de uma pelle de castor que

duas tribus de Indios tinham de pagar conjuncla-

raente póde parecer meramenle nominal aos que

desconhecem estes assumptos
;
mas eu que liveocca-

sião de visitar pessoalmente aquella região, sinto

ler de confessar que esta renda parece ter sido

generosa por isso que aquella doação comprehende

nos seus limites os pantanos baixos tributários dos

rios Nanticok, Transquaking, Blackwaler e Chicka-

comies.

N’uma palavra, esta região é o grande Paul de

Angra Negra ou como é designada na localidade

«A Costa dos Mosquitos» habitada por numerosos

milhões de salteadores alados, contra cujos assaltos

sanguinários ainda se não descobriu meio seguro de

defeza.

É digno de notar-se que este «galante» presente

de território não foi feito por dez ou vinte ou mesmo

cincoenla annos, mas por excesso de franqueza os

joviaes legisladores da província da Rainha Anna

generosamente decretaram que os gentis selvagens

e irmãos o herdariam para sempre!

N’eslas circumslancias é-me permittido accrescen-

tar que para sempre é — muito tempo.

Estimulado como estou por ardentes desejos de

levantar o véo que encobre a verdadeira significa-

ção d’estas antigas transacções, devo confessar que

nunca pude reconhecer se este decreto de doação

foi determinado por motivos sinistros
;
todavia julgo-

me auctorisado a suppôr que o «Problema índio»

não era menos intrincado iPaquellas remotas éras do

que é hoje e que em summa os legisladores de

Maryland revelaram a mais perspicaz previdência

no seu modo machiavelico de tratar este assumpto,.

Provavelmente estes «Solons» provinciaes entende-

ram que as doenças dominantes dos indígenas deviam

ser tratadas com o remedio mais barato, mais forte

que tinham á mão; e por isso esta receita do «dr.

Sangrado» era nada mais nem menos do que uma

1 Uoje chamada Angra Cbicone.
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caiadura official ante-mortern dos lumulos de seus

fieis alliados.

Na verdade foi esla a lei mais triste, mais astuta

e mais cômica que jamais emanou de uma legisla-

tura chrislã.

O resultado todavia foi completamenle inesperado,

a não suppormos que tinha sido previsto por aquel-

les joviaes Machiavellos.

Os sagazes índios rejeitaram o « medicamento »

em que viam o seu « epicedio » ;
recusaram-se com

indignação a ser pasto das hordas aladas do pantano

de Blackwater e a sua antiga amizade e lealdade em
breve se transformaram em «fel e absinlho».

Romperam portanto a sua alliança com o estado,

e debandaram, dirigindo-se parte da tiibu Nanti-

cok para a Pensylvania onde se juntou aos seus

velhos amigos os Susquehannoks e outra para New-

York, onde foi recebida na afamada «Seis Nações o.

O resto afastou-se até ao Canadá e ahi se perdeu

para sempre n’aquellas vastas florestas de tristes,

sombrios e rumorosos pinheiros.

Assim desappareceu da historia humana um
povo primitivo que foi fiel aos seus contractos com

a nobre raça branca apezar das muitas provocações

que soflViam e que em outras regiões tinham fre-

quentemente dado logar a massacres e a uma longa

série de sangrentas represálias.

Vergonha é confessal-o, mas é um facto exube-

rantemenle reconhecido pela historia que os nossos

successivos tratados com as tribus que nos eram

sujeitas foram dirigidos por uma política egual-

mente vil e a maior parte das nossas guerras com

os índios resultaram da nossa infidelidade com os

« Pelles Vermelhas ».

Que admira pois que elles procurassem desfor-

rar-se se a represália conslilue a verdadeira base

do seu systema político! Demais maravilha seria que

elles deixassem de responder a ferro e fogo.

Emquanto aos índios Choplank, o seguimento mos-

trará que eram menos orgulhosos que os Nanticoks,

que espontaneamente se haviam exilado.

Aquelles permaneceram no território reservado

da Angra de Sewell, até 1798. N’essa data a sua

força numérica achava-se tão diminuída e as suas

terras tão depreciadas pela desapparição da caça

que a legislatura do estado nomeou uma commissão

para inspecionar a maior parte do seu dominio e

expol-a á venda em hasta publica. O registro d’este

processo, que ainda se conserva no palacio da

Legislatura em Cambridge, mostra que esta commis-

são foi composta de Henry Waggaman, do juizWil-

liam B. Martin, James Steel, Moses le Compte e

William Marbury.

Em consequência dos trabalhos d’esla commissão,

quasi todo o território índio situado nas margens do

rio Choplank passou para a posse do governo e o

producto da venda foi posto de lado como fundo

especial de que se pagavam prestações annuaes aos

membros sobreviventes da tribu.

Muito a meu pezar pude apenas colligjr alguns,

poucos, factos relativos á historia subsequente d’este

povo. Entretanto consegui verificar que em 1833

existia ainda uma pequena colonia de índios Choplank

em East New-market, poucas milhas acima de Cam-

bridge no ponto hoje conhecido pelo nome de Angra

dos índios.

A sua principal occupação consistia na pesca e

em trabalhos de verga.

Alguns dos mais antigos habitantes de Cambridge

ainda se lembram d’elles e particularmenle de um

índio que era conhecido pelo nome característico de

«ílarry Sixpence».

Este índio vinha periodicamente a Cambridge

para trocar os seus cestos pintados por «fazenda de

branco». Estes cestos eram feitos de tiras delgadas

de carvalho habilmente tecidas e pintadas de visto-

sas côres.

Apezar de cuidadosas investigações em East New-

market não consegui saber se ainda vivia por aquel-

les silios algum índio de pura raça. Entretanto

podem ainda distinguir-se muitos dos seus descen-

dentes, já de sangue mixlo, por isso que se teem

cruzado cora a população escrava.

Durante as minhas pesquizas archeologicas por

entre os campos no condado de Taibot na margem

norte do rio Choplank, fui informado pelos doutores

Chaplain e Hardcastle a Trappe 1 que havia quatro

ou cinco annos tinha apparecido n’aquelles sitios

um índio desconhecido.

Não sabia falíar inglez, mas a sua cara de fome

era mais elequente do que o inglez, hebraico, ou

sanskrito.

Depois de lhe darem de comer visitou o rio na

extensão de 3 milhas. Em seguida voltou e desappa-

receu para o lado do norte.

Suppõe-se que era um descendente de alguma

das tribus dispersas que tinha vindo de algum ponto

aBastado para visitar os lumulos de seus ante-pas-

sados.

Dm clérigo protestante, o reverendo padre Hut-

chin de Greensborougb, condado de Kent, Maryland,

informou-me durante a minha exploração no condado

de Taibot que na sua viagem para aquella terra

linha encontrado muitos indios Choplank que lhe

declararam que viviam proximo de Srayrna, Dela-

ware.

A pelle d'elles era completamenle escura, o cabello

preto e corredio, as formas direitas, estatura mediana

e a apparencia geral muito agradavel.

Soube lambem por este cavalheiro que em abril

Sécta antiga de urna missão Trappista.
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de 1877 um indio Choptank linha pregado a uma

congregação de mctbodistas negros em Yienna,

condado de Dorchester.

(Coulinúa).
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.° 85

Foi no xiv século que se tornou geral o coslume

de deslinar para sepulchros de pessoas illuslres os

sarcophagos em que se figuram as personagens dei-

tadas sobre o mármore que cobre os seus despojos

morlaes. Ila em algumas egrejas de Portugal mui-

tos túmulos d’este genero, porém quasi lodos mu-
tilados pela incúria de quem tinha por dever, tanto

religioso como civil, velar pela conservação d’esles

monumentos de tanta veneração pela memória dos

finados, como pelo merecimento artístico de suas

esculpluras.

Felizmenle temos dois d’estes sarcophagos que

estão ainda intactos em Santarém: um na egreja da

Graça pertencente á illuslre familia de Pedro Alva-

res Cabral, vendo-se as efíigies do varão e de sua

esposa representadas sobre um grandioso sarco-

phago de pedra que tem subido apreço archeologico,

pois é o unico que existe sem signal de vandalismo
;

outro de eslylo differenle, mas bello pela esculptura

do retábulo rendilhado que contém o tumulo, per-

tencente ao marquez de Vianna
;

isto é, encerra

este mausoleo um unico dente do fallecido titular,

porque, tendo sido ferido morlalmenle na batalha de

Alcacer-Kivir por haver acompanhado el-rei D.

Sebastião á África em 1578, não se conseguiu encon-

trar depois o seu cadaver, mas possuindo sua illus-

tre a\ó o primeiro dente que elle leve, mandou-

lhe fazer o primoroso moimenlo que, devido a estar

depositado em um mesquinho recinto fechado no

claustro da extincta egreja do Convento de S. Fran-

cisco em Santarém, se conserva sem nenhuma pro-

fanação arlislica nem religiosa, e é digno de ser

visto e admirado pelos entendidos em bellas artes.

A estampa do presente Boletim representa um
outro sarcophago que pertence á Sé da cidade do

Porto e que, não obstante não ter merecimento

artístico tão superior como os outros dois já citados,

todavia, pela singular representação do assumpto em
alto relevo, é sobre maneira muito curioso para que

seja conhecido. Esteve por muitos annos occulto

n’um recanto de uma pequena capella abobodada

e situada na parte externa da fachada lateral da

egreja, na travessa que conduz para a entrada do

palacio episcopal, ficando quasi mixto com o portão

da entrada d’esle edifício
; ignorava-se que ali hou-

vesse essa obra de esculptura.

Sobre este sarcophago, que não tem epitaphio,

está deitado um guerreiro vestido com armas bran-

cas Na face principal vê-se representada em es-

culptura a ceia de Jesus Christo com os Apostolos

:

posto que não seja de aprimorada execução, ha toda-

via a notar-se a singular posição de Judas : collocado

á esquerda de Christo, lhe passou o braço á roda do

pescoço que, obrigando-o a inclinar a cabeça sobre

a meza, com o aperto do collo, teve Judas que

deitar fóra da bocca toda a lingua, como se fosse

para patentear o seu sacrílego delicto de haver de-

nunciado o Divino Mestre aos seus algozes.

Este sarcophago raro pela sua curiosa esculptura,

é ainda hoje pouco conhecido dos habitantes da

invicta cidade do Porto. Por minha causa, está

agora exposto convenientemente porque, quando no

anno de 1852 levantei a planta d’esta calhedral,

o descobri então escondido n’um canto da capelli-

nha referida e estando lodo coberto por aparas e

ferramenta de um carpinteiro que estabelecera ali a

sua oííicina. Como estava sempre fechada a meia

porta d’esla casa, ficava menos visivel da rua o

tumulo.

Tendo apreciado esta esculptura pela sua compo-

sição, procurei no mesmo dia o Rev."
10

Bispo, na

idéa de que a podesse obter para o museu do Car-

mo, o que S. Ex.
a
julgou conveniente; mas disse-

me que, pertencendo ella ao cabido, era a esse

que eu devia dirigir-me; prometleu comtudo auxi-

liar o meu proposito. O cabido informou ao prelado,

que o tumulo era pertença da Sé e por conseguinte

não devia sair do edifício. O Rev. mo Bispo participou-

me esta deliberação; e eu respondi a S. Ex. a louvando

a resolução que o iilustrado cabido havia tomado;

mas instava para que se asseiasse o recinto, tiran-

do-se-lhe as aparas e as leias de aranha e se limpasse

a cantaria da abobada, pois estava chamuscada pelo

lume quando o operário dentro d’ella derretia o

grude: propuz lhe mesmo, que seria melhor remo-

ver o sarcophago para o claustro da Sé afim de ser

visto pelos visitantes nacionaes e estrangeiros. Em
parle satisfizeram ao meu pedido, retiraram o car-

pinteiro, limparam a casa, fazendo desapparecer

o chamuscado das paredes e mandaram assentar

uma cancella de ferro que veda a entrada para esta

capella sepulchral. Não obstante esta necessária

reforma, é pouco procurado aqueile exquisito monu-

mento, que pertence a um antigo Bailio, o qual ha-

via adquirido a capella para seu jazigo, sendo ainda

da primitiva construcção da mesma cathedral: por

tanto, por todas estas circumstancias, vem a ser

este singular sarcophago uma das mais notáveis

antiguidades da província do Douro e mesmo de Por-

tugal.

Possidonío da Silva.
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RESUMO ELEMEETAR BE ARCHEOLOGIÍ CHRISTA

(Continuado do n,° 10)

A começai1 no viu século, as pinturas a fresco

das egrejas bysantinas foram muitas vezes substi-

tuídas por mosaicos c por embutidos em estuque;

acabaram por ser completamente substituídas.

A influencia bysantina fez-se sentir primeira-

mente no começo do ix século e mais tarde, no fim

do x. Foram construídas muitas egrejas sob a in-

fluencia bysantina dos monumentos lypos.

No reinado de Justiniano (527-565) o estylo by-

santino ficou definitivamenle constituído com os

caracteres acima definidos. Santa Sophia em Con-

stantinopla constitue o seu lypo por excellencia.

Leão, o Isauriano, prohibiu, em 726, a reproduc-

ção de qualquer figura, quer pela esculplura, quer

pela pintura nas paredes das egrejas, quer nos

objectos de culto. Esta prohibição, confirmada em

754, por um conciliábulo herelico, subsistiu até

842. N’este ultimo anno, depois da morte de Tlieo-

philo, ultimo imperador iconoclasta, a imperatriz

Theodora substituiu os editos de Leão o Isauriano

e restabeleceu o culto das imagens.

A epocha mais florescente da arte bysantina foi

no x século e mais parlicularmenle no reinado de

Constantino Porphyrogeneta.

No xi século, uma serie de graves acontecimen-

tos precipitou a decadência do império bysanlino

e trouxe por consequência o enfraquecimento das

artes. No xiu, xiv e xv séculos, as artes conti-

nuaram a desfalleeer, até que, em 1453, os tur-

cos, apoderando-se de Constantinopla, causaram a

decadência da arte bysantina.

CAPITULO IV

Summario.—O estylo Roman desde o viu até ao século x—Caracte-

res do estylo Lombardo — flaDOS das Egrejas — Cryptas — Ba-

ptisterios — Systemas de construcção — Abobadas — Pilares

e colutnnas — Bases — Capiteis — Fachadas — Cornijas — De-
coração monumental — Architectura, antes do secnlo xi, nos
outroa estados sem ser na LombarJia : Italia central e me-
ridional, Bélgica e França — O estylo Roman durante o xi

e o xu séculos— Caracter da Architectura Roman — Plano
e distribuição das Egrejas — Cryptas — Baptisterios n’este

século — M.iteriaes e modo de construir — Sepultura monu-
mental — Fachadas — Portico das egrejas — Portaes — Portas
e suas ferragens — Janellas e rosaceas — Maneira de res-

guardar da chuva as janellas e as vidraças pintadas —
Absides — Pilares, columnas — Bases e capiteis — Arcadas e

arcarias menores

—

Triforium — Cornijas e modilhões —Abo-
badas — Contrafortes — Madeiramentos — Torres — Medo de
se lugearem os edifícios — Pinturas muraes — Inscripções
lapidares — Altares — Piscinas —Tribunas — Cadeiras do côro
e a separação da capelia-mór do corpo da egreja — Ca-
pellas funereas — Tumulos visíveis e occultos — Campas —
Pias Baptismaes — Gradamentos — Alfaias religiosas — Cáli-

ces e patenas — Custodias — Relicários — Corôas suspensas
nos altares — Lustres de fôrma de corôas — Cruzes para os

altares e procissões — Castiçaes e tocheiros — Evangeliarios
|— Capas dos livros do Evangelho — Thuribulos — Pias para

agua benta — Pentes lithurgicos — Cadeiras para os sacer-
dotes — Báculos — Calçado iithurgico — Mitras — Tecidos
bordados —Vestuários sacerdotaes.

,

iPertodo Roman

O período roman estende-se desde o vin século

até ao fim do xu. O estylo roman formou-se e des-

envolveu-se debaixo da influencia combinada de

tres elementos: l.°, o estylo clássico e latino,

cujos monumentos existiam espalhados pela Eu-

ropa meridional ;
2.°, o estylo bysanlino, cujos

princípios foram importados do Oriente
;

3.°, o

genio particular dos povos barbaros que invadiram

a Europa desde o v século.

O estylo proveniente da influencia combinada

(Pestes tres elementos, chamou-se roman, porque

a sua origem e duração coincidem pouco mais

ou menos com a da lingua romanica. Porconse-

guinte a palavra roman indica, do mesmo modo

que na lingua romanica, o elemento barbaro que

contribuiu para a formação d’este estylo.

O estylo Roman destle o Vlll até ao X século

A decadência completa das bellas artes foi o

eífeito necessário dos movimentos políticos que a

Europa soffreu durante tres séculos. Só os padres

e os religiosos luetavam no meio d’este chãos, con-

tra a barbarie e a força brutal dos invasores. O

renascimento das artes foi lento, e do mesmo

modo o das lettras, porque o solo da Europa Oc-

cidental estava juncado de destroços amontoados,

dos monumentos antigos ;
as tradições artísticas

tinham-se perdido, e os princípios haviam cahicto

em esquecimento.

Para a architectura e para as artes, a Lombar-

dia foi, desde o vii até ao fim do x século, o

principal centro d’esle renascimento. O estylo for-

mou-se n’esla epocha, ao norte da Italia, e recebeu

o nome de Lombardo.

Caracteres do csljto Lombardo

O estylo Lombardo, ou o estylo Roman do norte

da Italia, reinou n’este paiz desde o viu século até

ao fim do xu.

O plano da basílica Latina foi geralmente ad-

optado nas egrejas lombardas.

Na maior parle das grandes egrejas lombardas,

as paredes internas são construídas com galerias.

As cryptas das egrejas lombardas estendem-se

por baixo de lodo o presby terio, e formam verda-

deiras capellas subterrâneas, com muitas naves

abobadadas.

Os baptisterios isolados, geralmente octogonaes

ou circulares, usaram-se durante o periodo lom-

bardo.

A maior parte dos edifícios lombardos são con-

struídos de tijolos.

Abobadas. A abobada em fórma de berço con-
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siste 11’um semi-cylindro concavo e sem penetração

alguma.

A abobada de aresta, assim chamada porque

apresenta quatro arestas no inlradoz, é formada

pela intersecção ou penetração de duas abobadas

de berço, com a mesma abertura e reunindo-se em

angulo recto.

Os architectos lombardos fizeram grandes pro-

gressos na construcção das abobadas. Antes do seu

tempo não se conhecia além da cupula senão duas

especies de abobadas : a abobada de berço, e a

abobada de aresta romana.

As abobadas lombardas apresentam todas uma

elevação em fórma de zimborio, particularidade

que pertence ao syslema de construcção seguido

pelos architectos lombardos. Esta elevação da ás

abobadas das egrejas lombardas ura aspecto par-

ticular.

Nas egrejas lombardas de tres naves, a princi-

pal tem sempre dobrada largura.

Como dissémos, as abobadas da nave principal

exercem sobre os seus pontos de apoio não so-

mente uma pressão vertical, mas lambem uma obli-

qua e lateral, que tende a fazer inclinar para fóra

os pilares e as muralhas superiores. Nos edifícios

lombardos, esta pressão acha-se equilibrada pelo

encontro opposlo das abobadas altas e baixas das

naves laleraes e em parle apoiada sobre os con-

trafortes exteriores, pelos arcos-bulanles das naves

lateraes e pelas porções de parede que supportam

estes arcos.

Nos edifícios antigos e nas basílicas latinas ser-

viam-se de columnas cylindricas, pouco espaçadas

e recebendo directamente as pressões verticaes de

entablamenlos d’um peso relativamente pouco

considerável. Os eonslructores lombardos substi-

tuiram 0 pilar composto de columnas pelo simples

supporte cylindrico da basílica coberta de madeira.

Os caracteres dos pilares lombardos podem

resumir-se da seguinte maneira : l.° Os pilares

apresentam uma secção rectangular ou quadrada

e são ornados de pilastras ou de columnas envolvi-

das, recebendo as bases das nervuras e dos arcos-

bulanles. 2 .° Não lêem todas a mesma grossura,

umas são menos, outras mais fortes, segundo re-

cebem ao mesmo tempo as bases de todas as abo-

badas, ou das naves laleraes sómente. Foi desde

a primeira metade do século viu que appareceram

os pilares ornados de colurana, desconhecidos na

arte classica e empregados com profusão no Occi-

dente pela arte na edade media. As columnas e as

columnalas são ordinariamente construídas por fia-

das de desigual altura de medio e pequeno appa-

relho ; rararaente são monolilhas.

Essas columnalas dos pilares, quasi sempre del-

gados e muito elevados, chegam muitas vezes sem

interrupção até á origem das abobadas, e consti-

tuem um facto capital na historia da arte, porque

são um dos elementos mais característicos e fun-

damentaes de quasi toda a archileclura da edade

media.

As bases lombardas approximam-se sensivel-

mente, pela sua fórma, da base altica propriamente

dita.

Estas bases são muitas vezes munidas d’um

ornato destinado a ligar 0 tóro inferior com os

ângulos do plintho e a dar (Teste modo uma appa-

rencia de maior solidez dos ângulos. Este or-

nato ou appendice recebeu 0 nome de garra ou

pata.

As garras mais antigas são muito simples, as

de data posterior representam ordinariamente ca-

beças cFaniraaes,

(Continua).

PossiDONio da Silva.

—

El-Rei 0 Senhor D. Luiz agraciou coai a couimeuda
da Ordem de Christo ao Presidente da Sociedade

Franceza de Arcbeologia, Monsieur le Comte Arthur

De Marsy, socio honorário da nossa Associação, que

pelas suas scientificas publicações e uteis serviços

prestados ás letras, é bastante conhecido no seu

paiz, assim como pelas suas importantes investiga-

ções históricas em relação a Portugal sobre os negó-

cios públicos das duas nações se tornava digno da

benevolência do soberano. Foi pois uma bem mere-

cida distineção, pela qual os seus consocios e ami-

gos com jubilo se congratulam.

0 socio 0 sr. Augusto Eugênio de Freitas Caval-

leiro e Sousa fez n’esta associação conferencias Pa-

leon-ethnologicas sobre a controvertida questão da

origem do homem, apresentando um resumo desen-

volvido de como tem sido discutido este thema, e

expondo opinião própria a fim de ser discutida e

avaliada cm relação a este importante assumpto.

Estiveram concorridas as conferencias.

Foi offerecido pelo sr. Barão de Minas Novas um
exemplar de ceramica dos índios, de singular execu-

ção. E' de fórma oval bastante côncava e a sua

polychromia está applicada com regularidade no

desenho da composição. 0 barro é de duas qualidades

differentes, a das ‘superfícies externas é melhor,

porém a que as separa é muito ordinaria. A faixa

de duas côres que orna a borda d’este artefacto, não

foi produzida por pintura liquida, mas sim applicada

por um produeto mineral.

Este curioso exemplar, descoberto na proximidade

da cidade da. Bahia, é de subido apreço para 0 nosso

museu, porque é talvez 0 unico d’este genero que

existe em Portugal.
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0 illustrado secretario da secção de Arckeologia,

o sr. visconde de Alemquer, foi agraciado pela nação

hespanhola com a Gran-Cruz de Izabel a Calkolica.

Esta mercê é mui agradavel aos seus consocios que
reconhecem o merecimento que possue tão syinpa-

tliico varão. Receba pois o nobre visconde os para-

béns dos seus amigos e confrades.

Foram eleitos socios da nossa Associação o sr.

Joaquim de Araújo, o dr. A. Bercbon, francez,

o arckitecto inglez-americano Maximiano Aliardt,

e o sr. Manoel Dias Lima, brazüeiro.

O nosso presidente o sr. Possidonio da Silva, re-

cebeu um novo diploma, o de socio honorário da So-

ciedade Arckeologica de Bordéus; com a singular par-

ticularidade que, não havendo nkiquella associação a

classe de socios honorários, reformaram os estatutos

para lhe poderem conferir essa dislincção como um
testemunho da importância que reconhecem nas

suas constantes investigações archeologicas. São as

expressões que o secretario geral d’essa beneme-
rita sociedade exarou no officio em que participava

ao nosso estimado presidente este novo titulo de

extrema consideração. Ainda bem que as Nações

que sabem dar valor aos trabalhos scientiQcos, não
olvidam os nossos patrícios que se tem feito dis-

tinctos pelos seus aturados e uieis trabalhos. Não
é sómente uma subida e merecida dislincção

conferida ao nosso consocio, é mais principalmente

a Portugal, onde poüco caso se faz dos rele-

vantes serviços scientiücos de seus filhos.

NOTICIÁRIO

Estão dois artistas distinctos de Allemanha Mrs.

Bühlmann e Wagner preparando uma vista de Roma
no principio do iv século, em que a capital do
mundo antigo attingiu o seu maior desenvolvimento
antes que monumentos arckitectonicos tão sum-
ptuosos fossem destruídos pelos barbaros. A cidade

será vista do alto do Capitolio em dia festivo, quando
Constantino ahi fez a sua entrada triumphal. A
pompa d’esta solemnidade presta-se admiravelmente
para dar aos soberbos edifícios subida magnificência.

Este trabalho considerável de restauração, porque
não serão só representados em perspectiva os numero-
sos edifícios da cidade, mas também o campo, os

aqueductos, as vias romanas ladeadas pelos tumulos,
casas de campo dos senadores, satisfará aos

amadores de antiguidades que em Munich poderão
admirar n’este anno aquelle novo panorama.

Em uma sepultura megalithica, descoberta em
Collorgues, proximo deGard (França), achou-se a re-

presentação de uma figura de mulher.
Esta pedra gravada do dolmen, que estava desti-

nada para servir de degrau, porque na face
(

opposta ao solo é que havia a esculptura, não
tinha sido vista. Occupa a terça parte da superfície
uma tosca imagem a qual tem o rosto de fórrna
circular ; na parle superior do circulo ha uma pe-
quena fórrna aguda que indica o nariz e dois ponti-
nhos cavados de cada lado representam os olhos

:

dentro do mesmo circulo, quasi pelo centro d’elle,
em relevo, ha duas elevações circulares que figuram
o seio: partindo do nariz saem dois arcos um pouco
dobrados na metade do seu comprimento, com
extremidades grossas e redondas, como se fossem
braços, e ficando por baixo do circulo do rosto quasi
juntos. Logo mais abaixo ha um objecto que parece
ser uma hacha encavada.
A pedra tem naturalmente a fórma de um corpo,

sem outro feitio humano, acabando em ponto bicudo. È
de grés digoeéno. A face foi desengrossada com peque-
nos golpes de percutores de silex e foi depois com muita
pachorra polida com raspadeiras também de silex ;

sendo por esta maneira que o artista prekistorico
poude conseguir dar algum relevo á figura e ao
instrumento que limita este esboço humano.

E’ curiosa e singular similhante esculptura.
A sua incorrectissima configuração dá-nos a conhecer
o esforço que a intelligencia tentava para produzir
o corpo humano.

Tunis tem já um museu de antiguidades, como
ha muito possue o Cairo. Este novo museu situado
no Bardo, contém uma secção epigraphica, estatuas,
inscripções púnicas, lybicas e latinas, de grande
merecimento artístico, e fragmentos de architectura.
Admira-se um mosaico de 140 metros, que foi des-
coberto em Sousse, representando o Cortejo de Ne-
ptuno. O Deus sobre um carro occupa a parte central,
e em roda grupos de diversas divindades do Oceano
adornadas com os seus attributos e montadas nos
seus cavallos marinhos. Em Tunis tamhem está para
se installar um museu de bellas artes, de etknogra-
phia e de industria tunisina,

Effectuou-se em Chicago a trasladação de uma
ponte inteira que havia sobre o rio que tem o mesmo
nome. No logar onde se construiram os pilares,

collocaram-se caixões de madeira cheios de agua e
sobre elles pozeram cavalletes que chegavam á
altura em que a ponte estava formada

; tirando se

a agua dos caixões foram estes levantados em pezo
pelo mesmo processo como n’um dique se levanta
um navio.

Proximo da cidade de Roquefort (França) desco-
briram-se em uma gruta esqueletos humanos, ha-
vendo entre elles objectos que foram expostos com os
corpos dos defunctos

; alem de pérolas feitas com a
parte mais espessa da concha, rochas diversas,
objectos de cobre

;
uma folha de faca e braceletes de

azeviche.

Um guarda do campo descobriu duas espadas
de bronze em tumulos do Jura, onde os esqueletos

estavam rentes do solo circumvisinho, tendo as ca-

beças para o oriente.
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A cathedral proleslante de S. Paulo em Buffalo,

ficou. complctamente destruida por um incêndio cau-

sado por explosão de gaz natural nos carneiros.

Em Roma sobre a via Salaria descobriu-se um
sarcopbago, que é um dos melhores monumentos
d’este genero que se teem achado da antiguidade,

sendo a sua conservação perfeita.

A melhor maneira de evitar a humidade das pa-

redes é revestil as com a seguinte composição: —
Juntar ao breu duas libras de cal em pó e uma libra

de vidro moido. Com esta pasta suíhcientemente

consistente se revestem as paredes húmidas que fi-

carão de todo seccas, por mais húmido que seja o

chão.

As escavações feitas em Thebas á roda das rui-

nas do Templo dos Cabires deram resultados ines-

perados. Acharam-se em pouco tempo, mais de SUO
estatuas, representando pelo maior numero animaes :

leões, porcos e passaros. Estas estatuas desenterra-

das com muito cuidado, serão transportadas para o

museu do Athenas.

EmVosges (França) acharam, em Thionville , lorques

(collares e braceletes), machados de jadeita e

calcareo, assim como uma espada e navalha de
bronze.

O monumento que vae erigir-se na cidade de Cra-

covia ao celebre poeta polaco Mvek-iewicz, será o

maior d’este genero que haverá na Europa, pois

terá 15 metros de altura.

NECROLOGIA
Conselheiro Jorge Cesar de Figanière

Á memória de um digno socio d’esta Real Associação, o conselheiro Jorge Cesar de Figanière, que

pelas suas exemplares qualidades como pelos doles inlellecliiaes era Ião dislinclo, cumpre-nos tributar

os nossos sentimentos de merecida veneração e de cordeal e antiga amisade. Todas as pessoas que

tiveram a ventura de o conhecer e de apreciar a sua superior intelligencia deploraram o seu prematuro

passamento.

Este respeitável cavalheiro, fallecido em Lisboa no mez de abril ultimo, serviu a sua patria com

denodo e abnegação, cora o único intuito de concorrer para conquistar a Uberdade do pensamento, assim

como desenvolver a civilisação do seu paiz : se arriscou a sua existência para alcançar esse triumpho,

foi também porque o amor á sua patria não era inferior ao seu entranhado empenho de contribuir

para o progresso da civilisação.

A sua culta intelligencia dotou as letras com uleis publicações, e proporcionou-lhe prestar serviços

relevantes a Portugal, desenvolvendo conhecimentos especiaes em diplomacia, pelos quaes grangeou

merecidos louvores e recebeu honrosas distineções.

Essa desvelada dedicação ás letras e á sciencia fez-lhe egualmenle colher documentos de máximo

interesse para a historia patria, e reunir uma selecta collecção de gravuras raras e de moedas escolhidas,

a qual era citada como um dos melhores medalheiros possuídos por um particular em Portugal.

Pelo seu trato lhano e cortez caplivava a sympalhia de quem o visitava, e era considerado pelas

pessoas mais illuslradas e illustres, nacionaes e estrangeiras, com demonstrações assaz lisongeiras, as

quaes não só deram ufania ao finado director geral dos negocios estrangeiros, como egualmente enno-

breciam a nação a quem este merilissimo funccionario servia.

Desejaríamos ser mais explícitos como era mister, occupando-nos d’um socio tão conspícuo, mas

outro mais competente, e não menos affectuoso, se encarregará do respectivo elogio; pois tivemos só em

mente patentear o nosso saudoso pezar de verdadeiro amigo e admirador ao recordar os traços principaes

da sua prestante existência.

Joaquim Possidonio Narciso da Silva.

1888. Typ. Franco-Portuírueza Lisboa.
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» 92 Descripeão da estampa Idem J. da Silva.

» 93 Montanhas megalithicas na Piussia Me-
ridional Prehistorico Idem.

)) 94 Resumo de archeologia christã Archeologia Possidonio da Silva.

)) 93 Chronica da Associação — Redacção.
)) 9G Noticiário — Idem.
n 97 Architectura ogival ...... ......... Architectura J. P. N. da Silva.

)) 104 Farol de Penelia Archeologia Ricardo Simões dos Reis.
» 108 Descripção da estampa Idem J. da Silva.

)) 1 10 Archeologia religiosa na Hollanda. . .

.

Idem Sr. Ramalho Orligão.

)) 1 10 Resuma de archeologia christã idem Possidonio da Silva.

» 111 Chronica da Associação — Redacção.
)) 112 Noticiário — Idem.
H 113 Architectura monumental — Edificios

romanos Architectura J. P. N. da Silva.

)) 117 Architectura Portugueza Idem Mr. C. H. Blaekall.
» 119 Numismática Archeologia S.

)) 1*22 Resumo de archeologia christã Idem Possidonio da Silva.

)) 124 Descripção da estampa Idem J. da Silva.

)) 126 O gravador Diik Stoop Bibliographia El-Rei o Sr. D. Fernando II.

)) 127 Chronica da Associação — Redacção.
» 128 Noticiário — Idem.
O 129 Architectura monumental — Edificios

Romanos Architectura J. P. N. da Silva.

» 132 Periodo ogival Idem Idem.
u 136 Resumo de archeologia christã Archeologia Possidonio da Silva.

J) 142 Descripção da estampa Idem J. da Silva.

M
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142 Chronica da Associação — Redacção.

)) 143 Noticiário .

.

— Idem.
IO 144 Nechronologia do Conde João Gozzadini,

Archeologo Italiano — J. Possidonio Narciso da Silva.

)) 145 Origem do estylo ogiva na Inglaterra

.

Architectura Ppssidonio da Silva.

)) 151 O monumento de Mafra Idem Joaquim da Conceição Gomes.
)) 154 Memória sobre uma estatua romana em

Beja Archeologia Manuel José M. da Costa e Sá.

)) 156 Resumo de archeologia christã. ...... Idem Possidonio da Silva.

)) 157 Descripção da estampa J. da Silva.

)) 158 Chronica da Associação — Redacção.
)) 159 Noticiário — Idem.

a a 161 Origem da architectura e a influencia

que tem sobre as outras artes Architectura J. da Silva.

)) 169 Pontes romanas em Portugal Idem Abb. Dr. Pedro A. Ferreira.

» 171 Memória sobre uma estatua romana cm
Beja Archeologia Manuel José M. da Costa e Sá.

)) 173 Descripção da estampa Idem J. da Silva.

)) 173 Artigo sobre archeologia christã Idem Sr. José Diogo Ribeiro.

)) 174 Chronica da Associação — Redacção.
» 175 Noticiário — Idem.

is 177 Periodo ogival Architectura J. P. N. da Silva.

)) 131 Exposição Industrial Portugueza — Possidonio da Silva.

o 181 Pontes romanas em Portugal Architectura Abb. Dr. Pedro A. Ferreira.

)) 184 Memória de archeologia prehistorica da
America do Norte Archeologia Dr. Elmer Reynolds.

» 188 Descripção da estampa Idem Possidonio da Silva.

» 189 Resumo de archeologia christã Idem J. da Silva.

)) 190 Chronica da Associação — Redacção.
))

1

192 Noticiário — Idem.
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